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PRESENTACION

Sobra aquí toda palabra de presentación y estimulo para leer esta obra a la Familia Salvatoriana en general, que ya de por si estamos interesados en profundizar en nuestros orígenes y en dinamizar nuestra tarea. Y más cuando el motivo que inspiró la mayoría de los trabajos de este libro fue la celebración del centenario de la fundación de los Salvatorianos 11 981), hecho que significó un gran impulso renovador para nuestra Sociedad y para nuestras Provincias. Por otra parte está ya a las puertas el centenario de la fundación de las Salvatorianas 11 988), que se viene preparando con gran interés. Sirva esta obra «RAICES COMUNES * Salvatorianos y Salvatorianas» como una espuela más que nos aguijonee en la continua tarea de identificarnos en nuestros orígenes desde el pasado, para pisar fuerte en nuestra vida comunitaria y apostólica en el presente, adelantándonos y marcando caminos de salvación hacia el futuro.

Queremos desde estas líneas, principalmente, agradecer a todos los que han colaborado y estimulado la edición de esta obra «RAICES COMUNES...» que, Dios mediante, reportará grandes frutos a muchas personas.

Por otra parte queremos hacer referencia, a que la mayoría de los artículos históricos y de reflexión que aquí aparecen, se pueden encontrar en la obra «DIE SALVATORIANER IN GESCHICHTE UND GEGENWART», libro jubilar del centenario Salvatoriano. Debido a la magnitud que representaría para la presente obra, al trabajo y a los costes adicionales que supondría, y al menor interés para los lectores a que va dirigido el presente trabajo, hemos dejado deliberadamente fuera del mismo la historia de las Provincias Salvatorianas que no corresponden a las nueve directamente implicadas en esta edición, sustituyendo todos esos artículos por un breve resumen de los mis os

Si el término «Salvatoriano» apunta a Salvación -y ciertamente cristológica- que nosotros mismos seamos a la vez más conscientes de ello, y aprovechemos todos los medios que la caridad de Cristo nos inspire para profundizar en este fin, personal y comunitariamente, y así que la contagiemos inevitablemente a los demás, pues a ello hemos sido llamados.

Por último, que el año 92, quito centenario del descubrimiento y evangelización de América, marque un nuevo hito de colaboración desde lo Salvatoriano en el anuncio del Reino.

Madrid, 19 marzo de 1987

Luis Munilla, SDS

Nota: es esta edición informática no aparecen las notas del libro. Mirarlas en el original.

I PARTE

CRONOLOGIA

	1848
	16 de junho - Nascimento de João Batista Jordan em Gurtweil, perto de Waldshut, em Baden/Alemanha.

Seus pais: Lourenço Jordan (28-07-1818 - 19-05-1863) e Notburga Peter Jordan, natural de Bühl, Baden/Alemanha (15-03-1823 02-12-1896).

17 de junho - Batismo de João Batista, pelo Pároco-ecônimo P. F.

Clar, na lgreja Parroquial de Gurtweil.

Padrinhos: Antônio Jordan e Teresa Jehle.



	1855-1862 
	Escola Primária em Gurtweil.

Professor: Francisco Xavier Boll.

Catequista: P. Hermano Kessler.

	1855
	Desastre do pai (no verão).

	1861
	07 de abril - Primeira Eucaristia.

	1862-1864
	Após a conclusão do Curso Primário, trabalhos ocasionais na construção de estrada-de-ferro, na drenagem de rio e na roça.

	1863
	19 de maio - falecimento do pai.

	1864-1866
	Aprendizagem de pintor-decorador com o mestre Jacó Hildebrand (1825-1888) em Waldshut.

	1866
	02 de setembro -Diploma de pintor-decorador.

	1866-1867
	Oficial de pintura com o mestre Jacó Hildebrand.

	1867
	26 de março -Carta de recomendação do mestre JacÒ Hildebrand.

	1867-1868
	Em viagem: Augsburg, Regensburg, Baden-Baden.

	1868
	20 de agosto - Alistamento militar em Waldshut, sendo destinado á Cavalaria.

27 de setembro - Filiação á Associação Kolping, sendo recebido pelo presidente da mesma, Vigário Parroquial P. Frederico Werber, em Waldshut.

	1869
	Recruta em Constança; mas dispensado poucas semanas depois.

	1869-1870
	Estudo particular em Waldshut (primavera de 1869 a setembro de 1870).

Professores: P. Frederico Werber (latim e francês) e P. Gottfried Nägele (grego e ciências naturais).

	1869
	05 de junho - Carta de recomendação do Pároco de Gurtweil, P.

Caetano Gessler; Atestado de estudo emitido por P. Frederico Werber.

07 de agosto -Participação da primeira Missa do P. Frederico Meyer, em Gurtweil.

	1870
	26 de setembro - Carta de recomendação do Pároco, P. Caetano Gessler, autorizando-o a receber apøio material.

30 de setembro - Exame de admissão ao ginásio do Grão Ducado de Baden, em Constança.

01 de outubro - Inicio das aulas - João Batista frequenta a sexta série.

	1871-1878
	Contemplado com a bolsa de estudo «Kurz».



	1874
	11 de agosto - Exame final geral. Férias de verão: viagem á ltália; hospedagem no «Campo Santo Teùtônico», em Roma.

23 de outubro - Matricula na Universidade do Grão-Ducado de Baden, em Fraiburgo/Alemanha. Curso: Filologia e Teologia.

	1875
	01 de julho - Inicio de um diário.

08 de setembro - Carta de recomendação como colaborador da «Obra de São Paulo» do Canônico Schorderet, em Friburgo/Suiça.

18 de dezembro - Membro da Associação Estudantil «Arminia», em Fraiburgo/Alemanha.

	1876
	11 a 14 de setembro - Congresso Católico em Munique: encontro com P. Arnoldo Jansen.

	1877
	07 de agosto - Pedido de admissão ao Presbiterato para 1878.

08 de agosto - Conclusão dos estudos universitários. Nas férias de verão:. viagem á Bélgica e Holanda. Em Bredevoort, na Holanda, aulas de chinês com o Pároco Smorenburg.

08 de outubro - Atestado de conduta emitido por Fortenbacher, Pároco de Gurtweil.

18 de outubro - Ingresso no Seminário Diocesano de São Pedro, perto de Fraiburgo/Alemanha.

23 de outubro - recepção da tonsura e das ordens menores.

	1878
	15 de março - Recepção do Subdiaconato.

16 de março - Recepção do Diaconato.

21 de março - Carta a Mons. Antônio de Waal, Reitor do «Campo Santo», pedindo informações sobre a possibilidade de estudar em Roma.

12 de junho - Oferta para lecionar alemão e inglês no Seminário Menor de Bordeaux, em Ste. Foy /França.

21 de julho - Ordenação Sacerdotal por Dom Lotário von Kübel.

25 de ju/ho - Primeira Missa em Döttingen, na Suiça.

01 de agosto - Pedido de bolsa de estudo á Diocese de Fraiburgo para poder dar continuidade aos estudos em Roma (concedida a 22 de agosto).

4 de outubro - Chegada em Roma. Residência no «Campo Santo».

	1878-1879
	Estudos lingüisticos(grego, hebraico, aramaico, sirio, copta e árabe) no Santo Apolinário.

	1879
	22 de novembro - Prestação de contas a Dom Lotário von Kübel, Fraiburgo/Alemanha, sobre o ano escolar de 1878-1879, e pedido de prorrogação da bolsa de estudos (concedida aos 4 de dezembro).

	1880
	Viagem ao Oriente:

21 de janeiro - Partida de Roma.

29 de janeiro a 28 de fevereiro: Estadia no Egito: Kairo e porto Said. Encontro com Dom Massaia.

29 de fevereiro a 19 de abril: estadia na Palestina.

20 de abril a 19 de julho - Estadia no Libano. Estudo da lingua árabe no Colégio Maronita em Warka.

19 de julho a 14 de agosto - Viagem de volta para Roma. Escalas em Chipre, Rhodos, Scio, Esmirna, Siry, Corfu, Brindisi e Loreto.

06 de setembro - Audiência particular com Leão Xlll. Apresentação de seus planos.

13 a 16 de setembro - Congresso Católico de Constança. Encontro com Ludovico Auer.

12 de outubro - Contrato entre Jordan e Auer.

Novembro - Jordan submete os Estatutos da SAI á aprovação do Cardeal-Vigário de Roma, La Valetta (indeferidos em dezembro).

08 de dezembro - Celebração em Santo Afonso: promessa de fundar uma obra com Hartmann.

Dézembro - Publicação da revista «Piccolo Monitore Cattolico».

Mudança da residência do Largo dell'lmpresso n.° 2 para Piazza Farnesi, n.° 96.

	1881


	Janeiro = Visita ao Cardeal-Vigário de Roma.

Fim de janeiro a meados de março- Estadia na Alemanha e Suiça.

Fevereiro - Encontro com P. Frederico von Leonardi e P. Boventura Lüthen.

17 de abril - Circular aos Bispos da Itália a respeito de seus planos. Publicação da revista «11 Monitore Romano».

Abril-maio - «Regolamenti della Societá Apostólica lstrutiva».

30 de junho - Publicação da revista «L'Amico dei Fanciulli».

Junho-outubro - Estadia na Alemanha e Suíça.

l1 de julho - Em Ottobeuren, Alemanha.

15 de julho - Publicação da primeira brochura do P. Boaventura Lüthen sobre a SAI, por Ludvig Auer em Donauwörth/Alemanha, enviada ás redações das revistas católicas de lingua alemã.

22 de julho - P. Boaventura Lüthen deixa o Cassianeum, em Donauwörth, para unir-se a Jordan.

24 de julho - Fundação do lll Grau da SAI em Ottobeuren/Alemanha.

Setembro - Publicação da revista «Der Missionär». Redator: P.

Boaventura Lüthen.

Novembro - P. Boaventura Lüthen e P. Frederico von Leonardi em Roma.

Começo de dezembro - Instalação de uma tipografia própria em Santa Brigida/Roma.

08 de dezembro - Fundação formal da Sociedade Apostólica Instrutiva em Santa Brigida, Roma.

	1882


	Começo de março - Intervenção da autoridade eclesiástica por causa do titulo «apostólica». Por ordem do Cardeal-Vigário de Roma, La Valetta, redação de uma «Pró-Memória» sobre a obra iniciada, a ser submetida ao Papa. Mas o Papa determina que o caso seja encaminhado á Congregação dos Bispos e Religiosos.

O exame da questão, relatório e parecer, é confiado ao P. Raimondi Bianchi, OP.

Março - Publicação da revista «Nuntius Romanus».

28 de março - Encontro entre Jordan e Don Bosco na residéncia do Arcebispo Dom Rota, no Vaticano.

06 de junho - A SAI se separa de Ludovico Auer, por iniciativa de Jordan.

18 de junho - Profissão definitiva de P. Boaventura Lüthen, em Munique/Alemanha.

Julho-setembro - Estadia na Alemanha.

07 de julho - Entrada de Mons. Luis von Essen, Pàroco de Neuwerk/Alemanha, na SAI.

26-27 de agosto - Encontro entre Jordan, Lüthen, von Leonardi e von Essen em Munique/Alemanha:

Jordan: diretor geral; Lüthen: diretor nacional na Alemanha; von Leonardi: diretor nacional na Escandinávia.

25 de setembro - Proibição do titulo «apostólica».

Outubro - lmpressão da primeira Regra do 1 Grau da SAI, tipografia própria.

24 de outubro - Questionário do Cardeal-Vigário de Roma a Jordan.

Começo de novembro - Mudança para Borgo Vecchio, n." 165.

A partir de novembro - Novo nome da Sociedade: «Sociedade Católica l'nstrutiva».

17 de janeiro - Nomeação do P. Francisco Cirino, Teatino, para Visitador Apostólico da SCI.

	1883
	30 de janeiro - P. Frederico von Leonardi deixa a Sociedade.

Março - Transformação da 1. e 11. Ordem da Sociedade em Congregação Religiosa.

l1 de março - Jordan faz os votos, muda de nome e adota o hábito religioso.

Semana Santa - P. Lüthen muda de nome, recebe o hábito religioso e inicia o noviciado.

Abril-junho - Estadia de Jordan na Alemanha, Àustria e Suiça.

29 de maio a 1 de junho - Jordan em Neuwerk, Alemanha.

Meados de ju/ho a setembro - Jordan na Suiça, Alemanha e Áustria.

12 de dezembro - Entrada de Eduardo Weigang na SCI, com o nome religioso de Tomás.

	1884
	lmpressão da Regra da 1. Ordem da SCI.

A partir de janeiro - Publicação da revista «Manna» para crianças (Braunau/Inn).

17 de outubro - Profissão religiosa definitiva de P. Lüthen.

	1885
	Abril - Jordan na Alemanha.

26 de dezembro - Jordan submete as Constituições para aprovação (indeferidas).

	1886
	Publicação do «Apostelkalender» (Calendário dos Apóstolos) de 1886.

06 de janeiro - Falecimento de Mons. Luis von Essen em Neuwerk/ Alemanha.

27 de fevereiro - Cardeal-Vigário Parochi aprova, para 3 anos, as Constituições da SCI, elaboradas por Mons. Jacquemin.

Março - Audiência dos 12 membros professos da SCI junto ao Cardeal-Vigário de Roma. Recebem permissão para elaborar novas Constituições para a SCI.

ll de abril - O Cardeal-Vigário recebe as novas Constituições elaboradas por Jordan.

05 de junho - Aprovação das Constituições apresentadas por Jordan.

16 de agosto - Aprovação dos Estatutos da Associação dos Santos Anjos.

18 de dezembro - Tomás Weigang recebe a ordenação sacerøotal (primeiro membro da SCI a ser ordenado sacerdote). 

	1887
	14 de setembro - Lourenço Hopfenmüller entra na SCI, com o nome religioso de Otto.

	1888


	05 de abril - Carta de recomendação do Cardeal-Vigário de Roma, autorizando a SCI a pedir esmolas.

	1889


	05 de novembro - Atestado de reconhecimento da SCI como instituto diocesano, emitido pelo Cardeal-Vigário de Roma para a Congregação da Propagação da Fé.

18 de novembro - Decisão da Congregação da Propagação da Fé de confiar a Missão de Assam á SCI.

13 de dezembro - Entrega da recém-criada Prefeitura Apostólica de Assam á SCI.

	1890


	17 de janeiro - Envio dos primçiros missionários da SCI para Assam (PP. Otto Hopfenmüller e Angelo Münzloher e lrmãos Mariano Schumm e José Bächle).

27 de favereiro - Chegada dos missionários em Shillong.

07 de junho - Leão Xlll concede, por intermédio do CardealVigário de Roma, a bênção apostólica aos benfeitores da SCI.

02 de julho - Fundação de um Seminário da SCI em Tivoli.

20 de agosto - Falecimento do P. Otto Hopfenmüller.

30 de agosto - Falecimento do lr. Mariano Schumm.

12 de dezembro - Segundo envio de missionários para Assam (3 padres e 1 irmão).

	1891
	lntrodução do Oficio em coro.

	1892
	Jordan apresenta pedido de aprovação da SCI, e anexa as Constituições (a 31 de maio a decisão é adiada).

29 de maio - Celebra-se, pela primeira vez, a festa da Rainha dos Apóstolos, como festa própria da Sociedade.

27 de junho - Envio dos primeiros membros da SCI para a América do Norte. _ 14 de setembro - Primeira fundação na Austria.

07 de dezembro - As Constituições revisadas e impressas da SCI são entregues á Sagrada Congregação.

	1893
	02 de janeiro - Recomendação da mudança da nome da SCI.

Abril-maio - As Constituições são submetidas á Santa Sé com novo titulo: « Regulae et Constitutiones Societatis Divini Salvatoris» (SDS).

11 de agosto - Envio dos primeiros Salvatorianos ao Equador (em 1895 eles haveriam de seguir para Colômbia).

	1894
	17 de março - A aprovação pontificia das Constituições é adiada mais uma vez.

16 de julho - Nomeação do Pe. Antônio Intreccialagli, OCD, como Visitadbr Apostólico.

18 de julho - Primeira fundação na Suiça.

	1895
	20 de julho - Aquisição do Palácio Cesi.

17 de setembro - Primeira fundação na Tcheco-Eslováquia.

	1896
	Julho-agosto - Viagem de Jordan á América do Norte.

10 de outubro - Envio dos primeiros Salvatorianos para o Brasil.

	1897
	Fevereiro-março - Jordan adoece gravemente.

	1898
	26 de fevereiro - Aprovação da Pia União dos Cooperadores Salvatorianos.

21novembro - Primeira fundação na Rumênia.

	1899
	26 de outubro - Jordan retribui a visita de Mons. Ladislau Zaleski, Apostólico para as Ìndias Orientais (Assam).

	1900
	Publicação do «Bulletino Salvatoriano».

Março - Publicaçao de «Salvatorianische Mitteilungen» (Comunicaçoes salvatorianas)

15 de agosto -- Primeira fundação na Bélgica.

21 de outubro - Primeira fundação na Polônia, em residência particular (a 1 de outubro de 1901 recebem a aprovação do Bispo para a fundação). Primeira fundação na Yuguslavia.

	1901
	18 de agosto - Primeira fundação na Inglaterra.

29 de novembro - Jordan é recebido em audiência junto ao Cardeal Ledochowski, Prefeito da Congregação da Propagação da Fé.

	1902
	Janeiro Publicação de «Posaniec Salwatoriánski» (Comunicações Salvatorianas).

Março - A Congregação dos Religiosos proibe a denominação de 1. e 11.a Ordem».

5-19 de outubro - Primeiro Capitulo Geral da SDS.

	1904
	30 de novembro - Jordan pede o «Decretum Laudis» á Santa Sé.

	1905
	03 de fevereiro - Relatório e recomendação do Visitador Apostólico Antônio Intreccialagli á Sagrada Congregação.

27 de maio - Concessão do «Decretum Laudis» pela Santa Sé.

28 de maio - A Sag rada Congregação da Propagação da Fé pede a Jordan para propor um candidato para Prefeito Apostólico para a Missão de Assam.

	1906
	09 de janeiro - Nomeação do P. Cristóvão Becker para Prefeito Apostólico de Assam.

Janeiro-Fevereiro - Campanha da imprensa contra Jordan e sua obra.

	1907
	22 de outubro - Jordan è recebidq em audiência por Mons. Zaleski, Delegado Apostólico para as Indias Orientais.

13 de dezembro - Aprovação do Cerimonial Salvatoriano.

	1908
	09-29 de outubro - Segundo Capitulo Geral SDS.

02 de dezembro - Fundação do segundo Noviciado em Hamberg, na Áustria Superior.

	1909
	08 de fevereiro - Aprovação das decisões do 11.° Capitulo Geral por parte da Santa Sé, a saber, da divisão da Sociedade em Provincias:

- Provincia Anglo-Americana (Inglaterra, USA, Hamont);

- Provincia Latino-Americana (ltália, Brasil, Colômbia);

- Provincia Áustro-Hungárica (Áustria, Tirol, Tcheco-Eslováquia, Polônia e Rumênia);

- Provincia Alemã (Suiça, Welkenradt, Lochau).

	1910
	03 de novembro - Decisão do Conselho Geral de pedir a aprovação definitiva da Sociedade (encaminhado á Santa Sé aos 25 de janeiro de 1911).

	1911
	08 de março - Aprovação definitiva da Sociedade; as Constituições são aprovadas «ad experimentum», para um periodo de 5 anos.

10 de dezembro - Falecimento do Pe. Boaventura Lüthen, sepultado em Roma.

	1912
	29 de dezembro - Por iniciativa de Mons. Antônio Intreccialagli, pedido para se cessar a Visita Apostólica.

	1913
	12 de fevereiro - Pedido do Procurador Geral SDS para se por término á Visita Apostólica.

09 de abril - Fim da Visita Apostólica.

	1914
	19 de fevereiro - Introdução da festa da Mãe do Salvador, como padroeira principal, em substituição á Rainha dos Apóstolos, que continua como festa de segunda classe.

	1915
	07 de maio - Por causa da primeira guerra mundial, o Generalado se transfere para Friburgo, na Suiça.

02 de agosto - Primeira fundação na Alemanha.

08-22 de outubro - Renúncia de Jordan á reeleição como superior geral, conservando, porém, o titulo, enquanto que o P. Pancrácio Pfeiffer seria «Vigário Geral» até a morte de Jordan.

	1916
	31 de maio - Aprovação das Constituições para mais 3 anos.

Publicação da «Crõnica Salvatoriana» (hoje «Anais SDS»).

	1918
	Abril-setembro - Jordan enfermo.

27 de maio - Bênção Apostólica do Papa Benedito XV.

28 de maio - Jordan recebe o Sacramento da Unção dos Enfermos.

25 de junho - Jordan celebra sua ùltima Missa.

26 de agosto - Jordan é internado no Hospital de Tafers/Suiça.

08 de setembro - Volta á casa do Pai, domingo, ás 20 horas.

11 de setembro - Sepultamento na lgreja Paroquial de Tafers.

	1922
	20 de março - Aprovação definitiva das Constituições pela S. Sé.

	1942
	04 de agosto - Abertura do processo de beatificação de Jordan.

	1956
	12 de setembro - Exumação e transladação dos restos mortais de Jordan para a casa-mãe dos Salvatorianos em Roma.




AS CONGREGAÇÕES DAS IRMÃS

1. Tentativa de uma fundação em Johannesbrunn

	1882
	Abril-maio - P. Lüthen conhece Tecla Bayer em Munique/Alemanha.

16 de junho - Votos definitivos de Tecla Bayer nas mãos de Jordan.

03 de agosto - Primeira comunidade de lrmãs em Johannesbrunn, Diocese de Regensburg/Alemanha.

01 de setembro - Babette Mayr, funcionária de Auer, ingressa em Johannesbrunn.

17 de setembro - A comunidade conta com 5 lrmãs, sendo Superiora Tecla Bayer.

09 de outubro - Dom Senestrey, Bispo de Regensburg, ordena ao Expósito Dichtl para desfazer-se das lrmãs.

31 de outubro - A comunidade das 1rmãs se transfere de Johanesbrunn para Altötting.

Novembro-dezembro - 3 lrmãs se transferem de Altötting para Neuwerk.

	1883
	24 de janeiro - Tecla Bayer é convocada para Roma.

26 de janeiro - Tecla visita Amália (Petra) Streitel em Bamberg, Alemanha.

Janeiro-fevereiro - Tecla Bayer e Amália Streitel encontram-se em Munique com P. Lüthen. Como superiora da futura comunidade romana, que se pretende fundar, não é nomeada Tecla Bayer, mas Amália Streitel. Tecla Bayer é despedida.


2. As lrmãs de N. Sra. das Dores

	1883
	14 de fevereiro - Amália Streitel viaja para Roma. Chegada em Roma: 16-2-1883. Residência em Roma: Borgo Nuovo, n.° lsl.

06 de março - Duas candidatas - tem inicio a vida de comunidade.

18 de março - Amália Streitel recebe o hábito e o nome religioso de Maria Francisca da Cruz e faz os votos.

25 de março - Vestição das primeiras 3 lrmãs.

04 de outubro - Em vigor as Regras das lrmãs, sem, contudo, terem sido impressas.

01 de novembro - Madre Francisca assume a direção das noviças.

	1884


	lmpressão das Regras das lrmãs.

01 de março - Mudança das lrmãs para Vicolo del Falco, n.° 18.

Setembro-outubro - Madre Francisca em Neuwerk/Alemanha.

	1885
	09 de fevereiro - Pedido de dispensa dos votos de Streitel a Dom Pancrácio, Bispo de Augsburg/Alemanha. Jordan pedido autorização para Streitel entrar na SCI.

25 de fevereiro - Visita Canônica por parte do vicariato de Roma.

09 de maio - Autorização para Streitel entrar na SCI, sem dispensa dos votos.

01 de junho - Um Rescrito põe fim á questão dos votos: Streitel é deposta do cargo e inicia seu noviciado.

13 de junho - Nova Superiora das lrmãs: Stanisla Schoen.

07 de julho - Pedido de Jordan para reconduzir Streitel ao cargo de Superiora (indeferido); pedido para poder nomear Lüthen confessor das lrmãs (indeferido).

24 de julho - Mons. Jacquemin é nomeado pelo Cardeal-Vigário de Roma Delegado especial e confessor das lrmãs.

25 de julho - Jordan recebe, pela ùltima vez, os votos das lrmãs.

16 de agosto - O Cardeal-Vigário resolve a questão da superiora, em comum acordo com Mons. Jacquemin: Streitel é superiora «de direito» e M. Escolástica superiora «de fato».

17 de setembro - Mons. Jacquemin é nomeado «diretor espiritual» das lrmãs. No mesmo dia elas recebem o nome de «lrmãs de Caridade de N. Sra. das Dores».

18 de setembro - Mons. De Waal, a quem Jordan havia nomeado como seu substituto durante sua ausência, devolve o mandato a Jordan, pedindo-lhe que se empenhasse junto ao Cardeal-Vigário de Roma para receber de volta o mandato da Administração.

04 de outubro - O Cardeal-Vigário aprova as novas Regras das lrmãs, elaboradas por Jacquemin.

06 de outubro - Jacquemin promulga solenemente as novas Regras aprovadas pelo Cardeal-Vigário.

08 de outubro - Mons. De Waal é nomeado administrador das lrmãs.

10 de outubro - As lrmãs recebem dispensa dos votos feitos na SCI (feitos desde 13-3-1883). Enquanto isso, Jordan se esforça por intermédio do Arcebispo Rota, para manter a direção das lrmãs.

12 de outubro - Aprovação da comunidade como instituto religioso á parte, sujeito diretamente ao Cardeal-Vigário de Roma.

13 de outubro - A separação formal das lrmãs se concretiza com uma declaração escrita de Jordan, exigida pelo Cardeal-Vigário.

14 de outubro - Jordan devolve a propriedade das lrmãs.


3. As Salvatorianas

	1882
	12 de abril - Teresa von Wüllenweber lê na «KöInische Volkszeitung» (Jornal Popular de Colõnia) o anúncio sobre «Der Missionär» (O Missionário).

20 de abril - Teresa von Wüllenweber ingressa na Sociedade Apostólica Instrutiva, na qualidade de «Promotora».

27 de abril - Oferta a Lüthen de aceitar missionários da Sociedade no Instituto de Santa Bárbara em Neuwerk.

04-7 de julho - Primeiro encontro de Jordan com Teresa von Wüllenweber em Neuwerk/Alemanha.

02 de setembro - P. Frederico von Leonardi viaja para Neuwerk.

05 de setembro - von Wüllenweber faz os votos perante von Leonardi, e entra no 1.° grau da SAI.

06 de setembro - Doação do Instituto de Santa Bárbara á SAI, com cláusulas.

	1883
	01 de janeiro - von Wüllenweber muda seu testamento em favor da SAI.

29 de maio a 1 de junho - Jordan em Neuwerk.

31 de maio - von Wüllenweber emite, perante Jordan, os votos privados definitivos, com o nome de lr. Maria Teresa dos Apóstolos.



	1884
	22 de julho - won Wüllenweber passa 3 semanas com as 1rmãs em Roma.

	1886
	15 de agosto - A intenção de uma nova fundação de lrmãs assume formas bastante concretas.

	1887
	Fevereiro a agosto - Em Neuwerk, o novo Pároco Koch tem novos planos concernentes ao Instituto de Santa Bárbara.



	1888
	12 de outubro - Jordan é informado, pelo Cardeal-Vigário de Roma, de que nada impederia uma fundação de lrmãs fora de Roma.

21 de novembro - von Wüllenweber viaja para Roma, com vistas á fundação; em Munique juntam-se a ela 4 candidatas provenientes da Diocese de Bamberg/Alemanha.

24 de novembro - Chegada em Roma.

27 de novembro - Mudança para a nova residência na Praça São Francisco, em Tivoli.

29 de novembro - Inicio do retiro.

08 de dezembro - Fundação da 11. Ordem da Sociedade Apostólica Instrutiva; a Superiora é von Wüllenweber, agora com o novo nome religioso de Maria dos Apóstolos.

	1889
	25 de janeiro - Jordan vende o Instituto de Santa Bárbara ao Pároco Koch.

20 de março - Dom Del Frate, Bispo de Tivoli, confirma as Constituições das lrmãs.

25 de março - Maria dos Apóstolos emite os votos definitivos perante Jordan.

	1890
	14 de abril - von Wüllenweber pede ao Cardeal-Vigário de Roma autorização para mudar-se para Roma.

12 de novembro - Primeiras lrmãs para Assam.

	1893
	30 de abril - Novo pedido de von Wüllenweber para poder transferir-se para Roma.

l1 de agosto - Envio das primeiras lrmãs para o Equador (voltaram em novembro de 1895).

21 de novembro - Pedido a Mons. De Waal para interceder junto ao Cardeal-Vigário de Roma para que as 1rmãs pudessem transferir-se para Roma.

25 de novembro - Pedido de Jordan para que as 1rmãs pudessem voltar para Roma. Novo nome: « lrmãs do Divino Salvador» (Sorores Divini Salvatoris»).

	1894
	08 de fevereiro - Inauguração de uma Escola Normal em Tivoli, para a formação das lrmãs.

21 de junho - Epidemia de tifo em Tivoli. Por ordem da autoridade sanitária, 20 lrmãs são evacuadas para Roma, onde passam a residir na Via della Lungara, n.° l12.

Julho - Inicio da Catequese dominical em $anto Spirito.

07 de setembro - Ordem do Papa de voltarem para Tivoli.

24 de setembro - Autorização para ficarem em Roma.

06 de dezembro - Aceitação do serviço diurno no « Dormitorio San Giuseppe».

	1895
	Janeiro - Começa a confecção de paramentos em casa.

28 de janeiro - A casa de Tivoli fica reservada para o uso exclusivo do noviciado.

25 de março - Curso de enfermagem para lrmãs, no Hospital do Latrão. 07 de maio - Em Viena, Austria, Jordan consigna as Regras impressas da 11. Ordem do Divino Salvador.

30 de maio - Envio das primeiras lrmãs para a América do Norte.

Junho - Curso para professoras de jardim-de-infância na casa mãe.

13 de novembro - Envio das primeiras lmãs para a Suiça.

	1899
	31 de julho - Inicio na Hungjia.

26 de novembro - Inicio na Austria.

	1901
	Maio - Aprovação eclesiástica do novo nome das «1rmãs do Divino Salvador» («Sorores Divini Salvatoris»).

	1903
	03 de agosto - Aquisição da casa na Salita San Onofrio, n.° l1.

	1904
	26 de maio - Jordan entrega as novas Constituições ás lrmãs.

18 de novembro - A casa do Generalado é confirmada, por indulto, como casa-mãe e ao mesmo tempo também como casa de noviciado.

21 de novembro - Transferência do noviciado de Tivoli para Roma.

28 de dezembro - Inicio na Bélgica.

	1905
	05-24 de julho - Visita Apostólica na pessoa do Pe. Tomás Esser, OP.

24 de ju/ho - von Wüllenweber pede aprovação de 2 pontos das Constituições modificados por Esser.

28 de julho - Aprovação, pelo Cardeal-Vigário, dos 2 pontos das Constituições.

29 de ju/ho - P. Esser é encarregado pelo Cardeal-Vigário de Roma a convocar o 1.° Capitulo Geral das lrmãs. O próprio P.

Esser preside o Capitulo.

01-6 de dezembro - 1.° Capitulo Geral; von Wüllenweber é eleita primeira Superiora Geral.

	1906
	Maio - Antônio Intreccialagli é nomeado Visitador apostólico permanente das lrmãs.

19 de fevereiro - von Wüllenweber sofre o primeiro grave ataque de asma.

	1907
	02 de janeiro - von Wüllenweber sofre o segundo ataque de asma; desde então fica, temporariamente, sem condições de trabalhar.

Inicio de novembro - lmpossibilitada de deixar o quarto.

18 de dezembro - Bênção Apostólica para von Wüllenweber.

23 de dezembro - Ultima Comunhão.

25 de dezembro - Volta ao Pai, pouco depois da meia noite.

26 de dezembro - Transladada para o «Campo Santo».

27 de dezembro - Enterro de von Wüllenweber.

	1908
	07-13 de julho - 11.° Capitulo Geral; lr. Ambrósia Vetter eleita Superiora Geral.

	1911
	18 de agosto - A Congregação recebe o «decretum laudis».

	1926
	27 de abril - Aprovação definitiva da Congregação das lrmãs.

	1943
	04 de dezembro - Abertura do processo de beatificação.

	1952
	31 de maio - Transladação dos restos mortais de Maria dos Apóstolos do «Campo Santo» para a casa-mãe em Roma.

	1968
	13 de outubro - Beatificação por Paulo Vl.


KULTURKAMPF EN BADEN

ANTONI KIELBASA SDS

Con ocasión de los 150 años del Arzobispado de Freiburg (1827-197?) Remigio Bäumer escribe acerca de la literatura existente sobre el tema de la lucha entre el Estado y la lglesia en Baden, que ocupa un espacio  hasta ahora determinado en la exposición completa de la lucha entre Estado e lglesia en Alemania. JB Kissling menciona solamente de paso esta lucha Estado-lglesia en Baden, mientras que Karl Bachem trata detalladamente el tema . Georg Franz se ocupa en su trabajo sobre la lucha Estado-lglesia, exclusivamente de esta lucha entre Estado e lglesia en Baden . No obstante de su fuerte juicio del concepto del socialismo nacional, donde los católicos serian «enemigos del reino», recibe la representación de E. Schmidts acerca de la lucha Estado-lglesia solamente un significado limitado  que debe ser corregido, y por esto es menos satisfactoria la edición y comentario de las fuentes históricas ER- Huber-w. Huber . Por el contrario, los trabajos de R. Lill  y de E. Gatz  contienen preciosas noticias individuales y material informativo. Bäumer sostiene que la lucha Estado-lglesia de Baden apenas ha sido investigada en los últimos años. Como caso de selección nombra las monografías de Hans Fárber , Lothar Gall , Manfred Stadelhofer °, Josef Becker    y de Walter Peter Fuchs .

Si bien en el trabajo de Becker las fuentes vaticanas sobre la lucha Estado e lglesia muy poco se tienen en cuenta, da una instructiva descripción del ir adelante del gobierno de Baden contra la lglesia y una presentación básica de la lucha Estado-lglesia de Baden bajo la consideración de abundancia de material, especialmente de los archivos alemanes. La obra de Stadelhofer, una disertación, narra en forma introductiva las leyes de la lucha Estado-lglesia en Baden. Trata el cambio de la lucha Estado-lglesia en Baden y el origen de la primera ley en vigor del 5 de marzo de 1880, la política eclesial de los acomodamientos prácticos en la oficina del Arzobispo Orbin y describe el devenir de las leyes eclesiástico políticas en vigor hasta 1918. El trabajo es una auténtica presentación de gran valor informativo  .

LA EVOLUCION DE LA LUCHA ENTRE EL ESTADO Y LA IGLESIA EN BADEN

La situación de la lglesia en el gran ducado de Baden merece especial atención; pues aquí recibe Jordán su impronta espiritual y religiosa. La persecución de la lglesia en Baden incluye varios aspectos semejantes a las otras partes del Reino, pero sus raíces aquí son aún más fuertes y profundas respecto a los primeros acontecimientos históricos. La lucha entre el Estado y la Iglesia asume en Baden una evolución más fuerte que en otros estados alemanes, pues Baden es verdadera patria de esta lucha Estado-lglesia. Y aquí se sienten más fuertemente las influencias del liberalismo llegadas desde Francia y desde Suiza.

Baden forma una parte de la Iglesia provincial del Rin superior con Freiburg como Metrópoli. Esta Provincia fue erigida por la Bula «Provida Sollersque» con los obispados de Mainz, Rottenburg, Fulda, Limburg y Freiburg en 1821 e incluye los estados de Württemberg, Baden, Hessen-Nassau; Hessen Darmstadt como también el estado libre de Frankfurt. Estos estados aprueban desde un principio el contenido de la Bula papal de 1821, pero más tarde emanan disposiciones, que recortan siempre con más fuerza la libertad de la lglesia  . La situación en otras lglesias de provincia es semejante. Bajo esta situación de creciente represión de la lglesia por parte del Estado, los obispos alemanes se reúnen entre octubre y noviembre en Würzburg por primera vez para una conferencia conjunta. Con esta importante reacción a la represión del estado, los obispos lanzan al viento las ideas liberales del año de la revolución de 1848. En un memorandum de la Conferencia emanado el 14 de noviembre de 1848 , los obispos exigen de cada uno de los gobiernos total autodeterminación y libertad de la Iglesia para el ejercicio de sus tareas apostólicas. En Marzo de 1851 los obispos congregados en una conferencia de las provincias eclesiásticas del Rin superior, envían un Memorandum a los respectivos gobiernos con la exigencia de la abolición de la limitación en la administración de la lglesia y de la educación de la juventud. La reacción de las autoridades a estas exigencias es insatisfactoria. Consecuentemente a esto los obispos redactan en junio de 1853 un nuevo escrito y comienzan al tiempo a eludir las ordenanzas estatales, a servirse de sus derechos por vía jerárquica. Esto tuvo como consecuencia una agudización de las tensas relaciones exteriores entre la lglesia y el estado. Como ejemplo de las medidas asumidas por el Estado están el arresto domiciliario, que cubrirá al arzobispo de Freiburg Hermann von Vicari 11 842-1868) ~. Su decisión e inflexibilidad en la oposición dan al arzobispo un éxito incontestable. Las autoridades se ven en la necesidad de entablar serias conversaciones con la lglesia sobre los problemas resultantes. Se llega a varias conversaciones que concluyen con un acuerdo entre el gobierno de Baden y la Santa Sede el 28 de junio de 1859. La Bula «Aeterni Pastoris» representa una victoria de la lglesia sobre el Estado. El gobierno otorga pronto significativas concesiones, pero éstas no traen la libertad a la lglesia de Baden en sentido amplio como pe la Constitución de 1850 en Prusia  . Especialmente los liberales levantan fuertes protestas contra el acuerdo entre el estado y la Iglesia. Sus renovadas exigencias hacia una fuerte corriente contra la Iglesia, llevan finalmente a una caída del gobierno. El nuevo gobierno liberal acomete inmediatamente la regulación de las relaciones entre el Estado (secular) y el poder espiritual (lglesia) según su forma de pensar, y anula de nuevo los acuerdos tomados en 1859. Desde este momento aumentan las leyes contra la lglesia. El 29 de marzo de 1864 entra en vigor una ley que limita fuertemente la influencia de la espiritualidad en la formación de jóvenes  . Como consecuencia de una progresiva secularización de la organización de la escuela, el gobierno promulga la ley de educación elemental el 8 de marzo de 1868 ~, a la que se opone decididamente el arzobispo von Vicari °. La situación se agudiza, cuando Julius Jolly, funcionario docente en la universidad de Heilderberg, es nombrado en 1866 ministro de cultura. Jolly se siente llamado, a efectuar la lucha contra los católicos como una «lucha por las costumbres, la cultura, la educación y la libertad de conciencia» y a terrorificar sin miramientos con los medios de poder del estado  . Para Bismark es Jolly en Baden lo que Lutz en Baviera. Gracias a su riguroso ir contra los católicos Jolly es llamado por los prusianos para la elaboración de las leyes de la lucha entre el estado y la lglesia  .

El conflicto se agudizó más cuando aparece la ley sobre los estudiantes de teología, el 6 de septiembre de 1867, que debían presentar un examen de estado obligatorio  . Esta ley sirvió de ejemplo para los prusianos en la llamada ley de mayo de 1873  . Según la ley proyectada por Jolly los teólogos evangélicos y católicos debían presentar un examen comprensivo a más tardar año y medio después de la conclusión de sus estudios universitarios.

Para esto el Ministerio del Interior nombraría una comisión, que seria presidida por un miembro de dicho ministerio. Para la admisión a este examen los estudiantes debían aprobar por lo menos tres años de estudios universitarios, en cuyo desarrollo puedan ser justificadas lecciones de filosofía latina y griega, filosofía, de historia y de derecho de la Iglesia. En el examen oral serán examinados como lo más importante los conocimientos de la lengua griega,

de historia de la filosofía en sus épocas básicas, así como una visión general de la historia de la literatura alemana desde Klopstock y las más importantes obras de la literatura clásica alemana. Por escrito y oralmente serian examinados los conocimientos del latín, una visión general de la historia del mundo, un profundo conocimiento de la historia de Europa, en especial de la alemana desde el siglo XVI y especiales conocimientos del derecho de la lglesia en Baden. Insuficientes conocimientos en un examen escrito y oral no se podrían nivelar en la materia examinada a través de mejores resultados en otra materia. Si se perdía por segunda vez el examen, no se daba el permiso al teólogo para el ejercicio de su trabajo eclesial  .

En una ordenanza del 14 de septiembre de 1867  , el arzobispo de Freiburg Hermann von Vicari prohibe terminantemente a los clérigos el presentar el examen.

Tras la muerte de von Vicari 11 4 de abril de 1868) el Capitulo de Freiburg propone a la Santa Sede 8 candidatos para ocupar la silla arzobispal vacante del ducado de Baden, por medio de la bula «Ad dominici gregis». Mientras tanto el obispo auxiliar Lothar von Kübel dirige la arquidiócesis como administrador. 14 años permanece el arzobispado de Freiburg sin el pastor mayor.

En 1860 el gobierno introdujo la celebración del matrimonio civil voluntario  , al tiempo que el gabinete de Jolly prohibió a las Ordenes toda actividad de enseñar  . También perdieron su fuerza todas las ordenanzas del Vaticano  . Cuando el obispo von Kübel en 1870 hizo conocer las resoluciones del Concilio Vaticano 1, Jolly anunció que el gobierno las ignoraría, en cuanto tocaban los intereses del Estado. El gobierno de Baden persiguió la total secularización del estado. Aquí hay que mencionar que los antiguos católicos en contraste con la Iglesia católica, disfrutaron de protección a través del gobierno. Una ley del 15 de junio de 1874 ° da a ellos los derechos de católicos. El antiguo obispo Reinkens será reconocido como obispo y pagado por el estado. La decidida oposición de rechazo de las autoridades eclesiales al deber del examen para los teólogos tienen otras incómodas consecuencias. Una ley del 18 de febrero de 1874   refuerza la dependencia de la aprobación del examen para asumir un puesto eclesial y prohibe a todos los que no han hecho el examen el ejercer sus funciones sacerdotales.

Violaciones de esta ley se deben pagar con una multa entre 60 y 300 marcos, y en caso de repetición con una encarcelación que puede ir de 3 a 6 meses.

Los superiores eclesiásticos que otorguen a un clérigo un cargo o una función eclesial contra las prescripciones de la ley, deben contar con una multa de 300 a 1.500 marcos, y en caso de repetición, con encarcelamiento  .

«Con tales medidas draconianas el estado trata de imponer el examen de cultura y asegurar la «educación nacional» del clero». Fuera de lo anterior, esta ley ordena el cierre de pequeños seminarios e internados para niños al final del año escolar de 1874 y los pensionados para estudiantes de teología al final del semestre de verano del mismo año.

El administrador Lothar von Kübel protesta contra estas medidas draconianas. Está dispuesto a ignorarlas, y confiere el sacramento de la ordenación sacerdotal como prueba de su decisión. Envía los nuevos ordenados a las comunidades parroquiales. El gobierno les prohibe toda actividad clerical, persigue judicialmente a los transgresores y los encarcela, allí tienen que realizar los más humildes servicios con criminales. El Obispo es condenado a una multa de 500 marcos o a lo días de arresto. El golpe dirigido contra la lglesia hiere, y ya en los próximos años se verán las consecuencias de estas medidas corruptas. Disminuye el número de los alumnos, el número de los nuevos sacerdotes cae de 446 durante el año de 1855 hasta 1865 a 136 entre los años 1875 y 1885. En el punto más alto de la discusión entre los poderes civil y clerical están vacantes más de 300 parroquias y vicariatos  . En los años 80 se enfurece la lucha Estado-lglesia no menos inflexible en Baden que en Prusia.

Las escuelas anteriores introducidas no confesionales serán confirmadas por la ley del 18 de septiembre de 1876 como escuelas regulares  . Por esto comienza un cambio: Jolly, cuya política no encuentra más que la aprobación total del soberano, será despedido. Ahora viene una distensión que de ningún modo es de igual significado para el desmonte de las leyes de la lucha Estado-lglesia. Al contrario, tarde entra el gobierno en negociaciones con la lglesia, que terminan con la ley del 5 de marzo de 1880, que comienza a eliminar las ordenaciones de la lucha Estado-lglesia. Pero no viene la anulación de todas las leyes  .

En su juicio sobre la lucha Estado-Iglesia en Baden da el citado Remigius Bäumer el siguiente resultado: «Los católicos de Baden han demostrado un pronto sacrificio fieles a sus convicciones religiosas. Por esto se pudieron debilitar muchas medidas de la lucha Estado-Iglesia en sus consecuencias.

Los creyentes pusieron no sólo resistencia pasiva, sino que fueron activos en el partido católico del pueblo y más tarde en el centro. Su representación política llegó a tener tal fuerza, que el gobierno tuvo que contar con ella. Los católicos de Baden decidieron fortalecer su solidaridad, de modo que superaron el pensamiento del estado sobre la Iglesia en círculos católicos amplios y consolidó la unión con el Papa. Para la valoración de los aspectos se debe decir: que la lucha Estado-lglesia, con sus leyes excepcionales contra la lglesia católica, que demostraron la intolerancia del liberalismo, fue una desgracia tanto para el estado como para la lglesia. Sus repercusiones negativas serán superadas en nuestro tiempo»  .

JORDAN DURANTE LA LUCHA ESTADO-IGLESIA

Juan Bautista Jordán nacerá en 1848, en el año, pasado en la historia de Europa bajo el nombre de «primavera de los pueblos», en el movimiento de liberación que se abre fuertemente en París, Berlín y Breslau. Este año de 1848 es también el año de la protesta de los católicos alemanes. Ellos exigen con fuerza la independencia de la lglesia, la libertad de prensa y la libertad de reunión. 1848 es el primer año de la reunión general de los católicos alemanes en Mainz y de la primera conferencia común de los obispos alemanes en Würzburg.

En el tiempo de la lucha abierta entre el estado y la Iglesia, Jordán abandona su patria Gurtweil en 1864, asume un trabajo manual y comienza según la antigua costumbre sus años de viaje. En esta forma aprende a conocer a los hombres con sus dolores y preocupaciones, especialmente con sus angustias, «muy edificante he encontrado -dice un Salvatoriano cuando se me dijo que el venerable Padre fundó la Sociedad, cuando en el puerto de Bremen conoció las angustias de muchos hombres en el rostro. Por esto se decidió a estudiar, a detener como sacerdote el sufrimiento de la humanidad»  .

La diócesis de la patria de Jordán vive la problemática del nombramiento de un nuevo arzobispo después de la muerte de Hermann von Vicari en 1868.

Jordán mismo siente en carne propia la lucha Estado-lglesia, cuando en 1874 inicia sus estudios universitarios, y debido al cierre de los pensionados para estudiantes de teología, se ve obligado a buscar una habitación privada.

Después del primer año de estudios comienza a escribir su diario espiritual; y ya desde la primera página se refleja la lucha entre el estado y la lglesia:

«Convertíos ¡oh pueblos al Padre Eterno, hacia el santo y justo Dios, lo habéis irritado, y habéis rechazado a vuestro creador! ¡Levantaos, pues el Señor está cercano! ¡En justa cólera se ha sentado el justo Juez en su trono para juzgar a los pueblos, que pisáis con los pies a su esposa adquirida con su sangre! ¡Convertíos oh pueblos y naciones, pues el Señor juzgará a los malos! Y tú oh Alemania, ¿por qué desafías a tu Dios, por qué injurias a su fiel esposa? ¡Con gran cólera dictará contra ti su santo juicio! ».

Cuanto más se acerca al día de la ordenación sacerdotal, más consciente es Jordán de la imposibilidad de tener la oportunidad de ejercer un servicio sacerdotal en su diócesis de Freiburg. En 1878 serian ordenados con él lo alumnos; el año siguiente son solamente lo, el número más bajo del arzobispado de Freiburg durante la lucha entre el Estado y la lglesia  . Después de su ordenación sacerdotal, Jordán sólo puede celebrar la misa a puerta cerrada. Por primera vez, el 15 de febrero de 1881 recibe el permiso del estado para un puesto de cura de almas en Karlsruhe  . Pues ocurre que Jordán no ' es sacerdote en el cúlmen de la lucha Estado-Iglesia en Baden y que las discusiones ceden ya sobre el tiempo de su ordenación sacerdotal. En 1878 el estado vigoriza sus esfuerzos para la reducción de la lucha Estado-Iglesia.

En noviembre de 1879 levanta el gobierno de hecho el examen de estado para los teólogos; un año más tarde, 1880 finalizan las discusiones. Si se menciona a Jordán en relación con la lucha Estado-Iglesia, no se mencionarán sus dificultades personales en esta línea, sino más bien las circunstancias del tiempo y acontecimientos, que se reflejan en sus planes e intenciones. Seria seguramente exagerado, el pensar, que la lucha Estado-lglesia fuese esencialmente determinante de efecto tardío para Jordán. Su influencia y planes futuros del joven teólogo no se deben, sin embargo, desconocer.

Pues Jordán pasa 30 años en un tiempo de ningún modo homogéneo en su patria, entre 1848 y 1878. Para una correcta valoración de sus ideas y planes como para una critica sin prejuicios de su persona hay que considerar los acontecimientos de este tiempo.

JORDAN E OS CONGRESSOS CATÓLICOS

ASSEMBLÉIA CATÒLICA GERAL

GÜNTHER MAYER, SDS

Na luta pelos direitos da lgreja, em meados do Século XIX, Francisco Adão Lennig, Decano da Catedral de Mainz, destacou-se com notabilidade.

«Lennig foi um homem de perspicácia incomum, de energia férrea e, ao mesmo tempo, um homem de extraordinária amabilidade e nobreza de caráter».

Deve-se enfatizar que a primeira Conferência dos Bispos alemães e austríacos reuniuse em Würzburg em 1848, por inspiração sua, na qual foram apresentadas as exigências dos católicos.

«Só Lennig previu que as exigências dos bispos encontrariam oposição tanto diante dos governos quanto dos poderosos inimigos da lgreja. Para romper com essa oposição e favorecer um clima adequado para a aceitação do programa dos bispos em Würzburg, seria necessário organizar e mobilizar os católicos da Alemanha. Por conseguinte, a união de todos os católicos da Alemanha não foi nada mais que uma conseqüência decorrente da Assembléia de Würzburg...».

Lennig fundou primeiramente a Associação PIO, composta de acadêmicos e operários. Dentro de poucos meses, centenas de associações semelhantes surgiram em todos os Estados da Alemanha. Ao mesmo tempo, tornou-se evidente a necessidade de uma intima união entre essas associações. Para este fim, foi criada uma organização geral que era convocada anualmente nas diferentes cidades alemãs, com a participação representativa de todas as associações e organizações católicas. Com o passar do tempo, essa Assembléia passou a se chamar «Congresso Católico», que ainda hoje continua sendo organizado com a participação de representantes da comunidade católica.

A primeira Assembléia Geral aconteceu em Mainz, no inicio de outubro de 1848. Dela participaram muitos representantes do clero, da aristocracia, da intelectualidade, dos homens da cidade e do campo, revelando a atualidade da idéia de seu organizador.

Lennig saudou a Assembléia com as seguintes palavras, entre outras: «E assim agora nos reunimos para nos vermos, para nos conhecermos e para nos aconselharmos sobre o melhor modo de realizarmos o nosso trabalho externo e para conseguirmos a nossa subsistência interna».

A Assembléia elegeu para seu presidente Von Buss, um notável Conselheiro do Estado, membro da Assembléia Nacional, no Ducado de Baden, e cofundador da Liga Católica de Baden e, mais tarde, Professor de Direito Canônico na Faculdade de Teologia de Friburgo. A «HistorischPolitischen

Biatñer' jHoiña-HisioricoPoiiiicaj assim o adscreveu: «Seu oinar irrequieio e perspicaz, sua voz possante e a força de expressão conferiram ás suas palavras a magia de um espirito dinâmico, poderoso e penetrante, e o dom da improvisação, que não se aprende em escola, convencia os ouvintes, atraídos pela novidade e originalidade».

O principal objetivo nessa Assembléia foi a criação de uma frente comum da Ação Católica, que visava a unificação dos esforços de todos os grupos e associações, bem como a determinação do caminho a seguir na colaboração entre eles, com o objetivo de influenciar, informar, fortalecer e orientar a opinião pública. Se isto viesse a acontecer, então a voz do povo católico tornar-se-ia tão poderosa que toda a sociedade alemã, governos e Assembléias Nacionais não poderiam deixar de ouvirla.

Sob os auspícios dessas «Assembléias Gerais» surgiram e se desenvolveram mais tarde, diversas associações católicas que já existiam na época, ou que passaram a existir dai.

Em muitos casos, até se pode dizer que o seu surgimento era conseqüência imediata das Assembléias Gerais. Na maioria dos casos, eram objeto de discussão e de exigências das próprias Assembléias Gerais.

Assim, as Assembléias Gerais dos anos de 1848 a 1850 se interessavam principalmente pela ação beneficente da Sociedade de São Vicente de Paulo e pela campanha da abstinência. As Assembléias Gerais dos anos de 1851 a 1858, tiveram como preocupação o trabalho de Adolfo Kolping, isto é, a organização da Juventude Operária Católica.

As Assembléias dos anos de 1859 a 1876 trataram de problemas sociais de acordo com os ensinamentos e exposições estabelecidas pelo Bispo Dom Ketteler.

O CONGRESSO CATÒLICO DE 1875 EN FRIBURGO

O 23.° Congresso Católico realizouse em Friburgo, de 31 de agosto a 14 de setembro de 1875. Este adquiriu significado especial porque, desde 1872, em conseqüência da epidemia de cólera surgida em Munique (1873) e das eleições parlamentares em Munique (1874), tornouse impossivel a realização das Assembléias Gerais.

Por isso, tudo aquilo que se havia acumulado nesses dois anos, em conflitos e problemas para a lgreja, resultantes da legislação da Revolução Cultural, deveria ser tratado e solucionado nesse Congresso Católico.

a) A Participação de Jordan no Congresso Católico:

Já o próprio local onde se realizou esse Congresso Católico leva-nos automaticamente, a levantar a questão da eventual presença e participação de Jordan nas discussões.

Na oportunidade do Congresso, Jordan havia concluído o seu primeiro ano de Teologia. Buss e Alzog não foram, na realidade, professores de Jordan durante esse ano; porém lecionavam na mesma Universidade e, certa mente, não perderam a oportunidade de alertar os seus alunos sobre a importância dessa Assembléia Geral e de entusiasmálos pela causa da mesma.

A isso acresce que durante esse ano acadêmico Jordan tomou consciência cada vez maior da verdadeira problemática da situação reinante. E Jordan veio a sentir isso na própria pele. O seminário diocesano estava fechado, o que obrigou Jordan a alugar um alojamento particular na cidade.

O «exame de cultura» determinado pelo Estado e, estritamente proibido pelo Bispo, era o assunto das conversas dos estudantes. O próprio tempo exigia a solução e o afastamento dessa situação malsã.

E agora se encontraram de repente os católicos representantes de todos os católicos de toda Alemanha, reunidos em Friburgo para a Assembléia Geral, a fim de debaterem essas questões candentes. lsto era mais do que um evento de mera significação local.

A lgreja da Alemanha enviou as suas mais eminentes personalidades a Capital de Baden. A decisões e resoluções ai tomadas, determinariam o futuro.

É pouco provável que Jordan tenha deixado de participar de tais deliberações. O fato de que o nome de Jordan não tenha sido encontrado na lista dos participantes do Congresso Católico não è prova de que ele não tivesse tomado parte do mesmo. E verdade que a lista inclui o nome de treze estudantes de Teologia, alguns deles, de Friburgo. Contudo, a inscrição não era exigida para se tomar parte ativa dos debates. As sessões eram públicas e qualquer pessoa podia participar delas mediante o pagamento de uma pequena taxa.

b) Participantes da Assembléia:

Friburgo era uma cidade episcopal. Jordan esteve lá desde o outono de 1874 e ali, na Universidade, recebia a sua formação.

Não é de se estranhar que se encontrem homens notáveis na vida católica de Friburgo, entre os membros do Congresso Católico, e que estavam particularmente em contato com Jordan. Nas primeiras páginas da lista estão registrados nomes de duas importantes personalidades que exercem influência sobre Jordan: os professores Von Buss e Alban Stolz. Como membros do comitê preparatório ambos tiveram uma responsabilidade decisiva na realização e sucesso do Congresso Católico. O Conselheiro de Estado Von Buss (de quem Jordan viria a ser aluno de Diretor Canônico, dois anos mais tarde), esteve intimamente ligado aos Congressos Católicos desde 1848. Assim ele era «velho conhecido» nas Assembléias Gerais.

Dom Lotário Kübel, o Administrador Episcopal, como adversário ferrenho do governo liberal, teve que suportar, de modo particular, as conseqüências da legislação anti-católica. De 1868 até sua morte, em 1881, na falta do bispo diocesano, teve que arcar com a administração e direção da diocese. Sobre tudo, teve a difícil tarefa de cuidar da formação do seu clero. O seminário diocesano continuava fechado. A legislação escolar havia sido aplicada em sua diocese também.

Três anos mais tarde, esse bispo ordenaria Jordan, sacerdote, na lgreja Catedral de São Pedro.

« De Waal, Monsenhor e Reitor do Campo Santo Teutônico, oficial particular de Sua Santidade, vindo de Roma», foi outro membro dessa Assembléia.

Um ano antes, no verão de 1874, havia recebido como hóspede em sua casa, no Campo Santo, Jordan, o feliz vestibulando, que haveria de iniciar o seu curso de Teologia (Curriculum Vitae campo Santo).

Entre os membros da Assembléia Geral também se encontrava o dinâmico capelão, o Padre Frederico Weber, de Radolfzell, que antigamente ocupara o cargo de capelão substituto em Waldshut e foi professor particular de Jordan, de Latim e Francês.

Schorderet, Canônico de Friburgo na Suíça, fundou a «Obra de São Paulo»; e queria nessa Assembléia apresentar um relatório sobre o sucesso de sua iniciativa. Acima de tudo, porém, ele queria submeter ao Congresso Católico o seu projeto de organizar uma agência católica internacional de noticias, para servir a imprensa católica. Jordan esteve ativamente engajado na divulgação da Obra de São Paulo. Ele recebeu de Schorderet uma carta de recomendação, autorizando-o a divulgar o trabalho na Alemanha e a receber doações para essa obra.

Dr. Gihr, diretor espiritual do Seminário São Pedro, foi também membro do Congresso. Muitos anos mais tarde ele ainda se recordaria de seu aluno e daria caloroso testemunho sobre seu bom procedimento e caráter religioso.

Dr. José Hergenröther, professor de Wüzburg e primeiro Cardeal ale mão, meses antes da fundação da Sociedade Apostólica Instructiva, recomenda-la-ia aos fiéis.

Litschgi, diretor do seminário, foi igualmente encontrado entre os participantes. Como superior de Jordan, conhecia-o muito bem, e sentiu a necessidade de recomendálo ao Bispo em vista de seu talento para línguas.

c) As Conclusões do Congresso Católico e o Programa Apostólico de Jordan:

As conclusões do Congresso correspondiam ás necessidades da época. O que importava era libertar a lgreja, defendêla contra os erros, então existentes, contra os abusos da vida cristã, bem como fortalecer e confirmar os cristãos na profissão de sua fé. Os melhores homens do catolicismo alemão, provenientes dos diversos ramos da sociedade e de todas as profissões, trabalhavam conscienciosamente, a fim de encontrar pistas e meios para atingir esses objetivos.

As conclusões da Assembléia Católica dividem-se em seis pontos principais:

1. Formalidades.

2. Caritas e Missões.

3. Questão Social.

4. Ciência e Arte Cristã.

5. Associações e lmprensa.

6. Escolas.

Transcrevemos as conclusões acima e acrescentamos, a titulo de comparação, um trecho da brochura de Lüthen: «A Sociedade Apostólica Instrutiva, sua natureza e significado». Este texto pode ser considerado como o primeiro texto programático da Sociedade Apostólica Instrutiva. Foi escrito por Lüthen a pedido de Jordan, em Ottobeuren, provavelmente no fim de julho de 1881. O fato de ter sido republicado nos anos seguintes, de forma ampliada, mas nunca basicamente modificada, é prova verdadeira de que corresponde perfeitamente ás idéias de Jordan. Não entraremos na questão de «quem dependeu de quem»; por exemplo, Jordan recebeu estimulo para seus planos desse Congresso Católico, ou esse veio simplesmente confirmarlhe as idéias que há muito percebia justas e necessárias? Lüthen, ao compor seu texto, tomou como base o roteiro e as conclusões do Congresso, a fim de melhor enfatizar o caráter atual da Sociedade? lnclinamo-nos a aceitar a segunda hipótese. Lüthen estava muito bem familiarizado com o que acontece no Congresso Católico. Nosso ponto de vista é também confirmado pelo fato de que em uma carta (edição ampliada de 1888), Padre Otto Hopenmüller explicitamente se refere ao Congresso Católico do mesmo ano, em Friburgo, na Brisgovia.

Resumindo, poderíamos afirmar: as intenções idéias de Jordan, tarefas e meios da Sociedade, coincidem surpreendentemente com as exigências formuladas pelo Congresso Católico; de modo particular, os discursos ali proferidos podem, em muitos pontos, se prestar como comentário das formulações pessoais de Jordan, sintéticas e breves.

CARITAS E MISSÕES

A Assembléia Geral recomenda a participação em associações de caráter caritativo, de oração, missões e educação da juventude. Ela solicita o apoio para a Associação de São Bonifácio e sugere a formação de grupos de associações, de acordo com o estado de vida, para a manutenção das missões e dos professores em região missionárias. Ele pede também apoio para a formação de jovens bem dotados.

O programa missionário de Jordan não necessita de maiores elucidações. A primeira formulação da finalidade da Sociedade afirma: «A Sociedade Apostólica Instrutiva propõese, como finalidade, ajudar a propagar, defender e reavivar a fé católica em todos os países do mundo, no espirito dos Apóstolos... Ela pretende enviar missionários aos países infiéis e pagãos...»°.

Lüthen acrescenta a este respeito: «Esta grande preocupação do Pastor Supremo (Encíclica 'Sancta Dei Civitas') merece uma atenção toda especial por parte da Sociedade Apostólica Instrutiva. Ela forma e envia missionários para os países em missão... Mas, o que significa um único centro missionário em Steyl, diante da tremenda falta de missionários? Haveria um número sufi

ciente de candidatos pobres que gostariam de ser missionários. Mas, infeliz mente, faltamnos os meios. Somas vultuosas seriam necessárias para fundar, nos países em missão, casas para a formação de missionários autóctones, os quais, aliás, se prestam muito mais à evangelização do próprio povo do que o clero estrangeiro! »  .

Jordan se considerava um missionário, ainda antes da fundação. Em seu primeiro encontro com Lüthen, ele se apresentou como missionário; e escreveu a mesma coisa em 1880, no livro de atas da Casa de Peregrinos Austríacos', em Jerusalém. A primeira Revista da Sociedade tinha o titulo de «O Missionário».

QUESTÃO SOCIAL

A Assembléia Geral expressou a convicção de que a questão social somente poderia ser solucionada com a observância dos princípios cristãos.

Ela recomenda uma lei trabalhista baseada nos princípios cristãos, a ereção de casas para «Officeboys», associações com fins sociais e creches católicas.

A imprensa católica deveria dar mais atenção á questão social. É surpreendente ver a importância que foi dada á Questão Social no programa apostólico de Jordan. Ela é uma das principais tarefas da Sociedade; e constituía, juntamente com algumas outras, a esperança da Sociedade. Jordan estava convicto de que a questão social, antes de tudo, deveria ser resolvida a partir da educação e de um ativo amor ao próximo. Educação aqui não é tomada apenas no sentido de uma formação escolar, mas num sentido mais amplo: formação consciente e diária do caráter e do autoaperfeiçoamento do homem religioso em qualquer idade e profissão.

Todas as classes eram incluídas no apostolado da Sociedade, constituindo o «3.° Grau, o grau dos leigos, não acadêmico». O que Jordan pensa do apostolado social de sua Sociedade è apresentado por Lüthen em sua brochura, em 1882: «Queremos mencionar aqui, em particular, que com a vontade de Deus, a Sociedade Apostólica Instrutiva também pode tomar parte na renovação da vida social. Por meio de forças apostólicas pertencentes ao 1.° Grau, a Sociedade visa formar, em Institutos próprios, jovens trabalhadores para serem forças operárias ativas, não se contentando em oferecer apenas conhecimentos e capacitação técnica, mas também concedendo lhes simultaneamente, uma formação religiosa e perspectivas que são essenciais para a solução de problemas os quais, presentemente, não podem ser oferecidos pela educação secular. Operários assim formado poderiam exercer grande influência em seus companheiros de trabalho. A mesma coisa pode-se afirmar da arte... Esta concepção de apostolado poderá conquistar seu mais brilhante triunfo no campo social» .

Na edição da brochura de Lüthen, revisada por ele em 1888, o Padre Otto Hopfenmüller levanta a questão: «Será que Deus não poderia ter destinado uma nova Congregação Religiosa para a realização desta e de muitas outras tarefas em favor do mundo operário, dos presos, etc.?».

CIÊNCIA E ARTE CRISTÃ

A Assembléia Geral recomenda a unificação das forças católicas no mundo da ciência, a formação de professores particulares católicos, o apoio á ereção de pensionatos particulares católicos e a inclusão de um curso de arte cristã na formação teológica.

A importância que Jordan dava ao cultivo da ciência pode ser constatada através dos estatutos, onde está expresso: «O 2.° Grau é constituído por homens de formação acadêmica que, sem abandonar sua profissão, colaboram com a Sociedade na consecução de sua missão no plano cientifico e literário. Para animar este 2.° Grau, será editada brevemente, em Roma, uma revista especial, em língua latina. Essa publicação cientifica deverá ser um veiculo de comunicação entre os cientistas católicos, promovendo o conheci mento mútuo, a comunicação de metas que se têm em vista, o apoio reciproco nos trabalhos científicos, através do intercâmbio dos resultados conseguidos».

Esta Academia dos cientistas visa um cultivo da ciência a serviço da lgreja. A revista acadêmica «Nuntius Romanus» se destina á ciência servindo, acima de tudo, aos cientistas, incentivando neles o zelo e o «espirito apostólico».

IMPRENSA E ASSOCIAÇÕES

A Assembléia Geral recomenda a divulgação de publicações católicas de baixo custo, a instalação de bibliotecas populares para o povo em geral e para jovens, em particular, bem como a fundação de associações de imprensa. A Assembléia Geral levou a tomar posicionamento contra artigos anticristãos, editados em publicações oficiais; sugere a introdução de associações católicas em cada paróquia e exige uma associação de juristas católicos.

Seria supérfluo descrever com muitas palavras a importância do aposto lado da imprensa, no espirito de Jordan. O primeiro campo de ação da Sociedade foi, precisamente, a imprensa. Já em Santa Brígida, Jordan instalou sua tipografia onde obteve os seus primeiros sucessos. «O Missionário»

surgiu mesmo antes da fundação propriamente dita. Com o «Calendário dos Apóstolos» e as demais revistas, bem como os panfletos distribuídos gratuitamente, Jordan estava em perfeita sintonia com a primeira recomendação feita por essa sessão do Congresso Católico. Com sua organização de «promotores» e «colaboradores», ele colocou em prática a segunda recomendação. Porém, quanto á imprensa, parece que Jordan teve mais influência da personalidade e da obra de Schorderet do que das resoluções do Congresso Católico.

Lüthen escreve: «Passemos a considerar a arma principal na defesa da fé... a imprensa, e é justamente aqui que podemos encontrar as atividades mais bem sucedidas de nossa Sociedade...»  . Em relação ás associações há surpreendentemente pouco a ser fundamentado nos escritos de Jordan.

Mas Lüthen tem mais a nos dizer a este respeito, que embora sob outra denominação, é bem mais abrangente e expressa a natureza das associações e sua atividade, a saber. o apostolado do leigo.«Todavia, quem não vê a importância do apostolado do leigo em nossos dias, tanto na cátedra e no parlamento, quanto nas associações públicas, nos colégios particulares, nas escolas, nas oficinas e nas famílias! Pois bem, a Sociedade Apostólica Instrutiva acentua com grande insistência esse apostolado leigo... Sobretudo lá onde o Padre não pode ou não deve falar, onde talvez até seja menospreza do, onde não se lhe da atenção, o leigo, assumindo sua missão de apóstolo, pode fazer muito, obtendo possivelmente até mais sucesso do que o Padre.

Repito: o apostolado leigo é da máxima importância em nossos dias» '.

ESCOLA

A Assembléia Geral também recomendou lutar pela liberdade de ensino, pela criação e difusão de associações educacionais, ereção de escolas católicas particulares e formação do clero no campo da educação.

Lüthen não fala explicitamente de escolas, porém, a idéia é subentendida em âmbito geral, como meta da tarefa educacional da Sociedade. Jordan conhecia o valor de uma boa escola fundamentada nos princípios cristãos, e os efeitos maléficos de uma escola anti-religiosa e liberal, e o que os professores ateus podem causar na mente de seus alunos. Duas observações em cartas circulares do ano de 1888, mostramnos o que Jordan pensava sobre as escolas públicas: «E o espirito do liberalismo reinante em muitas escolas públicas que, particularmente, por seu espirito mundano sufoca ou pelo menos enfraquece a vocação para o sacerdócio. lsto acontece na Alemanha, em particular, devido ao monopólio imposto pelo Estado...».

A Sociedade «assumiu a tarefa de formar para o sacerdócio e a vida missionária jovens piedosos e talentosos, os quais facilmente perderiam sua vocação devido ao espirito anticristão reinante nas escolas públicas, ou

porque nelas não se poderia mais obter a admissão das vocações tardias»°.

Em seu programa de ensino, Jordan não pensou apenas na catequese e instrução religiosa, mas também em uma autêntica direção escolar, enquanto possível, com o reconhecimento oficial. Ele viu nisto o aspecto essencial de seu apostolado. Para ele a escola era mais do que apenas um simples meio para assegurar o crescimento da Sociedade.

O CONGRESSO CATÒLICO DE MUNIQUE DE 1876

O 24.° Congresso Católico ocorreu em Munique, de 11 a 14 de setembro de 1876. A legislação anti-cristã da Revolução Cultural havia se intensificado na época, e como isto se generalizou mais a oposição e o protesto contra a opressão á lgreja por parte do Estado. O Estado impôs a este Congresso Católico a presença de um comissário policial, que de um orador chegou a cortar a palavra e de outro fez advertência pública.

a) Participantes:

Entre os participantes dessa Assembléia dificilmente encontraremos conhecidos de Jordan. Assim, por exemplo, constatase a ausência de toda a delegação de Friburgo. De especial significado para nós, foi o encontro de Jordan com Jansen. Ambos estão incluídos na lista dos participantes da Assembléia: «JANSEN, Arnoldo, Reitor da Casa missionária de Steyl, próximo a Venlo, na Holanda-Limburgo; e JORDAN, Johan Baptist, clérigo de Baden Baden».

b) Conclusões:

As exigências políticas dos católicos pela restituição dos antigos direi tos, particularmente, a liberdade de ensino e o protesto contra o monopólio escolar do Estado, são aprovados em forma de resoluções. Dentre as conclusões que, no essencial, retomam e aprofundam as de 1875, destacamos aquelas que mais nos interessam neste contexto.

MISSÕES E CARITAS

A Assembléia Geral recomenda que, apesar das grandes pressões internas, as missões católicas no estrangeiro sejam promovidas com todas as energias.

Jansen, que apresenta sua obra e intenções á Assembléia Geral, consegue, através de uma moção suplementar, a seguinte recomendação de sua obra: « Esta Assembléia saúda a Casa de Missão erigida no ano passado, em Steyl, próximo de Venlo, na Holanda, em honra de São_ Miguel Arcanjo, com a bênção do papa e de muitos bispos da Alemanha, Áustria e Holanda, que vêem com satisfação uma primeira tentativa para obter maior participação pessoal dos católicos da Alemanha no trabalho missionário da lgreja entre os

pagãos, através da fundação de um seminário alemão próprio para as Missões. Ao mesmo tempo, a Assembléia recomenda calorosamente o interesse e o apoio dos católicos por essa instituição educacional destinada ás pessoas que queiram dedicar-se á vocação missionária».

Jansen anteriormente havia dado a seguinte justificativa a esta moção:

«Ainda que estivesse de acordo com a moção, a Assembléia Geral já havia chamado a atenção anteriormente de que a fundação de semelhante obra não poderia surgir ali, mas que seria necessário aguardar até que algum sacerdote se consagrasse inteiramente a ela». Em sua justificativa, Jansen também se referiu a uma recomendação feita pelo bispo de Speyer, na qual o velho missionário Smorenburg era nomeado professor de chinês para jovens missionários. Mais tarde, Jordan haveria de receber instrução desse missionário.

O CONGRESSO CATÒLICO DE 1880 EM CONSTANÇA

O 27.° Congresso Católico foi convocado para o período de 13 a 16 de setembro de 1880, novamente na terra natal de Jordan, desta vez em Constança, ás margens do lago de Constança. Por isso, esse Congresso Católico adquire particular interesse para nós. Nesta cidade, Jordan freqüentou a escola secundária, de 1870 a 1874, concluída como o exame de madureza.

Ai ele tinha os seus benfeitores que o convidavam, em certos dias, para tomar refeições com eles.

a) Participantes do Congresso Católico:

Naturalmente era dever de oficio de Dom Von Kübel, administrador arquidiocesano, saudar e dar as boas vindas á Assembléia Geral que se realizava em sua Diocese. lmpedido, porem, por seus inúmeros compromissos pastorais, infelizmente o bispo não pode tomar parte no desenvolver dos debates. Schorderet encontrasse novamente entre os membros do Congresso, bem como Frederico Werber. Além desses, encontramos ali também o Sr Ludovico Auer, o diretor do «Cassianeum» em Donawörth. Ele veio com o intuito de receber da Assembléia uma nova aprovação e recomendação de sua obra.

O jovem Jordan já deve ter tido contato amigável como o senhor Simão Deggelmann, comerciante em Constança. Certo é que esses contatos retornam á época em que Jordan entrou na Associação Kolping. Com fundamento podemos supor que Jordan manteve este contato durante o tempo em que cursou o 2.° Grau, e que se encontrava com freqüência na sede da Associação.

b) A Participação de Jordan no congresso Católico:

Jordan tomou parte nas deliberações do Congresso Católico, como membro inscrito. Na lista dos participantes do Congresso encontramos:

«JORDAN, sacerdote, Roma». Não poderia haver prova mais evidente do interesse de Jordan pelos acontecimentos de seu tempo. O fato de sua presença em Munique e Constança, como membro inscrito é mais uma evidência da probabilidade de sua participação em Friburgo. No entanto, o significado real deste acontecimento consiste em se perceber a situação interna de Jordan nessa época.

Entre o Congresso Católico de Friburgo e o de Constança deramse fatos decisivos na vida de Jordan. Tendo concluído seus estudos de teologia em Friburgo, ele percebeu a necessidade de uma organização para a defesa da fé e a proteção da lgreja. Talvez no Congresso Católico de Friburgo se tenha lançado a semente que, lenta e inconscientemente amadurecia em Jordan, até desabrochar, finalmente, no seu plano de fundar a Sociedade.

Só mais tarde, no ano de 1877, Jordan, pela primeira vez, toma consciência de sua vocação de fundador. Em sua carta a Leão Xlll em 1882 Jordan testificou: «Que teve a inspiração de fundar a mesma há cinco anos, enquanto era estudante de filosofia e teologia». Em 1878 Jordan foi ordena do sacerdote, após o que ele obteve uma bolsa de estudos para completar os seus estúdios lingüisticos em Roma. Aos 4 de outubro lá chegou e concluiu, por escrito, o seu curriculum vitae no Colégio Teutônico, no Campo Santo, com as palavras: «Espero que em breve eu possa realizar mais para a glória de Deus e pela salvação das almas». De agora em diante podemos perceber em seu Diário Espiritual algo da misteriosa e dramática luta de sua alma para reconhecer a autenticidade de sua vocação.

Em 1880, Jordan foi enviado a uma viagem para o Oriente. Em sua carta a Leão Xlll, ele observa o seguinte sobre essa viagem: «Que tendo se dirigido aos lugares santos para receber sempre mais força neste santo propósito, aquelas visitas contribuíram de modo admirável para confirmar a sua vontade». Antes de partir para a Terra Santa, Jordan anotou: «É a vontade de Deus que realize a obra...» e «tua vocação para fundar é moralmente certa».

Aos 14 de agosto, Jordan retornou desta viagem e «agora, mãos á obra»! Primeiramente visitou Dom Rampolla: «o intento lhe agradou». O Cardeal Simeoni «não ficou muito entusiasmado», enquanto o Cardeal Bilio entusiasmouse tanto a ponto de se declarar protetor da Sociedade. O Cardeal Franzelin foi «muito atencioso». Um outro Cardeal recebeu Jordan «de modo pouco cordial». .

Finalmente, em setembro, através do Cardeal Bilio, Jordan foi recebido em audiência particular pelo Papa Leão Xll1. Lemos em seu Diário: «Aos 6 de setembro de 1880 eu fui recebido sozinho, em audiência particular por Sua Santidade o Papa Leão Xl11, em vista da Sociedade a ser fundada». Esse 6 de setembro caiu numa segunda-feira. E agora, justamente uma semana

depois, na segunda-feira, 13 de setembro, encontramos Jordan no Congresso Católico de Constança.

Porque teria vindo para o Congresso? Quais teriam sido os seus senti mentos, agora que ele chegara á certeza moral sobre sua vocação e, além disso, havia recebido a bênção do Santo Padre para o seu plano? Talvez quisesse reorientarse mais uma vez. Talvez Jordan procurasse clarear questões ainda abertas. Talvez, como anteriormente em Friburgo, ele quisesse mais uma vez sentir o pulso da vida católica na companhia de representantes de todos os católicos alemães e perceber os anseios mais profundos de seu tempo. Talvez ele quisesse esperar: «a hora indicada por Deus»°. Ele escreveu em seu Diário: «Esperemos a hora da providência. Não busquemos acelerar o seu curso; poderíamos ser precipitados. Os momentos de nossa impaciência não são sempre os momentos da graça». indubitavelmente ele teve longas consultas com o seu bispo Von Kübel a quem ele devia obediência. Presumivelmente Jordan não ficou satisfeito com o resultado do Congresso Católico. Realmente não era de se esperar muita novidade dessa Assembléia. E verdade que a situação era ainda idêntica á de 1875; porém, o que poderia fazer o Congresso Católico além de renovar as resoluções de então e insistir na sua concretização: o programa da reação católica fora estabelecido em Friburgo; agora era simplesmente uma questão de aplicar os diversos itens e de avaliar e partilhar as experiências e resultados obtidos.

c) Conclusões do Congresso Católico:

Não nos causaria surpresa se não encontrássemos nas conclusões do Congresso Católico muita novidade em relação a Jordan e á sua fundação.

Sem dúvida, nessa Assembléia houve também brilhantes discursos, especialmente em relação á imprensa e á ciência; porém, de fato, não representa mais que uma repetição do programa traçado em Friburgo.

As resoluções seguintes tem para nós algum interesse: «A Assembléia Geral mais uma vez recomenda a atenção para a eficácia do Cassianeum, em Donawörth, no campo da educação; e chama a atenção dos católicos alemães para a «Obra de São Paulo». A Assembléia Geral recomenda novamente retiros espirituais comunitários».

UNIVERSALIDADE DA OBRA DE JORDAN

Acreditamos poder mostrar nas linhas seguintes que também esse Congresso Católico não é, absolutamente, sem significado para Jordan. Uma coisa é certa: não podemos subestimar o significado dos Congressos Católicos para Jordan e suas influências sobre ele. Na primeira Assembléia de Friburgo (1875), Jordan recebeu estimulo para fundar a Sociedade; suas idéias receberam ali um direcionamento bem definido. Em Constança, Jordán viu confirmada sua aspiração básica.

Em que consiste a grandeza da fundação de Jordan? Estamos convictos que encontramos a resposta para essa questão nos Congressos Católicos, e poderíamos resumila assim: os Congressos Católicos marcam o inicio e o desenvolvimento do movimento do leigo na lgreja Católica da Alemanha, que surgiu a partir deles. As forças despertadas no processo foram de tal variedade como nunca antes fora visto na história da lgreja da Alemanha. Essas forças despertadas surgiram a partir das Associações Católicas, as quais, quase sem execessão, foram fundadas ou promovidas pelos Congressos Católicos, que lhes indicaram as normas e a missão. Esse desenvolvimento das associações dificultava o controle; as próprias forças ameaçavam dispersar-se, provocando rivalidades entre elas. Porém, esse perigo não foi percebido. Esta era a situação dos últimos Congressos Católicos, tanto o de Friburgo como o de Constança, onde dezenas de associações independentes pediram ajuda e apoio. Faltava uma coordenação central de todos esses grupos, um órgão que permanecesse sempre, ininterruptamente, em contato com todas as associações e que pudesse coordenar seus esforços.

lsto era o que Jordan tinha em mente. Ele lançou mão das idéias e conseqüências do Congressos Católicos e as levou a um nível internacional e universal. Esta era a vocação de Jordan; esta foi a sua grandeza; esta é a sua obra «que tão manifestamente leva a marca do Espirito Santo em sua fronte» . Jordan propriamente não queria nada de novo. O que queria era reforçar aquilo que já existia. A exigência era assustadoramente arrojada, incrível e até mesmo bastante ousada.

Lüthen assim se expressa: «A Sociedade Apostólica Instructiva propõe se como finalidade, ajudar a propagar, defender a reavivar a fé católica, no espirito dos Apóstolos, em todos os países do mundo... procurando animar para isso, todas as forças ativas da lgreja, no desempenho de sua vocação cristã».

«Ainda que não seja possível prever toda a importância de uma obra que ainda se encontra no seu inicio, de alguma forma, entretanto, podemos prever intuitivamente os resultados benéficos que acompanharão a obra quando esta se encontrar em pleno desenvolvimento... Na medida do possível, as obras da imprensa religiosa existentes deverão ser incorporadas e unificadas numa só grande força, santificando o contingente humano que ali trabalha, a partir de determinadas regras da perfeição cristã. A Sociedade pretende atrair também todos os intelectuais da Alemanha para a união de todos os eruditos do mundo inteiro... o mundo católico faz atualmente muitos esforços também em nossa pátria, para combater a falta de fé e os males do tempo... lnfelizmente não existe uma coordenação geral desses esforços...

se todos os esforços teóricos e práticos fossem animados e orientados dentro do ideal apostólico da caridade e da unidade, qual não seria a eficácia da luta do catolicismo contra o erro e os males do tempo! E se, além do mais, conseguíssemos unir de acordo com as metas da Sociedade, todos os povos e línguas num só e único esforço conjugado a serviço da propagação e defesa da verdade católica, que força formidável e invencível não seria a lgreja Católica!

lmensas seriam também as vantagens para os intelectuais do mundo inteiro e, consequentemente, para a ciência cristã, se a revista internacional planejada, viesse a apoiar, de Roma, suas pesquisas e aspirações... Desta forma, os intelectuais do mundo inteiro se uniriam mais, conhecendose melhor... Ademais a Sociedade incentiva também as revistas católicas ilustradas que são da uma importância extraordinária, organizando inclusive, um serviço de permuta de clichês, xilógrafos, etc., entre as diferentes revistas religiosas do mundo. Aquilo que já está superado num pais, constitui novidade em outras, regiões da terra...

Uma obra tão maravilhosa facilmente poderia parecer irrealizável, não fosse a opinião favorável de tantos homens eminentes e sábios que a julgam viável...

Desta obra deverá resultar um novo sopro de vida para toda a lgreja.

Será uma autêntica renovação da consciência cristã, em todos os setores da vida eclesial... Qual exército poderoso e unido, a Sociedade avançará para o terror do inimigo e para o triunfo da verdade e da graça. Mas isto só será possível na medida em que ela receber o apoio e a ajuda necessária.

Oxalá muitos sacerdotes e leigos se dediquem sem reservas, de corpo e alma, á realização desta idéia! Oxalá os intelectuais não recusem esta aliança com o povo simples! Oxalá as diferentes associações e cooperações se encontrem nessa Sociedade... Oxalá os donos de editoras e tipografias católicas saibam incutir aos poucos, este espirito em seus subalternos; e, quiçá, se coloquem mesmo totalmente á disposição da Sociedade. Oxalá todo o orbe católico participe desta nova criação, do professor á simples funcionária, do pai de família ao humilde servo, do mestre ao aprendiz, para que este espirito da Sociedade impregne lgreja e escola, salas de aula e parlamento, fábrica e lar, para que todos proclamem em uníssono e com entusiasmo, juntamente com o Fundador da Sociedade:

«TUDO COM DEUS E PARA DEUS, PARA O BEM DO PRÓXIMO!»

CONTACTOS DE JORDAN ENTRE LOS ANOS 1875 Y 1881

PETER VAN MEIJL SDS / JOHAN MORÍS SDS

INTRODUCCION

¿Conoce Ud. hombres del pasado o de la historia que se dejan conducir por pensamientos definidos? Son personas con un lino sentido de lo que se pensará, se hablará y se vivirá en el tiempo. Y con el fin de tener más claridad sobre el espíritu de su época frecuentan congresos, escuchan devotamente conversaciones de personalidades conocidas, hablan al respecto con sus amigos y sostienen correspondencia con personas que tienen ideas parecidas. Este proceso de crecimiento supera los años y no se puede identificar con claridad y seguridad. Al contrario: inquietud, inseguridad y pruebas son características de esta maduración, pero finalmente, estos hombres se sienten forzados interior y exteriormente a hacer algo concreto por una cosa determinada, más allá de toda conferencia o discusión. Con gran celo y voluntad crean algo propio y en ocasiones nuevo, y tratan de conseguir colaboradores para su causa.

El Fundador de los Salvatorianos, Juan Bautista Jordán, pertenece sin duda a la clase de hombres arriba descritos. En este trabajo queremos conocer un grupo de personas con las que se encontró Jordán, e intentar seguir sus deseos y pensamientos. No es nuestra intención discutir hasta qué punto sugirieron a Jordán nuevas ideas o acciones o qué pensamientos latentes e ideas manifiestan en él. Esta contribución está en gran parte formada por las fuentes originales, que son señaladas en las notas (al pie de página). De las informaciones sobre la juventud de Jordán surge que ya en esta época había ido muy lejos, y durante su año de licencia sostiene correspondencia con un obispo misionero. El mismo año hizo su primer viaje a Roma. En este tiempo posee ya una gran capacidad para aprender idiomas extranjeros. Esto muestra aún su apertura al mundo y su interés por conocer otras personas.

Ubicamos nuestro articulo en 1875, en el día Católico en Freiburg, pues en esta ocasión se encontró Jordán por primera vez con muchas personalidades importantes de la vida de la lglesia. Fue el comienzo de una serie de encuentros que tuvieron una considerable influencia en la vida de Jordán.

Estos contactos siguieron hasta 1881, año en el cual la Obra de Jordán salió a plena luz.

1. Jordán y el Canónigo J. Schorderen (1875)

Jordán concluye su primer año académico en la universidad de Freiburg en Brisgovia, donde estudia Teología y Filosofía, en agosto de 1875. Entre el 1.° y el cuatro de septiembre se realiza el día católico. Con tal motivo llegan a Freiburg católicos de toda Alemania para deliberar sobre los candentes y actuales cuestionamientos de la lglesia y del Estado. Entre los participantes encontramos profesores, de los cuales Jordán recibirá clases: El sociólogo político católico Franz Joseph Ritter von Buss (1803-1878) y Alban Stolz 11 808-1883), con el cual Jordán estudiará Moral, Liturgia, pastoral especial y pedagogía. Ambos participaron de la realización y del éxito del «día católico». El administrador episcopal del Freiburg, Obispo auxiliar Dr. Lothar von Kübel (1883-1881), realiza el discurso de apertura. El ordenará a Jordán sacerdote el 21.7.1878. Monseñor A. de Waal, rector de Campo Santo en Roma, donde se hospedó Jordán de paso en su viaje a Roma en 1874, habló el primer día sobre la ciudad de Roma. También participa el anterior profesor privado de Jordán de Latín y de Francés, el Capellán Friedrich Werber11 843l920), quien será, más tarde, durante largos años el director del periódico «Freie Stimme» (Voz Libre). Un huésped de Friburgo en Suiza no conoce todavía personalmente a Jordán; se trata de Josef Schorderert 11 840-1843), quien obtuvo muchos méritos de la prensa católica. En 1869 fundó la « revista suiza católica», y en 1871 el periódico que aún hoy se publica «La liberté» (la libertad). En 1872 funda en Suiza el circulo de Franz-Sales para la buena prensa y en 1874 crea la «Obra de San Paulo», que también será llamada «Obra de San Pablo para la expansión de la prensa católica». Dicha obra la presenta en «el día católico». Quiere convencer a los participantes de la necesidad de crear una oficina católica internacional de noticias para la prensa católica. En Berna había ya organizado una oficina católica de correspondencia, que daba rápidamente a todos los clérigos y laicos de todas las partes de Suiza, noticias e informaciones; ésta pasó rápidamente al periódico. Las realizaciones de Schorderet encuentran la aprobación de toda la asamblea.

El nombre de Jordán no se encuentra entre los participantes inscritos en el «día católico', pero no se requería una inscripción para la participación en las conferencias. La conferencia de Schorderet encuentra en Jordán gran interés. El se le presenta y expone su prontitud para emplear su tiempo libre en la Obra Paulina... Ya cinco días después del «día católico» Jordán recibe un escrito a mano firmado por el mismo Schorderet, donde dice: «el suscrito, director de la Obra de San Pablo, recomienda al Sr. Juan Bautista Jordán, quien ha recibido toda nuestra confianza y nuestro envío, de interesar a los católicos alemanes en la Obra de S. Pablo y de recibir pequeños donativos. El posee nuestra máxima confianza y rogamos a los católicos alemanes el acogerlo como a mi mismo» . Por primera vez en su vida viaja por Alemania el estudiante de teología, y trabaja así para una cosa que él encuentra importante. Jordán se decide por este tipo de colaboración porque « la obra de esta prensa romana, apostólica, católica no es un trabajo nacional sino una obra internacional de la iglesia, porque queremos asumir especialmente en el futuro fuerzas de trabajo alemanas; pues, con otros somos de la opinión, que la obra del apostolado a través de la prensa es especial para la reconciliación de las naciones, donde se debe escuchar desde el púlpito el apostolado de la palabra viva contra la persecución y el exilio de los sacerdotes... ». Lástima que Jordán, por motivos de salud tiene que abandonar sus viajes de propaganda, porque significan un sobrecargo para sus estudios universitarios. Una biografía francesa de 1928 menciona, que Schorderet encarga a diferente gente, el dar informaciones. Jordán es enviado a París con el Señor Cornelius Reinchenbach 11 848-1922) de Baden, para fundar allí una agencia católica de noticias. Según A. Schneble este viaje se realiza en diciembre de 1875. Sobre el mencionado Sr. Reichenbach sabemos poco hasta hoy.

Cuando el 15/4/1920 con 72 años se instaló en nuestro convento en Freiburg, la crónica de la casa lo llama «un buen conocido de nuestro venerado Padre» En relación con esto mencionamos un nombre que estuvo unido a la Obra Paulina en Alemania, Johan Evangelist Kleiser (1845-1919). Lástima que pudimos saber poco sobre él, ya que hasta hoy no existe una biografía critica sobre su persona. Una tal se organizará partiendo del material del archivo de la «Obra de S. Pablo» en Friburgo. El Señor Kleiser tuvo que haber estado muy ligado con el P. Jordán, pues él escribe después de la muerte de Jordán en el periódico que fundó en 1878: «Canisius Stimmen» (Voces de Canisio) «Una intima y sólida amistad nos ha unido con él más de 40 años».

2. Jordán y el fundador de la obra misionera de Steyl, Arnold Janssen (18 76)

Después de que Jordán pasó los últimos exámenes en agosto de 1876, el de liturgia y pastoral especial con el Pro. Dr. Alban Stolz, así como el de revelación y dogmática con el Pr. Dr. Wörther, pudo tomar unas vacaciones.

Lo encontramos un mes más tarde en München, donde se realiza el vigésimo cuarto «día Católico» entre el 11 y el 14 de septiembre. Allí Arnold Janssen 11 837-1909) da una conferencia sobre la obra misionera de Steyl, que había fundado en Steyl/Holanda el 8/9/1875 Jordán queda impactado por esta conferencia y se presenta personalmente al Sr. Janssen. En esta oportunidad Janssen escribe la dirección de Jordán en München; porque de gente como él hay necesidad para la obra misionera. Según la opinión de Janssen, Jordán tiene un verdadero talento para los idiomas, «además de una seria y profunda orientación religiosa» .

Jordán hace ahora propaganda para la obra misionera en Steyl y busca aún apoyo económico. En el libro de cuentas de Janssen leemos que Jordán le envió 21 Marcos el 7/111 877. El regalo será nombrado en la propia revista de Janssen.

En el tiempo que sigue se efectúa entre ambos un intercambio de cartas. El 15/3/1877 escribe Jordán a A. Janssen y le pide el favor de procurarle el Nuevo Testamento en Flamenco, pues lo necesitará pronto. ¿Qué había planeado en las pasadas vacaciones de verano? Janssen le había posibilitado estudios de chino con un antiguo misionero, el párroco Smorenburg en Bredevoort (Provincia Gelderland/Países Bajos). Jordán aprovecha además para aprender el holandés. En su tiempo de bachiller 11 874) Jordán se había interesado por la misión en China y sostuvo correspondencia con el cofundador del seminario misional de Milán, T. Raimondi (1827-1894). El último es desde 1868 Procurador de la Propaganda para la misión en China. La fundadora (?) de las Salvatorianas menciona en su diario el 22/8/1890, que Jordán dijo: «El Obispo Raimondi ha muerto en Hongkong, y que él había sostenido correspondencia con él en 1874...».

El pensamiento de andar a la misión, ocupó a Jordán luego de su contacto con Arnold Janssen. «Ud. sabe como me es de amada la actividad misional» escribe a Janssen, pero no quiere decidirse por la misión, sino que quiere ir a Roma a Propaganda Fide, después de su ordenación. No nos sorprende esta decisión, pues Jordán sostuvo, en el semestre de invierno 1876/77, una conferencia sobre el centro misional romano ante la unión estudiantil «Arminia» en Freiburg. El se había documentado estupendamente. Tres años más tarde, en octubre de 1880, después de meditada reflexión y de repetidas conversaciones con varios representantes de la Iglesia en oriente y en occidente, tiene algo propio que desea realizar. El quiere abarcar y motivar todos los grupos de la sociedad, hombres y mujeres, sacerdotes y laicos, niños y jóvenes, obreros y científicos para la expansión, la protección y revitalización de la fe católica. Para esto tiene que crear un grupo semilla, que debe ser el motor de todo. Sus miembros lo abandonan todo, dejan su profesión y se dedican exclusivamente a la meta de la empresa, «Sociedad apostólica instructiva», (llamada en latín «Societas apostolica instructiva»).

De este grupo se desarrollaron más tarde los Salvatorianos, las Hermanas de la Virgen Dolorosa y las Salvatorianas. Algo de estas intenciones conocía Janssen. En cuanto le sea posible Jordán quiere realizar asuntos para Janssen. Así, negocia, pe-, desde febrero de 1889 en Roma con el superior General de los Franciscanos, el P. Bernhardin, sobre una región de misión en Shantung. Por encargo de Janssen va Jordán, que vive en Roma, a visitar a este superior General y habla con él sobre el asunto. Escribe a Janssen que no es necesario que viaje a Roma, pero Jordán no duda tampoco en preguntar ahora directamente a Janssen «si está preparado para asociarse y bajo qué condiciones» . Jordán desea enviar a Janssen los estatutos impresos de su obra y pide a Janssen el favor de examinarlos. Fuera de esto le envía el contrato que ha hecho en octubre con Auer, para el acto confidencial de conocimiento y le pide el favor de una pronta devolución. Jordán quiere saber a qué atenerse, tres semanas antes ha escrito a Auer: «... Buscamos fuerte incorporación de fuerzas -tal vez Steyl?-, en todo caso colaboradores, todos los de Steyl pueden aún ser nuestros colaboradores. Cuando se dé la aprobación definitiva de las Sociedades, la incorporación es más difícil»°».

Cuando Janssen permaneció en Roma del 1.° al 20 de febrero de 1881, anotó inmediatamente al comienzo de su visita en su cuaderno de viaje la dirección de Jordán: Santa Brígida, Plaza Farnese. Los dos señores trataron entre ellos y se informaron recíprocamente sobre los estatutos de las organizaciones. Un estudiante que quería unirse a Jordán y vivió a su lado 7 meses en Santa Brígida, el Párroco Dr. Joseph Hartmann, se acuerda 50 años más tarde, de este encuentro. Escribe al sucesor de Jordán, al superior general P. Pancracio Pfeiffer, el 20/9/1930: «De sus últimas características nombradas es comprensible, porque él, cuando un día (aún durante el invierno de 1880/ 81) apareció en Santa Brígida el fundador de la Congregación de Steyl, Janssen, y trató de ganarlo para una coalición, decidió rechazarla. Me dijo después de la partida de la visita: 'Estoy seguro, he recibido de Dios una llamada propia a fundar una congregación según los planes que se me han insinuado de lo alto, cuando ante todo por el lazo del amor una a Dios y a todos los hombres entre si, con sacerdotes unidos, y me pueda orientar sin más, no con un plan ingeniado de los hombres, cuyas intenciones no conozco'». Janssen escribe el 8/6/1883 a J.B. Anzer (1851-1903), el primer misionero de Steyler: « La Sociedad Instructiva en Roma (P. Jordán) ha decidido dejar su amplio programa y establecerse como congregación religiosa con tres votos y vestido religioso. «Se envían mutuamente algunas revistas como intercambio y como iniciativas. En noviembre de 1883 toma la revista de Janssen «pequeño mensajero del corazón de Jesús» una noticia del «Misionero» sobre la nueva casa de misión en Braunau en lnn (Austria superior) y escribe al respecto: «Saludamos con alegría y apoyamos una empresa como ésta, que sirve a una causa tan elevada como es la misión, y la recomendamos calurosamente a nuestros lectores en la oración y en la caridad ».

Aun cuando ambos son viejos no se olvidan mutuamente. Janssen sabe en sus recuerdos de 1899 cómo conoció a Jordán en el día católico en München en 1876, pero también Jordán será viejo, y especialmente en 1905 tiene mucho que sufrir. Janssen escribe el 26 de mayo de 1905: «Anteayer estuve donde Jordán: se ve impreso en las líneas de su rostro, ¡cuánto ha sufrido!. En 1909 muere Janssen. Jordán escribe al enfermo Janssen el 11 Iii11 908 una carta.

Finalmente, se puede concluir que las relaciones entre Jordán y Janssen se caracterizaron en todo momento por una gran cordialidad y mutuos intereses.

3. Los años de estudio en el Seminario sacerdotal de Freiburg y en Campo Santo Teutónico en Roma (1877-1880)

Después de aprobar el examen de admisión, Jordán entró al seminario para sacerdotes de S. Pedro en Freiburg, el 23 de octubre de 1877. Ya ha escuchado mucho y experimentado en carne propia el espíritu del tiempo.

Así él se puso a disposición de Schorderet y Janssen y participó en 2 celebraciones del «día católico» (Freiburg 1875 y München 1876). Ahora se ocupa prioritariamente de sí mismo y de su propia vocación. Trata de buscar claridad sobre sí mismo en el seminario para sacerdotes: ¿Debe crear algo nuevo o no? ¿Y cómo debe ser?

Una mirada en su lucha personal en búsqueda de seguridad y de claridad nos la ofrece su diario espiritual, que comienza el 1.° de julio de 1875. En diez meses hace ejercicios espirituales tres veces. El estudiante de teología de 29 años lleva en este periodo 121 páginas de su diario (octubre 1877 a julio 1878). Sólo del 17/1/1878 al 14/2/1878 30 páginas. Algo parecido no lo encontramos una segunda vez en la vida de Jordán. Dos pensamientos dominan siempre principalmente: «enseñanza» y «juventud». De esta parte vienen las primeras indicaciones y esbozos de una empresa personal de Jordán.

¿Dónde se ubicará Jordán después de la ordenación sacerdotal? Su carta del 21/3/1878 muestra su decisión: Pide admisión al rector del campo Santo Teutónico en Roma, Monseñor Anton de Waal (1837-191?). Cuatro años antes había vivido en este colegio en su viaje a Italia, donde vivían los estudiantes alemanes en Roma. Jordán recuerda bien a de Waal, quien dio una admirable conferencia sobre Roma en el día católico en Freiburg 11 875). A él se puede dirigir Jordán con confianza: «Pienso... el próximo otoño, después de recibir la santa ordenación sacerdotal ir a Roma por algún tiempo, por lo menos hasta la próxima primavera, a la Propaganda, y formarme especialmente en lenguas orientales. Después de la ordenación sacerdotal de Jordán el 21/7/1878, lo inscribe en Campo Santo su obispo Dr. Lothar von Kübel: «también irá a Roma un neosacerdote, de nombre Jordán, que es un verdadero genio para los idiomas, tan buen Sr. lo recomiendo ahora a su bondad».

Antes de viajar, Jordán escribe en su diario el 19/9/1878. «Funda una sociedad apostólica y conserva siempre en todos los apuros el buen ánimo». Tuvo ante sus ojos la intención de fundar una obra, que se debía ocupar del anuncio de la fe cristiana. Un tiempo que está impregnado de indiferencia e ignorancia religiosa necesita una tal empresa, pero aún no es clara la necesidad de una obra de este género.

El 4 de octubre llega Jordán a Roma a Campo Santo, donde Antón de Waal es el rector desde 1872. Este fundó el colegio para sacerdotes para estudios de historia y arqueología, la «Römische Quartalsschrift für christliche Altertumskunde und für Kirchengeschichte» 11 887) (Publicación trimestral romana para el estudio de la antigüedad cristiana e historia de la lglesia) y el instituto romano de la sociedad de niños. En 1876 organizó en la antigua fundación de Campo Santo un colegio para sacerdotes, que debía ofrecer a los sacerdotes alemanes, después de terminar sus estudios teológicos, el estudiar unos dos años de historia de la lglesia y antigüedad cristiana. En casos especiales se tomarían también estudiantes consagrados a otros estudios.

En la crónica de Campo Santo escribe de Waal el 4/1olí 878: «Llegaron dos nuevos capellanes de Freiburg, el Sr. Franz Mutz y el Sr. Jordán; el último no se inscribió para Campo Santo ; puesto que es un talento extraordinario para las lenguas, y ya que tarde o temprano será el honor de nuestra fundación, creo que le debo ayudar por todos los medios, pues sólo tiene una ayuda de 800 Marcos». De Waal estableció que cada estudiante debía escribir en latín, en un libro determinado, su curriculum vitae. La última frase el 26 de octubre de 1878 del camino de vida escrita con la propia mano señala, que para Jordán el estudio de lenguas no era el deseo más importante: «...Espero, ... quiero... que pronto pueda hacer más para la gloria de Dios y la salvación de las almas» .

Jordán de 30 años, habla naturalmente con sus compañeros de estudio acerca de sus planes, que entre los cuales no encuentran siempre admiración. Así escribe un antiguo estudiante del Campo Santo, Prof. Monseñor Josef Prill, unos 40 años más tarde: «Pronto conocí el temperamento del capellán de Campo Santo, Sr. Jordán, que se ocupaba entonces de la fundación de una nueva sociedad para defensa y expansión de las costumbres católicas. El rector de Campo Santo, Monseñor de Waal, tomó parte entusiasta en estos anhelos y trató de entusiasmarnos a nosotros capellanes, particularmente para la sección de los colaboradores científicos, naturalmente el éxito no fue grande. Para la meta y buena intención del P. Jordán recibí total reconocimiento, naturalmente no me pude convencer que fuese necesario fundar una nueva cooperativa y me pareció todo, como se consideró entonces, poco práctica y no prometía una duración prolongada. Y además tuve la impresión de que el Sr. Jordán, al que poco conocía, no fuese el hombre para llevar con espíritu y vida una tal organización y darle la estabilidad necesaria.

Por esto no me ocupé más del asunto, y sólo me quedan recuerdos vagos de la cosa... un día. me habló el Sr. Jordán en una visita oportuna a su Sociedad, sus metas y orientaciones, y trató de despertar mi participación al respecto, le acepté que reconocía de todo corazón sus buenas intenciones, y todos los esfuerzos los consideraba en esa dirección como ganancia, pero no dejé duda alguna de que consideraba la cosa infructuosa y pasajera, tal como él entonces la quería realizar, y le hice con un tono de voz bajo pero algo crudo, la anotación de que yo no lo tenía por el hombre para fundar tal obra con firmeza. El Sr. Jordán no se mostró nervioso ni apesadumbrado al lado de esta descortesía, sino que contestó tranquilo y sencillo: «Oh, sí, Dios elige a menudo para la orientación de sus desees los hombres menos capacitados como herramientas». Esta respuesta me cayó fuerte y me dejó indefenso, pues no fue una expresión de calculada hipocresía, sino que salió espontánea y naturalmente, y la pude comprender como una exteriorización de verdaderas ideas. Tuve la clara impresión, que el Sr. Jordán estaba convencido de servir a los deseos de Dios, y esta conversación permaneció inolvidable en mí, así como esta prueba de su humildad y de su confianza en Dios. Y desde ese día tuve una respetuosa estima por la persona del Sr. Jordán».

Cuando el obispo se enteró que Jordán durante sus estudios en Roma había hablado con otros sobre sus planes y propuestas relativas a una nueva empresa, escribe a de Waal bastante claro y preciso: «La idea de Jordán de fundar una nueva orden, no la puedo aprobar de acuerdo a los motivos dados por él, le agradezco a Ud. que lo ha disuadido de esto. De todos modos hemos enviado al sacerdote Jordán a Roma para que se forme en lenguas orientales, no para que pierda el tiempo con el aprendizaje de nuevas lenguas. Es al menos bueno, que en alguna forma se ocupe del estudio de la dogmática, pues los teólogos de Baden no son ni profundos ni claros ni fuertes en Dogmática. Pero el estudio de las lenguas orientales debe ser para él lo principal, puesto que el buen Dios le ha dado especiales talentos para ello, y no tenemos abundancia de tales talentos».

De Waal asistió a Jordán en 1882 para la fundación de la rama femenina, para lo cual debía superar algunas dificultades, lo asistió con consejo y hechos a su lado. En 1895 publicó de Waal un voluminoso libro, en el cual dedicó a Jordán y a su obra casi dos páginas. Así escribe: «Cuando Jordán al comienzo de su obra luchó contra tantas dificultades y obstáculos de toda clase, cuando faltaron los medios materiales, fracasos en su vocación y le falló la capacidad de su influyente protector, cuando sus primeros discípulos, que había reunido, también tuvieron que dejarlo pronto o se fueron por propia voluntad; permaneciendo en Roma, esto no contribuyó a abandonar su obra, permaneció firmemente pegado a su meta y en una aterradora, a menudo maravillosa y premiada confianza en Dios, en la que encontró la fuerza para construir tranquila y animadamente. Hoy cuenta su congregación con 400 miembros... la rama femenina de la congregación... entretanto... nuevamente desarrollado». Diez años más tarde, de Waal menciona a Jordán en otro libro: «la notable cooperativa fundada para un fin misionero se desarrolló velozmente y pudo fundar un gran número de establecimientos en Europa, en América y Asia».

El 8 de marzo de 1911 los Salvatorianos serán aprobados por las autoridades eclesiásticas. Para de Waal es una oportunidad de escribirle a Jordán una detallada carta: «... así creo, ninguno le aprecia en Roma y se alegra de corazón y le desea augurios de felicidad como yo. Pues he sido testigo y espectador desde el principio del ser de su obra, cómo colocó Ud. una piedra después de la otra, como no faltó el mortero de las preocupaciones y de las penas, hasta que finalmente bajo la visible bendición de lo alto la construcción está terminada... »°. El promete a Jordán: «Seguiré con animado interés el desarrollo y la siguiente prosperidad y eficacia de su Sociedad del Divino Salvador». Podemos entender bien a de Waal, cuando se acuerda de su instituto en Campo Santo: «los primeros inicios... fueron colocados por Ud. en nuestro Campo Santo, y tanto que me alegra al respecto, y así lo espero, que aún en el futuro entre su casa y nuestra fundación existan verdaderas relaciones de amistad...».

Cómo valoraba de Waal a Jordán, lo sabemos por la Crónica de Campo Santo del 18/1olí 901: «La Ledochowska es al lado del P. Jordán como una segunda alma, que debería ser canonizada, y en otra obra, como en la del P. Jordán pude trabajar al principio, «io povero».

En primer lugar visitó Jordán desde Campo Santo aplicadamente el Seminario Pontificio de San Apolinar en Roma (el llamado «Seminarium Pontificium ad St. Apolinarem»), y allí se formó en lenguas orientales. Tomará pronto otra vivienda en Roma para poder hablar mejor italiano y llegar pronto a la escuela. Recibió lecciones en sirio, copto, árabe y privadamente estudió aún hebreo y griego. Armenio estudió con el arzobispo titular de Akrida (Macedonia), Monseñore Alexander Balgy 11 814-1884), quien dio un certificado de estudio a Jordán el 13.1.1880 sobre la lengua armena. Jordán lo interesó tanto en su cosa, que recibió una recomendación escrita de Balgy el 18/111 881. Cuando este erudito murió en 1884, le dedicó en la hoja científica de la academia de literatura (la parte científica de la obra de Jordán) una corta necrología.

Mencionamos al final de este capitulo sobre el estudio de lenguas en Roma aún otro profesor de Jordán, un verdadero representante de la iglesia oriental, es el obispo copto de Chariopolis, Agapius (Abraham) Bschai 11 8311887). Fue profesor privado de Jordán y su amigo. En 1879 le regala un libro en sirio. El 17/111 881 dice Bschai, sobre la «Enciclopedia católica» no encuentra una buena palabra para dar una recomendación a Jordán, que aparece en 1894 en la primera publicación de «Annales», la comunicación oficial de los Salvatorianos.

4. Encuentros en Oriente (enero a agosto de 1880)

A finales de noviembre de 1879 escribe Jordán a su Obispo Lothar von Kübel, que él siempre está obligado a la obediencia, que él hará «en el correr del año en los estudios de lenguas orientales aún profundos estudios». Dos meses más tarde recibe el Obispo de Jordán otra carta en la cual éste le manifiesta que emprenderá un viaje por Oriente, «para formación práctica, para conocimiento de las relaciones de las misiones y al tiempo por un motivo religioso». Jordán recibió el encargo de la Propaganda de transmitir un mensaje al delegado apostólico L. Ciurcia en Alejandría (Egipto). Jordán quiere permanecer largo tiempo en Palestina y Siria para dedicarse a la lengua árabe.

Lo que hizo y experimentó Jordán en estos 8 meses, lo sabemos de dos fuentes. Durante el recorrido realizó anotaciones de viaje, y después del viaje escribió una relación que se titula: «Viaje a Africa y Asia en 1880». Del informe podemos deducir con cuales y cuantos dignatarios eclesiásticos buscó contacto y cómo a través de ellos Jordán será confirmado en su intención. Nos admira el Jordán de 32 años, cuando vemos con qué ánimo dirige la palabra a cada patriarca y arzobispo importante de la lglesia Oriental.

Mencionemos primero el experimentado misionero y obispo Guglielmo Massaja O-F-M- Cap 11 809-1889). Fue obispo en 1846 y vicario apostólico de Galla-Lánder, que él consultó como el primer obispo católico del nuevo tiempo, y que se encontraba muy enfermo. Hasta su exilio en 1879 ejerció una admirable obra apostólica y construyó la jerarquía en Etiopía. En 1884 fue nombrado cardenal.

El primer encuentro entre Jordán y Massaja tiene lugar por casualidad en un convento franciscano del Cairo, donde ambos recibieron alojamiento. Jordán escr16e en su informe de viaje: «En el Cairo tuve también la suerte de conocer primero al benemérito obispo Massaja; él viene de su misión y se detuvo aquí con su secretario el P. Gonzaga, por algún tiempo en el Convento Grande». El segundo encuentro se realiza el 28/111 880. «En Port-Said nos instalamos y al día siguiente, luego de decir la Santa Misa, visitamos a Monseñor Massaja que estaba allí... » . El obispo misionero de 70 años, que en su vida tanto realizó y tantas cosas nuevas edificó, es el primero profundamente convencido de la obra de Jordán y le da su bendición eclesial. Orgulloso y feliz escribe Jordán el 30/3/1880: «En Jerusalén recibió por primera vez nuestra obra la bendición eclesiástica del Obispo Massaja y del Patriarca latino.

Los contactos entre Massaja y Jordán serán después de este encuentro activos y cordiales en Jerusalén. Massaja extiende su favor a Jordán y a su obra, por escrito, en 1883: «en todas sus ramas recomendable al pueblo».

Massaja conocía desde hacia tres años los planes de Jordán y se alegraba de su realización. «Ud. tiene un tesoro, que dice mucho de Ud. ante el pueblo, y Ud. ha encontrado el camino para extender la Palabra Divina aún con ayuda de la prensa y hacerla útil para este apostolado...».

El año siguiente será Massaja admitido por Jordán a la academia de literatos. Este escribe: « Ud. no debe dudar, que tomo la más animada parte en sus actividades apostólicas, pues ya nos conocemos desde hace algunos años y Ud. me ha querido venerar como a un padre, cuando me pidió consejo, antes de que Ud. comenzase». La última frase de esta carta conmovió mucho a Jordán: «consideré sus trabajos como los míos propios»°. Es imaginable la alegría de Jordán, cuando Massaja el mismo año fue elegido cardenal. Esta noticia, escribe Jordán, «creó en mi un desacostumbrado movimiento, y despertó en mi todos los buenos recuerdos, pues mis pensamientos, mi vida, toda mi Sociedad católica unen a su Excelencia llma. y Reverendísima, pero no como de un amigo a un amigo, sino como de un hijo a su amado padre espiritual. Y en el caso, cuando considero que monseñor Massaja fue el primer obispo que me animó; que su bendición fortificó en la ciudad Santa de Jerusalén; cuando me acuerdo que Vuestra Excelencia consideró (en un precioso escrito suyo) los trabajos e intenciones de la Sociedad como su obra, le debo reconocer como un verdadero amado padre». Al final del año envió de nuevo Massaja un libro a Jordán con la deseada recomendación».

En 1886 el profesor Carl von Brentano, miembro de la academia de la Sociedad Católica, escribió un articulo sobre el cardenal Massaja y Jordán para el calendario de la Sociedad Católica Instructiva, el «calendario de los Apóstoles». Al lado de los encuentros entre Jordán y Massaja en Palestina von Brentano menciona la extensa historia misionera de Massaja, de la cual desea una traducción al alemán, para hacer conocer mejor los méritos extraordinarios del hombre apostólico».

Después de la muerte de Massaja en 1889 le dedica una nota necrológica en la publicación de la Sociedad Católica Instructiva «El misionero» (Der Missionär)».

Mencionamos finalmente una observación de Josef Hartmann sobre Massaja que contiene una carta al P. Pancracio Pfeiffer: «Aún con las más distinguidas personalidades del alto clero, con los párrocos de Roma, especialmente con algunos cardenales (De Montel, Howard, Hergenröther y Massaja OFM Cap.) tuvo él (Jordán, observación del autor) audiencias semanales y era bien aceptado por ellos, en especial por el último consejero nombrado de la Curia en las cuestiones sobre las misiones orientales, de éstos últimos fue animado a pesar de todo... aferrado con fuerza en las casi insuperables dificultades que aparecían... los planes concebidos...».

Entre los muchos nombres de obispos, arzobispos y patriarcas, que anotó Jordán en su «Relato de Viaje» debemos aún mencionar dos personas, que se comportaron positivamente con Jordán. El 3/7/1880 visitó al patriarca sirio-maronita Massad. En su relato de viaje escribe: «entrevista especial en la tarde. Bendición y ánimo de parte del Patriaca para nuestra empresa». 14 días más tarde Jordán es huésped en casa del patriarca griego-melquitista Gregorius Yousset 11 823-1897). Jordán anota: «Le conté nuestro plan, luego el Patriarca... dio la bendición a nuestra intención y hablamos claramente sobre grandes asuntos, me fui muy animado de allí».

5. Conversaciones con oficinas eclesiásticas en Roma

Del diario de Jordán se puede deducir la claridad que le aportó el viaje a Oriente. Después de dos meses de permanencia en el este, escribe en el santo Sepulcro de Jerusalén: «Comienza la obra querida por Dios tan pronto como te sea posible... Lo antes posible trata de ir adelante bajo la protección especial de la Propaganda y de la Santa Sede... ». Cuando está de nuevo en Roma en la mitad de agosto, conduce su intención consecuentemente a través de la ruptura oficial de sus estudios de idiomas. En primer lugar Jordán visita al secretario de la Congregación para la Propaganda para el rito oriental, Monseñor M. Rampolla (1843-1913). Este apoya positivamente el plan de Jordán. El prefecto de la misma congregación, cardenal Giovanni Simenoni (1816-1892) no muestra mucha admiración. Con otro cardenal Jordán tiene más éxito. Es el Prefecto de la congregación del Indice, cardenal L. Bilio 11 826-1884), quien tuvo un importante papel en la preparación y orientación del Concilio Vaticano 1, éste se declara su protector y da a Jordán la bendición. En una segunda visita al cardenal Bilio, éste le promete hablar con el Papa sobre su obra. Hace mucho más de lo que prometió y consigue una audiencia privada con el Papa para Jordán, que en ese entonces eran muy escasas. El 6 de septiembre encuentra León XIII a Jordán de 32 años y le da su bendición. Esto significa que el cardenal Bilio habló muy bien al Papa sobre Jordán, y que Jordán le cayó muy bien al cardenal Bilio.

El cardenal Bilio se ocupó seriamente de los pensamientos de Jordán y de sus necesidades para la pastoral, especialmente la admiración y la activación de los cristianos a medias, le agrada. Son más que simples escuchadores de obispos y sacerdotes. Tienen su propia tarea. En el primer cuaderno oficial sobre la obra de Jordán de 1881, leemos: «Organos normales del oficio católico son los obispos y sacerdotes: ellos son los sucesores de los apóstoles, pero ¡quién no sabe lo que significa el apostolado de los laicos en nuestro tiempo, en la cátedra, en los parlamentos, en las organizaciones abiertas, en los colegios civiles, en las escuelas, en las ciudades industriales, en las familias! ». He aquí, por qué la Sociedad Apostólica Instructiva subraya con energía este apostolado de los laicos, llama a los superiores, a los maestros, los padres, los poderosos, al deber de su apostolado. Le recuerda a los eruditos qué significado tiene el Reino de Dios aún para la ciencia: llena a todos de conocimiento de las grandes sociedades de la lucha valiente, así como a través de la oración diaria con ánimo y entusiasmo en las cálidas luchas del presente. Por esto el cardenal Bilio puso tanto peso en el tercer grado, donde especialmente los conocimientos prácticos de la cuestión educativa, a través de la dirección, del escrito y de la oración para la comprensión y solución de la importante tarea, con capacidad y entusiasmo. Aquí encuentran nuestros padres de familia un punto medio que les había faltado hasta ahora. También el cardenal JB Franzelin SJ- 11 816-1886) que tiene muchas tareas en las congregaciones romanas, está positivamente al lado de Jordán después «de largas conversaciones».

Jordán sabe cómo es importante para la credibilidad de su obra el que ésta esté bajo la autoridad eclesiástica. Pues no todos saludarán sus ideas. En una carta del 11. ll.1880 Jordán escribe a su primer cooperador L. Auer: «Todavía no he estado con el cardenal Hergenröther, mañana iré allí, Ud. debe estar preparado a encontrar resistencia aún en el bajo y alto clero. Cierto, tenemos fuerte protección en el Santo Padre, en el cardenal Bilio y en el secretario de Propaganda. ». Tres semanas más tarde Jordán escribe a Arnold Janssen: «El 6 de septiembre estuve en audiencia privada con León XII1, para la fundación de esta sociedad religiosa, después de que el cardenal Bilio había hablado con su santidad al respecto. Especialmente el nombrado cardenal nos protege y Monseñor Rampolla, secretario de la Propaganda para los ritos orientales». Antes de que Jordán viaje a Alemania en enero de 1881, «para crear aquí en Roma una pequeña tipografía», visita todavía el cardenal alemán Hergenróther11 824-1890) para recomendarle su obra en su patria. El cardenal escribe el 17/111 881: « La Sociedad Apostólica Instructiva, bajo la protección de la Santísima Virgen María, de la Reina de los Apóstoles, fundada en la ciudad de Roma y a la vez por el Rvdo. Sr. misionero JB- Jordán, que se encarga de la expansión y promoción de la misma, la recomiendo de corazón a los clérigos y laicos preparados». Llegado a Bologna busca Jordán al actual cardenal y arzobispo Lucidus María Parocchi 11 833-1903). El escribe el 22/111 881 para Jordán: «Constatamos aquí, que la Sociedad Apostólica Instructiva, que está bajo la protección de la Madre de Dios, María, de la reina de los Apóstoles, dedicada por la palabra viva y escrita a la expansión de la fe católica por el P. Juan B. Jordán de la diócesis de Freiburg, debe ser recomendada a los hombres, debe ser creada en los tres grados que comprende, y recomendada a todos los creyentes como benéfica; al tiempo imploramos de Dios todas las bendiciones para esta Sociedad».

Tales recomendaciones poseen para el crecimiento de la obra y para su conocimiento un gran significado, las encontramos en casi todos los escritos de Jordán. Más tarde serán compilados tales escritos en un cuaderno. .

6. Contactos de Jordán con representantes de la palabra escrita

Es Jerusalén, donde Jordán en el Santo Sepulcro escribe. «Cuanto antes inicia la obra deseada por Dios... comienza en la enseñanza a jóvenes capacitados, que evidentemente tienen vocación sacerdotal; y al tiempo tan pronto como sea posible una imprenta». Esta determinación de crear una imprenta, no llega de momento, pues Jordán se ocupa desde hace años de la prensa católica. Algunos ejemplos pueden evidenciar esto. Tenemos en las manos un discurso de lo páginas escrito por Jordán «Discurso de la prensa». Fuera de esto Jordán sabe muy bien que se habló sobre la prensa en el día católico de Freiburg de 1875 en el cual participó. Inmediatamente después del día católico recibe el contrato con el suizo Chanoine J. Schorderet, fundador de la Obra Paulina, el hacer conocer esta obra en Alemania. Posiblemente al final del mismo año Jordán es enviado a París por Schorderet para organizar allí una oficina católica de noticias. En el transcurso de sus estudios en Constanza, Freiburg y Roma forma una biblioteca personal, que para los conocimientos de entonces fue enorme y aún hoy nos admira. El 22 de febrero de 1879 se realiza en Roma el congreso católico para periodistas católicos de todo el mundo Por urja invitación de Monseñor Trippei están representados más de 300 periódicos, publicaciones, hojas semanales, etc. El nuevo Papa, León XIII sostiene una notable alocución ante más de 700 periodistas. Para Jordán que en este tiempo estudia en Roma, seria posible participar en este encuentro. Escribe en su diario: «el 22 de febrero de 1879 fui recibido por León XII1 como representante de la revista «Schwarzes Blatt» (Hoja Negra)83

En este congreso participa el famoso profesor Ludwig von Pastor, el autor de la historia de los Papas. Tuvo suerte Jordán de ganar como colaborador a este gran sabio. Jordán hasta lo escribe en primer lugar de una lista de «miembros o colaboradores y promotores» de su obra.

En esta lista encontramos también el antiguo profesor privado de Jordán, Dr. Friedrich Werber (1843-1920). El capellán administrativo de Waldshut enseñó a Jordán de 22 años desde el comienzo de 1869 hasta septiembre de 1870, para que pudiese entrar rápidamente al Gimnasio de Constanza. El 5 de junio de 1869 le dio un certificado de estudio. Después de que Werber dejó su puesto en Waldshut, estuvo 49 años en Radolfzell en Bodensee, donde fue párroco de la ciudad en 1887. Encontramos al Sr. Werber en el día católico de Freiburg 11 875), él debió ser muy activo en el campo de la prensa. En el día católico en Constanza11 880) fue un miembro inscrito, y en el día católico de 1888, de nuevo en Constanza, tiene una emotiva y encendida alocución sobre el significado de la prensa. Una tal persona debió también participar en el congreso internacional en febrero de 1879 en Roma, y representar allí sus cosas. Werber tomó a Ludwig von Pastor. ¿Cómo vino Werber a Roma? sólo hay un respuesta: ¡Juan Bautista Jordán! Jordán recogió la delegación de Radolfzell en la estación y la llevó a Campo Santo. Sobre este viaje a Roma Werber publica un libro en el mismo año. Allí dice sobre Jordán: «este joven clérigo, de nombre Juan Bautista Jordán, nacido en Gurtweil en Waldshut, fue primero mi alumno y en Roma fue mi guía y maestro. Hace ya diez años, cuando era ayudante de pintura y tapicería en Waldshut vino a mi y me pidió que le diera clases de latín, él quería ser clérigo.. Estudió aplicadamente y desarrolló una férrea aplicación, como no he visto nunca. Ha hecho viajes por todo el mundo y conoce por lo menos de 12 a 15 idiomas. Es dueño de un gran talento para las lenguas, conoce alemán clásico y el waldshuter, francés, inglés, italiano, holandés, español, griego moderno, algo de turco, hebreo, griego, y Dios sabe qué otras cosas; estudia árabe, egipcio y chino, por esto lo llaman en Roma por sobrenombre «el Chino»... es una perdonable debilidad, que esté orgulloso de mi alumno. Uno tiene tantos que no llegan a nada e incluso menos, que uno se alegra especialmente sobre aquél que llega a ser algo». Werber añade. «es un sacerdote extraordinariamente piadoso, que según la opinión de mi hermana, «en el convento no pega con los otros». El buen Dios lo tiene reservado para algo más alto seguramente».

No menos admira que Jordán después de su viaje por Oriente había tratado de ganar a la gente que tenía un nombre en la prensa y que Jordán conoce personalmente, trata de ganarlos para sus ideas publicitarias. ¡Con éxito!

El 14 de septiembre de 1880, un mes después del viaje de Jordán a Oriente, el periódico de Werber «Freie Stimme» (Voz libre) menciona por primera vez: «Sacerdote Jordán, que estuvo en Palestina y Roma». En 1880 encontramos cuatro avisos sobre Jordán y su nueva obra, y en 1881 por lo menos 17. La nueva obra de Jordán necesita muchos colaboradores que tomen la tarea de activar el conocimiento de la vida cristiana en las bases, en la parroquia. Werber es responsable en Radolfzell, como se ve en el escrito de Jordán. Nos es conocida una carta de Jordán a Werber, con la cual le envía la primera publicación del «Nuntius Romanus», la revista para la rama científica de su obra. Le pide el favor de la propaganda prometida en el periódico «Voz libre»: «amplíe la correspondencia sobre nuestra sociedad de Roma en los periódicos 'La Germania' y otros»°.

También Schorderet está listo para trabajar en la cosa de Jordán. Aliviado y alegre escribe Jordán a L. Auer el 17 de octubre de 1880 desde Freiburg en Suiza : «La obra paulina está lista para imprimir nuestros órganos; el Sr.

Canónigo Schorderet piensa, nosotros somos el espíritu y él el cuerpo; nosotros enviamos el material y ellos imprimen».

Jordán busca continuamente hombres que tengan contacto con el trabajo de la prensa. Encuentra un párroco de los Países Bajos, que también está dispuesto a encargarse de la cosa de Jordán allí. (1821-1885) Jordán escribe a L. Auer: «Aquí le cuento que en el curso de esta semana le visitará el Rvdo. Sr. párroco Roelofs de Zwolle (Holanda). El mismo tiene una imprenta en Holanda: se ha decidido como miembro de nuestra Sociedad y está dispuesto a asumir la dirección y fundación de la Sociedad en Holanda. Le ruego recibir con todo cariño a este querido y activo miembro en el espíritu de nuestra Sociedad ». Tres semanas más tarde escribe de nuevo Jordán a L. Auer: «Al Párroco Roelofs en Zwolle le daremos el derecho de traducción de sus escritos (si Ud. lo aprueba), pero con la condición, que aparezca como órgano de nuestra Sociedad». Pastor G. Roelofs, desde el 5 de enero de 1866 párroco de la parroquia de San Miguel en Zwolle, es el publicista, redactor principal e impresor de la hoja semanal llsse/bode (más tarde: Overrilse/sch Dagblad), y colaborador de la revista religiosa De Goede Zaaier 11 877-1887, Zwolle). La crónica parroquial de San Miguel en Zwolle nos dará una interesante imagen de este hombre, que viajó mucho y especialmente visitó congresos. Como interpelación nos participó el actual vicario de la ciudad de Zwolle el 4 de mayo de 1973 en una larga carta, de lo que él se acuerda, después de que en 1941 se ocupó mucho de Roelofs. Escribe entre otras cosas: Roelofs no fue ningún hombre entusiasta. Le faltaba la virtud de la perseverancia. Cuando tenía dificultades, dejaba todo. Jamás llevó algo a término. Miraba siempre lejos y tomaba a menudo nuevas iniciativas. Roelofs era muy rico y viajó mucho. Por esto tuvo muchos contactos en el campo internacional. Especialmente frecuentó congresos. Su interés era especialmente por las escuelas católicas. Buscó relaciones con gran número de nuevas congregaciones e institutos en los cuales pudiese instituir la escuela. Esto esperó él sobre todo....

Jordán tuvo contactos con representantes de la palabra escrita no solamente de Suiza sino de Alemania y de los países bajos y también en Roma se dio a la búsqueda de posibles colaboradores en este campo. En noviembre de 1880 menciona el Monseñor italiano Fortini, «que hasta ahora se ocupó de literatura» y habla «varios idiomas modernos». Jordán se promete mucho de la hoja semanal de Monseñor Fortini «Fiacola» con Fortini, Jordán quiere viajar a Francia, Alemania, Holanda, lnglaterra y América, para buscar por un lado medios y por otro extender la Sociedad y fundar en otros lugares». Monseñor Fortini le propone especialmente crear una pequeña imprenta en Roma.

El interés de Jordán de conocer personas que son activas en el campo del trabajo publicitario, no se limita sólo a la Europa Occidental, sino que abarca también la Europa Oriental. A finales de octubre de 1880 aparece en una carta de Jordán el nombre de Miarka. Karol Miarka (1825-1882), creó (en la alta Silesia) la prensa católica en idioma polaco. Es tanto maestro y escritor como publicista y dueño de una imprenta y de una librería. En la alta Silesia, fuera de esto, él es activo políticamente y critico de la sociedad. En Mikolow/Nikolai publica la revista semanal pedagógica «Mónika», las revistas «Katolik», y «Consejero económico», como varios calendarios, libros religiosos, diccionarios y algunas obras. Después de la muerte del padre en 1882 orientó y agrandó la imprenta su hijo Karol Miarka 11 856-1919) en Mikolow.

¿Se trata en la carta mencionada del viejo o del joven Miarka? ¿Cómo lo ha conocido Jordán? Muy posiblemente Jordán sabe de las actividades de la prensa del viejo Miarka a través de Adolf Hytrek. El último extiende la revista «Katolik» en representación del arrestado K. Miarka. Hytrik, que también es perseguido por las autoridades alemanas, por consejo del obispo de Breslau H. Förster, termina sus estudios teológicos en Roma. Allí en Campo Santo encuentra alojamiento y permanece hasta 1880, donde Jordán vive en este tiempo. Se deja ver una formulación de Jordán sobre la detención de Miarka en 1880, en una carta a Auer del 25 de octubre de 1880: « No le debe escribir al Sr. Miarka, pues las autoridades estatales le han embargado su correspondencia», él no recibirá la carta» °. El joven Karol Miarka tiene 24 años en 1880 cuando comienza su trabajo publicitario y sin duda es menos conocido que su padre. Más tarde Jordán toma contacto con él. En esta correspondencia se trata de la impresión de las revistas publicadas por Jordán (p.e. «Der Missionär»), de los folletos de las diferentes partes de la Sociedad y el diploma de admisión en idioma polaco.

Aún con la ayuda de otro hombre significativo, Jordán trata de tener contactos en Europa Oriental. Es Monseñor Stanislaus Stojalowski (1845l9l1). En 1875 compra de Czeslaw Pianiazek las revistas «Wieniev» (la corona) y «Pszczolka» (la pequeña abeja) y las publica por lo pronto en Lemberg (Lwqow) en Galizia. Stojalowski es además el impresor de algunas otras revistas («piast») como de gran número de libros. Tiene relaciones con la imprenta de Miarka, donde hace imprimir algunas de sus publicaciones.

Posiblemente Jordán conoce a Stojalowski a través de sus contactos con Miarka. Jordán escribe el 25 de octubre de 1880. «Galizia es además un campo libre». Esta frase se entiende cuando se considera que Galizia es también un campo polaco bajo ocupación austríaca, donde monseñor Stojalowski fue activo, otras y mejores relaciones se dieron en campo polaco bajo ocupación prusiana. En todo caso Jordán está interesado en su trabajo en común con Stojalowski.

7. Conclusión

¿Qué viene a mostrar este articulo: «Contactos de Jordán entre 1875 y 1881»?

Es claro que Jordán no recorrió solo estos seis años de su camino. El, que vivía fuertemente de la conciencia del llamado, que tenía que dedicarse totalmente a las cosas de Dios y para bien de los hombres, buscó contactos por todas partes. Estos contactos lo enriquecieron como hombre y como fundador, y estimularon y corrigieron sus puntos de vista y pensamientos.

El artículo invita a ocuparse de estos primeros años especialmente de la destacada personalidad de Jordán; contactos amistosos, apertura al mundo y profunda confianza en Dios.

GÊNESE E EVOLUÇÃO DA OBRA DE JORDAN

ANTONI KIELBASA SDS

A. AS NOVAS SOCIEDADES RELIGIOSAS DO SÉCULO XIX

A lgreja Católica do século XIX pode se orgulhar por ter apresentado um reflorescimento e reanimação da vida religiosa como em nenhuma outra época de sua história.

Após a radical perseguição da vida religiosa no fim do século XVlll e da secularização dos conventos na Alemanha em 1803, as Congregações ressurgiram, conduzindo sua vida novamente segundo o ideal de seus fundadores.

Ao lado das antigas Ordens que se reformaram radicalmente, surgiram novas comunidades que, a exemplo daquelas, viviam e trabalhavam.

Elas foram a resposta ás necessidades religiosa, social econômica e cultural da humanidade da época, cujos membros, vindos de camadas mais inferiores da sociedade, tinham muitas vezes mais percepção do que pessoas de camadas superiores, influentes e ricas. Por isso, não é de admirar, que muitos fundadores de novos Institutos, eram simples curas de almas ou leigos.

As novas comunidades religiosas, fundadas no século XIX, chamadas congregações, sociedades ou institutos tinham por objetivo atividades apostólicas. Elas assumiram, por exemplo, a educação da infância e juventude, atendimento a doentes e outras formas de obras de assistência social. Surgiram também Institutos, cujo campo de trabalho era a imprensa. Quase todos os Institutos consideravam o trabalho missionário como um dever e alguns o tinham como sua atividade principal. Pode-se dizer que, os Institutos clericais se dedicavam, em sentido lato, a todos os trabalhos apostólicos.

O número das novas sociedades

O número de todas as comunidades religiosas e institutos fundados no século XIX, não é conhecido. Na década de 1850 a Santa Sé confirmou 42 novos Institutos e Congregações e, entre 1862 a 1865, 74 Comunidades receberam a aprovação de Roma.

A maioria das comunidades religiosas se colocou sob a proteção de Nossa Senhora o que pode ser interpretado como um sinal da florescente devoção a Maria. Entre 1802 a 1898, não ha nenhum ano no qual não fosse fundada, no mínimo, uma Congregação, consagrada a Nossa Senhora.

Nesse aspecto, são dignos de nota em especial, os anos de 1830 a 1839

e 1850 a 1859. Houve também anos recordes, por exemplo, em 1850 foram fundadas 16 e em 1854, 14 Congregações consagradas a Maria.

As novas Congregações, assim como as antigas Ordens, são sinal da força (pujança) interior da lgreja, bem como testemunhas da renovação religiosa que continua atual e necessária.

A Santa Sé e as novas Comunidades Religiosas

As novas comunidades religiosas masculinas, assumiram a forma das Congregações fundadas entre o século XVI até XVlll, com votos simples. O termo Ordem não podia ser usado porque está ligado lógica e ontológicamente á palavra Regra.

As novas 1nstituições, no entanto, só tinham Constituições, não equiparadas ás Regras, nem podiam ser com elas comparadas. Faltava-lhes a condição básica: seus membros não eram monges e não podiam, portanto, ter os direitos e privilégios das Ordens.

A lgreja, de então, seguia a opinião de uma minoria de canonistas, que consideravam que os votos simples não eram suficientes para se constituir uma Ordem (estado monacal) e só podiam ser vistos como uma forma piedosa de vida em comunidade. Deve-se notar, porem, que estas comunidades são nitidamente distintas dos institutos leigos.

Os Institutos Leigos, de uma certa forma, imitaram a vida religiosa e se desenvolviam paralelamente ás Congregações e comunidades religiosas.

Seus membros não emitiam votos ou então, emitiam só votos simples e temporários. Ao contrário das comunidades religiosas, foram denominados associações piedosas ou pias sociedades.

As Congregações e Institutos Leigos foram de grande ajuda para a lgreja e o Estado. Por isso a Santa Sé aprovava a sua forma de vida e conduta, bem como suas normas, por se assemelharem muito com as monacais. Muitas vezes a Santa Sé ajudava a novas comunidades, que sem muita orientação, conduziam sua vida e formas de apostolado, a encontrarem sua direção e caminho. Em alguns casos, houve Congregações que tiveram que ser impedidas por terem objetivos e finalidades idênticos a outras. Muito problemática foi a estruturação dos novos institutos, porque o Direito Canônico não tinha ainda normas fixas para eles.

Algumas Congregações receberam a aprovação papal mesmo não estando reconhecidas pelo Direito da lgreja. Pelo ano de 1830, instalou-se a praxe de se aprovar Congregações de votos simples, sem se discutir antes as questões legais. O Secretário da Congregação para Bispos e Ordens, Mons. Bizzari, em 1860 sugeriu que se deixasse para as novas comunidades mesmas trabalharem seus Estatutos e só então aprová-las pela Santa Sé.

Uma explanação geral de todas as normas obrigatórias deveria simplificar este trabalho. Em 1862, Mons. Biazzari lançou um documento, sem força legal mas que deveria servir como modelo: «Methodus quae a. S. Congregatione Episcopurum et Regularium servatur in approbandis novis institutis votorum simplicium».

Para que fosse codificado pelo Concilio Vaticano 1, foi preparado um documento. Mas o Concilio não teve tempo de discutir as sugestões sobre as Instituições de votos simples. Das fontes de consulta pode-se ter hoje um material interessante sobre a posição da lgreja. A análise deste projeto mostra nitidamente que os votos simples, mesmo que não igualados aos solenes, são o elemento fundamental para a existência da vida religiosa para os Institutos estruturados de forma semelhante ás antigas ordens.

Neste meio tempo, a Santa Sé decretou que todos os novos Institutos que quisessem receber a aprovação papal, deveriam seguir o «Decretum Laudis » do Papa Leão Xl11, como primeiro passo para receber reconhecimento.

Com o Decreto «Eclesia Catholica» de 11 de agosto de 1887, os votos simples receberam, ao menos reconhecimento indireto, como verdadeiros votos. Um segundo documento importante da Congregação Romana foi o Decreto «Auctis Admodum» de 4 de novembro de 1892, que equiparou os votos simples com os solenes em todas as questões legais. Finalmente a constituição apostólica de Leão Xlll «Conditae a Christo» de 8 de dezembro de 1900, foi o ponto culminante na evolução legal das comunidades religiosas.

Depois de muitos anos de discussões e desentendimentos, Leão Xlll definiu que os os votos simples são para uma importante parcela da vida religiosa, o que os votos solenes foram para a vida monástica. Dai por diante, os votos simples, foram a base legal de votos, tipos e formas de vida religiosa das chamadas sociedades religiosas, cujos membros são participantes dos elementares direitos, privilégios e deveres do estado religioso.

O problema dos Institutos Leigos ficou em aberto. Continuavam ainda como piedosas sociedades. Só com o Papa Pio Xll, com a Constituição «Provida Mater Ecclesiae» de 2 de fevereiro de 1947, essas comunidades foram codificadas.

Este comentário sobre as comunidades com votos simples, assim como os institutos leigos na perspectiva do Direito Canônico, nos parece de extrema importância para a compreensão de nossa fundação.

Muitos acontecimentos que se relacionam com a gênese, evolução a especialmente a aprovação eclesiástica da obra do Pe. Jordan, devem ser vistos e avaliados sob o prisma das realidades da época. Jordan não foi o único que teve que lutar com os problemas dos homens e da lgreja; ele tinha, sem dúvida, um carisma especial, dado por Deus.

Suas idéias eram muito progressistas como diríamos hoje. De maior importância era a questão de como concretizar essas idéias na prática. Pe. Jordan tinha que ter em mente as realidades da vida cotidiana, contar com suas dificuldades e as superar.

B. IDÉIAS, PLANOS E PROPÒSITOS DE JORDAN

João Batista Jordan, não é nenhum individualista que segue isolado e sozinho seu caminho. Muito mais, quer ser um dos muitos homens e mulheres animados de espirito apostólico, dando sua contribuição na construção do Reino de Cristo no mundo. Entre essas pessoas existe uma ordenada e frutuosa troca de idéias e informações. Eles procuram em conjunto, embora nem sempre com sucesso, encontrar novos meios e formas de apostolado, e conseguem se unir com verdadeiros laços de amizade, apesar dos inevitáveis desentendimentos.

Antes da Ordenação Sacerdotal

A anotação deixada por Jordan: «Ch'ebbe l'ispirazione di formare la medesima per cinque anni mentre era studente di Filologie e Teologia» (durante cinco anos teve a inspiração de fundar esta sociedade apostólica), quando era estudante de filologia e teologia, permite procurar o inicio de nossa congregação já no seu tempo de estudante. Tempo esse que Jordan aproveitou intensivamente para se preparar para a sua atividade futura. Com isso estão relacionados os contatos com pessoas influentes da vida pública que lhe davam a possibilidade de conhecer melhor os problemas atuais do mundo.

De grande importância foram os Congressos Católicos alemães, dos quais Jordan participou em 1875 em Friburgo, em 1876 em Munique e em 1880 em Constança .

O contato com o Bispo para missões, T. Raimondi, no ano de sua formatura em 1876, com o fundador dos missionários Steyler, o beato Arnold Jansen e o contato com o Bispo das Missões e futuro Cardeal W. Massaja despertaram nele um grande zelo pelas missões.

Com o Canônico J. Schorderet e J. Kleiser. Jordan aprendeu o valor e o grande significado da imprensa católica. No inicio de seus estudos universitários, já participou da Obra «Paulus», á qual se dedicou com muito zelo.

Professores da Universidade de Friburgo, conhecidos pela sua atividade cientificopedagógica, Laban Stolz, Ritter von Buss, Johann B. Alzog e outros chamaram a atenção de Jordan para o apostolado do leigo e os problemas da juventude, assim como sobre a necessidade de conquistar cientistas para a propagação e defesa da fé. Estes homens foram para Jordan, exemplo de fidelidade á lgreja e ao seu Supremo Pastor.

Nenhuma dessas personalidades teve êxito, mesmo com várias tentativas, em conquistar Jordan para suas obras, apesar de todo seu entusiasmo e disposição. Eles o sensibilizaram para seus problemas, influenciaram seu pensar e foram seu exemplo e modelo. Como quase todos eles se dedicavam a um único apostolado, Jordan vê isso como una deficiência. Ele sente a necessidade de criar uma coisa diferente, especial. Alguns meses antes de sua ordenação sacerdotal, escreve em seu diário, o qual ele vai redigindo, com interrupções, até sua morte: «Reflete ainda e pede a Deus que te ilumine, se talvez não o honrarias mais, e não seria de maior utilidade para tua pobre alma e a de teus semelhantes, se fosses servir a Deus longe do mundo, sozinho e desconhecido, na oração, meditação e penitência?» (Do Diário Espiritual (DE) de nosso Venerável Pai, Padre F. M. da Cruz Jordan) (DE p. 38).

A palavra «ainda» indica que Jordan está diante de uma decisão muito importante. Um texto escrito mais tarde, dá a entender que Jordan tinha já uma concepção concreta de sua obra: «Social". Havent unam horam in die meditationi» (Os membros da classe 1 devem meditar diariamente por uma hora) e «Ora quotidie ut intentio purificat praesertim quoad institutum illud» (Reze diariamente para que se clareiem teus projetos, especialmente os referentes ao Instituto (DE 50). Nos assentamentos do Diário de Jordan aparecem sempre de nova as palavras «instrução» e «juventude», por exemplo, «Urge com força inquebrantável, com tenacidade por uma boa formação cristã da juventude, seja em que povo ela for possível, mesmo que tenha que dar tua última gota de sangue, pela glória de Deus» (DE 58); «Deus será teu apoio mesmo que teu objetivo pareça impossível. Quantas crianças se tornam presa fácil, por causa da ignorância, são engolidas pelos espíritos maus, como flores numa noite gelada de maio» (DE 58). «Se possível, compila um livro de meditação, para crianças até 14 anos, de forma bonita e atraente, ao mesmo tempo com a necessária advertência sobre o pecado e seguindo com uma curta introdução á meditação (DE 61). Nesse mesmo contexto cita as palavras de João Vianey: « Penso muitas vezes que, a maioria das pessoas que se perdem, perdem-se por falta de instrução» Pfr. v. Ars Grdk. 296 (DE 78). A 14 de fevereiro de 1878 Jordan escreve: « Instrui, instrui, faça o que te propuseste, se for da vontade de Deus» (DE 79). Toma o Apóstolo Paulo por modelo: «Sanctus Apostolus Paulus sit tibi exemplar, Patronu es quem quam maxime imiteris. Quotidie invoces eum» (O Apóstolo Paulo seja teu modelo e patrono, a quem deves imitar na medida do possível.

lnvoca o todos os dias, DE 63).

De si mesmo exige: «Esforça4e e busca muito, para reconhecer a verdade». Repita as palavras: «lluminare his qui in tenebris et in umbra nortis sedent» (llumina os que estão na escuridão e na sombra da morte, DE 82). A página 83 de seu Diário inicia com a palavra da Escritura: «Esta é a vida eterna, que te conheçam a Ti, como verdadeiro Deus, e a teu Filho Jesus Cristo!» (Jo 17, 3).

Só á luz deste texto é que se pode compreender o ideal de Jordan, pelo qual ele aspira e sobre o qual funda sua obra. Ainda em fevereiro de 1878, Jordan anota uma citação, que expressa seu amor e disposição ao sofrimento e que marcam toda sua vida: «Adapta-te a toda a contradição e sofrimento do corpo e da alma que surgirão na construção da tua obra, mas confia em Deus, para quem deves e só por quem podes realizála, sem nunca perder a coragem, alegrando-te, antes de tudo, por poderes sofrer muito por teu Salvador» (DE 84).

En março de 1878 encontramos duas anotações, em que Viena é citada, como o local provável para a fundação: «Um meio ano em Roma e depois para Viena?» e o pedido: «Domine illumina servum indignum tuum! » («Senhor, ilumina teu indigno servo» e «poderia Viena ser o lugar apropriado para iniciar tua obra? lmperador» (DE 111, 112). O principal objetivo de sua futura obra, Jordan descreve do seguinte modo: «De modo especial deve ser trabalhada uma maneira de popularizar as verdades teológicas e torná-las acessíveis ao povo» (DE 118). Durante sua preparação para o diaconato e subdiaconato (março de 1878) Jordan se expressa não só sobre o fim e local, mas também sobre a estrutura de sua obra. O texto registrado em seu diário, dá a impressão de uma introdução a um programa pronto, estatuto ou normas já delineadas. O texto inicia assim:

Dos primeiros projetos do plano de Jordan, para ter segurança moral de fundar a obra.

Diário Espiritual, 1, página124145, lsl a 000.

«ln Nomine et virtute Jesu Christi Summi Pontificis aeterni I.»

(Em nome e pela força de Jesus Cristo, supremo e eterno pontífice. DE 112). Outros pormenores do plano de Jordan são indicados em um registro futuro no seu Diário Espiritual:

«In Nomine Patris et Filii et Spiritus sancti Amen In Deo, per Deum, cum Deo, pro Deo Omnipotenti. l."

Societas catholica clericorum et operariorum in vinea Domini apud omnes gentes.»

(En nome do Pai e do filho e do Espirito Santo, Amén. Em Deus, por Deus, com Deus, para Deus onipotente. l. Uma sociedade católica para clérigos e operários da vinha do Senhor, junto a todos os povos, DE 124). Pela primeira vez pode-se perceber algo sobre o nome da obra. No mesmo ano, porém, depois de sua ordenação, a 19 de setembro de 1878, Jordan escolheu outro nome: «Funda Societatem apostolicam et esto semper aequo animo in omnibus tribulationibus». (Funda uma Sociedade apostólica e tenha sempre ânimo em todas as tribulações. DE 145). No outono de 1882 Jordan volta ao nome primitivo de Sociedade Católica. O fato de Jordan planejar e receber em sua obra clérigos e leigos, é de grande interesse para nós. A divisão em clérigos e leigos será depois bem definida nos estatutos, e ainda que de uma forma um pouco diversa, é encontrada até depois da transformação do 1.° Grau em Congregação Religiosa em 1883.

São, pois já conhecidos três elementos da obra projetada: o nome, os membros e sua universalidade.

Depois da introdução referida acima (DE 124) Jordan interrompe suas anotações; passa um longo traço e completa a página com apontamentos de outro conteúdo. Nas páginas seguintes de seu diário, Jordan também não fala mais sobre essa introdução que ilumina outro texto, o qual com toda a probabilidade, foi escrito por Jordan na mesma época; são pensamentos sobre sua «Societas Catholica».

Esse texto é composto por 20 artigos, dos quais o 15.° foi riscado pelo autor, no original. Digno de nota é o 2.° artigo que fala sobre as finalidades da sociedade: «A honra de Deus e a salvação das almas: e com isso santificar se a si próprio, propagar, fortalecer e defender a fé católica entre todos os povos da terra, assim como defender e proteger os direitos do Papa de Roma». Tudo o que foi dito até aqui sobre o objetivo da obra projetada, é encontrado no artigo 3: «Acima de tudo deve ser feito o possível para que a verdadeira e profunda religião seja consolidada nos corações...»; enquanto que o artigo 14 fala concretamente sobre a composição da Obra: «A Sociedade deverá ser formada por sacerdotes e jovens, de pelo menos 17 anos, que aspiram ao sacerdócio, por leigos, letrados e trabalhadores, de no mini mo 17 anos...». Todo aquele que quiser ser recebido pela Sociedade, «... deve fazer o voto de perseverar nesta vocação até a morte, seguir com fidelidade as regras comuns e especialmente cumprir sua missão e seu dever (Cada um renovará anualmente o voto)» (Art. 12).

No artigo 3 encontramos: «Nenhum membro possuirá algo como propriedade sua, mas tudo deve pertencer á Sociedade Católica...». A vestimenta comum que caracteriza todos os membros é uma sotaina negra, um cíngulo e botões vermelhos. Essa cor lembrará a cada membro que deve estar sempre preparado para derramar seu sangue pelo ideal superior. Sobre a sotaina cada um trará um amplo manto. «Nenhum membro viverá sozinho, mas sempre em dois ou três, para um ajudar e fortalecer o outro» (Art. 18).

Nos artigos 7 e 8, fala sobre a direção do Instituto. Esta deve ser votada pelos irmãos e confirmada pelo Papa. «O conselho superior deverá ser formado por 12 sacerdotes de diferentes nações e línguas e serão votados pelos irmãos (por todos os membros)» (Art. 8).

Para que os membros possam cumprir bem o seu trabalho, o autor acha, que cada um tem o dever de se preparar com formação correspondente para ele (Art. 9). E especialmente sublinhado o dever de fazer bem seu trabalho e com lealdade. Nas escolas os alunos devem ser orientados para que estudem movidos mais por amor sobrenatural que por medo, ameaças ou castigos» (Art. 10). Finalmente, alguns artigos (3, 16, 17, 19) tratam da praxis da oração, da recepção dos sacramentos e outras formas de vida religiosa dos membros.

Aos artigos, o autor acrescenta uma série de citações da Sagrada Escritura, que se relacionam com o apostolado, e anota: «Observa quantos foram redimidos pelo precioso sangue de Cristo, e ainda continuam nas trevas da morte. Quatro quintos (4/5) da população da Ásia são ainda pagãos. A China tem mais habitantes do que toda a Europa e no entanto a maioria não conhece a Cristo». «Finalmente menciona, brevemente, que a obra será formada por três graus (classes): os orantes, os professores e os simples operários» «Societas Catholica» portando, quer desenvolver o trabalho sacerdotal no sentido pleno da palavra, e a instrução. Por isso ele recebe sacerdotes leigos e professores isto é, formados em sua especialidade. ' Após ter recebido a ordem do diaconato, Jordan faz a primeira tentativa para conseguir passar um tempo em Roma. Escreve ao prelado Anton de Waal, reitor do colégio de padres Campo Santo Teutonico em Roma, «no próximo outono, após minha ordenação sacerdotal, pretendo ficar um tempo pelo menos até a primavera, em Roma, e tentar me aperfeiçoar em línguas especialmente as orientais, na propaganda...».

Entre março e julho de 1878, Jordan repetidamente se expressa sobre sua obra em seu diário: «Conduze a obra fixada sob a proteção de Deus e a intercessão de Maria, pela glória de Deus e pela salvação das almas, mesmo que sejas por todos desprezado, perseguido, caluniado, incompreendido e maltratado e mesmo que tiveres que derramar a última gota de sangue ainda assim terás feito menos do que Cristo fez por ti; contemplao muitas vezes morrendo na cruz e considera sua santa vontade que ele elevou tão alto solenemente, antes de sua morte. Reza muito, Só uma ordem formal dai autoridades eclesiásticas, será empecilho para ti. Amém. O Jesus, tu que dás a querer e o realizar. Vê, a ti entrego tudo; deixa que tudo aconteça para tua honra. Amém» (DE 119).

Uma página adiante, ele anotou: «O Domine meus et Deus meus fac, ut te opitulante opus ad tuum honorem susceptum perficiam omnes tuis sacris doctrinis imbuantur et ego postremo caritate tui incensus vitam meam pro te 1.

e. ad tuam gloriam effundam. Amen». (DE 120) (O meu Senhor e Deus, deixeme com tua ajuda, completar a obra, que foi iniciada em tua honra, para que todos sejam repletos com teus ensinamentos e que por fim, eu inflamado de teu amor, dê minha vida por ti, 1. é., para tua gloria. Amém).

Pouco depois do dia 8 de junho de 1878, encontramos nas anotações de Jordan, o motivo de seu consolo espiritual, mais tarde, repetido várias vezes... «Considera bem antes de abandonar a obra. Lembra do tempo em que te sentiste muito entusiasmado» (DE 129).

Durante os exercícios em preparação á ordenação sacerdotal, Jordan também se ocupou de sua obra: «Examinate bem, se é da vontade de Deus, te dedicar ainda muito ao estudo» (DE 135).

As dúvidas e incertezas foram se alternando com momentos de decisão e lucidez. «Não agradaria mais a Deus, e seria melhor se imediatamente iniciasses a obra e ao par disso só estudasses o que é imprescindível para tal?» (DE 135), e «começa logo a obra, pois isto é teu alimento, que sacia a tua alma e teu corpo» (DE 135).

Logo adiante, Jordan suplica insistente: «Domine, mihi da quaeso tem pus et opportunitatem ut incipiam». (Senhor, eu te suplico, dáme o tempo propicio e a melhor oportunidade de iniciar a obra) DE 137. O último registro antes de sua ordenação soa bem firme: «Quam primum Deo adiuvante B.V.

Maria assistente et intercedente fundamenta S.C. pone; noli plus tardare quam opus est!» (Com a ajuda de Deus, o auxilio e intercessão da Bemaventurada Virgem Maria, lança logo os fundamentos da S. C.; não a proteles mais que o necessário!» DE141). A 21 de julho de 1878, Jordan recebeu a ordem sacerdotal. No outono do mesmo ano foi a Roma para continuar seus estudos. Sua idéia de fundar uma sociedade, que assuma as necessidades religiosas do povo, ai se concretiza mais e madurece.

Estudos em Roma

Também no inicio de sua estadia em Roma, em outubro de 1878, Jordan foi perseguido por dúvidas e incertezas, como antes de sua ordenação: «O Domine ideo opprimo hanc cogitationem et omitto quod libenter at tuum honorem facere volo, ut voluntatem tuam securius cognoscam. Fac quod vis; fiat voluntas tua. En ego Domine quidquid vis» (O Senhor, eu adio esta idéia, protelo o que gostaria muito de fazer em tua honra, para que possa conhecer melhor a tua vontade. Faze o que quiseres. Tua vontade seja feita. Para tudo o que quiseres, aqui estou Senhor. DE 147). Pouco mais tarde, Jordan parece estar mais decidido, pois escreve: «O Jesu, crucifixe pro me, o Pater, o omnia, unam petii a te, unam Domine Omnipotens, hanc requiram! » (Ó Jesus, por mi crucificado, ó Pai, ó tudo, eu peço uma única coisa, ó Senhor Onipotente, uma só coisa eu desejo! DE 149). Testemunhas de decisão e clareza são também os dois registros de 10 e 30 de novembro de 1878: «Perfice opus illud ad honorem Dei et salutem animarum! » (Dirige esta obra para a glória de Deus e salvação das almas! DE 149) e «Si vis Deo opitulante opus illud perficere, ne defice meditari» (Se queres realizar a Obra com a ajuda de Deus, não abandones a meditação. DE 150).

No fim de 1878, Jordan novamente fala sobre a internacionalidade da Sociedade: «Cada um faça a meditação na sua língua mãe, assim também a leitura espiritual, 31 de dezembro de 1878 América! América! Fiat voluntas tua Domine! Fiat voluntas Dei in Omnibus! (Tua vontade seja feita, ó Senhor Em tudo seja feita a vontade de Deus. DE 152).

Após sua chegada a Roma, Jordan se ocupa muito com sua obra, não só em pensamento, mas falando sobre seus planos com outras pessoas; procurando certamente colaboradores, nem todos o auxiliam; Seu Bispo Lothar von Kübel, por exemplo, que em julho de 1878 lhe havia recomendado tão cordialmente o prelado Anton de Waal, reitor do Colégio de Padres, Campo Santo Teutônico em Roma, agora poucos meses depois, escreve a de Waal: «Também não posso aprovar a idéia de Jordan, de fundar uma nova ordem, pelos mesmos motivos apresentados pelo senhor. Agradeço-lhe, por tê-lo feito desistir da idéia». A carta de Anton de Waal ao Bispo Kübel infelizmente, não é conhecida. ' Aos 10 de abril de 1879, Jordan sai do Colégio Campo Santo Teutônico e se muda para uma casa na cidade, nas imediações do Seminário papal Santo Apolinário, para poder aprender melhor o italiano.

Das anotações em seu Diário em 1879, pode-se deduzir, que ele ainda não está completamente convencido em fundar a planejada sociedade. Apesar de falar sobre grande consolo «propter opus propositum», sempre de novo se questiona se não seria melhor retirarse para a solidão. A estas dúvidas, seguem frases que liberam a tensão interna: «O Domine utinam ad tuum honorem perficiam tua gratia adiutus; tu adiuva me indignissimum et debilissimum. O Domine quando pro te dilecte mi omnia fundem. Desiderio magno desidaravi et exoptavi et quaesivi et petivi ! Fiat voluntas tua in saecula. Amen. Euntes docete omnes gentes» (O Senhor, se com a tua graça eu o poder realizar para tua glória, ajuda-me em minha imperfeição e fraqueza. O Senhor, quando poderei iniciar tudo, para ti, meu bem-amado Com grande ansiedade desejei, procurei e aspirei! Tua vontade seja feita eternamente. Amém. lde e ensinai todos os povos. DE 153).

Em fins de 1879, parece ter ruído a decisão: «Não desista em teus empreendimentos, mesmo que tenhas que enfrentar dificuldades perseguições, desconfianças, zombarias, rispidez, e toda sorte de sofrimentos que vierem ao teu encontro, vive só em intima união com Deus e só a Ele dá glória, tu mereceste ainda muito mais perseguições» (DE lsl bis). A 27 de dezembro de 1879 após a Santa Missa, Jordan escreveu em seu Diário: «É da vontade de Deus que inicies esta obra» (DE lsl bis). Passouse um longo tempo de busca intensiva e oração interior, até que ele concluiu: «Est vocatio tua fundandi... moraliter certa, 9, janeiro 1880» (Tenho certeza moral que és chamado para fundar, DE 151 bis).

Muitos de sus conhecidos contribuíram muito na decisão de Jordan. Em primeira linha podemos citar o reitor do Campo Santo Teutônico em Roma, que era contra uma fundação, quando Jordan chegou a esta casa. O prelado Anton de Waal ajudou muito a Jordan e mais tarde sente orgulho por isto:

«Desde que ele e suas primeiras idéias sobre a nova fundação evoluíram no C.S. está constantemente em contato com a casa e com prazer vem partilhar suas alegrias e seus sofrimentos, pedir conselhos, desenvolver seus planos, etc. A bênção de Deus está visivelmente com seu agir; me alegra o fato, de sempre ter falado em seu favor e ter feito por ele o que pude».

Em relação á sua carta a Teresa Ledóchwska em Salzburgo, Anton de Waal comenta: «Ledóchowska é junto com Jordan, uma segunda aluna que poderia ser canonizada, cuja obra, assim como a de Jordan, pude colaborar em seu inicio, io povero».

Quando a obra de Jordan recebeu a aprovação definitiva, a 8 de março de 1911, escreve de Waal: «... a base disso iniciou há uns 30 anos atrás, em C.S.».

Anton de Waal também procura colaboradores para a obra de Jordan, entre os internos do Campo Santo. Um deles foi Joseph Prill, que chegou ao seminário a 6 de dezembro de 1880. Após uns 50 anos, ainda recorda: «Logo fiquei conhecendo o capelão do Campo Santo, senhor Jordan, que naquela época estava envolvido com a fundação de uma nova sociedade que teria como fim a propagação e a defesa da fé e dos costumes cristãos. O reitor do Campo Santo, Mons. de Waal, participava ativamente deste projeto e nos animava para a causa, especialmente procurando interessarmos para a classe dos estudiosos, porém, o êxito não foi grande... ». Jordan também procura e convida colaboradores para sua obra, entre outros, o já citado Joseph Prill, futuro prelado: «Certo dia, durante uma visita, Jordan falou comigo sobre a sua sociedade, suas finalidades, sua organização e procurava despertar a minha participação para a mesma. Eu lhe disse que de todo coração, reconhecia suas boas intenções e via como muito meritórios todos os esforços que fazia no mesmo sentido, mas não lhe deixei nenhuma dúvida de que considerava o modo como então queria realizar a coisa toda, irrealizável e sem condições de sobreviver, e além disso, comentei, mantendo o tom normal da voz, mas de maneira descortês, que não o considerava capaz de fundar uma tal obra e de levar adiante. O senhor Jordan não se mostrou irritado nem ofendido com essa minha grosseria, mas com toda tranqüilidade e simplicidade respondeu: «Pois é, Deus escolhe, muitas vezes, para realizar seus propósitos, as pessoas mais incapazes para serem seus instrumentos! » (Não posso repetir agora, as palavras ao pé da letra, mas me responsabilizo pela correção e fidelidade do sentido e do pensamento)».

A Viagem de Jordan ao Oriente Próximo

A idéia de fundar uma nova obra foi se concretizando sempre mais com uma viagem ao oriente próximo. Jordan descreve os objetivos dessa viagem numa carta a seu Bispo, L. von Kübel, em 22 de janeiro de 1880: «Fiz exame em línguas orientais e irei, por algum tempo, ao Egito, para um treinamento prático, para conhecer de perto as condições nas missões e também por motivos religiosos, como enviado pela Propaganda Fide. Depois de alguns meses regressarei a Roma». ' O diário dessa viagem está nos arquivos do Generalado Salvatoriano, em Roma. Tem como titulo: « Peregrinação ao Egito e Terra Santa». As anotações feitas durante a viagem, foram completadas por Jordan, ainda durante a viagem ou, mais provavelmente, depois de sua volta a Roma, passando para outro livro sob o titulo: «Viagem á África e Ásia em 1880».

Com base nesses registros, pode-se reconstruir toda a viagem. Ela durou sete meses e foi uma importante experiência na vida de Jordan, que foi de grande significado para seus planos futuros de fundar uma nova obra apostólica na lgreja. O valor dessa viagem, Jordan realça numa carta ao Papa Leão Xl11, em 10 de março de 1882. « (Jordan) visitou as cidades santas a fim de reunir sempre mais forças para seu santo propósito, e essa viagem ajudou excepcionalmente para fortificar a sua vontade»  . A 4 de fevereiro de 1880, Jordan chegou ao Cairo a foi cordialmente recebido no «Convento Grande», isto é, no grande convento dos Franciscanos. Cinco dias depois, ai se hospedam, também, o Bispo das Missões, Guglielmo Massaia e seu Secretário. Para Jordan foi uma grande sorte ter a oportunidade de conhecer o Exmo. Sr. Bispo e poder falar com ele sobre seus planos. Depois encontra se com ele, novamente, a 28 de fevereiro em Port Said. A 30 de março, Jordan registra em seu diário: «Em Jerusalém, nosso projeto recebeu a bênção eclesiástica das mãos do Bispo Massaia e do Patriarca latino». Jordan menciona esse fato também em sua carta de 10 de março de 1882, ao Papa Leão XllI.

A 1.° de julho Jordan visitou em Ainwarka, o Bispo Hanna, o qual, já em outra oportunidade havia dado sua bênção para o projeto. Também o Patriarca Massad, com o qual Jordan havia conversado a respeito de seus planos no dia 3 de julho, o abençoou e encorajou. O Bispo Freiter de St. Johan Mawani trocou idéias a respeito (6 de julho) e o Bispo Basilio do Colégio Armênio (11 de julho) até se manifestou disposto a se tornar membro da futura obra. Em Beirute, Jordan recebeu apoio e bênção do Bispo grego melquita, Malathios Fakkak, e do Patriarca grego-melquita, Youssef (17 de julho); em Smirna recebeu a bênção do Arcebispo Timoni.

A estadia na Terra Santa fortifica e encoraja Jordan faz amadurecer sua decisão final de transformar seu projeto em gesto concreto: «Assim que for possível, escreve ele a 13 de março de 1880, realiza a obra querida por Deus, com grande confiança, com coração alegre e satisfeito apesar dos maiores sofrimentos, não esmoreça nem desanime; use todos os meios permitidos pelos mandamentos; renova diariamente três vezes a boa intenção, especialmente em relação a este propósito e suplica todos os dias á Bem aventurada Virgem, padroeira da sociedade; inicia dando formação para jovens esforçados que provavelmente têm vocação para o sacerdócio e logo que for possível, abre uma gráfica. Procura progredir tanto quanto possível, sob a tutela especial da Propaganda e da Santa Sé. Sê sempre alegre e cordial, não despreze os meios necessários para isso - não enfraqueça muito o corpo - pois o demônio vem sob a luz de anjo - mate tua vontade própria; isso agradará mais ao bom Deus, do que destruir teu corpo, pois ele deve ser empregado para a Glória de Deus e Salvação das almas. DE 152 bis e 153 bis). A 14 de março Jordan celebrou a Santa Missa no Monte Calvário, no local da crucifixão, e no mesmo dia, num gesto de união com Cristo, colocou seu diário sobre o túmulo de Cristo e o altar da Virgem Dolorosa. Ele está consciente que aqui inicia seu calvário. De 10 a 19 de abril, Jordan fica no Monte Carmelo. Lá ele anota em seu diário: « Inicia tua obra com toda disposição; não te deixes abater por nada; fação só pela glória de Deus e só nele procura consolo. Reze muito, ande com os santos; não procure nunca consolo em coisas terrenas; mesmo que tudo pareça perdido, lembre-se que nem Deus, nem sua amada Mãe te abandonarão!» (DE 155 bis) e «Quando for a hora predestinada por Deus, realiza a obra, mas guarda sempre a tranqüilidade de coração. E como um raio de luz divina que renova e santifica. Fica sempre atento a isso» (DE 156 Bis).

Baseados nos registros do diário, aqui apresentados, fica claro que, para Jordan, a consciência de fundar uma obra apostólica, foi se tornando sempre mais nítida e firme, quanto mais se aproximava da data de sua Ordenação Sacerdotal. Então ele havia traçado o esquema dos objetivos e da organização do projeto que, durante sua estadia em Roma toma forma concreta. A viagem á Terra Santa faz dissipar todas as dúvidas e incertezas de Jordan de modo que, após seu regresso a Roma, pode dedicar-se á sua realização.

C. INÌCIO DA OBRA

Os Primeiros Passos

A 14 de agosto de 1880, Jordan retorna de sua viagem ao Oriente Próximo. «Agora, vamos á obra», escreve ele, referindose ao seu projeto, primeiro o expus para Mons. Rampolla ; o projeto lhe agradou; então para o Cardeal Simeoni, que não recebeu a causa com muito interesse. Então me dirigi ao Cardeal Bilio, a quem a obra agradou muito, declarandose «protetore di fatto» e nos deu sua bênção. Depois me dirigi a outra Eminência, que não me recebeu tão cordialmente... por isso fui ao Cardeal Franzelin, que me recebeu muito amável e depois de uma conversa mais longa, deu sua bênção para a futura sociedade. Novamente me dirigi ao Cardeal Bilio, o qual prometeu falar com o Papa Leão Xlll. A 6 de setembro, depois que as dificuldades iniciais foram vencidas, fui recebido em audiência privada por S. Santidade na qual S.S. falou comigo sobre o projeto e deu sua bênção». Após esse encontro com o Papa, Jordan escreveu em seu diário: «Die Vl. Sept. 1880 in audientia privata solus fui apud SS. Leonem Xlll, propter Societatem fundandam». (A 6 de setembro de 1880, fui recebido em audiência privada por SS.

Leão Xlll, para tratar sobre a fundação da nova sociedade. DE 157).

Alguns dias depois ele viajou á Constança para participar do Encontro Católico entre 13l 6 de setembro de 1880. Durante esse encontro, Joseph Schorderet lhe apresentou Ludwig Auer, um editor católico, que foi o funda dor e diretor do Instituto Pedagógico Cassianeum; pois a 27 de setembro escreve de Friburgo a Auer: «Se não houver nenhum empecilho, irei visitálo nos próximos dias, para falar sobre o importante assunto que conhece».

Entre fins de setembro e inicio de outubro de 1880, Jordan e Auer se encontram várias vezes, mas, infelizmente, não há nenhum registro sobre estas reuniões. De um texto escrito por Ludwig Auer, depreendesse que a nova obra terá abrangência universal e que o Cassianeum será sua sede principal, na Alemanha. «A Sociedade Apostólica Instrutiva tem o mesmo intuito, para o mundo, que o Cassianeum tem para os países de língua alemã, só que, com esses mesmos objetivos se quer fundar uma ordem». A palavra «ordem» mais tarde foi trocada para «sociedade religiosa». Nas conversas entre Auer e Jordan, nas quais provavelmente também participaram outras pessoas, ambos iniciam a trabalhar nos estatutos do projetado Instituto. A 12 de outubro de 1880 Jordan e Auer concluem a negociação com um compromisso que ambos assinam. Após isso, o Cassianeum une-se á Sociedade Apostólica Instrutiva e assume a organização da direção nacional alemã da obra.

Jordan, por sua vez, assume o compromisso de que a Sociedade Apostólica Instrutiva irá ajudar na divulgação dos escritos de Auer. Dos assuntos trata dos nesses encontros, há vários registros em Donauworth que permitem entrever como foi evoluindo a formulação dos estatutos da Sociedade Apostólica Instrutiva.

ESTATUTOS DA SOCIEDADE APOSTÒLICA INSTRUTIVA

No arquivo Geral da Sociedade há um panfleto impresso com as normas, as quais, segundo o artigo Xlll, têm validade provisória. Como esse texto contém um programa detalhado, será aqui reproduzido por completo. Sobre os fins da nova obra, assim se expressa:

-A Sociedade Católica Instrutiva é uma união católica de forças (não nacional) que tem por objetivo cultivar a ciência (estudo), a formação e o ensino, para a glória de Deus.

-Para realizar este objetivo.

Emprega todos os meios gerais da graça da lgreja (notadamente os santos sacramentos e a oração) em primeiro lugar para a santificação própria e assim obter a bênção de Deus e muitos merecimentos para a Sociedade Instrutiva.

O emprego comunitário desse meios sobrenaturais confere á Sociedade Apostólica Instrutiva força própria e multiplicada e recomenda portando a seus membros o uso comunitário o mais urgente.

São meios especiais:

1. A união de todas as forças católicas da terra; 

2. A fundação de órgãos (publicações) próprias; 

3. Outras atividades literárias e elevação das ilustrações católicas; 

4. Fundação de estabelecimentos pedagógicos, colégios, institutos missionários, orfanatos, associações pedagógicas, bibliotecas e clubes de leitura;

5. Pregar retiros, missões populares e organizar reuniões pedagógicas; 

6. Engajarse em outras associações religiosas.

OBSERVAÇÃO ad 1: A união das forças católicas na oração, no espirito de sacrifício cristão, no estudo e no trabalho, será de grande significado. As associações católicas já existentes e as que estão se formando, devem receber todo apoio da Sociedade Católica Instrutiva; as que ainda serão funda das encontrem nela um solo fértil. A Sociedade Apostólica Instrutiva procura evitar que haja dispersão dos esforços católicos e concentrar os dos projetos já existentes.

ad 2: Como órgão de publicação da Sociedade Apostólica Instrutiva serão levados em consideração:

1. Que seja um órgão cientifico em língua latina, com sede em Roma, servindo de fonte de informação mútua entre os membros, onde cada qual pode aplicar seus estudos e apresentar o resultado de seus esforços.

2. Um órgão em que a administração da Sociedade Apostólica Instrutiva pode se dirigir a cada diretor, com informações de todos os países (também em latim, com sede em Roma).

3. Cada pais terá uma publicação em sua língua materna, editada pela sede da Sociedade Instrutiva com artigos instrutivos e ilustrados.

a) com formação religiosa, de forma concisa, clara e bem fundamentada; b) com uma história adaptada ao tema (lenda); c) um artigo curto sobre o ano eclesiástico; d) formação religiosa, tirada da natureza e da vida humana; e) bons cantos; f) relacionamento com a vida, vida de família (formação pedagógica); g) advertência contra perigos, más revistas; h) fornecer assuntos nobres para entretenimento,.

ad 3: A imprensa deverá ser usada o máximo, dando toda a atenção para as principais ilustrações, organizà-las e enobrecêlas de acordo com os princípios católicos. ' Todos os livros e escritos editados pela Sociedade Apostólica Instrutiva trazem o símbolo e a aprovação da Sociedade Apostólica Instrutiva e quando necessário, a aprovação eclesiástica.

ad 4 e 5: A realização de eventos e reuniões, naturalmente se orientará pelas normas existentes e segundo a determinação da lgreja e do Estado.

ad 6: Tanto quanto possível se procurará manter a união com outras Associações Católicas. Com outras congregações se manterá a partilha mútua nos merecimentos e graças.

O capitulo sobre a organização do Instituto é muito rico. Jordan não queria só clérigos, mas também leigos para o apostolado ativo. Os leigos devem ser sensibilizados e preparados para a intensificação e aprofundamento do espirito religioso em sua área de ensino.

Sua tarefa é serem testemunhas de Cristo e de seus ensinamentos entre seus irmãos, em palavras e ações.

Se Jordan seguiu a idéia e até que ponto procurou aplainar o caminho para se compreender, o que hoje se entende por «Instituto Leigo», merece um estudo mais aprofundado. Certo e notório é que, para ele, o trabalho do leigo era um assunto que o interessava de perto, tanto que recebeu grande apoio e aprovação das autoridades eclesiásticas para seu projeto.

ORGANIZAÇÃO INTERNA

As atividades da Sociedade Apostólica Instrutiva abrangem:

A. a área das ciências em geral; B. a área do ensino e da formação, portanto:

1. a formação familiar

.ll. nos diversos graus da escola lll. formação permanente.

ad A. Na área da ciência a Sociedade Apostólica Instrutiva procura, através da pesquisa e do reconhecimento da verdade, pela glória de Deus, progredir em todos os sentidos e com a ciência moderna, tornar possível entre os sábios, reconhecendo livremente o bem, e se opondo aos seus erros.

ad. B. Em sua atividade educacional e instrutiva, a Sociedade Apostólica Instrutiva, tem como meta principal levar a juventude ao reconhecimento e a satisfação do destino fixado por Deus, e assim realizar a primeira condição da felicidade temporal e eterna.

lsto sem menosprezar, de modo algum, o conhecimento profano, mas sempre estimulandoo ao mais importante, para também através da natureza e do mundo humano levar a juventude ao reconhecimento e adoração de Deus, dotando-os do conhecimento e ciência necessários e úteis para a sua vida terrena.

ORGANIZAÇÃO EXTERNA

a) Pessoal:

A Sociedade Apostólica Instrutiva é composta por três graus. Os membros do 1.D Grau são sacerdotes e leigos, que seguem os passos dos apóstolos, para, na vontade de Deus, dedicar-se unicamente aos objetivos da sociedade. A Sociedade Apostólica Instrutiva, emprega os membros do 1.D Grau de acordo com suas capacidades, em atividades de estudo ou como professores, educadores, pintores, impressores ou em outra atividade num dos campos previstos, conforme os objetivos da Sociedade Apostólica Instrutiva.

O 2.° Grau da Sociedade é formado por membros que, permanecendo em sua profissão, dedicam-se primordialmente aos objetivos científicos da Sociedade Apostólica Instrutiva ou por ela se interessam.

O 3.D Grau da Soc. Apost. lnstrutiva é formado por membros que, em sua profissão se unem ás atividades da S.A.l., no campo da formação e do ensino.

b) Organização no espaço:

A Soc. Apost. lnstr. tem sua sede em Roma. Cada nação tem uma sede central em seu pais, da qual dependem todas as sociedades menores do pais.

Este texto era uma tentativa de Jordan, para apresentar seus objetivos dentro de uma concepção bem definida.

Depois da conversa em Donauwörth, em outubro de 1880, Jordan visitou o Sr. Schorderet em Friburgo. De lá escreveu a Ludwig Auer: «A obra de S. Paulo está disposta a imprimir nossas publicações». Na mesma oportunidade comunica a Auer: «o senhor Pároco Roelofs de Zwolle (Holanda) quer visitàlos. O mesmo tem uma gráfica na Holanda, se inscreveu como membro de nossa sociedade a está disposto a assumir a fundação e direção da Sociedade na Holanda». Algum tempo depois, Roelofs deve ter visitado Ludwig Auer em Donauwörth. Na viagem de regresso a Roma, Jordan encontrasse em Turim com Don Bosco que promete apoiar a obra . Logo após sua chegada a Roma, procura o Cardeal Bilio e o Cardeal Franzelin, o qual teme uma represália da parte do Governo de Baviera «quando a associação se tornar conhecida».

Nesse período apresentasse a Jordan uma grande possibilidade de através do prelado Stanislaw Stojalowski, levar sua obra até Lamberg (Polônia).

Ele está ocupado com a elaboração dos estatutos da nova obra para conseguir a aprovação e se preocupa com questões sobre os membros das classes 11 e lll, sua subdivisão em grupos, a quem ficariam subordinados em questões religiosas, os formulários de admissão e em espacial sobre a publicação dos escritos oficiais da Sociedade em diversas línguas.

Antes de serem impressos os estatutos, em Donauwörth, Jordan quer fundar em Roma, a direção geral do Instituto. Para essa iniciativa de grande envergadura tem a seu lado o Monsenhor italiano Paulo Fortini; na época, ele achava que a Santa Sé iria nomear o diretor geral. Após a fundação, ele e Fortini pretendem viajar para a França, Alemanha, Holanda, Inglaterra e América, a fim de angariar recursos e para expandir a Sociedade e abrir novas fundações em outros lugares. O relacionamento entre Jordan e Fortini não dura muito. Em meados de novembro lhe é apresentado o estudante Joseph Hartmann, que há pouco havia chegado a Roma, e provisoriamente estava hospedado no colégio Anima.

A Primeira Casa do Novo Instituto

Depois que J. Hartmann se uniu a Jordan, eles alugaram, uns dias antes ou depois de dia 1.° de dezembro de 1880, dois quartos no andar superior,

de frente para a horta, no colégio da Congregação SS Crucis, com sede em Turim na casa filial romana Santa Brígida, na época habitado somente por um superior local.

A igreja e convento Santa Brígida ficam na Piazza Fernese, 96. Nesta casa viveu Sta. Brígida da Suécia. Morreu ai a 23 de julho de1373. Em 1825 a Congregação SS Crucis alugou a igreja e o convento do Capitulo da Basílica di Sta. Maria em Trastevere, renovou a construção e a adquiriu em 1855 como propriedade. Em 1896 a Congregação vendeu essa propriedade a Jadwiga Wielhotska e as carmelitas polonesas dirigidas por ela, que habitavam a casa desde 1.° de novembro de 1889. Só em 1931 regressaram as lrmãs da Congregação de Sta. Brígida, para o convento e lgreja da Piazza Farnese.

Joseph Hartmann relata, não só sobre a moradia em comum em Sta.

Brígida, mas também sobre os primeiros passos dados no sentido de constituírem uma Sociedade: «... e nós a 8 de dezembro (senão na véspera, não sei mais) com a celebração da Sta. Missa pelo fundador e recepção da comunhão através da minha insignificância, na igreja dos Redentoristas diante do quadro da Virgem das Graças de nossa «associação» (pois ainda não tiníamos estatutos e muito menos obrigações mútuas) ou união, «provisoriamente», inauguramos a fundação de uma sociedade religiosa».

' Deverá a planejada obra ser uma sociedade religiosa com votos solenes? deverá ser uma sociedade semelhante a de Bartolomeu Holzhauser?

Uma Sociedade assim, Jordan acha que é muito pouco. No entanto ainda não pode se decidir, está constantemente na busca, «... até que o Cardeal Massaja das Missões, a quem expusemos, em uma audiência os planos de fundar uma sociedade secular de Holzhauser, colocou em dúvida o sucesso de uma sociedade sem votos, sob a obediência de Bispos em regiões de missão, depois do que, o bom Jordan se foi acostumando com a idéia de fundar uma congregação formal com votos simples».

O então superior de Sta. Brígida, Pe. Ferdinandi Pierbattista, encarregado de resolver a transferência da escritura entre a congregação de Turim e a Sta. Sé, está feliz por Jordan ter alugado os dois quartos em sua casa e por ¡ ajudálo muito no serviço da igreja. «Jordan pregava ás vezes em italiano, como por exemplo, na noite de Natal e na epifania, diante de pequeno público, formado, na sua maioria, por mulheres e crianças. O superior sempre o elogiava pelo bom êxito em suas pregações».

, De tempos em tempos, vinham outros sacerdotes se hospedar em Sta.

Brígida para fazer retiro. Também eles se sentiam bem em poder conversar com Jordan, apesar de este muitas vezes estar viajando para contatos, procurando animar muitas pessoas para a sua obra. Além disso, o grande volume de correspondências tomava grande parte de seu tempo. A maior parte das cartas recebidas se referem aos contatos com Ludwig Auer. É muito provável, que nessa época o beato Arnold Jansen também tenha se engaja do á obra de Jordan .

lnúmeras vezes, Jordan menciona sua intenção de iniciar a imprensa em Roma. Com essa intenção faz outra longa viagem á Alemanha: «Por meio desta, comunico que (escreve ele e Auer) partirei daqui a alguns dias (Roma) para a Alemanha, pois quero abrir em Roma, uma gráfica. Aqui neste enorme colégio temos espaço para isso».

No fim de janeiro de 1881 ele deixa Roma e viaja primeiro para a sua cidade natal, Gurtweil. Após uma ida á Suíça, escreve a Auer: «Creio que ' agora Deus nos enviou alguns sacerdotes com zelo apostólico para o 1 Grau.

Um deles trazia a espada de capitão, no ano 70 em Paris». Jordan se refere

ou a Friedrich von Leonardi ou a H. Wittmann. Depois de uma visita a Reichenau e Constança, chega a Donauwörth no dia 18 de fevereiro de 1881.

É bem possível que nesta visita Jordan teve tempo e oportunidade para conversar com Bernhard Lüthen, membro do Cassianeum, sobre seus planejados projetos. «lnteresseime pelos planos de P. Jordan», escreveu Lüthen, em 1910°. Sua opinião sobre a obra de Jordan encontra-se nas edições do «Ambrosius».

No seu regresso a Roma, fala várias vezes com J. Hartmann sobre o sacerdote alemão, Pe. Lüthen «que provavelmente irá se associar a nós».

Hartmann, que durante a ausência de Jordan, se hospeda no Campo Santo Teutônico, retorna para a moradia comum no regresso dele. Na Páscoa de 1881 a moradia, no entanto, se torna pequena, quando um italiano que havia recebido as Ordens Menores, se juntou a eles. O italiano estudava em casa com a ajuda de Jordan, enquanto que J. Hartmann assistia as aulas na Gregoriana Segundo os planos de Jordan, Hartmann, que já havia estudado na Universidade de Brüxen e de Innsbruck, poderia receber a ordem do Diaconato após mais um ano e meio de estudos, e então ajudar o Superior e a ele nas pregações para crianças, órfãos e adultos em Sta. Brígida em Roma.

É Hartmann mesmo que conta, porque este plano não se concretizou: «Infelizmente eu não suportei o clima quente da cidade, por isso, em meados de julho de 1881, atravessei as montanhas e voltei a Innsbruck, enquanto que Jordan foi a Friburgo e outras localidades da Alemanha para visitar amigos e a procura de apoio para a primeira casa que queria abrir em Roma para a Sociedade Apostólica Instrutiva - e se bem me recordo - teve o melhor resultado».

Nesse meio tempo Jordan encontrou-se em Roma com um Cônego eslavo (seu nome não é conhecido) que se dispôs a apoiar a obra.

D. A ABERTURA - PÁSCOA DE 1881

O primeiro passo para dar publicidade á obra foi dado por Jordan, em dezembro de 1880, com a distribuição gratuita do 1.° número de um mini periódico «Il Piccolo Monitore Cattolico» , impresso na tipografia della S.C. di Propaganda Fide. Por ocasião de Páscoa, a 17 de abril de 1881, Jordan escreveu uma carta a todos os bipos italianos, pedindo a bênção para a Sociedade Apostólica Instrutiva, comunicando que está lhes enviando, anexo, o programa da instituição, escrito em latim, destinado aos senhores párocos, e um exemplar do «11 Monitore Romano» (n.° l de 17 de abril de 1880), revista dedicada aos membros da Sociedade Apostólica Instrutiva.

O programa, uma folha de quatro páginas, sem data, impresso na gráfica romana «della Pace» provavelmente em 1882, e distribuído como Programa oficial da Sociedade Católica Instrutiva, inicia com as palavras:

«Ad honorem dei omnem scientiam habentis Societas Apostolica Instructiva sub praesidio B.V. Mariae Reginae Apostolorum».

Corresponder á súplica que Nosso Senhor Jesus Cristo dirigiu a seu eterno Pai, ante seu sofrimento: «A vida eterna é... etc...», é tarefa dessa Sociedade. Ela se esforça, com a ajuda da graça divina, não estará só para a salvação própria, mas apoiada com a mesma graça divina, levar a Palavra de Nosso Senhor Jesus Cristo por toda a terra, onde a maior honra de Deus a torna necessária « lde e ensinai todos os povos», na educação, instrução, em escolas básicas e superiores, em Universidades como também pela escrita, tradução e edição própria de livros e revistas, fazendo-o com todo empenho, para que todas as gentes, de qualquer nação, cheguem a conhecer mais e mais a Deus e seu enviado, Jesus Cristo, e que levem uma vida santa e salvem suas almas. A Sociedade, que está sujeita ao Papa - o primeiro apóstolo, assume como dever, de defender de modo especial os direitos deste. , A Sociedade está organizada em três classes. A primeira classe pertencem sacerdotes e leigos, que seguem as pegadas dos Apóstolos, abandonam tudo o que é terreno. «Vê, nós abandonamos tudo e te seguimos» e se entregam inteiramente e com todos os meios se dedicam á tarefa de ensinar e educar todos os povos quer nas escolas básicas, médias ou universidades, quer pela escrita, tradução ou edição própria de livros e revistas. Para alcançar este objetivo, usarão os mais diferentes meios, assim como soldados que usam diferentes armas, como professores, editores ou técnicos gráficos.

Á segunda classe pertencerão somente sacerdotes e leigos que sejam homens eruditos, mesmo que já exerçam uma profissão e nela permaneçam, mas que se filiam á Sociedade, para que combatam os maus professores e educadores de todos os modos, como podem e quanto as suas atividades profissionais o permitirem, a fim de expandir a formação e ensino católico.

Eles se apoiarão mutuamente, com ajudas reciprocas, fortificados pela santa união que os liga. Pare eles serão escritas, assim que possível, instruções, em latim.

Á terceira classe será formada por leigos de ambos os sexos, que se filiam á Sociedade, para, combater os ensinamentos falsos e dirigidos contra a fé, e assim afastar as suas crianças e as pessoas por quem são responsáveis das escolas não católicas e façam todo o possível para que recebam boa formação e educação católica. Semanalmente dedicarão um tempo para ensinar a família, usando livros e escritos que são editados ou aconselhados pela Sociedade.

A terceira página do folheto, informa que o Papa Leão Xlll, deu sua bênção á nova obra a 6 de setembro e, além dele, diversos Cardeais, Patriarcas, Arcebispos e Bispos de diferentes ritos O primeiro número do «11 Monitore Romano» contém poucas informações sobre a Sociedade Apostólica Instrutiva. O segundo número, de 15 de maio de 1881 responde sobre as questões como a identidade, o objetivo e a organização da Sociedade. Nesse tempo, fim de abril começo de maio, saíram também impressos na gráfica della Pace 35, os estatutos da Sociedade Apostólica Instrutiva, em forma de brochura sob o titulo: Regolamenti della Societá Apostolica Instruttiva.

Nessa época, Jordan também passou a usar papel de carta timbrado com o texto: SOCIETAS APOSTOLICA INSTRUCTIVA. DIRECTIO GENERALlS, ROMAE.

A evolução da sociedade deve ter dado grandes passos, pois Jordan escreveu a Auer: «Na Itália a coisa vai bem, há já quatro diretorias». Além disso muitos periódicos italianos publicaram informações sobre a Sociedade Apostólica Instrutiva.

Na Alemanha, dedicasse á expansão da Sociedade e estão em constante contato com Jordan L. Auer, B. Lüthen e H. Koneberg. Durante o verão, Jordan vai sempre á Alemanha e Suíça. De Ottobeuren, pede a Auer, no inicio de julho, que venha urgente a Ottobeuren para discutirem assuntos importantes. Nesse encontro, Jordan e Auer discutiram a possibilidade de o periódico « Monika» que era editado pelo Cassianeum, passar a ser publica do como órgão da Sociedade Apostólica Instrutiva, ficando os direitos de propriedade com o Cassianeum . Não se conhece o desenvolvimento destas negociações, mas parece que Jordan havia desejado outro resultado, pois a 11 de agosto de 1881, com a data «setembro de 1881» estava pronto para ser distribuído, um novo periódico, destinado a amplas camadas populares, com o titulo: «DER MISSIONAR» - O Missionário.

O trabalho conjunto entre Jordan e Auer que até aqui transcorreu muito bem, começa a arrefecer no verão de 1881 e finalmente, termina em outubro.

A finalidade da Sociedade Apostólica Instrutiva era tão mais abrangente que a do Cassianeum, de sorte que foi impossível evitar uma cisão entre as duas entidades. Seus caminhos tomaram rumos diferentes, ainda que um dos colaboradores de Auer, Bernhard Lüthen, já há tempo editor do periódico «Ambrosius», a 22 de julho de 1881, passou totalmente para o lado de Jordan. A partir de então, é especialmente Lüthen que se ocupa com o desenvolvimento da obra de Jordan. Ainda como colaborador do Cassianeum, escreveu uma brochura com o titulo: «A Sociedade Apostólica Instrutiva», e a 15 de julho de 1881 envioua para diversos editores católicos na Alemanha. Nela descreve os fins da Sociedade do seguinte modo: «A Sociedade Apostólica Instrutiva assumiu a tarefa de, com espirito apostólico, anunciar, defender ou fazer reviver novamente a fé católica, em todos os países da terra».

Para alcançar estes objetivos, munese da palavra falada e escrita, envia missionários a países pagãos, auxilia na cura de almas, anima as forças educadoras, auxiliando no cumprimento de seus deveres e transmitindo um novo espirito. Lüthen divide a Sociedade em três classes, em seu livrinho, de acordo com os laços que unem os membros á Obra, segundo suas capacidades e função.

A partir de setembro de 1881, Lüthen edita o jornalzinho «Der Missionär» ; com esse órgão oficial da Sociedade Apostólica Instrutiva, ele informa e divulga entre o povo a nova obra:

Primeiro: A nova Obra pretende ajudar a muitos cristãos católicos a se tornarem verdadeiros católicos que não usem esse belo nome só exterior mente, mas que estejam intimamente repletos do verdadeiro espirito da fé católica; quer fazer os católicos fervorosos ainda mais fervorosos, para a salvação própria e do próximo. Queremos fazer uso de todos os meios permitidos: ciência e arte, instrução e missão, periódicos e associações, tudo isso queremos usar, tudo isso servirá para estimular as forças para reavivar nova mente a fé e virtude do povo. Sacerdotes e leigos, pais e professores, artesãos e operários, patrões e empregados, são todos chamados para ficarem sob nossa bandeira!

Segundo: Ela quer também reanimar os cristãos católicos a defenderem sua fé com coragem e habilidade. Em outras palavras, quer dar apoio aos professores católicos, reunidos numa associação, na defesa de nossa santa fé.

Terceiro: Quer formar missionários e enviá-los aos países pagãos e paganizados, para fazerem brilhar a luz da Santa Fé aos que estão nas trevas e sombras da morte; e isto deve nos envolver hoje.

Após sua saída do Cassianeum, a 22 de julho de 1881, Lüthen foi morar no convento dos beneditinos em Ottobeuren, na Alemanha, sendo responsável pela dispersão da Sociedade na Alemanha. No domingo, dia 24 de julho de 1881, é criado o primeiro grupo paroquial da Sociedade Apostólica 1nstrutiva, em Ottobeuren, na Alemanha. Lüthen escreve sobre isso:

«No dia 24 de julho foi fundada a S.A.l. em Ottobeuren. Não foi muito difícil entusiasmar as pessoas para a tarefa apostólica. Ha também um leigo que faz propaganda animada da Sociedade. O Pároco distribui gratuitamente 150 exemplares da brochura maior, aos homens. Tal liberalidade teve um efeito positivo entre as pessoas. O povo aqui é suficientemente letrado para saber o que fazer com uma brochura. Talvez fosse o seguinte o esquema adotado: De manhã, na missa, se prega sobre as necessidades da Santa lgreja e se faz menção sobre esta, associações, que quer ajudar a resolver estas necessidades; á tarde convida-se para ficarem após a novena, os que quiserem se filiar. A gente distribui e esclarece os estatutos, com a ajuda de pessoas escolhidas, anotasse os nomes em uma lista e se faz assinar o certificado de admissão. E sempre uma pequena oferta! Uma obra apostólica não pode existir nem se desenvolver sem oferta».

Não se pode ter certeza, mas também não se pode negar, que Jordan tenha participado desta solenidade.

Em outubro de 1881, a Sociedade AP. lnstrutiva já estava instalada em oito paróquias na Itália, as quais duas na diocese de Brescia e, uma em cada, nas dioceses de Bologna, Fiesole, Gerace, Sarzana, Savona e Vicenza. Na Alemanha ela estava em 4 paroquias da diocese de Friburgo, uma na diocese de Speyer e uma na de Augsburgo. O grupo na paróquia de Ottobeuren era formado por 102 membros e 54 assinantes do «Missionär». A criação de um grupo que queria se filiar á Sociedade Apostólica Instrutiva tinha que ser transmitida ao redator do « Missionär». Alem disso, todos os nomes desse  grupo, que eram dirigidos por um diretor, eram colocados numa lista que em novembro de cada ano era enviada á redação do « Missionär». Havia um dia determinado do mês em que os membros honravam a padroeira da Sociedade e rezavam por ela Do artigo: «como foi a Sociedade Apostólica Instrutiva em 1881», sabese que os membros da Sociedade, pregaram e escreveram muito e que o número de grupos paroquiais aumentou. Além das dioceses já citadas, a Sociedade Apostólica Instrutiva foi introduzida em Roma, Bergamo, Mantua, Messina, Lariati, Munique, Regensburg e Chur.

No inicio de dezembro, Jordan abriu uma tipografia própria em Sta. Brígida. O apostolado da imprensa da Sociedade é assim renovado na Itália. Jordan conseguiu o Arcebispo Pietro Rota, para a redação dos escritos italianos, enquanto Lüthen é encarregado das publicações alemãs. Jordan imprime uma ação intensiva a todos os seus escritos. Até fins de 1881 ele ¡ editou 60.000 exemplares entre escritos e folhetos, e em 1882 os periódicos e livros da Sociedade Apostólica Instrutiva são impressos em 10 línguas diferentes.

Também são impressos catálogos, panfletos e cantos que propagam as publicações da Sociedade, especialmente entre os membros, benfeitores e amigos da obra de Jordan.

O Dia Oficial da Fundação

Uma vez que a obra de Jordan foi oficialmente conhecida na Itália, e existiam grupos paroquiais da Soc. Apost. lnstrutiva na Itália, Alemanha e Suíça, Jordan vê que seu dever mais importante agora é organizar o 1.D grau de seu instituto. A obra toda, que foi pensada como um movimento mundial, na qual devem colaborar todos os níveis sociais, grupos profissionais, associações, para novamente reerguer o Reino de Deus no mundo, segundo o plano de Jordan, deverá estar firmado numa Congregação (ordem) Religiosa.

Após seu regresso a Roma em outubro de 1881 , Jordan chama seus dois colaboradores, B. Lüthen e Fr. von Leonardi. Os três fazem retiro no inicio de  dezembro, com os Jesuítas, em Borgo Santo Spiritu. A 8 de dezembro, na festa da lmaculada Conceição, Jordan celebrou missa na capela de Sta. Brígida da Grécia. Após a recepção da Sta. comunhão, seus dois colaboradores fazem seus votos: Bernhard Lüthen, por três anos e Friedrich von Leonardi, para sempre.

O que chama atenção é que Jordan não menciona este fato em seu Diário. Mas pode se considerar como informação correspondente o que ele escreve no primeiro catálogo da Sociedade ao lado do nome do Lüthen:

«... na festa da lmaculada Conceição da bem-aventurada Virgem Maria, no ano de 1881, após um tempo de experiência e antecedida de exercícios espirituais (B. Lüthen) fez votos de pobreza, castidade e obediência por três anos em Roma...». A mesma informação encontrasse na resposta de Jordan ao questionário do Cardeal vigário, em outubro de 1882 . Numa carta circular dirigida aos membros da Sociedade, Jordan escreve com 8 de dezembro de 1882: «... na festa da lmaculada Conceição de 1881, nasceu nossa pequenina Sociedade». Anos depois, em 8 de dezembro de 1893 é festejado, com grande solenidade, o 12.° aniversário da fundação, na casa mãe .

Nesta oportunidade, o fundador falou na capela da casa-mãe para a comunidade reunida: «Aproximadamente a esta hora (9 horas), há 12 anos estávamos em três reunidos no quarto em que morreu Sta. Brígida, e ai a Obra teve seu inicio concreto. Há 12 anos, certamente ainda um tempo curto, mas quantas graças, quantos benefícios, num tempo tão material e transitório, o Senhor derramou sobre nossa família! »°.

Oito anos mais tarde, a 11 de outubro de 1901, numa palestra que proferiu durante o capitulo, referiu-se ao dia da fundação: «A Sta. lgreja celebrou nesta semana a festa de Sta. Brígida e vocês visitaram ou irão visitar nesta semana, aquele lugar santo. Quando lá cheguei nesta semana, podem imaginar, que pensamentos surgiram em mi ao relembrar aquele tempo 20 anos atrás e agora  lá naqueles santos aposentos em que vivemos, celebramos a santa missa e foi fundada a congregação  que era tão pequena, desapercebida e pobre, desconhecida e recolhida, e agora! Que mudança!

Então três sacerdotes agora 140 - e quanto foi alcançado! A Sociedade se expandiu por grande parte da terra. A pedra fundamental estã lançada em tantas filiais e lugares para a Sociedade». Vejamos ainda o que dizem outras testemunhas sobre o dia da fundação. B. Lüthen escreve em suas memórias sobre a realização da profissão: «Durante a recepção da Santa Comunhão das mãos do Fundador, entrou o Bispo da Congregatio Stae Crucis, Mons. Duval, que morava na casa, e foi testemunha dessa significativa cerimônia. Foi um dia maravilhoso: Em S. Pedro, era realizada grande

festa, na qual a Santa lgreja (Deus) canonizava quatro santos: Benedikt labre, (de) Rossi, Laurentius v. Briindisi, Clara von Montefalco. Festivamente tocavam os sinos em S. Pedro... Esta associação de sacerdotes não possuía propriamente regras; a gente se norteava pela finalidade, de defender, de reavivar e difundir a santa fé para o bem da Sta. lgreja, sob a observância dos três votos. Fiquei pouco tempo em Roma. voltei á Alemanha... ».

O terceiro participante desse acontecimento de dezembro, Friedrich von Leonardi, no outono de 1882, assim escreve ao Papa Leão Xlll: «... após madura provação pessoal e demorada oração diante de Deus, encontrei minha decisão: na passada festa da Conceição da Bem-Aventurada Virgem Maria, no mesmo dia em que Vós, Santo padre, anunciastes ao mundo a canonização dos quatro últimos santos, uni-me, com mais um terceiro religioso da diocese de Paderborn, ao fundador da nova Sociedade...».

Ainda um quarto testemunho dos acontecimentos do dia 8 de dezembro ' de 1881 nos foi conservado. Vem do P. Cyriacus Hielscher OFM (nome de batismo: Joseph); na época ainda era leigo e se encontrava, no dia, em Sta.

Brígida. «Pelo 25.D ano da existência da sua Sociedade», escreve ele ao fundador, «desejo a V. Revma assim como a seus filhos, de coração, muitas felicidades! Lembro-me ainda nitidamente desse dia tão importante, mesmo que naquela época eu ainda não sabia o que estava realmente acontecendo.

O senhor, assim como o Pe. Lüthen e Pe. Leonardi agiram com muito mistério.

A canonização de Benedikt Labre e os outros três santos tornava tudo ainda , mais festivo. Como o nosso cozinheiro, o bom Giuseppe, pertencia á guarda de honra do Papa, tinha que estar no Vaticano. Eu quis fazer a vez de cozinheiro, mas deixei queimar a panela de cobre na qual pretendia torrar as castanhas. A tarde fomos visitar o túmulo de S. Benedikt Labre».

Não menos significativas que esses testemunhos, são as informações encontradas nos periódicos da Sociedade. Poucos dias depois da solenidade da fundação em Sta. Brígida, «11 Monitore Romano», escreve: «... a 8 de dezembro, na festa da lmaculada Conceição, foi constituído o 1 Grau da Sociedade». De um escrito de Lüthen, concluísse que os moradores da casa da Sociedade em Roma, prepararamse com exercícios espirituais para o 8 de dezembro de 1882, porque nesse dia, um ano antes, a nova Sociedade havia sido fundada. Mesmo depois de março de 1883, 8 de dezembro ¡ de 1881 ficou como o dia da fundação da obra.

No fim do ano de 1883, Lüthen cita 8 de dezembro como uma data , super-importante» para a nossa Sociedade! Há Dois anos foi lançado o fundamento da mesma, nesta festa». Também outras publicações da sociedade fazem menção dos detalhes aqui relatados. A brochura editada em 1903 «A Sociedade do Divino Salvador» contém na página 7 um desenho que na parte superior apresenta a lmaculada e no meio registra a cena da fundação.

Ai o Pe. Jordan aparece dando a comunhão aos primeiros colaboradores. No fundo estão um bispo e um sacerdote. Na parte interior do desenho está a lgreja de S. Pedro e, na frente dos dois anjos, uma muda de árvore. Embaixo lê-se a inscrição: «Vlll December 1881» . Essa ilustração se encontra também em outras publicações da Sociedade.

O Surgimento de uma Nova Comunidade Religiosa

Um comunicado, publicado por Lüthen no «Missionär» permite supôer que no inicio de 1882, moravam alunos em Sta. Brígida. O N.° de março noticia que se formou um grupo de 14 pessoas em torno de Jordan, no caso são estudantes. No fim de março de 1882, Jordan fala com os proprietários de Sta. Brígida, para conseguir mais aposentos, porque também aumentou o número de sacerdotes. Na 3. feira da semana da paixão, Friedrich von Leonardi, recebe, na Bélgica, três sacerdotes na Sociedade ; em 7 de julho de 1882, entra para a Sociedade o pároco de Neuwerk, Ludwig von Essen.

Jordan mesmo conta em outubro de 1882 em sua resposta ao questionário do Cardeal-Vigário, o nome de outras nove pessoas interessadas de entrar no 1 Grau da Sociedade. A 13 de janeiro de 1883, se filiam o pároco Scheugenpflug e o cooperador Voith, da catedral de Regensburgo, á obra de Jordan.

Na primavera de 1882, Jordan compilou novos estatutos para o 1 Grau da SAI as Regulae Primo Gradui Societatis Apostolicae Instrutivae; estes não têm mais muito em comum com os elaborados em Donauwörth. Ainda em março de 1882, foram impressos em Sta. Brígida e podem praticamente ser considerados como primeiras regras do 1 Grau da SAI. Falam dos votos, da vida religiosa e num capitulo á parte falam da caridade fraterna. Os objetivos da Sociedade são assim descritos:

«A finalidade da Soc. Ap. lnstrutiva é o anúncio, defesa e aprofundamento da fé católica no mundo todo, assim como lhe for definido pela providência divina. Na prática do anúncio no ensino, ela persegue seu objetivo na palavra e na escrita, para que todas as gentes reconheçam mais e mais o único Deus verdadeiro e seu enviado, Jesus Cristo, e para que vivam uma vida santa e assim salvem suas almas».

Durante uma estada na Alemanha, no verão de 1882, Jordan organizou a 26/27 de agosto, em Munique, na rua Zweibrücken, 2 a primeira reunião geral dos padres da sociedade Ap. lnstrutiva, na qual além de Jordan, participaram B. Lüthen, Fr. von Leonardi e L. von Essen. No 1.° dia resolveram adotar as seguintes normas:

1. «A. Soc. Ap. lnstrutiva se coloca inteiramente sob a obediência da Santa Sé, e do Episcopado, com todo amor, grande consideração e disponibilidade.

2. A mesma tem uma Direção Geral em Roma, formada por um diretor geral e seu substituto e dois assistentes, cujo número será completa do segundo as necessidades pela direção geral e votos da maioria.

O diretor geral é eleito por cinco anos, pelos votos da maioria dos membros, da direção geral e das direções nacionais. O mesmo nomeia seu substituto e os assistentes por cinco anos.

3. Se morrer o Diretor Geral, a Sociedade será dirigida pela Direção Geral até a eleição de novo Diretor Geral, cuja eleição ocorrerá dentro de três meses. O cargo de substituto termina com a morte do Diretor Geral.

4. Para cada nação haverá uma sede central. A direção da mesma fica a cargo de um diretor nacional eleito pela direção geral, o qual em comum acordo com a direção geral, escolhe seus assistentes e seu substituto.

5. A destituição de um membro da direção geral segue a mesma ordem descrita acima para as eleições.

6. Estes parágrafos são válidos até a próxima conferência da direção geral, que de acordo com o diretor geral, acontecerá uma vez por ano.

No 2.° dia foram distribuídos vários cargos e funções. Para a Direção Geral foi eleito o Pe. Jordan, seus substituto ficou Friedrich von Leonardi; assistentes da direção geral foram eleitos: Leonhardi, Lüthen e von Essen.

Bernhard Lüthen assumiu o cargo da direção geral dos países de língua alemã, com exceção de Preussen, da qual fica responsável, Ludwig von Essen, enquanto que Friedrich von Leonardi será o diretor para os países escandinavos. Todos os participantes da conferência assinam o documento.

No outono de 1882; Jordan tem que mudar o nome de seu Instituto de Sociedade Apostólica Instrutiva» para Sociedade Católica Instrutiva». No inicio de novembro transfere o seminário romano de Sta. Brígida para o andar superior do Palazzo Moroni ou Cesi, borgo Vecchio 165. Neste período, sua comunidade leva uma vida conventual; a manifestação formal para formar uma comunidade religiosa só acontece em março de 1883. Apesar da propaganda intensiva, as adesões continuam raras em se tratando de sacerdotes para o 1 Grau da Sociedade. O 11 Grau, por sua vez, apresentou um grande número de sócios. A associação de sacerdotes e leigos no 1.° Grau apresentava dificuldades, porque sua posição dentro do Instituto não estava total mente esclarecida. As autoridades eclesiásticas pressionavam sobretudo na solução de questões práticas: Formam os membros do 1 Grau uma comunidade, fazem votos, ficam eles, apesar de sua ligação ao Instituto, no seu lugar no mundo?.

Não pode ser esquecido que os fundadores de outras comunidades religiosas daquela época, se encontravam diante das mesmas dificuldades.

Jordan sabia disso. Também era de seu conhecimento que muitos fundadores se viam obrigados a modificar seus planos primitivos, se quisessem fugir do perigo de terem fundado uma obra que não iria nem poderia subsistir a seus fundadores. Muitas instituições desapareceram dessa forma. Nenhuma obra dessa natureza é propriedade de seu fundador; muito mais, cada fundador tem seu carisma para conquistar todo povo para Deus. A vocação de fundar uma nova obra, é sempre um dom na lgreja e para a lgreja. A ela compete aceitar ou rejeitar a obra. Consciente disso, Jordan foi sempre obediente á lgreja. As dificuldades com sua fundação, devem ser vistas na perspectiva das concepções e circunstancias daquele tempo. Além disso, Jordan não tinha, de modo algum, apenas dificuldades a vencer. Recebia também sugestões e orientações de alguns membros da Cúria, que assim protegiam a existência e o desenvolvimento da estrutura da obra. Nos planos de Jordan, desde o inicio até a transformação, isto é, a reorganização do 1 Grau do Instituto, volta sempre de novo a intenção de fundar uma comunidade religiosa. Somente a forma e modo da realização dessa idéia ainda não está muito clara. Jordan conhece a necessidade e as carências de seu tempo, fez o diagnóstico claro, o tipo da terapia no entanto, lhe causa dificuldades. Por isso ele se alegra e agradece quando outros reconhecem seus problemas e recebe toda ajuda como consolo, presente e alento.

Jordan vê logo o problema de pessoal para o 1 Grau e por isso procura atacálo desde logo, recrutando gente jovem, formandoos e educandoos para seus objetivos.

«Quando cheguei a Roma em 1883», escreve B. Lüthen, «um número expressivo de alunos havia se juntado em torno do Revmo. Pai, para continuarem seus estudos. Porém, a maioria deles não tinha a intenção de se filiarem á Sociedade para sempre: só queriam usar a sociedade para chegarem ao sacerdócio».

Esse caminho tem se tornado um peso para a nova sociedade, ultima mente, de modo que Jordan se vê impelido a encontrar uma forma fixa para seu Instituto. No inicio da quaresma de 1883 ele está convencido, se quiser que sua obra subsista, que se decida por uma das formas recomendadas , pela lgreja. As autoridades eclesiásticas lhe dão, com prazer, sugestões.

A 11 de março de 1883, o domingo da Paixão, é o dia da transformação jurídica do 1 Grau do Instituto em Congregação religiosa e é provável que na capela penitencial de S. Pedro, diante de seu confessor P. Ludwig Steiner OFM, Jordan fez seus votos; nesta oportunidade tomou o nome religioso de ' Francisco Maria da Cruz Jordan: numa carta ao Cardealvigário, em março de 1886, pudesse ler: «... neste mês, completam três anos, desde que tomei o traje religioso e o nome de Francisco da Cruz assim como me consagrei totalmente a Deus diante dos túmulos dos Apóstolos S. Pedro e S. Paulo... ».

O texto da fórmula dos seus votos encontrasse em seu diário, na página 167 f:

«Eu prometo ao Sto. Padre Leão Xlll e seus sucessores legais, obediência, da mesma maneira, pobreza e castidade, e faço voto de me entregar total mente e me oferecer pela glória de Deus e salvação das almas. Roma, domingo da paixão, 1883. Johannes Maria Franciscus vom Kreuze».

A mudança em Congregação religiosa traz para a comunidade em com seqüência, grandes provações; pois nem todos conseguem acompanhar esse passo e só poucos estão dispostos a tomar o traje religioso: Lüthen escreve sobre isso: «... A sociedade, através da adoção dos traje religioso por parte do fundador teve que passar a ser uma Ordem religiosa, foram então escolhidos aqueles alunos, que queriam se consagrar na sociedade e no estado religioso para sempre; os outros tiveram que procurar em outra parte um lugar para si.

Todos os membros que ficaram, receberam o traje religioso das mãos do Revmo. Padre e iniciaram o noviciado.

O traje religioso é inicialmente, cinza, mais tarde preto com cíngulo. Dos padres, só fica Bernhard Lüthen na nova Congregação religiosa. Na semana santa, ele inicia seu noviciado com o nome religioso Bonaventura. O até então substituto do Pe. Jordan, Friedrich von Leonardi, esclarece, por escrito, a 30 de janeiro de 1883, sua saída da Sociedade Católica Instrutiva: Ficoume claro que não fui chamado a levar avante em comunhão com vocês, a obra apostólica que iniciamos a três...».

Devido á mundança de condição jurídica, Jordan prepara novas normas com o titulo: Regula et Normae Communes primi ordinis Societatis Catholicae Instructivae, Romae, 1884. Nestas normas ele apõe também as chamadas « Regras dos Apóstolos», nas quais, seu grande zelo apostólico é demonstrado; elas têm o seguinte enunciado: «Carissimos: Ensinai todos os povos, especialmente os pequeninos, a que conheçam o Deus verdadeiro e aquele que ele enviou, Jesus Cristo. Conjuro-vos diante de Deus e de Jesus Cristo, que há de vir julgar os vivos e os mortos, pela sua aparição e pelo seu Reino:

proclamai a palavra de Deus, insisti no tempo oportuno e inoportuno, repreendei; suplicai, exortai com toda paciência e doutrina. lde ensinar, com destemor, ao povo toda palavra de vida eterna. Anunciai e escrevei a todos, sem cessar, a doutrina celeste. Esta é a vontade de Deus, carissimos, que todos conheçam as verdades eternas. Suplico-vos, que não vos esquiveis de anunciar todo o desígnio de Deus, para que possais dizer com São Paulo:

estou puro do sangue de todos. Não deixeis, dia e noite, de exortar cada um, até mesmo com lágrimas. Não retenhais nada do que é útil, para anunciardes e ensinardes a todos a doutrina de Deus, publicamente e de casa em casa».

As regras de 1884 acentuam novos aspectos, por exemplo: «As regras e modo de vida dessa ordem è: seguir o santo evangelho de Nosso Senhor, Jesus Cristo, através de uma vida na obediência, pobreza, castidade e no apostolado». Ou: «a Sta. pobreza, o fundamento de nossa sociedade, deve ser amada e exercitada em toda sua pureza, tanto quanto possível, e os membros a escolherão por sua mãe. Também estarão dispostos a ir de porta em porta pedir esmola, se a obediência ou a necessidade o exigirem».

Sobre o traje religioso, lêse: «O hábito é composto por um pano cinza e um cíngulo» e finalmente: «As regras e estas normas devem ser lidas ou ouvidas mensalmente; e cada um deve conhecêlas bem».

A transformação da obra de Jordan em uma Congregação religiosa tem ' influência também sobre o beato Arnhold Janssen, o fundador da Obra Missionária Steyler. Ele escreve a 8 de junho de 1883: «A Sociedade Instrutiva em Roma (Pe. Jordan) agora também decidiu deixar seu programa complexo e estabelecerem como congregação religiosa com três votos e até hábito religioso».

L'APPROVAZIONE ECCLESIASTICA 

ANTONI KIELBASA SDS

Per ogni fondatore di una nuova società é di somma importanza che la sua opera e le costituzioni vengano riconosciute e approvale definitivamente dall'autorità ecclesiastica.

Un primo passo verso questo fine sono raccomandazioni scritte delle autorità ecclesiastiche. Con il « placet>, del vescovo della diocesi nella quale l'opera è sorta, essa diventa una istituzione di diritto diocesano o episcopale.

Qualora l'opera abbia avuto uno sviluppo positivo ed una adeguata espansione ed abbia ottenuto un giudizio favorevole dai singoli vescovi nella cui diocesi si trovano le sue fondazioni, si spiana in tal modo la via per l'approvazione  papale. L'opera di Jordan ha dovuto percorrere lulle queste tappe con esito positivo. Dai numerosi scritti di lode dell'opera di Jordan, conservali nell'archivio del Generalato della Società, siano qui citali solo alcuni dei più antichi che hanno solo carattere di propaganda e di informazione. La maggior parte di questi brani raccomandano con parole cordiali la persona del fondatore, ' sottolineano il suo grande zelo, le sue idee e falli, e nello stesso tempo rivolgono richieste di appoggio alla sua opera. Fanno notare solo di passaggio o per niente afflato lo scopo del l'istituto, 1 mezzi per la realizzazione di tale scopo od anche la struttura organizzativa della fondazione. Durante il suo viaggio in medio oriente, le idee di Jordan spesso hanno ottenuto la benedizione di autorità ecclesiastiche. Dopo il suo ritorno in Europa ottiene anzi la benedizione di Leone Xlll e di diversi cardinali e vescovi. E' in contatto con 1 cardinali Bilio, Franzelin, Hergenröther, Howard, col Vescovo Massaia, col Mg.

Montet, con 1 rettori dei collegi del Camposanto Teutonico e dell'Anima e con altre personalità di Roma. A Jordan viene concessa settimanalmente udienza presso le autorità ecclesiastiche ed é ben visto specialmente dal vescovo Massaia, dal quale viene continuamente incoraggialo.

ll 23 gennaio 1883 Massaia scrive a P. Jordan: «Ho [elio lulle le raccomandazioni di altri monsignori di grande importanza ed anche la mia. Sono completamente d'accordo con loro per ciò che riguarda tali referenze che ' raccomandano in modo ampio e dettagliato il tuo istituto, ed io chiedo a Dio la benedizione per te e il tuo istituto».

Joseph Hergenróther il 824-1890) Prefetto dell'Archivio vaticano Importante storco del secolo 19 °  Edward Henry Howard il 829-1892) Nel 1854 entra nel Collegio inglese di Roma, studia lingue orientali ed è inviato da parte della Chiesa alle Indie Orientali in missione politica Arcivescovo Titolare di Neocesarea nel 1872, Cardinale nel 1877, Arciprete di san Pietro nell 1881, nel 1884 è Vescovo di Frascati  Prelado Johannes von Montel il 831-1gì 0) Dal 1877 è Uditore della sacra Rota. gli Uditori attuavano in parte come consultori della Congregazione dei Riti Nel 1889 è Decano della Rota Stretto collaboratore di Leone Xlll, con molta influenza in molti problemi della Chiesa d'allora V la biografia di Mons. de Montel d, Anton de Waal ed in Ch Weber Quellen und Studien zur Kurie und zur Vat,kan,sche Politik unter Leo Xlll, Tùbingen, 1973, p 1-67  Hartmann an Pfeiffer, Wùrzburg, 20/9/1930, AGS 1, H, 15/11 ,
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Il vescovo Massaia rammenta a P. Jordan l'avvenimento della prima Pentecoste e il fatto che il numero dei discepoli crebbe incessantemente e continua: «Quando Ella mi parlava in Egilto di queste Sue idee, esse non erano  allora che un germe, ma un germe fecondo, al quale, io allora ho avuto l'onore e la fortuna di aggiungere il mio grano d'incoraggiamento; pensi perciò quanta non deve essere la mia consolazione, al vedere oggi questo germe già cresciuto, e carico di fruiti [...]. Facia dunque coraggio, o caro, ed armato delle suddette ragioni, facia coraggio a tutti 1 Suoi collaboratori, siano questi Sacerdoti, siano pure anche laici, 1quali contribuiscono, o coll'instruire, oppure anche coll'opera delle loro mani benefiche. Umiltà, adunque, o caro, e confidenza nel Divin Maestro che l'ha ispiralo [...]. Gradisca intanto, colla mia benedizione, le mie congratulazioni per ciò che già é fatto, e per ciò che si spera da Dio in favore della Sua Chiesa, e mi creda, quale ho l'onore [di] professarmi».

Prima di mettersi in viaggio da Roma per il nord, all'inizio del 1881, per organizzare l'aiuto per il suo progetto, si procura una lettera di raccomandai zone da parte del Cardinale Hergenròther. Questa porta la data del 17 gennaio 1881 e vi si legge: «lo raccomando di cuore agli ecclesiastici ed ai laici colti, la Società Aposlolica istruttiva, posta sotto la proiezione della Beatissima Vergine Maria, Regina degli Aposloli, fondata nella Città, ed anche il Rev.

, Sig. Missionario JB- Jordan, il quale é molto impegnalo nella sua diffusione e promozione>,. Il 22 gennaio 1881 l'arcivescovo di Bologna dà a P. Jordan una raccomandazione dello stesso tenore: «Con la presente noi attestiamo che la Società Aposlolica istruttiva che, sotto la proiezione di Maria, Madre di Dio, Regina degli Apostoli, é stata fondata dal Sig. Rev. P. Giovanni Battista Jordan, Sacerdote della Diocesi di Friburgo, raccomandalo da uomini eccellenti, con lo scopo della diffusione della fede cattolica, merita di essere raccomandato nei suoi tre gradi, a lutti 1cristiani come congregazione promotrice della causa cattolica; e nello stesso tempo invochiamo a Dio ogni benedizione per tale società. Lucio Maria Cardinal Parocchi».

Tre anni dopo, nel 1884, il Cardinal Parocchi diventa Cardinal Vicario della diocesi di Roma, ll Sacerdote Jordan allora completamente sconosciuto, ha avuto contatti, all'inizio della sua opera, con il Cardinal Parocchi, noto in tutta Italia per la sua bontà di cuore. Parocchi é staio promotore di molti ordini religiosi, di congregazioni e di associazioni. All'inizio del 1882'il P. Jordan ha redatto una regola per il primo grado della Società Aposlolica Istruttiva, la «Regulae Imo Gradui Socielalis Aposlolicae Inslructivae>,. Probabilmente l'Arcivescovo Pietro Rota, Canonico di S. Pietro in Roma, ha letto questo testo.

Infatti egli scrive in una tollera, delle le regole della Società Aposlolica istruttiva, ed essendoci convinti dello zelo veramente apostolico, di cui sono convinti il suo fondatore ed 1 suoi collaboratori, di lavorare per mezzo dell'insegnamento religioso e qualunque altro mezzo possibile per la salvezza delle anime, raccomandiamo quest'opera santa vivissimamente ai buoni cristiani, affinché la propaghino e l'appoggino nel modo più adatto e con tutto lo zelo».

Sono a portata di mano ancora altre lettere di raccomandazione da parte dell'Arcivescovo Rota.

ll P. Jordan ha raccolto nel corso del tempo tali scritti di cardinali e vescovi; questi scritti sono stati per lui un forte appoggio.

l. Approvazione vescovile

Jordan inoltra le Regole stilale in Donauwórlh della Società Apostolica Istruttiva nel novembre 1880 al Cardinal Vicario Raffaele Monaco La Valelta.

«Ho spedito gli Statuti al Vicario Generale, vengono esaminati, e non appena ottenuto il Beneplacitum, li manderò all'imprimatur...>,, riferisce Jordan il 19 novembre 1880 ad Auer . La questione però non viene sbrigata così celermente come lui aveva sperato. « Infatti scrive il 23 novembre di nuovo ad Auer:

«Non ho ancora ricevuto gli Staluti dal Vicarialo Generale; il segretario mi ha promesso di accelerare la cosa ed il Cardinale li ha inoltrati per l'esame». In una lettera del 29 novembre riferisce: «Gli Staluti sono stati riportati alla Sacra Congregazione dei Vescovi e dei Regolari per essere esaminati; perciò glieli potrò inviare solo dopo questo tempo...>,.

In questo periodo Jordan ha contattato la Congregazione dei Rili, a causa di un frontespizio per1 suoi progetti di pubblicazione. Secondo le regole radatte a Donauwörth, il Natale del 1880 doveva essere il giorno della fondazione della Società Apostolica istruttiva (Art. XV). Però poco prima di Natale, Jordan scrive ad Auer: «Prima di tutto le voglio comunicare che la Sacra Congregazione ha rimesso la cosa ai singoli Ordinari lochi; é quindi il rispettivo vescovo che deve decidere. Qui, presso il Cardinalvicariato, ho incontralo grosse difficoltà; questi non ci concede l'approvazione per gli statuti, dato che sono troppo vasti, come se fossero una seconda Chiesa Cattolica e mancano 1 mezzi. Negli altri ordinariati ci imbattiamo nella stessa difficoltà... »  . Prima di inoltrarli aveva pur fatto dei cambiamenti negli statuii e li aveva ridotti. Jordan '

non aveva voluto sapere di consigli riguardanti la formulazione di nuovi statuti.

Cosi dovette andare a monte il piano prestabilito di dar vita ufficialmente, nel 1881, alla sua opera. Jordan suggerisce pertanto ad Ludwig Auer di non dare alle stampe gli statuti dell'opera per non andare incontro a nuove difficoltà. In tale situazione si ricorda di S. Vincenzo di Paola che redasse gli statuti solo alla fine della sua vita con l'opinione che l'attività al servizio degli uomini era la migliore garanzia per statuti maturali alla perfezione.

All'inizio di gennaio 1881, P. Jordan fa visita al Cardinal Vicario di Roma per discutere con lui 1suoi problemi.

Frattanto incontra grande interesse presso il Cardinale la Valetta; il Cardinale gli fa capire che lo avrebbe lodato, qualora avesse fatto del bene. Dopo di che la sua questione a Roma ottiene uno sviluppo migliore, secondo quanto Jordan scrive a Auer. Jordan si reca ora in Svizzera e in Germania per organizzare gli aiuti per la sua Opera in Roma. A marzo ritorna di nuovo a Roma e si dedica con zelo al suo piano. Per la Pasqua del 1881, il P. Jordan presenta in pubblico la sua opera.  A maggio ci sono già in llalia 4 «diretlorali» della Società Aposlolica Istruttiva. Poco dopo PB. Lùlhen informa che nelle diocesi italiane di Roma, Mantova e Bergamo si sono formate le prime sezioni parrocchiali; il primo gruppo parrocchiale della Società Apostolica Istruttiva in Germania sorge ufficialmente il 24 luglio 1881 in Otlobeuren. Alla fine dell'anno, l'otto dicembre, viene fondalo ufficialmente il Primo Grado dell'opera. Il centro della nuova istituzione é a Roma in S. Brigida a Piazza Farnese.

Frattanto il Cardinale la Valetla viene informato da diverse fonti su questa nuova società dal nome estremamente sospetto di «Società Cattolica Istruttiva».

Egli in verità é al corrente di piani ed intenzioni del P. Jordan. In quanto Vicario del Papa, Vescovo di Roma, si vede costretto ad agire.

Alla fine di febbraio o all'inizio di marzo del 1882, desidera da Jordan ed anche da Fra Leonhardi una spiegazione scritta sull'opera da loro iniziata. Per ordine di La Valetta il P. Jordan redige un memoriale sulla sua opera per il Papa Leone Xlll. E' datato al 10 marzo 1882. Degli scritti di Jordan e von Leonhardi sono conservale solo delle minute. Jordan ha suddiviso il suo piano in 19 punii e parla di sé in terza persona. «Santo Padre, Giovan Battista Jordan, Sacerdote della Arcidiocesi di Fribourgo, Baden, prostrato ai piedi di Sua Santità, in seguilo a quanto richiesto da Sua Em. il Cardinale Vicario, presenta quanto segue sulla Società Católica istruttiva che egli ha fondato provvisoriamente (pronto ben volentieri ad accettare qualunque cambiamento che la saggezza del Pastore Supremo Leone Xlll voglia intraprendere).

l. Già da studente di filosofia e di teologia ebbe durante cinque anni l'ispirazione di fondare tale società.

2. Per essere cerio che questa ispirazione interna che sentiva venisse da Dio, non tralasciò di pregar molto e di chiedere consiglio a prudenti uomini di Dio.

3. La spinta interna di cominciare tale opera, dopo lunga preghiera e con l'approvazione di degni sacerdoti, di prelati e cardinali, era in lui talmente viva ed irrefrenabile da non trovar più pace nel suo spirito.

4. Pur sapendo quante difficoltà, quanta opposizione e persecuzione avrebbe incontralo in tale opera, sentiva tuttavia tale prontezza nel suo cuore da non aver paura di nessuna contrarietà, anzi era pronto a sacrificarsi per essa qualora piacesse a Dio, anzi ad offrire la sua vita.

5. Per tale motivo rinunciò a qualunque carica ecclesiastica nella sua diocesi, con la quale fossero unite entrale di una certa entità oppure di onorificenza.

6. Per corrispondere alla chiamata di Dio, studiò nell'università NN diverse lingue e con l'aiuto della grazia di Dio in breve apprese 12 lingue in modo tale da poter comporre esercizi scolastici e superare l'esame in diverse altre lingue orientali.

7. Per ricevere sempre maggior forza per il suo santo proposito ha vissuto in Luoghi Santi, e tale visita ha contribuito in modo meraviglioso al rafforzamento della sua volontà.

8. Avendo manifestalo la sua intenzione ai Rev. mi Vescovi Mg. Massaia ed al Patriarca di Gerusalemme, ha ottenuto da loro una benedizione speciale affinché desse inizio alla Società.

9. Altri Rev. mi Cardinali, Patriarchi, Arcivescovi e Vescovi, ira 1 quali SE- Bilio, Parocchi, Hergenróther, informali da questo umile scrivente, lo incoraggiarono con le parole più lusinghiere; alcuni si degnarono anzi, di dare il loro benestare per iscritto, che vengono presentati con la presente a S Santità.

10. Anche il Vescovo della Sua diocesi ha dato la sua benedizione al-l'opera.

l1. La Divina Provvidenza gli offri l'aiuto necessario, affinché l'Opera fosse mantenuta in vita, sia per mezzo di Sacerdoli e laici, che sono animali dal medesimo spirito, sia con l'aiuto in denaro, così che oggi la Società Aposlolica istruttiva annovera membri, sacerdoti e laici.

12. Un sacerdote della Società, a Monaco, dirige con grande zelo una filiale e con la sua pietà e cultura ha potuto suscitare ira il clero e 1 laici già un grande interesse per la Società che deve essere introdotta nelle diverse regioni della Germania.

13. La Società ha organizzato una stamperia per l'edizione e la diffusione di buoni scritti, che lavora molto per tale scopo santo. Vengono j pubblicale mensilmente diverse testale in lingua latina, italiana e tedesca, delle quali presenta a S. Santità, un esemplare di ognuna; come collaboratori ha il piissimo Mg. Rota e 1 seguenti Mg. Grimaldi, Forlini, Teloni ecc, Mg. Vescovo Quirilli.

14. Egli ha aperto una scuola privala per l'insegnamento delle lingue.

15. ll programma e gli statuii corrispondenti di cui egli presenta un esemplare, fu redatto dallo scrivente ed esaminato dal Mg. Arcivescovo Rota con parole di incoraggiamento. Essa (la Società) é suddivisa in ire gradi diversi, come sussistono nel campo degli avversari diversi gradi (cfr. foglio due al segno 20).

16. ll terzo grado dell'istituto é staio già introdotto in diverse diocesi Italia e di paesi stranieri ed annovera centinaia di membri.

17. L'umile scrivente ha dato il nome all'Opera di Società Apostolica ,s.,.,,.:..s

devono avere, cioè lo spirito di prontezza al sacrificio, di povertà e di zelo ardente, in opposizione allo spirito del nostro tempo:

egoismo e sensualità.

2. per esprimere il coraggio nell'impegno per la santa Fede.

3. per esprimere che il primo dovere di tutti quelli che vi vogliono appartenere e di collaborare alla diffusione, difesa é rivivifizacione della religione e della salvezza dell'anima del prossimo.

4. per esprimere con questa denominazione «Società Apostolica», senza troppe parole e misteri, lo scopo della sua società.

18. Non si é credulo con questa denominazione speciale «Società Aposlolica» di imbattersi in difficoltà, poiché lo scrivente sa che ci sono già altre associazioni, come l'apostolato della preghiera, l'apostolato della stampa e una apostolica unione di sacerdoti belgi e francesi, che per il momento fiorisce e che ha già l'onore della approvazione di Sua Santità, con il Breve del 31 maggio 1881, che é diretto ai superiori generali dell'unione apostolica. E' sembrato pertanto a lui possibile di poter dare il nome di «Apostolica» alla propria società che riunisce in sé l'apostolato della preghiera, della stampa, dei sacerdoti e laici, tanto più é sembrato allo scrivente di poterla chiamare col titolo di «apostolica,> perché essa con 1 suoi lavori, collegi e future missioni, si impegna completamente a questo scopo, alla difesa della Santa Sede e dei suoi santi diritti.

19. In fine lo scrivente era in buona fede e dell'opinione che per il titolo «apostolico» non sorgessero difficoltà, anche dalla constatazione che questo titolo non appartiene solo alla società, come se lui non facesse conio del diritto di altre società che portano questo nome, dal momento che essa porta anche l'altro nome di «istruttiva», così che questo titolo serve solo a questo scopo, di determinare il modo della istruzione che la società vuole dare. Con ciò, Santissimo Padre, ecc.».

Friedrich von Leonhardi comincia il suo scritto per il Papa con la presentazione della sua vita, fino all'incontro con il P. Jordan. Dopo una breve descrizione della situazione spirituale, descrive l'opera di Jordan. Sia la qualificazione culturale, come anche umana erano siate per lui determinanti, come un segno della provvidenza di Dio, per entrare lui stesso in questa nuova opera.

ll Cardinale La Valetta presenta tutte e due le relazioni al Papa Leoné Xlll che egli invia alla Congregazione competente. ll 12 marzo 1882, il Cardinal Vicario della Congregazione dei Vescovi e dei Religiosi invia uno scritto che porta a conoscenza di questi vescovi, che a Roma è staia fondata una Società col nome «Apostolica istruttiva» che si occupa con l'edizione, la stampa e la diffusione di una nuova stampa. Vengono quindi anche menzionati il fondatore, il luogo di fondazione e 1voti semplici dei membri di questa Società. La Valetta, infine, fa notare che il fondatore con 1 suoi collaboratori era stato esortato, intermediaria questa Congregazione, a spiegare al Santo Padre lo

scopo del suo istituto. Quindi viene stabilito che la denominazione «Apostolica» é propria solo della S. Sede. Con questo scritto la Congregazione riceve le relazioni sui membri della società. Dopo aver preso conoscenza di questi scritti, essa stabilisce il 16 marzo 1882, che P. Raimondo Bianchi OP, uno dei ' suoi consultori, esamini tutta la questione. La relazione di Bianchi, di 17 pagine porta la data del 6 giugno 1882. Nella sua prima parte si basa sulle dichiarazioni degli scritti che aveva davanti, come anche sulle pubblicazioni della Società Aposlolica, in quanto parlano degli inizi della fondazione di quest'opera, della direzione, del suo scopo e1 mezzi per tale scopo, del nome «apostolico», dei membri, della divisione in ire gradi e dei suoi doveri. Nella seconda parte il P. Bianchi solleva in tredici punti obiezioni molto concrete, che fondamentalmente riguardano lo spirito di questa nuova opera ed anche 1 mezzi con 1 quali tale scopo deve essere raggiunto. Anche di fronte allo scopo fondamentale, la diffusione della fede per mezzo della stampa, lui ha riserve fondamentali. La fondazione delle case di missione, senza permesso della Congregazione della diffusione della fede, non é ammissibile e, inoltre, ci sono già abbastanza istituti ed ordini che si dedicano all'attività apostolica. La .

Chiesa non poteva dare il suo benestare alla divisione dell'istituto in ire gradi, già per una certa analogia con 1 gruppi massonici, secondo Bianchi. Egli vede una difficoltà estremamente grave nell'accettazione di uomini e donne nel primo grado. ll secondo ed il terzo grado non possono formare una parte dell'istituto, dato che il primo é già un proprio istituto con voti semplici. Nei due gradi inferiori era inoltre non chiaro, in che cosa consistesse l'appartenenza alla Società. Secondo l'opinione di P. Bianchi doveva essere fondalo per le donne un proprio istituto, con proprie costituzioni, un proprio noviziato ecc. La denominazione Apostolica nel nome della Società, il P. Bianchi la rifiutava, e dà il consiglio di sostituirla con «Cattolica» che teneva in conto del punto di vista «apostolico» come anche «romano>,. In fine egli afferma che la Società non poteva essere approvata nel suo attuale statuto, dato che le mancavano gli elementi di un istituto con voli semplici.

ll prefetto della Congregazione per1Vescovi e 1 Religiosi presenta questa relazione il 26 giugno 1882 con una lettera di accompagnamento al Cardinale Vicario e gli comunica che il Papa, dopo aver preso conoscenza durante l'udienza del 26 giugno 1882 della relazione sulla Società Aposlolica Istruttiva, era pronto a confermare l'istituto che si basava sul diritto diocesano fino a questo momento. j 11 Prefetto della Congregazione avrebbe appoggiato tale istituto. In base alla relazione di P. Bianchi, il Cardinal Vicario La Valetta proibisce a P.

Jordan, in una lettera del 25 settembre 1882, l'attributo «apostolico» nel nome della Società, ll fondatore ritorna pertanto al nome originario «cattolico>,, così che il suo istituto porta ora il nome di «Società Cattolica Istruttiva».

Nella lettera menzionata del 25 settembre, il Cardinal Vicario La Valetta annuncia un questionario che deve aiutare ad eliminare alcune cose non

chiare riguardanti l'organizzazione della Società. ll segretario del Cardinale, C. Barbelini, presenta a Jordan, per incarico dell'ordinariato della Diocesi di j Roma, il 24 ottobre 1882, una lettera che, insieme a cinque domande, contiene anche una lista di proposte; Barbelini cerca in questo questionario, in base a spiegazioni di P. Jordan, di renderne le idee comprensibili, con l'aiuto di una terminologia giuridica:

1. Il Vicarialo desidera informazione sul numero di sacerdoti del primo grado, sui loro compili nelle loro diocesi, se hanno emesso 1 voti, se tali voli sono temporanei oppure perpetui, se prima di fare 1 voti hanno fatto gli esercizi spirituali, e quando dura il probandalo, prima della professione.

2. Tale questione riguarda la pratica dei voli di povertà e di obbedienza dei membri del primo grado, che forse, in qualità di sacerdoti, hanno delle cariche nella loro diocesi.

3. In questo punto il Vicarialo desidera chiarezza, come e a chi 1 membri devono rendere la relazione spirituale mensile richiesta, e quale é il j segno speciale della Società.

. 4. Jordan deve anche specificare in quale modo1 sacerdoti ed 1 laici, comprese anche le donne, appartengano al primo grado e come  questi membri pratichino 1 voti di povertà e di obbedienza; nello

. stesso tempo si suggerisce di non dar troppo valore all'apostolato della donna e di suddividere il primo grado in congregazione maschile e congregazione femminile, come avviene dai francescani e in altri ordini e congregazioni.

5. Allo stesso modo che nel primo grado, si desiderano delucidazioni sulla struttura del secondo grado e del terzo grado. Per rendere possibile al Vicarialo un giudizio sullo scopo ed utilità del secondo e terzo grado nel suo carattere nazionale ed internazionale, si deve riferire in modo esatto sul lavoro e successo alle sezioni organizziate nella parrocchie romane.

Con l'aiuto di von Leonhardi, il P. Jordan in ottobre o in novembre 1882 presenta la risposta scritta al Vicarialo Romano e prende posizione nei singoli punii secondo quanto segue: Al 1. Bernardo Lüthen si trova a Monaco come direttore della Società per la Germania e pubblica la rivista « Der Missionär», l'organo ufficiale della Società dopo un periodo di prova ed esercizi egli ha emesso 1 voti temporanei nella festa dell'Immacolata 1881, e alla festa del Sacro Cuore di Gesù 1882 1 voti perpetui. Friedrich von Leonhardi dopo un periodo di prova e dopo gli Esercizi ha fatto 1 voti perpetui nella festa dell'immacolata. ll Prelato Dr. Ludwig von Essen, parroco di Neuwerk, archidiocesi di Colonia, ha fatto1voti dopo un periodo di preparazione, il 7 luglio 1882, per tre anni. Bernardo Hermes, parroco di Gusenberg, diocesi di Treviri, ha emesso 1 voti per cinque anni. Altri sacerdoti sono aspiranti del primo grado (ne enumera nove, ma ha cancellato di nuovo 1 nomi; cfr. Il Monilore Romano, Agosto 1882).

Al 2. 1 membri devono obbedire non solo al superiore maggiore, ma anche ai suoi delegati. Per il volo di povertà per sacerdoti che ricoprono alle

cariche in una diocesi, Jordan scrive: questi sacerdoti sono religiosi nel mondo, e lutto ciò che ricevono, lo ricevono per la Società. La Società, da parte sua, si obbliga di assicurare a questi sacerdoti lutto ciò che é necessario al loro lavoro. l genitori e parenti di tali sacerdoti devono essere amali in Dio; Jordan non dice niente riguardo a qualsiasi aiuto materiale per loro.

Poiché la Società é una serva obbediente e zelante della Chiesa, 1 membri devono compiere la loro missione secondo la volontà della Chiesa.

Al 3. La relazione mensile, nei formulari a tale scopo, e così anche sugli esercizi spirituali ed anche per gli introiti ed uscite, deve essere presentala dai membri che non vivono in comunità. Questo deve avvenire con un nome convenzionale (Tito, Sempronio) noto solo al direttore generale. In uno sviluppo più grande della Società, queste relazioni devono essere fatte al direttore nazionale o provinciale. ll distintivo della Società é uno scapolare bianco con una croce a due colori (rosso e azzurro) con il Cuore di Gesù e il nome della Madre di Dio.

Al 4, 1 laici fratres fanno ire voti e si attengono agli stessi regolamenti come1 sacerdoti del primo grado. Jordan menziona l'esempio del romano Giovanni B. Dibona che, dopo un probando e gli Esercizi, ha emesso 1 voli perpetui.

Tale scopo vogliono raggiungere anche altri. Alle donne non viene prescritto nessuna regola specifica; esse seguono 1 regolamenti degli uomini, come viene praticato dalla Baronessa Therese von Wüllenweber. Dopo la stesura di una regola propria e della sua approvazione da parte dell'autorità ecclesiastica, le donne formeranno una società propria.

Al 5, 1 membri del terzo grado sono considerali solo collaboratori ed amici della Società e in tal modo legati ad essa; si sforzano di contribuire al suo buon nome ed appoggiano la Società con opere buone e sovvenzioni.

Jordan aggiunge alle sue spiegazioni una enumerazione delle attività dei membri del primo grado dell'anno appena passalo:

1. Esercizi ed altri lavori straordinari di pastorale; 2. Redazione di «11 Monilore Romano,>, «L'Amico dei fanciulli», «Nuntius Romanus», «Der Missionär" (5000 lettori).

3. Stampa ed edizione di libri in 10 lingue diverse.

4. Edizione di altre pubblicazioni.

5. La Società conta in Roma circa 20 persone del clero e del laicato, che appartengono prevalentemente al primo grado.

6. Archidiocesi di Colonia la Società pubblica riviste per il clero e 1 laici.

Concludendo Jordan difende l'opinione, che oltre a molti sacerdoti e laici che appartengono già alla Società, anche numerosi vescovi che hanno conosciuto il primo grado dell'istituto, si aspettano l'approvazione della Società da parte della autorità ecclesiastiche.

Le delucidazioni di Jordan apparentemente non hanno soddisfatto il Cardinal Vicario; infatti, il 17 gennaio 1883, egli nomina nella persona del Vicario Generale dei Teatini, P. Francesco Cirino un visitatore per la Società Cattolica Istruttiva. Fino ad oggi non é stato trovato nessuna relazione scritta da parte sua, quantunque il Cardinal Vicario La Valelta, in una lettera a Jordan del 17 gennaio 1883, denuncia che é stato dato l'incarico al visitatore di presentare proposte appropriate al Vicariato riguardo alla Società Cattolica Istruttiva.

l suggerimenti e le proposte del questionario del 24 ottobre 1882 e la nomina di un visitatore, danno, se necessario, l'ultima spinta a far in modo che j Jordan si decida, nella Quaresima del 1883, per la forma di una congregazione religiosa.

Motivazione per tale cambiamento ci sono già agli inizi della sua Opera; da ciò intanto dipendono la concessione della approvazione ecclesiastica e Ì anche l'esistenza e lo sviluppo dell'Opera. Gli anni 1883 fino al 1885 sono per P. Jordan di poco successo. Preoccupazioni e difficoltà con il ramo femminile della Società Cattolica istruttiva portano nell'autunno 1885 alla divisione delle suore da P. Jordan.

ll Cardinale Lucido Parocchi, nuovo Vicario della diocesi di Roma, dà loro nuova guida spirituale, il 17 settembre 1885, nella persona del Prelato Giorgio Jacquemin. Questa decisione del Cardinale mette la persona di P. Jordan in una cattiva luce. Sorgono difficoltà da parte dell'autorità ecclesiastica a causa di un appello lanciato da lui il 15 febbraio 1886. Una Casa madre internazionale per la Società Cattolica istruttiva nella Città Santa di Roma, in cui, scrive... «essa é adulta e diventata forte e le sue costituzioni sono già state approvate da parte della Chiesa... Pertanto ora vogliamo fondare, incoraggiati dalla benedizione dell'autorità ecclesiastica, per la nostra famiglia spirituale una casa madre internazionale in questo luogo santo, sia per mezzo di un , acquisto oppure di una nuova costruzione... Aiutale quindi lutti per tale costruzione, grandi e piccoli, genie nobile e semplice, ricchi e poveri! Chi può j costruire tutto un piano, costruisca un piano, chi può costruire un muro, cosi truisca un muro, chi può dare un mattone, lo dia, chi un piccolo granello di

sabbia, lo dia». L'azione «pietre perla costruzione di una casa madre>, provoca l'intervento del Cardinal Vicario; egli dà l'incarico al Prelato Jacquemin di si piegare ai vescovi tedeschi lo staio delle cose nella Società Cattolica Istruttiva e il significato dell'espressione «cum approbatione ecc.».

ll Cardinal Parocchi rifiuta le Costituzioni della Società Cattolica Istruttiva che gli sono state inviale alla fine del 1885 da P. Jordan; approva invece il 27 febbraio 1886 per un periodo di prova di ire anni, le Costituzioni della Societatis Catholicae lnstructivae (nove capitoli manoscritti in 26 pagine) redatte dal Prelato Jacquemin. In base a tale decisione P. Jordan ed 1 suoi collaboratori temono che gli debba essere sottratto anche il ramo maschile della Società Cattolica istruttiva. Presentano immediatamente una protesta e P. Jordan richiede un'udienza dal Cardinale Parocchi per sé e per 1 suoi dodici professi che per lui si dimostrò di estrema utilità. ll Cardinal Vicario gli permette di poter elaborare delle nuove costituzioni e di presentarle per l'approvazione. L'undici aprile 1886 accetta le nuove costituzioni di P. Jordan e le conferma il 5 luglio 1886, per un periodo di prova di ire anni. Con tale alto la Società Cattolica istruttiva ha la prima approvazione ecclesiastica dal Cardinal Vicario della diocesi di Roma.

Ciò che P. Jordan ha presentalo per l'approvazione é in fin dei conti una riduzione delle- costituzioni che erano siate stampale nello stesso anno e comprende 4 pagine manoscritte; il testo é suddiviso in dieci brevi capitoli : De fine Societatis, De mediis propriae sanctificationis, De voto paupertatis, De voto castitatis, De voto oboedientiae, De vita communi, De Mediis sanctificationis proximorum, De diversis Societatis membris, De admissione, De Societatis regimine. La famiglia religiosa approvala dal Cardinal Vicario abita nel Palazzo Moroni, in Borgo Vecchio 165. A loro disposizione però é solo una parte del quarto piano. Nell'autunno del 1886, allorché chiedono di essere ammessi dei nuovi candidali e deve essere preso una parte del terzo piano, vivono nelle stanze affittale 72 persone. «Grazie a Dio>, leggiamo nel Missionär, «la fiducia che 1 nostri amici ripongono nella nostra opera, ha trovalo conferma, in quanto per disposizione della Divina Provvidenza, la nostra Opera é stata presa sotto la protezione della Chiesa e la Costituzione della nostra Società é stata approvata da Sua Em. ll Cardinal Vicario. ll redattore di questa notizia continua: «Noi siamo una società religiosa con voli perpetui, non accettiamo nessuno che non si senta chiamato da Dio allo stato religioso, e che non é deciso a rimanere nella Società fino alla fine della sua vita. Alla fine del 1886, la Società che annovera 85 membri, comprende professi, novizi, oblati e candidati originari delle seguenti diocesi: Ariano, Augsburg, Bamberg, Benevento, Brescia, Breslau, Budweis, Ermland, Freiburg, Girgenti, Colonia,

Cracovia, Leilmeritz, Limburg, Monaco, Paderborn, Praga, Ralisbona, Rottemburgo, Tivoli e Wùrzburg .

Le Costituzioni del 1886 fanno la distinzione al tema «Scopo della Società», ira la santificazione di se stessi e la santificazione di altri. Tutte le costituzioni degli anni 1888, 1891 , 1896, 191 1 , 1922 fino al 1951 , fanno menzione di questo doppio fine, l membri vengono spronati a tendere a questo fine: «Seguendo fedelmente e coraggiosamente l'esempio del loro Maestro Gesù Cristo e degli Apostoli, devono consacrarsi a Dio completamente e non riservare niente per se stessi>,. (Art. 2). L'articolo terzo parla delle forme dell'apostolato:

«Con il loro esempio, per mezzo della parola e dello scritto e nel modo e nella maniera che l'amor di Cristo suggerisce, devono sforzarsi nel Signore di far conoscere a lutti e dappertutto e glorificare Dio Padre, il suo Figlio Gesù Cristo e lo Spirito Santo e di salvare le anime immortali».

Un accento particolare mettono queste Costituzioni sulla vita comune:

«Tutti 1 membri sono obbligali alla vita comune. Per mezzo dello stesso legame dell'amor del prossimo e dei voti, sono uniti ira loro e formano una unità, in , modo da tendere al fine della Società come gli Aposloli, con un cuor solo ed un unico sentimento>,. A questo punto non viene più citato il lesto di Giovanni 17,3; anche la così delta «Regola Aposlolica» del 1884 é scomparsa. La si ritrova di nuovo nelle Costituzioni del 1888, 1892 e 1894.

Nell'agosto del 1886 compare un foglio firmalo da P. Jordan in Braunau, ' diretto ai Rev. di Sacerdoti diocesani: «Poiché Sua Em. il Cardinal Vicario di Sua Santità Leone Xlll, LM Parocchi ha dato la prima approvazione alla Costituzione della nostra Società, dopo tre anni dalla sua esistenza, ci permettiamo di invitare umilmente voi Reverendi a prendere parte alla nostra opera, 1 cui missionari devono aiutare ad annunciare il Vangelo di Gesù Cristo nelle terre cristiane ed anche pagane per mezzo della stampa e della parola.

Noi vi preghiamo, Reverendi, per amor di Gesù Cristo, Salvatore del mondo, e per amor della salvezza delle anime immortali, di fronte alla mancanza di operai apostolici, di indirizzare persone giovani, nelle quali scoprite tendenza allo stato religioso, alla nostra Società religiosa, nella quale vengono osservati 1santi voti religiosi ed una regola... aiutateci a suscitare e promovete nella gioventù tedesca la gloria della vocazione e fate fare conoscenza con la nostra Società a dei giovani pii! Si tratta infatti della vostra patria a voi più vicina, per la quale voi con tale opera lavorate in modo diretto, così é anche per noi la Chiesa Una, Santa, Cattolica, la nostra madre comune, per la quale  qui si lavora. Non potrebbe avvenire che una vocazione susciti l'altra e proprio ' li dove si manifesta e si realizza la vocazione religiosa, possano trovare anche  i sacerdoti secolari più aspiranti... vi preghiamo inoltre possibilmente di conoscere più intimamente la nostra Opera e di esaminarla..».

In questo periodo sono in contatto con la Società 1 seguenti gruppi laici:

1. Academia litteratorum. Secondo quanto riferisce il «Nuntius Romanus» del 1884, é proprio lo scopo di questa accademia di esercitare l'apostolato per mezzo della parola e della stampa e di appoggiare la difesa dei principi cattolici e la dottrina contro 1 continui attacchi della così delta erroneamente «cultura». l membri hanno1 loro propri sia-

tuti e formano all'inizio il secondo grado della Società Cattolica Istruttiva. Nel marzo del 1882 compare per loro il primo numero del «Nuntius Apostolicus». Questo serve alla diffusione delle encicliche papali, delle costituzioni ed anche dei decreti delle singole congregazioni; accanto a questo tratta anche temi teologici; viene redatto dall'arcivescovo P. Rota. Nell'edizione del «Nuntius Apostolicus» del 23 dicembre 1905, la redazione comunica ai lettori che la rivista termina di uscire. Contemporaneamente raccomanda un organo nuovo e simile ' che, dal maggio 1905, esce edito dall'editore pontificio Pustet/Regensburg a Roma, cioè gli «Acta Pontificia seu Decreta SSRR Congregationum».

2. ll terzo ordine, l'ex terzo grado della Società Cattolica Istruttiva. Con 1 suoi propri statuti si é sviluppalo meglio di lutti gli altri gruppi della Società. l suoi membri sono apostoli del mondo. Loro fanno ogni sforzo per una buona stampa, e specialmente per la diffusione delle riviste della Società. Con la stessa finalità, esiste accanto a questo, un altro gruppo di collaboratori e collaboratrici, conosciuto con il nome di «Pia Unio Cooperatore Societatis Divini Salvatoris». ll Cardinal Parocchi approva il 26 febbraio 1899 lo statuto di questa associazione. Nel suo primo articolo é scritto: «11 compito principale dei membri é di appoggiare la Società del Divin Salvatore con la preghiera e con l'azione in modo che possa raggiungere più facilmente e più fedelmente la sua finalità, per cui é staia fondala; devono essere 1 suoi annunciatori ed apostoli, sempre in unione con l'autorità spirituale locale e dipendente dal superiore generale.

l collaboratori devono facilitare il lavoro della Società... Devono offrire il loro aiuto alla Società, sia nell'ambito spirituale che materiale».

La denominazione di primo e secondo ordine viene proibita dalla Santa Sede per 1 nuovi lstituti.

Accanto al Missionär, che viene stampato dal 1881 che si rivolge alla grande massa, in modo particolare però ai collaboratori della Società, compaiono dal marzo 1900 «Salvatorianische Mitteilungen», che, pensati per collaboratori e benefattori, pubblicano in primo luogo informazioni sulla Società, la sua vita ed attività. Negli anni dal 1913 fino 1920 vengono stampali insieme ai «Missionär», dal 1948 come rivista quadrimestrale, edita dalla provincia della Germania del nord.

Per la stessa cerchia di lettori ( pensa anche all'«Apostelkalender», che a partire dal 1886 viene pubblicato sia a Roma come anche nelle due città vicine tra loro Simbach/Germania e Braunau/Austria. Viene edito in forma di libro e viene redatto da P. Bonaventura Lüthen; la prima annata é composta di 64 pagine.

3. L'«Engelbundnis» (Associazione angelica). Questa associazione fondata nel 1884 vuol promuovere l'apostolato tra 1 fanciulli; viene approvata il 16 agosto 1886 dal Cardinal Parocchi. L'Engelbundnis

accoglie fanciulli fino all'età di 14 anni. Essi devono obbligarsi a fare quotidianamente una breve preghiera e a portare una croce sul petto legata ad un nastro azzurro. L'associazione vuole aiutare 1 bambini a mantenere la vera fede ed a condurre una vita virtuosa.

Questo sforzo viene confortato dalla rivista per fanciulli «Manna» che esce a partire dal gennaio 1884. Alla fine del 1885 conta già 3500 abbonati. Dal 1884 fino al 1899 Manna esce come quindicinale, e dal 1899 una volta al mese. Primo redattore é P. Bonaventura Lüthen.

Avendo cessato questa rivista per fanciulli la sua esistenza, esce rinnovata fino al 1956. Dal 1923 Manna esce anche nella Svizzera accanto al «Missionär". Nel 1969 viene riunita ad altre due riviste per fanciulli che vengono pubblicate dalla Opera Missionaria Pontificia e dai Missionari Sleyler, e che ora si chiama «Weile Welt-Manna». Dal 1973 porta il nome «Tut-Weite Welt».

2. L'approvazione papale dell'Opera

Solo sei anni dopo l'approvazione episcopale, P. Jordan fa un primo tentativo il 9 aprile 1892 di ottenere l'approvazione papale definitiva. lontre presenta un benestare del Cardinal Vicario Parocchi l'undici marzo 1892, per la questione della missione in Assam, della Propaganda Fide del 25 gennaio 1892 e del Vescovo di Tivoli del 16 dicembre 1891. La richiesta di approvazione della Società Cattolica istruttiva del 31 maggio 1892 viene rifiutata dalla Congregazione dei Vescovi e dei Religiosi «pro nunc dilata».

Come motivazione per il rifiuto vengono addotte lacune nel testo delle Costituzioni. Dopo aver richiesto istruzioni, P. Jordan nel luglio 1892, presenta l'aggiunta richiesta «De regimine» con la nuova supplica di approvazione.

Verso la fine dell'anno, il sette dicembre 1892, presenta alla Congregazione la stampa delle Costituzioni rivedute. La Congregazione affida quindi il compilo al suo consultore, Mg. Alberto Batlandier, di studiare tale testo e di dare il proprio parere. In base alla relazione di Mg. Batlandier del 2 gennaio 1893, la Congregazione il 7 gennaio 1893 mantiene il suo giudizio di rifiutare all'opera di P. Jordan l'approvazione definitiva.

P. Jordan riceve ora l'incarico con l'appoggio di Mg. Battandier di rielaborare di nuovo le Costituzioni. Nel suo benestare Battandier ha fra l'altro raccomandato un cambiamento di nome per la Società, con la motivazione che l'espressione latina Società istruttiva «instruttiva» era imprecisa. A causa della pubblica opinione, un cambiamento di nome é per P. Jordan e tutta la sua opera cosa di poco conio; ciò nonostante la volontà o desiderio dell'autorità ecclesiastica rimane per lui direttiva per il suo agire. Pertanto le Costituzioni, rivedute in modo nuovo, portano il nome dell'Istituto: Societas Divini Salvatoris - Società del Divin Salvatore. Il titolo completo del testo delle Costituzioni dice: «Regulae et Constitutiones Societatis Divini Salvatoris». P. Jordan le presenta già in aprile o maggio 1893 per l'approvazione. Mg. Battandier in persona riceve il testo per un giudizio. Egli rimette il suo giudizio positivo per la Società del Divin Salvatore del 20 maggio 1893, ed anche una lettera del 21 maggio 1893 alla Congregazione per la decisione. Quasi un anno più tardi, il 17 marzo 1894, la commissione di studio per1 nuovi istituti decide che la Congregazione deve rifiutare l'approvazione all'Opera di P. Jordan. Frattanto sono sorte delle accuse a motivo degli studi nella Società; il piano di P.

Jordan, si afferma, esercita un'azione negativa. Nonostante un nuovo giudizio positivo di P. Luigi Lupidi del 12 aprile 1894, la commissione di studio decide il 9 giugno 1984 di nuovo di rifiutare la supplica per l'approvazione definitiva della Società del Divin Salvatore. P. Jordan deve ritirare la richiesta di approvazione; nonostante parecchie testimonianze positive, vengono sollevate numerose accuse contro la Società. A P. Jordan stesso si rivolge la critica che troppo celermente abbia intrapreso delle fondazioni troppo lontane e senza alcuna sicurezza materiale. Egli ha troppo pochi membri in confronto ai compiti che si é imposti; a ciò vada aggiunta la situazione finanziaria della casa madre che é catastrofica. Altre accuse riguardano gli studi che si fanno nella Società, l'abito della congregazione e la preghiera del coro che P. Jordan ha introdotto nel 1890. Qui non si può e non si devono trattare tutti 1 singoli punti, é però da tenere presente che P. Jordan ha preteso dai suoi confratelli parecchi sacrifici, e che non tutti erano pronti a tali sacrifici. Al Fondatore mancava in modo particolare nei problemi finanziari l'esperienza necessaria. ll risultato degli sforzi di due anni di P. Jordan per l'approvazione definitiva della Società, é la nomina di un visitatore apostolico.

Il 16 luglio 1894 il prefetto della Congregazione per1 Vescovi e 1 Religiosi, il Cardinal Terga, firma l'atto di nomina . Vi si dice che la Congregazione si vede costretta, a causa di un numero di fatti che si riscontrano frequentemente in nuovi istituti religiosi, a prendere tali provvedimenti. Nel caso della Società del Divin Salvatore, riguarda in modo particolare la situazione economica.

Le osservazioni e le proposte del visitatore servivano senza dubbio ai membri della Società ed anche al rinnovamento e a fortificare l'istituto. A questa missione delicata era stato nominalo P. Antonio di Gesù Intreccialagli, dell'Ordine dei Carmelitani. La visita dura 20 anni e termina ufficialmente il 9 aprile 1913.

Durante questo tempo accanto a P. lntreccialagli, a nome della Congregazione, stanno a contatto con P. Jordan anche altre persone.

Nonostante tutte le contrarietà, la visita ha contribuito molto al progressivo sviluppo della Società. All'inizio dell'anno 1894 la Società conta 271 persone (37 padri, 102 scolastici, 21 fratelli, 17 novizi chierici, lo novizi fratelli e 94 candidati); nel 1902, nell'anno del primo capitolo generale ci sono 366 persone il 45 padri, 91 scolastici, 52 fratelli, 14 novizi chierici, 5 novizi fratelli, 52 candidati chierici e 19 candidali fratelli), che operano negli USA, in Brasile, Colombia, Austria, Svizzera, Sicilia, Boemia e Romania. In tutto conta la Società nel 1899, 26 fondazioni, 13 in Europa, 7 in Asia e 5 in America.

All'inizio del XX secolo I Salvatoriani prendono unanimità in Jugoslava, Polonia, Belgio ed Inghilterra. Nel 1904 la statistica presenta uno stato personale di 460 membri il 74 padri, 48 scolastici, 57 fratelli, 21 novizi chierici, 6 novizi fratelli, 94 candidali chierici e 17 candidati fratelli).

3. Decretum Laudis

A motivo dello sviluppo degli ultimi anni, P. Jordan nel 1904 si vede costretto a rivolgersi per l'approvazione della sua Società alla Santa Sede.

Dopo dieci anni riprende il suo piano grande ed importante per la sua Opera.

ll 30 novembre 1904 presenta la supplica alla Santa Sede per ottenere il Decretum Laudis. La sua richiesta viene appoggiata da giudizi favorevoli di venti vescovi, ll votum più importante lo ha tuttavia il visitatore apostolico P.

Antonio lntreccialagli. Insieme con il Generalato P. Jordan ha aggiunto alla supplica per il Decretum Laudis, la preghiera per ottenere la chiusura della visita apostolica. In una relazione dettagliata di 31 pagine del 3 febbraio 1905, sullo status della Società, perora P, lntreccialagli 1 due desideri di P. Jordan.

La concessione del Decretum Laudis la potrebbe appoggiare, dato che il fine della Società era santo, ed era sufficientemente diffusa nel mondo e il numero dei membri corrispondeva proporzionalmente alle fondazioni esistenti. La disciplina della Società era buona ed 1 vescovi, nelle cui diocesi I Salvatoriani erano rappresentati, davano loro una testimonianza positiva e senza eccezione, per ciò che riguardava lo stile di vita e lo zelo apostolico. La situazione economica della Società, il visitatore la determina come non buona, ma sufficiente. Non nasconde che P. Jordan era un uomo pratico, senza talento organizzativo, gli dà atto che si sforzava a fondo per la gloria di Dio. Afferma che P. Jordan aveva perduto l'insicurezza degli inizi, l compiti della Società erano definiti in modo chiaro; per il lavoro di anni di un tale numero di sacerdoti e come sprone per tutti quelli che nella preghiera e nello studio si preparavano all opera sacerdotale, riteneva appropriata l'approvazione da parte della Santa Sede. Egli avrebbe appoggialo anche la supplica di P. Jordan, per ottenere la fine della visita. ll fondatore aveva, certamente per il passato, fatto degli errori nell'amministrazione della Società; egli avrebbe però trovato nel .

Generalato, che sarebbe staio eletto dal Capitolo Generale, ed anche nelle formulazioni e determinazioni delle Costituzioni, un valido aiuto. lntreccialagli consiglia alla Congregazione però di ordinare al Generalato dei Salvatoriani di non fondare nessun'altra casa fin quando il numero dei sacerdoti non fosse cresciuto e non fossero stati ripagati 1 debiti. Nel caso di nuove fondazioni dovevano essere fatte nelle vicinanze di collegi già esistenti.

In base a questa relazione, la Congregazione concede il 14 aprile 1905 il Decretum Laudis alla Società del Divin Salvatore; il documento porta la data del 27 maggio 1905.

Nella grande gioia per questa decisione, il P. Jordan invia una lettera a tutti 1 membri della Società in cui li esorta alla fedeltà nella loro vocazione.

Già mezz'anno più tardi P. Jordan subisce un nuovo colpo della sfortuna. In .

numerose riviste lui e la sua opera vengono attaccati in modo volgare. Nello .

stesso tempo mancava il personale, e necessità economiche della missione di Assam gli procurano non poche difficoltà. Nella fondazione di nuove case e nella crescita del numero dei membri che intraprendono nuovi lavori apostolici, gli vengono procurate al contrario vere gioie. Durante il secondo Capitolo , Generale, dal 9 fino al 29 ottobre 1908, P. Jordan viene rieletto Superiore Generale. Poiché tale capitolo, per motivi amministrativi, suddivide la Società in 4 provincie, si sente spinto a rivolgere la petizione per la definitiva approvazione.

4. Approvazione definitiva dell'opera di Jordan

Nell'agosto del 1910 il Procuratore generale della Società P. Pancrazio Pfeiffer, in un dialogo con un rappresentante della Congregazione per1 Religiosi, a causa della relazione sulla Società, riceve il consiglio di presentare una supplica per l'approvazione definitiva. Contento di questa proposta, il 25 gennaio 1911 P. Jordan con 1 suoi consultori invia alla Congregazione l'istanza per l'approvazione definitiva della Società. Egli aggiunge allo scritto le Costituzioni, il benestare di 19 vescovi diocesani e una relazione sullo ' stato della Società, che in questo periodo, conta in 4 province e in un territorio

di missione 23 fondazioni con 418 membri il 87 padri). L'istanza dei Salvatoriani viene appoggiata dal Visitatore. La Congregazione, per la seduta plenaria dei Cardinali del 3 marzo 1911, ha preparato un Votum sull'istanza della Società. Un consultore della Congregazione, Mg. Benedetto Melata, ha esaminato ancora una volta il testo delle Costituzioni e vi ha apportato un'unica correzione. Egli difendeva l'idea sia di concedere alla Società l'approvazione definitiva e anche di confermare le sue Costituzioni il febbraio 1911).

L'otto marzo P. Jordan ottiene la informazione ufficiale che la Società del Divin Salvatore da lui fondata, é stata definitivamente approvata dalla Santa Sede. Le Costituzioni di tale Società sono state confermate in prova per cinque anni, a causa dei lavori preparatori per il nuovo Codex Juris Canonici, con il richiamo di tenere presenti le osservazioni e le correzioni di Mg. Melata, specialmente per quanto riguarda il lavoro dei membri della Società in Assam.

Dopo una Messa di ringraziamento nella Cappella della Casa Madre, P. Jordan e1 suoi confratelli, il 21 marzo 1911, hanno la possibilità di ringraziare di persona il Papa Pio X. In quell'udienza il S. Padre dice: «Le faccio le mie congratulazioni e auguro che la sua Società cresca e che possa operare veramente mollo a gloria di Dio e della Chiesa, per la salvezza delle anime».

In occasione dell'approvazione definitiva della sua Opera, vengono partecipati a P. Jordan numerosi auguri di contemporanei altolocati, da Roma e da altrove. La definitiva approvazione delle Costituzioni della Società del Divin Salvatore, ha luogo solamente il 20 marzo 1922, sotto il Papa Pio Xl.

FRANCISCO MARIA DA CRUZ JORDAN

VOCAÇÃO E CAMINHADA

STEPHAN HORN, SDS

Por disposição da Divina Providência, encontravam-se, em Cairo, aos 7 de fevereiro de 1880, o jovem sacerdote João Batista e o Bispo missionário Dom Ghilherme Massaia. Como hóspedes do «Convento Grande dos Padres da Terra Santa», encontravam-se seguidamente, durante duas semanas. Depois disso, tornaram a encontrar-se em Porto Said. Mais tarde moraram juntos novamente, durante 14 dias, na «Casa Nova» da Cidade Santa como peregrinos. E, pouco mais tarde ainda, encontramo-los novamente reunidos por alguns dias no Convento dos Frades Capuchinhos em Beirut. Essas semanas se constituiriam em marco decisivo na vida de ambos. Marcaram o inicio de uma grande compreensão reciproca e amizade profunda. Entretanto, havia, simultaneamente, uma enorme distância entre eles.

Para o Capuchinho italiano, os dias passados na Terra Santa representavam as últimas estações no caminho de volta á pátria, caminho este que ele estava percorrendo como um exilado. Uma longa caminhada havia esgotado as energias do ancião de 70 anos de idade. Durante 35 anos havia enfrentado uma árdua e desgastante tarefa missionária na Etiópia. Por toda parte, o grande Bispo missionário era recebido com muito respeito e admiração. E não haveria de passar muito tempo, e Leão Xlll o chamaria para junto de si, incentivando-o a escrever sua célebre autobiografia, conferindo-lhe, finalmente a dignidade cardinalícia.

Também Jordan se considerava um «missionário apostólico», colocado á disposição da S. Congregação da Propaganda Fide, embora ainda se encontrasse em período de formação. Na época, dedicava se ainda ao estudo das línguas orientais em Santo Apolinário, em Roma, a fim de preparar-se para o diálogo com os cristãos ortodoxos do Oriente Próximo, uma tarefa ecumênica que, na época era tida por tarefa missionária. Mas também num outro sentido, bem mais profundo, Jordan se encontrava no inicio de uma nova tarefa. Buscava a certeza a respeito de uma vocação missionária toda especial.

Dom Massaia era o primeiro Bispo a quem Jordan abria seu coração.

Confiou-lhe seu plano de um novo tipo de comunidade apostólica, para cuja fundação se sentia chamado. O diálogo entre os dois amigos chegou a um resultado surpreendente. Dom Massaia não aconselhou o jovem sacerdote, como era de se esperar, a aguardar ou a se familiarizar primeiro com algum tipo de apostolado que pudesse dar origem a uma eventual fundação, e no qual as idéias pudessem clarear-se mais ou, quiçá, dissipar-se de uma vez.

Mas, pelo contrário, Dom Massaia deixou-se convencer e, com satisfação, concordou com o plano de Jordan, incentivando-o, inclusive, a iniciar logo e concedendo-lhe até a bênção para a obra.

O que terá levado Dom Massaia a agir desta forma? Numa carta, ele mesmo responde a esta pergunta. Trata-se de uma carta de recomendação da jovem Sociedade, na qual, o amigo Massaia encoraja a Jordan: «Humildade, pois, meu caro, e confiança no divino Mestre que o inspirou! )té aqui você não fez nada. Quem mais fez, aqui, foi Deus, foi Jesus». E que o grande missionário, tido como santo por Leão Xlll, chegara á convicção de que Jordan havia recebido uma missão especial de Deus. Na verdade, não é possível entender a obra de Jordan, sem admitir nele a existência de uma vocação carismática. E só a partir dai é possível conhecer também sua personalidade.

A Vocação

Já na época de sua adolescência, por ocasião da primeira Eucaristia, uma profunda experiência interior, que não pode ser valorizada suficientemente, veio mudar decisivamente o rumo da vida de Jordan. Mais tarde ele mesmo interpretaria este acontecimento como momento de sua conversão.

A mudança de comportamento de Jordan deve ter provocado muita estranheza na aldeia de Gurtweil, no sul da Baviera onde, em 1848, nascera Jordan e que, também em 1860 ainda constituía um pequeno mundo em si, coeso e isolado... O inteligente líder de sua classe que, apesar da presente pobreza de sua família, brilhava por seu espirito de iniciativa e por sua grande vitalidade, assumia agora, aos 12 anos de idade, seu próprio caminho. Cada domingo se aproximava, aos olhos de toda a comunidade, da mesa da Comunhão. E isto, meio século antes que Pio X permitisse de novo, progressivamente, o ressurgimento de semelhante prática. Jordan havia-se confiado á direção espiritual do pároco de sua comunidade e, na confissão freqüente prestava contas de seu comportamento. Na casa de um homem bom e calado, encontrou um lugar propicio para aprofundar-se na literatura espiritual e, sobretudo, na vida dos santos. Gostava de procurar o silêncio da mata para ficar a sós com Deus em oração. Desta forma ele já se havia desligado de sua aldeia que, externamente ainda o mantinha prisioneiro.

Mas, o que Deus queria dele? Chamava-o para o ministério sacerdotal?

Tendo concluído seus estudos primários, Jordan se dedicou a trabalhos ocasionais. Com a morte do pai, que um desastre já há muito havia deixado inválido, sua família, que já vivia em condições bastante precárias, ficou reduzida á miséria extrema. Dois anos mais tarde, Jordan se via em condições de iniciar sua formação profissional de pintor, que mais vinha de encontro aos seus pendores artísticos. E, na qualidade de pintor viandante, começou a dar-se conta de sua privilegiada capacidade para línguas. Era, sem dúvida, um motivo a mais para tentar os estudos, ainda que o acesso aos mesmos lhe parecesse fatalmente bloqueado. Após um breve período de estudo particular, conseguiu, enfim, matricular-se no «Ginásio de Constança», onde pode concluir, em 4 anos, o segundo grau.

Durante esses anos continuou, perseverantemente, seus estudos lingüisticos. Ciente de sua vocação para o sacerdócio, renunciou a uma tentadora oferta de se dedicar exclusivamente ao estudo da filologia. Por isso, transferindo-se para Fraiburgo/Breisgau, passou a dedicar-se, então, ao estudo da teologia e da filologia antiga, sem, contudo, deixar de dedicar-se simultaneamente ao estudo de diversas línguas modernas. Foi nesse tempo que surgiu nele a idéia de fundar uma comunidade apostólica. Era, por certo, uma idéia muito estranha para um jovem de menos de 30 anos de idade, razão pela qual, ele tentava, sempre de novo, deixá-la de lado. Entretanto, no ano de preparação próxima para o ministério pastoral e para o sacerdócio, no Seminário de São Pedro, na Floresta Negra, não conseguiu mais reprimir a idéia. Viu-se, então, envolvido num tremendo conflito espiritual.

Deus o chamava? E como ter certeza disso? Sobretudo dois documentos elucidam este período decisivo que haveria de marcar profundamente a vida de Jordan: o Diário Espiritual, iniciado no tempo de seus estudos teológicos e continuado até o fim de sua vida, mas cujo espaço maior ele preencheu justamente neste tempo de intensa busca para chegar a uma decisão, e o relatório de prestação de contas ao Papa Leão Xlll, cujo esboço nos foi conservado; nele Jordan elenca, de maneira retrospectiva, alguns critérios decisivos de sua vocação fundacional.

O ano que Jordan passou no Seminário de São Pedro foi muito movimentado. Pela primeira vez percebe-se ai um elemento novo de seu caráter: de fato, delineiam-se nele sintomas de profunda depressão. Procurava libertarse das sombras que o envolviam, dedicando-se atenciosamente aos outros e colocando-se, confiante, nas mãos de Deus. Ainda assim chegou a experimentar horas bem amargas, cuja angústia não confiou a ninguém, nem mesmo ao seu diário. Ali, no entanto, registrou uma prece significativa: clamou a Deus, usando as mesmas expressões empregadas por Cristo no Monte das Oliveiras e na Cruz. Simultaneamente percebem-se também manifestações de exuberante alegria interior no encontro com o Senhor na Eucaristia, que revelam uma profunda intimidade com Cristo. Em meio a este consolo interior, sentia-se tomado pela idéia da fundação de uma sociedade de caráter apostólico, e isso o deixava mais confuso ainda. Sempre que se abria a este apelo interior, encontrava abundante alegria e satisfação; mas, quando procurava reprimi-lo, experimentava uma grande angústia espiritual.

Jordan pôs-se a refletir sobre esta situação, deixando-se questionar por ela. Durante os estudos teológicos, dedicou-se ao apostolado da imprensa do Prelado Schorderet, com o qual se havia encontrado no Congresso Católico de Fraiburgo. Durante as férias do meio do ano, dedicou-se, até o esgotamento, á propagação da imprensa católica na Alemanha; viajou a Paris, para apoiar a instalação de uma agência católica de noticias; e, em Friburgo/ Suíça, andou pedindo esmola para os colaboradores de Schorderet, em beneficio da construção de um asilo. Percebeu, então, que, quando se doava a tais atividades apostólicas, experimentava um consolo profundamente libertador. Acaso não seria isto um sinal positivo de sua vocação? Pois, agora experimentava semelhante alegria espiritual também quando se dispunha a dar espaço á idéia da fundação, discernindo-a seriamente diante de Deus.

De outro lado, porém, sempre que' procurava afastar simplesmente esta idéia, contentando-se em cumprir suas obrigações no Seminário, sentia-se espiritualmente inquieto e exposto a perigosas tentações. No estudo intensivo da teologia, procurava discernir estas experiências. Nisto topou com as regras de santo Inácio, detendo-se no discernimento dos espíritos, chegando mesmo a anotar uma passagem importante sobre o consolo espiritual, a qual deveria norteá-lo na caminhada. Além disso, anotou ainda observações de santo Afonso de Liguori e de Angela de Foligno, capazes de ajudá-lo no discernimento de suas experiências espirituais. Mas, o sinal mais importante de sua vocação fundacional ele via no fato de que o consolo que experimentava não lhe trazia uma tranqüilização egocêntrica, mas sim uma grande paz interior, capaz de suscitar nele uma disponibilidade dinâmica de se deixar consumir inteiramente a serviço de Deus. Por isso rejeitou uma carreira promissora na Diocese de Fraiburgo/Breisgau.

Mais tarde, Jordan haveria de referir-se a este tempo, usando a terceira pessoa: embora ciente das enormes dificuldades, aposições e perseguições a enfrentar por causa da obra, sentia em seu intimo uma grande disposição para não temer nenhuma oposição e, sendo da vontade de Deus, para sacrificar-se inteiramente e para doar até mesmo a própria vida. Durante o período dos estudos lingüisticos, em Roma, de 1878 a 1880, Jordan ia se sentindo interiormente cada vez mais seguro de sua missão. A visita aos lugares santos, particularmente as longas horas de oração em Jerusalém, confirmaram-no de tal modo em seu intento, que chegou a ousar o passo decisivo.

Pediu o parecer de diversos bispos e expôs seus planos também a outras ilustres personalidades eclesiásticas. O primeiro a quem pediu a bênção para a obra, foi dom Massaia. A seguir, dirigiu-se ao Patriarca Siro-Maronita e a todos os bispos de ritos orientais unidos com Roma que pode visitar em sua viagem. De volta a Roma, foi animado por Rampolla, na época secretário da Propaganda Fide, e pelos Cardeais Hergenröther e Bilio. Finalmente, no dia 6 de setembro de 1880, também o Papa Leão Xlll lhe concedia a bênção.

Por mais decepcionante que possa ter sido para o jovem sacerdote de 32 anos de idade o fato de só receber 6 anos mais tarde a primeira aprovação formal provisória do Cardeal L. M. Parocchi para a Arquidiocese de Roma, decisivo para ele foi, no entanto, a autorização do Papa para dar inicio á obra. Parecia-lhe cada vez mais importante que a lgreja reconhecesse como carisma autêntico, aquilo que ele considerava ser sua vocação.

E quais foram os sinais dos tempos, discernidos por Jordan? Sentia-se , impulsionado a quê? Jordan e sua fundação remontam ao tempo de Arnoldo Janssen e de Don Bosco. Janssen já era conhecido de Jordan desde o tempo em que este iniciava seus estudos teológicos, na época em que se dava a fundação da obra missionária de Steyl (1875). Janssen tentou ganhar Jordan para sua comunidade. Mas Jordan, por sua vez, sentia-se chamado a fundar uma obra mais ampla, não circunscrita ás missões. E, por sua vez, também Jordan tentava conquistar Janssen para unir, de alguma forma, o Seminário de Steyl á obra por ele projetada. Alguns anos mais tarde, Jordan daria a Janssen o conselho de transformar a Comunidade dos padres Diocesanos de Steyl em congregação religiosa, o que, de fato, se deu.

Também com Don Bosco Jordan teve um relacionamento bastante intenso. Visitou-o em 1880, ainda antes de dar inicio á obra. O grande pastor da Juventude, Don Bosco, prometeu-lhe logo todo apoio, e visitou-o repetidas vezes por ocasião de suas idas a Roma. Graças a ele, Jordan captou melhor a grande tarefa que se apresenta á lgreja hoje: influenciar e renovar a vida social a partir da fé. No espirito de Don Bosco, procuraria assistir, mais tarde, por meio de seus confrades e da comunidade das lrmãs, aos jovens que vivem à margem da sociedade. Estava profundamente convencido de que, com a revitalização da fé e formação de cristãos apóstolos, sensíveis aos ' problemas sociais, seria possível fecundar e renovar o relacionamento entre os homens. O colaborador mais intimo de Jordan, Pe. Boaventura Lüthen, até ousou profetizar, nos primórdios da fundação: «Um dia a idéia apostólica ainda poderá celebrar as mais brilhantes vitórias no campo social».

As intenções de Jordan também não coincidiam totalmente com os ideais da Ação Católica, propagados, pouco mais tarde, em Bérgamo, por Dom Radini-Tedeschi, com o apoio de seu secretário, o futuro Papa João XXlll. Jordan não pensava em iniciativas de caráter social no cenário da grande política de um estado democrático, como, por exemplo, a fundação de entidades ou iniciativas análogas de natureza puramente social. O que Jordan queria era, antes, fortalecer a fé do leigo em seu meio-ambiente social e cultural que, na época já apresentava sintomas secularizantes, dando-lhe um forte impulso apostólico-missionário. Estava convencido de que os resultados positivos de semelhante esforço haveriam de surgir em todos os setores da vida humana. Portanto, o que ele pretendia mesmo era, antes de tudo, a participação do leigo no anúncio da lgreja, particularmente nos setores da educação e da ciência, também ali onde o sacerdote não pode marcar presença. Com isso tocamos numa das idéias mestras de Jordan.

Uma segunda aspiração de Jordan liça-se intimamente á primeira: a de contribuir para o aprofundamento do espirito comunitário da lgreja e para a intensificação da colaboração reciproca entre os diferentes movimentos eclesiais que, na época já começavam a surgir um pouco por toda parte, bem como para responder aos perigosos desafios da época. Por fim, Jordan queria contribuir para unir novamente fé e vida contemporânea.

As intenções de Jordan coincidiam, em parte, com as de Don Bosco e de Janssen, mas deveriam ser unificadas numa única obra de caráter mais amplo. Com efeito, também Jordan pensava numa associação de professores, educadores e pais católicos, sem, contudo, pretender reuni-los, necessariamente num grupo ativo; antes, queria revitalizar neles a fé e o espirito apostólico, tanto por meio de contatos pessoais como também por meio das revistas da Sociedade. E, neste campo, Jordan pode registrar bastante sucesso, particularmente porque, desde o inicio, conseguiu conquistar dois excelentes escritores, a saber, Lüthen, até então redator da revista «Ambrósio», editada no Cassianeu em Donauwörth, e o predecessor de Dom Sarto na direção da Diocese de Mantua, o Arcebispo Dom Rota que, desde a sua renúncia, vinha atuando em Roma.

Um segundo grupo no seio da mesma Sociedade seria composto de intelectuais e cientistas. Nos Congressos Católicos Jordan tivera a oportunidade de se familiarizar com os esforços da Sociedade de Görres. Aliás, seu professor de História da lgreja, em Fraiburgo, Dr. Alzog, era um dos seus co-fundadores. Além disso, a Sociedade de Görres estava ligada estreita' mente com a fundação nacional alemã do «Campo Santo» em Roma que, á sua maneira, procurava unir fé e ciência. lnspirado por semelhantes modelos,  Jordan pretendia reunir, em nível internacional, os intelectuais dispostos a se 

comprometerem com o fortalecimento da fé. Também ele pensava, antes de tudo, numa revista que facilitasse a comunicação cientifica e promovesse a união espiritual em torno da colaboração pacifica, fazendo acontecer o estreito contato com o magistério eclesiástico, particularmente com a Santa Sé.

Esforços análogos, contatos amplos, bem como o aparecimento de muitas revistas encontraram também terreno fértil logo após a realização do Concilio Vaticano 11. Jordan, a seu tempo, naturalmente não conseguiu muito sucesso, ainda que tivessem entrado na Sociedade personalidades do porte do Cardeal Massaia e de Luis von Pastor. A revista planejada, Nuntius Romanus, foi editada, mas, na prática se limitou a publicar, quase que exclusivamente, decretos da Santa Sé, até sua fusão, em 1906, com «Acta Pontificia seu Decreta SS. RR. Congregationum» (Atas Pintificias ou Decretos das SS.

RR. Congregações), publicadas em Regensburg, por Frederico Pustet. Para Jordan faltava simplesmente quem pudesse colocar-se inteiramente á disposição desta iniciativa, e que fosse, de fato, capaz de unir uma grande autoridade cientifica á capacidade prática de organização.

Jordan estava totalmente absorvido com a animação do grupo central da Sociedade, isto é, com a promoção vocacional e a formação daqueles que se dispunham a colocar-se inteiramente a serviço da animação da obra. Pouco mais de um ano após a fundação oficial, acontecida no dia 8 de dezembro de 1881, Jordan uniu essa comunidade de padres diocesanos e leigos, que até aqui se haviam ligado apenas com votos particulares, numa congregação religiosa, a fim de lhe conferir mais firmeza e dinamismo apostólico. Para Jordan, este grupo devia ser tão universal quanto a obra em sua globalidade.

Devia abranger, pois, todos os setores da sociedade, fazendo uso de todos os modos e meios de propagar a fé. lniciativas missionárias e ecumênicas também fazem parte do programa da Sociedade, da mesma forma como a revitalização e a defesa da fé contra os ataques do espirito laicista da época.

Depois que Leão Xlll aprovou, oralmente, em fins de 1880, as intenções de Jordan, tiveram inicio, para o jovem sacerdote, meses e anos de intensa atividade, locomevendo-se entre Roma e Alemanha: busca de colaboradores, tentativa de unir iniciativas similares, publicação de revistas, fundação de um ramo feminino em Roma. Muitos esforços foram dispendidos com a unificação com o Cassianeu em Donauwörth, que logo mais iria acabar em nada.

Dentre o clero alemão, ele conseguiu conquistar dois homens excelentes para sua Sociedade, Lüthen, seu primeiro e mais intimo colaborador, e o Dr. Lourenço Hopfenmüller, um pároco da Diocese de Bamberga, o qual, na época da Revolução Cultural, havia realizado maravilhas a serviço da imprensa e da Caritas.

Como as águas de uma grande represa, cujas portas há muito não se abriam mais, uma vez abertas as comportas, se precipitam com violência, assim Jordan, após um longo período de espera e de provações, lançou-se, com todas as energias de um jovem sacerdote, á realização da obra.

Jordan possuía muitos e grande talentos para colocar a serviço da missão a que Deus o chamava. Demonstrou muita segurança nos aspectos essenciais de sua missão, na parte relativa ao chamado divino. Uma certeza serena, amadurecida ao longo de anos de provação. Possuía uma grande força de persuasão, capaz de convencer e de arrastar as pessoas. E tão logo conseguiu discernir claramente a vontade de Deus a respeito do caminho a seguir, mostrou-se surpreendentemente decidido. Seu caráter tempestuoso ajudava-o, por certo, a assumir o risco, ao mesmo tempo que lhe trazia também sérias dificuldades. Além disso, outros problemas começavam a delinear-se. Seus nervos, postos excessivamente á prova com o esforço exagerado despendido no estudo das línguas e na dedicação exaustiva á propagação da imprensa católica, mostravam-se bastante abalados. A tendência para tomar decisões repentinas e impulsivas contrastava com a sua insegurança típica e com um certo escrúpulo de consciência.

Jordan, por certo, não possuía a mesma capacidade de organização como Janssen e Ledochowska. No entanto, é impressionante ver a firmeza e extraordinária persistência em suas iniciativas, a clareza de suas ordens, a constante disposição em procurar conselho e ajuda de sábios homens da lgreja, bem como a segurança em suas orientações espirituais. Consciente e deliberadamente, renunciou a uma sabedoria meramente humana. Sua obra não deveria estar fundamentada na confiança dos homens, nos bens materiais, nem nas próprias capacidades humanas. Jordan agia, impulsionado pela audácia da fé, sempre disposto a responder ao chamado de Deus com aquela sabedoria apostólica, capaz de assumir também tarefas inusitadas e difíceis. Com essa disposição fundamental, costumava enfrentar, diretamente e sem hesitação, aquilo que tinha de ser feito. Simplicidade e pureza de coração haveriam de caracterizá-lo sempre mais. Já a partir da primeira Eucaristia e da morte do pai, percebia-se nele um extraordinário amadurecimento espiritual. A luta pelo discernimento de sua vocação apostólica o havia desafiado a dar um passo decisivo, que bem podemos chamar de «segunda conversão», isto é, conversão, sem reserva, para Deus. A partir dai, Jordan se sentia inteiramente tomado por uma luta decisiva pela santidade, com a firme disposição de se submeter e de doar-se inteiramente ás exigências de sua vocação.

O Caminho

Já nas primeiras tentativas de fundar uma Sociedade Apostólica, Jordan teve de enfrentar novos desafios, que quase o fizeram sucumbir, mas que, no final, acab4ram dando novo impulso á obra. Deve ter sido doloroso, para ele, não poder colocar plenamente seu maior talento a serviço de sua missão. De fato, renunciou a um ulterior aperfeiçoamento cientifico de seus dotes lingüisticos, e com isso, á reputação e á competência de um cientista. Bem mais difícil ainda deve ter sido para ele a fundação e animação de uma comunidade apostólica, sem experiência apostólica e sem dispor de uma obra a partir da qual tudo o mais pudesse desenvolver-se harmoniosamente.

Entretanto, não há dúvida que a maior provação, nesses primeiros anos, lhe adveio da tentativa de fundar uma comunidade religiosa feminina. Jordan encarregou Lüthen de dar os primeiros passos nessa direção. Este, após um primeiro malogro na Diocese de Regensburg, encontrou algumas senhoras que queriam aderir á fundação de Jordan. O cargo de coordenadora Lüthen reservou para a Sra. Petra Streitel, ex-franciscana do Convento de Maria Stern em Augsburg e ex-noviça das lrmãs Carmelitas de Würzburg.

Com a sua saída do convento, Streitel julgava estar livre de seus votos religiosos e poder entrar, sem mais, na projetada fundação de Jordan.

Assim surgia, em fevereiro de 1883, em Roma, uma pequena comunidade de lrmãs. Logo, porém, começaram a surgir também sérias dificuldades.

Em sua visão franciscana, Jordan simpatizava, é verdade, com as aspirações da lr. Streitel de reformar o ideal de pobreza religiosa. Mas Jordan não concordava, de maneira alguma, com o rumo que ela pretendia tomar. Jordan queria dedicação ao apostolado, vivida numa grande simplicidade de vida. E a lr. Streitel, por sua vez, se inspirava na vida de penitência de são Pedro de Alcântara. Consequentemente, ela pretendia obrigar as lrmãs ao jejum e á abstinência, sem insistir, da mesma forma, no apostolado. Em inúmeras cartas e colóquios ela procurava forçar Jordan a assumir esta linha.

O primeiro grande biógrafo de Jordan, Pe. Pancrácio Pfeiffer, resume assim seu parecer sobre os acontecimentos: «A Superiora foi vitima de sua fé numa extraordinária direção do Alto, enquanto que Jordan foi vitima de sua indecisão e de sua exagerada indulgência . E quanto ao comportamento da lr. Streitel, ele é da opinião de «que ela não era, de forma alguma, a pessoa indicada, particularmente para o cargo de Superiora, para um fundador que já tinha seus planos e, mais ainda, já havia fundado uma sociedade contemplativo-ativa. A única solução certa teria sido que Jordan lhe tivesse declarado que a julgava inapta para essa finalidade e que tivesse acabado com essa história de uma vez por todas, nomeando uma outra superiora. E isto ele não fez».

Teria Jordan temido males ainda maiores no caso de uma deposição, ou era porque «Jordan dificilmente abandonava alguém que lhe causasse dificuldades », conforme a opinião de Pfeiffer . Esta interpretação torna-se plausível a partir da fundação da Congregação das lrmãs, mais tarde, com Madre Maria dos Apóstolos, beatificada em 1968. A segunda fundação correspondia ás intenções de Jordan. Mas, será que, no caso da lr. Streitel, o Fundador não julgava, talvez, encontrar-se diante de uma possível vocação enviada a ele, possivelmente, pela divina Providência, levando-o a crer que a sintonia existente nas questões fundamentais pudesse ser base suficiente para o entendimento?

Após longa expectativa, que o deixava cada vez mais pensativo, tornando também cada vez mais difícil qualquer ação, a situação chegou inopinadamente a um fim drástico. O Cardeal Vigário Parocchi assumiu a direção das lrmãs, nomeando para confessor da jovem comunidade das lrmãs J. Jacquemin. Na ocasião, enquanto as coisas se precipitavam em Roma, no verão de 1885, Jordan se encontrava na Alemanha. O que o aguardava, em setembro, ao voltar para casa, ele mesmo escreveria, num forte desabafo, poucos meses mais tarde. Encontramo-lo num esboço que ele reteve consigo. Ali ele revela como se sentia ferido e quanto lhe custou dizer «sim» a tudo isso: «Ao voltar para Roma, constatei com profunda dor, a situação das filhas espirituais. Só Deus sabe -não posso falar- Deus sabe! Quis falar com o superior (Cardeal Parocchi); quis defender-me, mas não fui ouvido. No entanto, confio que Deus me terá ouvido. Um sacerdote (Jacquemin) deu, por ordem da autoridade eclesiástica nova Regra e Constituições, sem ao menos se dignar de ouvir o humilde escrevente e sem sequer mostrar-lhas. O novo Superior (Cardeal Parocchi) me disse que não me ouviria antes que eu tivesse declarado que me desligaria da minha família (da comunidade das lrmãs). Assim, forçado, fiz a declaração e invoquei a Deus».

Para Jordan, entretanto, a crise só atingiria seu ápice meio ano mais tarde, no fim de fevereiro de 1886, ao receber do Cardeal Parocchi as Constituições para o ramo masculino da Sociedade, já aprovadas, mas não escritas por Jordan, e sim, por Jacquemin! Será que, com isso, Jordan haveria de ser privado também da direção do ramo masculino da Sociedade? Pelo menos podia parecer que sua autoridade havia sido atingida pela raiz. Estaria sendo questionado enquanto fundador? Não devia Jordan examinar-se e concluir que a lgreja não reconhecia sua vocação fundacional? Será que não estaria eventualmente enganado, e tudo não teria sido em vão? Agora Jordan pede ao Cardeal Parocchi para que ouça os 12 membros de profissão religiosa definitiva do ramo masculino da Sociedade. Desta vez, o Cardeal Vigário consentiu. Após um diálogo com os 12, retirou as constituições que haviam sido assinadas a 27 de fevereiro de 1886.

O momento de maior incerteza e do mais profundo sofrimento, para Jordan, constituiu-se, no entanto, em preparação para a primeira aprovação formal de sua obra. De fato, no dia 6 de junho de 1886, Parocchi aprovava as Regras apresentadas por Jordan. A maneira de proceder em seu conjunto, entretanto, tinha para Jordan a amarga conotação de um penoso julgamento, ou melhor, de uma amarga condenação, «e isto diante do mundo todo».

Numa carta sucinta ao Cardeal Parocchi, ele escreve, em março de 1886: «Neste mês faz três anos que vesti o hábito religioso, tomei o nome de Francisco da Cruz e me consagrei a Deus nos túmulos de são Paulo. Só Deus sabe quanto sofri nestes três anos, a ponto de chegar a sentir nojo de viver» .

Jordan superou a provação. Não admira, no entanto, que, mais tarde, ele veja o cálice amargo que é preciso sorver no seguimento dos Apóstolos, não no ódio do inimigo, nem na perseguição dos maus, nem tampouco na incompreensão e perseguição dos bons, mas sim, no último cálice, «quando se põem obstáculos nos nossos caminhos por parte daqueles que são designados por Deus para nos proteger, para nos amparar, ou mesmo por parte da autoridade eclesiástica. Este é o quarto e mais amargo de todos os cálices.

No entanto, nosso Senhor pode permitir que vocês tenham que sorver também desde cálice. Se vocês perguntarem a um são Francisco ou a um são Vicente, qual foi para eles o cálice mais amargoso, eles lhes dirão: «Foi quando a autoridade eclesiástica nos proibiu de pregar».

Pe. Francisco da Cruz, no entanto, não se entregou, mas examinou sua consciência e buscou uma saída, a fim de corresponder á sua vocação. Animado por um fiel amigo, o Arcebispo Dom Rota, já poucas semanas após a separação da comunidade das lrmãs, em Roma, ele estava disposto a iniciar tudo de novo. No entretanto, ainda aguardou até que o Cardeal Parocchi declarasse que nada impediria uma fundação fora da Diocese de Roma. A dura prova acabou redundando em bênção para a obra de Jordan. Já no dia 8 de dezembro de 1888, ele pode fundar, juntamente com a lrmã von Wüllenweber (a bem-aventurada Maria dos Apóstolos), uma comunidade de lrmãs, disposta a viver e trabalhar no espirito do Fundador. E, dois anos antes, o Cardeal Vigário Parocchi já havia dado sua aprovação, por escrito, ao ramo masculino. Agora as duas comunidades puderam vivenciar sua primeira primavera.

Dentre tantas outras ocupações, Jordan assumiu, desde o inicio, uma dupla tarefa: a publicação de revistas e a organização de um Seminário, em Roma, para os candidatos da Congregação Religiosa Masculina. Esta última foi, particularmente, obra sua, vindo a ser, de certa forma, o ponto central de sua obra. Já no ano da fundação, ele pode constatar, com satisfação, que a casa de S. Brígida ficava cada vez mais cheia de gente. Em pouco tempo, o espaço tornou-se apertado, de modo que Jordan se viu obrigado a alugar uma casa bem maior, o Palácio Moroni, bem perto da Basílica de são Pedro, e que mais tarde ele haveria de comprar. Com a primeira aprovação da Congregação, em 1886, de uma hora para outra, um grande contingente de vocações, despertadas pelas revistas da Sociedade e, particularmente por um panfleto de propaganda vocacional de Lüthen sobre a Sociedade e seu significado na atualidade.

Além disso, há ainda um outro fator que explica este rápido aumento de vocações: Jordan não se preocupava apenas com o fato de os jovens que procuravam a Sociedade terem ou não terem vocação, mas não verificava se eles podiam ou não pagar a pensão. Com essa atitude de generosidade, ele não só correspondia ás necessidades de sua fundação, mas também a um grande desafio de seu tempo. Massaia o havia encorajado a isso, comparando o dom da promoção de novos apóstolos a um segundo milagre de Pentecostes. Já em 1878, num memorando ao recém eleito Papa Leão Xl11, Don Bosco havia qualificado a promoção das vocações ministeriais como uma das questões fundamentais na vida da lgreja. Por isso, se Jordan quisesse corresponder ás expectativas da lgreja, então devia encaminhar para ela pessoas dotadas de espirito apostólico-missionário, dispostas a abraçar uma vida de pobreza e a se dedicar inteiramente á causa de Jesus Cristo.

Mas, com isso, Jordan tomou sobre si um enorme peso e uma tremenda responsabilidade. Só os números já são significativos. Em Santa Brígida, em 1883, o número dos membros professos e candidatos já havia aumentado para 30 e, dai para frente, até 1885, só aumentou um pouco. Mas, em 1886, o número sobe de repente para 72 e, dois anos depois, em 1888, para 150. Em 1891 já eram 200. «O ritmo acelerado desse crescimento fica evidente numa pequena estatística das matriculas na Universidade Pontificia Gregoriana, a qual acolhe nossos Escolásticos desde 1884 Em 1884 estudavam ali na Gregoriana 3 Salvatorianos. Em 1885 já eram 6. Em 1886 seu número subia para 14. Depois, de ano para ano, o número foi aumentando para 18, 43, 77, 95. Em 1892 atingiu-se o ponto alto, com 105 Escolásticos, entre filósofos e teólogos. De 1892 a 1894, dentre todos, o Seminário de Jordan era o que tinha maior número de estudantes na Gregoriana. Nestes anos eram mais de 1oo os Escolásticos Salvatorianos, enquanto que, nos Seminários alemão e francês, os maiores depois do nosso, o número era inferior a 1oo».

Podem-se imaginar facilmente as enormes dificuldades decorrentes de semelhante evolução. Bem mais do que nos primeiros anos, o Fundador, o Pe. Boaventura Lüthen e os outros parcos membros de mais idade, ficavam, praticamente, presos á casa-mãe em Roma. lsto vinha dificultar, naturalmente, as coletas na Alemanha, sobretudo tendo presente que a Sociedade até então ainda não havia conseguido estabelecer-se ali. Em Roma tampouco se podia contar com grandes benfeitores. Diante de semelhante insegurança econômico-financeira, a atitude de Jordan denotava extrema audácia apostólica. Percebia a tarefa e via nela uma missão divina. Consequentemente, confiava na ajuda de Deus e, até mesmo, numa intervenção extraordinária.

Ainda assim, não foi poupado de um esforço realmente desgastante por mais de dois decênios.

Tentou-se, por certo, fazer o possível. Mas vivia-se numa modéstia extrema, para não dizer, na pobreza total. Em suas viagens, Jordan e seus confrades pediam a ajuda de grandes e pequenos, pediam-se doações através das revistas da Sociedade, promoveu-se uma campanha de doação de tijolos para a construção da casa romana e vendiam-se calendários. Mas tudo isso, nem de longe dava para cobrir todas as despesas. Vivia-se, pois, constantemente sob a pressão de dividas e sempre de novo se atingiam os limites da subsistência da obra.

Mesmo assim, Jordan dava generosa assistência aos pobres, particularmente em Roma. Os relatórios mostram que não se tratava apenas de pequenas ajudas isoladas. Pelo contrário, em certas épocas tratava-se de uma verdadeira «cozinha dos pobres», chegando-se a alimentar dúzias e mais dúzias de pobres diariamente. Tocava a Jordan manter a casa no dia-a-dia, animado por uma grande confiança em Deus. E como se não bastasse este peso, ele ainda tinha de encorajar seus confrades á audácia da fé, perseverando, nas horas dramáticas, na esperança e na oração. Jordan estava profundamente convencido de que, enquanto a jovem comunidade estivesse disposta a realizar, com generosidade e doação, a vontade de Deus, jamais lhe haveria de faltar a assistência do Alto.

Um dos críticos de Jordan, Dr. João Pfeiffer, reconhecia exatamente neste aspecto a verdadeira grandeza de Jordan: «Se um homem como ele que, desde a ordenação sacerdotal, quando muito, teve quinze minutos de saúde, ainda que destituído de meios materiais, mesmo assim assume semelhante obra de manter diariamente 300 pessoas, isto, na verdade, reflete muito mais do que simples audácia». Pfeiffer conta também como lhe tocava ler, á mesa, cartas que revelavam particularmente a ação da divina Providência, uma das quais lhe ficou gravada na mente para sempre. E, a exemplo de muitos outros, ele dá testemunho de como Jordan, de maneira incomum, sempre encontrava auxilio nas necessidades. Esse atendimento de suas preces tornou-se tão notório, a ponto de o próprio reitor do «Campo Santo», Antônio de Waal testemunhar isso em seu suscinto relatório sobre a fundação. Já em 1883, na festa de Maria Auxiliadora dos Cristãos, acontecera um fato extraordinário, descrito em seus pormenores pelo Dr. Pe. Otto Hopfenmüller, no seu panfleto de propaganda vocacional . Outro fato semelhante se dava três anos mais tarde, em 1885, ano cheio de provações para Jordan. O atendimento extraordinário de suas preces era tão comum que, para os membros da casa-mãe já passava a constituir algo de evidente.

Nos depoimentos das testemunhas para o processo de beatificação encontram-se sempre de novo referências a fatos semelhantes, embora ali não se pedisse nada sobre o assunto. Uma testemunha particularmente competente, o Pe. Domingos Daunderer, escreve, por exemplo: «A confiança de Jordan, neste sentido, era tão grande que, para alguns, não passava de ousadia e falta de experiência do mundo. Eu mesmo pude constatar, em várias ocasiões, como essa confiança em Deus foi recompensada de maneira extraordinária. Assim, por exemplo, de certa feita chegaram da Alemanha, de um só doador, nada menos de 30.000 Marcos; noutra ocasião eram 15.000 Marcos e, várias vezes eram até somas maiores ainda, que chegavam exatamente no momento de maior necessidade.

Tudo isto não era significativo apenas para a caminhada de Jordan. Não há dúvida que estes constantes desafios e atendimentos da fé levaram Jordan a uma confiança em Deus cada vez mais audaz e a uma vida de oração cada vez mais intensa. No entanto, essa manifestação visível da ajuda divina foi particularmente importante para a pequena comunidade de lgreja, que se esforçava penhoradamente para viver o seguimento de Cristo. O cumprimento da promessa de Cristo tornou-se manifesto: «Buscai primeiro o Reino de Deus e a sua justiça, e tudo o mais vos será acrescentado»°. Pe. Francisco já viveu, na lgreja, o que precisamos redescobrir hoje no campo teológicoespiritual.

Onde quer que, não obstante a necessidade e a privação, alguém viva a doação radical, por amor a Cristo, Deus entra em diálogo com ele. Ele faz com que seja invocado, e atende. Tais eventos, naturalmente, só têm sentido, na medida em que acontecem no campo espiritual do seguimento de Cristo, e na proporção em que estiverem intimamente ligados com a fé e o testemunho de Jesus Cristo. Neste caso, porém, representam um sinal da presença permanente de Cristo em sua lgreja, o qual, por meio do Espirito Santo, renova a vida espiritual.

Com a «Casa da Providência», em Roma, Jordan pretendia exatamente isto: promover o crescimento dessa vida nova em sua jovem comunidade de homens e mulheres apostólicos. Considerava-se como pai espiritual que chamava suas lrmãs e seus confrades de filhas e filhos espirituais e, por sua vez, era chamado por eles de «venerável pai». Qual era a impressão dos jovens ao chegarem em Roma? Jordan dava-lhes a impressão de um homem que irradiava ânimo e confiança, dotado de uma grande segurança interior. Ao encontrar um grupo de confrades, mesmo sem conhecê-lo, sabia-se logo, «aquele deve ser o Fundador». Ao mesmo tempo, porém, reconheciam nele

um homem aberto, que se aproximava dos futuros confrades, sem exibir seu «status», mas humilde e afável. Gostavam muito de encontrar-se com ele, pois, sempre tinha um sorriso nos lábios e uma palavra amiga e confortante, mesmo quando tinha de se desligar primeiro de sua habitual conversa com Deus, em que estava imerso. No dia-a-dia não costumava dar ordens, mas apenas pedia. Preocupava-se com o satisfação e o bem-estar de cada um, dando particular valor á saúde, já que havia arruinado a sua. Mas, graças ao seu temperamento impulsivo, também era capaz de corrigir, de imediato algum erro.

Esta sua afabilidade, no entanto, escondia algo de mais profundo. A maior parte das pessoas nem podia fazer idéia das lutas espirituais que Jordan enfrentava, e também aceitava conscientemente e com grande disponibilidade interior. Percebiam apenas o quanto ele valorizava seu progresso na vida espiritual, ainda que eles estivessem confiados aos cuidados de um Mestre de Noviços ou de um Reitor dos Escolásticos. Para Jordan era sempre uma grande alegria, quando eles, semanal ou mensalmente vinham procurálo em seu quarto para uma conversa. Mas, nisso deixava sempre plena liberdade para cada uno, e também não duvidava em mandar alguém a um outro, particularmente ao Pe. Lüthen , se achasse que, em determinado caso, podiam ser-lhe mais útil. Sempre tinha tempo para os confrades e tranquilizavaos, quando achavam que iriam perturbá-lo. Nessas conversas gostava de referir-se ás iniciativas ou tarefas apostólicas, inflamando sempre a todos com seu zelo apostólico.

Antes de tudo, porém, dava orientação espiritual. Em seu Diário Espiritual, percebem-se facilmente os tesouros espirituais tirados da tradição. Procurava apropriar-se de tudo que ali encontrava, procurando realizá-lo á sua maneira. Tudo isso tornava-se nele sabedoria que, aquecida pela experiência espiritual, era capaz de aquecer outros. Quando necessário, não poupava seus confrades. A este respeito nos conta o Pe. Humberto Kreutzer: «... Muitos professos, dentre eles também eu, ibamos procurá-lo quase que semanalmente, para buscarmos conselho junto ao servo de Deus. Nós valorizávamos muito seus conselhos. Guardo ainda hoje em mi algumas palavras que ele me disse e que deveriam servir-me de orientação para toda a minha vida.

Lembro-me, por exemplo, aqui que ele me disse no dia 21 de junho de 1902, após a minha ordenação, quando me despedia dele para ir celebrar minha Primicia Sacerdotal em minha terra natal: 'Pe. Humberto, o bom Deus lhe deu bons e belos talentos, com os quais você poderá levar muita gente para a prática do bem e a coisas ainda maiores. Mas, com seus talentos, você poderá igualmente levar as pessoas para o mal e para coisas ainda piores.

Esteja, pois, atento para realizar apenas a primeira possibilidade!'. Durante 41 anos, estas suas palavras me nortearam na vida, particularmente nas horas difíceis. Livraram-me de muitos erros».

lncansavelmente, procurava animar a todos na dedicação total a Deus, no zelo apostólico, na confiança inabalável e na busca incansável da santidade. Suas alocuções revelam um homem repleto de alegria espiritual e de fé na divina Providência. Por isso mesmo não costumava oferecer apenas «rosas» para a vida espiritual. Com efeito, um de seus grandes temas consistia no incentivo de aceitar e amar a própria cruz. Com um outro de seus temas prediletos, a vocação para a santidade, ele se antecipava ao Concilio Vaticano11. Naturalmente que, naquele tempo, não elucidava o aspecto da vocação de todos os cristãos. A todos que o escutavam, apresentava a santidade como algo atingível, como aquilo que, de fato, era preciso ter em vista, como algo por que se devia lutar, custasse o que custasse. A expressão «vocação á santidade» assumia nele a forma de um autêntico chamado, uma convicção profunda que brotava de uma vida inteiramente ancorada em Deus.

Temos, aqui, uma característica de sua grandeza como educador: fazia de tudo para animar para as coisas elevadas, para tirar da mediocridade e para incentivar para um processo de constante crescimento. Estava igualmente convencido de que devia transmitir aquela espiritualidade que lhe havia sido inspirada por Deus como parte integrante de sua missão de fundador. Era assim que ele interpretava sobretudo as Regras da Sociedade, procurando transmitir particularmente aquela audácia da fé, que não arrefece nunca, nem mesmo ali onde a sabedoria humana chega a seus limites.

Com o ano de 1889 iniciava-se, para Jordan e sua fundação, uma nova fase: 12 anos de rápida expansão. Com admirável persistência e energia, pôs mãos á obra. Encontrava-se, naturalmente, diante de uma tarefa muito difícil. Na casa-mãe, em Roma, ele só podia contar com um reduzido número de confrades com mais idade e experiência, mas com um grande número de confrades jovens, prestes a serem ordenados, ávidos para assumir atividades apostólicas. Também aqui, Jordan estava disposto a agir de acordo com sua missão, mesmo que se tratasse de assumir tarefas novas e fora do comum. Confiou a confrades jovens, em diferentes continentes e numa série de países, a árdua missão de erigir casas da Sociedade e de iniciar obras apostólicas. lsto exigia, naturalmente dos confrades muito empenho, generosidade e sacrifício, ainda que sempre pudessem contar com a colaboração e dedicação do Fundador.

Em 1889 foi confiada a Jordan a extensa Missão de Assam. Quando, após poucos meses de atividade apostólica, faleceu o primeiro superior daquela Missão, o Pe. Otto Hopfenmüller, o Fundador só dispunha de confrades jovens para enviar para as diversas partes do mundo, o que de fato fez em 1890, 1891, 1892, 1895. Em 1892 deu mais um avanço, enviando confrades também para a América do Norte e para Viena que, originariamente havia sido escolhida como primeiro campo apostólico da Sociedade. No ano seguinte, era a vez do Equador. Em 1895 houve fundações em Mähren e na Suíça. Em compensação, por(m, desfez-se a intenção da Propaganda Fide de nos confiar uma Missão na Africa do Sul. Neste ano de 1895 Jordan sofreu o primeiro grande revés: o governo anti-clerical do Equador expulsou as lrmãs e os Padres, que voltaram para Roma, via Colômbia. Em 1896 a SDS iniciava suas atividades no Brasil. Em 1898 o Fundador aceitou novas tarefas na Rumênia e. em 1899, na Colômbia. O ano de 1900 seria particularmente importante para a Sociedade, pois se ela se estendia agora também aos Países Baixos, á Croácia e á Polônia. Por fim, em 1901, o Fundador assumia novas tarefas apostólicas na Inglaterra, Silésia e Itália. Bastam por cero estes dados para se perceber o extraordinário zelo apostólico de Jordan. E isto sem mencionar ainda as fundações das lrmãs e as casas de formação.

Entretanto, depois de 1901, a série das novas fundações termina abruptamente. Até a morte do Fundador, em 1918, não se acrescentou praticamente mais nada. O que havia por detrás disso? Não é difícil de se perceber o plano de Jordan. Ele não pensava numa evolução lenta de certos apostolados menos fundamentais, como, por exemplo, a Missão de Assam, embora, sob muitos aspectos, seu desenvolvimento pudesse ter sido muito vantajoso.

O que ele pretendia era, antes de tudo, dar corpo ao caráter apostólico universal de sua Congregação Religiosa. Queria, pelo menos, dar inicio, num maior número possível de lugares, distribuídos pelo mundo inteiro. Caberia, então, aos seus confrades, desenvolver essas sementeiras, de maneira autônoma mas, ao mesmo tempo, estreitamente ligados ao Fundador e ao espirito da Sociedade.

Com isso Pe. Jordan também pretendia tornar presente, pelo menos em germe, a diversidade das formas de apostolado, que constitui outra característica própria da Sociedade do Divino Salvador. Ao lado da Missão de Assam, ele dava muito valor á revitalização da fé em Viena. Na Suíça ele conseguiu incluir a dimensão social; na Inglaterra foi possível socorrer a lgreja na diáspora. lnfelizmente Jordan não conseguiu mais realizar outras formas que mostrassem ainda mais esta universalidade das formas de apostolado. Neste sentido ele pensava também, por exemplo, na ereção de um instituto ruteno, bem como na fundação de um ramo da Sociedade neste rito ortodoxo, que ' deveria constituir-se em exemplo vivo do espirito ecumênico para toda a Sociedade.

Outra razão para semelhante extensão da Sociedade era a disposição de corresponder abnegadamente, na medida do possível, ás expectativas do Papa, particularmente da Propaganda Fide e das lgrejas Orientais. Jordan, naturalmente, não estava em condições de corresponder a todos os pedidos que lhe eram feitos. Além da expansão mais ampla possível da Sociedade, Jordan tinha em mente, com suas fundações, ainda um segundo critério fundamental. Procurou fundar uma série de casas de formação, com o objetivo principal de servirem á formação sacerdotal: um Seminário em Tivoli (1890); um outro em Lochau, perto de Bregenz, na divisa com a Alemanha (1893); mais dois, um em Friburgo, na Suíça, e outro em Noto, na Sicilia (1894); mais outro em Merano, no Tirol do Sul (1898) e, finalmente, mais dois, um em Hamberg, na Áustria, perto de Passau e outro em Hamont, na Bélgica, perto das fronteiras com a Holanda e Alemanha (1900).

' Bem mais difícil do que a visão de Jordan e da amplidão de suas iniciativas apostólicas, é reconhecer as dificuldades que dai resultaram. No entanto, elas já transparecem nitidamente na interrupção precoce do processo de expansão da Sociedade. Pe. Pancrácio Pfeiffer, colaborador direto e primeiro sucessor de Jordan no cargo de superior geral, aponta para a dificuldade principal: nem todos os confrades podiam suportar a audácia de Jordan.

Assim, alguns dentre eles recorreram á autoridade eclesiástica, a qual, em resposta, determinou um visitador apostólico. A escolha recaiu sobre o Provincial dos Carmelitas, Pe. Antônio Intreccialagli, que haveria de exercer esta função por muitos anos. lntreccialagli era, na verdade, um homem respeitado, sábio e santo. De inicio, apesar de manifestar certas reservas, não bloqueou a rápida expansão da Sociedade. Mas logo após a passagem de século, tomou medidas incisivas. Dificultou seriamente a aceitação de candidatos provenientes de famílias pobres. Só podia ser aceito quem tivesse condições para pagar, na integra, a pensão e isto durante todo o período de sua formação.

Além disso, não se podia assumir mais a menor divida com novas fundações ou construções. Tais medidas, que visavam o saneamento financeiro, acarretaram serias conseqüências para o desenvolvimento da jovem Sociedade, atingindo também gravemente a pessoa do Fundador. Em conseqüência, escassearam as vocações, o que, por sua vez, vinha por em cheque o desenvolvimento e a continuidade das numerosas iniciativas apostólicas.

Muitos confrades, inflamados pelo zelo apostólico-missionário de Jordan, tinham agora a impressão de serem forçados a marcar passo, ou mesmo a regredir. Jordan era o primeiro a sentir o peso da cruz de seus confrades.

Sofreu terrivelmente com os reveses apostólicos e com as criticas, acusações e até mesmo com a inimizade da parte de certos confrades. A unidade da Sociedade estava seriamente ameaçada, e isso representava uma ameaça ainda maior para a eficácia apostólica da mesma. A incompreensão de certos confrades para com o espirito que ele havia incutido em sua comunidade apostólica, e para com suas decisões, deixavam-no profundamente ferido.

E, no entanto, ele soube fazer de tudo isto uma oportunidade para provar-se na paciência e para crescer na generosa disposição para o perdão e a compreensão, virtudes estas que, mais tarde, seus confrades tanto haveriam de elogiar em seus depoimentos. Porém, mais doloroso ainda deve ter sido para ele, constatar que, nem mesmo seus superiores eclesiásticos, inclusive o próprio Intreccialagli, pareciam compreender suas atitudes com relação á vocação fundacional. Assim não havia, para ele, outra alternativa, a não ser render-se cada vez mais, com o carisma recebido de Deus, á vontade da autoridade eclesiástica. E isto não só na teoria, mas no dia-a-dia de uma lgreja ao mesmo tempo santa e pecadora. Só conseguiu resistir á tremenda tensão entre estes dois pólos, vocação e obediência, graças ao seu grande amor á cruz e á sua inquebrantável dedicação á lgreja e á própria missão apostólica! Jordan vivia sua vocação na obediência á lgreja.

Por sua vocação e pelo caminho através do qual Deus o conduziu, Pe.

Francisco Maria da Cruz Jordan tornou-se um exemplo vivo e radiante para a vida apostólica de seus filhos e filhas espirituais. Estavam profundamente convictos de terem encontrado nele um santo. E, sem se dar conta disso, ele também estava, espiritualmente, muito próximo de muitas pessoas que viviam em Roma ou que, em peregrinação, se dirigiam ao túmulo de são Pedro.

Quase que diariamente, o Fundador dos Salvatorianos e Salvatorianas ia à Basílica de São Pedro. Ali sempre costumava fazer alguns momentos de adoração na Capela do Ssmo. Sacramento, dirigindo-se, em seguida, ao túmulo do Príncipe dos Apóstolos, onde permanecia em oração por mais alguns momentos, para deter-se, finalmente, por mais alguns instantes, em oração diante de uma imagem de Nossa Senhora, a cuja veneração ele sempre soube dar muito valor. As pessoas ficavam consternadas ao contemplarem este simples sacerdote em oração. Ao ajoelhar-se no chão, ele perdia simplesmente a noção de tudo que se passava ao seu redor. Ficava completamente absorvido no diálogo com Jesus Cristo e com os santos.

lmerso na oração, Jordan revivia tudo que estava relacionado com sua vocação, as árduas tarefas que diariamente pesavam sobre seus ombros, bem como as benfazejas consolações recebidas sempre com muita gratidão.

Aqui ele encontrava aquela fé capaz de transportar montanhas, e aquela confiança que, quanto mais se sentia abatido, mais audaz se tornava, á semelhança de uma bola que, quanto mais violentamente é jogada contra o solo, mais alto ela voa». Com essa união com Deus que, com o passar dos anos, se tornava sempre mais profunda, Jordan chegou a uma irradiação extraordinária. Eis o testemunho de um lrmão: «O povo de Roma dizia: Quem quiser ver um santo, vá à Capela do Ssmo. Sacramento da Basílica de São Pedro», aonde Jordan costumava ir rezar todos os dias. Um Palotino conta que, «quando ainda era jovem estudante, gostava de ir com seus amigos a São Pedro para admirar Pe. Jordan em oração». E Antônio de Waal, que conheceu bem de perto nosso Fundador, particularmente nos tempos mais difíceis, aos 18-1-1901 anotava em seu diário seu juízo sobre Jordan: «A Ledochowska, com cuja obra, como na de Pe. Jordan, eu tive a felicidade de poder colaborar desde o inicio, eu pobre criatura, é, como Pe. Jordan, uma pessoa que um dia ainda poderá ser canonizada».

A fim de assegurar a direção da Sociedade durante a guerra mundial, em 1915, Jordan deixou a cidade de Roma, com a qual estava tão profundamente ligado, e voltou para Friburgo, na Suíça, onde havia dado seus primeiros passos no apostolado, nas proximidades de sua terra natal, onde percebera o chamado de Deus. Ali, naquele mesmo ano, confiava o governo da Sociedade ao Pe. Pancrácio Pfeiffer. E, gravemente enfermo, João Batista Jordan que, desde sua profissão religiosa se chamava Francisco Maria da Cruz, entregou sua vida a Deus, no dia 8 de setembro de 1918. Entre as derradeiras palavras que pronunciou, destaca-se uma frase que exprime alegria e gratidão, sintetizando bem sua vida: «Deus é tão bom! Seja feita a sua vontade! ».

LOS COLABORADORES DE JORDAN LUTHEN - WEIGANG - HOPFENMULLER

ANTON KIEBELE SDS

En los primeros años de la fundación de la Sociedad fue decisivo para Jordán, qué colaboradores podía ganarse para su obra. Jordán no podía prescindir de que se uniera a él gente apta y que compartieran sus ideas de una forma entusiasta. Por eso debemos dirigir especialmente nuestra atención a tres hombres de los primeros tiempos: Bernhard Lüthen, Eduard Weigang y Lorenz Hopfenmüller. Cada una de estas tres personalidades tenía su propio carácter y aportó su propia parte a la obra de Jordán. Esto es lo que se va a presentar a continuación con más detalle, aún cuando los datos biográficos van a ser limitados a lo más necesario.

l. P. BUENAVENTURA (Bernhard) LUTHEN (1846-1911)

Su vida

El 5 de mayo de 1846 nació Lüthen en Padernborn/Wesfalia como el tercero de cuatro niños. Sus padres, Enrique Lüthen y Teresa (nacidos en Wünnenberg) eran hombres profundamente religiosos. El 17 de mayo es bautizado Lüthen con los nombres de Stephan Bernhard (Bernardo). Su hermano Karl se hace sacerdote y esto anima a Bernardo a esforzarse por alcanzar igualmente esta meta. El 15 de marzo de 1872 recibe la ordenación sacerdotal con el titulo o encomienda de capellán de un palacio del Barón de Brenken en Wewer. Como capellán de este palacio tiene que hacerse cargo de la educación de los niños. Por este tiempo se esfuerza especialmente en la pastoral de las madres de familia y funda en la diócesis de Padernborn el primer «Circulo de Madres». Se le nombra director diocesano para la pastoral de madres. Con este fin inicia la revista Monika. Después de cinco años en octubre de 1877 se asocia, a petición de Ludwig Auer, al Cassianeum en Donauwörth. Allí debe hacerse cargo de la dirección de la revista Ambrosius. Antes de partir para Donauwörth, hace ejercicios en Steyl del lo al 14 de septiembre de 1877. Como director de Ambrosius, intenta dar, a través de la formación y santificación de los educadores y encargados de pastoral, un amplio suelo a la educación cristiana. El subtítulo de la revista hace referencia a ello: «Revista para las presidencias de los círculos cristianos de madres y para encargados de la pastoral (Seelsorger)»: «Revista para la pastoral juvenil ». Con este fin se organiza cada año con un tema monográfico: «Servicio a la pastoral de niños» 11 877/78); «Vida sacerdotal ideal» 11 878), «Santificación propia del sacerdote», «Sacerdote según el Corazón de Jesús» (año 6.°). Hecho notorio es también, el que era una gran preocupación de Lüthen la Vita Communis de los sacerdotes diocesanos. Pagándolo de su propio bolsillo, añade un anexo al Ambrosius sobre la forma de vida común del clero diocesano al modo de Bartholomäus Holzhauser En cuanto a la pastoral infantil se esfuerza a través de diferentes publicaciones para niños y jóvenes. «Cartas del Angel Custodio», el librito de los monaguillos y el librito de Antonio. Otras publicaciones salidas de su mano son: «Breve tratado sobre la confesión con celebración penitencial para el pueblo» y el librito del Corazón de Jesús Como capellán del santuario de la «Santa Cruz» es muy apreciado como pastor de almas, como predicador, confesor y visitador de enfermos Es amigo de los enfermos y de los pobres. Se entrega hasta lo último por ellos. A comienzos de 1881, si no es incluso antes, se encuentra con Jordán. El plan de Jordán le atrae El 22 de julio de 1881 deja Lüthen el Cassianeum y va a Ottobeuren, en donde el P. Koneberg le proporciona alojamiento en el convento. El 17 de julio de 1881 ve la luz ya de manos de Lüthen el primer prospecto sobre la Sociedad Apostólica Instructiva. Dos meses después le encontramos en el convento de Metten. En septiembre aparece el primer número de la revista Dei Missionär, teniendo como redactor a Bernardo Lüthen. A mediados de octubre encontramos a Lüthen en Roma. Hasta finales de 1881 permanece Lüthen todavía como redactor de Ambrosius El 8 de diciembre de 1881, hace votos privados en manos de Jordán para tres años. A comienzos de 1882 vuelve Lüthen a Alemania y se traslada a Munich. En primer lugar vive con una viuda apellidada Schlossmann y después en casa de la señorita Köll en el número 12 de la Wasserstrasse. El celebra diariamente en el convento de Santa Ana y posteriormente en los Capuchinos de Gottesacker. En la catedral atiende regularmente un confesionario.

El 26-27 de agosto de 1882 tiene lugar en Munich una conferencia entre Jordán, Lüthen, von Leonhardi y el Dr von Essen En ese tiempo de Munich cae también el intento de una fundación de Hermanas en Johannesbrunn, Diócesis de Regensburg, la cual le proporciona cantidad de preocupaciones. En Semana Santa de 1883 (hacia el 18 de marzo) recibe Lüthen de manos de Jordán el hábito religioso y el nombre de «Buenaventura». Este comienza su noviciado. Posiblemente debe cambiar por esto el lugar de edición de Missionär a Roma. El 11 de noviembre encontramos de nuevo a Lüthen en Alemania, es decir en Braunau junto al lnn, donde ahora se imprime y distribuye el Missionär. A partir de 1884 es Lüthen también redactor de la revista infantil Manna. En marzo de 1884 vuelve a Roma. En junio de 1884 se encuentra de nuevo de viaje propagandístico en Alemania y vuelve a Roma el 30 de septiembre. El 17 de octubre. después de 3 días de ejercicios espirituales, emite sus votos perpetuos. A partir de ahora se hace cargo, además de su trabajo de redactor, de los más diferentes puestos y tareas en la joven Sociedad. El llega a ser Prefecto, Maestro de Novicios. Rector, Consultor General y además tiene que administrar toda una serie de cargos administrativos. En el año 1895 puede dejar el cargo de Maestro de Novicios en unas manos más jóvenes. En el Capitulo de 1908 es dispensado de su cargo de Consultor General, pero sin embargo se le nombra Maestro de Novicios para los Hermanos hasta su muerte. El 30 de julio de 1910 va Lüthen de descanso por unos dos meses a Hamberg. El 25 de septiembre de 1911 hace sus últimos ejercicios espirituales. El lo de diciembre de 1911 muere Lüthen.

2. Colaboración de Lüthen en la obra de Jordán

Cuando Lüthen se unió a Jordán, no fue tanto Jordán el que le movió a ello, sino mucho más su plan, que éste desarrolló ante Lüthen. «A mi me interesó el plan del Rev. P. Jordán», escribe Lüthen. De esta manera podemos comprender, que ya en 1881 tenemos de Lüthen, el hombre de la pluma, la descripción de la Sociedad Apostólica Instructiva. También fue él el que incluyó en su revista Ambrosius la idea de la nueva Sociedad. Lüthen estaba entusiasmado de esta obra tan amplia de miras. Sólo así es comprensible que él entregara el puesto tan seguro que tenía en Donauwörth. Lüthen puso, pues, mano firme en el asunto. Tenemos noticia de la primera fundación de la Sociedad Apostólica Instructiva a nivel local ya del verano de 1881 en Ottobeuren, o sea, del tiempo en que él se hospedó con el P. Koneberg. Lüthen era ciertamente el hombre apropiado para el Organo de comunicación de esta nueva Sociedad. En septiembre de 1881 pudo despachar ya el primer número de Missionär. Con esto quería crear para la obra la máxima difusión. Sin embargo el primer éxito fue fallido. La difusión fue muy pobre. Sin embargo no se desanimó. El cambio de vivienda continua en este tiempo, muestra lo difícil que fue para él el asentarse en terreno alemán. Sin embargo, él ya había tomado su decisión. Se trataba de una buena cosa, y por eso necesitaba su apoyo. Con esto comprendemos, el que él pertenezca a aquellos tres hombres, que el B-12-1881 se ligan a la Sociedad por medio de votos. El campo de trabajo de Lüthen era el Missionär. Por medio de él se debía extender la idea de la Sociedad; para esto se quería, precisamente, entregar él con todas sus fuerzas. Cuando la Sociedad se dio a si misma una organización, fue colocado él como Director General para los territorios de habla alemana. Al mismo tiempo era lazo de unión con Jordán en Roma que era el Director General. También fue él quien tomó sobre sí lo referente a la fundación de las Hermanas que se estaba fraguando en Alemania. Es muy difícil de juzgar, lo decisivas que fueron sus decisiones referentes a esto. Por medio de él se pudo agrandar en Munich la expedición, cuando se unieron a él los dos laicos, los señores Kastner y Schlüter. En el Missionär en todo caso tenía la Sociedad una buena base de partida. No solamente porque por medio de esta revista se originó una buena fuente de ingresos financieros por medio de los bienhechores -esto era en primer lugar una necesidad-, sino mucho más, porque el Missionär influyó grandemente en la difusión de los 3 Grados de la Sociedad en el movimiento laical. Seguramente no nos equivocamos, sino todo lo contrario, si aceptamos, que la joven Sociedad existente ante todo en los proyectos, más bien fue atropellada precisamente por este movimiento. Lüthen y Jordán no pudieron ni guiar ni parar todo esto, pues en este tiempo estaban todavía solos. Su deseo, sobre todo de que se unieran a ellos los sacerdotes seculares, no se cumplió. Precisamente por esto dirigieron su atención hacia la formación de jóvenes, para lo cual trataba ahora Lüthen de ganar por medio del Missionär ayudantes y colaboradores. Cada vez la cosa se hizo más clara, de que la obra se podría solamente edificar por medio de jóvenes fuerzas formadas por ellos mismos. La prohibición de colectar dinero en la Diócesis de Munich-Freising por medio del Missionär, se puede considerar como una prueba de que la obra comenzaba a crecer y que se estaba ampliando. Por otra parte el cambio de la editorial que se hizo necesario a través de Roma a Braunau junto al lnn (Norte de Austria), no fue muy favorable para todo este asunto. Tarea de Lüthen fue el superar todas estas dificultades, quien a partir de 1884 se hizo cargo de la redacción de la revista infantil Manna. También a esto aportó Lüthen una buena experiencia del tiempo del Cassianeum, donde él editaba las cartas del ángel custodio para niños. Este trabajo de redacción se hizo difícil en tanto en cuanto que Braunau era el lugar de la impresión y de la editorial, pero mientras tanto Lüthen fue necesitado urgentemente en Roma. En esta época se tomó también la decisión de transformar la Sociedad en una Sociedad Religiosa, lo que exigió de todos los participantes una decisión, a la cual no estaban todos dispuestos. Así, pues, durante este tiempo permaneció solo Lüthen al lado de Jordán. Para la formación de una Sociedad Religiosa en Roma, se había hecho Lüthen completamente necesario. En verano de 1884 se encontraba él todavía en un viaje de propaganda a través de Alemania. A partir de octubre de 1884 vivió de forma fija ya en Roma. Aparte del trabajo de redacción, era ante todo representante de Jordán, Prefecto de los candidatos, Maestro de Novicios, cuidaba la joven fundación de las Hermanas, y era, por así decirlo, el hombre, que se debía ocupar de la casa y de sus cuidados. Más tarde, Jordán se encontraba durante meses de viaje, y fuera de la casa. Aparte de Lüthen, no se nombra durante estos primeros tiempos otro nombre que tuviera una posición tan especial. La primera ayuda apreciable vino con la ordenación del P. Weigang y con la entrada del P. Hopfenmüller. En este tiempo comenzó también el trabajo de elaborar la propia regla, que fue expresado por Jordán y que fue expuesto y exigido por los profesos bajo la dirección del P. Lüthen ante el vicariato cardenalicio. Para Lüthen, Jordán era el fundador y el que debía dar las orientaciones. Este se colocó plena y totalmente tras él.

Durante años, la formación de los novicios estuvo en las manos de Lüthen. Cuantos más Padres jóvenes fueron ordenados, tanto más pudo él ser liberado poco a poco. De esta manera se encontraron entre otros, jóvenes redactores para las revistas, y en 1895 entregó el cargo de Maestro de Novicios. Pero, cuanto más crecía la Sociedad y se emprendían nuevas fundaciones, tanto más era requerido Jordán para estas empresas. Con esto se multiplicaban para Lüthen las tareas de la administración de la Sociedad. Tanto ahora como antes, era él el representante de Jordán. Hagamos memoria también aquí de la correspondencia a que Lüthen tuvo que hacer frente hasta su muerte. Sólo la clasificación de las cartas que envió a partir de 1900, se eleva a unas 7.000, entre las cuales, con mucho, no registró todas sus cartas. Se puede fácilmente constatar cómo él tomaba sus decisiones de acuerdo con Jordán, pero sin embargo a veces tomaba decisiones con anterioridad, por ejemplo en la disputa a través de la prensa de 1906. Jordán no podía prescindir de Lüthen, sin embargo sabia también, que se podía fiar de él cien por cien. Esta confianza reciproca, podía ocasionalmente provocar la consideración de que Lüthen dirigía la Sociedad. Cuando a partir de 1908 no perteneció ya al Consejo General, lo aceptó con tranquilidad. Jordán, sin embargo, no quería renunciar a su consejo ahora como antes.

Todavía están las fuentes muy poco exprimidas a fin de poder exponer exhaustivamente qué influencia tuvo Lüthen en la obra de Jordán. ¿Hasta dónde se le podría aplicar la palabra «Co-fundador»? Jordán mismo lo expresó en el lechó mortuorio de Lüthen de esta manera. «Dominus dedit, Dominus abstulit, sit nomen Domini benedictum.'» 

3. La personalidad de Lüthen

Es casi una empresa temeraria el querer hacer justicia a la personalidad de Lüthen en la brevedad de un articulo. Cuanto más se ocupa uno de la personalidad de Lüthen, tanto más difícil se hace el juzgarla. El P. Lüthen vive en la tradición de la Sociedad como un hombre de la categoría de un santo.

Otros documentos. por el contrario hablan de otro lado del P. Lüthen que lo equiparan a un miembro que da sus dificultades. Por esto, precisamente, se necesitará todavía un estudio más profundo a fin de esclarecer, por qué a pesar de toda la severidad, consecuencia y clara decisión de este hombre, han dejado en los cohermanos una impresión desfavorable su amabilidad y absoluta integridad.

El P. Lüthen tuvo una severa educación en la casa paterna, per se era de «una naturaleza extremadamente tranquila, reflexiva y cuidadosa» , dotado para las matemáticas, tenía un entendimiento muy claro y de pensamiento lógico, y al reconocer lo esencial de una cosa, acosaba con continuas preguntas de orden racional; estaba acuñado por la sobriedad de Westfalia, casi algo melancólico y escrupuloso y de una cabeza muy reflexiva. Todo esto junto, le hubiera podido poner en fuera de juego, si a todo esto no se hubiera añadido una sólida formación religiosa, que superara esta severidad. El P.

Lüthen era un asceta. Tenía un horario diario férreo que examinaba de año en año y que volvía a fijar siempre de nuevo. A propósito de esto da su Diarium spirituale un testimonio elocuente. El era tan severo para consigo mismo, que más tarde tuvo que lamentar un daño en la salud que tuvo que sobrellevar durante toda su vida. Por lo que se refiere a su religiosidad, cuidaba una profunda veneración a la Madre de Dios y al Corazón de Jesús; esto, ciertamente, completaba, sin duda, su personalidad en cuanto se refiere a su parte emocional. Igual que en el P. Jordán, en el P. Lüthen lo importante era también el cumplir la voluntad de Dios. En cuanto a esto. el P. Jordán comprendía y cumplía la voluntad de Dios más como inspiración, mientras que el P. Lüthen estaba mucho más determinado por la clara visión de una cosa y en ello reconocía la voluntad de Dios. Pensemos solamente en su decisión por la Sociedad Apostólica Instructiva. El plan y la idea de Jordán fueron para él decisivos y como inspirados «desde arriba» ; por eso se apuntó de una forma tan completa a esta nueva tarea.

Su vivencia de las virtudes, que a los cohermanos tanto impresionaba, descansaba en su vida ascética, de renuncia, recogida, y orientada solamente hacia lo esencial. Repetidamente escuchamos frases como ésta: «en esto no le igualaba nadie» La vida del P. Lüthen debe ser considerada, ciertamente, y juzgada, desde su concepción de estar al servicio del plan de Dios. Partiendo de la profundidad de su personalidad, el P. Lüthen estaba seguro de la tarea de su vida, y encontraba aquí la autoconciencia, el autoconocimiento y la seguridad propia. de estar al lado de un hombre que necesitaba de él para su gran obra. El P Lüthen se sabia complemento del P. Jordán, y le era fiel hasta en lo más mínimo en esta su tarea. De aquí resultaba la otra cara de su personalidad, a saber, el ponerse de parte del P. Jordán también allí, donde él mismo circunstancialmente hubiera obrado de otra manera. Por otra parte, el P. Lüthen con sus dotes racionales reconocía necesidades apremiantes para la obra, que transmitía al P. Jordán, de tal manera que éste orientaba su actuación según éstas Así se puede comprender el dicho de un cohermano: «Las malas lenguas afirman que el Rvdo. P. Buenaventura, a una con el P. Pancracio Pfeiffer, regían la Sociedad... » . No debe admirarnos el que el P. Pfeiffer sea nombrado a la vez aquí, ya que ambos, desde su naturaleza y personalidad se parecían mucho en este punto. Por lo tanto es comprensible la ferviente veneración del P. Pfeiffer hacia el P. Lüthen en la descripción de su vida «P. Buenaventura Lüthen, SDS».

El P. Lüthen llevó personalmente una vida que demostró plena y totalmente que su personalidad tuvo que retroceder ante la gran obra de Jordán, a la cual él había dedicado todas sus fuerzas. Esto le proporcionó al P. Lüthen su gran integridad y le procuró la fama de un religioso santo.

ll. P. THOMAS JOSEPH DE LA DIVINA PROVIDENCIA (EDUARDO) WEIGANG (1843-1926)1. Su vida.

Weigang nació el 25 de septiembre de 1843 en Märzdorf, parroquia de Eisersdorf junto a Glatz y fue bautizado el 27 de septiembre de 1843 con el nombre de Eduardo en la iglesia parroquial de San Martin en Eisersdorf. Sus padres son Franz Weigang y María Bittner. Weigang procede de una familia numerosa, pues tiene tres hermanos y seis hermanas. Desde los 6 hasta los 13 años acude a la escuela elemental de Eisersdorf. Después, tras largas conversaciones por parte de sus profesores, puede asistir al Instituto de Glatz. En un año consigue aprobar los dos primeros cursos. En el cuarto curso se pone enfermo durante largo tiempo, y por razones financieras, debe abandonar el estudio. En primer lugar trabaja en una hilandería de algodón, en Eisersdorf, posteriormente mejora su empleo trasladándose a la manufactura de algodón del señor Karl Scheibler en Zarki en las cercanías de Tschenstochau. Aquí trabaja él como encargado de la expedición, dependiente, cajero, corresponsal, y a causa de su caligráfica escritura, su soltura en el cálculo, su capacidad para los negocios y su escrupulosidad, como director de departamento. A pesar de su gran corresponsabilidad en los intereses de la iglesia y que anteriormente se había declarado en él el interés por el sacerdocio, no cree ahora estar llamado para ello, y se casa el 12 de junio de 1873 en Zarki con Marianne Hiller. Sin embargo el 21 de enero de 1881 muere su mujer. En su matrimonio no tuvo hijos. Con ello queda Weigang de nuevo libre y ya tres meses después se esfuerza, tras una entrevista con el canónigo Klaczynski de Kielce en ser aceptado en el seminario diocesano del lugar. Esto, sin embargo, no es tan fácil, y en primer lugar tienen que ser eliminadas algunas dificultades. El 6 de julio de 1882 presenta un pequeño examen para la aceptación en el seminario diocesano de Warschau. Sin embargo debe esperar todavía un año hasta recibir el permiso, y el 9 de septiembre de 1883 puede ingresar en el seminario. Un mes después tiene que abandonar el seminario, pues no ha asistido a clases a ningún Instituto ruso. Con esto se le recomienda a Weigang que se dirija a Roma, y que mire por allí. Aquí conoce la recién fundada Sociedad Católica Instructiva y es aceptado en ella el 12 de diciembre de 1883. El 2 de febrero de 1884 comienza Weigang el noviciado, y un año después puede emitir los votos por tres años. Ahora continúa sus estudios; hace el 2 de febrero de 1886 la profesión perpetua y recibe en marzo y abril la Tonsura y las órdenes Menores; a finales de abril recibe la ordenación de Subdiácono y el 19 de junio de 1886 es ordenado Diácono. El 18 de diciembre de 1886 le ordena como sacerdote el cardenal vicario Luzidus Parocchi como primer miembro de la Sociedad Católica Instructiva. Un día después celebra su primera misa el P. Tomás Weigang en la capilla de la casa madre.

El P. Weigang es para la joven Sociedad la anhelada ayuda, y ya pronto (en abril hasta junio de 1887) le encontramos de viaje a fin de conseguir bienhechores. En 1888 se encuentra de nuevo de viaje de mayo hasta noviembre. Con los años, estos viajes de cuestación son cada vez menos. Así el P. Weigang vive de una forma más fija en Roma. En este tiempo aparece la edición en polaco del prospecto «La Sociedad Católica Instructiva» y en 1897 la segunda edición bajo el titulo de: «La Sociedad del Divino Salvador». Cuando en Polonia surge la fundación y edificación de Trzebinia, es solicitado él como superior. Así, pues, el 27-4-1909 celebra la última misa en Roma, donde ha transcurrido 25 años y donde es querido por todas partes. A continuación hace un viaje todavía a visitar a los bienhechores en Württenberg y el 24 de junio de 1909 llega a Trzebinia. Aquí es durante 3 años superior local y se ocupa en la construcción de una nueva iglesia. En 1912 tiene ya casi 70 años y no acepta ya el cargo de superior, con lo que se ocupa más de la pastoral. En octubre de 1926, las Hermanas de Piasniki, cerca de Kattowitz, lo piden para ayuda extraordinaria (Aushilfe). El 23 de diciembre se enferma y muere el 29 de diciembre de 1926. Está enterrado en el cementerio de Lipiny.

2. La colaboración de Weigang en la obra de Jordán

El llevar el P. Weigang como segundo nombre religioso el de «José de la Divina Providencia», tiene una profunda significación. Ciertamente que el P. Weigang ve la Providencia, en primer lugar, en su vida personal, en el trabajo.

Pero si miramos en la obra de Jordán, la elección de este nombre es todavía mucho más significativa. El P. Weigang es el hombre que la Divina Providencia ha enviado al P. Jordán. Tiene 5 años más que el P= Jordán y tiene una experiencia práctica más sustancial que éste. El P. Pfeiffer escribe en la nota necrológica del P. Weigang: «Sabemos que la Sociedad tuvo que superar más de una enfermedad de infancia; ésta tuvo que organizarse y desarrollarse y esto duró largos años. Sabemos también que este proceso a no pocos pareció demasiado largo y difícil, e incluso arriesgado, y que se estaban equivocando en el asunto. El P. Tomás tuvo que tomar parte en todo esto, incluso más que los otros; él aguantó en las dificultades, permaneció fiel al Fundador y se sobrepuso a lo accesorio» .

Seguramente que el P. Weigang se imaginaba su sacerdocio de otra manera a como realmente transcurrió. Así es comprensible, que alguna vez cayera en alguna crisis y que pensara que lo mejor era irse. Sin embargo su grandeza está en que él reconoce cómo esta joven obra necesita precisamente su experiencia. Quizá se trata de su experiencia en el trato con los hombres sencillos. El sabe tratar con ellos, comprende sus necesidades y les abre así sus corazones. Por eso puede él, inmediatamente después de su primer año de sacerdocio, ir en viaje de cuestación pues lo que Der Missionär recoge, no basta ni con mucho. Para ello es muy importante el contacto personal con los bienhechores. Si miramos la correspondencia que existe en el archivo general de acuerdo con los lugares, podemos admirarnos a todos los sitios que viajó el P. Weigang: Baviera, Württenberg, cuenca del Rhin, Westfalia y Silesia. En todas partes consigue bienhechores por medio de su forma humilde de comportarse, y además sabe proponer muy bien la idea de la nueva obra y su necesidad. Cuando es elegido Consultor y Secretario General y está más atado a permanecer en Roma, se dedica sobre todo a la correspondencia a los bienhechores y cuida con ello los contactos de sus viajes. Para algunas Diócesis acepta el P. Weigang la tarea de una agencia. Por medio de ello es rápidamente muy conocido y apreciado y con ello también la joven Sociedad. Por sus esfuerzos recibe unas correspondientes aportaciones, lo que supone para la Sociedad unas importantes entradas.

Junto a estas tareas terrenas, el P. Weigang es ante todo un pastor de almas. A través de muchos años es Padre Espiritual y Ceremoniero de la Casa Madre y durante la ausencia del Fundador dirige también los Capítulos de Culpas. Fuera de la propia casa es un cualificado confesor en los diferentes conventos de Hermanas. Oye confesiones en tres lenguas diferentes: alemán, italiano y polaco. Cuando el P. Weigang es deseado como superior en la primera fundación en Polonia, no le cae fácil al P. Jordán dar su consentimiento. lncluso para el P. Weigang resulta difícil el dejar Roma después de 25 años, pues Roma se ha convertido entre tanto en su patria. Sin ponerse a considerar mucho el asunto, acepta el sacrificio. Su salida de Roma es lamentada mucho más ampliamente que solo en su colegio. Todos estos años el P. Weigang ha permanecido en contacto con su patria polaca. Por ejemplo él redactó los primeros escritos de propaganda para la Sociedad en polaco. Ahora, con 66 años, está dispuesto a aceptar sobre sí el cargo de superior. En Trzebinia tiene que edificar una nueva iglesia. Para gran alegría de él mismo, una gran parte de esta iglesia, puede ser usada ya dos años después. La gran preocupación del P. Weigang es desde el principio las vocaciones autóctonas. Así surge el plan de un Convicto en Krakau, el cual, por desgracia, no puede llevarse a cabo. Cuando el P. Weigang es liberado en 1912 de su cargo de superior mayor, puede dedicarse plenamente a la pastoral y trabajar incansablemente hasta el final de su vida en esta tarea, de tal manera que no muere en su propia casa, sino en el transcurso de una larga salida misional en la cual se enferma y muere.

3. La personalidad del P. Weigang

El P. Pfeiffer escribe en la nota necrológica del P. Weigang entre otras cosas: «De esta manera el P. Tomás ha sido para nosotros un ejemplo iluminador, y no es ningún milagro el que él, por medio de su ser sencillo, humilde, dispuesto al servicio y desinteresado, se ganara el amor y la veneración de todos los que se han encontrado junto a él». La modestia es su grandeza. Ya desde su familia aporta el P. Weigang maravillosos dones del espíritu y del corazón, que se desarrollan ya en el tiempo en que trabaja en la fábrica. Pues sólo así se puede comprender que él ejerza un influjo tan grande sobre los obreros que los consiga llevar «en procesión» a la iglesia. Es un laico comprometido, como hoy se diría, un hombre que conoce el orden y la planificación. El P. Pfeiffer lo llama un exemplum perseverantiae. El dicho ocasional de que «con el P. Tomás no se puede contar a ciencia cierta» se puede entender solamente desde el punto de vista, que él no se deja convencer fácilmente por una opinión que le parece todavía poco estudiada y clarificada. Especialmente es reflexivo, como escribe Pfeiffer, cuando se refiere al punto de vista del Fundador o de Lüthen. El se decide siempre por el punto de vista de éstos, de tal manera que otros desearían de él que tuviera más entereza, mientras que Lüthen dice: «Con el P. Tomás se puede realmente hablar». El P. Weigang es también durante muchos años Consultor General y secretario personal de Jordán. Sobre esto dice el P. Pfeiffer: «No es lo mismo ser consultor del Fundador, que ser consultor de cualquier otro superior». El punto de vista de un Fundador es por su misma naturaleza más determinado y preciso; el Fundador debe defender su idea. Y estas son a menudo ideas, que necesitan ir aclarándose y que no están maduras absolutamente y desde todos los puntos de vista. El Rvdo. P. Tomás era consciente de todo esto, y colaboraba en ello; él empleó la fuerza necesaria y no se equivocó, ni perdió el valor. El P. Weigang es de una forma de ser humilde y sencilla y profundamente piadoso. Todo en él mantiene su orden. Así pues, no sorprende, que en su armario de ropa guarde un paquete marcado con una cruz negra. Contiene la notificación de su muerte, escrita por él mismo en 1914 de su puño y letra y multicopiado, en la cual sólo falta añadir la fecha de la muerte.

Reza así: «Según la inescrutable voluntad de Dios, el P. Tomás de la Divina Providencia, miembro de la Sociedad del Divino Salvador (Salvatorianos), ha sido llamado hoy de este mundo. El finado pide a todos los que haya podido ofender en su flaqueza humana, que le perdonen en nombre de Cristo, de igual manera que él perdona y recomienda su pobre alma con insistencia a las oraciones de los creyentes, especialmente durante el santo sacrificio de la Misa y la oración del santo Rosario.

Trzebinia (Galizien), a . . . . . . de 191.

Colegio del Divino Salvador».

Su tarjeta de visita está dirigida a los superiores: «El P. Tomás José SDS suplica un entierro sencillo (como el de un trabajador). En la caja poner solamente un hábito viejo, una estola morada y un bonete. Trzebinia, 17 de marzo de 1914. Que Dios se lo pague». Así, pues, con mucha razón se ha esculpido en su lápida lo siguiente:

«O Tomasz Weigang, salwatorianin 1843-1916 Gorliwy kaplan, cnotliwy zakonnik» (Celoso sacerdote y religioso virtuoso).

III. P. OTTO (LORENZO) HOPFENMÜLLER 11 844-1890)

1. Su vida

Hopfenmüller nace el 29 de mayo de 1844 en Weismain (alta franconia). Sus padres, Friedrich Hopfenmüller y Marianne Jakob tienen que ocuparse de 12 niños, cuatro muchachos y 8 muchachas. Con 5 años va Lorenzo Hopfenmüller a la escuela elemental. El uno de octubre de 1856 aprueba, después de unas breves clases particulares con el capellán F. Reubel, el examen de admisión a la tercera clase del Instituto de Bamberg. En 1862 termina brillantemente el Instituto y quiere ser sacerdote. Estudia un año de Filosofía y tres de Teología en el seminario diocesano de Bamberg. El 13 de marzo de 1864 recibe la Tonsura y las 4 Ordenes Menores, el 21 de diciembre la ordenación de Subdiácono y el 15 de agosto de 1866 la ordenación de Diácono. El 6 de octubre de 1866 es ordenado sacerdote por el Arzobispo Michael Deinlein. Por voluntad del Arzobispo enseña en la universidad de Würzburg sobre los escritos de S. Irineo acerca de la Eucaristía.

El uno de octubre de 1867 es nombrado Hopfenmüller capellán de San Martin en Bamberg. El 3 de enero de 1872 aparece por primera vez la revista Bamberger Volksblatt (Hoja popular de Bamberg). El Dr. Hopfenmüller aparece como redactor responsable. A continuación sigue una confrontación durante años con la prensa liberal. El 11 de octubre de 1876 tiene lugar el primer juicio y condenación de Hopfenmüller a tres meses de arresto y 14 días de prisión por ofensas a su majestad. En 1875 traduce Hopfenmüller del original, además del trabajo ordinario, los escritos de Tito Flavio Clemente, Padre de la lglesia de Alejandría. El 11 de noviembre de1876 aparece el último número de Bamberger Volksblatt bajo la redacción de Hopfenmüller. El 13 de noviembre de 1876 ingresa en la prisión de Passau (en Oberhaus). El 17 de febrero de 1877 sale de la prisión de Oberhaus y el 15 de marzo de 1877 es trasladado por 14 días a la prisión de Bamberg. El 26/7/1877 tiene lugar el juicio en Bayreth sin estar presente Hopfenmüller. Tiene lugar una condena a 5 meses de prisión. Hopfenmüller apela. El 19 de octubre de1877 tiene lugar un nuevo juicio y condenación a seis meses de prisión por ofensas a Bismarck y 14 días de prisión por volver a imprimir el articulo condenado. Sin embargo se rebaja la condena del juicio a 5 meses, más los costes del juicio. El 2 de noviembre de 1877 entra en vigor el auto de prisión en Nürnberg (Eizelhaft). El 2/4/1878 salida. El 11 Mil 878 es alejado Hopfenmüller contra su voluntad de la capellanía, porque a causa de su actividad como redactor, ha perdido las simpatías del Arzobispo Schreiber. Va a la casa cural de Reichmannsdorf. Aquí lleva a cabo una exitosa lucha contra la mendicidad en la comunidad por medio de la fundación de una Agrupación para el Cuidado de los Pobres y para la creación de puestos de trabajo, especialmente por medio del trabajo en casa.

El 24 de enero de 1882 se le encomienda a Hopfenmüller la parroquia de Seussling. El 7/2/1882 deja Reichmannsdorf y el 9-2-1882 se traslada a Seussling. Aquí se encuentra con unas relaciones parecidas a las anteriores de Reichmannsdorf. Por este tiempo toma contacto con Bernardo Lüthen. La hoja popular de Bamberg, hace propaganda del Missionär. El 3/12/1882 fundación de un Circulo para cuidado de cristianos pobres, según el ejemplo de las comunidades cristianas primitivas. Además pone en funcionamiento una manufactura de cestas, funda una Hermandad del Rosario, introduce la Asociación de los Niños de Jesús y la Liga Angélica. En 1886 peregrina Hopfenmüller a Roma. Cada vez va calando más en él el entrar en una orden religiosa. El uno de enero de 1887 muere su madre. Su padre había muerto ya con anterioridad. Así pues, por esta parte no le detiene ya nada para poder realizar su plan. Ya el 3/111 887 escribe a Lüthen. El quisiera ir a las misiones paganas, y pide consejo a Lüthen. El 24/111 887 se apunta con Jordán a la Sociedad Católica Instructiva. A causa de la dificultad de poder ocupar de nuevo la parroquia de Seussling, se retrasa su salida. El 1/9/1887 se despide de Seussling y el 3/9/1887 entra en la Sociedad Católica Instructiva. En septiembre de 1887 tiene lugar la toma de hábito. Recibe el nombre religioso que precisamente a él le gustaba: «Otto». No es fácil para un hombre experimentado y maduro en la lucha de la vida, el vivir en medio de hombres considerablemente más jóvenes; el Prefecto de Novicios tiene 16 años. Durante el noviciado, da a sus compañeros de noviciado charlas. Por medio de una dispensa eclesiástica puede ser acortado su noviciado. El 20 de mayo de 1888 hace Hopfenmüller sus votos. Con ello se da definitivamente la renuncia a la parroquia de Seussling. Hasta ahora estaba considerado como en excedencia. A Hopfenmüller se le encomienda ahora la dirección de los Oblatos. Enseña latín, griego y alemán; además da enseñanza de catecismo. En 1888 tiene lugar la edición del folleto «La Sociedad Católica lnstructiva». En 1889 se edita el «Manna religiosum». Por medio de un decreto del 13/2/1889 se encomienda a la Sociedad Católica Instructiva la Prefectura de Assam. Son nombrados misioneros: el P. Otto Hopfenmüller, el P. Angelus Münzloher y los Hermanos Joseph Bächle y Marianus Schumm. En las Navidades de 1889 celebra el P. Münzloher en Taufkirchen (Alta Baviera) en presencia del P. Hopfenmüller su primera misa. Comienza en Alemania la propaganda para la recién recibida Misión de Assam. Por eso se realiza también una visita al Dr. Kagerer del Ludwig-Missions-Verein en Munich y se les aprueba un apoyo financiero. El 27/12/1889 predicación y oración por la Misión en Seussling; el 29/12/1889 predicación en San Martin en Bamberg; el 5/1/1890 predicación en Burgkundstadt y pocos días después en Kronach. El 7/1/1890 vuelve Hopfenmüller a Roma. El 17/111 890 tiene lugar la fiesta de despedida en la casa madre y la entrega de la cruz misionera de parte del P. Jordán. En la madrugada del 19/111 890 embarque en Brindisi. Durante el viaje se ofrece la posibilidad de aprender inglés con un compañero de viaje, sacerdote católico irlandés. El 2/2/1890 llegada a Bombay (donde los Jesuitas) y enseguida continuación del viaje a Calcuta. El 5/2/1890 llegan los misioneros a Calcuta y se hospedan donde los Jesuitas. El P. Hopfenmüller visita al administrador del obispado de Dacca en Chiltatung. Se siguen todavía otras visitas introductorias. El 18/2/1890 se continúa el viaje hacia Assam. Viajan con el tren hasta Golaunda y después en barco sobre el Brahmaputra hasta Gauhati. El 21/2/1890 llegada a Gauhati; el 27/2/1890 llegada a Shillong. Allí, encuentran tres familias católicas. En primer lugar aprenden la lengua Khasi. A finales de mayo ya ha elaborado el P. Hopfenmüller un catecismo en esta lengua, y el 4/8/1890 se encuentra el catecismo ya en impresión en la imprenta de los jesuitas en Calcuta. A mediados de agosto comienza la traducción de la Historia Bíblica de Schuster (Antiguo Testamento). lgualmente se traduce una vida de Jesús y una vida de María al Khasi. Se piensa en la construcción de una capilla o iglesia, de una escuela, de un convento y de un orfanato. El 17/8/1890 le sobreviene al P. Hopfenmüller una indisposición. El 21/8/1890 muerte por sorpresa del P. Hopfenmüller por inflamación de cerebro a causa de una insolación.

2. El P. Hopfenmüller y la obra de Jordán

Una vez que el P. Hopfenmüller se ha decidido por la Sociedad Católica Instructiva, recibe ésta con él una personalidad que va a apoyar esta obra de una manera muy especial. El P. Hopfenmüller se informa primero donde otras Congregaciones Misionales antes de tomar su decisión. Sabe que aquí es necesitado. El mismo escribe: «Elegi la recién fundada 'Sociedad Católica Instructiva' en Roma, porque estaba necesitada de fuerzas, y porque con el buen espíritu de la misma me prometía a mí mismo buen fruto para el Reino de Dios». La gran ganancia que supuso para la joven Sociedad, el que Hopfenmüller se decidiera por ella, lo podemos entresacar del relato que hace el Dr. Johann Körber en la hoja pastoral de Bamberg: «A la nueva Sociedad, que ciertamente no ha salido todavía mucho de su desarrollo embrionario, solamente se la puede felicitar en todo caso por una adquisición como la de Hopfennlüller. Quizá está llamado, como un nuevo fermento, a constatar la posibilidad de vida del Instituto, sobre la cual en nuestro interior siempre dudábamos, y a asegurarla y extenderla por medio de su fuerza de voluntad, sus muchas capacidades y su tenacidad. El Apostelkalender editado por esa Sociedad y que se encuentra en su tercer año de edición, contiene ya, como se nos hace saber, un articulo de su pluma intitulado: 'Préstamos producen preocupaciones'. Hemos comprado varios ejemplares de dicho calendario, rico en contenido e ilustraciones que puede competir fácilmente con otros, con la intención de que con esta compra sea proporcionada una ayuda para el buen fin de la Sociedad Instructiva. Queremos invitar a lo mismo igualmente a todos nuestros amigos y a los de nuestro amigo Hopfenmüller para fomento de esta buena obra». La entrada de Hopfenmüller da a conocer a toda la Sociedad en todos los círculos de la Archidiócesis de Bamberg e incluso más ampliamente. Así pronto siguen sus huellas hasta la misión de Assam su sobrina, la que va a ser Hermana Scholastika Hopfenmüller y el Hermano Marianus Schumm Hopfenmüller. Desde el principio, la actividad misional es para él la gran meta. Sin embargo no quiere tomar él mismo la decisión, por eso no ha ingresado en la Sociedad de Marianhill, en el Verbo Divino o en los Misioneros del Corazón de Jesús de Tilburg y Amberes, sino que el Superior debe indicarle su lugar en el Reino de Dios. «Si entras en la Sociedad Instructiva, te entregas en las manos de un Superior, el cual primeramente te examinará, juzgará tu cualificación y te indicará el lugar».

Lo que Hopfenmüller rindió dentro de la casa madre, fue enorme. Ya como novicio es encargado de dar catequesis y charlas a los novicios. Después de su profesión trabaja como redactor de Missionär y regala a la joven Sociedad en su Manna religiosum el primer manual de piedad que encontró aplicaciones mucho más allá de la misma Sociedad. Aunque el envío de Hopfenmüller a la Misión de Assam supuso al mismo tiempo para la casa madre una gran pérdida, sin embargo fue una acertada decisión del Fundador, pues sin Hopfenmüller no hubiera aceptado con buena conciencia la Misión de Assam. A disposición del P. Jordán no hay ya sino el P. Münzloher. Sin embargo Hopfenmüller, lleno de celo misional, y con tan gran experiencia sacerdotal, es el hombre enviado por la Providencia para el puesto de Superior de la Misión. Con ello está también claro que cuanto antes pueda aceptar la Sociedad una Misión, tanto más favorable es esto para su futuro desarrollo, ya que ésta está orientada de una forma completamente misional. Aunque el P. Hopfenmüller sólo puede trabajar medio año en Shillong, sin embargo su rendimiento y la fundamentación de aquella misión raya casi con lo increíble. Uno no puede sino admirarse de cómo fue posible todo lo que pudo hacer en cuanto a trabajos de traducción. Cuanto supuso allí ya el tener a mano una gramática, algunos libros de lectura, trozos de la Sagrada escritura y un libro de cantos en lengua autóctona. El P. Hopfenmüller es ciertamente un pionero de nuestra Sociedad en la Misión de Assam.

3. La personalidad del P. Hopfenmüller

Es difícil caracterizar acertadamente al P. Hopfenmüller, ya que sólo vivió tres años en la Sociedad. Proveniente de una familia numerosa aporta sobre todo cualidades sociales y comunicativas, que tan bien le hacían caer en los diferentes puestos pastorales entre la gente sencilla. Pues partiendo desde su cualificación espiritual y científica, hubiera podido tomar otras posiciones. EL P. Christophorus Becker lo caracteriza así en su libro: «Aunque el P. Hopfenmüller en general conservaba su seriedad, sin embargo en ninguna manera era desabrido o pesimista. En los encuentros con él, cada uno lo podía experimentar como libre y abierto, sencillo y bondadoso. A los que le contradecían o humillaban les respondía con tranquilidad y sin palabras hirientes, o simplemente callaba. En la comunidad le gustaba la hilaridad y la broma. Sus grandes conocimientos se ocultaban bajo una todavía mayor modestia; nunca los dio a conocer en público. En cuanto a esto era completamente considerado con otros, que con mucha menos sabiduría creían que podían llevar la voz cantante y no se lo impedía o se lo reprochaba. Cuanto más lleno de amor era para con otros, tanto más severo era jara consigo mismo. En su propia casa reinaba un orden casi conventual» .

El P. Hopfenmüller es un hombre profundamente religioso, que en su conducción ascética de la vida va fuertemente hacia los limites de lo soportable. Oración y penitencia son para él la condición para su actuación apostólica. La obediencia frente a los superiores es para él ayuda para poder reconocer la voluntad de Dios. Quizás tuvo el P. Jordán dificultades para impartir conferencias al P. Hopfenmüller pues éste ya era sacerdote cuando Jordán comenzaba simplemente con sus estudios privados. El P. Hopfenmüller seguramente experimentó esto cuando escribía al P. Jordán en su carta del 22/7/1890: « No tiene que temer ninguna susceptibilidad por mi parte cuando amonesta o corrige con razón. Yo sé muy bien cuan ilusorio y débil soy». La temprana muerte del P. Hopfenmüller es ciertamente una pérdida, y sin embargo todos tienen la impresión de que ha sido una vida perfecta y completa. El P. Münzloher escribe: «Llevó una vida tal, que pudo decir el día de su muerte con el Apóstol San Pablo: «He combatido el buen combate, he conservado la fe; por lo demás me está reservada la corona de la justicia que me entregará en aquel día el justo Juez».

OS SUPERIORES GERAIS DOS SALVATORIANOS

DE 1915 até 1969

ANDREAS MÜNCK SDS

1. Pe. Pancrácio Pfeiffer (1915/1918 até 1945)

Marcos Pfeiffer nasceu aos 18 de outubro de 1872, em Brunnen, perto de Füssen/Allgäu e entrou na Sociedade do Divino Salvador, como Frater Pancrácio, aos 21 de março de 1889, em Roma. Após sua ordenação sacerdotal, aos 30 de maio de 1896, Pe. Pancrácio assumiu, primeiramente, diversas funções internas na Casa-Mãe; foi também secretário particular do Fundador.

No 1 Capitulo Geral da Sociedade, em 1902 ele foi eleito tesoureiro geral.

< ocupou este cargo até 1915. Este cargo possibilitou-lhe o contato com inúmeras personalidades importantes da Cúria Roma. Esteve também vários anos entre os conselheiros do Pe. Jordan. Os membros do lll Capitulo Geral, o qual, em conseqüência da Primeira Guerra Mundial foi realizado em Friburgo, na Suíça, o elegeram Superior Geral. A maneira como se chegou a esta eleição descreve-a ele mesmo no necrológico do Pe. Jordan: «Nestas circunstâncias (refere-se á consciência super tímida do Pe. Jordan), surgiu uma certa dificuldade no desempenho das tarefas de direção, as quais aumentaram muito com o passar do tempo. O Ven. Pai não desconhecia isto. No outono de 1915, imediatamente antes do 111 Capitulo geral, ele decidiu renunciar á reeleição como Superior Geral. Em consideração ao seu estado de saúde, os padres capitulares, como se sabe, aceitaram a sua renúncia... Era natural que ele, que estava tão identificado com a Sociedade, sofresse mais que qualquer outro com uma mudança radical na direção da Sociedade... Por ocasião de uma conversa dizia-me ele no ano passado: «Se eu não sintonizasse muito bem com o senhor, não poderia suportar esta mudança! ».

Pe. Pancrácio dirigiu a Sociedade durante 30 anos. Nisso ele sempre teve presente o exemplo do Fundador, cujas virtudes pessoais e cuja santidade ele manteve como irrenunciável fundamento da capacidade de dirigir de um Superior Geral. Referindo-se á cena de despedida entre Elias e Eliseu (11 Reis 1, 9), Pe. Pancrácio escreveu após a morte do Pe. Jordan: «Que me seja dada uma dupla porção do teu espirito! ».

Na qualidade de Superior Geral Pe. Pancrácio considerava como uma estrita obrigação de sua parte, de acordo com as Constituições da Sociedade, incentivar os membros da Sociedade a um continuo esforço pela perfeição. O meio mais apropriado para isto era para ele a troca de idéias, tanto oralmente, quanto por escrito. Essa forma de contato e de animação dos membros da Sociedade como um todo. Da mesma forma, tanto as colocações genéricas, quanto suas colocações mais especificas sobre questões da vida religiosa, foram publicadas posteriormente, em forma de livro, e mostram o Pe. Pancrácio como uma espécie de ideólogo de seu tempo e para a posteridade. Além disso, ele considerava uma pormenorizada troca de idéias mais importante para uma jovem congregação religiosa em fase de desenvolvimento, do que para uma ordem religiosa antiga, cujo espirito e costumes já se consolidaram e se fixaram através de uma tradição secular.

Com o Pe. Boaventura Lüthen, ele considerava a falta de tradição como uma das maiores carências de uma jovem congregação religiosa.

lnteligência, dedicação, realismo e poder de decisão, fazem do Pe. Pancrácio, apesar da crise financeira de 1930, durante a sua gestão, uma insuperável e indiscutível autoridade. lsso tornou-se patente, sobretudo, quando ele, aos 12 de maio de 1945, faleceu, após um acidente de carro: deixou atrás de si um vazio!

Pe. Pancrácio continuou influindo ainda por muitos anos após sua morte, < pois, durante os longos anos de sua gestão ele não só dirigiu os Salvatorianos, mas também os educou de acordo com sua origem e formação, bem como de acordo com suas orientações teológicas e espirituais influenciadas pelo PP. Jordan e Lüthen. Todavia, naquela época como agora, o Pe. Pancrácio não encontrava uma aprovação unânime Porém, todas as criticas lhe Ì fazem justiça, quando permitem separar a pessoa dele de sua obra, considerada em sua relatividade histórica. Numa fase de crescimento externo e de busca de consolidação interna, o Pe. Pancrácio foi, sem dúvida, o homem certo no lugar certo!

Para além do âmbito da Sociedade ele conquistou, pela sua amabilidade, sinceridade e seu empenho decidido, sobretudo durante os anos da guerra, não só a amizade, mas também a simpatia de Pio Xll, bem como a veneração do assim chamado homem simples. lsso ficou visivelmente expresso no fato de seu nome ter sido dado a uma rua, em Roma, «Via Pancrazio Pfeiffer», e num mosaico que lhe foi dedicado em Ascoli Piceno.

Pe. Pancrácio descansa em paz no jazigo dos Salvatorianos, no cemitério de Campo Santo Verano, em Roma.

II. Pe. Francisco Emmenergger (1947até 1953) 

Após a morte do Pe. Pancrácio, o Pe. Facundo Peterek assumiu, na  qualidade de Vice-geral, administração da sociedade até a eleição do novo Superior Geral. Os capitulares do Vll Capitulo geral elegeram, aos 5 de maio de 1947, o Pe. Francisco Emmenegger como segundo sucessor do Ven. Pai. O novo Superior Geral era natural de Schmitten. Cantão de Friburgo, na Suíça, onde ele nasceu aos 29 de agosto de 1898. Por ocasião de sua entrada no noviciado o jovem Félix Emmenegger recebeu o nome religioso do recém-falecido Fundador. Aos 29 de junho de 1922 Pe. Francisco foi ordenado sacerdote em Passau. Como néo-sacerdote foi para Steinfeld, onde trabalhou primeiramente como professor e de 1932 até 1939 como superior da casa. Em seguida, ele assumiu, até 1947, a direção do Comissariado suíço.

Com a eleição de um suíço para Superior Geral, em 1947, os capitulares encontraram uma saída prudente, pois, dois anos após o término da guerra não só na política, como também na SDS, as frentes estavam ainda obstinadas, as feridas não estavam ainda cicatrizadas e as lembranças negativas estavam ainda vivas. Diante desta situação o novo Superior Geral em seu relatório sobre o Capitulo, formulou da seguinte maneira a sua missão: «Nosso primeiro dever consiste não só em abrir novas comunidades, mas na renovação e no fortalecimento interno da vida religiosa da Sociedade, de acordo com a palavra do Santo Padre Pio X, tão venerado pelo Fundador:

renovar todas as coisas em Cristo!».

Pe. Francisco procurou alcançar a renovação interna e o fortalecimento da Congregação a ele confiada com bondade, com amabilidade sincera e com humor, sob o signo da reconciliação. Atingiu-o profundamente a expulsão dos missionários da China, após a tomada do poder pelos comunistas, bem como o confisco e a supressão, respectivamente, das casas da Sociedade da Polônia, Tschecoslováquia e Rumênia.

Em 1951 aparece uma nova edição das Constituições da Sociedade, para a qual, sem dúvida, o Pe. Francisco, apesar de não ser uma pessoa muito sistemática, contribuiu em grande escala. Avesso ás muitas palavras, ás longas discussões e aos tratados teóricos, ele preferia convencer os seus confrades através de seu exemplo de vida. Pe. Francisco foi um homem extremamente sensível, inteligente e ao mesmo tempo humilde e ascético, principalmente na dor e na decepção, que o atingiram fartamente, tanto corporal, como espiritualmente durante a sua gestão. Dai a razão de não ter, em 1953, colocado á disposição dos capitulares, no Vll1 Capitulo geral a sua pessoa para uma reeleição.

Feleceu no dia 1 de janeiro de 1975, em Friburgo, na Suíça, e repousa no cemitério da comunidade, em Montet.

lll. Pe. Boaventura Schweizer (1953 até 1965)

José Schweizer nasceu aos 5 de julho de 1893 em Ebnet, na Floresta Negra. Por ocasião de sua entrada na Sociedade recebeu o nome religioso de Boaventura. Foi ordenado sacerdote em Passau, em 1921. Até a sua eleição como Superior Geral da Sociedade trabalhou de 1921 até 1927 como educador, em Klausheide; de 1927 até 1931 em Steinfeld. Em 1931 foi transferido para Heinzendorf, como mestre de noviços e superior da comunidade.

Em 1939 assumiu o cargo de diretor provincial da Província da Alemanha do Norte, com sede em Berlim e de 1947 até 1953 assumiu a mesma função na Província Suíça.

Quando o Pe. Boaventura, em 1965, após o segundo período de sua gestão, entregou a direção da Sociedade podia-se, sem exagero, falar do final de uma época; pois, ele deu, nos 12 anos de seu governo, ao menos ¡ externamente, um certo caráter á Sociedade. Como ex-mestre de noviços e provincial de duas províncias, por ocasião de sua eleição ele era conhecido por uma grande parte dos membros da Sociedade exatamente como um homem da palavra falada e escrita. Esta qualidade caracterizou também os seus anos como Superior Geral. Ele podia tanto escrever e falar cheio de fervor e apaixonadamente, como também apresentar-se de forma imponente, de tal modo que as suas visitas canônicas se transformavam para a maioria dos confrades numa experiência impressionante.

Para manter cada confrade informado e para promover a mútua união, deu grande valor, segundo o espirito de seu antecessor Pe. Pancrácio Pfeiffer, á publicação dos relatórios das visitas nos «Annales», que na época apareciam regularmente.

¡ Da mesma forma que o Pe. Francisco Emmenegger, com simplicidade , empregou todas as suas forças para a renovação e o fortalecimento da vida ' espiritual e religiosa da Sociedade, assim o Pe. Boaventura, de forma ampla e cheio de entusiasmo, pensa e anuncia numa Circular no inicio de sua gestão:

«Nossa messe é o mundo... colaborar, salvar, curar, santificar; Salvare!».

Em conseqüência disto, chegou-se durante a sua gestão, a uma grande quantidade de novas fundações em todos os cinco Continentes, e á aceitação de novos campos de missão na África (Zaire e Tanzania) e em Taiwam.

 A habilidade, amabilidade e a sociabilidade do Pe. Boaventura encontraram sua ratificação no inicio da década de sessenta, em dois acontecimentos, que causaram grande honra a ele pessoalmente e, ao mesmo tempo, a todos os Salvatorianos: sua convocação para Padre Conciliar, no Concilio Vat. ll e a ordenação do primeiro Salvatoriano como Bispo de uma Diocese missionária.

Pe. Boaventura faleceu aos 2 de junho de 1968, em Merano.

lV. Pe. Maurino Rast (1965 até 1969)

Os capitulares do X Capitulo geral elegeram, em maio de 1965, o Pe.

Maurino Rast como Superior Geral. Pe. Maurino (nome de batismo: Martinho) era natural de Siggen, Baden-Württemberg, onde ele nasceu aos 17 de outubro de 1906. Após sua ordenação sacerdotal, ocorrida em Roma, em 1926, viajou imediatamente para a Colômbia, onde trabalhou durante 33 anos na pastoral paroquial e educacional e como superior.

Pe. Maurino distingue-se profundamente de seus predecessores imediatos. Já a sua figura não é nada imponente; muito mais limitado por uma forte deficiência visual, mantem-se reservado e tímido. Ele também não era grande orador. Teve muito mais a qualidade de poder ouvir pacientemente para, no final, de forma reservada, prudente e simpática, dar seu conselho. Por isso, talvez, repousavam nele tão grandes esperanças, pois, sua tarefa era após o término do Concilio, no qual também tomou parte como Padre Conciliar, encaminhar e dinamizar o processo de renovação interna da Sociedade.

Por causa de seu trabalho cheio de êxito, sobretudo junto á juventude, na Colômbia, ele aparecia como a pessoa certa para esta tarefa cheia de responsabilidade.

Contudo, logo um ano após ter assumido o cargo, precisou defrontar-se repentinamente com inspiradas dificuldades financeiras, que o preocuparam sobremaneira e quase o paralisaram. Ele se sentiu fortemente prejudicado no seu verdadeiro trabalho de revisão das Constituições. No Capitulo Geral Extraordinário para reforma das Constituições, em maio de 1969, por motivos de saúde, ele renunciou á reeleição.

Mas, o êxito do Capitulo Geral deve-se a ele, pelo seu trabalho incansável e profundo com que o preparou e pelo espirito com que o impregnou.

Apesar de certo escrúpulo e apesar da orientação fundamental mais conservadora, Pe. Maurino aplicou-se de tal modo á renovação da vida religiosa que a forte orientação jurídica dos anos anteriores passou para um segundo plano a favor de uma orientação mais bíblica.

Pe. Maurino faleceu, de câncer, no dia 5 de dezembro de 1969, em Roma, e descansa no jazigo da família Salvatoriana no cemitério de Campo Verano.

II PARTE

ORGANIZAÇÃO DA CONGREGAÇÃO RELIGIOSA MASCULINA DE 1908 ATÉ HOJE

Até o 11 Capitulo Geral, realizado nos dias 9 a 29 de outubro de 1908, todas as comunidades religiosas Salvatorianas dependiam diretamente do Generalado. Dado que, em 1908, os Salvatorianos já estavam presentes em 3 continentes (Europa, Ásia e América), o Capitulo Geral decidiu dividir a Congregação Religiosa masculina em unidades administrativas menores. Várias possibilidades foram analisadas. Finalmente optou-se pela organização em 4 Províncias:

1. Província Anglo-Americana (St. Nazianz Wis., Hamont e Wealdstone); 

2. Província Latino-Americana (Tivoli, Noto, Narni, Portorecanati, Cartagena, Rio de Janeiro); 

3. Província Austro-Hungárica (Wien X, Wien 11, Walachisch-Meseritsch,  Obernais perto de Merano, Jaegerndorf, Hamberg, Trzebinia, Mehala-Timisoara); 

4. Província alemã (Lochau perto de Bregenz, Friburgo, Drognens, Wlekenraedt).

A casa-mãe, em Roma, e a Missão de Assam constituíam unidades administrativas autónomas.

No dia 8 de fevereiro de 1909, a Santa Sede aprovava esta resolução do Capitulo Geral. A presente organização vigorou até que, diante da mudança da situação política após a primeira guerra mundial, o lV Capitulo Geral, realizado nos dias 12 a 30 de setembro de 1921, teve que tomar novas decisões. Assim sendo, foram criadas, então, novas unidades administrativas na forma de províncias e comissariados: As Províncias anglo americana, alemã e austríaca, e os Comissariados da Bélgica, do Brasil da Itália, da Colômbia, da Polónia da Rumênia e da Checoslováquia.

No dia 23 de maio de 1923 a Santa Sé confirmava essa decisão do Capitulo Geral. A casa-mãe continuava como unidade administrativa autónoma, bem como a Missão de Shaowu-Fukien (China), a qual havia sido assumida em 1921, em substituição á Missão de Assam (Índia).

Até a deflagração da segunda guerra mundial, surgiram ainda, em 1926, o Comissariado Ítalo-Britânico e, em 1937, o Comissariado Suíço. Nesse tempo surgiram também 6 novas províncias: a Província Tchecoslovaca, em 1924; a Província Americana do Norte, em 1926; a Província Polonesa, em 1927; as Províncias Alemã do Sul e do Norte, em 1931; e a Província do Brasil, em 1935.

Depois de 1945, o surgimento de novas Províncias indicava que a Sociedade continuava crescendo. Com a extensão de suas actividades apostólicas á África e á Austrália, a Sociedade acabava de abranger os 5 continentes da terra. Em 1955 os Salvatorianos assumiram 2 territórios missionários na África (Tanzânia e Zaire) e, em 1961, surgiu a primeira fundação Salvatoriana na Arquidiocese de Perth, na Austrália, fundação esta pertencente á Província Britânica. Após o colapso de nossa Missão na China continental, a Sociedade assumiu, em 1960, a Missão de Taiwan (Formosa).

Entretanto, o desenvolvimento da Sociedade nas várias províncias exigiu ulteriores mudanças. Assim, em 1947, foram erigidos o Comissariado italiano, bem como as Províncias Britânica e Colombiana e, um ano mais tarde, também a Província Suíça. Em 1951 os Comissariados Belga e Rumeno foram transformados em Pró-Provincias e, 10 anos mais tarde também a Itália e Brasil Norte se tornaram Pró-Provincias. A Bélgica se tornou província em 1968 e a Itália em 1973. No mesmo ano de 1973, a Pró-Provincia Brasileira do Norte e a Província Brasileira do Sul foram reunificadas numa só Província Salvatoriana Brasileira.

Em 1955 aconteceu a primeira fundação Salvatoriana na Espanha. Depois de depender sucessivamente, de diferentes Províncias (até 1969, do Generalado; de 1969 a 1970, da Colômbia de 1970 a 1974, da Bélgica), a Espanha tornou-se Pró-Provincia em 1974. As fundações que, em 1957, surgiram na Venezuela, formam, desde 1971, uma região da Província Belga.

Desde 1970 há também Salvatorianos poloneses actuando no Canadá.

Hoje a Sociedade do Divino Salvador (congregação religiosa masculina) se compõe de 17 unidades administrativas autónomas: 12 províncias, Áustria (A), Bélgica (B), Brasil (BR), Suíça (CH), Colômbia (CO), Checoslováquia (CS), Alemanha do Norte (Dn), Alemanha do Sul (Ds), Inglaterra (GB), Polónia (PL), Itália )4(1) e América do Norte (USA); 2 Pró-Provincias, Rumênia (R) e Espanha (E); e 3 missões, Tanzânia (TA), Zaire (Z) e Taiwam (RC).
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A PROVINCIA SALVATORIANA BRASILEIRA

PRIMEIRA FASE: 1896-1901 (Campos - Quatis - Campos)

ARNO BÖSING SDS

1. Os Preparativos

A primeira tentativa de estabelecimento dos Salvatorianos em terras brasileiras remonta ao ano de 1896. Foi provavelmente no mês de setembro daquele ano, quando Pe. Francisco Maria da Cruz Jordan, nosso fundador, anotava num bilhetinho:

«O Revmo. Sr. Bispo de Niterói (Brasil) deseja que a Sociedade do Divino Salvador mande alguns sacerdotes aquela Diocese :

l. o Sr. Bispo nos confiaria a administração de algumas paróquias, mas de modo tal que os sacerdotes possam viver em comunidade; 2. a Sociedade não precisa enviar nada; a comunidade se maneira sozinha, sem ajuda da Sociedade; 3. a Diocese de Niterói é pobre, conforme afirma o Sr. Bispo; ' 4. a língua é o português, razão pela qual o Sr. Bispo preferiria padres alemães; 5. ele nos oferece irês paróquias no Município de Barra Mansa, fora da cidade. As paróquias seriam: Ouatis. Divisa e Espirito Santo; ou então, nos daria paróquias em Angra, onde já existe uma casa pertencente á Diocese, porém, a região é menos salubre do que Barra Mansa. A Sociedade pretende fundar ali um escolasticado, etc., pelo que o lugar deveria ser salubre».

O Bispo em questão é Dom Francisco do Rego Maia, Bispo de Petrópolis, RJ., então residente em Campos, RJ, desde o dia 6 de junho de 1895. Pelo que consta, Dom Francisco esteve três vezes com Pe. Jordan em Roma. Não obstante a relutância de Pe. Jordan em aceitar uma fundação em Niterõi, Dom Francisco conseguiu seu intento de trazer os Salvatorianos para sua Diocese. E isto graças, sobretudo, ao firme apoio do Inter-Núncio, Dom Gotti.

No dia 2 de outubro de 1896, na casa-mãe em Roma, Dom Francisco e Pe. Jordan assinavam o respectivo contrato. Nele, a Sociedade se compro- ' metia a enviar, de inicio, 4 religiosos: 2 padres italianos, 1 padre e 1 irmão alemães. Dom Francisco, de sua parte, se comprometia a pagar as despesas de viagem, doar uma casa para residência dos Salvatorianos e a manter a comunidade, caso esta não conseguisse manter-se sozinha. ' O Bispo pretendia trazer logo os Salvatorianos consigo na viagem de retorno para o Brasil. Já no dia 10 de outubro de 1896, o Pe. Sabas Battistoni era designado para ser o primeiro superior da futura comunidade Salvatoriana no Brasil. Mais tarde, a revista Salvatoriana «O Missionário» recordaria esse evento, informando seus leitores: «Desde o dia 10 de outubro de 1896, a i Sociedade tem uma fundação em Ouatis, na Diocese de Niterói, no Brasil».

Num fascículo sobre a Sociedade do Divino Salvador, publicado em 1898 por um membro da Primeira Ordem da Sociedade, lê-se: «Respondendo ao insistente pedido do Sr. Bispo Dr. Fr. do Rego Maria (sic.') e a pedido expresso do Santo Padre, nosso ven. Pai enviou, em outubro de 1896, dois Revmos. Padres á Diocese de Niterói, uma diocese grande em extensão, mas pobre em número de sacerdotes (ela tem mais de um milhão de católicos e apenas 60 sacerdotes), para proceder ali á primeira fundação» .

lnicialmente, Pe. Jordan enviou dois padres, um italiano e um alemão.

Trata-se dos PP. Sabas Battistoni (superior) e Ambrósio Mayer. Pe. Battistoni tinha, na época apenas cerca de três anos de padre, e o Pe. Mayer apenas um. Eram, portanto, bastante jovens para uma missão tão difícil. Ambos embarcaram em Nápoles, no Vapor LAS PALMAS, no dia 12 de outubro de ' 1896, como previsto, na companhia de Dom Francisco, com destino ao Brasil. Depois de uma viagem muito turbulenta e bastante sofrida, LAS PALMAS ancorou no porto do Rio de Janeiro no dia 3 de novembro de 1896. Ali, no Rio, hospedaram-se com os Jesuítas e, no dia 6 de novembro, após uma viagem i de 8 horas, de trem, chegavam, enfim, ao seu destino: a cidade de Campos, no Estado do Rio de Janeiro.

Em Campos, os dois padres Salvatorianos passam a morar, provisoriamente, na residência do Bispo, até que aprendessem a língua e ficasse decidido o lugar da primeira fundação. Durante este tempo, o Bispo costumava levá-los consigo em suas visitas pastorais ás diferentes paróquias da Diocese. O Catálogo Geral da Sociedade de dezembro de 1896, já se refere ao «Colégio Mariano no Brasil, estabelecido, em carácter provisório, na cidade de Campos». Ali são mencionados os PP. Battistoni e Mayer, os quais, a pedido do Papa, teriam sido enviados á Diocese de Niterói para ali erigir um «colégio»° e que, em breve, haveriam de seguir para lá outros padres.

Já naquele tempo, Pe. Jordan se preocupava seriamente com as vocações. Ele já insistia, neste sentido, com o Pe. Sabas Battistoni : «Desejo ardentemente que possamos erigir no Brasil um seminário para os estudantes da Sociedade» . Queria que se cuidasse das vacações autóctones. Numa cari ta ao Pe. Ambrósio Mayer ele escrevia: Seria uma grande alegria para min se, com o tempo, pudéssemos ter ali no Brasil um bom seminário para religiosos apostólicos »  .

2. A Fundação do «Colégio Mariano de Quatis»

Para o ano de 1897 esperava-se mais reforço de Roma. Em carta de 25/01/1897. Dom Francisco escrevia ao Pe. Jordan, informando-o sobre a sondagem feita para a escolha do lugar para a primeira fundação. O lugar escolhido era QUATIS. Havia ali um velho Ateneu, dirigido por leigos, e que havia deixado de funcionar por falta de professores e por causa do descontentamento da população, que não estava satisfeita com a direcção. O imóvel havia sido oferecido á Diocese por um preço bastante acessível.

A escola seria, pois, propriedade da Diocese. Entretanto nada impediria que a Sociedade fundasse, mais tarde, um seminário próprio em Barra Mansa ou alhures. Além do mais, no mês de fevereiro seguinte, Dom Francisco iria fazer a visita pastoral ás paróquias do Município de Barra Mansa: na ocasião ele iria ver pessoalmente o referido imóvel e firmar o contrato.

Mais tarde, no dia 13 de março de 1897, Pe. Battistoni escreve a Pe.

Jordan, informando sobre a viagem dos três, de trem, de Barra Mansa a Quatis, ao longo do rio Paraíba. Viajaram em trem especial, todo enfeitado de bandeirinhas. O trem não parou na estação de Quatis, mas bem perto do Ateneu. A população estava em festa, toda eufórica com a chegada dos Padres que iriam assumir a escola. Pe. Felisberto Schubert SDS nos descreve Quatis em poucas pinceladas: «Ouatis era um pequeno povoado, distante 2 kms. do rio Paraíba, 400 mis. acima do nível do mar e servido pela Esirada de Ferro Oeste de Minas». Após a visita pastoral do Bispo, os PP. Battistoni e Mayer ficaram ainda por algum tempo em Quatis, antes de retornarem para Campos.

Em carta de 28 de março de 1897, Pe. Jordan escreve, bastante satisfeito, ao Pe. Battistoni: «Escrevo-lhe hoje para exprimir a consolação que me causam suas recentes carias; espero que consigamos combinar a respeito do colégio; a ideia me agrado muito. Mais tarde, poderemos fundar, em Ouatis, também um seminário para os estudantes da Sociedade?... » .

No dia 23 de abril do mesmo ano, chegava-se á decisão final de abrir mesmo a casa de Quatis, aceitando o Ateneu e mais três paróquias. E, já no inicio de maio chegava mais reforço de Roma: Pe. Nazareno Rocchi e lr. Juvêncio Tumminelli. Chegando ao Rio de Janeiro, ambos dirigiram-se diretamente para Campos. Chegando lá, desapontados, receberam a noticia de que seus companheiros já se haviam mudado para Quatis. Por isso, embora i já tivessem chegado ao Rio de Janeiro a 01/05/1897, só chegaram em Quatis no dia 7 de maio, surpreendendo, por sua vez, os outros dois que não haviam recebido o telegrama que comunicava a data da chegada.

Daqui para frente, as coisas parecem encaminhar-se com certa rapidez. , No dia 14 de julho procedia-se á assinatura do contrato para a entrega da casa e do Ateneu aos Salvatorianos. E, em novembro do mesmo ano, mais dois padres vinham reforçar a comunidade de Quatis: Pe. Alcuino Breuer e Pe. Albano Wolhmut. Assim, a primeira comunidade Salvatoriana no Brasil se compunha, agora, de 6 membros, a saber, 5 padres e 1 irmão.

Não obstante as enormes dificuldades iniciais, especialmente da língua, abriu-se o «Colégio Mariano de Ouatis» e, no dia 20 de janeiro de 1898, em clima de festa começavam as aulas. Além das actividades escolares, nossos padres administravam ainda três paróquias, com várias capelas. As paróquias eram: Quatis, São Vicente Ferrer (a 20 kms. de Quatis) e a Curatia do Espirito Santo. A escola começou relativamente bem. Sabemos, por exemplo, que o ano lectivo de 1899 começou com 18 internos e 30 externos.

3. As Dificuldades Aumentam...

Entretanto, apesar de um inicio relativamente bem, as dificuldades faziam-se sentir cada vez mais. Aos 10 de fevereiro de 1898, o Pe. Alcuino Breuer escrevia ao Fundador, expondo seus problemas de saúde, aliás, segundo ele, bastante sérios. Poucos meses mais tarde, em agosto daquele mesmo ano, ele voltaria para a Suíça. Era o inicio da derrocada da obra.

Regressando á Europa, Pe. Alcuino apresentou um relatório sobre a situação, a pedido do próprio Fundador. Nesse relatório apontam-se duas dificuldades principais: dificuldades de ordem pastoral e de ordem financeira. Quanto á situação financeira, as coisas não iam nada bem. A escola não estava em condições de saldar as dividas que haviam sido contraídas, as quais já montavam a soma elevada de 3.000 Marcos alemães. A casa, apesar dos termos claros do contrato, ainda não havia sido registrada em nome dos Salvatorianos. E as entradas limitavam-se, praticamente ás insignificantes anuidades do internato.

Certo é que as coisas não podiam continuar nesse pé. Por isso, na tentativa de resolver o problema financeiro, a comunidade aceitava, no dia 9 de outubro de 1898, uma quarta paróquia, a Paróquia de santo António em Vargem Grande. Mas, não foi o suficiente. No mês de junho de 1899, estourava outra bomba. Desanimados, os PP. Nazareno Rocchi e Albano Wohmut pediam dispensa dos votos para efeito de secularização. Era mesmo a derrocada final. Não admira, pois, que o «Colégio Mariano de Ouatis» encerrasse, definitivamente, suas actividades em dezembro de 1899.

A 19 de dezembro de 1899, Pe. Albano Wohlmut comunicava ao Fundador de que já havia encontrado um Bispo que o aceitava em sua Diocese e ' que se encontrava em Areias, SP. E acrescentava: «V. Revma. saberá que o Colégio de Ouatis foi fechado pelo Bispo, a pedido do nosso Superior... ». No entanto Pe. Albano não haveria de receber a esperada dispensa dos votos. Faleceu antes, no dia 7 de março de 1900, em Areias, SP, vitima da febre amarela.

Em janeiro de 1900, os PP. Ambrósio Mayer e Nazareno Rocchi se transferiam para Campos, o primeiro deles como capelão hospitalar e o segundo como «Comissário» da lgreja da Terceira Ordem dos Carmelitas. Assim sendo, a sede do «Colégio Mariano» se transferia de Quatis para Campos.

Entretanto, logo mais, Pe. Battistoni também pediria dispensa dos votos, transferindo-se para uma outra paróquia, onde aguardaria a dispensa. E, finalmente, em março de 1900, «o Bispo Dom Rego Maia aproveitou então os padres sobreviventes do naufrágio, para a cura de almas, nomeando ao Pe.

Sabas Vigário de Monie Verde, ao Pe. Nazareno Vigário de Guarulhos, perio de Campos, e ao Pe. Ambrósio deu uma capelania em Campos, dando ainda algumas aulas em colégios... ».

Quanto ao lr. Juvêncio, sabemos apenas que seus votos expiraram no dia 10 de abril de 1900 e que entrou nos Beneditinos. No dia 5 de outubro de 1900, Pe. Luthen escrevia ainda aos PP. Ambrósio, Sabas e Nazareno: «Pe.

Ambrósio é 'vicarius in capite' dos nossos sacerdotes no Brasil: a ele deve-se consignar tudo que pertencia ao nosso Colégio de Ouatis, inclusive o dinheiro que sobrou da venda de nossa casa, livros, colecções. Prestar contas ao Pe. Ambrósio ao dinheiro e de tudo o mais, segundo a Regra».

SEGUNDA FASE: 1901-1908 (Rio de Janeiro, RJ)

1. Os Preparativos

Após o falimento da primeira tentativa, iniciou-se, em 1901, a segunda fase da história dos Salvatorianos no Brasil. Em sua «História da Congregação do Divino Salvador no Brasil (1901-1922)», o próprio Pe. Felisberto Schubert nos conta como recebeu a noticia de sua desatinação para o Brasil. Foi em fins de agosto de 1901. O Pe. Fundador, «de chofre, me chamou e disse: é possível que você vá para o Brasil... ». E, alguns dias mais ¡ tarde, no inicio de setembro, houve o seguinte diálogo significativo entre os dois:

- «Você vai mesmo». - «Que devo fazer lá?» - «Lá mesmo você verá».

- «E para sempre?» - «Não se sabe. Talvez alguns anos, talvez para sempre». '

- «Devo reunir-me aos que lá estão e começar com eles, ou começar sem eles?... ».

No dia 7 de setembro de 1901, Pe. Jordan escrevia ao Pe. Ambrósio Mayer, 'vicarius in capiie': «Se Deus quiser, enviarei para lá, no mês que vem, o Revmo. Pe. Felisberio, seu conterrâneo, a fim de que se criem condições para a vida de comunidade, para que, mais tarde, se possam enviar mais outros confrades. .. »°.

E os contactos entre Pe. Jordan e Pe. Ambrósio Mayer continuam. No dia 11 de outubro de 1901, Pe. Jordan torna a escrever-lhe: «Envio-lhe um caro confrade que deverá examinar bem a situação ali. Acompanha-o com conselhos e de faio. Para manter a unidade, eu o nomeei Comissário para me representar no Brasil... » .

Antes de deixar Roma, Pe. Felisberto recebe ainda as últimas recomendações do Fundador: «Sendo possível, não ponha os pés no Rio; procura um lugar não muito distante do litoral, com bastante vida e movimento, onde haja recursos para manter, pelo menos um colégio de 6 padres. Não aceite convite de bispos para dirigir seminários...». Com estas recomendações, Pe. Felisberto deixou a casa-mãe em Roma no dia 12 de outubro de 1901.

Dois dias depois, o navio «Re Umberio» deixava Gênova para chegar, no dia 4 de novembro em Santos. Na noite de 7 para 8 de novembro, Pe. Felisberto segue para o Rio de Janeiro, com o Vapor Sempione. Ali, fiel á ordem do Fundador, viajou diretamente, de barco, para Petrópolis, sem por o pé na cidade do Rio de Janeiro.

Chegando em Petrópolis, Pe. Felisberto hospedou-se com os Franciscanos, cujo guardião, Frei Ciriaco Hilscher, era amigo pessoal de Pe. Jordan.

No dia 10 de novembro, Pe. Felisberto faz uma visita a Dom Rego Maia em Petrópolis, entregando-lhe uma carta de recomendação enviada por Pe. Jordan. Entretanto, Dom Francisco do Rego Maia já estava de saída para o Pará, razão pela qual nada mais podia fazer pelos Salvatorianos, a não ser oferecer hospedagem ao Pe. Felisberto em sua residência. E foi ali, na residência episcopal, que Pe. Felisberto teve um primeiro encontro com Pe. Ambrósio Mayer, o qual andava muito desiludido e desanimado com tudo o que acontecera. Dali o Pe. Ambrósio iria para Campos, onde haveria de ficar por cerca de 20 anos.

Foi também ali, no Palácio Episcopal, que o Pe. Felisberto se encontrou com Dom Joaquim Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti, Arcebispo do Rio de Janeiro, ao qual também entregou uma carta de recomendação escrita por Pe. Jordan. Depois de ter ouvido atentamente a exposição do Pe. Felisberto, Dom Arcoverde disse: «Escreva ao Revmo. Pe. Geral que eu estou disposto a ajudá-los e a recebê-los no Arcebispado». Foi o que Pe. Felisberto fez imediatamente. E, enquanto aguardava uma decisão do Fundador, de dezembro de 1901 a setembro de 1902 empreendeu diversas viagens de sondagem: Cabo Frio, Niterói, São José de Bicas, Juiz de Fora, Belo Horizonte...

O Catálogo Geral de 1902 menciona ainda o «Colégio Mariano Brasileiro», sem todavia indicar a sede (suspensa), e enumera três nomes: Pe. Felisberto Schubert (Comissário) Pe. Ambrósio Mayer e Pe. Nazareno Rocchi. No dia 3 de março do mesmo ano de 1902, Pe. Jordan responde ao Pe. Felisberto: «... O Sr. mesmo poderá julgar melhor, qual o lugar que mais se presta á nossa finalidade, isto é, seminário, bom clima, manutenção e trabalho, a possibilidade de se reforçar em breve (no espaço de 1 a 3 anos) a comunidade, elevando para 7 o número de padres». Aqui a intenção de Pe. Jordan é clara: fundar um seminário para a formação de nossos estudantes, querendo formar, para isso, uma comunidade de 7 membros, dentro de 3 anos.

Finalmente, em setembro de 1902, quando se encontrava em Bicas, Pe.

Felisberto recebe esta ordem expressa de Pe. Jordan: «Vá para o Rio de Janeiro e comece». E já no dia 10 de setembro daquele ano, obedecendo ás ordens recebidas, Pe. Felisberto chegava ao Rio de Janeiro, onde se hospedou por alguns dias no Convento Franciscano de Santo António.

2. A Fundação do «Colégio Mariano» do Rio de Janeiro

No dia 14 de setembro de 1902, Pe. Felisberto começava suas actividades na matriz do Engenho Velho, «preparando os caminhos para o futuro».

E quatro meses mais tarde, no dia 21 de janeiro de 1903, ele aceitava a direcção de uma escola que funcionava então junto á lgreja de Nossa Senhora da Conceição do Andarai Pequeno. Animado com este passo, convidou o Pe.

Ambrósio Mayer a que se unisse a ele, recebendo, no entanto, resposta negativa: «Não posso ir; queira escusar-me»°.

Entretanto, no dia 19 de abril de 1903 chegava o primeiro reforço de Roma, na pessoa do Pe. Serapião Ewald. Em vista disto, tratou-se logo de adquirir, á prestação, uma casa situada na Chácara do Vintém. Ainda no mesmo ano, no dia 9 de outubro, chegava o terceiro membro da comunidade, Pe. Eucário Merker. Estava, assim, completa a comunidade. Por isso, no dia 2 de novembro de 1903, Pe. Felisberto foi nomeado oficialmente, em Roma, superior local do «Colégio Mariano do Rio de Janeiro».

Aos poucos, a obra ia tomando vulto. Em janeiro de 1905, a comunidade se mudava para o subúrbio do Meyer, juntamente com a escola. E em 1907 a comunidade se mudava mais uma vez. Desta vez para Piedade, centro do movimento religioso. E, no final do ano, aos 13 de novembro de 1907, chega- ) va mais um padre da Europa: era o Pe. Cuniberto Hantz. Em contraposição, ' porém, menos de um ano mais tarde, no dia 3 de setembro de 1908, Pe. Serapião Ewald regressava para a Europa.

A comunidade se desenvolvia a olhos vistos. Assim, a 21 de julho de 1908, foi efectuada a compra do primeiro lote na Rua Berquó, onde de 1910 a ' 1912, se haveria de construir a lgreja do Divino Salvador. E a comunidade aumentava rapidamente. No dia 10 de outubro de 1908 chegavam mais dois padres da Europa, a saber, os PP. Fidélis Both e Lourenço Hergenhahn.

Em 1913 inaugurava-se a nova residência que mais tarde, em 1939, seria ampliada. Em 1929 a Paróquia do Divino Salvador era confiada definitivamente aos Salvatorianos. Além do apostolado paroquial, funcionou ali em Piedade também, de 1940 a 1944, o Noviciado Salvatoriano. No momento, a casa de Piedade é a mais antiga da Província.

TERCEIRA FASE: 1908-1923

No segundo Capitulo Geral da SDS, de 9 a 29 de outubro de 1908, a ¡ Sociedade do Divino Salvador foi dividida em províncias. O Brasil passou, ' então, a fazer parte da Província Latino-Americana, juntamente com a Itália e a Colômbia. No primeiro triénio, de 1908 a 1912, o Pe. Felisberto Schubert foi  nomeado para o cargo de Superior Provincial, e o Pe. Ogério Bartsch PróProvincial para a Itália. No segundo triénio, de 1912 a1915, foram invertidos os papéis: o Pe. Ogério Bartsch foi nomeado Superior Provincial e o Pe.

Felisberto Schubert Pró-Provincial para o Brasil e a Colómbia.

Certamente não terá sido coisa fácil dirigir uma Província formada de dois países latino-americanos e um pais europeu, sobretudo considerando ' mentalidades e distâncias geográficas! Em parte, procurou-se atenuar o problema, com a nomeação de um Pró-Provincial, ora para a Itália, ora para o Brasil e a Colômbia. Para os Salvatorianos no Brasil, no entanto, esta fase foi decisiva. Após as dificuldades iniciais houve neste período um desmanche com as seguintes fundações:

1. Baipendi, MG (1912-191 7)

No mês de junho de 1912, a convite do pároco, Mons. Marcos Nogueira Pereira, chegava em Baipendi o Pe. Cuniberto Hantz. Meio ano mais tarde, no dia 4 de dezembro do mesmo ano, chegava também o Pe. Lourenço Hergenhahn e, na véspera de Natal, no dia 24 de dezembro de 1912, o lr. Claudio  Krebs. Estava assim, formada a comunidade baipendiense. Neste mesmo dia, o Pe. Cuniberto Hantz foi nomeado pró-pároco e o Pe. Lourenço Hergen hahn vigário paroquial. Tudo parecia ir muito bem, quando, em fins de 1917, a guerra contra a Alemanha tornara muito difícil a permanência dos nossos padres em Baipendi, já que todos eles eram alemães. Por isso, após terem dado posse ao novo pároco, Pe. João Oliveira Barreto, regressaram para Piedade/Rio, aos 13 de dezembro de 1917.

2. Belo Horizonte, MG (1920-1931)

Ás 21 horas e 40 minutos do dia 20 de julho de 1920, o Pe. Lourenço Hergenhahn chegava em Belo Horizonte. Naquele mesmo dia, Dom Gomes Pimenta, Arcebispo de Mariana, MG, autorizava a fundação Salvatoriana no bairro de Barro Preto em Belo Horizonte. No mês seguinte, 11 de j agosto, chegava também o Pe. Roberto Walz, o qual tomaria posse, aos 15 de agosto de 1920, do Curato de São Sebastião do Barro Preto e da igreja de j São José de Calafate. Meio ano mais tarde, no dia 12 de abril de 1921, ¡ chegava o terceiro membro da comunidade, lr. Claudio Krebs. Entretanto, 10 , anos mais tarde, no inicio de 1931, os Salvatorianos deixavam a paróquia de ¡ Barro Preto em Belo Horizonte a fim de possibilitar uma fundação no sul do ¡ Pais, em Videira, SC.

3. Vassouras, RJ (1921-1979)

No dia 1 de abril de 1921, o Pe. Optato Klimke chegava em Vassouras, ' no Estado do Rio de Janeiro, com a missão de substituir o ex-salvatoriano, Pe. ' Ambrósio Mayer, na qualidade de pároco da Paroquia de Nossa Senhora da ' Conceição de Vassouras. A posse oficial do novo pároco deu-se aos 24 de  abril de 1921. Pouco depois seguiriam para lá mais 2 padres, Pe. Xavier ' (Serapião) Ewald e Pe. Edmundo Mayr. Ficava, assim, constituída a comunidade Salvatoriana de Vassouras, a qual seria supressa 58 anos mais tarde, no M dia 18 de março de 1979, durante a Missa concelebrada por Dom José Costa c Campos, Bispo de Valença, pelo Director Provincial Pe. Arno Boesing e pelo novo pároco, Pe. Argemiro Brochado.

5. Jundiaí, SP (1922) 

 A pedido do Cônego Higino de Campos, pároco de Jundiai, os primeiros Salvatorianos estabeleceram-se em Vila Arens no 11 de dezembro de 1922. Foram eles os PP. Vicente Hirschle (Superior e pároco) e Eucário Merker (vigário paroquial). No dia 21 de outubro de 1923 eles tomavam posse da Paróquia, em solenidade realizada na antiga lgreja de Santa Cruz da Vila Arens, situada na Praça Quintino Bocaiuva (Largo da Feira). Em janeiro de 1923 já se encontrava entre eles o terceiro membro da comunidade, Pe. Ç Remigio Mayer. No dia 13 de dezembro de 1923 a comunidade adquiriu o Ç Palacete Ahrens como respectivo terreno. Ali teria inicio, aos 3 de fevereiro L de 1925 a «Escola Apostólica Divino Salvador», cujo primeiro director foi o Pe. ri Eucàrio Merker. Nascera, assim, o primeiro seminário Salvatoriano no Brasil. Ç Em 1954 começou a funcionar no prédio do Seminário um ginásio para alunos externos hoje «Colégio do Divino Salvador». O Seminário Menor de n Jundiai passou a funcionar, em 1962, no «Jordaniano», no Município da S Várzea Paulista, SP.

QUARTA FASE: a partir de 1923

Em 1923 foi criado o Comissariado Brasileiro», que haveria de perdurar g até 1935. O primeiro comissário foi o Pe. Fidélis Both (1923-1929). O segundo d foi o Pe. Vicente Hirschle (1929-1935). Durante o período do Comissariado Brasileiro surgiram 2 fundações importantes: Videira, SC e Indianópolis-São Paulo, SP.

No dia 19 de junho de 1935 foi criada a Província Salvatoriana Brasileira. Foi um período de grande expansão e franco progresso, período este que se estende até 1961. Dirigiram a Província neste período, como superiores provinciais: Pe. Vicente Hirschle (1935-1938 a 1941-1947); Pe. Fidélis-Both (1938-1941); Pe. Miguel Dürr (1947-1953); Pe. Adalberto de Paula Nunes (1953-1956); Pe. Aloisio Filthaut (1956-1959); e Pe. Kiliano Mitnacht (1959l96l). Durante este período foram efectuadas as fundações de Parangaba, CE, Pacoti, CE, Várzea Paulista, SP, Campinas, SP, Barbalha, CE e Conchas, SP.

No dia 8 de dezembro de 1961, a Província Brasileira foi dividida em duas: a Província Brasileira do Sul e a Vice-Provincia do Norte. Tal divisão perduraria até o ano de 1973. Entre as principais razões aduzidas, então, para a divisão da província, constam as distâncias e a mentalidade. O primeiro Superior Provincial da Vice-Provincia do Norte foi o Pe. Agostinho Mascarenhas (1961-1967), seguido pelo Pe. Paulo de Sá Gurgel (1967-1973). E o primeiro Superior Provincial da Província do Sul foi o Pe. Kiliano Mitnacht (1961-1965), seguido pelos PP. Gabriel (Francisco) Contini (1965-1968) e Marcelino Aldo Zanella (1968-1973). Neste período foi fundada, no Norte, a comunidade de Patos, PB, e no Sul, Guarapuava, PR, e Vila Mariana, SP.

Finalmente, no dia 9 de janeiro de 1972, as duas províncias foram reunificadas numa única Província Salvatoriana Brasileira. Dirigiram a Província, desde então, como directores provinciais, os PP. Marcellino Aldo Zanella (até setembro de 1973); Armando Canisio Spohr (setembro de 1973 até o Capitulo Geral de 1975), Olivo Binotto (1975-1977) Arno Boesing (1977-1982) e Divo Pedro Binotto (desde 1983). Eis ainda, em resumo, a história das comunidades surgidas nesta quarta fase.

l. Videira, SC (1931)

No dia 6 de março de 1931 chegavam em Perdizes (hoje Videira) os primeiros Salvatorianos: Pe. Fidélis Both e Pe. Lourenço Hergenhahn. A razão principal desta fundação eram as vocações. Dom Daniel Hostin, Bispo de Lages, SC, mostrou-se muito interessado, confiando-nos a recém criada Paróquia lmaculada Conceição em Videira, com numerosas capelas. A Paróquia havia sido criada no dia 8 de dezembro de 1930. Em 1939, para melhor atendimento do povo, estabeleceu-se um Curato em Tangará, com a permanência de 2 padres. Ainda que a razão de ser da fundação em Videira fosse o Seminário, este só surgiu no inicio de 1940.

2. lndianópolis-São Paulo, SP (1933)

Também a fundação em Indianópolis, na cidade de São Paulo, SP, surgiu em função do Seminário. O Arcebispo de São Paulo, Dom Duarte Leopoldo só autorizou a construção de um seminário maior com a condição de se construir no bairro de Indianópolis também uma igreja, a qual seria confiada aos cuidados dos Salvatorianos. No dia 15 de fevereiro de 1933 chegava ali o primeiro Salvatoriano, Pe. Roberto Walz. Ainda no mesmo ano já se lançava a pedra fundamental da lgreja Nossa Senhora Aparecida de Moema. E em fins de maio de 1933, portanto no mesmo ano, lançava-se também a pedra fundamental do prédio do Seminário Maior. E, em menos de um ano, no dia 20 de janeiro de 1934, já se inaugurava o prédio do Seminário. Mais tarde seriam construídas mais 2 alas. Em 1973 o Seminário Maior foi transferido para Vila Mariana e, em 1980, para Vila Guarani, com o nome de Instituto Padre Jordan No prédio de Indianópolis funciona, desde então a FAMO (faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Moema) e, desde o inicio de 1977, também o Colégio Moema.

3. Parangaba, CE (1938)

A presença dos Salvatorianos em Parangaba, um bairro de Fortaleza, remonta a 6 de fevereiro de 1938. O Arcebispo de fortaleza, Dom Manuel da Silva Gomes, mostrou-se bastante interessado em ter os Salvatorianos em sua Arquidiocese. O primeiro a chegar lá foi o Pe. Lourenço Hergenhahn.

Este, porém, teve que voltar logo para o sul, por motivo de doença. Em seu lugar tomou posse, então, como pároco, o Pe. Belarmino Krause. Em 1939 começou a funcionar ali também, nas dependências da Paróquia, um seminário preparatório. Em 1944 este Seminário foi transferido para Pacoti, CE.

Finalmente, em 1945, lançava-se a pedra fundamental de um novo edifício em Parangaba: o Seminário Mater Salvatoris, que foi inaugurado oficialmente no dia 9 de março de 1952. Com a crise vocacional, em 1967 o prédio passou a acolher apenas alunos externos até que, em 1974, seria alugado para uma escola particular.

4. Pacoti, CE (1942)

No dia 2 de outubro de 1942 chegava ali o Pe. Kiliano Mitnacht para assumir, inicialmente, a capelania do Colégio Maria lmaculada das lrmãs de Caridade. Em 1943 o Pe. Kiliano dava inicio á reforma do prédio do antigo Colégio São Luís, cedido pela Paróquia para ser transformado em seminário.

No ano seguinte, em 1944 a Paróquia foi confiada aos cuidados dos Salvatorianos. Por isso, no dia 6 de janeiro daquele mesmo ano, chegava ali o Pe.

Geraldo de Andrade para assumir os cargos de pároco e superior. Nove anos depois em 1953, o Seminário Preparatória voltou para Parangaba. Entretanto, no dia 11 de outubro daquele mesmo ano de 1953, Dom António de Almeida Lustosa, Arcebispo de Fortaleza, lançava a pedra fundamental de um novo seminário preparatório em Pacoti, que seria inaugurado em 1957.

Com a crise de vocações, porém, o Seminário de Pacoti fechou suas portas em 1969. Diante disso no dia 31 de maio de 1973, era também supressa a comunidade religiosa Salvatoriana, permanecendo ali apenas o Pe. Kiliano Mitnacht, como pároco e membro da comunidade Salvatoriana de Parangaba.

5. Várzea Paulista, SP (1944)

Em 1925 a Província comprou um terreno em Várzea Paulista a fim de assegurar mais exercícios físicos aos Seminaristas de Jundiai, bem como para o cultivo de frutas e verduras para o Seminário. Em 1944 foi adquirido mais um terreno vizinho, sendo, então transferido para lá o Noviciado. Em 1957 teve inicio a construção do prédio do Seminário Menor «Jordaniano», para acolher os Seminaristas de Jundiai. Em 1958 o Noviciado foi transferido para Indianópolis. Onze anos mais tarde, em 1969, também o «Jordaniano» encerrava suas actividades e a comunidade era supressa. Finalmente, no dia 19 de fevereiro de 1978 reabria-se o Noviciado e a comunidade, com o nome «Instituto São José».

6. Campinas, SP (1944)

Os primeiros Salvatorianos chegaram em Campinas, em 1944, a convite de Dom Paulo de Tarso Campos. A finalidade apostólica da nova fundação foi a assistência a diversas capelanias, o ensino e a preparação da futura Paróquia do Divino Salvador. O primeiro a chegar ali foi o Pe. Burcardo Scheller que passou a leccionar no Seminário Diocesano. No dia 29 de fevereiro de 1944 chegava também o Pe. Felisberto Schubert, que assumiu a capelania das Missionárias de Jesus Crucificado. Ambos residiam no Seminário Diocesano. A 1 de abril chegava, enfim o terceiro membro da comunidade, Pe. Miguel Schledorn. Este iria leccionar tanto no nosso Seminário de Jundiai, quanto no Seminário Diocesano de Campinas. Em julho de 1944 a comunidade passou a ter sua casa própria, na Av. Ferreira Penteado. No dia 3 de maio de 1949 teve inicio a construção da lgreja do Divino Salvador, que receberia a bênção inaugural no dia 24 de dezembro de 1950. A inauguração solene, porém, se daria aos 2 de junho de 1951 , dia da beatificação de são Pio X. Aos 11 de fevereiro de 1961 Dom Paulo de Tarso Campos criava a Paróquia do Divino Salvador, cujo primeiro pároco, Pe. Avelino Contini, tomava posse aos 18 de fevereiro de 1961.

7. Barbalha, CE (1947)

Por insistência de Dom Francisco de Assis Pires, Bispo de Crato, a Província aceitou a Paróquia de Santo António em Barbalha, em 1946, a titulo de experiência por um ano. No dia 25 de setembro de 1946 chegava ali o Pe.

Afonso de Oliveira Lima, o qual tomou posse, como pároco no dia 29 do mesmo mês. No dia 22 de dezembro do mesmo ano de 1946 chegava também o Pe. Carlos Marques Vieira, para assumir o cargo de vigário paroquial.

Passado ano de experiência, a Província aceitou definitivamente a Paróquia.

No dia 8 de dezembro de 1947 erigia-se, oficialmente a Comunidade Salvatoriana de Barbalha, assim constituída: Pe Otávio de Sá Gurgel (superior e pároco), Pe. Agostinho Mascarenhas e Pe. Carlos Marques Vieira. Além da Paróquia, os Salvatorianos dirigem ali também, desde o inicio, o Colégio Santo António. Em 1956 a comunidade se transferia para a nova residência construída junto ao prédio do Colégio Santo António.

8. Conchas, SP (1951)

Em 1951 a Prefeitura Municipal de Conchas fazia doação de um terreno de 71.600 m para a construção de um seminário menor. No dia 20 de junho do mesmo ano chegava ali o Pe. Geraldo de Andrade, encarregado de preparar a nova fundação. No dia 30 de setembro de 1951, Dom José Carlos de Aguirre, Bispo de Sorocaba, lançava a pedra fundamental do seminário e no dia 8 de março de 1953 já se inaugurava o «Seminário Nossa Senhora Aparecida». O Seminário começou suas actividades naquele mesmo ano, com 2 padres: Pe. Geraldo de Andrade (superior) e Pe. Francisco Contini (Prefeito dos Seminaristas) e com 41 seminaristas menores. A 1 de agosto de 1953 chegava o Pe. Boaventura Cantarelli e aos 10 de setembro também o lr.

Joaquim Firmino Garcia. Desde o mês de outubro de 1969 também a cúria pastoral da Paróquia a Bom Jesus de Conchas está confiada aos Salvatorianos.

9. Patos, PB (1962)

Em março de 1962, a pedido de Dom Expedito Eduardo de Oliveira, chegavam em Patos os primeiros Salvatorianos, Pe. Luiz Gonzaga Callou e Pe. Carlos Marques Vieira. No dia 13 de maio do mesmo ano foi assinado o contrato, pelo qual o Bispo confiava aos Salvatorianos a Paróquia Nossa Senhora de Fátima, juntamente com as capelas de São José de Espinharas, Santa Gertrudes e Serra do Tronco. A Prefeitura Municipal, por sua vez, fez doação de um terreno para a construção de um seminário preparatório. No dia 31 de maio de 1962, Dom Expedito dava oficialmente posse ao Pe. Luiz G. Callou como pároco e ao Pe. Carlos como vigário paroquial. No inicio de 1962 dava-se também inicio à construção do prédio do Seminário, com capacidade para 80 seminaristas. Mas, por falta de vocações, o prédio não chegou a funcionar como seminário, sendo alugado, em 1976 á SAELPA (Sociedade Anónima de Electrificação da Paraíba).

10. Guarapuava, PR (1964-1972)

No dia 4 de abril seguia de São Paulo para Guarapuava o Pe. Egidio Ragassi, com a finalidade de preparar ali uma nova fundação. Preparou a futura Paróquia Santa Cruz, construiu uma casa paroquial e comprou um terreno para a construção de um seminário preparatório. No começo de 1964 chegava também o Pe. Dionisio Chacon. No dia 17 de maio do mesmo ano erigia-se, oficialmente, a comunidade Salvatoriana de Guarapuava, sendo o Pe. Egidio superior e o Pe. Dionisio pároco. Na ocasião fez-se a inauguração provisória da canónica da Paróquia de S. Cruz, e se lançou a pedra fundamental do prédio do Seminário. No inicio de 1965 chegava o terceiro membro da comunidade, Pe. Ansgário Löhr. Por falta de vocações, o prédio nunca funcionou como seminário. Em março de 1968 passou a funcionar como Ginásio-Externato Santa Cruz e no dia 2 de março de 1970 também como Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e Letras de Guarapuava. Finalmente, no dia 29 de dezembro de 1971 o prédio do Seminário foi vendido à Prefeitura e, na última semana de junho de 1972, extinguia-se oficialmente a comunidade, sendo a Paróquia devolvida ao Bispo Dom Frederico Helmel.

11. Vila Mariana, SP (1962-1965)

No dia 28 de setembro de 1962 o Generalado aprovava a transferência da sede do Provincialado para uma casa alugada, sita á Rua Gregório Serrão, 157, na Vila Mariana, em São Paulo. No dia 1 de outubro o Provincialado elegia a diretoria local, assim constituída: Pe. Kiliano Mitnacht (superior), Pe.

Burcardo Scheller (conselheiro) e Pe. Marcellino Aldo Zanella (cons. e tesoureiro). Entretanto, percebeu-se logo que o aluguel não era a melhor solução.

Adquiriu-se, então, em 1965, um terreno no Jardim Novo Mundo, para se construir ali a nova sede do Provincialado. Mas, com a queda do número de Seminaristas Maiores, resolveu-se trazer a sede provincial de volta para as dependências do Seminário Maior de Indianópolis. A transferência deu-se nos dias 4-6 de setembro de 1965.

12. Vila Mariana - Vila Guarani, SP (1973)

No ano de 1973 foi inaugurado o novo Instituto Padre Jordan -IPJ. situado á Rua Dionisio da Costa, 113, na Vila Mariana, SP., onde no ano anterior fora adquirida uma casa para essa finalidade. Ali se instalou o noviciado (por um ano) e o escolasticado. Os estudantes frequentavam a filosofia no curso da Faculdade Medianeira, dos Jesuítas, e que provisoriamente funcionava no prédio de nossa Faculdade de Moema, e a teologia no curso do ITESP, junto aos Padres Carlistas.

Não demorou muito para se sentir a necessidade de um espaço maior.

Assim foi adquirido um terreno de uns 2.300 m na Vila Guarani, também em São Paulo, perto do Metro. Neste local foi construído um prédio novo e apropriado para o Seminário. Sua inauguração deu-se no dia 8.12.1979 e a partir do ano seguinte passou a receber os estudantes de filosofia e de teologia.

Actualmente, com a construção do 1.D.A., na Vila Fachini, este Instituto ficou reservado somente para os teólogos, sendo seu actual reitor o Pe. Luiz Spolti.

13. Vila Facchini, SP (1985)

Diante do aumento sensível de vocações e da conveniência de se evitar a formação em massa, o Sínodo Provincial reunido nos dias 1-2 de dezembro de 1982, em Embu São Paulo, decidiu a construção de um novo Seminário Maior para os estudantes de Filosofia. No dia 21 de março de 1983 foi comprado, para este fim, na Vila Facchini, em São Paulo um terreno de 1.500m. Devido ás exigências da Prefeitura de São Paulo, foi preciso comprar um outro terreno adjacente de 375.84 m, o que aconteceu no dia 6 de outubro do mesmo ano. No dia 10 de setembro de 1984 foi lançada a pedra fundamental e, já no dia 8 de setembro de 1985 se procedeu á inauguração oficial do Seminário, com o nome de « Instituto Doze Apóstolos», com a instalação oficial da nova comunidade Salvatoriana do 1.D.A. Os primeiros membros da nova comunidade foram: Pe. Sérgio R. Binotto (director e tesoureiro), Pe. António Amaro (vice-director e orientador espiritual), lr. Germano Ferri e mais 18 estudantes professos.

OBSERVAÇAO FINAL: Não podemos deixar de registrar aqui o fato, que muito honra os Salvatorianos não só do Brasil mas de toda a SDS, da nomeação de dois confrades da província Brasileira para a ordem do episcopado.

Em 20 de fevereiro de 1967, o Papa Paulo Vl nomeou D. Mário Teixeira Gurgel Bispo Auxiliar do Rio de Janeiro; sua sagração deu-se no dia 14 de maio de 1967. A partir de 1971 D. Mário preside a Diocese de ltabira, MG. O segundo Bispo é D. Afonso de Oliveira Lima, Bispo diocesano da recém criada Diocese do Brejo, MA., em 1971. D. Afonso foi nomeado em 7 de dezembro de 1971 e sagrado no dia 9 de abril de 1972.

UM POUCO DA HISTÓRIA DA PROVÍNCIA SÃO PAULO

MARIA AUXILIADORA DE SALES

Era o ano de 1951 . Apenas três anos após a elevação da missão Salvatoriana brasileira á categoria de «Província» e uma nova mudança se impunha.

Dificuldades de ordem prática, tais como as grandes distâncias geográficas, a precariedade dos recursos para a comunicação, etc. forçaram um desmembramento daquela unidade administrativa. Assim, constituiramse por esse desmembramento, duas Províncias autónomas: a do Norte, ou Setentrional, com sua sede inicialmente na cidade de Jundiai, SP e, logo depois, em Americana, SP; e a Província do Sul, ou Província Meridional, com sua sede na cidade de Videira, SC. Quarenta e cinco lrmãs integraram a Província Santa Catarina, nome que mais tarde a Província do Sul assumiu e trinta lrmãs integraram a Província do Norte, posteriormente denominada Província São Paulo.

A partir da data do desmembramento as duas Províncias combinaram entre si que as novas vocações seriam recebidas em uma ou outra Província, segundo o local de procedência, isto é, as jovens procedentes dos estados do Norte, Nordeste e Centro Oeste, seriam admitidas na Província São Paulo e as provenientes dos estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, na Província Santa Catarina. A tentativa de manter firme a identidade de ideal e a força do nosso Carisma Salvatoriano, sempre esteve presente.

Aos poucos, a Província São Paulo foi adquirindo características próprias, ressentindose sempre das influências sóciopoliticoeconômico religiosas do grande parque industrial que é o estado de São Paulo. lsto trouxe não poucas consequências para a vida e a missão da Província, conforme veremos no decorrer deste relato.

Nesta visão sintética da história de nossa Província São Paulo, vamos nos ater aos seguintes itens.

l. COORDENAÇAO E ANIMAÇÃO PROVINCIAL.

ll. VOCAÇ(ES E FORMAÇÃO DOS JOVENS MEMBROS.

lll. DIMENSAO MISSIONARIA.

Vl. APELOS E DESAFIOS.

Vejamos, pois, alguma coisa sobre cada um destes pontos.

l. COORDENAÇÃO E ANIMAÇÃO PROVINCIAL

No decorrer destes 35 anos, estiveram á frente do serviço de Coordenação e Animação da Província as seguintes lrmãs:

1951  lrmã Ehrenfrieda Hölscher 1953  lrmã Gunthilde Reeker 1957  lrmã Gunthilde Reeker 1960 a 1968  lrmã Consilia Ortmann foi nomeada Visitadora para as duas Províncias brasileiras

1960 lrmã Carmelita Leoni 

1963  lrmã Consilia Ortmann 

1966  lrmã Marieta Graziani 1969  lrmã Celeste Gaion , 

1972  lrmã Celeste Gaion 

1975  lrmã lsabel Tooda 

1978  lrmã Jeane Lacerda 

1981  lrmã Magda Maria Fonceca 

1985  lrmã Jeane Lacerda 

Essas lrmãs, com suas respectivas equipes de trabalho, realizaram esse serviço de coordenação e animação com muita dedicação e coragem, sendo em grande parte, responsáveis pelas linhas directrizes que foram marcando a vida e a missão da Província no decorrer desses anos.

ll. VOCAÇÕES E FORMAÇÃO DOS JOVENS MEMBROS

1. PROBLEMÁTICA VOCACIONAL  Justificam este subtítulo, as grandes dificuldades enfrentadas continuamente pela Província neste particular.

De fato, a escassez de vocações sempre foi uma constante e um dos maiores , desafios.

Podemos salientar, dentre outros, os seguintes factores talvez responsáveis por esse fenómeno: a própria realidade sócioeconômicoreligiosa de São Paulo, o maior centro industrial da América Latina, dado este que traz profundas influências na constituição e no ambiente familiar, na formação de contra valores marcados pela ideologia do sistema capitalista, mais orientado para a produção, consumo e o lucro material do que para os valores humanos, éticos, espirituais e religiosos; a motivação forte para o engajamento dos jovens no mundo do trabalho seja para o seu próprio sustento, seja para ajudar nas despesas familiares, etc. Quando a Província se expandiu para o Nordeste, surgiram vocações nessa região, contudo o fato das jovens terem que se deslocar para o sul para o período de formação, constituída para elas um grande impacto, principalmente por causa das grandes diferenças culturais. Mesmo assim, muitas enfrentaram essas dificuldades e permaneceram firmes.

2. FORMAÇÃO DOS JOVENS MEMBROS  Ainda em 1952, jovens da Província São Paulo fizeram seu noviciado em Videira, juntamente com as noviças daquela Província. Contudo, por várias razões, o Generalado e a , Coordenação da Província São Paulo estudavam uma possibilidade de constituir um noviciado próprio. Não havia, porém nem lugar adequado, nem condições financeiras suficientes para realizar de imediato tal aspiração.

Nessa época a sede Provincial já havia sido transferida de Jundiai para Americana e, no final de 1952, surgiu um fato novo: um senhor colocou á disposição das lrmãs uma residência de sua propriedade, localizada em um bairro bem próximo de Americana -o Bairro Carioba. Era uma casa suficientemente espaçosa e em um lugar bem apropriado para um noviciado naquela época.

A «vestição» do primeiro grupo de jovens (sete) aconteceu no dia 2 de fevereiro de 1953. Foi uma cerimónia importante, presidida por Dom Paulo de Tarso Campos, então bispo de Campinas. Foi mesmo uma festa para a cidadezinha de Americana que, por alguns ainda era chamada «Vila Americana».

Muitos paroquianos, parentes e amigos das lrmãs, participaram. A primeira , Mestra de Noviças foi a lrmã Laura Santoro. O noviciado permaneceu em Carioba por três anos.

Pressionadas por mudanças tão rápidas que nunca nos permitiram qual quer acomodação, pelo menos geográfica, tivemos que transferir várias vezes de local o nosso noviciado nesse espaço de anos:

1953 a 1955  Carioba 1956 a 1967  Americana 1970 e 1971  Nossas Postulantes fizeram o seu noviciado juntamente com as Noviças da Província Santa Catarina, em Videira.

1975 a 1977  Helvetia (município de Indaiatuba, SP) 1978 a 1980  São Mateus, bairro de São Paulo.

1983 a 1984  Campinas 1985...  Campinas

lll. DIMENSÃO MISSIONÁRIA

Fiéis á proposta fundacional, a universalidade de meios foi sempre uma das motivações e também uma justificativa para a multiplicidade de actividades apostólicas que foram sendo assumidas pela Província. Assim, desde o inicio, as lrmãs foram realizando sua missão em obras, tais como: creches, hospitais, asilos, escolas, etc. etc., conforme as solicitações iam sendo feitas.

Por esses tipos de actividades assumidas, podemos ter uma ideia da visão de realidade da Província, do estágio da consciência social das lrmãs, bem como da reflexão teológica sobre a Vida Religiosa e sobre a lgreja.

Dada a característica sintética desse nosso relato histórico, veremos apenas de relance essa sequência de actividades apostólicas que a Província São Paulo assumiu no decorrer desses anos de sua história:

1. TRABALHOS DOMÉSTICOS NOS SEMINÁRIOS DOS PADRES SALVATORIANOS:

 - Seminário de Indianópolis, S. Paulo (SP) ............. …de 1939 a 1969

- Seminário  de Jundiai, Jundiai(SP) ...................... ……de1943 a1969

- Seminário de Piedade, Rio de Janeiro (RJ) .......... de 1951 a 1962

- Seminário de Conchas, Conchas (SP) ................. de 1963 a 1968

'

2. CRECHES E «CASAS DE CRIANÇA»:

- Creche Argos, Jundiai(SP).................................. …de1945 a1972

- Creche N. Sra. das Graças, São Vicente (SP) ...... de 1957 a 1962

- Creche Aracy Pereira Lopes, S. Carlos (SP) ........ de 1962 a 1981

- Vilasãovicente, Americana(SP)......................... de1962 a1974

- Casa da Criança, S. Joaquim da Barra (SP) ........ em 1964

- Casa da criança, lbitinga (SP)............................. de1973 a1978

3. HOSPITAIS:

- Hospital São Francisco, Americana (SP) ............. de 1951 a 1973 , - Hospital Santa lsabel, S. Joaquim da Barra (SP) em 1956
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- Hospital Casa da Caridade, lbitinga (SP) ............ de 1959 a 1978

- lnstituto Paulisla, S. Paulo(SP)............................. de1962 a1969

- Hospital dos Fornecedores de Cana, Capivari (SP)....................................................................... de1963a1967

- Hospital Santa Bárbara, Sta. Bárbara D'oeste (SP)....................................................................... de1964a1975

4. ASILOS DE IDOSOS:

- Asilo São Vicente, São Joaquim da Barra (SP) .... de 1955 a 1983

- Asilo S. Vicente de Paula, Sta. Bárbara D'oeste (SP)............... de1957a1978

- Asilo Pio Xll, Frutal (MG……………………………………………… de1963 a1966

5. ESCOLAS:

- Educandário Divino Salvador, Americana (SP)..., de 1951 a 1974

- Educandário Mater Salvatoris, S. Joaquim da Barra(SP)...........,.,,.,..,..,.,...,...........,..,..,..,,,,,,..,,.,,,,,, de1951 a1978

- Ginásio e Escola Normal, lacanga (SP) ,,,,,,,..,..,,, de 1957 a 1964

- Externato São José, Mirandópolis (SP) ,,,,,,,,.,,.,,,, de 1959 a 1962

- Externato Coração de Maria, Fortaleza (CE) ..,,,,,, de 1964 a 1977

- Colégio Normal São José, Frutal (MG) ................. de 1965 a 1972

Além dessas obras elencadas nesse período histórico, as lrmãs ainda se dedicaram a várias obras assitenciais e de Promoção Humana anexas a algumas das escolas e também por algum tempo assumiram o trabalho de cuidado e orientação dos menores carentes do Patronato Santo António em S. José dos Pinhais (PR).

A partir de 1971, as fundações passaram a ter como objectivo predominante, a inserção nos meios populares, num esforço na evangelização dos pobres e num engajamento nos mais diversos sectores de Pastoral, procurando coadunar sua acção aos Planos de Pastoral das lgrejas Particulares onde se localizavam.

Eis as Comunidades que surgiram após essa data:

1. Comunidade N. Sra. de Lourdes, S. Bárbara D'oeste(SP) .............................................,,.,,.,,.,,,,,, em1957 2. Comunidade Salvatoriana de S. Maleus, S. Paulo (SP)............................................................................ em1971 3. Comunidade Salvatoriana de Braúnas, Braúnas (MG) .......................................................................... de1972 a1982 4. Comunidade Padre Jordan, lpoema (MG) ............... de 1974 a 1979 5. Comunidade Salvatoriana do Jdim. Campos Eliseos, Campinas(SP)...............................,..,..,..,.,,,,,,, em1974 6. Comunidade Salvatoriana da Perseu, Campinas (SP)............................................................................ de1975a1982 7. Comunidade Salvatoriana de Fabriciano, Cel. Fabriciano(MG) ............................................................ em1975 8. Comunidade Salvatoriana do Bom Sucesso, Fortaleza(CE).................................................................... em1978a1980 9. Comunidade da Casa de Pastoral, Campinas (SP) em 1978 10. Comunidade São José, São Joaquim da Barra (SP) em 1978

1 86

11. Fraternidade Salvatoriana, Santa Quiléria (MA) ...... de 1978 a1981 12. Comunidade Salvatoriana do Conjunto Ceará, Fortaleza(CE)................................................................. de1979a1983 13. Comunidade Salvatoriana de Moema, Moema, São Paulo(SP).................................................................. em1979 14. Comunidade Salvatoriana de Santo Amaro, Fortaleza(CE)....................................................................... em1981 15. Comunidade Salvatoriana de Joanésia, Joanésia (MG) .......................................................................... em1981 16. Comunidade Salvatoriana de Piracicaba, Piracicaba(SP)....................................................................... em1981 17. Comunidade Salvatoriana de Paraíso, Santana do Paraíso (MG) ............................................................. em1982 a1983 18. Comunidade Salvatoriana de Serrinha, Fortaleza (CE) ........................................................................... em1983 19. Comunidade Salvatoriana de Apiai (SP) .................. em 1983 20. Comunidade Salvatoriana de Carmésia (MG) ......... em 1986

lV. APELOS E DESAFIOS

Como se vê, a partir da década de 70, predominaram as comunidades inseridas nos meios populares, com uma forte ênfase na Pastoral directa.

O Concilio Vaticano 11 com suas profundas consequências na vida da lgreja, sobretudo no aspecto pastoral, a tradução desse grande evento para a realidade de América Latina, nas Conferências de Medellin e Puebla, a actuação da CNBB e da CRB em nível Nacional e Regional, como também o grande esforço da própria Congregação a partir do Capitulo Especial de 1968 que desencadeou um marcante processo de renovação, a nova dinâmica interna da Província, sobretudo marcada pelos efeitos das Assembleias Provinciais, a partir de 1980, etc. lrouxeram profundas mudanças em todos os níveis da vida provincial.

Como não poderia deixar de ser, esses factores todos provocaram crises pessoais, com a desistência de muitos membros e um sério questionamento, , principalmente a respeito das obras até então mantidas. Aos poucos, a Província foi se posicionando e desencadeando um processo de renovação com uma metodologia mais adequada e com a ajuda de uma assessoria especializada. Pela reflexão sobre os dados da realidade mais global e também forçada pela própria conjuntura, a Província foi optando pelas regiões mais pobres (periferias de grandes cidades e zonas rurais) assumindo com coragem a opção própria da lgreja da América Latina que entrou no processo de conversão para a realidade do homem latino-americano, a partir de Medellin e Puebla.

O sistema tradicional das obras próprias ou não, tinha sido fortemente abalado. Contudo, é preciso reconhecer que a percepção de todas essas transformações não se deu de modo uniforme em todos os membros da Província. As equipes de Coordenação e Animação Provincial sempre se posicionaram e tentaram ajudar as lrmãs a descobrirem e a atenderem aos apelos das lgrejas locais, inserindo-se no meio do povo e procurando fazer com ele a experiência profunda da fraternidade, numa antecipação possível do Reino de Deus. lgualmente os esforços do Generalado com suas programações constantes de renovação, os estudos das novas Constituições, o contacto com os Documentos históricos da Congregação, o crescente intercâmbio das três Províncias Salvatorianas brasileiras, através da CIP (Comissão InterProvincial) fundada em 1977, etc. foram e continuam sendo factores preponderantes nessa caminhada de um novo rumo da história de nossa Província de São Paulo.

RELATO HISTÒRICO DA PROVÍNCIA SANTA CATARINA

IRACEMA POLLI, SDS NILCE GALEAZZI, SDS

1. ENVIO DAS PRIMEIRAS MISSIONÁRIAS AO BRASIL

O desejo de fundar uma missão na América Latina (Brasil) foi alimentado desde o inicio, possivelmente pela própria Madre Maria dos Apóstolos.

As lrmãs Salvatorianas, como no inicio da fundação, mantinham bastante viva a consciência de serem uma Congregação essencialmente apostólica e missionária. Por isso, logo que uma Província ou Região crescia em número de membros e em possibilidades, partia para uma nova missão, levando a Boa Nova de Cristo a outros países e regiões necessitadas.

Em 1936 Dom Daniel Hostin, Bispo da Diocese de Lagesso, que conhecia os Padres Salvatorianos de Videira desde 1931, pediu á Congregação e essa, através da Província Alemã, enviou as cinco primeiras lrmãs Salvatorianas ao Brasil:

lr. Colonata Ackermann 

lr. Ehrenfrieda Hölscher 

lr. Philippa Stieber

lr. Renata Herold

lr. Ludolfa Boch.

«O «envio» teve lugar na capela da Casa  mãe, em Roma, numa cerimônia simples e fraterna, presidida pelo Pe. Geral dos Salvatorianos, Pe. Pancratius Pfeiffer. Ele entregou ás cinco lrmãs a cruz das missões e dirigiulhes, entre outras, as seguintes palavras:

«Vós ides agora a um pais longinquo, do qual não conheceis os usos e costumes, nem a língua. Mas uma língua se conhece e se entende em todo lugar. É a língua do amor. Servivos dela em toda a parte e por todos sereis compreendidas... Podeis atravessar o mar com grande confiança na Providência, levando a consoladora certeza de que aqui na Casa mãe fica um coração materno que vos acompanha, que partia vossos sofrimentos e renúncias, mas também se alegra convosco no progresso e participa com solicitude de todas as vossas necessidades» (estas últimas palavras se referem á Madre Geral e á Congregação).

Finalmente, no dia 13 de novembro de 1936, acompanhadas por Madre Dolorosa Schmidt, na ocasião Superiora da Província Alemã, dirigiramse a Hamburgo para embarcarem no navio « Monte Pascal », juntamente com o Pe.

Romero Ganslmeier, que também vinha como missionário para o Brasil.

2. PRIMEIRAS IRMÃS SALVATORIANAS NO BRASIL

No dia 3 de dezembro de 1936, o navio «Monte Pascal» aportou no Rio de Janeiro onde permaneceu por breve espaço de tempo, oportunizando ás irmãs uma visita aos Padres Salvatorianos, que as acolheram com carinho e, após celebrarem juntos a Eucaristia em ação de graças, mostraramlhes alguns pontos turísticos da cidade. No mesmo dia despediramse do Pe. Romero, que permaneceu na Paróquia Divino Salvador, Piedade  Rio de Janeiro, e prosseguiram viagem rumo a Santa Catarina.

No dia 6 de dezembro de 1936 o navio «Monte Pascal» lançou âncora em alto mar e de lá os passageiros foram transportados num pequeno barco a vapor até o porto de São Francisco. Grande foi a alegria das lrmãs ao avistarem, do barco, o Pe. Romualdo, SDS que vinha ao seu encontro. Eram 13 horas de domingo. Após passarem pela alfândega, por volta das 15 horas, foram recebidas com muita cordialidade pelas lrmãs da Divina Providência, junto ás quais se hospedaram.

Aos 8 de dezembro, aniversário de fundação da Congregação, as lrmãs renovaram seus votos e se sentiram profundamente unidas, no espirito dos Fundadores, a toda a Congregação.

Permaneceram alguns dias com as lrmãs da Divina Providência que lhes forneceram os primeiros contatos com a língua portuguesa. Foram tratadas com muito carinho e delas têm gratas recordações.

No dia 14 de dezembro viajaram a Porto União SC a permaneceram algum tempo com as lrmãs Missionárias do Verbo Divino para se iniciarem no estudo da língua portuguesa. Dessa localidade a lrmã Philippa Stieber, que vinha como coordenadora da nova comunidade, escreveu a Dom Daniel Hostin, notificando da chegada das lrmãos Salvatorianas ao Brasil, pois como primeiro campo de trabalho foi lhes destinado Bom Retiro, atual Luzerna, que naquela época pertencia á Diocese de Lages.

Pouco depois, um telegrama dos Padres Salvatorianos pedia que duas lrmãs se dirigissem logo a Perdizes, hoje Videira. O lrmão Sebaldo Rimmel adoecera repentinamente e os Padres solicitaram duas lrmãs para ajudá-los em seus trabalhos.

A lr. Philippa e a lr. Renata seguiram viagem no dia 24 de dezembro. Em Perdizes foram acolhidas pela família do Sr. César Leoni, pai de nossas lrmãs Teresinha e Carmelita, onde se hospedaram por algum tempo. As lrmãs Ehrenfrieda, Colonata e Ludolfa passaram o Natal em Porto União e viajaram a Perdizes somente no dia 5 de janeiro de 1937.

Em Perdizes trabalhavam, fazia mais de dois anos, as lrmãs Franciscanas de Bonlandem  Alemanha. Elas se hospedavam na casa do Sr. Aloysio Kroeff, onde mantinham uma escola com mais de 100 crianças. .' Para melhor ajuda mútua, dados os problemas da língua, costumes e distância da pátria, e para realizarem um trabalho mais conjunto, era conveniente que os ramos masculino e feminino da Congregação trabalhassem na mesma localidade. As lrmãs Franciscanas de Bonlandem passaram a residir em Bom Retiro, atual Luzerna, onde já atuavam os Padres Franciscanos, e as lrmãs Salvatorianas começaram sua atividade apostólica em Perdizes.

Quando as lrmãs Franciscanas deixaram Perdizes, o Sr. Aloyisio Kroelf ofereceu a mesma casa ás 1rmãs Salvatorianas, enquanto ele com sua família continuaram a morar no hotel. Assim as lrmãs fizeram da casa do Sr. Kroeff o seu primeiro convento.

Nessa comunidade Salvatoriana permaneceram três lrmãs: lr. Ehrenfrie da, lr. Philippa e lr. Ludolfa. A lr. Colonata e lr. Renata, a pedido do Pe.

Burcardo Scheller e de comum acordo com as demais lrmãs, assumiram atividades em Rio Bonito, atual Paróquia de Tangará, que era atendida pela Paróquia de Perdizes. Primeiramente moraram na Canônica e mais tarde no colégio que se chamou «Colégio Mater Salvatoris construído para escola e para residência das lrmãs.

3. INÍCIO DA MISSÃO: PRIMEIRAS ATIVIDADES 

Aos 23 de fevereiro de 1937 as  lrmãs iniciaram as aulas da Escola Elementar com 27 crianças e duas professoras leigas. Estas ensinavam as crianças pois as lrmãs entendiam muito pouco, praticamente nada, da língua portuguesa.

As lrmãs coordenavam os trabalhos da escola, auxiliavam os Padres Salvatorianos nos serviços da casa e da paróquia e participavam dos encontros e direção das Associações e da catequese paroquial.

No dia 29 de maio de 1937 houve missa campal na sede Vitória e lançamento de pedra fundamental para a construção do Sanatório Santa Catarina, , de propriedade do Dr. André Kocalibagy onde, um pouco mais tarde, as ' nossas lrmãs iriam iniciar seu apostolado de enfermagem.

No dia 31 de outubro, festa de Cristo Rei, realizouse a Primeira Comunhão das crianças, tendo sido preparadas com aulas de catequese na Matriz , e no Colégio das lrmãs.

Dia 8 de dezembro celebrou-se, ao mesmo tempo a festa da Padroeira da Paroquia e o aniversário de fundação da Congregação, que nesta data entrava no ano do cinqüentenário.

Nessa ocasião, o lrmão Sebaldo Rimmel que viajara á Alemanha para férias e tratamento de saúde, voltava trazendo noticias e muitas recordações, além de um harmônio e duas máquinas de costura que a Província Alemã enviava ás lrmãs.

Dia 15 de dezembro encerrouse o primeiro ano escolar. Houve exposição de trabalhos manuais e de amador feitos pelas crianças. Esses trabalhos, como também os realizados pelas lrmãs: almofadas, quadros emoldura dos e outros, agradaram muito aos inúmeros visitantes.

4. CHEGADA DE NOVAS MISSIONÁRIAS E SEGUNDO ANO DE MISSÃO

Aos 3 de dezembro de 1937 partia de Hamburgo-Alemanha, com destino ao Brasil, o segundo grupo de lrmãs Salvatorianas: lr. Gunthilde Reeker, lr.  Siegmunda Ahrens e lr. Madalena Sluka.

Após vinte e um dias de viagem, em que podiam experimentar a grandeza de Deus na imensidão do oceano e refletir na profundidade de seu amor, as lrmãs chegaram a Florianópolis, na véspera do Natal de 1937. Na casa das lrmãs da Divina Providência receberam carinhosa hospedagem. Com elas passaram seu primeiro Natal no Brasil.

Aos 31 de dezembro de 1937 as lrmãs eram recebidas, com grande alegria, na estação de Perdizes. Nesse momento elas puderam experimentar o significado dos versos: «Como é grato, em terra estranha, ver um rosto ' conhecido». E as pioneiras, recebendo as suas co-lrmãs, estavam recebendo, por assim dizer, um pedaço de sua terra natal.

A lr. Gunthilde e a lr. Madalena ficaram residindo em Perdizes, enquanto que a lr. Siegmunda foi para Rio Bonito.

Aos 23 de janeiro de 1938 foi lançada a pedra fundamental do Colégio lmaculada Conceição de Videira. Esta ato foi acompanhado por uma festa em beneficio da nova construção. Os moradores de Perdizes mostraram vivo interesse no acompanhamento da obra, prestando constantes serviços e colaboração financeira. Foi construído em grande parte em forma de mutirão, dando cada grupo, alguns dias do próprio trabalho.

No inicio do novo ano escolar l 938, o número de alunos subiu para 92, agora distribuídos em três turmas.

No dia 1.° de maio de 1938, emitiram os Votos Perpétuos, as lrmãs Colonata e Ehrenfrieda. No mesmo dia a lr. Ludolfa e a lr. Gunthilde renovaram seus Votos. A celebração teve lugar na igreja matriz com a participação do povo, tornandose um acontecimento especial para toda a paróquia.

Na festa de Cristo Rei deste ano, 63 crianças preparadas pelas lrmãs e catequistas fizeram sua Primeira Comunhão.

No encerramento do ano escolar, como no ano anterior, foi feita uma exposição de trabalhos realizados pelas crianças, por um grupo de jovens e senhoras, como sempre, muito apreciados pelo povo.

5. FATOS QUE MARCARAM O ANO DE 1939

Vários fatos significativos para a Comunidade Salvatoriana do Brasil, marcaram o ano de 1939.

Dia 21 de janeiro, ocorreu a festa da inauguração do novo colégio. Dom Daniel Hostin fizesse presente, celebrou a missa, deu a bênção ao colégio e agradeceu a valiosa colaboração do povo de Perdizes na construção do mesmo.

Seguiuse logo depois a mudança para o novo colégio. Foi no dia 1.° de fevereiro de 1939 que as lrmãs entregaram as chaves da casa do Sr. Aloysio Kroeff, de saudosa memória, tão bondosamente cedida ás lrmãs durante esses dois anos, em quanto ele e sua família fixaram residência no hotel.

Convém ressaltar que o Sr. Kroeff fez isso gratuitamente e ainda ajudava as lrmãs sempre que podia. Ele é considerado, com razão, um dos nossos maiores benfeitores e lhe devemos muita gratidão.

No dia 21 de março as primeiras candidatas, Virgínia Leoni (lr. Carmelita) e Ana Schuh (lr. Rosa) partem para Roma a fim de se prepararem para ingressar na vida religiosa e fazer o seu noviciado.

Aos 31 de março, após despedida e celebração do mandato missionário, em Roma, mais cinco lrmãs embarcaram em Hamburgo Alemanha, com destino ao Brasil: lr. Bonavita Strohmeier, lr. Ligória Gelhaus, lr. Annetta Schnapp, lr. Plantilla Baur e lr. Claudina Ohrlein. Chegando a Florianópolis aos 21 de abril de 1939, em poucos dias eram recebidas com grande alegria e emoção, por suas coirmãs de Perdizes.

Com a chegada de mais cinco lrmãs foi possível a aceitação de mais compromissos: a enfermagem no Sanatório Santa Catarina na vila Vitória, á margem direita do Rio do Peixe, assumida pela lr. Bonavita e a lr. Annetta e a enfermagem no Hospital São Lucas, em Rio Bonito, para onde foram designa das as lrmãs Siegmunda e Plantilla. 

Não eram decorridos ainda três anos da chegada das primeiras lrmãs, quando o quarto grupo chegou da Alemanha, desta vez: lr. Consilia Ortmann, lr. Solônia Sallem e lr. Helmtrudis Wloczyk. Elas partiram da Alemanha no dia 4 de agosto de 1939. Após vinte dias de viagem chegaram a Santos-SP para providenciarem seus papéis. Em seguida, lr. Consilia e lr. Helmtrudis seguiram para Perdizes e a lr. Solônia permaneceu em lndianópolis SP, no Seminário dos Padres Salvatorianos. Logo depois, duas lrmãs de Perdizes, lr. Ligória e lr. Claudina viajaram a Indianópolis e, juntamente com a lr. Solonia, lormaram ai a primeira Comunidade Salvatoriana no Estado de São Paulo.

De 18 a 26 de agosto de 1939, realizouse o Vll Capitulo Geral da Congregação.

Ao lado dos vários latos positivos que marcaram a missão Salvatoriana no Brasil durante o ano de 1939, uma trágica noticia foi anunciada: a Segunda Guerra Mundial, que iniciou no dia 1.° de setembro, logo após a chegada do quarto grupo de missionárias. Esse lato, além de todas as conseqüências trágicas de uma guerra, cortava quase todos os meios de comunicação, tornando imensamente maior a distância que separava nossas primeiras lrmãs da Casa mãe e da sua terra natal.

6. DÉCADA DE 1940

6.1 . Fatos a destacar:

Aos 23 de janeiro de 1940, com o fechamento do Sanatório Santa Catarina, de vila Vitória, a lr. Bonavita, a lr. Annetta e a lr. Gunthilde, assumiram serviço de enfermagem em Pomerode, paróquia de Blumenausc, onde só permaneceram até 24 de setembro do mesmo ano.

Aos 3 de dezembro de 1940, as lrmãs assumiram a Direção de um novo hospital em Crastosc, sendo fechado dois anos mais tarde.

No dia 15 de janeiro de 1941 nasce uma nova esperança para a Congregação Salvatoriana. As cinco primeiras candidatas, que receberão sua formação religiosa no Brasil, iniciam seu Aspirando. São elas: Rosália Leoni, La Continha, Liai Rosa Martins, Sunga Ferlin e Maria Ferlin. Sua admissão foi celebrada em cerimônia muito especial, presidida pelo Pe. Bruno, SDS.

Alguns meses depois também foram admitidas a Erminda Mezzaroba e a Josephina Vanz.

Neste mesmo ano de 1941, chegaram á nossa terra mais duas lrmãs da Alemanha: lr. Faustina Obrusnick e lr. Myriam Krzyowski.

O primeiro Noviciado Salvatoriano do Brasil teve inicio no dia 5 de janeiro de 1942.

As cinco primeiras noviças foram:

Lilia Rosa Martini ...............…………...... lrmã Inês 

Rosália Leoni ...........................…………lrmã

Teresinha Josephinavanz.......................lrmã 

Eulrásia Sunta T. Ferlin .........................lrmã 

Celeste Erminda Mezzaroba ................lrmã Olga

A lr. Consilia, que havia sido preparada e enviada para assumir o encargo da formação, foi a primeira Mestra das Postulantes e das Noviças.

Em julho de 1942, mais duas candidatas iniciaram o seu noviciado: a lr. Celina Galalace e a lr. Angela Scopel.

Em fins de 1942 as lrmãs iniciaram uma nova comunidade no Estado de São Paulo, no Seminário de Judiai  Vila Betânia.

Aos 14 de fevereiro de 1945 as lrmãs iniciaram mais uma comunidade:

Comunidade da Creche Argos, em Judiai, São Paulo.

Em setembro de 1947 a Madre Dolorosa Schmidt, Conselheira Geral, chega em Videira para um contato pessoal com as lrmãs e para uma «visitação» 11 anos após a vinda das lrmãs pioneiras.

Dia 12 de abril de 1948 as lrmãs do Brasil recebem a primeira visita da Madre Geral, Madre Olympia Heuel, acompanhada por M. Dolorosa Schmidt e M. Speranda, essa última, Superiora da Província da América do Norte.

Dia 15 de maio de 1949 foi comemorado o lançamento da pedra fundamental para a construção do novo prédio de alvenaria do Colégio lmaculada Conceição de Videira-SC.

6.2. Criação da Província Brasileira

No inicio da fundação, a Comunidade Salvatoriana Brasileira ligavase diretamente á Casa mãe e era subsidiada pela Província Alemã. Mas, em conseqüência da guerra, o problema da comunicação com Roma exigiu logo maior autonomia dessa Comunidade com respeito á sua administração interna, principalmente no que se refere á admissão e formação dos membros e á aceitação de novas casas.

Por isso, em abril de 1942 foi criado, para Administração Geral, o Comissariado Brasileiro, sendo confiado o cargo de Comissária á lr. Philippa Stieber, a qual o exerceu até 1947.

Em maio de 1947, a lr. Philippa viajou a Roma para participar do Vlll Capitulo Geral da Congregação e não mais regressou ao Brasil. Durante esse Capitulo, aos 26 de junho de 1947, foi criada a nova «Província Brasileira", sendo instalada em maio do ano seguinte.

Logo depois de regressar de sua primeira visita ao Brasil, em abril de 1948, Madre Olympia Heuel, Superiora Geral, enviou de Roma a noticia sobre as eleições para o Provincialado da nova Província:

Superiora Provincial: lr. Ehrenlrieda Hölscher 

Conselheiras:

lr. Consilia Ortmann 

lr. Bonavita Strohmeier 

lr. Ligória Gelhaus 

lr. Renata Herol 

Secretária e Tesoureira: lr. Carmelita Leoni.

A Madre Dolorosa Schmidt, que havia permanecido no Brasil, deu posse ao novo Provincialado aos 22 de maio de 1948, e ajudou a organizar a Administração Provincial, voltando a Roma somente no dia 17 de junho de 1948.

A Comunidade da Creche Argos', em Judiai SP, tornou-se a primeira sede da Província, enquanto se providenciava a nova residência em Americana SP, local escolhido para a sede da Província Brasileira para onde se transferiu em 1949. 

O maior e mais angustiante problema vivido por nossas 1rmãs entre 1940 e 1945, foi o da guerra mundial. Houve tempos em que a comunicação com a Casa-Mãe e com o seu pais de origem ficou completamente interrompida.

Somente por intermédio da Cruz Vermelha Internacional e das Nunciaturas Apostólicas do Vaticano podia ser transmitida, de quando em quando, uma noticia breve, em suspense, fazendo perceber que o problema era grave. De uma carta recebida após muito tempo de espera, as lrmãs anotaram na crônica esta frase da Madre Libória: «O que lá tendes de sofrer não é nada, comparado ao que aqui sofremos».

O Brasil e os demais países da América Latina, devido ás suas ligações histórico-econômicas com os Estados Unidos, entraram na guerra como alia dos desde, auxiliando tanto em matéria prima como em alimentos. Em 1942 o Brasil também enviou uma força expedicionária que combateu na Itália.

Cientes de que seu pais estava particularmente envolvido na guerra, as lrmãs alemãs do Brasil viviam profundamente esse drama e imaginavam qual seria a situação de seus familiares. Estariam ainda com vida? Qual seria a sorte das coirmãs da Congregação e da Casa mãe?

Com o final da guerra, em 1945, chegam as noticias.

Outra dificuldade enfrentada pelas lrmãs em Santa Catarina foi a das secas, verificadas na região, entre os anos de 1942 e 1945. Foram duas grandes secas que empobreceram o povo e trouxeram muito sofrimento, principalmente para os agricultores. A falta de água foi um problema continuo.

Finalmente, devido talvez, ás novas condições de clima, a falta de alimentação adequada e muita preocupação, várias lrmãs tiveram problemas de saúde. A crônica das primeiras lrmãs se refere várias vezes a doenças, assinalando alguns casos sérios.

A lr. Siegmunda, a lr. Gunthilde e a lr. Ehrenlrieda, em épocas diferentes, foram acometidas por lebres tifóides durante várias semanas. A lr. Consilia esteve doente durante alguns meses no ano de 1943.

E as nossas primeiras candidatas e lrmãs brasileiras? Elas também afirmam que aqueles tempos não eram fáceis. As vezes os trabalhos eram duros, os recursos poucos e a alimentação bem racionada: Mas dizem também que o mais necessário nunca faltou.

A vida que brotou da semente lançada por nossas primeiras 1rmãs atesta a realidade da passagem bíblica: «... se o grão de trigo, caído na terra não morrer, fica só: mas se morrer produz muito fruto» (Jo 12, 24).

6.3. Dados Estatísticos: 1936 a 1949

Em 31-12-1949 

N.° de lrmãs .......................................,.. 53 

N.° de Noviças ...................................,.. 14 

N,° de Postulantes ................................ 6 

N.° de Aspirantes ................................. 16

Comunidades: 9 

Ano de Fundação '

Colégio lmaculada Conceição videira Sc ....................... 1936

Colégio Mater Salvatoris Tangará- SC .............................. 1937 

Hospital São Lucas Tangarà- SC....................................... 1939 

Comunidade do Seminário de Indianópolis Sc ................ 1939 

Hospital São José videira- SC ........................................... 1941 

Comunidade do Seminário- Vila Betânia, Jundiai SP ........ 1942 

Creche Argos Jundiai- SP ................................................. 1945 Comunidade de Americana SP ........................................ 1949 

Comunidade do Hospital Sto. Antônio videira Sc ........... 1949

7. DÉCADA 1 950-1960

7.1. Desmembramento da Província Brasileira

O dia 19 de fevereiro de 1951 marca o desmembramento da Província em Província Norte Brasileira e Província Sul Brasileira. Dentre os motivos que levaram a desmembrar a Província Brasileira já em 1951, podemos assinalar:

- Problemas de distância. O crescimento e a rápida expansão no sul, exigiam administração mais próxima.

- Problemas administrativos.

Feita a separação, a Província Norte manteve a sede em Americana, Estado de São Paulo, tendo á frente, como Superiora Provincial a lr. Ehrenlrie da Hölscher.

Para a Província Sul foi escolhida como sede, a cidade de Videira Sc, por se encontrar ai a casa de formação e por ser o local de maior concentração de atividades apostólicas das lrmãs Salvatorianas no Sul do pais.

Por ocasião do desmembramento da Província, foram designadas 30 lrmãs para a Província Norte, passando para aquela Província as quatro Comunidades localizadas no Estado de São Paulo. E 45 lrmãs para a Província Sul, á qual passaram a pertencer as sete comunidades localizadas nos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

7.2. Administração Provincial

Com o desmembramento da Província Brasileira, a Administração da Província Sul foi assim organizada:

Superiora Provincial: lr. Consilia Ortmann 

I Conselheira: lr. Bonavita Strohmeier 

II Conselheira: lr. Gunthilde Reeker

lll Conselheira: lr. Colonata Ackermann

lV Conselheira: lr. Dolores Beal 

Secretária Provincial: lr. Ma. Celeste Ferlin 

Tesoureira Provincial: lr. Bonavita Strohmeier

A lr. Consilia, como primeira Superiora Provincial da nova Província, com a fortaleza de sua fé e entusiasmo pela causa do Salvador que sempre lhe foram características, juntamente com seu Conselho, deu o primeiro impulso ¡ á caminhada da Província Sul. Muitas dificuldades próprias de uma obra que vai assentando seus alicerces foram enfrentadas neste período.

De 17 a 19 de janeiro de 1953 realizou-se, em Videira Sc, o 1 Capitulo Provincial. Participaram deste Capitulo, a Superiora Provincial e seu Conselho, mais quatro Delegadas eleitas pelas lrmãs da Província. A agenda deste Capitulo constou dos seguintes assuntos:

1. Apresentação do Relatório Provincial.

2. Escolha das Delegadas ao Capitulo Geral para o qual foram eleitas a lr. Bonavita a lr. Gunthilde, mas devido a situação financeira da Província, a lr. Gunthilde foi dispensada de participar do Capitulo Geral.

3. Estudo de problemas gerais referentes á vivência, á formação e ao apostolado das lrmãs.

No dia 6 de fevereiro de 1953 a Madre Dolorosa Schmidt chegou a Videira para uma nova visita á Província, regressando no dia 6 de março, com o propósito de retornar após o Capitulo Geral.

Aos 11 de março de 1953 a Madre Consilia e a Delegada, lr. Bonavita, viajaram a Roma para participar do Capitulo Geral. Aproveitaram a oportunidade para visitar a terra natal, pois, para a lr. Bonavita, essa era a primeira vez que voltava á casa paterna depois de 16 anos de missão no Brasil.

As Capitulares ret9rnaram ao Brasil no dia 6 de julho, trazendo consigo mais uma lrmã, a lr. Aurea Rast, que permaneceu alguns anos em nosso pais.

Em julho de 1953 a 1r. Gunthilde Reeker foi nomeada Superiora Provincial do Norte, onde exerceu o cargo até 1959.

Aos 4 de outubro de 1953, a Madre Dolorosa Schmidt chega novamente à Província Sul permanecendo, desta vez, até 8 de maio de 1955. Acompanhada pela lr. Consilia, visita todas as comunidades e entra em contato com cada lrmã em particular, marcando presença pela sua convicção religiosa e pelo testemunho de simplicidade e dedicação.

Em julho de 1954 a lr. Consilia Ortmann foi reeleita para um segundo triênio, ficando assim constituída a nova Administração Provincial:

Superiora Provincial: lr. Consilia Ortmann 

I Conselheira: lr. Bonavita Strohmeier 

II Conselheira: lr. Solônia Sallem 

lll Conselheira: lr. Teresinha Leoni 

lV Conselheira: lr. Dolores Beal 

Secretária Provincial: lr. Maria Celeste Ferlin 

Tesoureira Provincial: lr. Bonavita Strohmeier

Em junho de 1957 foi nomeada pelo Generalado a nova Administração Provincial, constituída pelos seguintes membros:

Superiora Provincial: lr. Consilia Ortmann, a quem, em vista das circunstâncias, foi concedida a licença especial para mais um triênio como Provincial.

l Conselheira: lr. Teresinha Leoni 

II Conselheira: lr. Dolores Beal 

lll Conselheira: lr. lpelda Copini

lV Conselheira: lr. Aurea Rast 

Secretária Provincial: lr. Colonata Ackermann 

Tesoureira Provincial: lr. lmelda Copini

Aos 4 de junho de 1958 a Província recebeu a segunda visita da Madre Geral, M. Olympia Heuel. Nessa ocasião realizou-se um encontro com todas as Superioras das Comunidades. A Madre Olympia incentivou a vivência Salvatoriana, a ação apostólica e procurou despertar interesse para o aspecto da Universalidade da Congregação. Nesse sentido motivou a transferência de algumas lrmãs para Roma: lr. Margareth Zatta, lr. Carmem Simionatto, lr.

Melânia Nichele e Postulante Myrian de Campos Teixeira Netto. lncentivou o estudo da língua inglesa e a conseqüente ida da lr. Erinida Gheller e da lr.

Marisa Feres á América do Norte.

Nos dias 9 e 10 de fevereiro de 1959 realizou-se em Videira Sc, o 11 Capitulo Provincial.

No dia 24 de abril de 1959 a lr. Consilia Ortmann, a lr. Teresinha Leoni e a lr. Cecilia Contini viajaram a Roma para participar do X Capitulo Geral da Congregação. Pela primeira vez o Brasil se fez representar por delegadas brasileiras.

7.3. A Convivência e a Espiritualidade das lrmãs

A vida comunitária das lrmãs expressavase sobretudo através da oração e dos recreios comunitários. A recreação tinha lugar, diariamente, após a oração do meio dia, á noite e, em dias especiais, durante as refeições. A espiritualidade, alicerçavase na vivência dos votos, na observância das Constituições e dos horários prescritos, na oração comunitária e individual.

Em tudo isso, podemos concluir que, embora com métodos diferentes dos atuais, era muito intensa a busca da intimidade com Deus através da oração e exercícios de piedade.

Foi somente a partir da renovação pósconciliar que se introduziu sensíveis modificações referentes á oração e ascese, visando uma oração mais pessoal e mais condizente com as necessidades dos tempos atuais.

7.4. A lgreja e a nossa inserção na década de 1950

A Evangelização acontece num determinado contexto, encarnasse numa realidade concreta.

Esta inserção local, porém, não pode ser isolada da realidade que envolve uma região, um pais e o próprio mundo. Não se pode atuar eficazmente sobre uma parte sem possuir a visão geral do todo.

Foi o despertar dessa consciência que levou os Bispos da lgreja do Brasil a pensar em conjunto. Desta consciência dos Bispos surge, em 1952, a CNBB Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. _ Em 1954 surge a CRB  Conferência dos Religiosos do Brasil. E também uma iniciativa para unir os esforços das diferentes Congregações espalha das por todo o Brasil, que até então, viviam uma separação praticamente estanque, atendendo cada qual os interesses de sua família religiosa.

Nesse quadro situasse logicamente também a nossa Congregação.

Todavia, a Província procurava responder ás necessidades locais através de vários tipos de apostolados.

As principais atividades apostólicas eram a Educação, a Enfermagem e, tanto quanto era permitido e conforme o estilo da época, as lrmãs participavam do apostolado paroquial através da catequese, direção de associações e ensaios de cantos litúrgicos com o povo.

 7.5. Dados Estatísticos da década de 1950

lrmãs Total de  lrmãs no inicio da década................................... 53 Total de lrmãs que professaram................................ (+)154 

Total de lrmãs transferidas p/esta Província ............. (+) 1

Total de lrmãs transferidas p/outras Prov. ................. (-) 46 

Total de lrmãs que desistiram.................................... (-) 6 

Total de lrmãs que faleceram .................................... (-) l 

Total de lrmãs no final da década..................................... 155

Comunidades N.° de comunidades no inicio da década......................... 9 

N.° de comunidades iniciadas na década........................ (+)18

N.° de comunidades desmembradas, Prov. Norte ........... (-) 4 

N.° de comunidades supressas na década...................... (-) 2 

N.° de comunidades no final da década........................... 21

Comunidades iniciadas Ano de Fundação

- Colégio Bom Conselho Passo Fundo- RS ............. 25/01/1950

- Escola São Josése de Trinta e Cinco RS ............. 25/01/1950

- Colégio cristo Rei Joaçaba Sc ........................... 01/02/1952

- Hospital cruzeiro Joaçaba Sc ............................ 16/08/1952

- Orfanato N. Sra. das Graças Lages Sc ............... 13/05/1955

- Educandário N. Sra. de Lourdes Porto Alegre RS 11/02/1955

- Hospital Divino Salvador videira Sc .................... 19/08/1956

- Hospital N. Sra. de Fátima cruz Alta- RS .............. 19/08/1956

. - Hospital Santa Teresinha-Ciriaco RS ................... 01/07/1956

- Hospital Santa Teresinha Joaçaba Sc ................ 10/02/1957

- Ginásio N. Sra. da Luz Pinheiro machado RS ..... 17/02/1957

- Sitio Coração de Jesus-Videira Sc ...................... 05/05/1957

- Colégio são Luís clevelândia PR ........................ 15/02/1957

- Escola Divina Providência-Caibi Sc .................... 06/10/1957

- Ginásio N. Sra. de Fátima Estreito, Florianópolis SC ......................................................................... 08/02/1958

- Hospital Frei Rogério Tangará Sc ....................... 20/12/1958

- Hospital São sebastião clevelândia- Pr ............... 15/12/1958

- Hospital Sagrada Família Estreito, Florianópolis SC ......................................................................... 04/10/1959

Comunidades Supressas

- Hospital Santo Antônio-Videira Sc ....................... 25/09/1953

- Hospital São Lucas Tangará Sc .......................... 15/06/1957

8. DÉCADA 1960-1970

8. 1. Principais acontecimentos

Entre os acontecimentos da década de 1960, o mais importante foi, sem dúvida, o Concilio Vaticano 11.

Desejando varrer a poeira dos séculos que se acumulara sobre a lace da lgreja, aos 11 de outubro de 1962, o Papa João XXI11 proclama a abertura do Concilio Vaticano 11, colocando como finalidade inicial, a necessidade de purificar a lgreja para que ela apresente ao mundo a verdadeira lace de Cristo, sem ruga e sem mancha.

No dia 19 de setembro de 1961, a Província Sul Brasileira, no local da sede provincial, comemorou com festividades externas o 25.° aniversário da chegada das primeiras lrmãs Salvatorianas ao Brasil.

O dia 31 de março de 1964 marca a revolução política e o inicio da ditadura militar em nosso pais.

Entre 26 de agosto a 6 de setembro de 1968 realizouse em Medellin ' Colômbia, a 11 Conferência Episcopal Latino Americana, um acontecimento de singular importância para a vida da lgreja no Continente.

No dia 13 de outubro de 1968 o Papa Paulo Vl elevou á honra dos altares a Bem-aventurada Maria dos Apóstolos.

Os acontecimentos foram conduzidos de tal modo que, juntamente com a Beatificação da Madre Maria dos Apóstolos, preparavase em Roma, o Capitulo Geral Especial de Renovação, que iniciou no dia 28 de outubro de 1968.

De lato, a exaltação da Fundadora só teria sentido na medida em que nos renovássemos no seu espirito, buscando concretizar na realidade atual a tarefa por ela iniciada.

8.2. Administração Provincial

Em junho de 1960 tomou posse o novo Conselho Provincial e a lr. Consilia Ortmann foi nomeada visitadora das duas Províncias Brasileiras.

Ficou assim constituída a nova Administração Provincial:

Superiora Provincial: lr. Teresinha Leoni i

Conselheiras: 

lr. Dolores Beal 

lr. lnês Martini 

lr. Cecilia Contini 

lr. Gunthilde Reeker , 

Secretária Provincial: lr. Colonata Ackermann 

Tesoureira Provincial: lr. lmelda Copini 

Visitadora: lr. Consilia Ortmann.

No dia 1.° de fevereiro de 1963 chegou a Videira, pela 3. vez no período de sua gestão, a Madre Olympia Heuel, desta vez acompanhada por Madre Justa Holrichter, Procuradora Geral. Aos 2 de fevereiro de 1963 assistiu, pela primeira vez, ás cerimônias de vestição e profissão religiosa em nossa Província.

Atendendo a um dos pedidos da Madre Olympia, aos 11 de março de 1964 seguiam transferidas para Roma, a fim de auxiliar nos serviços da 1

Casa mãe e do Hospital Salvator Mundi, a lr. Clemência Boniatti e mais sete neoprofessas, onde permaneceram durante alguns anos.

No inicio de junho de 1963 chegou de Roma a nomeação da nova Administração Provincial:

Provincial reeleita: lr. Teresinha Leoni 

Conselheiras: 

lr. lnês Martini 

lr. Dolores Beal Conselheira:

lr. Clarisse Dal Pizzol 

Secretária Provincial: lr. Marisa Feres 

Tesoureira Provincial: lr. Maria Zarpellon

A lr. Consilia Ortmann continuou como Visitadora das duas Províncias.

Nos dias 12 a 15 de fevereiro de 1965 realizou-se o 111 Capitulo Provincial e, em maio junho de 1965, o Xl Capitulo Geral da congregação. Nesse último foi eleita como Superiora Geral, a Madre Demétria Lang.

No inicio de julho de 1966, Roma enviou o resultado da nomeação da , nova Administração Provincial:

Superiora Provincial: lr. Veronica Cendron 

Conselheiras: 

lr. lzaura M. Nogueira 

lr. Nilse Maria Galiazzi , 

lr. Erinida Gheller 

lr. Maria Erdtmann 

Secretária Provincial: lr. Blandina C. Turco 

Tesoureira Provincial: lr. ldilia Tessari

Visitadora: lr. Consilia Ortmann.

A nova Administração assumiu como prioridade a formação religiosa e profissional das lrmãs.

Constatando que ainda havia poucos elementos preparados para atender aos muitos compromissos, principalmente nas escolas, e considerando que o preparo profissional poderia permitir ás lrmãs maior segurança diante dos desafios das mudanças e das novas exigências dos tempos, todas as lrmãs que possuíam o 2.° Grau foram incentivadas a ingressar em Faculdades, quer de Educação, quer de Enfermagem e, as demais, para cursarem o 2.° Grau, a Escola Profissional ou Auxiliar de Enfermagem.

lr. Veronica Cendron incentivou também a organização de cursos intensivos em períodos de lérias, dos quais pudessem participar as 1rmãs de mais tempo de vida religiosa que não haviam tido possibilidade de estudar.

A nova Administração procurou também apoiar mais diretamente o apostolado nos diversos setores de atuação: Formação, Educação, Enfermagem, ' Finanças.

Em vista da dificuldade de comunicação e da distância de várias comunidades com relação a Videira Sc, bem como a falta de uma sede própria exclusiva para os serviços da administração, aos 8 de agosto de 1969 a Sede Provincial foi transferida de Videira para Lagessanta Catarina.

8.3. A lgreja e a nossa inserção

Aos 11 de outubro de 1962 aconteceu a abertura do Concilio Vaticano 11.

Com seu principio de «Volta ás Fontes», o Concilio fez eloqüente apelo á conversão da lgreja que, numa atividade de autocrítica, procura voltarse para o Cristo pobre e humilde de Nazaré e tenta renovarse internamente e despojarse dos privilégios e dos bens materiais acumulados através dos séculos, para proclamarse lgreja serviço.

Contemporaneamente á abertura do Concilio Vaticano 11, em 1962, surge no Brasil o primeiro Plano da CNBB em âmbito nacional, o chamado «Plano de Emergência». Os Bispos foram percebendo que, diante da realidade de problemas cada vez mais complexos, urgia uma atuação coordenada e preparada em bases técnicas.

Mas para a lgreja do Brasil que vinha em parte de seus militantes e em Documentos Oficiais, batalhando em prol de uma reforma estrutural da sociedade, a revolução política de 1964 abriu um período difícil e penoso. Os projetos de conscientização da lgreja e os movimentos católicos que lideravam uma ação social em profundidade passam a ser vistos como subversivos. Desse modo, grande número de padres e católicos comprometidos com a justiça, são presos, torturados ou exilados.

Em 1968 realiza-se a 11 Conferência Episcopal Latino Americana, cujo resultado é o Documento de Medellin traçando as diretrizes pastorais para a lgreja da América Latina nos próximos anos.

Uma nota bastante forte a marcar a década de 60 nos meios católicos é a abertura para uma atitude da ação religiosa e da tomada de consciência do papel de cada um na lgreja.

Em lace de problemas e deficiências incontestáveis, a critica logo se mudou em contestação de métodos e quadros institucionais, atingindo todos os setores da vida da lgreja.

Outro fenômeno é o da secularização, que avança em ritmo acelerado, surgindo sob diversas formas com seus aspectos positivos e negativos. Para o clero ela se faz sentir sob os problemas da profissionalização e do celibato.

E centenas de sacerdotes abandonam o seu ministério, do mesmo modo que muitos religiosos abandonam as suas Congregações. Foi o que aconteceu também em nossa Província, em que houve grande número de desistências principalmente entre os anos de 1965 e 1975.

Quanto á nossa inserção na lgreja, parece que o período de transição e de crise causado pelas mudanças e, sobretudo pelas distâncias, faz com que a Província se mantivesse um tanto voltada sobre si mesma, absorvida em suas obras e atividades. A desistência de muitas lrmãs causou maior sobrecarga ás que permaneceram, não permitindo tempo suficiente para leitura e reflexão sobre os Documentos Conciliares, Medellin e os novos problemas e solicitações da lgreja.

8.4. Dados Estatísticos da década de 1960

lrmãs Total de lrmãs no inicio da década.................................,. 155 

Total de lrmãs que professaram....,.,,.,,..........,,.,,.,.... (+)221 

Total de lrmãs transferidas p/esta Prov. .,..,.,,.,,....,..,. (+) 57 

Total de lrmãs transferidas p/outras Províncias ........ (-) 61 

Total de lrmãs que desistiram..........................,..,..,.., (-) 71 .

Total de lrmãs que faleceram ..,................................. (-) 00 

Total de lrmãs no final da década..................................... 301

Comunidades N.° de comunidades no inicio da década......................... 21 

N.° de comunidades iniciadas na década ................. (+) 18

N.° de comunidades supressas na década ............... (-) 11 

N.° de comunidades no final da década........................... 28

Comunidades iniciadas Ano de Fundação

- Colégio Rainha dos Apóstolos Planalto- RS .......... ……………………90/02/1960

- Creche Conde Modesto Leal oinville Sc ...........………………………

- Hospital São Luís campo Alegre- SC ...............……………………….... 21/06/1960

- Hospital Beneficente Dr. César Santos Passo Fundo RS .............. 01/03/1960

· Comunidade do Instituto Videirense videira Sc 16/02/1961 -

· Escola Santa lnês Água Santa RS ...........……………………............ 26/02/1961

- Hospital N. Sra. de Fátima coronel Freitas- SC ...………………………. 12/06/1961

- Hospital São Domingo  caibi Sc ...................…………………………....... 15/06/1961

- Seminário Lar de Nazaré David Canabarro  RS………………………… 1 1/02/1962

· Comunidade do Seminário Palotino-Curitiba PR ……………………02/08/1962 ' -

· Patronato Santo Antônios. José dos Pinhais PR ………………………01/12/1962

- Casa Mãe do Divino Salvador-1ranisc .......………………………......... 10/02/1963

- Hospital São Miguel Joaçaba Sc .............……………………………........... 15/11/1963

- Hospital São João Batistalmarui Sc ........………………………………….. 07/08/1964

- Orfanato Larda Menina-Riodosulsc ........………………………………....... 15/11/1964

- Colégio Dom Bosco Pinheiro Preto Sc ....…………………………............ 26/03/1965

- Hospital Celso Ramos florianópolis Sc .........……………………………..... 01/08/1966

- Comunidade da Sede Provincial Lages Sc .....……………………………... 08/08/1969

Comunidades Supressas

- Hospital são José videira- SC ....................……………………….......... 15/05/1960

- Hospital São Domingos-Caibi Sc .........……………………………............... 14/05/1962

- Sitio coração de Jesus videira Sc...........…………………………………........... 24/04/1963

- Hospital São Miguel Joaçaba Sc .....................…………………………………... 05/09/1964

- Hospital São Sebastião clevelândia PR ......………………………………........ 26/1 1/1964

- Hospital Frei Rogério Tangará Sc ................…………………………………....... 16/03/1966

- Comunidade do Semin. Lar de Nazaré-David  Canabarro RS.............................................……………………………….......... 03/01/1968

- Hospital cruzeiro Joaçaba- SC ...................………………………………......... 14/12/1968

- Orfanato Larda Menina Riodosul Sc ....…………………………………............ 27/12/1968

- Ginásio N. Sra. da Luz Pinheiro Machado RS ..………………………………... 25/02/1969

· Colégio Dom Bosco Pinheiro Preto Sc .........………………………………....... 02/01/1968

9. DÉCADA 1970-1980

9,1. As Administrações Provinciais, suas metas e atuação

Iniciamos esta década sob a administração da equipe eleita para o triênio 6971, a qual se empenhou em dinamizar o Plano de Ação elaborado para os três anos.

No Capitulo Provincial, em janeiro de 1972 foi eleita a Administração Provincial para o triênio de 7274:

Superiora Provincial: lr. Alzira Poli 

Conselheiras:

 lr. Veronica Cendron

 lr. Lurdes Maria Mantovani 

lr. Lucila Rancati 

lr. Ema Melânia Zago 

Secretária Provincial: lr. Lucila Rancati 

Tesoureira Provincial: lr. ldilia Tessari.

A nova Coordenadora Provincial, juntamente com o seu Conselho, propôs como meta para o triênio, a «Vivência da Caridade e Oração» e, como projeto prioritário, não mais investir em obras, mas em pessoas. Com esse objetivo incentivou a realização de muitos encontros, cursos de formação e treinamentos.

No Vll Capitulo Provincial realizado em janeiro de 1975, procedeuse a eleição da Administração Provincial, ficando assim constituída:

Superiora Provincial reeleita:

lr. Alzira Poli 

Conselheiras: 

lr. Lurdes M. Mantovani 

lr. llva Maria Ogliari 

lr. Therezinha Joana Rasera 

lr. ldilia Tessari Secretária Provincial: 

lr. llva M. Ogliari Tesoureira Provincial: 

lr. ldilia Tessari.

No mesmo Capitulo traçaramse as metas para o triênio de 7577.

Mela Geral: «Aprofundar a identidade Salvatoriana, tornando mais conhecido e amado Cristo, o Salvador do mundo».

Com relação á pessoa: Formar pessoas libertas e libertadoras que assumem as atitudes fundamentais de Cristo.

Com relação á comunidade: Intensificar o relacionamento fraterno em comunhão de vida e de bens, no Espirito de Jesus Cristo.

Com relação ao apostolado: Colaborar com nossa vida e ação na transformação do mundo, segundo o Evangelho.

No Capitulo Geral de 1977 a lr. Alzira Poli foi eleita Conselheira Geral. A lr. Lurdes M. Mantovañi, na qualidade de ViceProvincial, assumiu a direção da Província até o fim do triênio.

Na segunda etapa do Vlll Capitulo Provincial houve eleição da nova Administração Provincial, sendo escolhidas para o triênio de 7880:

Superiora Provincial: lr. Lurdes Maria Mantovani 

Conselheiras: 

lr. Ema Melânia Zago 

lr. Gelcimira Bonetti 

lr. llva Maria Ogliari

lr. Therezinha Joana Rasera

Secretária Provincial: lr. llva Maria Ogliari 

Tesoureira Provincial: lr. Gelcimira Bonetti.

Em virtude da renovação espiritual enfatizada pelo XIV Capitulo Geral e assumida como meta prioritária para toda a Congregação, a nova Administração Provincial elaborou o Plano Trienal de 7880 assumindo como prioridade: .

- Dinamizar a Formação Inicial e Permanente conforme nosso Carisma Congregacional e os apelos da lgreja.

- lntensilicar a Promoção Vocacional, inserida na lgreja.

- Crescente inserção na educação na realidade da lgreja, dando ênfase á «Educação Libertadora».

- lntensilicar a Pastoral da Saúde curativa e preventiva, conforme os apelos da lgreja.

- lncentivar a ação missionária nos locais onde estamos, e assumir regiões mais necessitadas.

- Centralizar os recursos materiais, colocandoos a serviço da Missão.

9.2. As Assembléias Provinciais

A fim de possibilitar a participação de maior número de lrmãs na corresponsabilidade da Administração Provincial, na década de 1970 foram institui das as Assembléias Provinciais anuais, das quais geralmente participaram: a Administração Provincial e Equipe de Assessoria da Província, Coordenadoras e Diretoras Locais, outras lideranças da Província e lrmãs convidadas.

Constituíram assuntos de estudo e reflexão das Assembléias:

-problemas gerais da Província;

-problemas específicos referentes aos setores de apostolado e á vivência Salvatoriana.

Os objetivos sempre foram elaborados em vista a atender estas prioridades e a despertar a corresponsabilidade provincial.

Nos anos de 1972 a 1979 aconteceram quatro Assembléias Provinciais Ordinárias realizadas em Lagessce uma Assembléia Extraordinária, em Passo Fundo RS.

9.3. Formação Religiosa e Cultural das lrmãs

Na década de 1970 iniciouse um trabalho de formação vocacional a partir da base.

Na 1. Assembléia Geral da Província, em 1972, foi dada ênfase á Pastoral Vocacional liberando-se uma lrmã com o objetivo de realizar um trabalho de cultivo, orientação e encaminhamento das vocacionadas á vida religiosa.

Em 1977 o Setor de Formação assumiu o Setor Vocacional, coordenado pela Conselheira Provincial, lr. Therezinha J. Rasera.

A Coordenadora do Setor de Formação, assessorada pelas Promotoras Vocacionais Locais, passou então a coordenar a Promoção Vocacional atingindo jovens na laixa etária de 16 a 20 anos em Clubes Vocacionais organiza dos nas diversas localidades e integrados num trabalho de lgreja.

Atualmente as candidatas, Aspirantes e Postulates, exercem atividades na própria Comunidade, na Paróquia e em nossos Estabelecimentos, atuando como auxiliares de secretaria e tesouraria, magistério, biblioteca, serviços gerais, catequese, liturgia e em grupos de reflexão.

O Noviciado teve uma caminhada especial a partir de 1970 e é leito em dois anos, o primeiro canônico e o segundo realizado nas Comunidades, como estágio de experiência apostólica.

Para cada etapa de formação inicial há um programa especifico e gradativo.

Além da Equipe de Formação, que atua diretamente, um grupo de lrmãs e sacerdotes assessoram o desenvolvimento do programa.

Após o segundo ano de Noviciado segue-se a formação do Juniorato por um período de cinco a nove anos, com programação especifica. No período do Juniorato a lrmã dá também continuidade á sua formação cultural e profissional.

Após os votos perpétuos, todas as lrmãs, também as de mais tempo de vida religiosa, continuam sua formação permanente englobando os diversos aspectos: religioso, cultural e profissional.

Tento em vista o surgimento de novas vocação e desejando oferecer uma formação mais aprimorada, decidiu-se formar Comunidades próprias, independentes da Comunidade das lrmãs, para cada etapa de formação.

9.4. Nossa resposta aos novos apelos da lgreja

Orientando-se pelos Documentos Conciliares e pelas decisões de Medellin, a lgreja do Brasil, na década de 1970, parte para maior conscientização dos próprios Agentes de Pastoral, Bispos, Sacerdotes, Religiosos e Leigos, no sentido de maior integração, coordenação de esforços e ajuda mútua.

Nessa perspectiva surgem os Planos de Conjunto Nacionais e Regionais da CNBB e CRB, intensificamse as Assembléias, promovemse encontros e cursos teológicopastorais, resultando maior abertura, conhecimento da realidade, participação e entrosamento.

Do conhecimento nasceu a necessidade de entreajuda e a busca de novas iniciativas, entre elas, a criação dos Projetos «lgrejas lrmãs».

Percebendo o grande contraste quanto á proporção de sacerdotes, religiosos, populações e recursos existentes na região sul e nas regiões missionárias do norte e nordeste do pais, várias Províncias religiosas. do sul erigiram casas nas localidades propostas. E muitas Dioceses do sul firmaram compromisso de ajuda ás Dioceses e Prelazias do norte. Os Bispos do Regional Sul lV (Santa Catarina), juntamente com as Provinciais reunidas na Assembléia da CNBB e CRB decidiram assumir em conjunto um Projeto lgrejas lrmãs, não como diocese singularmente, mas como regional. Analisando a realidade e o que já estava sendo leito por outras Regionais, decidiram assumir compromisso com o Regional Nordeste lll, prioritariamente a Bahia.

Em 1975, após uma etapa preparatória, o Regional Sul lV enviou os primeiros voluntários, em número de vinte e seis (26).

A Província Santa Catarina também assumiu participar do Projeto, liberando, na ocasião, quatro lrmãs que constituíram a Comunidade de Sobra dinho Bahia.

Atualmente são três lrmãs da Província que integram o Projeto lgrejas lrmãs, atuando na Bahia em Várzea do Poço e Oliveira dos Brejinhos, Em quanto que outras estão se preparando para os próximos anos.

Em outubro de 1978 realizou-se a 11 Conferência Episcopal Latino-Americana, do qual resultou o Documento de Puebla, em que a lgreja, considerando a situação de injustiça e a miséria vivida pela grande maioria do povo LatinoAmericano, faz sua opção preferencial pelos pobres, declarando que «como Jesus, a lgreja estará sempre gratuitamente presente entre os mais fracos e marginalizados e será critica e livre diante dos poderosos deste mundo>,.

A partir dai a lgreja do Brasil vem intensificando seu empenho no processo de libertação do povo, colocandose mais ao lado dos pobres, contestando as injustiças e conscientizandose da sua missão libertadora, com vistas a uma mudança da atual estrutura social.

Além da sua participação no Projeto lgrejas-lrmãs, a Província Santa Catarina tem procurado liberar maior número de 1rmãs para atuar diretamente na pastoral paroquial e diocesana e assumiu algumas pequenas comunidades destinadas mais particularmente á pastoral e serviço paroquial.

Outra iniciativa particular de um grupo de lrmãs, foi o das «Missões de Férias» realizadas em várias localidades, atendendo o povo menos favorecido do interior.

Nota-se ultimamente entre as lrmãs, maior tomada de consciência e participação na caminhada da lgreja do Brasil, através do estudo dos Documentos dos Bispos sobre problemas sociais e pastorais e do estudo e aplicação do Documento de Puebla nos diversos setores de apostolado da Província.

Face á situação de servidão Em que se encontram os povos Latino Americanos, Medellin conclui que a «Educação Libertadora é o tipo de educação reclamada pelo desenvolvimento integral».

O conceito de educação pregado por Medellin, sua pedagogia e objetivos foram penetrando muito lentamente em nossas obras. Algumas ficaram no nível de mentalização e questionamentos. Outras começaram aos poucos, a ensaiar e concretizar pequenas experiências, vivenciando educação libertadora.

Com Puebla, a lgreja lança um novo apelo aos colégios e instituições católicas, convocando-os a procurar novas formas alternativas de educação , no intuito de lazer uma «Educação Evangelizadora,>.

O engajamento com os apelos da lgreja e o desejo de dar ao homem de hoje uma resposta eficaz e libertadora, é uma meta buscada por nossas ' escolas e obras sociais especialmente nos últimos cinco anos.

O 1 Congresso Salvatoriano de Pastoral Educacional, realizado entre 28 de julho a 2 de agosto de 1978, com o objetivo de avaliar, redefinir e valorizar a missão das lrmãs inseridas na Pastoral Educacional da Província, deu novo impulso á Educação Salvatoriana dentro dos apelos da Educação Libertadora.

A Pastoral da Saúde procura organizar e coordenar as atividades e esforços que visam a saúde integral do homem, incluindo as funções: educativa, preventiva e curativa.

Atualmente a lgreja voltase mais para os programas preventivos de saúde. Com esse objetivo apela para a formação de agentes de saúde que atuem nas periferias das cidades e no interior, com programas de saúde primária.

Nesse sentido, há um crescente despertar das nossas lrmãs enfermeiras para a necessidade de atingir mais a comunidade (sociedade) e as famílias.

Estão sendo assumidas algumas iniciativas de atuação junto á comunidade por parte de varias lrmãs enfermeiras.

Um esforço especial no sentido de maior engajamento, vem sendo em pregado pela Equipe de Formação, inserindo Candidatas, Noviças e Junioristas nas diversas atividades da pastoral paroquial e educação.

9.5. Nossa caminhada de renovação

A Renovação da Vida Religiosa solicitada pelo Concilio Vaticano 11 e promovida pela Congregação, começou a ensaiar os primeiros passos em nossa Província, a partir da preparação ao Capitulo Geral Especial de Renovação, realizado em 1968.

Analisando os Capítulos e as Assembléias Provinciais da década de 1970, constatamos uma progressiva mudança de mentalidade, busca de planejamento e organização, de crescimento pessoal e de vivência religiosa mais autêntica.

Em termos de renovação de estruturas e organização da Província, foi bastante positivo o Curso de Criatividade Comunitária, ministrado ás lideranças da Província no final de 1970 e inicio de 1971, pelo Prol. Waldemar de Gregory. E o mesmo Curso foi também ministrado ás lrmãs da Província, pela lr. Alzira Poli durante o ano de 1971.

A renovação da Vida Religiosa começou a acontecer na medida em que surgiram encontros, cursos e retiros, de modo a atingir mais a pessoa em seus valores humano espirituais para maior integração pessoal e comunitária.

Os cursos « Escola de Oração e Vida Comunitária» realizados no final de 1971 e 1972, orientados pela lr. Marta Valiera, ajudaram a sentir o valor da Oração e Vivência Fraterna, como elementos básicos da Vida Religiosa.

Os retiros de Pascoalização, ministrados pelo Pe. Octávio Ritter e sua Equipe propiciaram a várias lrmãs a redescoberta de valores evangélicos, a intensificação do uso da Palavra de Deus e o auto-cultivo.

A participação em cursos e encontros de Teologia da Vida Religiosa e Teologia Pastoral programados pela CRB, CNBB e Dioceses, têm ajudado diversas lrmãs a se aprofundarem na compreensão e vivência da Vida Religiosa e Eclesial.

A Comissão Interprovincial (CIP), criada em 1977, concretizando os objetivos que se propôs, de intensificar a comunhão em torno da missão comum e refletir sobre o Carisma Salvatoriano, tem marcado positivamente a caminhada de renovação da Província.

Os Encontros Salvatorianos, promovidos pela Equipe Provincial e de Assesoria em cinco grupos distintos, realizados em Videira Sc, de 2712 1979 a 92l 980, contribuíram especialmente para tornar mais conhecido a todas as lrmãs o Carisma e Missão Salvatoriana.

O novo Plano de Formação programado e executado em vista a atender as diferentes fases, e a formação permanente das lrmãs através das oportunidades para a participação em cursinhos, encontros e retiros, principalmente os Retiros da «Escola em Busca do SER» ministrados em seis fases com orientação e acompanhamento do Frei Livio Panizza, vêm contribuindo bastante para o crescimento e a maturidade humana e espiritual das lrmãs.

Atualmente, a consciência da nossa opção pela Vida Evangélica, da . realidade latino-americana, em particular do Brasil, e da posição da lgreja  em sua opção preferencial pelos pobres, interpelanos a rever também a nossa pobreza de lato e a nossa inserção apostólica.

9.6. Alguns dados Estatísticos da década de 1970

lrmãs Total de lrmãs no inicio da década................................... 301 

Total de lrmãs que professaram................................ (+) 35 

Total de lrmãs transferidas p/esta Província ............. (+ ) 12 

Total de lrmãs transferidas p/outras Províncias ........ (- ) 07 

Total de lrmãs que desistiram.................................... (-)128

Total de  lrmãs que faleceram .................................... (-) 04 

Total de lrmãs no final da década..................................... 209

Comunidades N.° de comunidades no inicio da década......................... 28 , 

N.° de comunidades iniciadas na década ................. (+) 08 

N.° de comunidades supressas na década............... (-) 06 

N.° de comunidades no final da década........................... 30

Comunidades iniciadas 







Fundação

- Hospital N. Sra. Medianeira- Planalto RS .........……...…………………….. 04/03/1970

- Com. das lrmãs Estudantes de Enfermagem Curitiba PR  .................. 03/02/1971

- Com. Betânia Maria dos Apóstolos campo Alegre Sc ........................... 25/01/1972

- Casa de Retiros campo Alegres ……………………………..................... 01/11/1972

- Noviciado Salvatoriano Lages Sc ..............……………………………......... 02/02/1976

- Comunidade Salvatoriana de Painel Lages Sc ……………………………06/03/1977

- Comunidade Salvatoriana de São Miguel do Oestes.......................... 08/03/1977

- Comunidade Salvatoriana de Concórdia Sc .......………………………… 03/03/1978

- Comunidade do CIC Formação videira Sc .....…………………………….... 04/03/1979

Comunidades Supressas

- Hospital N. Sra. de Fátima cruz Alta- RS ...........………………………... 28/12/1971

- Comunidade do Instituto Videirense videira Sc 11/03/1972

- Hospital e Maternidade Sagrada Família Estreito F polis. SC ..................... 25/01/1973

- Hospital N. Sra. Medianeira-Planalto RS ........………………………………...... 25/01/1974

- Colégio Rainha dos Apóstolos-Planalto RS ....…………………………………..... 09/08/1975

- Com. das lrmãs Estudantes de Enfermagem Curitiba- PR ............................. 31/12/1969

10. PERÍODO DE 1980-85

10. 1. Principais acontecimentos

Nos dias 30 de junho a 11 de julho de 1980, o Papa João Paulo 11 esteve em visita ao nosso pais. Pela primeira vez na história do Brasil, um papa visita nossa pátria. Várias lrmãs da Província tiveram a oportunidade de estar presentes nas comemorações quando de sua passagem por Curitiba, Porto Alegre e São Paulo. Além disso, todas pudemos ouvir suas alocuções, vibrar e rezar com todo o povo durante a sua visita, através dos Meios de Comunicação.

Nos dias 21 a 25 de junho de 1980, realizou-se em ltaici SP, a Mini Assembléia Salvatoriana, promovida pela CIP - Comissão Interprovincial.

Esta Assembléia foi um marco na vida Salvatoriana brasileira. Congregou doze (12) lrmãs da Província São Paulo, dezesseis (16) lrmãs da Província Santa Catarina, dois (2) estudantes de teologia e vinte e quatro (24) Padres da Província Brasileira dos Padres Salvatorianos e o Pe. Josef Lammers da Província Belga, especialmente convidado para falar sobre a Espiritualidade Salvatoriana, tema este que clareou um pouco mais nossa Missão Salvatoriana.

Nossas lrmãs Lurdes Maria Mantovani, Therezinha Joana Rasera e lracema Polli, participaram do Encontro Internacional de Formação Inicial e Promoção Vocacional, realizado de 11 de setembro a 10 de novembro de 1980.

Durante o Encontro Internacional de Formação, realizouse também o Conselho Congregacional do qual a lrmã Lurdes M. Mantovani participou.

De 26 de dezembro/1980 a 19 de março/1981, esteve fazendo visitação, na Província, a lr. lrmtraud Forster, Madre Geral, acompanhada pela lr. Alzira Poli, Conselheira Geral e da lr. Aloysia Kliemke, Secretária Geral. lnicialmente, participaram do lX Capitulo Provinciai e depois fizeram as visitas ás comunidades da Província.

O dia 8 de dezembro de 1881 marcou para a família Salvatoriana, o inicio de sua história. Foi com alegria que os Salvatorianos e Salvatorianas acolheram a oportunidade de celebrar, no dia 8 de dezembro de 1981, os 100 anos de caminhada histórica da Sociedade do Divino Salvador. A alegre Videira foi a cidade sobre a qual recaiu a escolha para sediar a Assembléia de Confraternização, celebrando este 1.° Centenário. Estavam presentes apropriadamente 300 Salvatorianos(as). Houve uma programação de estudos, reflexão, integração e confraternização, culminando com a Celebração Eucaristica presidida por Dom Oneres Marchiori, Bispo da Diocese de Caçador- SC e concelebrada por Dom Alonso de Oliveira Lima SDS, Bispo do Brejo Maranhão, e mais trinta sacerdotes. ¡ Nos dias 19 de abril a 18 de maio de 1982, realizou-se em Campo , Alegresc, o Encontro do Conselho Congregacional. A escolha do Brasil, pela primeira vez, para a realização de um encontro tão importante, nos alegrou profundamente.

De 14 de setembro a 29 de novembro de 1983, foi realizado o XV Capitulo Geral de nossa Congregação. As lrmãs Delegadas da Província Santa Catarina foram: lr. Ema Melânia Zago, Coordenadora Provincial, lr. Antonietta Maximo dos Santos, lr. lnês Boesing e lr. Lurdes Maria Mantovani. , No dia 15 de fevereiro de 1984, a lr. Zelita Maria de Melo viajou a Roma,  de onde partiria para as Filipinas. Ela foi solicitada a colaborar na Promoção Vocacional e Formação Inicial daquele Distrito. Vemos a ida da lr. Zelita como um inicio para o intercâmbio de membros entre as Províncias e Regiões da Congregação.

Foi realizado, em Curitiba PR, nos dias 24 a 26 de agosto de 1984, o 1  Seminário Salvatoriano de Pastoral do Menor, com o seguinte objetivo: Aprofundar nossa missão evangelizadora junto ao Menor, para que assumamos a Vida Religiosa como sinal profético na realidade sofrida e angustiante de hoje. Este Seminário foi promovido pela CIP, através da Comissão de Pastoral Educacional. ' O Programa de Pastoral Educacional da Província planejou e realizou, nos dias 2 e 3 de novembro de 1984, em Porto Alegre RS, o Seminário de Pastoral Educacional. O tema do mesmo foi: «Educar para os valores nas sociedades do ano 2.000: Um desafio para as Escolas Católicas».

A CIP, através da Comissão de Promoção Vocacional e Formação, promoveu um Seminário para Formadores das três Províncias Salvatorianas Brasileiras. Foi realizado de 1 a 4 de novembro de 1984, em Lages- SC. Teve , como tema geral: A problemática do jovem de hoje e suas implicações na formação.

Nos dias 19 a 21 de outubro de 1984, realizouse em Videira Sc, o 1 Encontro de Jovens Salvatorianas das diversas Casas de Formação da Província Santa Catarina. O tema do encontro foi: Visão global da Congregação ontem, hoje e amanhã. Percebendo a validade deste encontro foi assumido a realização de um encontro anual para congregar, unir e estabelecer maior comunhão entre as jovens candidatas e noviças.

Nos dias 4 a 7 de fevereiro de 1985, realizouse na Sede Provincial, em Lages Sc, o encontro de preparação para as lrmãs que iriam iniciar as novas Comunidades Missionárias assumidas pela Província no interior da Bahia.

Participaram deste encontro 14 lrmãs.

10.2. Administração Provincial

Na data de 27121980 a 6-1-1981, foi realizado no Colégio lmaculada Conceição de Videira Sc, o lX Capitulo Provincial da Província Santa Catarina, num clima de abertura, expectativa e alegria. Fizeram-se presentes, além dos membros ex oficio, lrmãs delegadas e convidadas, as nossas queridas lr. lrmtraud Forster, Madre Geral, lr. Alzira Poli, Conselheira Geral e lr. Aloysia Kliemke; Secretária Geral. Foram dias marcantes para a Província.

Após uma semana de trabalho, confrontando as constantes, os problemas e as necessidades, elaborou-se o ante-projeto, traçando as metas para o triênio 8183 em torno da Meta Geral da Congregação: «Renovação Espiritual para um apostolado mais eficaz, conforme o nosso Carisma», explicitado nas metas especificas.

Depois de muita oração, mentalização, interiorização e abertura de espirito para o discernimento da vontade de Deus, no dia 5 de janeiro de 1981, realizouse a eleição da Administração Provincial para o triênio 8183, que ficou assim constituída:

Coordenadora Provincial: lr. Ema Melânia Zago 

Conselheiras: lr. Lurdes Maria Mantovani

lr. Antonietta Maximo dos Santos

lr. Therezinha Joana Rasera 

lr. llva Maria Ogliari Secretária: 

lr. lnês Boesing Tesoureira: 

lr. Lucia Ariotti.

Nos dias 2 a 4 de janeiro de 1982 foi realizada na Casa Betânia Maria dos Apóstolos de Campo Alegresc, a V Assembléia Anual da Província, com os objetivos: Partilha e comunhão.

Aprofundamento espiritual.

Avaliar o ano que passou e planejar o ano de 1982.

Pela primeira vez na história Salvatoriana, realizouse no Brasil e Encontro do Conselho Congregacional, de 19 de abril a 18 de maio de 1982. A primeira parte, informativa sobre a nossa realidade brasileira, foi em São Paulo e a segunda, deliberações - Conselho propriamente dito, foi na Betânia Maria dos Apóstolos, em Campo Alegresc.

Estiveram presentes, além dos sete membros da Administração Geral, as Coordenadoras Provinciais e Regionais da Itália, Áustria, Colômbia, Alemanha, Tirol, Suíça, USA, Inglaterra, Terra Santa, Sri Lanka-India, Taiwan China, Tanzânia África, Brasil são Paulo, Brasil santa Catarina e a Coordenadora da Casa mãe de Roma.

Todo o desenvolvimento da agenda desenrolouse num clima de bastante espontaneidade, participação, abertura, aceitação e capacidade de ouvir. Cada dia que passava, fazia com que as participantes se sentissem mais próximas, mais lrmãs. Na diversidade de raças, culturas e línguas tomava volume e notável destaque o interesse pela busca da unidade.

Com a participação e dedicação total das lrmãs Capitulares, realizouse na data de 5 a 13 de abril de 1983, na Casa Betânia Maria dos Apóstolos de Campo Alegre-SC, o X Capitulo Provincial. O mesmo teve como objetivos:

- Preparar o Capitulo Geral, implementando a renovação espiritual para um apostolado mais eficaz, conforme o nosso Carisma.

- Estudar e sugerir propostas para a elaboração das Constituições e Estatutos Gerais.

- Rever, partilhar e redimensionar nossa vida e missão.

Durante o mesmo, foram eleitas as delegadas ao Capitulo Geral: lr. lnês Boesing, lr. Antonietta Maximo dos Santos e lr. Lurdes Maria Mantovani.

Na data de 3 a 10 de janeiro de 1984, realizouse, na Betânia Maria dos Apóstolos, em Campo Alegresc a 2. etapa do X Capitulo Provincial, tendo como objetivos:

- Partilhar, rever e planejar nossa vida e missão Salvatoriana.

- Comunicar as deliberações do Capitulo Geral e prever sua implementação.

- Rever a caminhada da Província durante o triênio e perspectivas de planejamento.

- Eleger a nova Administração Provincial.

O Capitulo decorreu num clima de muita abertura, com momentos fortes de oração, com trabalho intenso, consciente e tranqüilo. A eleição foi feita no dia 8 de janeiro, ficando a Administração Provincial, para o triênio 8486, assim constituída:

Coordenadora Provincial: lr. Ema Melânia Zago Conselheiras: lr. Therezinha Joana Rasera lr. Ermida Contini lr. lnez Maria Oro lr. Nilse Maria Galiazzi Secretária: lr. lnês Boesing Tesoureira: lr. Lucia Ariotti.

Num clima de muita abertura, participação, foi realizada nos dias 30 de março a 2 de abril de 1985, na Casa Betânia Maria dos Apóstolos de Campo Alegresc, a Vl Assembléia Anual da Província Santa Catarina, com os seguintes objetivos:

- Partilha de vida e comunhão.

- Aprofundamento espiritual, estudo e reflexão sobre a vivência fraterna.

- Prestação de contas, revisão, avaliação e replanejamento da nossa vida e missão.

10.3. A Formação na Província Santa Catarina

10.3. 1. Promoção Vocacional

Na Província Santa Catarina, realizamos o trabalho de Pastoral Vocacional a través de um Programa especifico, coordenado por uma lrmã que é responsável geral  Promotora Vocacional da Província.

Esse Programa é animado, nas bases, por uma lrmã Promotora Vocacional, em cada uma das Comunidades da Província.

Conforme a atual orientação da lgreja no Brasil, com referência á Pastoral Vocacional, as Congregações e as Dioceses realizam um trabalho em conjunto, envolvendo nesta tarefa também leigos engajados.

Assim, as Promotoras Locais são orientadas para realizar nas Paróquias, a Pastoral Vocacional integrada com as demais Pastorais, especialmente com a pastoral familiar e a da juventude.

As 1rmãs realizam este trabalho na Paróquia juntamente com uma equipe integrando: casais, jovens, sacerdotes, religiosos e outros agentes. O trabalho compreende três etapas:

A primeira etapa é a do despertar.

A segunda etapa é a do discernimento vocacional.

A terceira etapa é a do estágio vocacional.

Depois deste 'estágio lazse mais uma visita ás famílias das vocacionadas que desejam ser admitidas. A partir disso são encaminhadas para a admissão aquelas que preenchem as condições estabelecidas nos critérios de admissão.

10.3.2. Formação Inicial

Ao ingressar na Congregação, todas as vocacionadas passam pelas diversas etapas da formação que precedem a primeira Profissão Religiosa.

São elas: Aspirantado, Postulantado e Noviciado.

Algumas Comunidades de Formação foram constituídas com local e vida independentes das Comunidades das lrmãs. As candidatas são remuneradas pelo trabalho que fazem. Todos os salários são colocados em caixa comum e contribuem para a sua própria manutenção. Os pais colaboram com uma parcela e, quando necessário, a Província supre a falta.

As Aspirantes estão distribuídas em seis grupos e moram em comunidades diferentes, juntamente com duas ou mais lrmãs que as orientam. Todas estudam e trabalham. As Postulantes têm um ritmo de vida muito semelhante ao das Aspirantes, sendo mais intensa a formação para a vida religiosa. As Noviças do primeiro ano dedicam seu tempo, quase integral á formação para a vida religiosa. Participam também de grupos de reflexão, dão catequese paroquial e visitam um bairro pobre. No segundo ano de noviciado, as Noviças, juntamente com duas lrmãs, atuam numa vila popular, muito pobre, situada na periferia de São José dos Pinhais PR. Têm oportunidade de lazer uma boa experiência apostólica.

Concretamente já estão organizando: A pastoral operária, associação de moradores, horta comunitária, grupos de reflexão, pastoral da juventude.

participam também em algumas programações da pastoral do menor, junta mente com as lrmãs do Patronato Santo Antônio.

Também participam do Noviciado Intercongregacional  NOVINTER, dirigido pela CRB de Curitiba PR. Levam vida de oração profunda e cultivam a experiência de vida fraterna, que acontece com intensidade.

Concluído o Noviciado, fazem a Profissão Religiosa e passam a residir numa das Comunidades da Província. Como Junioristas são convidadas a dar continuidade á formação. Há um programa especifico para o Juniorato. A Comunidade onde residem, se propõe a favorecer e acompanhar a formanda durante este período. A Província promove encontros periódicos para estudos, reflexões, avaliações e planejamento. Uma lrmã da Coordenação Provincial acompanha as Junioristas mais de perto.

10.3.3. Formação Permanente

Concluído o Juniorato, a lrmã faz os Votos Perpétuos e a formação continua. Sempre, e sobretudo hoje, sentimos a necessidade de nos aprofundar e de nos converter constantemente. No triênio 81-83, todas as lrmãs da Província tiveram oportunidade de lazer uma Reciclagem Teológica, com a duração de um mês. Em grupos de 35, 35 e até 40 lrmãs, em tempos diferentes, todas as lrmãs fizeram esta parada.

Atualmente estamos realizando cursos Bíblicos, cursos de Cristologia, Seminários, encontros para estudos, aprofundamento, tomada de posição.

Algumas lrmãs têm a oportunidade de participar de cursos mais prolongados, promovidos pela CRB, como é o caso do Curso CERNE, CETESP, CFAC, CRER e outros.

10.4. Nossa Caminhada de Renovação

Neste período e 1980 a 1985, a principal prioridade foi a formação e a renovação global. Cada lrmã foi estimulada a lazer seu plano de cultivo pessoal e a leválo a sério. O plano pessoal integrado ao plano comunitário, é assumido pela comunidade que se esforça por respeitar e criar o espaço necessário.

Na formação e renovação estão sendo consideradas as necessidades comunitárias e os vários aspectos da pessoa. Para tal, foram encaminhadas lrmãs para: Curso de Revitalização da Pessoa Humana, curso do CERNE, CETESP, CFAC, Curso de Atualização para Formadores, Teologia da Espiritualidade Pastoral, Escola para Formadores, Curso de Ciências Religiosas, Curso de Teologia, Programa de Relações Humanas, Curso de Bíblia, Cristologia e outros. Tudo isso está contribuindo para um gradativo crescimento e abertura das lrmãs no sentido de descobrir suas potencialidades, valorizar e assumir a formação permanente. Aumentou também a integração entre o Ser Religioso e o Ser Apostólico, facilitando a impressão do nosso carisma em nossa missão e, assumir com mais coragem a proposta de Jesus Cristo.

A participação em cursos, seminários, reuniões e encontros promovidos pela CRB, CNBB, Dioceses e Paróquias tem ajudado diversas lrmãs a crescerem no espirito e consciência eclesial, na abertura para a missão e solidariedade com as necessidades do empobrecido, assumindo suas lutas através do engajamento na pastoral da terra, pastoral operária, saúde comunitária, Comunidades Eclesiais de Base, grupos de reflexão e outros.

Os apelos da lgreja da América Latina e a opção preferencial pelos pobres levou a Província a refletir mais profundamente sobre o uso dos bens.

As decisões do lX Capitulo Provincial de «rever a vivência da pobreza evangélica» e o impulso dado através do estudo do Documento do Encontro Internacional de Renovação têm provocado mudança de mentalidade e, em muitos casos, um assumir mais consciente e resoluto na administração e uso dos bens materiais, bem como, crescimento na linha do Ser e na simplicidade de vida Salvatoriana.

O estudo sobre nossa Regra de Vida e a continuidade da reflexão e aprofundamento do nosso Carisma e Espiritualidade com subsídios fornecidos pela CIP  Comissão Interprovincial, propiciaram ás lrmãs a redescoberta de valores evangélicos específicos da nossa vida e missão Salvatoriana, bem como aprofundamento do significado do «ser apóstolo», preocupação em testemunhar e tornar o Salvador conhecido e amado por todos. Houve também interesse em formar lideranças cristãs, envolvendo mais agentes de transformação em nossas Obras e atividades apostólicas.

10.5. A lgreja e a nossa inserção no período de 80-85

10.5.1. A situação sócio-polilico-econômica e religiosa do pais

A situação sóciopolitico-econômica e religiosa de nosso pais tem suas raízes históricas baseadas no colonialismo de dominação que marcou fortemente o nosso passado e se reflete no presente através dos problemas da fome, do desemprego, marginalidade, analfabetismo, falta de terra, de habitação... Fruto da concentração cada vez maior das terras, do poder e das riquezas nas mãos de uma minoria aliada aos grupos e interesses internacionais. Estes exploram, dominam e marginalizam cada vez mais, a grande maioria da população brasileira representada pelas classes trabalhadoras do campo e da cidade.

O domínio e a opressão dos países ricos, além do setor politico-social e econômico, interfere no nível religioso promovendo a infiltração de religiões alienantes, que vêm se alastrando em nosso meio. É uma forma que o imperialismo, sobretudo o norte-americano, utiliza para combater a semear a confusão na lgreja que busca ser conscientizadora, procurando assumir uma atitude profética de anúncio e denúncia diante da realidade.

10.5.2. A caminhada da lgreja dentro dessa realidade

Conscientizar o nosso povo, muitas vezes adormecido em seus sofrimentos e movêlo a desencadear uma caminhada de libertação para constituirse, á luz do Evangelho em homem novo, com seus direitos e dignidade t respeitados, é um dos grandes desafios da lgreja no Brasil. O povo, desconhecendo a máquina capitalista desumana, muitas vezes conformado com o  sofrimento, aceitado como destino ou vontade de Deus. lj Desde Medellin tem sido fonte de preocupação para a lgreja o Senhor a crucificado nos pobres. d As Comunidades Eclesiais de Base  CEBS, novo modo de ser da lgreja, n estão sendo força renovadora do espirito cristão. Sua nota fundamental é a P união entre a fé e a vida, levando a um compromisso da religião com a , situação social em vista de uma transformação para uma sociedade mais justa e fraterna. lnspiradas nelas brotam as diversas pastorais especificas que correspondem aos problemas mais candentes do nosso povo - as classes empobrecidas. Problemas estes que se constituem em preocupações da lgreja no Brasil atualmente. Preocupações com os assalariados, os desempregados, os subempregados, os pequenos agricultores, os semterra, os Bóias parias, os favelados, os menores abandonados...

Os movimentos populares são também tratados com carinho pela lgreja, que vê todos os homens, mesmo fora da lgreja, como filhos, pois pertencem ao Reino de Deus. Os movimentos populares, sindicalismo, movimentos dos sem4erra, de mulheres, de agricultores, do negro e as associações são força nas comunidades para a conquista dos direitos básicos, principalmente frente ás autoridades.

Dentro da realidade e dos problemas do Brasil, a lgreja está particularmente preocupada a se unir com todos os homens de boa vontade e a mover i N. os cristãos a assumirem uma fé mais adulta que leve a um compromisso com as classes oprimidas e com a transformação social.

10.5.3. Como nós tentamos responder aos novos apelos da lgreja

A Província Santa Catarina vem empregando esforços no sentido de se integrar sempre mais nesta caminhada da lgreja e responder aos seus apelos atuais através de diversas novas iniciativas.

Foi principalmente a partir de Puebla, que despertamos para a necessidade de realizarmos, com toda a lgreja da América Latina, uma pastoral mais voltada para o povo empobrecido.

Embora num processo bastante lento no inicio, em conseqüência das estruturas de nossas obras e instituições, nestes últimos anos, foram dados passos significativos na renovação de nossas atividades apostólicas.

O empobrecimento das massas populares, o êxodo rural, os conflitos, o apelo constante da lgreja e o clamor do pobre, têm despertado na Província a necessidade de uma maior inserção, assumindo comunidades em bairros e regiões mais carentes. Além disso, várias lrmãs atuam em pastorais sociais e movimentos populares numa linha de maior comprometimento com a luta da promoção dos direitos humanos e da libertação integral. Entre estas destacamos: Saúde Comunitária, Pastoral da Terra, Pastoral Operária, Menores Abandonados, Associações de Moradores, Movimento dos semterra, Sindicalismo e outras.

Com relação ás nossas instituições: hospitais, escolas, creches, patrona to, orfanatos, há um empenho crescente no sentido de dar lhes uma orientação mais humana, evangélica e libertadora, bem como, de tornálos ambiente para formar agentes de transformação.

Finalmente, em fevereiro de 1985, atendendo a um veemente apelo da CNBB, expresso no seu Documento: «Nordeste, um desafio á missão da lgreja no Brasil» e consciente da urgente necessidade daquele povo, onde os pobres são os mais pobres do pais, a Província assumiu cinco Comunidades no interior do Estado da Bahia, em terras de verdadeira missão. Atual mente, dezesseis lrmãs da Província, distribuídas nessas comunidades e no Projeto lgrejas lrmãs, encontramse inseridas, atuando naquela região.

10.6. Alguns dados estatísticos do período 80-85

lrmãs Total de lrmãs no inicio do período....................... 209 

Total de lrmãs que professaram................................ (+) 18 

Total de lrmãs transferidas p/esta Província ............. (+) 00 

Total de lrmãs transferidas p/outras Províncias ........ ( - ) 02 

Total de lrmãs que desistiram.................................... (-) 13 

Total de  lrmãs que faleceram .................................... (-) 01

Total de lrmãs no final do período..................................... 215

Comunidades , N.° de comunidades no inicio do período...... 30 

N.° de comunidades iniciadas no período ................. (+) 11

N.° de comunidades supressas no período .............. (-) 04

N.° de comunidades no final do período........................... 37

Comunidades iniciadas 







Fundação

- Com. Salvatoriana de Formação Estreito florianópolis Sc ...................... 12/02/1980

- Comunidade Salvatoriana de Lebon Regis- SC ..……………………………. 31/07/1983

- Com. Salvatoriana de Formação são José dos Pinhais PR ………............ 03/03/1984

- Comunidade Salvatoriana de Mondai Sc ..........…………………………….. 01/01/1985

· Comunidade Salvatoriana de Gentio do ouro BA ……………………..,..,........... 01/03/1985 

· Comunidade Salvatoriana de Morará BA ...………………………....... 01/03/1985

- Comunidade Salvatoriana de Várzea do oço BA …………………………… 01/03/1985

- Comunidade Salvatoriana de Oliveira dos Brejinhos-BA............................. 01/03/1985

- Comunidade Salvatoriana de Baixa Grande BA ……………………………24/03/1985

- Com. Salvatoriana de Formação do Bairro Guarujá Lages SC ................ 05/03/1985

- Comunidade Salvatoriana de Laguna Sc ......………………………………...... 22/04/1985

Casas filiadas á Sede Provincial 





lnicio

- lrmãs Salvatorianas de mondai Sc........…………………….............. 15/09/1981

- lrmãs Salvatorianas de São Lourenço D'oeste SC.................................. 10/08/1983

- lrmãs Salvatorianas de Curitiba PR ........……………………………............. 04/06/1984

Comunidades Supressas

- Comunidade Salvatoriana do Hospital Santa Teresinha Joaçaba Sc.......... 05/01/1980

- Comunidade Salvatoriana de Concórdia Sc ....………………………………... 14/07/1981

- Com. Salv. do Seminário Maior Palotino-Curitiba PR .............................. 04/01/1982

Com. Salvatoriana do Hospital São João Batista lmarui Sc...................... 06/05/1983

LA PROVINCIA COLOMBIANA

DAVID RESTREPO, SDS

Cartagena, la ciudad-puerto del Atlántico, pertenece a la región caribe, cuyo cristianismo fue iluminado y formado por Luis Bertram y Pedro Claver. Aquí se tienen en cuenta también los Salvatorianos, sin excepción, casi todos alemanes, sin miedo ante las dificultades del suelo colombiano, quienes colocaron los cimientos para la provincia colombiana con auténtico celo apostólico. En la cálida región costeña esparcieron la semilla del Evangelio, que dio buenos frutos.

Esta conquista para el Evangelio se dio en tres etapas. Fueron 43 años de ininterrumpida labor en la costa atlántica sin entrar en el interior del país. Después de 40 años, se establecieron primero en las provincias de Antioquía, Bolívar, Caldas y Cundinamarca, Chocó, Santander de Sur y Valle del Cauca y se preocuparon por vocaciones propias.

La obra de los primeros años se limitó al trabajo solamente de parroquias, la cura de almas que valía como actividad apostólica; de ahí el gran número de misas, predicaciones, horas de clase de religión, confesiones, comuniones, bautizos, matrimonios y entierros. Hoy, los Salvatorianos se preocupan por «esparcir la bondad de Cristo por todos los medios», y por hacer efectiva su obra apostólica.

EN LA COSTA ATLANTICA

1. TRES INTENTOS: 1893-1895-1899

1. La primera llegada de los Salvatorianos a Colombia fue el 18 de septiembre de 1893. Monseñor Pedro Schumacher, obispo de Puerto Viejo en Ecuador, pidió ayuda al fundador, de unos tres padres y 5 hermanos. Estos tomaron el barco en Génova el 11 de agosto de 1893: sólo dos padres, Pacomio Eisele y Patricio Keller, como las cuatro hermanas, Estanislada Racskowski, Catalina Schubert, Augusta Burkhard y Dominica Viregg, fundaron su lugar de trabajo en la provincia de Esmeralda, en el Ecuador, una región de unos 14.155 km. con 14.000 habitantes. La hermana Rosa Steinberger debió ser llevada al Hospital de Santa Clara, al llegar a Cartagena de Indias. El P. Macario Dicks permaneció junto a ella, y se puso a la disposición del obispo de Cartagena durante el tiempo de su permanencia. Ambos pudieron continuar su viaje 2 meses más tarde, en noviembre de 1893.

En abril de 1895 explotó en el Ecuador una revolución liberal anticlerical, y los misioneros extranjeros se vieron obligados a abandonar el país. El P. Patricio Keller concluyó con el obispo Schumacher y siguió su propio camino.

Los otros dos padres, las Salvatorianas, la franciscana Bernarda Buttler y 14 hermanas de su comunidad, partieron de Caráquez el 5 de julio de 1895.

2. El 2 de agosto de 1895, se dio la segunda llegada de los Salvatorianos a Colombia. Los que venían del Ecuador debieron pasar 12 días en Panamá. De allí, las Salvatorianas salieron de regreso a Europa, y llegaron el 11 de noviembre a Roma. Los Padres se dirigieron al obispo Biffi de Cartagena, pidiéndole el favor de acogerlos. El P. Pacomio fue párroco de la Santísima Trinidad, y el P. Macario párroco de Santo Toribio. El P. Pacomio Eisele se enfermó y pidió regresar a Europa. En julio de 1896 viajó a Friburgo, en Suiza. Más larde se retiró de la comunidad, fue a USA y murió en (1940?) Bogotá. el P. Macario Dicks, regresó a Europa el 5 de marzo de 1897 con una quebrantada salud, después de trabajar en Cartagena un año y siete meses, y sin la esperanza de poder regresar al Ecuador.

3. El nuevo obispo de Cartagena de Indias, Pedro Adán Brioschi, en una carta del 8 de mayo de 1897, habló sobre el regreso del P. Macario Dicks. Presentaba la situación de una región de misión, y de un obispo sin sacerdotes, y la existencia de tantas ovejas sin pastor; y respondía a algunas condiciones de Roma para una fundación de los Salvatorianos en Cartagena de Indias. En una carta del 21 de febrero de 1899 daba solución a las condiciones e insistía por el pronto regreso de los Salvatorianos. Así, se realizó la tercera llegada de los Salvatorianos a Cartagena de Indias. Los Padres Macario Dicks y Jacob Hörner, el cual hacia un año que había sido ordenado en Roma, así como el estudiante neoprofeso Benno Melder, vinieron a Colombia; aunque los dos últimos regresaron a Europa en 1903, otros padres tuvieron éxito, y la congregación de los Salvatorianos pudo echar raíces en Colombia. Se comenzó definitivamente el 26 de mayo de 1899, cuando la Sociedad tenía 18 años, 24 casas en 3 países, 95 sacerdotes, 173 miembros profesos, 13 novicios, 53 candidatos, en toral 334 personas. Más de 60 Salvatorianos extranjeros, con predominancia alemana, trabajaron en Colombia. Ellos dejaron la herencia de un testimonio apostólico y profesional sin mucho ruido, pero de silenciosa elocuencia para el archivo celestial; huellas elocuentes de una vida consagrada para nuestro país.

ll. CARTAGENA DE INDIAS: PARROQUIA SANTISIMA TRINIDAD (1899-1955)

Después de la 2.a llegada de los Salvatorianos a Colombia, el 6 de agosto de 1895, el P. Pacomio Eisele recibió la parroquia de la Santísima Trinidad en Cartagena de Indias hasta julio de 1896. El P. Macario Dicks, primer párroco de Santo Toribio, fue su sucesor por 8 meses; luego regresó a Europa, el 5 de marzo de 1897. Después de la tercera llegada de los Salvatorianos en 1899, la parroquia de la Santísima Trinidad fue la cuna para los Salvatorianos colombianos. Durante 21 años fue la única fundación de los Salvatorianos en territorio colombiano. Sus efectos se dejaron sentir en varios sectores de la ciudad y en las aldeas a orillas del mar (1904-1948). Una carta del 17 de agosto de 1903 atestigua que la situación económica de la parroquia era miserable; tanto que casi no fue posible financiar el viaje de regreso a Europa del P. Jacobus Horner. Por los impuestos de la curia y otras tareas, fue imposible tener un tercer padre en la casa.

La iglesia parroquial de la Santísima Trinidad es una de las más antiguas y queridas Iglesias de Cartagena de Indias, los Salvatorianos completaron su interior y la decoraron más artísticamente.

En noviembre de 1935 se abrió el escolasticado en la casa parroquial. Era el 2.°, pues el 1.° fue en Manga. Los escolásticos, sin excepción, alemanes, asumieron la liturgia así como las grandes fiestas, la semana santa, el mes de mayo, las procesiones y sus bendiciones. Fue famoso el coro a varias voces. También la cruzada eucarística bajo la dirección del P. Philipp Renz, Maurino Rast, P. Segismundo Käppeler y P. Vianney Augustín. En 1949 se celebró el cincuentenario de la llegada de los Salvatorianos a Colombia y de haber asumido la parroquia de la «Santísima Trinidad». Los libros parroquiales muestran un resultado de 50.222 bautizos, 8.874 entierros, 5.384 matrimonios.

Por difíciles motivos, el P. Anselmo Eisele tuvo que devolver la parroquia a la Arquidiócesis. El P. Feliciano G. dirigió la decisión y las conversaciones con el obispo y entregó la parroquia el 22 de septiembre de 1955. Después de 56 años de celosa actividad apostólica fue necesario dar este paso por la falta de personal y para economizar fuerzas. Así concluyó la primera fundación Salvatoriana en Colombia.

III. CARTAGENA DE INDIAS: PIE DE LA POPA

Desde la parroquia de la Santísima Trinidad se asistió el sector de la ciudad llamado «Pie de la Popa» con una pequeña iglesia construida en 1875. A la muerte del P. Jordán, llegaron a Colombia 10 Salvatorianos, de los cuales, 6 permanecieron. El sucesor del P. Jordán, P. Pancracio Pfeiffer; envió otros tres padres, que llegaron a Cartagena el 8 de febrero de 1920. La fundadora de las Franciscanas de María Auxiliadora, madre Bernarda Buttier, regaló un terreno, en el cual el P. Patricio Mayer, comenzó la construcción de la casa parroquial de Pie de la Popa. En octubre de 1920 se trasladaron a la nueva fundación los padres con el P. Bernhard Egger como superior, era la segunda fundación SDS en Colombia. La construcción de la nueva iglesia parroquial comenzó en 1933, y a pesar de muchas dificultades se finalizó en 1947; con la participación de los padres Wendelin Maas y Maurino Rast. Después de 1963, se vendió la antigua casa parroquial y en 1965 se inauguró una más grande, cuyo segundo piso se construyó en 1973. El entonces arzobispo Rubén lzasa pidió cambiar esta parroquia por otra a orillas del mar; la SDS tenía entonces las mejores parroquias de la ciudad. El provincialato rechazó el ofrecimiento. Como conclusión del capitulo provincial, el 6 de junio de 1973 se entregó la parroquia de Pie de la Popa el 1 de febrero de 1974, con gran dolor de parte de los feligreses, luego de 52 años de actividad apostólica.

IV. MISION EN RÍO SAN JORGE (1921-1924)

Fuera de los dos lugares de trabajo en Cartagena de Indias, los Salvatorianos recibieron en 1921, del arzobispo Brioschi, el ofrecimiento de una misión en Río San Jorge, en el sur de la provincia de Bolívar, hoy departamento de Córdoba. El 8 de febrero de 1921, viajaron los misioneros P. Eusebio Zumkeller, el P. Hugo Schulz, y P. Bernhard Egger al lugar de la misión. El P. Hugo se enfermó al año y regresó a Europa. Por falta de personal, los Salvatorianos tuvieron que abandonar este trabajo, después de tres años. El 7 de enero de 1924, regresaron los padres a Cartagena de Indias.

V. CUATRO COMISARIATOS (DE 1923 A 1947)

Hasta 1923, los Salvatorianos en Colombia eran 12 y con Brasil e Italia pertenecían ala provincia latinoamericana. En 1923 se creó el primer comisariato colombiano. Primer comisario fue el P. Bernhard Egger, quien, luego de la misión en el Río San Jorge, se radicó en Pie de la Popa, al tiempo como superior y párroco. En diciembre de 1922, el superior general, P. Pancracio Pfeiffer visitó el comisariato. En este tiempo se fundaron las casas de San Onofre, Santa Cruz de Manga y María la baja. En 1927 llegaron a Colombia los primeros escolásticos alemanes.

El P. Constantino Weissenrieder dirigió el Comisariaio desde Pie de la Popa entre los años 1930 y 1935. En 1935 se creó el 2. Escolasticado Salvatoriano en la parroquia de la Santísima Trinidad, dirigido por el P. Maurino Rast.

El tercer comisario fue el P. Emerano Roider, con sede en Manga, entre 1935 y 1938; quien fue como escolástico a Colombia y se ordenó en 1930. Durante su periodo llegó buena cantidad de escolásticos a Colombia, pero esta situación cambió a partir de 1938 por motivos de jipo político.

Cuarto y último comisario fue el P. Maurino Rasi, más larde primer provincial en Colombia en 1947. Durante su periodo comenzó la fundación de Chile y se abrieron las casas de S. Juan Neponucemo, Sari Jacinto, Barranquilla, Nueva Lucia, Bogotá, Granada, La Estrella y Monterredondo.

VI. SAN ONOFRE (1924-1959)

Después de la misión en el Río San Jorge, el arzobispo ofreció a los Salvatorianos la parroquia de San Onofre. El pueblo de San Onofre estaba abandonado en lodo sentido, durante 20 años no tuvo sacerdote alguno. A la parroquia pertenecían muchos pueblos pequeños, algunos hasta a 65 kilómetros de distancia. Los Salvatorianos se preocuparon mucho a través de la catequesis y las visitas repetidas en los pueblos y en las islas, por mantener la vida cristiana y conservar la fe. A esta meta sirvió también la renovación y decoración de la iglesia.

Con la parroquia de la Santísima Trinidad en Cartagena de Indias, en 1955 los padres desearon entregar a San Onofre. El arzobispo pidió una prórroga. En 1958 el P. Feliciano decidió entregar la parroquia por tres razones difíciles: la falla de personal, la edad de los padres y la urgencia de personal en el interior del país. Después de 34 años de incansable trabajo, los Salvatorianos entregaron al clero secular la parroquia de San Onofre.

VII. CARTAGENA: STA. CRUZ DE MANGA

Desde 1899, y desde la Santísima Trinidad, los Salvatorianos atendieron la pastoral de la lsla de Manga, en una capilla de madera, donde celebraban la misa los domingos y días de fiesta. La isla se pobló poco a poco, y Manga se desarrolló como una aristocrática parte de Cartagena de Indias.

El P. Patricio Mayer, un Salvatoriano con «grandes planes»; gran emprendedor y muy apreciado, puso especial interés en Manga. Comenzó la construcción de una nueva lglesia con fuertes bases. La jorre P. Patricio fue un monumento, una segunda torre quedó comenzada. En el correr de los años pasaron varios Padres que ofrendaron sus fuerzas en la construcción de la iglesia, casa cural y centro parroquial, aún hoy atendemos la parroquia.

VIII. MARIA LA BAJA (1924-1948)

Con especialidad recibieron los Salvatorianos el pueblo de María la Baja. Hoy es fácil llegar allí, pues queda sobre una carretera a Cartagena; pero en los tiempos de Misión no era tan fácil desplazarse hasta el pueblo. En 1910, 3 años después de su llegada, el P. Alexander Teiflinger tomó el trabajo apostólico de las orillas del mar desde Cartagena de Indias, en sus viajes apostólicos hacia Bocachica, Pasacaballos, Santa Ana y Barú, luego se orientó hacia tierra firme y vino a María la Baja. En 1924 realizaron los Salvatorianos una fundación y en 1925 estaba lista una de las 5 fundaciones en la costa atlántica, administrada por uno de los 11 Salvatorianos. Aquí trabajó el P. Alexander hasta su agotamiento en 1937. Los últimos 7 años de su vida los pasó en Cartagena. Su sucesor en María la Baja fue el P. Alfredo Knoll a la edad de 34 años, le ayudó el hermano Gabriel Lang. Modestamente y con ánimo el P. Alfred recorrió a caballo y en canoa, una difícil región con un clima malsano.

Su actividad se concentró en la catequesis, sacramentos, capilla, escuelas, así como la atención espiritual de los morenos. El 20 de marzo de 1948 se entregó la parroquia de María la Baja al arzobispo.

IX. CARTAGENA DE INDIAS: ALCIBIA (1933-1947)

El P. Otmar Forster fue el encargado desde Pie de la Popa para ayudar en una capilla abierta en Alcibia, consagrada a María Auxiliadora. En 1933 fue el lugar de residencia del P. Maurino, y donde trabajó con gran celo apostólico en la cura de almas. En 1935 le sucedieron el P. Vianney Augustin, y más larde el P. Alfred Knoll; en 1937 el P. Leopoldo Ahrens. Cuando el arzobispo erigió una parroquia en Alcibia, concluyó allí el trabajo de los Salvatorianos.

X. CHILE: CASTRO (1938-1948)

En 1937 el P. Pancracio Pfeiffer y el obispo de San Carlos de Ancud, Mons. Ramón Muniia, trataron sobre una fundación en Chile. El obispo hizo el siguiente ofrecimiento: Una casa completa amueblada, 12.000 pesos chilenos para la construcción de una capilla, así como un gran terreno para huerto en la localidad de Casiro. Por su parte, los padres deberían abrir una escuela parroquial en el periodo de un año, como base para una escuela de formación profesional más tarde. Y para favorecer el desarrollo de una comunidad se ofrecieron las parroquias de Cahulinec, cerca a Castro, y de Puerto Mont.

El 13 de noviembre el generalato aceptó el ofrecimiento con la parroquia de Casiro e informó al obispo que el próximo enero viajarían de Génova a Chile los Padres Fridolin Mayer y Psembert Gavanesche, así como el hermano Michael Albrecht. Los padres hablaban español, pues habían pasado varios años en Colombia. El contrato era por 25 años. En mayo de 1939, el P. Segismundo Käppeler asumió la dirección de la escuela con 150 alumnos. En 1940 llegó el P. Anselmo Eisele para apoyar la fundación chilena. En 1943 el hermano Michael pidió la dispensa de sus votos por razones personales. Un año más larde se pidió el traslado de los padres para reforzar el comisariato colombiano, y el obispo de Ancud ofreció a los padres una parroquia más fácil. Entre 1945 y 1946 el obispo trató por todos los medios de impedir la destrucción de la fundación y hasta ofreció a los padres la dirección del seminario diocesano. El P. Anselmo Eisele regresó a Colombia en 1946. En el mismo año murió el P. Bernhard Egger, que quedó como el único Salvatoriano sepultado en tierras chilenas. Después de una visita a Castro, el P. Maurino decidió cerrar la fundación. En lo años la parroquia creció religiosamente, la escuela gozaba de buena fama, y el poco personal pudo ser ubicado en Colombia. En 1948 se cerró la fundación de Chile; los Padres Fridolin Maier, Rembert Gavanesche y Segismundo Käppeler regresaron a Colombia.XI. SAN JUAN NEPONUCEMO (1940-1949)

Durante una estadía en Europa, y después de un capitulo, el P. Maurino Rasi como comisario y el P. Emerano Roider pasaron algún tiempo en Marcella. Durante este periodo, el P. Wendelin Maas como representante del comisariato decidió recibir esta parroquia. El 1 de enero de 1940 el P. Alfred Knoll tomó formalmente la cura de almas en esta parroquia, mientras el P. Christian permaneció en María la Baja. Cuando el P. Maurino regresó de Europa, se abrió oficialmente en abril con el permiso del obispo. Párroco y superior fue el P. Leopoldo Ahrens, cuando éste se enfermó de tifus el 8 de noviembre de 1940 y murió, el P. Alfred Knoll tomó la parroquia. El P. Bertram Zeh permaneció como vicario en María la Baja y el P. Odilon Schick en Guamo. En febrero de 1947 el P. Bertram Zeh recibió la parroquia de San Juan y permaneció allí 2 años. El 25 de abril de 1949, se entregó la parroquia de San Juan al obispo por decisión del provincialato. El P. Bertram pasó a San Onofre, su puesto en San Juan lo asumió un ex-salvatoriano, el P. Wilhelm Steinhofer.

XII. NUEVA LUCIA (1942-1945)

La última fundación de los Salvatorianos durante 43 años de cura de almas en la costa atlántica, fue Nueva Lucia en 1942. En este año llegó a Cartagena la manifestación contra Alemania, que capitaneaba la guerra. El P. Maurino como comisario, envió algunos padres al interior, para alejarlos de la zona de peligro. El P. Odilón asumió nuevos puestos de pastoral. Le ayudaron los padres Agatón Ridder y Berno Schwimmbeck. Fue un rico y corto periodo. En febrero de 1945 regresaron los padres de Nueva Lucia.

XIII. SAN JACINTO (1943-1949)

San Jacinto era una aldea vecina a San Juan en la carretera que de la costa conduce a Medellín, era natural que los padres pasaran de San Juan a San Jacinto. Ocurrió en 1943. El párroco de San Juan era en ese entonces el P. Alfred Knoll, a donde pertenecía la parroquia de San Jacinto con 7 sectores. San Jacinto comprendía una región de unos 741 kilómetros cuadrados y unos 10.900 habitantes. Por muchos años San Jacinto fue atendido desde San Juan, hasta que la parroquia fue entregada al obispo en 1949.

XIV. BARRANQUILLA (1941-1942)

Breve fue la estancia de los Salvatorianos en Barranquilla; estancia malograda por asuntos relacionados con la guerra.

En febrero de 1941 los padres Maurino y Vianney trataron con el vicario general los diversos asuntos para que fueran allí los Salvatorianos. Ya en julio del mismo año tomó posesión como capellán en el Hospital de la Caridad el P. Germán Fessler, quien además hizo de profesor en el seminario menor. En enero de 1942 le sustituyó el P. Werner Potthast. También pasó a Barranquilla el P. Hildeberto Helmer, como capellán del hospital infantil San Francisco de Paula.

A los pocos meses de esas dos capellanías un decreto del presidente de la república obligaba a los súbditos de las «naciones del Eje» (Alemanialtalia-Japón) a internarse a loo km. de distancia de las cosías marítimas.

EN EL INTERIOR DEL PAIS

I. BOGOTA: DIVINO SALVADOR (1942)

Pasaron 43 años hasta que los Salvatorianos debieron dejar la costa atlántica y se fueron al interior del país. El P. Philipp Renz fue el primer Salvatoriano que llegó al interior, al participar en un congreso de jóvenes en marzo de 1936. El 26 de agosto de 1936 viajaron a Bogotá el P. Emerado Roider, comisario, y quien seria su sucesor, el P. Maurino Rast, rector de escolásticos en Cartagena. Examinaron la posibilidad de una fundación, y encontraron extraordinaria acogida en los obispos, Ismael Perdomo y González Arbeláez. En un sector cercano encontraron lugar para la construcción de un colegio y una iglesia. Al estallar la guerra en 1939, apareció la posibilidad del traslado del personal de la cosía al interior del país. El 2 de noviembre de 1940 llegaron el P. José Gierer y el hermano Armin Bayer a Bogotá. Los padres enseñaban religión, mientras el P. José estudiaba español y literatura en la Universidad Javeriana, de los padres jesuitas. En la siguiente visita del P. Maurino, se acordó comprar el terreno, pues había muchas dificultades. El 24 de abril de 1941 celebró por primera vez una misa el P. José en la capilla de María Auxiliadora. Aquí se levantó la actual iglesia. El 24 de noviembre del mismo año llegó a Bogotá el P. Hugo Siebenrock y el 22 de diciembre los escolásticos Roberio Weber, Policarpo Kräutle y Berno Schwimmbeck, se alojaron donde las franciscanas. Así, se cerró el escolasticado de Cartagena como consecuencia de la guerra. Los escolásticos concluyeron sus estudios en la Universidad Javeriana.

En marzo de 1942 llegó el P. Teodardo Riegel, ordenado el 15 de marzo. En julio llegaron a Barranquilla los padres Werner Poihast y Hildebert Helmer. Al lado de la administración de la parroquia, enseñaron religión en colegios y ayudaron en otras parroquias. El 3 de enero de 1943 fueron ordenados el P. Roberto Weber y Policarpo Kräutle. Se abrió un noviciado con un estudiante de teología, quien se retiró pronto. Algunas veces se cambió el lugar de residencia. Tras diferentes operaciones dirigidas por el P. José, el 19 de marzo de 1948 se puso la primera piedra de la iglesia: primero se retrasó la obra por falta de dinero, hasta que el 8 de septiembre de 1950 se pudieron colocar las últimas vigas. En febrero de 1951 llegaron las Salvatorianas a Bogotá. En el mismo mes llegó de Alemania el P. lvo Scheible a Bogotá, quien permaneció 14 años y trabajó como artista en la decoración de la iglesia.

El 1 de octubre de 1969 el P. Tulio Maya sucedió como párroco al P. José Gierer. Allí continúan los Salvatorianos su misión.

ll. GRANADA (1942-1945)

En diciembre de 1941, el P. Ricardo Mejía, párroco de Granada, estuvo como huésped en la parroquia de la Santísima Trinidad, le cayó bien la comunidad y la invitó a su parroquia. En Granada, de acuerdo al deseo de la parroquia y de su consejo, los padres asumieron la dirección del colegio «San Luis Gonzaga». El arzobispo de Medellín dio su aprobación el 15 de octubre de 1942. Así, los padres Feliciano Gossner y Agatón Ridder viajaron a Granada en julio de 1942. En 1943 se creó un internado, al cual entraron los primeros 7 aspirantes colombianos. Al concluirse el año escolar el 19 de noviembre, se buscó en la Estrella un lugar para un seminario. En septiembre de 1944 se trasladaron los 7 seminaristas a la Estrella. Al final de 1945, el último año de nuestra actividad en Granada, el número de los seminaristas subió a 38. Con la muerte del P. Hugo Siebenrock en Bogotá, se acentuó la pregunta sobre el personal en la comunidad; y como era necesario buscar personas para la Estrella se decidió cerrar la fundación de Granada. En diciembre de 1945, los Salvatorianos abandonaron Granada, la cuna de las vocaciones Salvatorianas colombianas.

III. LA ESTRELLA (1944)

El 18 de noviembre de 1943, el arzobispo Joaquín García Benitez, dio al P. Maurino Rast el decreto para la apertura de un pequeño seminario en la Estrella. Así, el 2 de febrero de 1944, viajó de Bogotá el P. José Gierer para organizar el terreno, y con él el P. Regimberto Schmucker. El 19 de marzo, el arzobispo bendijo la capilla e inauguró la casa. En abril de 1944 el P. Fríedrich de USA visitó el seminario. Fue muy optimista y envió dinero, e indicó también modos de propaganda.

Desde julio de 1944 fue la Estrella la sede del comisariato. El 8 de septiembre se abrió el colegio apostólico: «El Salvador», con 9 alumnos que llegaron de Granada. Con «Villa Jordán» que se compró el 1 de noviembre, había dos casas a disposición, que se acondicionaron lentamente con los espacios necesarios: capilla, comedor, etc. pero no fue suficiente, dado el gran número de aspirantes. Así se pensó en la construcción de un edificio de cuatro pisos. El 29 de julio de 1951 se colocó la primera piedra, y en agosto comenzaron los trabajos de construcción. La primera parte de la construcción se pudo emplear el 6 de enero de 1953. La 2.~ parte, también de cuatro pisos, fue ocupada por los padres en 1959. El número de estudiantes creció de 9 a 244; los primeros alcanzaron el bachillerato en 1966. En 1971 se abrió el externado que llegó a contar con 650 alumnos de siete sectores diferentes.

IV. MEDELLIN (1956)

Doce años después del comienzo en la Estrella, se dio la segunda fundación en el Valle del Aburrá, en Medellín, «ciudad de eterna primavera», capital del departamento de Antioquía. El P. Feliciano Gossner, pensó en esta casa como sede del Provincialato. En consideración de la «extraordinaria voluntad» de los Salvatorianos en el servicio de la arquidiócesis, el arzobispo dio su aprobación. El 9 de abril de 1956 salió el decreto de fundación, con el derecho de una capilla de culto público. El provincialato se trasladó a Medellín el 9 de mayo de 1956. Se alegraron mucho los nuevos vecinos y generosos ofrecieron su colaboración. El 18 de noviembre de 1956 el obispo auxiliar Buenaventura Jáuregui inauguró la capilla. Y cinco años más tarde fue consagrada la pequeña, pero nueva y bien lograda iglesia parroquial de los «Doce Apóstoles».

V. CALI (1956)

El 8 de diciembre de 1956 corresponde a la fecha de fundación Salvatoriana al sur de Cali. Un sinnúmero de dificultades acompañaron la construcción de la iglesia «Divino Salvador»: no había iglesia ni espacio para construcción. Luego de una larga lucha, las autoridades estatales aprobaron la construcción de un complejo para servicio público. Una persona ofreció al obispo construir la iglesia, si se reservaba una cripta para su familia. Con el esfuerzo del obispo y del P. Weber, fue posible adquirir ayuda del exterior para construir un centro de salud. A la construcción del colegio contribuyó en especial una familia y las hermanas del Sagrado Corazón.

El 1 de octubre de 1962 se abrió una escuela para 140 niños, 3 años más larde la escuela superior, que adquirió su aprobación en 1979. Durante muchos años los Salvatorianos han trabajado como capellanes en diferentes partes de la ciudad.

VI. MANIZALES (1967)

En 1967 llegamos a Manizales. Luego de las conversaciones entre el P. provincial P. Feliciano Gossner y el arzobispo Arturo Duque Villegas, se adquirió un terreno cerca del colegio «Gemelli» de los franciscanos.El 22 de abril de 1967 el arzobispo permitió la creación del noviciado y el 9 de mayo de 1967, dio la parroquia al P. Tulio Duque, nombrado al mismo tiempo capellán de «Villa Clara». La inauguración festiva fue el 7 de agosto de 1967, que coincidía con los 20 años de formación de la provincia colombiana.

En 1968 tuvimos 9 novicios. Luego la casa fue un pequeño seminario. Durante algunos años se hizo el experimento de noviciado; después hubo estudios de filosofía, y luego tornó a noviciado. Actualmente está allí el noviciado y se atiende una extensa zona parroquial.

VII. BUCARAMANGA (1969)

Desde 1969 los padres Bernardo Ospina y Mario Agudelo se preocuparon por abrir allí una casa, de acuerdo a los deseos de la provincia. Con la aprobación del obispo Héctor Rueda Hernández y su clero, recibimos el 6 de noviembre de 1969 el documento oficial de la entrega del sector de la ciudad llamada «Diamante 11 ».

En enero de 1970, casi simultáneamente con la creación de la parroquia, la comunidad se estableció en una casa entre la gente. Se comenzó la construcción de la iglesia «Divino Salvador», se colocó la primera piedra el 30 de abril de 1972; ésta es la 5.~ iglesia en Colombia dedicada al Divino Salvador.

VIII. BOGOTA: MADRE DEL SALVADOR (1974)

En 1968 se encuentran ubicados los principios de esta fundación. Varias familias del «Divino Salvador» (de la parroquia), se reunieron para pedir la creación de una capilla. En 1969, el cardenal Aníbal Muñoz Duque, encargó al P. José Gierer de la nueva parroquia, erigida el 1 de marzo de 1971.

A pesar de que no existía iglesia alguna, con ayuda del exterior, el P. José Gierer comenzó la construcción, de cuatro pisos en 1972, y 27 meses más larde fue consagrada la iglesia «Madre del Salvador» por el cardenal primado de Colombia.

IX. NIQUIA: EN MEDELLÍN (1982)

Niquía es una de las regiones más pobres de Medellín. Fue fundada en 1982 con los padres Luis Emilio Obando y Alberto Gómez. Es un trabajo en plena ebullición y lleno de perspectivas para el futuro.

HERMANAS DEL DIVINO SALVADOR 35 AÑOS DE PRESENCIA EN COLOMBIA

GABRIELA CASTAÑO, SDS

INTRODUCCION
En los 35 años de labores de la Comunidad en Colombia, muchas de las Salvatorianas que iniciamos, damos testimonio de lo que hemos vivido y realizado porque somos protagonistas de esta historia asombrosa e interesante que hemos forjado a golpes de continuo esfuerzo personal, de buena voluntad, de optimismo y sobre todo, de intensa dedicación, motivadas siempre por las figuras egregias de Fundadores, y bajo la égida permanente de nuestro Divino Salvador.

Llamadas por Jesús, como los Apóstoles, para el apostolado, hemos ido creciendo a través de la formación teórico-práctica. Todo lo realizado hasta aquí ha sido fruto de constantes sacrificios de índole personal y comunitaria.

La superación personal de cada Salvatoriana se ha logrado en medio del apostolado. Hemos construido la Provincia sin descuidar en ningún momento el celo que caracterizó a nuestros fundadores y que es el motor que nos impulsa a trabajar sin descanso por la salvación de todos.

Nuestro ritmo de vida ha estado sometido a la pobreza, exigida más por las circunstancias sociales del medio que por nuestra condición de religiosas. Esta opción por la pobreza evangélica ha favorecido nuestra fraternidad y disponibilidad.

Como historia humana, la nuestra ha tenido sus altibajos por la inexperiencia de sus miembros. En el comienzo, la irrupción de numerosas jóvenes sin la edad ni preparación requeridas para tomar una opción consciente, hizo que la vivencia religiosa flaqueara en muchas de ellas. Sumando esto a la crisis de deserción que se presentó en el periodo postconciliar, se afectó la estabilidad de algunos miembros y por ende la de algunos apostolados. Sin embargo, como obra de Dios, ésta subsistió y se ha mantenido sin perder su vitalidad y espíritu renovador.

Aun cuando pocas, somos conscientes de que el Señor nos quiere como instrumentos suyos, en un mundo materialista por un lado, pero al mismo tiempo, sediento de Dios por el otro. Con esta certeza caminamos tras las huellas del Salvador. Ya la experiencia adquirida en estas lides evangelizadoras hace más fácil el avance y más seguros nuestros pasos por la senda que el Señor nos va señalando día a día.

Al celebrar las Bodas de Coral de nuestra fundación, miramos con gratitud y gozo aquel incierto comienzo del 25 de diciembre de 1950, cuando nuestras pioneras en Colombia echaron las primeras redes y con mirada estupefacta descubrieron un país maravilloso, una gente ansiosa de cultura y una juventud entusiasta por conocer las maravillas de Dios.

PIONERAS

La historia de nuestra Provincia tuvo su eje en la figura prominente de la Madre Bathilde Feder, escogida por Dios para realizar proezas. Gracias a su fe inquebrantable fue posible el avance acelerado y efectivo de esta viña del Señor.

Ella, como todas las pioneras de la Congregación, nació en Alemania. Muy joven llegó a Roma en donde recibió la formación religiosa. De allí pasó a Estados Unidos a terminar su formación académica y a prestar luego sus servicios en el ramo de la educación. En 1950 fue designada para venir a Colombia. Lo que la Provincia es y tiene se le debe en gran parte a su inteligencia e intrepidez. Con visión futurista, fundó y dirigió el Colegio Divino Salvador en Bogotá. Cuando, por la afluencia de alumnas, el local se hizo pequeño, compró un hermoso y amplio lote, Nueva Bretaña, en las colinas de Suba en donde, bajo su dirección y empuje, se levantó, en corto tiempo, el elegante, espacioso y funcional edificio del Colegio Divino Salvador cuya vista hacia el oriente domina parte de la bellísima sabana de Bogotá.

La Madre Bathilde, por su don excepcional de gentes, supo enfrentar con valentía infinidad de penurias de orden económico, sacando adelante, con sorprendente éxito, la fundación a ella encomendada.

Dios puso en ella el carisma vocacional y ha sido, durante toda su vida, el instrumento para que muchas jóvenes se decidieran a seguir al Salvador.

Ahora, bajo el peso de sus 91 años, nuestra buena Madre continúa siendo el símbolo de la fidelidad Salvatoriana. La vemos dialogar, orar y sonreír con la serenidad del anciano que se siente mimado por Dios y por sus Hermanas.

La Madre Ottilia Haeckel. Aunque desaparecida hace ya 15 años, su espíritu vive entre nosotros. Coterránea de la Madre Bathilde vino con ella y fue siempre su brazo derecho. Trabajó incansablemente. Como formadora se esforzó por preparar mujeres fuertes en la vida espiritual y para el apostolado.

Como superiora fue la Madre bondadosa, inteligente y previsiva, dotes que aseguraron el futuro de la Provincia.

Sister Sebastian Vogelsang. Oriunda de la Provincia Norteamericana, llegó a nuestra patria en el año 1954. Desde un comienzo se entregó con celo admirable a la obra iniciada. Como superiora, como profesora y desde cualquier posición, siempre ha sido la mujer disponible, atenta y servicial.

Estas tres insignes religiosas se constituyeron en miembros vitales de nuestra historia. Ellas asimilaron nuestro patrimonio cultural identificándose con nuestras costumbres y valores esenciales. Se hicieron colombianas sin renunciar a su ciudadanía norteamericana y quisieron quedarse definitivamente en nuestra amada Colombia. Este gesto de desprendimiento y adopción nos ha hecho admirarlas y amarlas como verdaderas madres preocupadas solo del porvenir de sus hijas y del bienestar de la Provincia

FUNDACION

La fundación Salvatoriana en Colombia nació en el corazón y en la mente de la entonces recién nombrada Superiora General, Madre Olympia Heuel quien, después de su elección para tal cargo, visitó a Colombia de paso para el Brasil, respondiendo con esta visita y sus resultados a la insistente invitación de los Padres Salvatorianos, especialmente del Padre José Gierer, quienes deseaban que también las Salvatorianas viniésemos a Colombia.

En 1948, a raíz de su visita, la M. Olympia pidió a la Madre Bathilde que iniciara en Colombia la promoción vocacional Meritoria sobremanera fue la misión realizada entonces por la M. Bathilde quien sola, sin conocer el país ni el idioma, auxiliada en ocasiones por los Padres Salvatorianos, logró reunir en pocos días un grupo de 12 jóvenes las cuales viajaron a Milwaukee, Estados Unidos, para ser formadas all1. Ante el éxito de este primer intento vocacional, la M. Bathilde fue requerida para un segundo viaje, en el cual obtuvo un resultado similar al primero. Fueron estas jóvenes quienes después formaron la primera comunidad Salvatoriana en Colombia. Cabe anotar que la primera Salvatoriana colombiana fue la Hna. Juanita Hernández, enviada a Milwaukee por el P. José Gierer, SDS. Fue ella la encargada de acompañar a las dos Madres que vinieron a fundar Las tres fundadoras, Madres Bathilde, Ottilia y la Hna. Juanita llegaron a Bogotá en la tarde del 24 de noviembre de 1950. Recibidas en el aeropuerto de Techo por el P. José Gierer y varios amigos fueron hospedadas en el convento de las Madres Franciscanas de María Auxiliadora, al sur de la ciudad, en donde establecieron su sede de desplazamiento en busca del sitio adecuado.

El espíritu misionero, la inteligencia, el dinamismo de las tres y el coraje de la M. Bathilde no les permitieron descansar hasta encontrar el lugar que el Señor les tenía reservado. Fue así como al mes de llegadas ya tenían conseguida la casa que les serviría no sólo para vivir sino para iniciar el apostolado de la enseñanza al que habían orientado todas sus aspiraciones.

La anhelada casa se halló a dos cuadras de la Parroquia del Divino Salvador y fue adquirida por $ 70.000. No se contaba con el dinero pero la Divina Providencia se manifestó a través de personas que ayudaron a conseguirlo. Se tenía el apoyo moral y económico de la M. Olympia, de la superiora de la Provincia norteamericana de la cual ésta seria una filial, y de los hermanos Dollan, tres sacerdotes norteamericanos, quienes amaron y apoyaron la misión colombiana en sus primeros años de desarrollo.

La Natividad del Divino Salvador, diciembre 25 de 1950, dentro del Año Santo, y Fiesta Titular de la Congregación, fue el día escogido para la bendición. En tal fecha comenzó a funcionar el primer eslabón de una cadena de acontecimientos maravillosos para las Salvatorianas dentro del plan salvífico del Padre. Fue un día de gozo indescriptible, de alabanza y de gratitud por el regalo de Navidad que el Señor hacia a la Congregación en tierra extranjera.

La pobreza material era extrema. La casa aparecía grande, inmensamente grande, ante la ausencia de cualquier mueble o implemento que pudiera llenarla. Precisamente entonces, se manifestó la caridad de amigos que proporcionaron elementos indispensables y útiles que hicieron llevadera esta primera experiencia. Las Hermanas se encontraban plenas en el Señor, pues tal comienzo fue realmente gratificante.

El año 1951 llegó cargado de preocupaciones y problemas por resolver ante la inminente iniciación de las labores escolares. Había que pagar la deuda y abrir el colegio. Era necesario adaptar la casa y conseguir muebles y dotación necesaria para la enseñanza. Las matriculas se programaron para el 20 de enero, entre tanto, los obstáculos se fueron superando uno a uno. El día anterior a la fecha señalada hubo un acontecimiento feliz: la llegada de dos Hermanas procedentes de la provincia Norteamericana. ¡Teníamos profesoras! Y como ellas, poco a poco, fueron retornando a su patria las Hermanas que se habían formado en los Estados Unidos, hasta completar el número de 17.

El colegio inició labores con una semana de retraso. Contábamos con 120 alumnos matriculados para los cursos de pre-escolar y primero elemental. Ante tan sorpresivo hecho tuvimos que acondicionar otro salón y la M. Bathilde, además de todas sus responsabilidades, tomó un curso.

Diariamente desfilaban papás con su pequeños de la mano pidiendo cupo. Les atraía la enseñanza del inglés. Abrimos matriculas para el año siguiente con el fin de poderlos despedir asegurándoles un puesto para 1952. También 25 personas adultas se matricularon en un curso de inglés que hubo que abrir para ellas.

El trabajo se iba haciendo más fácil en la medida en que llegaban los muebles para acomodar a los alumnos. Pronto pudo apreciarse alguna organización.

La sorprendente acogida dispensada a la comunidad hizo pensar en la idea de construir un colegio. Se vio la posibilidad de comprar los dos lotes contiguos al colegio. Obtenido el permiso y la ayuda económica se hizo la adquisición.

El 24 de noviembre de 1951, primer aniversario de nuestra llegada, fue el día escogido para la bendición de la primera piedra del edificio que serviría como colegio. El P. Federico Baden, Salesiano, fue el arquitecto de la obra. El había programado terminarla para comienzos del año siguiente y cumplió su palabra entregando la primera etapa el 15 de febrero de 1952. Ese día se abrieron las puertas a 200 alumnos matriculados para pre-escolar y toda la primaria. De allí en adelante, el Colegio Divino Salvador fue y ha sido la primera y más importante obra apostólica de la Provincia.

En 1952 varias jóvenes pidieron admisión. Muy a las claras se descubría en ello la bendición del Señor. Como el convento no ofrecía espacio ni condiciones favorables para la formación, hubo que solucionar esta necesidad prioritaria con la búsqueda de un lugar tranquilo y conveniente para este fin. La respuesta no se hizo esperar, pronto se encontró una hermosa finca en las afueras de Chía, población cercana a Bogotá.

CASA DE FORMACION

El 9 de enero de 1953 se firmó el contrato de compra de la casa de formación. La consecución de la misma fue milagrosa y su adquisición se hizo mediante el esfuerzo conjunto de la Casa Madre y de la Provincia Norteamericana. La casa era antigua, estilo español y con capacidad para 20 personas. Fue el sitio ideal que dio albergue a las primeras formandas.

Este asentamiento se desarrolló a ritmo acelerado, tanto que muy pronto la casa quedó pequeña para el número de jóvenes que llegaban y hubo que edificar, dentro del mismo predio, un noviciado. Esta construcción la hizo también el P. Braden en 1955 y fue inaugurada el 5 de enero de 1956.

Alma y artífice de la casa de formación fue la M. Ottilia quien la convirtió en un verdadero paraíso durante los 18 años que estuvo al frente de ella. Allí imprimió su espíritu apostólico y eclesial a cada una de las Hermanas de la Provincia formadas por ella.

FORMACION

La formación ha evolucionado atendiendo las necesidades prioritarias de la Iglesia.

Primero se formaron profesoras, ahora, sin descuidar este campo, se forman evangelizadoras. Desde sus comienzos las formandas reciben elementos doctrinales y orientaciones metodológicas que las capacitan como agentes de la evangelización en cualesquiera de los campos en donde trabajamos.

FUNDACIONES

La expansión de la Provincia ha ido acorde con el número de miembros y las necesidades apostólicas que han solicitado nuestra colaboración. En total, la Provincia ha abierto 15 casas, algunas de las cuales han sido cerradas cuando, por diversas circunstancias, ya no responden a objetivos precisos. Al mismo tiempo se han abierto otras más promisorias en actividades pastorales y en vocaciones.

A continuación aparecen, en orden cronológico de apertura, las obras existentes, con una corta reseña de las actividades apostólicas que ellas realizan. Las que llevan asterisco son propiedad de la Provincia:

1. * BOGOTA. Fundada el 25 de diciembre de 1950. Sirvió como sede del gobierno pro-provincial hasta 1961. Adjunto a ella se desarrolló el Colegio Divino Salvador. Al ser trasladado éste totalmente a Nueva Bretaña, en 1975 se fundó el colegio «María de los Apóstoles», para primaria, el cual tuvo 8 años de labores. Después la casa sirvió como residencia para Hermanas estudiantes. Fue cerrada en el mes de octubre de 1985.

2. * CHIA. Casa de formación, fundada en 1953. De 1961 a 1967 funcionó en ella el gobierno provincial. Por falta de formandas fue cerrada el 12 de enero de 1974 y reabierta en 1978. Además funciona en ella el Centro de Capacitación de Adultos «Madre del Salvador», en el cual las jóvenes de los alrededores, que han cursado la educación primaria, reciben cursos de Modistería, Tejidos, Mecanografía, Culinaria y Formación Religiosa.

3. * BUCARAMANGA. Funda el lo de mayo de 1959. Fue la primera misión en Colombia por su ubicación en un barrio marginado con mucha problemática social. El gobierno regaló a la comunidad el lote en donde la Provincia edificó la casa actual. Las Hermanas han ejercido gran influencia en el saneamiento y desarrollo del barrio el cual llegó a transformarse en un verdadero sector urbano. Las Hermanas están encargadas del Centro de Salud y Guardería Infantil.

Realizan la promoción humana a través del Club de Amas de Casa, charlas y visitas a los hogares; atienden a la juventud y colaboran en la Parroquia.

4. * PIEDECUESTA. Fundada el 29 de abril de 1961. Las Hermanas administran la Guardería lnfantil y allí mismo tienen su vivienda. Dirigen el Club de Amas de Casa en donde se promueven las mamás de los niños a través de clases de tejidos, obras manuales, orientación catequética y formación para el hogar.

5. * NUEVA BRETAÑA. Fundada el 25 de octubre de 1961. Funciona allí el Colegio Divino Salvador con un promedio de 800 alumnas en los cursos de pre-escolar, primaria y secundaria. Actualmente en esta comunidad también residen las Hermanas ancianas y enfermas. Además de la actividad escolar se hacen visitas a los hogares circundantes y junto con los Padres Redentoristas, nuestros vecinos, se colabora en la Pastoral durante los tiempos fuertes de la Liturgia.

6. * MEDELLIN. Fundada el 15 de junio de 1968. Primero se atendió la administración del Colegio Parroquial Santa Mónica. Antes de retirarse de la Parroquia al Padre Hernán Montoya, queriendo asegurar la supervivencia del colegio fundado por él, lo regaló a la comunidad con toda la dotación. En 1971 la comunidad adquirió la casa en donde hoy habita y el lote del frente en el que se levanta el colegio « Divino Salvador», mixto y destinado a la educación primaria. Tiene un promedio de 750 alumnos. La catequesis que se desarrolla en el Colegio es admirable y se extiende a los padres de familia en la llamada «Escuela de Padres de Familia». Las Hermanas también colaboran en la Catequesis parroquial.

7. * LEBRIJA. Fundada el 1.° de febrero de 1971. Las Hermanas administran y enseñan en el Colegio Departamental de secundaria. Una Hermana colabora en la Parroquia.

8. * CAPARRAPI. Fundada el 31 el enero de1973. Lugar de misión. Una Hermana trabaja como misionera de tiempo completo, otra trabaja en el despacho parroquial y dos más administran y enseñan en el Colegio Departamental de secundaria. Todas colaboran en la labor pastoral de la parroquia.

9. * CASA PROVINCIAL. Fundada el 8 de mayo de 1974. Es la sede del gobierno provincial. También integran esta comunidad algunas Hermanas estudiantes y otras que trabajan en diferentes instituciones. Es la casa de llegada de todas las Hermanas.

10. VILLANUEVA. Fundada el 15 de enero de 1982. Lugar de misión.

Las Hermanas están encargadas del Centro de Salud, de la pastoral parroquial y de la Catequesis en el Colegio Departamental de secundaria. Ha sido un lugar privilegiado en vocaciones.

11. CALI. Fundada el 24 de febrero de 1983. Su principal finalidad es la integración apostólica con los Padres Salvatorianos. Las Hermanas administran el Centro de Salud el cual tiene un amplio radio de acción social al medio popular en donde está ubicado. El Centro de Salud extiende su influencia evangelizadora a través de visitas a los hogares, cursos y formación religiosa. Una Hermana tiene a su cargo la coordinación de la primaria del Colegio Parroquial Divino Salvador.

Gracias a nuestro carisma, a la formación profesional de las Hermanas y a la adhesión eclesial que nos caracteriza, nuestra Provincia ha permanecido abierta y atenta a las necesidades de las gentes y lugares que nos circundan.

Nos movemos dentro de una estructura muy elástica que nos ha permitido adaptarnos a cualquier medio sin perder nuestra identidad.

MIEMBROS

Por solo contar con 35 años de existencia, la Provincia ha gozado del dinamismo de sus miembros, pocos en número pero ricos en carismas, lo cual ha permitido su desarrollo armónico: preparación de las Hermanas y actividad apostólica, tratando de favorecer siempre el crecimiento espiritual y el equilibrio entre apostolado y descanso.

La estadística señala que hemos alcanzado un número máximo de 78 Hermanas profesas en 1972. Este número ha ido decreciendo hasta llegar a 63 en la actualidad. Se prevé que a partir del próximo año volverá a haber profesiones en grupo.

A pesar del reducido número de Hermanas, la Provincia ha hecho su aporte en miembros a la Casa Madre en donde colaboran 5 Hermanas colombianas y 4 más prestan sus servicios en la Provincia Norteamericana.

Durante los 35 años de existencia 5 Hermanas nos han precedido a la Casa del Padre.

GOBIERNO

Por el rápido crecimiento y desarrollo, la fundación fue elevada al rango de pro-provincia en 1958 y al de provincia en 1961, habiendo sido la Madre Ottilia la primera superiora provincial.

Con verdadero don de mando, impregnado de sabiduría y bondad, las Madres Bathilde y Ottilia rigieron los destinos de nuestra Provincia hasta 1967. Una muestra palpable de su sentido eclesial la constituyó la preparación de miembros nativos para que asumieran su propio gobierno. Ellas supieron retirarse entonces, respaldando siempre la autoridad, con su testimonio singular de adhesión, por el acato a las decisiones y cambios que imponía la adaptación a los tiempos modernos.

CONCLUSION

Vivimos en una realidad condicionada por dos polos: el peso de los años que se va haciendo sentir en el grupo de Hermanas que iniciaron esta historia y la esperanza en los nuevos miembros que se preparan con entusiasmo para tomar las riendas y continuar la labor.

Si al comienzo fue necesidad prioritaria el adquirir un lugar para formar a las jóvenes, en el momento presente existe el empeño de construir un lugar tranquilo y acogedor para brindar albergue a quienes tan duramente han trabajado en la construcción de la Provincia y a quienes continúan luchando por hacer fructificar la semilla. La «Villa Salvatoriana>, que se piensa construir dentro de los predios de Nueva Bretaña, será un regalo del Señor que así comienza recompensando en la tierra a quienes se entregaron totalmente a El y hasta el fin. Esta es, sin lugar a dudas, la justificación suficiente para la realización de tan anhelada obra. Funcionará en ella una casa de convivencias para ampliar en un aspecto más el apostolado de la Provincia.

De otro lado, con la lente de la fe, se capta la exuberancia de los valores humanos que duermen en la juventud latinoamericana y que no han sido sacados a la luz por falta de operarios. ¡Cuánto hay por hacer todavía! Por eso nuestra mirada se dirige escrutadora hacia otras regiones de Colombia y hacia otros países de América, avizorando lugares, como hitos altamente deseables, en donde recomenzar una experiencia que impacte a personas y transforme aquellos sitios aun no beneficiados por los mensajeros de Cristo Salvador. ¿Será este acontecimiento otro capitulo más de nuestra historia? Lo dirá el porvenir. No es mucho lo que hasta aquí se ha hecho pero nos anima la esperanza de que, acompañadas por nuestra Señora del Camino, podremos seguir esparciendo, por medio de las nuevas generaciones, a toda la creación, este don gratuito de la Buena Nueva.

LOS SALVATORIANOS EN ESPAÑAAPUNTES HISTORICOSROBERTO HERREROS, SDS

COMIENZOS

En 1954, el P. Buenaventura Schweitzer, General de la Sociedad del Divino Salvador (SDS), recibe la oferta de un finca de la familia Ojeda-Ruiz, de Pamplona, para que los Salvatorianos puedan hacer una fundación en Torres del Río, provincia de Navarra.

Ante esta oferta el P. Buenaventura decide visitar personalmente la finca y propone al P. Guillermo Kley, miembro de la provincia italiana, que le acompañe en su viaje a España, pues este Padre, ya de Frater, juntamente con Fr. Otto Strohm, en los años cuarenta, estuvo estudiando en el Seminario de Logroño y en la Universidad Pontificia de Comillas de los PP. Jesuitas en Santander, al norte de España y por lo tanto conocía la lengua y la mentalidad españolas.

Mas, para ser exactos y justos con la historia de la fundación de la Pro-Provincia española, nos debemos remontar al año 1940, durante el periodo generalicio del P. Pancracio Pfeiffer, 2.° General de la SDS y sucesor del P. Fundador, que a instancias y consejo de un sacerdote de Bilbao, D. Resurrección Askue, resuelve enviar a los dos Fratres ya mencionados para que terminen sus estudios de teología en España y preparen una fundación de la SDS en España.

Desgraciadamente los planes del P. Pancracio se verían truncados por la segunda guerra europea al ser llamados a filas los Fratres elegidos. Este inconveniente se salvaría en parte al ser rechazado para el servicio militar por razones de salud Fr. Guillermo, que así pudo regresar a España y continuar sus estudios.

Fr. Guillermo Kley se ordenaría de presbítero el 5 de julio de 1942.

Pero las consecuencias de la guerra mundial echaron por tierra el plan del P. Pancracio, pues la SDS había perdido gran parte de sus miembros jóvenes de las provincias europeas, entre ellos a Fr. Otto Strohm, que cayó en el Norte de Africa, el 2 de diciembre de 1942. Por eso el P. Guillermo fue ((amado a Italia en noviembre de 1942 y destinado a la casa de formación de Montalto.

Aunque los años pasaban, la SDS no perdió nunca la esperanza de que algún día podría realizar los planes ahora forzosamente aplazados.

Conocidos estos antecedentes pasamos ya a describir lo que fueron los definitivos intentos de fundación.

Habíamos visto que el P. Buenaventura acompañado del P. Guillermo quiso conocer la finca que la familia Ojeda Ruiz ofrecía en Torres del Río. A primera vista el proyecto no resultó apto para los fines fundacionales. El P.

General se fue a Roma y dejó encargado al joven P. Guillermo que buscara en el Norte de España, rico en vocaciones, el lugar adecuado para construir una casa de formación Salvatoriana.

Aconsejado providencialmente por su antiguo amigo don Fidel García, obispo de la diócesis de Calahorra y La Calzada, el P. Guillermo se dirigió a Logroño en enero de 1955. En esta ciudad, ayudado inmensamente por don Jesús Zamora Mendoza, párroco de la Imperial Iglesia de Sta. M.~ de Palacio, y por D. José Zamora Medonza, hermano del anterior sacerdote y archivero de la entonces colegiata de Logroño, se quedó el P. Guillermo para buscar el lugar idóneo de cara a la fundación Salvatoriana.

Sólo Dios y el P. Guillermo saben las preocupaciones, visitas, viajes, entrevistas, cartas, etc., que se debieron afrontar hasta localizar la finca adecuada.

Al fin, el 31 de diciembre de 1955, se pudo firmar ante notario la escritura de compra-venta de la finca de Sta. Juliana, situada en las afueras de la ciudad de Logroño, y cercana al río Ebro. Esta finca pertenecía al industrial conservero de Logroño don Rafael Ulecia. Además de la enorme finca, unas 10 Ha., se adquirió también la casa de labranza, que seria la primera casa propia de la SDS y donde tuvo lugar el primer noviciado.

Justo es que aquí se destaque el gran celo del P. Guillermo para escoger el lugar más apto para la fundación planeada. No rehuyó el P. Kley vivir solo y en una ciudad, Logroño, que aunque ya conocía por haber estudiado en su seminario conciliar, y que por tradición es una ciudad abierta y hospitalaria, sin embargo no era su tierra y su gente. Además el país, apenas si comenzaba a rehacerse de la gran depresión económica y del trauma social que había vivido en su guerra civil de 1936 a 1939. Como le escribió en una ocasión el P. Buenaventura (3-Xl-54) su tarea seria una labor de pionero. Y así fue. Todo el Generalato y la provincia colombiana estuvieron constantemente apoyando y aconsejando al P. Guillermo.

De capital importancia para el buen éxito de la elección del lugar de la fundación fue sin duda alguna, el consejo, recomendación y apoyo moral de algunas personas, mencionadas ya anteriormente y reconocidas por los fundadores de la SDS en España como «el brazo de la Providencia» y que son los hermanos Zamora Mendoza, sacerdotes preclaros de la ciudad de Logroño. Estos dos hermanos acogieron en todo momento la idea de la fundación Salvatoriana como algo propio. También hay que reconocer la buena acogida del obispo diocesano, don Abilio del Campo y de la Barcena, así como de las autoridades civiles locales.

CONSTITUCION DE LA PRIMERA COMUNIDAD SALVATORIANA EN ESPAÑA

La finca de Sta. Juliana fue elegida el 12 de mayo de 1955 como lugar de fundación antes de su adquisición, que formalmente se hizo el 31 de diciembre de 1955, como ya se ha dicho. Al pensar ya en la fundación, los superiores vieron la necesidad de enviar ayuda al P. Guillermo, sobre todo para que no estuviera solo ante tan magna tarea y para acelerar al máximo los trámites y la construcción.

Esta ayuda se materializó con el envío generoso por parte de la provincia colombiana del P. Anselmo Eisele, de nacionalidad alemana. Desde un principio, la provincia colombiana acogió con mucho interés la idea de la fundación, pues una de las intenciones de la fundación era potenciar la aportación de religiosos Salvatorianos a Hispanoamérica.

Con esto había llegado el momento de la fundación. El Generalato se comprometió a sobrellevar la parte económica del proyecto y la provincia colombiana se comprometió a enviar el personal necesario.

LOS PRIMEROS CANDIDATOS ESPAÑOLES

El 22 de octubre de 1955 llegaron los tres primeros candidatos españoles a la primera casa Salvatoriana española, una modesta vivienda cedida por don Jesús Zamora en su parroquia de Sta. María de Palacio. La SDS se veía así bendecida por Dios. Pues estos tres candidatos ofrecían una firme garantía de perseverancia porque los tres procedían de un monasterio camaldulense, donde incluso habían hecho el noviciado, pero no pudieron profesar, pues la continuidad de la orden en España no era segura.

Estos candidatos eran los actuales hermanos: Lorenzo Cardiel, Primitivo Mauleón y Domingo Zurbano.

LA FUNDACION

Como ya se dijo anteriormente, la finca de Sta. Juliana fue adquirida el día 31 de diciembre de 1955. Por lo que la pequeña comunidad, el P. Guillermo y los tres candidatos para hermanos (el P. Anselmo se encontraba en Alemania) se trasladó a la casa de labranza de la finca ese mismo día por la tarde. El 1 de enero de 1956, con la celebración matutina de la misa, se declaró como día oficial o comienzo de la fundación Salvatoriana en España. Así consta en la correspondencia enviada por los responsables de la fundación al Generalato y este dato se halla aprobado y ratificado en la crónica de la fundación por el P. General, Buenaventura Schweitzer, en su primera visita canónica con fecha del 19 de octubre de 1959.

El 11 de febrero de 1956 seria una fecha clave en la fundación. Los tres candidatos a hermanos, dirigidos por el P. Anselmo, comenzaron el noviciado. En este tiempo trabajaron todos los miembros de la comunidad Salvatoriana española en el cultivo de su espíritu y en la labranza de la finca adquirida.

El 19 de marzo de 1957 se puso la primera piedra del actual Seminario Hispanoamericano. El arquitecto que elaboró los planos fue don Rafael Gil Albarellos. Y la compañía constructora fue COMSA, de los hermanos Ruiz Castañares.

Lentamente, pero con decisión, se fue avanzando con las obras para convertir en realidad los planos arquitectónicos del seminario, aprobados por el Generalato SDS. Dificultades múltiples tuvieron que ser superadas, no siendo de poca importancia las materiales, especialmente las de tipo económico, pero donde se volcó el Generalato para poder mantener la construcción a flote. De parte del Estado Español se recibiría un importante préstamo muy ventajoso, pues nuestro seminario seria reconocido de «interés social».

LOS PRIMEROS COLABORADORES

Hemos de destacar la gran ayuda que supuso para la fundación el envío de la provincia colombiana, nada sobrada de personal, de dos valiosos religiosos: El P. Segismundo Käppeler y Fr. Alonso Hernández. El entonces superior provincial, P. Feliciano Gossner, sabrá cómo se las arregló para privar a su provincia de dos miembros sin que las actividades apostólicas de la provincia se vieran mermadas. Pues recordemos que la provincia hermana apenas si comenzaba entonces a cosechar los primeros frutos en Ordenaciones, después de tantos trabajos y vicisitudes.

Pocos días antes de que llegaran los primeros seminaristas, ardua y pacientemente reclutados por el P. Guillermo, vinieron 4 señoritas del Instituto Secular de las Siervas Seglares de Jesucristo Sacerdote, entonces recientemente fundado en España, para hacerse cargo de la cocina y del lavadero, y que con su trabajo y presencia humilde y orante tanto han hecho por la SDS en España.

LOS PRIMEROS SEMINARISTAS

La intención de los responsables de la fundación con respecto al comienzo de las actividades académicas en el seminario, que se construía a buen ritmo desde que se puso la primera piedra, era la de comenzar en septiembre de 1958, aún cuando solamente se había construido una cuarta parte o menos del seminario con capacidad para más de doscientos alumnos. Y para ese momento el reclutador, P. Guillermo, tenía ya seleccionado un grupo de unos 60 chavales. El P. Anselmo, como Superior y Prefecto, ya se había programado también para comenzar a mediados de septiembre, pues en estos días comienzan en España las escuelas y colegios sus actividades académicas.

Dificultades de última hora motivaron el que se retrasara el comienzo del curso escolar.

El 28 de octubre de 1958, al fin, se abrieron las puertas y las aulas del seminario para dar cabida a los 54 alumnos que, donde los «Alemanes», (pues así se conocía popularmente a los Salvatorianos en Logroño y sus alrededores, por ser éstos de nacionalidad alemana), se disponían a formar parte de la SDS.

De ese primer grupo de alumnos perseveraría hasta el final el P. Roberto Herreros, primer Superior Pro-Provincial español y al mismo tiempo primer superior local español de Logroño.

La vida de los seminaristas del primer año se hizo en gran parte en el sótano donde funcionaba la capilla, comedores, dos aulas de clase, etc. La comunidad se había trasladado ya de la antigua casa de labranza al seminario para estar más cerca de los alumnos y para dar cabida en ella a las Siervas Seglares de Jesucristo Sacerdote.

Muchos Salvatorianos pasaron por nuestra primera casa Salvatoriana como entusiastas y valiosos colaboradores de la fundación, especialmente de la provincia colombiana. Queremos destacar, a parte de los ya citados a los padres que permanecieron por espacio de varios años en la comunidad de Logroño. Como el P. Agatón Ridder (Dn) miembro de la provincia colombiana y que desde el año 1960 estuvo en Logroño como profesor hasta el año 1973. Y como el P. Lorenzo (Jan) Leenders, belga, y que recién ordenado vino a España procedente de Roma, donde hizo sus estudios de teología. Su estancia se extiende desde 1960 hasta 1969.

En el año 1961 la comunidad Salvatoriana se componía de lo miembros entre padres, escolásticos y hermanos. El número de alumnos de ese año era de 94. Poco a poco la fundación iba progresando. El 11 de febrero de 1962 es una fecha importante. Porque tiene lugar la profesión perpetua de los tres hermanos Salvatorianos españoles. Era una importante consolidación de la fundación.

El 25 de marzo de 1962 se celebraría con toda solemnidad la inauguración del Seminario Hispanoamericano de los PP. Salvatorianos.

El año escolar de 1962-63 seria el más numeroso de alumnos en la historia de nuestro seminario: 170 alumnos distribuidos en 6 cursos, desde ingreso a 5.° de Bachillerato.

LOS PRIMEROS NOVICIOS CLERIGOS

En el año 1964, el seminario menor dio sus primeros frutos para el noviciado. Todo era entonces la ilusión y la novedad de ser «los primeros».

El 7 de septiembre por la tarde 6 jóvenes candidatos recibieron el hábito Salvatoriano de manos del que fue el gran impulsor de la fundación Salvatoriana en España, el P. Buenaventura Schweitzer, aún superior General de la SDS, que con su presencia personal quiso subrayar la importancia del acto y expresar el agradecimiento de la Sociedad a los fundadores y colaboradores.

Entre los novicios se encontraban el P. Luis Munilla y el P. Roberto Herreros.

Pasaron los meses del noviciado y el 8 de septiembre de 1965 hicieron su primera profesión ante el nuevo Sup. Gen., P. Maurino Rast11 965-69) los cuatro primeros escolásticos españoles.

Fue nombrado como primer Prefecto de Escolásticos el P. Segismundo Käppeler, mientras que el P. Maya, al no haber noviciado en el curso 1965-66, se iba a Roma a ampliar sus estudios de psicología.

En el año 1966 la comunidad de Logroño contaba según el Catálogo Gen. de la SDS con 15 miembros. Pero se debe añadir que en el verano de este mismo año, 1966, la comunidad recibió a dos importantes miembros: el P. Pablo Salazar, colombiano, y que seria el nuevo maestro de novicios y prefecto de escolásticos, y el P. Gerardo Geyskens, be19a, que terminados sus estudios teológicos en Roma y después de su ordenación sacerdotal en su pueblo natal, vino a Logroño para ayudar al P. Anselmo en la prefectura, donde ya había trabajado durante un año.

Mas este año la comunidad aumentó su número de miembros hasta 21, pues el 7 de septiembre cuatro nuevos postulantes serian recibidos en la SDS por el P. Maurino Rast, que presidió la ceremonia de la toma de hábito.

Entre estos cuatro novicios se encontraba el P. Rodolfo Cabello.

Finalmente, y para relatar lo que seria el último curso de noviciado que tuvo lugar en España, el 7 de septiembre de 1968, daría comienzo un nuevo noviciado con el P. Pablo Salazar al frente, y en el que participaron los actuales PP. Lorenzo Garijo, y Fernando López.

El P. Pablo Salazar terminaría su estancia en Logroño al concluir el año de noviciado 1968-69. También se irían de Logroño en el mismo año el P.

Guillermo Kley, pionero de la fundación Salvatoriana tras 15 años intensos de trabajo como ecónomo, reclutador y superior, y el P. Lorenzo Leenders (Jan) tras nueve años de labor abnegada como profesor de latín, historia, etc.

REGION ESPAÑOLA DE LA PROVINCIA BELGA

La comunidad Salvatoriana de España, como ya es conocido, perteneció prácticamente desde el principio de su existencia a la provincia colombiana, aunque en lo económico dependía directamente del Generalato.

Con el tiempo se vio que esta situación no era la más ideal, especialmente por la dificultad de la distancia y la diferencia de mentalidad y carácter, sobre todo al estar ya la dirección de la provincia hermana en manos de los padres nativos. De aquí que por iniciativa del Generalato se optó por la incardinación a una provincia europea, pues en la primera visita canónica del P. General, Earl Skwor, del 12 al 19 de marzo de 1970, acompañado del P.

Richard Zehrer, vicario general, se sugirió a la comunidad esta posibilidad, que era posible en virtud de la nueva regulación administrativa de la SDS después del Capitulo General de 1969 (ver Manual de Gob. arts. 817,5; 817,8 y 818,2).

El 27 de agosto de 1970 por la tarde se reunió toda la comunidad en capitulo, y previa la buena disposición del capitulo provincial de Bélgica (6-lV-70) para asumir la comunidad de España, se tomó la decisión de solicitar la incardinación en la provincia belga como una región, es decir, ligada a aquella provincia con un contrato, y ad experimentum, como lo propuso la provincia belga. A estas reuniones asistió el P. Jan Cornelissen, Sup. Prov. de Bélgica, que con su experiencia nos ayudó enormemente en el capitulo.

El primer gobierno regional quedó constituido por el P. Jan Cornelissen, provincial, quien seria el primer superior regional de España, por el superior de Logroño (ex officio), P. Anselmo Eisele y el P. Regimberto Schmucker, ecónomo regional. Este último padre, Regimberto, se incardinó en la comunidad de España en diciembre de 1969 para sustituir al P. Guillermo Kley.

Anteriormente había trabajado en la provincia de Colombia.

MOTIVOS POR LOS QUE SE OPTO POR LA PROVINCIA BELGA

1º En la comunidad de Logroño ya se habían tenido buenas experiencias de colaboración con miembros belgas y éstos han demostrado capacidad de adaptación al estilo de vida español.

2º La provincia belga es una provincia con muchos miembros jóvenes, lo que podría facilitar una efectiva colaboración de padres belgas interesados por España.

3º El hecho de la presencia de padres belgas en Caracas, Venezuela, seria a la larga beneficiosa para Logroño, pues más tarde se podría colaborar allí, y los padres belgas que regresaban de Caracas podrían trabajar aquí.

4 º Bélgica, provincia europea de la SDS, está más cerca que Colombia, lo que seria beneficioso para una mayor y mejor comprensión.

5º La provincia belga ya tiene experiencia administrativa con otras comunidades que se encuentran en una situación similar a la que ocuparía la comunidad Salvatoriana española como región.

El Generalato aprobó esta opción por la incardinación en la provincia belga como región autónoma el 6 de octubre de 1970.

EL PRIMER SACERDOTE SALVATORIANO ESPAÑOL

El 7 de octubre de 1972 tuvo lugar en nuestro seminario de Logroño la ordenación sacerdotal del primer sacerdote Salvatoriano español, el P. Luis Munilla Peña.

Los 14 años de constante trabajo de los responsables de la fundación se verían, al fin, justificados, pues además de la ordenación sacerdotal del P.

Luis, al día siguiente, el 8 de octubre, en la primera misa solemne del P. Munilla, otros 3 Salvatorianos, ya avanzados en sus estudios de teología, hacían su profesión definitiva.

En estos grandes días de la ordenación sacerdotal y primera misa del P. Luis y de la profesión perpetua de los fratres Roberto Herreros, Lorenzo Garijo y Rodolfo Cabello nuestra comunidad se llenó de alegría e ilusión, pues, a pesar de la crisis que aquejaba a la Iglesia y la SDS, especialmente en el campo vocacional, se vio la bondad de Dios bendiciendo tantos esfuerzos pasados e impulsando a todos sus componentes a seguir trabajando por el Reino de Dios en el campo especifico de la formación integral de jóvenes cristianos.

Las gratas conmemoraciones de la ordenación y profesión definitiva de octubre no fueron ni mucho menos una meta, sino a lo sumo un alto en el camino y una oxigenación para continuar en la consolidación y ampliación de la fundación de la SDS en España.

El 28 de agosto de 1973 llegó de Bélgica el P. Bernardo Smeets, cedido generosamente por la provincia belga, para hacerse cargo de la formación y dirección de los estudiantes de COU (curso de orientación universitaria) y de filosofía y aligerar así de esta responsabilidad a los prefectos del seminario.

El año 1974 seria otro año importante en la consolidación de la SDS en España por diversos motivos. El 20 de junio de ese año se ordenó el segundo sacerdote español Salvatoriano, el P. Roberto Herreros. Pero el año 1974 traería aún otras dos ordenaciones más. El 25 de septiembre, fiesta de la patrona de la Rioja, se ordenaron en nuestro seminario los PP. Rodolfo Cabello y Lorenzo Garijo.

Mas la consolidación de la Región se vería también reforzada al ampliarse la estructura de la comunidad. Pues en agosto se irían a Vitoria para dedicarse al trabajo pastoral parroquial los PP. Luis y Roberto y fijando su morada en la residencia sacerdotal de S. Antonio de la capital alavesa.

Pero no se paralizaría aquí la extensión de la comunidad por España, porque en septiembre del mismo año se abriría en Vitoria-Ali la segunda casa Salvatoriana propia con su correspondiente comunidad. Con esto quedaría constituido el escolasticado y al frente de él el P. Bernardo Smeets. La inauguración tuvo lugar el día 8 de septiembre, fiesta de la Natividad de la Virgen María y aniversario de la muerte de nuestro Fundador.

Con todo ello la Región española contaba ya con 4 padres españoles y 3 comunidades. Queremos destacar este significativo dato, pues es fundamental para entender el siguiente paso clave en la consolidación de la SDS en España.

PROMOCION DE LA REGION ESPAÑOLA DE LA PROVINCIA BELGA A PRO-PROVINCIA

La Región española fue promovida a Pro-Provincia por el Generalato el 11 de noviembre de 1974.

El decreto de erección de la Pro-Provincia dice así:

« En uso de la autoridad que nos compete, y de acuerdo con las normas de las Constituciones de la sociedad del Divino Salvador (art. 805, 11 j), nosotros, el Generalato de la misma Sociedad, con la presente declaramos y decretamos la erección de la Pro-Provincia española. Al mismo tiempo conferimos a ella todos los derechos y privilegios propios a tal condición jurídica con todas las obligaciones que de ella se derivan.

Además decretamos que el Gobierno Regional legítimamente elegido es la autoridad legal y válida de la Pro-Provincia española y lo confirmamos en el oficio en forma retroactiva a la fecha de la primera elección, el 27 de mayo de 1974, ateniéndose a las normas de los Estatutos de esta Unidad Administrativa.

Por tanto, declaramos al Superior Pro-Provincial, P. Anselmo Eisele y a sus legítimos sucesores, como representantes oficiales y legítimos de la Sociedad del Divino Salvador en el Estado soberano de España, de acuerdo con los términos de las Constituciones de la misma Sociedad y de las leyes de este país.

Esta Pro-Provincia comprenderá el área territorial del Estado soberano de España, en su extensión geográfica. A razón de este decreto, por tanto, todos los miembros de la Sociedad del Divino Salvador que residen y trabajan en esta área geográfica, ipso facto, son incorporados e incardinados a esta Unidad Administrativa, sin mermar los derechos como tales, en caso de que uno quiera permanecer incardinado en otra Unidad Administrativa de acuerdo con las Constituciones de dicha Sociedad.

Ordenamos que este decreto sea llevado a efecto a través de un acto de erección canónica, el día 8 de diciembre de 1974, y que esta fecha sea considerada de hoy en adelante como fecha oficial de Fundación de la Pro-Provincia española, terminando así todas las disposiciones legales anteriores, "contrariis non obstantibus".

Dado en Roma el once de noviembre de 1974.

Earl D. Skwor Superior General, SDS.

Amo Boesing Secretario General, SDS.»

El P. Feliciano Gossner, desde el inicio de la fundación de la comunidad Salvatoriana en España fue uno de sus más fervientes animadores. En su calidad de Consejero General de la SDS fue encargado por el Generalato para hacer solemne entrega y lectura del documento de erección el día 8 de diciembre de 1974. Además el P. Feliciano fue encargado por el Generalato para manifestar su agradecimiento en nombre de toda la SDS a los miembros que a lo largo de la fundación tuvieron cargos de responsabilidad, especialmente al P. Anselmo Eisele, primer superior local, regional y pro-provincial de España, así como a las provincias Salvatorianas que más habían contribuido a hacer realidad la erección de la Pro-Provincia española, es decir, a las provincias de Colombia j, Bélgica.

Agradecimiento también extensivo a los miembros Salvatorianos españoles que por su generosidad en la respuesta a la llamada del Divino Salvador hacen posible la erección y garantizan la subsistencia de la nueva Pro-Provincia Salvatoriana.

ULTIMOS DATOS

El camino se va haciendo al andar, por eso no podemos dejar de reseñar los siguientes datos:

El 25 de diciembre de 1977 hizo la profesión perpetua el Hno. Eugenio González Soria.

El P. José María Rodanés se ordenó sacerdote el 8 de diciembre de 1980; igualmente el P. Hipólito Andrés Pérez Manso se ordenó en junio de 1981. Ambos terminaron sus estudios teológicos en Colombia.

El 8 de diciembre de 1984 se ordenó el P. Santiago Pérex Mendaza.

El P. Jan Timmerman ha trabajado durante cinco años en nuestra Pro-Provincia, promoviendo el apostolado entre los turistas en La Manga del Mar Menor (Murcia) donde ha proyectado y llevado a feliz término la construcción de dos iglesias. Falleció repentinamente el lo de diciembre de 1984. Tras continuar unos meses su labor el P. Tulio Maya, nos vimos en la necesidad de entregar a la Diócesis esta parroquia.

Desde el verano de 1977 la Pro-provincia española está presente en Madrid, trabajando en la pastoral parroquial diocesana. Primeramente se colaboró en las parroquias de San Miguel de Fuencarral y Bustarviejo y Valdemanco; luego en nuestra Señora del Val de barrio del Pilar y finalmente en el barrio de Alamedillas y de Santa Ana, en la parroquia de Santa Lucia, la cual ha sido encomendada a nuestra comunidad.

En septiembre de 1981 se trasladó el escolasticado de Vitoria a Madrid.

Por otra parte en 1980 se comenzó un proceso de renovación y planificación de tipo prospectivo, que nos ha ayudado a unificar criterios y esfuerzos en varios campos, especialmente en la definición de nuestro apostolado y en la preparación de la fundación de nuestra Misión en San Félix -Vista al Sol en Venezuela. Esta planificación nos ha ayudado a la vez a concretar más nuestro Estilo de Vida, nuestra Formación y la forma de Gobierno.

El apostolado que nos define como Pro-provincia Salvatoriana es: trabajar al servicio de la Iglesia Latinoamericana.

Interesante a reseñar es también el intercambio y colaboración con la provincia brasileña y especialmente en la ayuda prestada por diversos teólogos en la formación en nuestro seminario de Logroño.

SAN FELIX - VENEZUELA

En septiembre de 1983 partieron los dos primeros Padres -Fernando e Hipólito- en nombre de toda la Pro-provincia para San Félix donde recibimos una amplia extensión para ser atendida misionalmente. Gente realmente sencilla y pobre y necesitada de todo tipo de atenciones materiales y espirituales. Se trata al menos de 60.000 habitantes, en un clima caluroso, húmedo y difícil. Hemos derrochado entusiasmo y buena voluntad en la siembra; los resultados ya no dependen de nosotros.

San Félix es un campo para irse turnando con cierta frecuencia; además de los pioneros han trabajado de una forma continuada el Hno. Eugenio González y el P. Lorenzo Garijo.

Se trata de mantener, además, buen contacto y estrecha colaboración con los Salvatorianos belgas de Caracas.

Enero de 1987

I SALVATORIANI IN ITALIA

ANDREAS MÙNCK, SDS - CLAUDIO GUIDOTTI, SDS

1. LA CASA MADRE DELLA SOCIETA

Il 21 luglio 1878 Giovan B. Jordán viene consacrato sacerdote. Ora ha raggiunto il suo primo grande scopo; dato però che non ha fatto l'esame di stato richiesto, non può ottenere nessuna carica nella sua diocesi. Pertanto per desiderio personale si trasferisce, nell'autunno del 1878, a Roma per continuare la sua formazione scientifica. All'inizio abita nel collegio per sacerdoti del Camposanto Teutonico; nel 1880 l'indirizzo della sua abitazione privata é il seguente: Largo dell'lmpresso N. 2 Roma. All'inizio di novembre prende in affitto con il giovane teologo Joseph Hermann un'abitazione comune, cioè due stanze adiacenti in una casa che prende il nome da «S. Brigida di Svezia», e si trova a Piazza Farnese. In questo periodo P. Jordán é preso dalla fondazione a cui intende dar vita prossimamente, per la quale ha scelto il nome di «Società Cattolica Istruttiva». Interrompe il suo studio ufficiale e si dedica in primo luogo alla ricerca del personale che lo aiuti e nel cercare fonti di introiti necessari. Dopo la fondazione della Società Cattolica Istruttiva comincia a radunare intorno alla sua persona giovani studenti e apre in Santa Brigida il suo primo collegio, a cui dà il nome subito di « Istituto missionario della Divina Provvidenza».

«Era una comunità piccola ma giovane di personale tipografo e di studenti, che sotto la guida spirituale di P. Jordán, tendevano però il germe di una prima realizzazione delle grandi idee del Fondatore. In tutto erano 14 persone di 4 nazioni, e sembra che questa piccola comunità, già durante i primi mesi, ha ottenuto qualche aumento di numero.

Di numerose nuove iscrizioni si sente parlare per la prima volta nel luglio; intermediari sono stati Lüthen e von Leonhardi. La Società era dunque in crescita e il «Capofamiglia», che dirigeva da solo questa comunità, doveva provvedere alle necessità della loro vita e in primo luogo di far posto a tutti nella piccola casa. Cosi era necessario per lui di guardarsi intorno per cercare un'abitazione più grande. Prima si pensava di prendere in affitto in S. Brigida nuovi vani, oppure di affittare tutto lo stabile; ma le trattative al riguardo non ebbero successo. Perciò P. Jordán lasciò, all'inizio di novembre 1882, S. Brigida ed entrò coi suoi trenta discepoli qui in Palazzo Moroni». Anche se la comunità, detta da ora in poi «Società Cattolica Istruttiva», abita in nuovi vani, questi sono in affitto, tuttavia é felice di essere al Borgo Vecchio N.° 165, nelle vicinanze del punto centrale di tutta la Cristianità.

Lüthen riferisce ai lettori del Missionari: «L'aria é qui più pura e più sana che non nel centro città, dove le abitazioni per diversi motivi, sono più care che qui, dove noi siamo più vicini al punto centrale della Cristianità, però siamo più lontani dalla vera vita mondiale».

Meno felici però sono i membri del nome della loro casa. Perciò Lüthen si rivolge nel Missionari ai benefattori in patria: «Rivolgo la preghiera di non voler più far uso dell'espressione «Palazzo Moroni». Sappiano i buoni lettori che una certa necessità ci ha spinto all'affitto provvisorio di tale stabile che però era in contrasto stridente col nostro spirito ed anche con lo spirito della Società.

Il Fondatore della Società, come pure tutta la Società, incide sulla sua bandiera la santa povertà e chiunque qui da noi rivolge uno sguardo intorno, scoprirà che per noi il nome di Palazzo Moroni é una grossa bugia. Che il Signore voglia rendere possibile di introdurre la nostra sposa, la Povertà, anche in una casa povera e se possibile di nostra proprietà. Anche in altre edizioni del Missionari, il P. Lüthen menziona il desiderio sempre nuovo di trovare un'abitazione adatta alla comunità.

Nel febbraio del 1886 la Società organizza una raccolta di offerte per la costruzione di una Casa Madre che suscita il malumore della Congregazione per1 Religiosi e causa l'intervento del Cardinale Vicario.

All'inizio dell'anno 1887, la comunità della Casa Madre conta tre sacerdoti (Jordán, Lüthen, Weigang), dodici professi e circa 70 novizi ed aspiranti; inoltre la casa ospita l'editrice, una stamperia e la spedizione delle pubblicazioni. L'Opera di Jordán comincia come una slavina in movimento a crescere ed a sfuggire al controllo; infatti con la crescita dei membri crescono le necessità economiche in modo tale che P. Jordán supplica i benefattori in una lettera circolare: «Aiutateci, poiché noi siamo nella condizione di formare qui in Casa Madre la schiera di giovani messaggeri della fede per la loro grande vocazione... per l'istruzione ci pensa la città eterna, delle anime mi prendo cura io con i miei aiutanti nella loro direzione e santificazione... Però chi pensa al corpo? Chi provvede per esso?». Nel novembre del 1889 ci sono da nutrire e da vestire più di 150 persone. Inoltre il P. Jordán si affanna per l'edificazione interna della giovane comunità. E' consapevole «che il rimanere in vita della sua opera sarebbe dipeso non tanto dalla stabilità finanziaria ma piuttosto in quanto gli sarebbe riuscito di improntare la Società con il suo spirito, di formare i molti giovani candidati ad essere veri sacerdoti religiosi... Jordán sapeva che questo era il vero problema esistenziale della Società».

E' pertanto il suo problema fondamentale creare per la formazione spirituale dei suoi allievi, spesso troppo giovani, le migliori condizioni esterne.

Nell'acquisto di una casa, proprietà della Società, vede la soluzione per questo compito. Nel marzo 1890 cominciano infatti le trattative concrete per l'acquisto di un terreno nei Prati. Quanto volentieri egli avrebbe costruito una nuova Casa Madre, però1 mezzi non gli bastano. Jordán si decide in fine per l'acquisto e la ristrutturazione del Palazzo Moroni, che il 20 luglio 1895, passa in possesso dei Salvatoriani. l primi anni della Casa Madre portano il carattere del divenire e del crescere. In ciò però è insito chiaramente il passare e il perire. Tra il 1885 e il 1895 sono morti 21 confratelli, solamente tre di loro avevano più di 30 anni. Una perdita veramente amara colpisce la comunità della Casa Madre, la morte di P. Bonaventura Lüthen, il lo dicembre 1911.

Come «Educatore principale» della giovane comunità ha avuto un influsso decisivo sulla prima generazione di Salvatoriani. Con lui P. Jordán perde «il suo primo e più fedele figlio ed il più caro». P. Bonaventura viene sepolto nel Campo Verano e poi viene tumulato nella tomba di famiglia della Società del Divin Salvatore, acquistata nello stesso cimitero. Alle ore più felici e nello stesso tempo ai punti più salienti della Casa Madre, appartiene senz'altro l'invio dei primi quattro confratelli nella missione nel Nord-Est dell'lndia, affidata alla giovane comunità. Sotto la direzione del superiore della missione P.

Otto Hopfenmüller, il 18 gennaio 1890, P. Angelo Mùnzloher ed anche i fratelli Joseph Bachle e Marianus Schumm si mettono in viaggio verso l'lndia. Già dopo pochi mesi muoiono in breve l'uno dopo l'altro P. Otto Hopfenmùller e Fra Marianus Schumm; però già il 12 dicembre 1890 P. Jordán può inviare altri tre padri, un fratello e tre suore nell'Assam.

Il 14 aprile 1902 la Santa Sede concede alla Società del Divin Salvatore col Decretum Laudis la prima approvazione pontificia. Dopo il rifiuto della supplica per l'approvazione nel 1892, il novero della Società tra gli istituti pontifici significa per P. Jordán una vittoria morale non da sottovalutare, dato che non gli mancano avversari accaniti. Nel gennaio e febbraio del 1906, si vede aggredito in modo virulento da una serie di articoli anonimi nella rivista di Monaco «XX. Jahrhundert» 1-3 (7-21Il ), 6 il1/2) e nel Augsburger Abendzeitung» (23/1, 4-6/2). P. Pancrazio Pfeiller si ricorda: «Jordán... si senti ferito nel profondo della sua anima, ma non perse la quiete intima. Trovò il suo rifugio nella preghiera e vi attinse consolazione e forza. E rinforzato egli stesso nella preghiera, cominciò anche a incoraggiare e tranquillizzare quelli che gli stavano intorno...». Egli menziona questo avvenimento in una circolare ai confratelli in occasione del venticiquesimo giubileo di fondazione, 1'8/12/1906, solamente con le seguenti parole: «Non appena la Società aveva ottenuto un così grande beneficio (si intende la prima approvazione pontificia) veniva attaccata in giornali in modo riprovevole. Voi sapete, carissimi fratelli, come il nemico si agitava. Però anche in questa tempesta é stato accanto a noi Colui che «consola gli afflitti», e noi speriamo che anche questo ridondi a nostro vantaggio. Spinto da una grande parte dei membri che vogliono apportare il loro consiglio ai problemi riguardanti tutti i confratelli, e vogliono consolidare l'organizzazione interna della Società, convoca P. Jordán per il 6/1oli 902 il primo Capitolo Generale della Società a Roma. l partecipanti a tale capitolo lo eleggono in una votazione segreta Superiore Generale a vita della Società. Anche i membri del secondo Capitolo Generale, che secondo le Costituzioni ha luogo nel 1908 anche a Roma, si decidono, nonostante od anche forse a causa della campagna di stampa contro P. Jordán, in suo favore come Superiore Generale. Questo Capitolo decide inoltre la suddivisione della Società in 4 province.

Nell'alternarsi di gioia e dolore, l'anno 1911 é per P. Jordán completamente nel segno della gioia; infatti 1'8 marzo riceve la notizia che la Santa Sede ha approvata la Società che lui aveva fondata e che guidava da 30 anni.

Tre anni dopo lo assalgono gravissime preoccupazioni: lo scoppio della guerra colpisce anche i suoi figli spirituali.

Il 3 agosto 1914 gli scolastici abbandonano la Casa Madre per assolvere al loro servizio militare. P. Jordán rimane coi suoi consultori e pochi confratelli.

Non appena però anche l'ltalia, nel 1915, entra in guerra, non resta al Generalato altra scelta che spostare la sede a Friburgo nella Svizzera neutrale in modo da poter rimanere ancora in contatto con tutte le fondazioni. Il 7 maggio 1915 P. Jordán lascia la Casa Madre e va nella Svizzera. L'amministrazione della Casa Madre la conduce il Belga P. Fulgentius Moonen. Dopo la morte di P. Jordán nel 1918, P. Pancrazio Pfeiffer prende la direzione della Società.

Nell'aprile 1920 ritorna a Roma. La Casa Madre serviva frattanto come scuola e convitto per una congregazione di suore che si rifiutava di lasciare la casa.

A guisa di un colpo di mano, P. Pancrazio e un secondo padre ne prendono semplicemente possesso.

Nello stesso tempo iniziano le trattative con le autorità vaticane nelle quali, di passaggio, vi si inserisce perfino il Papa Benedetto XV, per poter rioccupare tutta la Casa Madre. All'inizio sta a loro disposizione solamente un piano. Nel 1924 finalmente i padri ricevono la notizia che le suore lasceranno in agosto la Casa Madre. Alla fine dell'anno viene pertanto rinnovata tutta la costruzione e vengono acquistati nuovi mobili perché durante l'anno Santo del 1925 avrebbero dovuto abitarvi pellegrini tedeschi. Vengono serviti da 8 scolastici che già prima della fine dell'anno sarebbero giunti a Roma.

All'inizio dell'anno 1926, la Casa Madre accoglie oltre al Generalato cinque fratelli e nove scolastici che ogni anno devono essere rinforzati con un nuovo corso.

Tre anni dopo, nel 1929 -studiano mediamente in Roma 21 scolastici, scrive P. Pancrazio Pfeiffer negli Annales, che la Casa Madre viene allargata con un altro piano nella direzione di Borgo Santo Spirito, «in modo da poter aumentare considerevolmente il numero degli scolastici». Nel 1928 gli scolastici della Casa Madre per la prima volta hanno l'occasione di passare le ferie estive nelle ville di Castel Gandolfo da poco acquistate. L'ingrandimento dello scolasticato richiede nuove trasformazioni all'interno della casa. Cosi viene approntata in concomitanza del cinquantesimo giubileo di fondazione della Società nel 1931 una cappella più grande. Nel 1933 la camera di lavoro e da letto del Fondatore viene trasformata in una cappella.

Nell'ambito della trasformazione del quartiere Borgo, anche la Casa Madre subisce, alla fine degli anni trenta, trasformazioni importanti sia nell'interno che all'esterno, che secondo il contratto, per ciò che riguarda l'esterno, devono essere intraprese secondo i piani ufficiali dello stato.

La Casa Madre, il Palazzo Cesi, appartiene infatti, in quanto monumento nazionale, ai «Palazzi del Cinquecento», al cui mantenimento lo stato tiene moltissimo. Nell'area edificabile, confinante col Borgo Santo Spirito e da poco acquistata, vengono messe le fondamenta di un edificio.

La Casa Madre viene riconosciuta ora come «Casa Generalizia della Società del Divin Salvatore», e in quanto tale, diventa persona giuridica.

Nella visita canonica del 1956, la Casa Madre conta 6 membri del Generalato, otto padri, 29 scolastici ed 8 fratelli; tre di loro coltivano un terreno lontano 7 chilometri, ciò che significa un aiuto inestimabile per la vita della grossa comunità.

Come data memorabile é da ritenersi il 13 dicembre 1956. In questo giorno1 resti mortali di P. Jordan, esumati in Tafers il giorno precedente, ritornano a Roma ne!la Casa Madre. Prima vengono conservati nella stanza che il Rev. Padre aveva abitato dal 1890 fino al 1894. Il 31 maggio 1957 essi trovano il loro posto definitivo nella parete destra della piccola cappella della Casa Madre, la «Cappella del Fondatore». P. Jordan é tornato sul luogo della sua preghiera, dei suoi sacrifici e delle sue sofferenze.

Nell'ottobre del 1962 il P. Generale Bonaventura Schweizer viene nominato dal Papa Padre Conciliare, con il pieno diritto di voto, nel Concilio Ecumenico Vaticano Secondo, «Come un piccolo contributo per la buona riuscita del Concilio».

E' merito di P. Bonaventura che il Generalato abbia messo a disposizione dei rappresentanti della stampa alcuni locali. Nella sala capitolare si tengono regolarmente conferenze stampa in diverse lingue, oppure conferenze ed incontri. In un parlatorio sta a disposizione di giornalisti cattolici e non cattolici una letteratura riguardante il Concilio. Negli anni precedenti era uso alloggiare gli scolastici in vaste sale, ora ogni confratello ha la propria stanza. La Casa Madre è perciò completamente occupata il 963: Generalato, 7 padri, 24 scolastici e 7 fratelli).

Il Generalato decide pertanto una nuova costruzione di un proprio scolasticato in un appezzamento acquistato a tale scopo, a dieci chilometri dalla Casa Madre nella direzione del mare. La comunità dei fratelli, tra cui un padre, si é spostata là con la sua conduzione agricola.

Dopo il Capitolo Generale del 1969 il numero dei confratelli che vivono in Casa Madre diminuisce, poiché gli scolastici compiono i loro studi teologici nelle proprie province.

La Casa Madre, in quanto sede del Generalato, é in fondo diventata una casa di direzione. Dato che parecchi locali non sono più adibiti ad abitazione é possibile dare in affitto il nuovo edificio in Borgo Santo Spirito, la Casa Francesca, alle suore dell'Addolorata, la prima fondazione di suore di P. Jordan, dal 1972 fino al 1979. Da quella data in questa parte della casa per desiderio del Vaticano, vi é stato messo un «ospizio» polacco.

Di nuovo in questi ultimi anni la Casa Madre, come durante il Concilio, allorché ha ospitato il Centro della stampa, ha un ruolo importantissimo: nel 1975, durante l'Anno Santo, é stato allestito, qui nelle vicinanze così comode del Vaticano, un ufficio per pellegrini.

In occasione del centesimo anno giubilare della Società, la Casa Madre ha avuto lavori necessari di rinnovamento, attesi già da lungo tempo.

Accanto ai lavori propri del Generalato, con sede in Casa Madre, i padri hanno, come anche prima in parte da più di 50 anni, diversi compiti pastorali, fra l'altro nella Cappella del Sacramento e nella Cappella del Battistero della Basilica di S. Pietro, con aiuto pastorale nella vicina chiesa di S. Spirito ed anche in comunità di suore (Dorotee, Ospedale S. Spirito, Suore d'Ivrea, Pallottine, Salvatoriane).

Il. FONDAZIONI DELLA SDS IN ITALIA

1. Tivoli

Nel 1889 la giovane comunità di Jordan conta già 150 membri. La possibilità di ospitare i numerosi studenti che chiedono di essere accolti, qiventa sempre più problematica. Alla ricerca di un posto adatto per una seconda fondazione, lo sguardo di Jordan si posa prima su Castel Madama e Sambuci, dove i candidati fino adesso hanno passato le vacanze estive. La sua scelta però cade su Tivoli; infatti il vescovo della città gli é molto devoto, ed inoltre là c'è una fondazione delle suore già dal 1888.

Fin tanto che i padri possano acquistare la Villa Lavaggi, con annesso un grande giardino, costruita al margine della città, in splendida posizione, devono traslocare due volte. Il 2 luglio 1890 viene aperta la seconda fondazione della Società. La casa serve da scuola e luogo di villeggiatura degli studenti di filosofia e di teologia della Casa Madre.

Nella primavera del 1897, Jordan trascorre a Tivoli un periodo di riposo di un mese. l padri lavorano, accanto all'insegnamento, nell'azione pastorale nelle chiese di Tivoli. In seguito alla prima guerra mondiale i salvatoriani devono abbandonare Tivoli; nel 1922 la casa viene venduta.

2. Celimontana

Nei suoi sforzi di condurre alla Società nuovi amici e promotori, uno dei Padri a Merano fa la conoscenza della famiglia Hoffmann, che offre a lui e alla Società l'usufrutto della parte agricola di una delle sue ville a Roma. Si tratta della Villa Celimontana, una villa signorile con splendidi giardini artistici. Per evitare possibili attriti, il Barone von Hoffmann fa un contratto ufficiale con la Società, che le permette, a partire dal 1897, la conduzione gratuita della coltura dei campi, dei prati, dell'uso degli stabili adiacenti e delle scuderie. In mezzo alla città la Casa Madre ha quindi una tenuta che le è non solo utile ma anche accogliente. Ad eccezione di alcuni anni, la Villa Celimontana é legata alla Casa Madre come una «Statio filialis». Alla fine della prima guerra mondiale l'intera Villa Celimontana viene confiscata dal governo italiano, perché proprietà tedesca. Con tale atto termina anche l'usufrutto da parte dei Salvatoriani.

3. Noto - S. Maria della Scala

Nel 1894 Blandini, Vescovo di Noto in Sicilia, offre a P. Jordan un vasto ex-monastero Carmelitano nelle vicinanze di Noto. P. Jordan accetta l'offerta e, in ottobre dello stesso anno, organizza con gioia del vescovo uno studentato.

Un anno dopo accupano già il vasto monastero quattro padri, dodici scolastici, otto candidati chierici e sei fratelli. Nonostante la «solitudine nella lontana Sicilia», la casa si sviluppa molto bene. l padri che, accanto all'insegnamento ai candidati, sono attivi anche nell'azione pastorale e al seminario vescovile, godono di un affetto generale.

Dopo il provvisorio sequestro da parte del governo italiano, durante la prima guerra mondiale, i Salvatoriani riconsegnano la casa nel 1926 al successore, alla morte del Vescovo Blandini, che desidera usarlo per1 propri seminaristi.

4. Noto - Città

Per vivo desiderio del Vescovo Blandini, i Padri aprono il 29 settembre 1897, nella città di Noto stessa, una seconda casa accanto a Noto - S. Maria della Scala e prendono la direzione del convitto vescovile. Due anni dopo, nel 1899, i Salvatoriani si ritirano da tale carica.

5. Merano - Obermais (Maia Alta)

Il 24 maggio 1898, P. Jordan fonda in Merano Obermais uno studentato.

Si é deciso a questo passo, dopo che un anno prima parecchi candidati della Casa Madre avevano passato le vacanze estive, per motivo di salute, in Fahlburg in Prissau, ed il clima si era rivelato per loro molto più salutare che non quello di Roma. Gli studenti abitavano all'inizio per parecchi anni, nel «Freihof» di Merano in affitto, finché P. Jordan non si decise a costruire un proprio collegio, dopo che la permanenza a Merano si era rivelata utile. Nel 1906 viene eretta una poderosa costruzione che impone alla Società un grave onere di interessi. Parecchi membri col passar degli anni sono dell'opinioneche si sarebbe potuto risparmiare personale, qualora gli studenti di Merano fossero suddivisi nelle altre case di studio della Società.

Nel 1911 viene offerta ai Salvatoriani, a condizioni estremamente favorevoli, nell'immediate vicinanze del collegio la «Villa Rotheck», che sembra eccellente per luogo di villeggiatura per persone dalla salute malferma. Nello stesso tempo viene molto a proposito per le Salvatoriane a Merano una casa molto più grande; le due comunità presto si mettono d'accordo sul contratto. Il 1.° maggio 1912, la proprietà del collegio passa nelle mani delle suore; i padri si trasferiscono nella Villa Rotheck

6. Narni

Il Vescovo di Narni (Terni) prega P. Jordan nel 1901 affinché la sua Società prenda in custodia un Santuario Mariano. Per mancanza di personale il P. Jordan non può decidersi a dare una risposta affermativa. Solamente dopo ripetute insistenze del Vescovo dà risposta positiva a tale richiesta e conclude un contratto, il 12 novembre 1901, secondo il quale1Salvatoriani prendono in cura il Santuario della Madonna del Ponte in perpetuum. l padri della Provincia Italiana vi prestano ancora oggi servizio.

7. Portorecanati

In seguito ad insistenti richieste del sottosegretario della Congregazione dei Religiosi, Mg. Budini, 1'8 dicembre 1906, P. Jordan fonda in Portorecanati, presso Loreto, patria del sottosegretario, una casa. l padri godono certamente di grande rispetto da parte della popolazione, e allo scoppio della prima guerra mondiale, possono rendere parecchi servizi, ciononostante devono abbandonare durante la guerra la fondazione.

Ill. LA PROPROVINCIA ITALIANA

Sguardo generale

Le fondazioni dei Salvatoriani in ltalia hanno vissuto, sotto l'aspetto amministrativo, periodi movimentati.

L'inizio si ha nell'anno 1890 con l'apertura della casa di Tivoli. Nella suddivisione della Società in provincie, nel 1908, vengono raggruppate l'ltalia, la Colombia e il Brasile nella provincia latino-americana. Questa divisione termina nel 1923 con l'erezione del commissariato italiano. Dopo tre anni, nel 1926, si giunge fino al 1947 all'unione dell'ltalia e lnghilterra in un commissariato italo-britannico.

Dal 1947 al 1957, i collegi in ltalia prendono la denominazione, finalmente, di «collegi italiani». Nel 1957 viene eretta la Delegazione Italiana che, 1'8 dicembre 1961, viene mutata in Proprovincia.

Montalto Marche

Come giorno di fondazione della Proprovincia Italiana può essere considerato il 18 ottobre 1939. Quel giorno viene solennemente aperto il «Collegio Sisto V» a Montalto Marche.

Veramente c'è già dal 1902 a Narni una casa al Santuario della Madonna del Ponte, però questa non offre, come del resto, le altre case lasciate dopo la prima guerra mondiale, un fondamento per un valido sviluppo successivo. Il collegio di Montalto Marche, invece, presenta inizi molto promettenti per uno sviluppo, che però si é bloccato.

L'acquisto del vecchio palazzo vescovile a Montalto, nella primavera del 1939, viene ratificato per iniziativa del Superiore Generale di allora, P. Pancrazio Pfeiffer.

Egli vuol aprire al numero crescente degli anni trenta nuovi campi di lavoro. Infatti dal solo noviziato della Provincia Tedesca in Heinzendorf vengono ogni anno circa trenta nuovi professi. Quale nazione, oltre al Sudamerica, sarebbe stata più adatta dell'ltalia che stava tanto a cuore al Fondatore dei Salvatoriani. La scelta cade su Montalto Marche che, per la sua posizione bella e salubre e specialmente per la sua importanza spirituale, in quanto patria del grande Papa Sisto V, sembrava proprio predestinato a tale compito.

Nell'autunno del 1939, i primi 15 ragazzi cominciano nel Collegio Salvatoriano Sisto V, i loro studi: 15 stelle guida per una futura provincia italiana dei Salvatoriani. Da citare come pionieri di questa nuova fondazione molto promettente, sono P. Leone Ruess, Superiore, P. Berthold Bettscheider, prefetto, P. Egidio Beilmann, economo. Negli anni seguenti si aggiungono: P. Angelo Capparella, P. Stefano Leicht, P. Giovanni van Meijl, P. Eduard Schluter, P. Siegfried Kaiser, P. Antonio Hersche, P. Guglielmo Kley, P. Totnan Bieber, P. Giulio Fùrst, P. Paolo Schulz e l'indimenticabile P. Marcello Hilger.

L'arruolamento di sei di loro nell'esercito tedesco, significa per il collegio quasi un colpo mortale. Tre di questi sacerdoti di alti ideali, sono vittime dell'insensato massacro di popolo. Altri tre di loro non tornano più a Montalto dopo la guerra, venendo loro affidati altri campi di azione.

Nel corso dell'anno scolastico 1943/44, il collegio deve essere chiuso, poiché viene prima occupato dall'esercito tedesco e infine dalle truppe alleate. In una situazione economica disastrosa, nell'ottobre del 1944, viene riaperto. Ha quasi dell'eroismo, ciò che gli studenti e specialmente1 padri, presi da questo nuovo inizio, hanno sopportato in questo periodo.

In relazione a tutto ciò é giusto sottolineare che la vocazione dei cinque sacerdoti, che sono usciti da quel gruppo di studenti, é certamente un dono di Dio, e un certo merito va anche agli insegnanti ed educatori, che in quegli anni di estrema difficoltà, hanno tenuto duro e si sono impegnati fino all'estremo. Nonostante la miseria degli anni subito dopo la guerra, il numero degli studenti, nell'anno scolastico 1946/47, cresce oltre140 studenti, suddivisi in sette classi. L'insegnamento viene impartito da sei padri salvatoriani e due giovani laici.

Il ottobre 1947 entrano otto di questi liceali, in età tra i 17 e 20 anni, nel noviziato a Narni diretto dal buon P. Marcello Hilger, come maestro dei novizi. Dopo il noviziato segue lo studio della filosofia e teologia alla Gregoriana a Roma. Di questi otto italiani raggiungono il sacerdozio Claudio Guidotti, Gabriele Matalucci, Giovanni Mazzoni, llario Biggera e Mariano Capparella.

Nei confratelli rimasti a Montalto é sorto il desiderio di uscire da Montalto Marche piuttosto isolato, per andare in una zona in posizione più adatta e più promettente per le vocazioni sacerdotali. lnoltre si deve anche pensare a creare per1 nuovi sacerdoti corrispondenti campi di azione. Molto spontaneamente sorge l'idea di una nuova fondazione. Potrebbe forse essere il Veneto, zona più adatta, regione così ricca di vocazioni? Si fa anche il nome della Lombardia. In questo periodo, quasi segno del dito di Dio, viene richiamata l'attenzione dei Salvatoriani sul seminario filosofico dell'arcidiocesi di Torino a Chieri nel Piemonte. Nell'agosto del 1949 la comunità di Montalto viene divisa: tre padri vanno a Chieri con gli alunni del secondo ginnasio per fondare il nuovo collegio, mentre gli altri padri con le classi inferiori rimangono a Montalto Marche. Questa divisione comporta certamente non poche difficoltà, quando ci si prefigge un fine, che vengono sempre prese in considerazione. l padri rimasti nel collegio Sisto V sono: Angelo Capparella, Giuseppe Japozzuto e Paolo Schulz. Loro continuano a dedicarsi agli allievi delle classi inferiori che accolgono vocazioni fondamentalmente dai dintorni di Montalto, dalla Campania e dalla Sicilia. Con gli anni si constata però che potrebbe esser meglio dare a Montalto un campo più vasto di lavoro; si giunge quindi, a partire dal 15 settembre 1955, alla conclusione di aprire, in quello che fino adesso era stato il piccolo aspirantato, un convitto per studenti. Motivi decisivi per tale cambiamento sono stati due: 1.° due aspirantati in una piccola provincia, non si possono mantenere, e 2.~. la provincia che si sta sviluppando, ha bisogno di una amministrazione e di un'economia indipendenti. Proprio a tali propositi deve venire incontro l'apertura di un convitto aperto a tutti. Nel 1957 e nel 1961 il collegio Sisto V, con l'intraprendente P. Willibaldo e P. Giovanni van Meijl, il vecchio Collegio Sisto V subisce una ristrutturazione radicale, e gode fino al 1973 di un fiorente e promettente periodo. Purtroppo si fanno sentire molto presto le conseguenze delle nuove leggi scolastiche che colpiscono quasi mortalmente tutti 1convitti. Di conseguenza tutti i ragazzi fino all'età di 14 anni devono frequentare la scuola media. Mentre si riempiono le scuole medie sorte in tutte le località di una certa grandezza, nello stesso tempo si svuotano i convitti. l pochi alunni che si presentano ancora nella nostra casa difettano quasi completamente o di doti o di buona volontà oppure di tutte e due.

Dal 1975 scende talmente il numero degli alunni che i padri si vedono costretti, nel giugno 1979, a chiudere il Convitto Sisto V. Il capitolo provinciale del 1979 raccomanda ai confratelli di cercare per Montalto un nuovo apostolato.

Chieri

L'acquisto del vecchio seminario maggiore di Chieri avviene nel 1949 in una forma piuttosto privata e può essere concluso in modo giuridico solamente nel 1966, dopo che la Provincia Italiana ha ottenuto il riconoscimento di persona giuridica.

Nel XIX secolo uomini insigni hanno compiuto la loro formazione a Chieri: S. Giovanni Bosco, S. Giuseppe Cafasso, il Canonico Allamano. Annessa all'edificio c'è la splendida chiesa barocca di S. Filippo dell'anno 1681. i primi salvatoriani che arrivano a Chieri sono P. Leone Ruess come superiore, P. Giovanni van Meijl, economo, e P. Stefano Leicht, prefetto. Li affiancano Fra Andrea Link come falegname, pregevole operaio, e Fra Magno Holrieder come sacrestano ordinatissimo e factotum. Negli anni seguenti passano quasi tutti i sacerdoti della provincia italiana per questa casa. La scuola é interna e comprende dalla seconda media fino a tutto il ginnasio.

L'insegnamento viene impartito dai padri con sacerdoti diocesani e da professori laici. Fino al 1955 Chieri riceve annualmente i candidati dal Collegio di Montalto. Solamente dopo questa data si comincia ad accogliere gli alunni dai dintorni. La situazione economica di Chieri é talmente precaria da aver bisogno continuamente di aiuti finanziari dal Generalato a Roma. E come già a Montalto, così anche a Chieri, non si può fare a meno di riflettere che per l'erezione di una provincia italiana sono necessarie un'amministrazione economica e finanziaria indipendenti. A ciò si aggiunga il desiderio dell'amministrazione scolastica e del comune che i Salvatoriani aprano una scuola che possa essere frequentata da tutta la gioventù studentesca maschile. l Padri finamente vengono incontro a tale desiderio e si dedicano con prontezza a tale nuovo compito. Nell'ottobre del 1951 i primi studenti prendono alloggio nel secondo piano della poderosa costruzione che, sotto la guida di P. Giovanni van Meijl, fiorisce e si consolida. Quando P. Van Meijl viene assegnato ad un altro compito, la casa conta 52 alunni interni e 40 esterni.

Nel 1953 arrivano i primi padri italiani a Chieri i quali avevano cominciato i loro studi nel 1939 a Montalto.

Con loro la comunità riceve un nuovo slancio giovanile, e la scuola interna, professori giovani ed attivi e il convitto nuovi collaboratori ed educatori. Purtroppo neanche un ragazzo del Piemonte entra nel nostro aspirantato, quantunque lo scopo precipuo di questa casa é la conquista di nuove vocazioni religiose per la Società. Se si analizza la situazione, dopo 30 anni di attività indefessa, si giunge alla seguente conclusione: la preoccupazione necessaria, ma forse troppo esagerata, per un'indipendenza economica dal Generalato e per un'autonomia e indipendenza, ha spinto di più ad accettare nel collegio studenti che pagano una retta completa, anziché a curarsi per la propaganda di vocazioni sacerdotali che di regola provengono da famiglie meno abbienti.

Dopo che nel 1955 il collegio di Montalto ha avuto un altro scopo, c'è il pericolo per Chieri di non ricevere più nessuna vocazione. Perciò P. Claudio Guidotti comincia una propaganda su larga scala per vocazioni religiose, prima in Liguria nella diocesi di Ventimiglia, quindi nella Lombardia, nella Valtellina e nel Bresciano. Nel settembre del 1955 entrano nel nostro seminario i primi dodici lombardi. A loro seguono ancora circa 15 studenti, fin quando, alla fine del 1963, il seminario non viene trasferito a Lonato. Nel 1957 i primi seminaristi partono per Passau per il noviziato. Quattro di loro diventano Salvatoriani, due preti secolari.

A Chieri crescono le difficoltà nel convivere del convitto e dell'aspirantato. Attriti e incomprensione sono all'ordine del giorno. Pertanto viene di nuovo in discussione un trasferimento dell'aspirantato. Nel 1961 P. Angelo Capparella, appena eletto provinciale, e P. Claudio Guidotti vanno alla ricerca di un luogo adatto. Si decidono per Lonato, una cittadina ai confini della Lombardia, che pur essendo nella provincia di Brescia, appartiene alla diocesi di Verona.

Il vescovo di Brescia non ha permesso ai Salvatoriani di fondare una casa nella sua diocesi. Come a suo tempo a Montalto, si divide nell'agosto del 1963 la comunità di Chieri. P. Claudio e P. Silvio Luffarelli vanno a Lonato, mentre P. Angelo Capparella, P. Gabriele Matalucci, P. Mariano Capparella e Fra Edoardo Funke rimangono a Chieri. Non é facile riempire la grande costruzione in breve con studenti, essendo ora rimasto vuoto il primo piano occupato prima dai candidati. Di conseguenza una parte della casa viene data in affitto alla scuola statale. Nel 1955 si viene ad un accordo con un ente statale per orfani che manda al collegio annualmente un certo numero di «Enaolini». All'inizio sono 20, fino a comprendere annualmente 60 ragazzi. Di nuovo si presentano grosse difficoltà: dal convivere di ragazzi provenienti da famiglie sane con orfani ed enaolini, provenienti da situazioni talvolta asociali, che sono in contrasto con l'ordinamento della casa, e che vengono curati da educatori troppo poco qualificati. In tale situazione, é il maggio del 1971, l'amministrazione provinciale di Torino mostra interesse all'acquisto dello stabile per stabilirvi una scuola commerciale. Il capitolo provinciale del luglio 1971 decide la chiusura del collegio e la vendita della casa, vuol mantenere però la Chiesa e gli alloggi affittati per la SDS. L'amministrazione provinciale di Torino non compra lo stabile, ma lo prende in affitto per solo cinque anni. Infine però lo acquista l'amministrazione comunale di Chieri. Il contratto di vendita porta la data del 29 dicembre 1977. Fino ad oggi la Provincia Italiana cura la Chiesa di S. Filippo e amministra gli alloggi, per i quali si cerca un apostolato nuovo e appropriato.

Lonato

Nell'agosto del 1964 i padri prendono in affitto a Lonato una piccola casa e in settembre vi entrano 15 studenti provenienti da Chieri. Poco dopo vien comprato, poco fuori di Lonato, un terreno di quattro ettari, e già nel 1965 si poté cominciare la costruzione della prima parte della casa. Nel settembre del 1966 entrano nello stabile, non ancora terminato, 25 studenti e porta il nome di Seminario Salvatoriano. Fino alla fine del 1967 i padri conducono una vasta propaganda nelle parrocchie confinanti per le vocazioni religiose che ha come risultato una crescita sensibile di candidati. Nel 1970 il collegio conta già 40 studenti. Purtroppo si fanno sentire anche qui pian piano le conseguenze nocive delle leggi scolastiche del 1963. In ogni località di una certa grandezza sorge una scuola media la cui frequenza é obbligatoria per tutti i ragazzi dagli 11 ai 14 anni. Certamente questo fatto significa per le famiglie una grossa facilitazione, per il fatto che i figli possono ottemperare al completo obbligo scolastico nello stesso comune, e con ciò hanno anche la possibilità di frequentare una scuola superiore. Di conseguenza le presenze negli anni settanta regrediscono pian piano ma in modo sensibile. Scoraggiati e disillusi i giovani padri non vogliono più saperne di propaganda per le vocazioni. In queste condizioni viene per Lonato, come già per Montalto, per ciò che riguarda la qualità e talvolta la caratterialità degli alunni, un generale abbassamento del livello qualitativo. l padri ritengono pertanto non più credibile di condurre ancora il seminario per anni. In tal modo il capitolo provinciale si vede costretto a chiudere la casa per i candidati. Di nuovo i padri si trovano davanti al compito di cercar sbocchi ad un nuovo apostolato. Pertanto la proprovincia italiana si trova nella situazione più precaria della sua storia e di fronte a decisioni vitali. Solamente il desiderio di ricominciare e di risalire non é sufficiente. Un nuovo spirito religioso deve animare i membri, se vogliono superare la crisi che investe parecchi ordini religiosi.

PROVINCIA ITALIANA SUD DELLE SUORE DEL DIVIN SALVATORE

CASE AD ESSA APPARTENENTI

COMUNITA' SDS Dl PORRINO

La casa é stata fondata l'il gennaio 1960 dietro richiesta dell'Abate Preside di Casamari, Don Nivardo Buttarazzi, del Sacro Ordine Cistercense.

La frazione di Porrino dista 15 chilometri dalla provincia di Frosinone e si trova a circa 100 chilometri a sud di Roma. Il vecchio edificio, antica sede della dogana pontificia, con un appezzamentto di terreno di circa 6.000 mq. fu donato a noi nell'anno 1978 dalla comunità Cistercense di Casamari nella persona dell'Abate Don Nivardo Buttarazzi. Da tale data la provincia italiana ha una propria casa totalmente ristrutturata e resa confortevole. Fin dal 1964 Porrino é stata sede della provincia italiana eccetto il periodo dal 1972 al 1980 che ha avuto sede in Casamari. Attualmente la casa oltre ad essere sede dell'amministrazione provinciale accoglie una comunità locale i cui membri sono impegnati nelle più svariate attività apostoliche quali: insegnamento nella scuola materna statale, insegnamento della religione cattolica nella scuola media superiore, catechesi ai fanciulli e ai giovani, ministero straordinario dell'Eucaristia, coordinazione liturgica domenicale e festiva, visita agli anziani e ai malati, nonché nei servizi generali resi alla comunità quali: sartoria, rammendo, giardinaggio e orticultura, cucina, ecc. La casa é stata ristrutturata in modo da accogliere anche le suore anziani e ammalate della provincia. In essa si accolgono anche gruppi di giovani che desiderano fare esperienza di Cristo.

Tre suore della comunità di Porrino formano la comunità filiale di Casamari il cui compito é di accudire la cucina per circa 50 persone tra Padri, Fratelli e studenti appartenenti al Sacro Ordine Cistercense di Casamari. L'antica Abbazia Cistercense di Casamari, attigua al monastero, é meta di numerosi turisti.

COMUNITA' SDS Dl TORRI IN SABINA

E' dal 1898 che le Suore Salvatoriane operano nel piccolo paese di Torri in Sabina che dista circa 60 chilometri da Roma nord.

La scuola materna denominata «Regina Elena» e l'attività parrocchiale hanno avuto inizio, infatti, nel lontano 1898 ad opera della nostra Fondatrice, la Beata Maria degli Apostoli, mentre l'assistenza agli anziani é iniziata più tardi e precisamente il 19 marzo 1920. La scuola materna ebbe inizio in un vecchio edificio sito sul cosiddetto «Muraglione del paese». In seguito, accettando l'assistenza agli anziani ricoverati nell'ospedale S. Giovanni Battista anche la scuola materna venne trasferita in alcuni locali di detto ospedale, che altro non era che un vecchio edificio privo di qualsiasi comfort. Qui le nostre suore continuarono ad operare, con vero spirito di sacrificio, sino al 18 marzo 1981 quando gli anziani, e più tardi la scuola materna, vennero trasferiti nella Villa Piacentini, villa totalmente ristrutturata e resa confortevole per gli anziani, per le suore e per i piccoli della scuola materna. Essa é situata alle porte del paese, su un piccolo colle tra verdi campi, alberi di ulivo e aria pura.

Le suore sono impegnate, quindi, principalmente nell'asistenza agli anziani e nell'insegnamento nella scuola materna privata ma anche in alcune attività parrocchiali.

COMUNITA'SDS Dl SALERNO

La comunità salvatoriana é presente a Salerno presso la Clinica Tortorella dal 1.° giugno 1954. La città, con sede vescovile, é una delle provincie della regione campana. Il 6 giugno 1981 la comunità, che sin dall'inizio aveva abitato in alcuni locali della clinica, si é trasferita nella nuova abitazione, un appartamento preso in affitto nelle vicinanze della clinica. Attualmente cinque suore lavorano con disinteresse e amore nei vari reparti della clinica con funzioni direttive. Alla loro professionalità uniscono una vigile attenzione al bene spirituale dei pazienti costi ricoverati.

COMUNITA' SDS Dl ALBEROBELLO

Il 28 ottobre 1976 é stata aperta la casa in Alberobello, il tipico paese dei trulli in provincia di Bari, regione della Puglia. Le nostre suore sono state chiamate dalle autorità competenti per assicurare la continuità della presenza del personale religioso all'ospedale di Alberobello, un Ente ospedaliero dipendente dalla regione. Le suore prestano la loro attività in detto ospedale con professionalità e amore promuovendo nel malato non solo il benessere fisico ma anche quello spirituale. lnoltre esse, nel loro tempo libero, assistono a domicilio gli anziani e i malati del paese. Sono ben inserite nella vita parrocchiale e hanno un buon contatto con la famiglie della zona.

COMUNITA'SDS Dl SANTA FRANCESCA

La casa è stata aperta il 24 agosto 1981, nel comune di Veroli, provincia di Frosinone. Dista solo 12 Km. dalla sede provincializia. l locali della scuola materna e quelli adibiti all'abitazione delle suore sono situati in un vecchio edificio, donato alla diocesi dal Conte G. Franchi Dé Cavalieri. La primaria attività delle suore di tale comunità é la scuola materna frequentata da circa 60 alunni, ma le suore sono pienamente inserite anche nelle svariate attività della pastorale parrocchiale quali: catechesi, ministero straordinario dell'Eucaristia, coordinazione della liturgia, ecc., nonché nell'insegnamento della religione cattolica nella scuola media inferiore.

LOS SALVATORIANOS EN VENEZUELA

MICHEL COPPIN, SDS

A petición del Provincialato de Colombia, el Generalato dio autorización en 1957 para fundar en Venezuela. D. Rafael Arias Blanco, Arzobispo entonces en Caracas, encomendó a los Salvatorianos la parroquia de «Los Angeles Custodios» en el barrio de Catia. Los PP. José Gierer y Roberto Weber tomaron posesión de la misma. La parroquia está compuesta por doce grandes bloques, otros pequeños, bastantes ranchos y varias casas particulares. La capilla queda en la planta baja del bloque 9.°.

Pronto el P. Weber regresa a Colombia y es sustituido por el P. Beltrán Zeh y éste por el P. Tarsicio Pérez.

El 19 de noviembre de 1958. Mons. Arias compra un terreno en El Amparo (Catia) donde se puede disponer del sitio y residencia adecuada. El ambiente en que viven los Padres es un duro campo de apostolado; son gente indiferente hasta el extremo en materia religiosa.

Llega el refuerzo del P. Alfredo Knoll y la ayuda en catequesis de las Hermanas de la Consolación en Lomas de Urdaneta y de Hermanas Lourdistas en El Amparo. Se funda un grupo juvenil, la Cruzada Eucarística, películas, catequesis, etc.; pero el párroco, desilusionado escribe: «Las esperanzas de conseguir la construcción de una lglesia para Lomas y para el Amparo, que parecían seguras, se esfuman».

El P. José es sustituido por el P. Policarpo Kräutle. A la vez, el Arzobispo encomienda a los Salvatorianos la capellanía de la Mansión del Sagrado Corazón para poder ayudarse económicamente. Está situada en la urbanización «La Castellana». Llega el Hermano Felipe Gallego de Colombia. El 7 de noviembre de 1959 se comienza a repartir la hoja parroquial «Salvaos».

A primeros de 1960 se logra comenzar con los movimientos de tierra de la explanada de El Amparo, con ayuda del Ministerio de Obras Públicas. Pronto se puede celebrar la Semana Santa en el templo que aún se encuentra sin techo. También se comienza la construcción de una escuela pública junto a la iglesia.

La Cruzada Eucarística va tomando fuerzas; son jóvenes, que a pesar del ambiente adverso, se van formando en la vida cristiana y se van haciendo apóstoles, invitando a otros compañeros a participar en sus actividades, repartiendo la buena prensa, invitando a niños a la catequesis, etc.

Para atender a la sanidad pública, se instala un consultorio médico gratuito para los fieles de la parroquia bajo el nombre de «Dispensario Dr. José Gregorio Hernández» y una dentistería que lleva el nombre de « Divino Salvador». En 1960 realizan la primera visita canónica el General P. Buenaventura Schweizer y el P. Feliciano Gossner.

El 3 de febrero del 61 llega el P. Efrén Ganser a reemplazar al P. Tarsicio que ha sido destinado a Cartagena.

Este mismo año se consigue otro centro de culto en el barrio Isaías Medina, ahora sector de Nueva Esparta, donado por el Hipódromo de Caracas.

El 30 de abril de 1961 es un gran día para la comunidad Salvatoriana; viene el nuevo Arzobispo de Caracas, Cardenal José Humberto Quintero a bendecir la capilla del Santo Cristo del Amparo. Seguidamente se da comienzo a la construcción de los «Doce Apóstoles» en el barrio Isaías Medina y de la escuela « La Constancia» en El Amparo. El P. Efrén regresa a Colombia y es sustituido por el P. Luis Salazar. También llega el P. Emerico Schwarzfelder para atender la «Mansión del Sagrado Corazón».

El 1 de noviembre de 1961 se declara erigida la parroquia de «San Luis Gonzaga» en Chuao, aunque la iglesia no es concluida sino en abril de 1962.

Tras un año de trabajo se concluye la capilla y escuela del barrio Isaías Medina, llamada «Eugenio Mendoza Cobeña», nombre que cambió después por el de «Escuela Policarpo Kräutle». En octubre se funda la sociedad civil «El Albor» para aumentar las obras sociales.

La parroquia de Catia sigue creciendo más y más; se anexionan los barrios del Niño Jesús, Luis Hurtado y los nuevos sectores de Isaías Medina.

El Provincial de Colombia busca ayuda en otras provincias Salvatorianas. Ya que en Bélgica hay abundancia de vocaciones, viaja un grupo a Bogotá para prepararse a trabajar en Caracas y el 17 de septiembre llegan los primeros belgas a Caracas de la mano del P. Maurino. Eran los PP. Gerardo Konings, Gerardo Maas e lvo Nijst, y pocos meses después el P. Miguel Grobben. Con su llegada comienza una nueva etapa de la historia Salvatoriana en Venezuela.

Los tres trabajan como vicarios cooperadores de «Los Angeles Custodios». El P. Konings, en colaboración con El Albor se dedica a la creación de talleres pre-vocacionales; el P. Nijst destaca por su trabajo en el campo juvenil y deportivo, creando más tarde la Liga Nacional de Fútbol Menor. Los padres Maas y Grobben trabajan en el apostolado parroquial.

El 25 de septiembre del 64, el P. Franz Driessen -promotor de la ayuda Salvatoriana a los países en desarrollo- inaugura la escuela parroquial «La Constancia». El 11 de noviembre el P. Luis Salazar loma posesión como párroco de «Los Angeles Custodios». En noviembre de 1964 el P. Policarpo hace construir la iglesia de El Cafetal, filial de S. Luis Gonzaga, desmembrándose un año más larde. A la vez se hace un estudio de los diversos sectores de las parroquias para dividirse mejor el trabajo. Llega de Bélgica el P. José Craet.

Al regresar los PP. Luis Salazar y el Hno. Felipe Gallego a Colombia, Caracas queda incardinada en la Provincia Belga; el P. Miguel es nombrado Superior.

En marzo llegan 3 Hermanas Agustinas, Stanislas Rutten, Josefa Steensels y Pascual Emmers, para colaborar con los Padres, tanto en tareas sociales, como pastorales.

En marzo llegan el P. Juan Cornelissen para ayudar en Chuao; igualmente llega el P. Willy Vanvelk. En 1968 llegan nuevas fuerzas, los PP. Oscar Craet, Leo Wevers y José Schevernels.

En marzo se erige la parroquia de Nuestra Señora de Guadalupe en El Junquitu. A finales del año llega el P. Willy Polders.

En 1970 los Padres de Catia deciden ir a vivir más cerca de la gente, repartiéndose por diversos sectores. Llega el Hno. José Viskens que trabaja ante lodo en el campo social.

En 1971 es erigida Caracas como Región de la Provincia belga, nombrando al P. Willy Polders como superior regional, Willy Vanvelk vicario y Leo Wevers ecónomo.

A finales de 1971, la parroquia de Chuao comienza a publicar la hoja parroquial « Iglesia y Vida» que sale mensualmente y que es redactada por el P. José.

En 1975 el P. José comienza a editar los mensajes del «Movimiento Sin Nombre» para varios países latinoamericanos. En 1979 se hace un intercambio de personal con la Provincia Colombiana: va a Colombia el P. Willy y viene el P. Luis Salazar, después de 13 años.

El 3 de marzo del 79, una organización para el desarrollo dependiente del gobierno belga ayuda a construir una casa parroquial con capilla, salones de reuniones y oficinas; la construcción se termina en 1983, año en que regresa el P. Willy. En 1984 el P. José es nombrado director nacional de los «Encuenlros conyugales» y empieza a editar como órgano de esa pastoral la revista «Diálogo».

En 1984 el P. General Gerardo Rogowski hace su segunda visita pastoral a la comunidad.

SITUACION ACTUAL

La Región de Venezuela de la provincia belga se compone actualmente de 7 Padres belgas y uno colombiano. El apostolado consiste en la evangelización, en general, y especialmente en dos parroquias:

1. «San Luis Gonzaga» en el barrio de Chuao. La parroquia está en el interior de la ciudad de Caracas y tiene alrededor de 3.roo familias de la clase media y alta. Esta parroquia fue confiada a los Salvatorianos para ayudar económicamente a las otras parroquias del barrio de los pobres.

2. «Santos Angeles Custodios», que en la periferia del gran barrio de Catia comprende los barrios de Lomas de Urdaneta, El Amparo, Isaías Medina Angarita, Nueva Esparta, Niño Jesús, Boqueroncito, Nuevo Horizonte y Vista Hermosa. La población que vive en el contorno de la parroquia será de 80 a loo mil personas. Necesariamente esta zona está subdividida en sectores más pequeños. La población es pobre y normalmente sin trabajo. Muchos han venido del interior con la esperanza de buscar trabajo en la gran ciudad, y una vida mejor; la mayoría son bautizados, pero pocos practican.

Se trata por eso de un trabajo duro y a veces sin esperanza. Una gran parte de la gente de esta zona no es solamente indiferente, sino también anticlerical. La principal tarea de los sacerdotes aquí, es casi de preevangelización. lncluso arriesgando el propio pellejo se esfuerzan nuestros cohermanos desde muy temprano hasta muy tarde por ayudar a la gente en sus necesidades sociales, morales y religiosas. A través de conversaciones con la gente en la calle, de visitas a sus casas y especialmente a enfermos se entablan contactos y se habla sobre esto o aquello, para finalmente llegar a hablar sobre asuntos religiosos. Se imparten clases de religión y los niños son preparados para la comunión y confirmación. Se celebra la Eucaristía en las capillas y a veces en alguna casa; también se organizan encuentros de oración. Lomas de Urdaneta cuenta con algunos grupos neocatecumenales.

El P. Gerardo Konings trabaja en Mérida en asuntos sociales y organización de cooperativas. Da también algunos cursos de teología en el seminario de la ciudad.

Es pues un apostolado comprometido y en la línea del Divino Salvador que vino a «predicar a los pobres la Buena Noticia».

LOS SALVATORIANOS EN OTRAS PROVINCIASPEQUEÑO RESUMENJUAN CARRASQUILLA, SDS

PROVINCIA AUSTRIACA

El P. Jordán sintió la necesidad de fundar en Viena. No en el centro sino en la periferia, donde la gente se aglomera, viven los refugiados y trabajadores extranjeros y la ciudad crece desordenadamente. El 6 de agosto de 1887, viajó a esta ciudad el P. Jordán para intentar la fundación y en 1891 envió dos sacerdotes que fracasaron en este primer intento. El 14 de septiembre de 1892 se comienza con dos sacerdotes y un hermano. El 15 de septiembre se funda el colegio de Lochau.

El 27 de junio de 1894 recibió la Sociedad del Divino Salvador el permiso oficial para estar en Austria. El 28 de octubre de 1894 se bendice la basílica del Sagrado Corazón en Kaisermülen, y allí mismo se abre el colegio oficial el 29 de junio de 1895.

El 9 de julio de 1900, se funda el Colegio Salvatoriano de Hamberg. El Capitulo general de Roma en 1908 crea la Provincia Austro-Húngara.

En 1921, luego de las penurias de la primera guerra, las casas austríacas se unen a la provincia alemana. El 16 de febrero de 1922 se crea el comisariato austríaco. El 23 de mayo de 1923 este comisariato es convertido en Provincia.

Entre 1938 y 1945 los Salvatorianos austríacos sufrieron los problemas de la 2.~ guerra mundial, la pérdida de lodo, la visita constante del ejército y de la policía. El 22 de abril de 1945 un soldado ruso asesina al P. Tito Helde que trató de defender a mujeres y niñas. Por un largo periodo Rusia ocupó Austria (hasta 1955).

Como tareas apostólicas los Salvatorianos desarrollan el apostolado en una parroquia urbana y en siete rurales. Trabajo de educación, pastoral de enfermos, en misiones populares, con los trabajadores extranjeros. La provincia austríaca cuenta además con un internado medio y una casa de ejercicios.

PROVINCIA BELGA

Debido a la lucha de la cultura en Alemania y a las dificultades para establecer allí una fundación, Jordán pensó en fundar en Bélgica cerca de la frontera alemana. Con esta intención viajó a Lieja el 29/11/1899, donde recibió el permiso episcopal para fundar una gran casa para juniorado, noviciado, escolasticado e imprenta. La nueva fundación arrancó el 1/12/1899.

1900 ofreció nuevos horizontes: Jordán contaba con unos 40 ó 50 sacerdotes. En noviembre de 1900 puede Jordán fundar en Alhus, cerca a la frontera con Luxemburgo (2111111 900). El 23 de noviembre se aprueba la 3.~ fundación belga, Hamont, con la mela de educación de los miembros.

Allí se imprimieron las revistas Salvatorianas «Salvalorianische Mitteilungen», «Der Missionär» y «Manna». Después del Capitulo general de 1908, Welkenraedt formó parle de la provincia alemana y Hamont de la provincia anglo-americana.

Las dos guerras mundiales trajeron consigo un sinnúmero de dificultades para las casas Salvatorianas belgas, superadas con ánimo y acierto. En 1957 se inició la construcción de Heverlee.

Los Salvatorianos se dedican al trabajo pastoral en parroquias, educación y colaboración a las misiones. En 1955 apareció la oportunidad de la fundación en Kapanga, Congo Belga, hoy Zaire. El 15 de noviembre de 1968 fue designada Provincia.

PROVINCIA SUIZA

La historia de la Provincia suiza comienza con la llegada de los primeros Salvatorianos a Fribourg en 1894, en cuya universidad católica realizaron sus estudios de filosofía y teología. En 1895 eran ya 17 escolásticos. En 1937 se abrió con cierta dificultad la casa de estudiantes cerca a Zug. En 1895 se asumió a petición del estado la casa juvenil de Drogens. Luego de esta casa, al concluirse el trabajo, los Salvatorianos empezaron con el Instituto Marini en Montel. Los Salvatorianos pasaron de Drogens a Montet el 20 de julio de 1963, pero las dificultades allí fueron muchas y se llegó a la conclusión de la venta de la propiedad por muchas razones.

El apostolado de la Prensa ha sido uno de los fuertes de la provincia suiza.

En 1948 se creó la provincia suiza. El trabajo de los Salvatorianos suizos se ha desarrollado en parroquias, misiones y prensa, especialmente desde Zug donde varios Salvatorianos trabajan incansablemente en este sentido.

En Friburgo se realizó el Capitulo general del 8 al 22 de octubre de 1915.

En Suiza pasó parle de su tiempo el P. Jordán y especialmente sus últimos días en Friburgo, luego en el hospital de los pobres de Tafers, donde murió.

Fue enterrado en la iglesia parroquial donde permaneció hasta 1956 cuando sus despojos mortales fueron trasladados a Roma.

PROVINCIACHECOSLOVACA

Bohemia y Moravia fueron hasta 1918 de la provincia austro-húngara. En 1922 se creó el comisariato checo y en 1924 la Provincia checa.

1895-1922 11 924): comienzo de la provincia, tres colegios pertenecientes a la provincia austro-húngara (Wal Meserelish/Valasske Mezirici, Jägerndorf/Krnov y Brünn/Brno).

1922 (1924)-1945: Vida y obra de la provincia, fundación de nuevos colegios. 1938, separación de la región del sur y pérdida del colegio Jägerndorf/Krnov; 1939 creación del protectorado de Bohemia y Moravia; 1945 formación de la 2.~ república.

1945-1950: Poca acción libre en la 2.~ república (3 años) hasta 1948. En 1948 el comunismo, formación de la república comunista. En 1950 prohibición de las Ordenes Religiosas y Sociedades, pérdida de los colegios, deportación de los Salvatorianos al campo de concentración, con la excepción de una acción restringida para tres Salvatorianos.

1950-hoy: vida y acción sin libertad, prohibiciones, persecución; servicio militar de los Salvatorianos en la compañía de castigo por 40 meses desde 1950 hasta diciembre de 1953: trabajos forzados en construcciones e industria. Inicio de una nueva provincia de las catacumbas, persecución y prisión para los Salvatorianos por parle del estado 11 960-1961). Pequeño crecimiento luego de la primavera de Praga 11 968) e invasión rusa (21 de agosto de 1968), encarnizada persecución hasta hoy, y prohibición de la Orden.

PROVINCIA ALEMANA DEL SUR

El Capitulo general del 8 al 29 de octubre de 1908, dio a la provincia alemana el colegio de Lochau (Austria), Freiburg (Suiza) y Drogens. En 1909 la provincia contaba con 40 padres, 17 hermanos, 6 escolásticos, 50 candidatos clérigos y seis candidatos a hermanos. La guerra de 1914 a 1918 trajo sus contratiempos, el colegio de Lochau sirvió como puesto militar y luego como hospital.

La primera fundación Salvatoriana en tierra propiamente alemana ocurrió el 2 de agosto de 1915 en Klausheide cerca a Pederborn; la 2.a fue el lo-XII-1916 en München, que al inicio apareció como un centro de publicaciones. En 1919 se creó en Berlín un centro para jóvenes sin techo. El 29 de octubre de 1919 se abrió una casa en Baviera (Griesbach), con una lglesia de peregrinación: « Maria Schutz». El 12 de enero de 1921 se llegó a Pfarrkirche. En 1920 se recibió la lglesia de Gottesberg en Bad Wurzach. El 5 de septiembre de 1922 se firmó el contrato de compra (P. Pancracio Pfeiffer) del castillo de Bad Wurzach, se creó el colegio que inició clases el 4 de junio de 1924. El 28 de julio de 1925 se cerró el negocio para la compra de Klosterberg en Passau, con capacidad para 70 estudiantes. La provincia creció después de la guerra.

El 30 de noviembre de 1930, con el permiso del Vaticano se dividió la Provincia alemana en sur y norte. La separación oficial data del 30 de diciembre de 1930, y pertenecen entonces a la provincia las casas de: Wurzach, Lochau, Griesbach, Pfarrkirchen-Gartlberg, Friburgo (Suiza).

La segunda guerra mundial fue un tiempo difícil para la provincia, padres, escolásticos y hermanos tuvieron que prestar su servicio de guerra. Perdimos 47 Salvatorianos en la guerra: 7 padres, 12 hermanos, 16 escolásticos; desaparecidos 4 padres, 3 hermanos y 5 escolásticos.

Luego de la guerra la provincia ha continuado su apostolado en parroquias, educación, misiones populares, juventud, prensa y misiones.

PROVINCIA ALEMANA DEL NORTE

El Capitulo general de 1921, pensó en dividir la provincia alemana en sur y norte. En 1930, el generalato con permiso de la Sta. Sede organizó dos provincias, con una circular del 30 de diciembre de 1930 del P. Pancracio Pfeiffer.

La casa de Klausheide se funda en 1914 para la formación de jóvenes. Pasada la guerra se buscó una casa para las vocaciones tardías, y ésta fue Sennelager vecina a Paderborn (en 1920), que fue noviciado entre 1921 y 1922. En 1922 los Salvatorianos fueron a Berlín, donde estuvo el provincialato desde 1931 hasta 1947, y por motivos políticos salió de allí, donde los Salvatorianos continuaron su servicio en la parroquia Salvator.

El 8 de diciembre de 1923 comienza la historia Salvatoriana en el convento de Steinfeld, en 1956 los Salvatorianos compran el convento, donde funcionan actualmente la parroquia> casa de ejercicios, colegio y librería. En 1930 se fundó el colegio de Heinzendorf en Schlesien, que pasó por las pruebas del partido nacionalista y los años de la guerra, luego de ésta fue asumido por los cohermanos polacos.

Paderborn, la casa de Lüthen fue abierta en 1938, con el fin de que se pudiesen realizar los estudios de teología en la academia de Paderborn. En 1943, durante la guerra se asume Hildeshim, donde se ha trabajado en parroquia y colegio. En 1958 toman los padres la parroquia de Colonia. En 1953 se hicieron los trámites para la construcción de Münster. Entre 1959-1967 se trabaja en Jammelshofen, abandonada por problemas financieros. Neuss se fundó para la promoción de las vocaciones desde 1966, sin mucho éxito hasta el momento. Saarburgbeuring se asume en 1968 como casa de encuentro y parroquia.

PROVINCIA INGLESA

La historia de la Provincia británica se inicia con la llegada del Fundador a suelo inglés el 9 de julio de 1901. Existía la idea de organizar un punto de contacto con la Misión de Assam. En 1902 se pasaron los padres a «The Elms». El 8 de agosto de 1901 el P. Fundador y el P. Odo fueron a Wealdslone, en búsqueda de algo más adecuado. Vino el tiempo de la guerra que con sus implicaciones redujo lodo el trabajo al ámbito parroquial.

En 1926 se ordenó el primer sacerdote Salvatoriano inglés, y se inició una nueva época de prosperidad y crecimiento. En 1978 Abbols Langley celebró sus 50 años, fundado en 1928. En 1930 llegaron las hermanas Salvatorianas.

A Wylde Green se arrivó en 1931. Como rector de estudiantes de filosofía y teología se nombró al P. Gabriel Enderle, luego se inició el juniorado, durante la guerra se prestó servicio a fugitivos, prisioneros, y aún como párroco militar.

En el verano de 1941 se fundó Thornbury. En 1944 Ystradgynlais como centro de educación juvenil. En 1946 Allon y Sindlesham, el juniorado se inició en la primavera; allí llegaron los candidatos para la SDS. En 1959 Radford-Heylhrop, para los estudiantes de filosofía y teología.

En 1961, el P. Paul Keytee viajó a Australia. Allí se abrió la primera casa el 21 de diciembre de 1962, una escuela para el pueblo de la parroquia. Los padres trabajaron en la escuela. En 1972 se fundó Oxlon para atención pastoral y nueva forma de apostolado. En febrero de 1972 Noctorum-St.

Peter, la construcción de la parroquia y dos escuelas elementales. 1973 en Runconrn, una parroquia: « Madre del Salvador». Luego en 1976 la parroquia de Burnham-Markel.

1901 Llega la Sociedad a Inglaterra, a Wealdslone.

1908-1926 Provincia anglo-americana.

1908-1923 Wealdslone-Sankl Nazians-Hamont.

1926-1947 Comisariato anglo-italiano.

15/8/1947 Erección de la provincia.

PROVINCIA POLACA

1900-1927: A finales del siglo XIX Jordán pensó en la fundación de un colegio en tierra polaca. En 1900 se encuentran los primeros Salvatorianos en Krakau en una casa alquilada. En 1903, luego de aprender el idioma se realiza la primera fundación de Trzebinia. En 1922 fue creado el comisariato polaco, y se funda un segundo colegio Krakau-Zakrzówek. En 1922 eran ya 15 sacerdotes polacos. En 1927 se creó la provincia polaca, con tres colegios, su propio noviciado, un pequeño seminario y 27 miembros: 8 padres, 7 hermanos, 4 clérigos y 8 novicios.

En 1939, luego de la fundación de un gran colegio en Mikolow11 932), contaba la provincia polaca con 88 miembros. Los años posteriores a la guerra fueron ricos en vocaciones, en 1979 eran ya 186 padres.

El trabajo de la provincia polaca se concentra en los siguientes campos: juventud: seminarios, escuelas e internados, trabajo en ejercicios parroquiales y misiones populares. Trabajo pastoral parroquial, apostolado de la prensa y en el campo de la ciencia como maestros en nuestras casas de estudio, especialmente en Bagno.En el extranjero: en USA hay dos casas, una en Gary/lndiana 11 938) y otra en Verona/New Jersey 11 864). En 1970 partieron los primeros sacerdotes polacos Salvatorianos para el Canadá Winnipeg/Maniloba donde trabajan en pastoral parroquial. Aún en las misiones trabajan 19 padres. En Assam participaron 4 padres y un hermano.

PROVINCIA RUMANA

El 21 de noviembre de 1898 se fundó la primera casa en Timisoara. El primer Salvatoriano había viajado en 1895 por iniciativa del P. Fundador. El 23 de mayo de 1923 se creó el comisariato rumano. Las fundaciones en Rumania tuvieron más éxito que en Hungría.

Los Salvatorianos han recorrido un penoso camino de lucha, persecución y padecimientos desde el inicio, pasando por las dos guerras mundiales y el régimen comunista hasta nuestros días.

PROVINCIA AMERICANA

El 4 de junio de 1892 informó Jordán al obispo de la diócesis de Nesqually (Washington) Aegidius Junger, sobre el viaje de dos padres y un hermano a su diócesis. De esta forma se inició la historia Salvatoriana en los Estados Unidos de América, donde poco a poco se fueron extendiendo, asumiendo regiones de misión, y por invitación de obispos a la participación en la labor pastoral.En 1896 llegó Jordán a América con un pequeño grupo de padres y hermanos luego que el obispo de Milwaukee pidió ayuda, éstos formaron una nueva comunidad. El 20 de julio de 1896 fue el inicio de este importante viaje de Jordán, quien el 1.° de agosto desembarcó en New York y de allí partió con el tren a Milwaukee, donde llegó el 4 de agosto, e inmediatamente se dirigió a St. Nazianz. El 15 de agosto de 1896 se abrió el colegio de St. Nazianz. La Provincia americana se creó en 1909.En 1970 la provincia USA fue estremecida por fuertes acontecimientos que la llevaron a una purificación y transformación en su modo de vivir y ayudar en la Iglesia: el postconcilio y la renovación de la vida religiosa; y el fuerte revés financiero que la obligó a la venla de varias de sus propiedades para pagar las deudas en las que desgraciadamente había caído. Esto afectó profundamente el modo de vida de los Salvatorianos, con elementos positivos derivados de la catástrofe económica, de la cual salió y continuó su servicio a la iglesia en la Sociedad en lodo el mundo y se orienta con optimismo hacia el futuro.

MISION DE ASSAM

La primera misión Salvatoriana fue Assam, en la región nor-oriental de la India. Luego de la aprobación papal, el superior de la misión debió asumir el titulo de « prefecto apostólico». Muchos y variados fueron los factores que influyeron negativamente sobre esta primera misión Salvatoriana, a pesar del esfuerzo del fundador y de nuestros misioneros: el clima malsano, la malaria, el fuerte trabajo, que llevó a la pérdida al inicio de dos de lo primeros misioneros. En 1890 envió Jordán un segundo grupo, 3 padres y un hermano. En 1897 (el 12 de junio), la naturaleza se sumó a los desastres y un terremoto destruyó en minutos lo construido, gracias a Dios no pereció ningún misionero.

Entre 1897-1905: fue el periodo de reconstrucción paciente y el desarrollo de la misión. 1906-1915: la prefectura apostólica, que comenzó con el P.

Christoph Becker: En Assam los Salvatorianos trabajaron en catequesis y enseñanza. En 1921 la Congregación para la propagación de la fe dio a los salesianos la prefectura de Assam.

MISION CHINA/SHAOWU

El cuarto capitulo General de los Salvatorianos en 1921 decidió, luego del fracaso y las dificultades de Assam, abrir un nuevo campo de misión.

Para la elección entre China y Africa, la Congregación para la propagación de la fe ofreció China el 28/11/1921, la región de la prefectura Schaowu-Fu, que debían entregar los dominicos españoles. El traspaso se efectuó el 10/ 2/1922. El territorio de la misión comprendía cuatro partes del país en la región fronteriza de la provincia Fukien. Salvatorianos de Suiza, Alemania y

USA trabajaron allí. El P. Iñigo König, trató de fundar «las pequeñas hermanas del Divino Salvador». Los Salvatorianos debieron abandonar China luego de la creación de la república comunista 1953-1955.MISION DE NACHINGWEALa historia de Nachingwea no es nueva, en el siglo XV estuvieron allí los portugueses. En 1937 era diócesis y el obispo fue Joachim Amann OSB. Las universidades de Oxford y Cambridge fundaron la «misión del Africa central » (U.M.C.A.).

A través de Carl Peter llegó a Africa el método de evangelización de Bismark. Se estableció también un programa válido para la administración inglesa. Los primeros en venir fueron los benedictinos alemanes.

La naciente misión Salvatoriana tuvo sus dificultades, varios Salvatorianos trabajaron apostólicamente, y se trata de crear una provincia autóctona.

Las Salvatorianas trabajaron con los Salvatorianos desde un comienzo. Ellas fueron las responsables de la estación de enfermos, de la clínica de madres y leprosos y de la escuela superior en Masasi.MISION DEL ZAIREEl Capítulo general de 1953 deseó una fundación misional en Africa. El comienzo del cumplimiento de este deseo fundacional misionero tuvo su origen el 13 de noviembre de 1954, cuando el Hno. Henricus Verkooyen recibió la cruz de la misión en Hamont. dos días antes del viaje al Congo Belga.

Los franciscanos fueron los primeros misioneros en Kapanga. En 1953 llegaron allí los Salvatorianos, donde crearon un puesto de misión. En 1976 recibieron la parroquia de Nuestra Señora de Fátima en Kolwezi.

Toda la región es una sabana, plena de rastrojos, extensiones inmensas de terreno, con pequeñas aldeas y casas diseminadas a grandes distancias.

Los misioneros se preocupan por organizar una misión autóctona y fortalecer la Iglesia del Zaire, de modo que ésta se pueda desarrollar por su propia cuenta.

Los puestos de misión Salvatorianos pertenecen a la diócesis de Kamina dividida en dos en 1971 (Kamina y Kolwesi).

MISION DE TAIWAN

Los últimos misioneros de Shaowu salieron en 1953. En 1949 se tuvo vocaciones, pero fue imposible permanecer en la China roja o tornar a ella, por lo cual se pensó asumir una misión en Taiwan 11 959). El 29 de septiembre de 1959 se puede considerar como fecha oficial del comienzo de esta misión.

En 1962 viajaron también 6 Salvatorianas, entre ellas cuatro chinas, a llan.

Los puestos de misión son: St. José en llan-Fukuoli, que fue de los agustinos y el 3 de abril de 1960 lo asumieron los Salvatorianos. La estación Fátima en llan Shenghou, asumida en 1960. La Salvalor-Station en Chuaugmei y la Apostel-Station en Tafu, tomada en 1961, una aldea de pescadores. La Sta. Cruz Station, en enero de 1961, y en el mismo año la Nikolaus-u.-d. Flü-Slalion en Pinlin, Taipei-Hsien. La St. Paul y la Maria-Hilf-Slation en Wulai a partir de 1963. Y el centro social en llan ji 972-1973).

Los Salvatorianos han trabajado a nivel social, religioso-catequético, con la ayuda de USA y Alemania.

III PARTE

EL DÍA SACERDOTAL

KONRAD WEINDL SDS

El P. Pascual Schmid nació el 25 de agosto de 1887 en Hergensweiler, junio a Lindau. Fue ordenado sacerdote el 17 de junio de 1915. Después de esto ejerció como profesor y administrador en Lochau y Bad Wurzach. El P.

Pascual era un hombre carismático y profético, a lo que se añade su cualidad de celoso sacerdote y religioso observante. En estas líneas se describirá el origen y desarrollo de su gran obra del día sacerdotal. Esto es en si una tarea fácil, pues el P. Pascual ha referido muchas veces sobre el tema e incluso ha escrito sobre ello.

Durante una tanda de ejercicios espirituales en Tisis de Feldkirch en febrero de 1930 tomó conciencia el P. Pascual de que debía entregar a la tarea de las vocaciones sacerdotales y de la santificación de los sacerdotes en todo el mundo, (odas sus fuerzas, su fantasía y su vida. Un año después, en febrero de 1931 fue el P. Pascual como superior local de la fundación de la imprenta «Salvator Verlag» a Berlín. Por este medio la Divina Providencia había puesto en sus manos un elemento decisivo para la realización de sus planes. El se preocupó, sin embargo, desde el principio de no emprender nada sin la aprobación de la Iglesia. En Nov. de 1931 el Obispo Maximilian Kaller de Ermland le animó a entregarse preferencialmente y con todos los medios al sostenimiento y santificación de los sacerdotes, teniendo ante la vista las previsibles dificultades que habían de surgir, provenientes del mundo de la política.

Existía ya entonces la así llamada «Priesterhilfswerk» (Obra de Ayuda Sacerdotal) que había sido fundada por la Princesa Inmaculada, Duquesa de Sachsen, el 12 de julio de 1926. En un encuentro en la fiesta de Todos los Santos de 1932 en Luzern comentó el P. Pascual con la Princesa sus intenciones de ampliar la «obra de ayuda sacerdotal» a un proyecto de extensión de la fe en toda la lglesia. En el verano de 1933 se repartió y envió, como globo sonda, la «oración por mi párroco y por todos los sacerdotes» compuesta por el P. Pascual y aprobada por el Obispo de Berlín Schreiber, con una tirada de 700.000 ejemplares. Las reacciones a esta iniciativa dieron a entender que la invitación a ofrecer mensualmente una santa misa y comunión por la santificación de los sacerdotes y de los aspirantes al sacerdocio y de rezar por ellos, seria recibida positivamente por el pueblo cristiano.

RECONOCIMIENTO Y APROBACION ECLESIASTICAS

En una visita a Roma en 1934 renunció el P. Pascual, por consejo del P. General Pankratius Pfeiffer, a exponerle al Papa personalmente su proyecto, antes de que el Obispo local competente, Nikolaus Bares de Berlín, hubiera concedido su aprobación. Un reconocimiento y aprobación claros de las iniciativas del P. Pascual se dio el 8 de septiembre de 1934 con la celebración del primer sábado sacerdotal en la catedral Hedwig de Berlín bajo la dirección del sacerdote Bernhard Lichtenberg. Tomaron parte en ella el Obispo Bares, todo el capitulo catedralicio y un gran número de creyentes. Poco después apareció bajo la insistencia del Obispo de Berlín la primera estampa con la oración del sábado sacerdotal, que fue encargada en gran cantidad a la imprenta Salvatoriana.

Por iniciativa del P. Pankratius Pfeiffer llegó al Generalato el 23 de octubre de 1935 un escrito del Cardenal Secretario Pacelli, en el cual transmitía la bendición del Papa para el ejercicio del sábado sacerdotal, al mismo tiempo que sus deseos de que se siguiera propagando. El 20 de diciembre de 1935 apareció la importantísima encíclica «Ad catholici sacerdotii», al final de la cual Pío XI expresó el deseo de que se elaborara una misa votiva a Jesucristo, Sumo Sacerdote. Tres meses más tarde, el 11 de marzo de 1936, anunció ya un decreto sobre el día de oración sacerdotal, y que la misa de Jesucristo Sumo Sacerdote, podía ser celebrada como misa votiva festiva el primer jueves o sábado de cada mes. A los Salvatorianos permitió la Santa Sede el mismo día celebrar la misa votiva el primer jueves. El 12 de abril de 1936 emitió la nueva emisora vaticana en su primer programa en alemán como primera aportación un discurso de 20 minutos sobre el día de oración por los sacerdotes; locutor fue el P. General Pankratius Pfeiffer. La aprobación definitiva del sábado sacerdotal para Alemania la concedió la Santa Sede finalmente bajo los ruegos de la conferencia episcopal el 8 de enero de 1937; el sábado que sigue al viernes del Corazón de Jesús puede celebrarse el día mensual de oración por los sacerdotes con una misa votiva festiva.

En la fundación de las dos obras papales de cara a las vocaciones sacerdotales por medio de «Cum nobis» el 4 de noviembre de 1941 y para los religiosos, por medio de «Cum supreme» el 11 de febrero de 1955 bajo el Papa Pío XII, pudo ver el P. Pascual un reconocimiento y aprobación oficial y mundial de su esfuerzo.

REVISTA TRIMESTRAL «PRIESTERSAMSTAG» (Sábado sacerdotal)

En abril de 1953 fundó el P. Pascual una pequeña revista con el nombre «Priestersamstag» cuyo cometido era el instruir en la verdadera oración y sacrificio apostólicos y mostrar donde reside en última instancia el secreto del éxito de la gracia del sábado sacerdotal. Debía dirigirse a lodos los católicos, especialmente al gran número que celebran el sábado sacerdotal tanto dentro como fuera de las Obras de Ayuda Sacerdotal, y especialmente a aquellos que regalaban heroicamente (oda su vida y hechos, oración y sufrimientos a las vocaciones sacerdotales, es decir que vivían un continuado sábado sacerdotal. A este grupo pertenecen tantos pobres enfermos, cuya vida, a veces tan solitaria, por medio de esto, recibe un gran contenido y significación apostólica. La revista «Priestersamstag», prestó su servicio pronto también a la «Obra Papal para las vocaciones sacerdotales». Encontró rápida difusión y ya en 1955 conoció una tirada de 86.000 números, en 1957 la edición era de 93.000 ejemplares. En 1956 se formaron, bajo impulso de «Priestersamstag», cerca de 6.000 grupos de orantes, quienes, dispersos sobre toda la República Federal de Alemania, rezaban el «rosario por los sacerdotes» a fin de implorar de la Madre de Dios la santificación de todos los sacerdotes e igualmente a fin de impetrar la gracia de muchas vocaciones sacerdotales y religiosas de sus propias familias y parroquias. Cuando murió el P. Schmid el 25 de diciembre de 1957 tomó el P. Gabriel Vögele la dirección de la revista «Priestersamstag» que desde 1967 tomó el nombre de «Wegbereiter» (preparador del camino) y que desde 1972 dirige el P. Konrad Weindl y tanto ahora como anteriormente persigue este fin : animar y mantener despierta la preocupación y la oración por la santificación de los sacerdotes y de los religiosos y de las vocaciones sacerdotales.

DIEZ ANOS DESPUES DE...

« LLAMADA A LA ACCION»

DONALD SKWOR SDS

Una antigua maldición china dice así: «Ojalá tengas que vivir en un tiempo de transición». Los años de 1969 a 1975 fueron clara y principalmente una etapa de transición. El hecho de que estos años coincidieran con mi periodo de superior general no quiere decir que esa coincidencia estuviera influenciada por la maldición china. Todo lo contrario, pues como en cualquier otra situación humana también aquí se puede decir que no hay ninguna crisis sin su correspondiente bendición. La bendición consistió en que tuve el privilegio de poder servir a la comunidad internacional en una época de transición que para nuestra sociedad no fue de escaso significado.

Ahora se me pide que escriba algunas reflexiones sobre ese tiempo y las refiera al presente, ya que estamos celebrando el centenario de la fundación de nuestra sociedad. Pero me van a perdonar si mis reflexiones resultan demasiado personales. Voy a intentar pensar sobre la evolución tal como yo la he visto y me la han descrito representantes de las diversas provincias, misiones y regiones de la sociedad.

Han pasado ya casi diez años desde que yo publiqué en noviembre de 1971 mi atrevida -algunos dirán que temeraria- «Llamada a la acción». Casi inmediatamente después aparecieron (res «cartas» complementarias para los miembros: «Más pensamientos sobre el futuro de la SDS» (febrero 1972); «Unidad por la solidaridad (julio 1973); «El método de Jordán - Una visión rápida» (octubre 1974). Las cuatro circulares tuvieron como idea maestra la apelación a los miembros hacia una mayor claridad sobre la misión apostólica de nuestra sociedad, fundamentada sobre la idea original del fundador.

Representaron un intento de implicar a los miembros en un diálogo sobre nuestra común identidad en cuanto sociedad en la participación de la misión universal de la Iglesia. También fueron un intento de explorar la tradición viva de nuestra sociedad para llegar a una auténtica interpretación de los objetivos (aims) y de las intenciones (intentions) de nuestro fundador como base para una efectiva renovación de la sociedad. Al mismo tiempo fueron un esfuerzo para invitar a los miembros a la participación en el proceso de renovación, en contraposición al programa de renovación que fue iniciado por el Capitulo General de 1969 Como Sanlayana yo tenía convicción de que, los que no conocen la historia, a menudo están condenados a vivirla de nuevo. También sabia que los que conocen la historia están condenados al mismo destino, pues el conocimiento de la historia no libra a los hombres del dolor y de la alegría del revivirla. Por eso, en ese momento critico de nuestra historia, tomé la decisión de pasar a la acción en nuestra sociedad. Quería promover el estudio serio de nuestros orígenes para que, gracias a una mayor claridad sobre nuestro nacimiento, tuviéramos una base más segura en el esfuerzo de desarrollar auténticamente nuestra común herencia.

Cuando pienso en la experiencia de estos años me muevo entre la esperanza y el temor. Las primeras reacciones fueron impresionantes y vivas; con un inesperado y general apasionamiento pasaron por el enfado y la alegría. Se temía que tal manera de actuar podía destruir la sociedad desde dentro. Otros esperaban que la imagen ideal de identidad Salvatoriana se haría por fin realidad.

La reacción principal fue de preocupación por el pasado, el presente y el futuro de la sociedad. Al mismo tiempo provocó la vitalidad de la que a menudo nace un progreso real. También (rajo a la superficie preocupaciones reales de los miembros y fomentó una sana discusión sobre la orientación presente y futura.

Uno de los hechos más importantes de este tiempo fue la creación de la Comisión Internacional de Historia Nació por iniciativa del generalato y fue confirmada por el primer sínodo general (junio de 1972), y finalmente ratificada por el capítulo general de 1975 como comisión permanente. Esta comisión comenzó con la publicación de documentos históricos que hasta ese momento no habían estado a disposición de los miembros. Esto era la primera condición para un diálogo fructífero y permanente. Antes difícilmente habría sido posible el diálogo sobre el ser y fin de la sociedad debido a la falla de documentos disponibles en las distintas parles de la congregación.

El camino más concreto para conocer los pensamientos del fundador es el estudio de sus textos. Un diálogo exitoso con estos textos dependerá de la recopilación y publicación de (oda la obra escrita del fundador, para lo que la comprensión de las circunstancias históricas de los escritos y la apreciación de su lengua y símbolos requerirán una atención especial. Apuntes de los ejercicios espirituales y de su diario darían más bien una idea de la piedad del fundador, mientras que su correspondencia más bien hablará sobre las intenciones de la fundación, así como sobre las circunstancias y las personas. La tarea de la interpretación critica de los textos es por el contrario difícil y muy exigente. Por eso la sociedad tiene que estar muy agradecida a los miembros de la Comisión Internacional de Historia, no sólo por la divulgación de los textos, sino también por llevar adelante un intercambio de ideas que tan importante es para el redescubrimienlo de los fines de la sociedad.

El significado de esta comisión está no sólo en su trabajo a nivel internacional, sino también -y esto tal vez sea más importante- en los estímulos que ha dado a la investigación a nivel local por medio de los corresponsables.

Este sistema de comunicación procura el importante intercambio de ideas que es imprescindible para un diálogo efectivo. Tal sistema también ha estimulado el interés por la investigación e información histórica en las provincias y en las misiones, especialmente entre los miembros más jóvenes de la sociedad que precisamente mostraron hambre de tal tipo de información.

Una de las dificultades ante la que se vio la comisión fue el hecho de que un gran número de los documentos sólo estaba disponible en alemán y que el trabajo de traducción era extraordinariamente difícil y a menudo físicamente imposible. Pero fue muy alentador el hecho de que papeles y monografías fueran publicadas en distintas lenguas; papeles y monografías que muestran la evolución tan importante en la historia de la sociedad. A consecuencia de esto crece el interés y la ilusión en las regiones de lengua no alemana de la sociedad en las que tal información anteriormente no estuvo disponible. Una encuesta entre los miembros del sínodo general en su segunda sesión de 1979 confirmó este hecho. La historia sólo se vive en el aquí y ahora.

La integración del pasado y de las perspectivas del futuro se clasifican en el actual desarrollo de la sociedad. Mas lo que parece que ahora nos falta es el esfuerzo para integrar la historia en nuestros programas de formación inicial y permanente. Lo que los miembros en formación necesitan aún es una mayor conciencia de nuestra historia. Para que lleguen a ser miembros vivos y activos de nuestra sociedad tienen que saber con más claridad quién y qué somos como fuerza evangelizadora dentro de la misión universal de la lglesia. Para un compromiso definitivo no basta la respuesta a una llamada a la comunidad. Igualmente importante es la conciencia de la misión, no sólo en general, sino también la participación en ella dentro de la sociedad.

Con esto miro hacia el futuro de la sociedad, por una parte con optimismo y con confianza; por otra parle aún tengo los mismos temores que expresé en mis circulares de los críticos años de transición después del Vaticano II.  No puedo por más que repetir la necesidad que tenemos de un credo fundamental aceptado por todos con el que expresemos claramente nuestro compromiso ante los objetivos de nuestra sociedad claramente formulados. Cuanto más lardemos en desarrollar y fomentar esta conciencia de misión, con mayor probabilidad seremos arrastrados finalmente por nuestras obras, porque no las podremos controlar.

Los ideales y las tradiciones, perseguidos y cultivados por una comunidad, pueden crear un espíritu propio; pero de ningún modo aclaran la cuestión de por qué se han congregado hombres para formar un grupo. El elemento que falta es, al parecer, la especial conciencia de la misión que caracteriza a una congregación. La misión es participación en la misión universal de la lglesia; ahora, ella tiene sus propias, especificas orientaciones. No puede ser identificada con un trabajo concreto o con trabajos determinados, pero crea el fundamento lógico y primigenio para la formación de la Actividad Apostólica (no «actividades»), ejercida por ese instituto.

Así como esta conciencia sobre la propia misión puede dar al instituto una identidad corporativa, esto se desprende de otro factor más. Concretamente de la visión plena y original del fundador. Este es, pues, el fundamento en su concreta multiplicidad de por qué individuos se unen al portador de esta visión y se entregan a su realización, tanto en el campo ideal, como en el práctico.

La solución seria, pues, que interpretemos las formas concretas de expresión de esa visión y lleguemos a un credo aceptado por lodos, y que represente el marco de nuestra identidad común. Pero antes de que lleguemos a una formulación de ese credo aceptado por lodos, nos tenemos que poner de acuerdo sobre algunos conceptos fundamentales que nos ayuden de cara a este acuerdo.

Parece aconsejable el delimitar una [isla de conceptos que son familiares unos con otros y a veces nada claros. Primero el concepto carisma, que se usa muy frecuentemente en los documentos postconciliares. En el contexto de la vida religiosa carisma, por lo general, significa una gracia dada al individuo o a una comunidad. Si carisma lo entendemos así debemos aceptar que el fundador es el primero que recibió una gracia propia, mientras que los miembros solamente desarrollan esa gracia de una manera peculiar. Ahora, una gracia es un don espiritual individual que posibilita al individuo el asumir un servicio o una misión para la comunidad cristiana. Así que el carisma es tanto un don como una vocación.

Para nosotros es muy importante el distinguir aquí carisma de: «visión», «espíritu», «misión», «fin», «proyecto» e «intención». Ahora quiero exponer cómo entiendo yo esos conceptos en este contexto.

Carisma es, como ya hemos dicho, tanto un don como una vocación para el servicio. La «visión», por el contrario, contiene una determinada visión del mundo según la cual se percibe como posible o deseable una misión especial. El «espíritu» se refiere más a una característica externa sensible que refleja posiciones y aspectos personales del carácter. La « misión» en contraposición a «misiones» o «tareas» corresponde a una llamada para el servicio en vistas a un «encargo» concreto. «Fin» y «sentido» conciernen más bien a la manera y forma de cómo ha de ser entendida la «visión» y desarrollada la «misión». «Fin» y «sentido» son conceptos generales y se refieren a la ejecución de los grandes rasgos de un plan por el que han de ser realizados tanto la «misión» como la «visión». « Intención» puede ir paralela con «misión», con la «meta» y el «sentido», pero implícitamente señala a la «finalidad» que representa un camino concreto para la realización de la «misión», del «fin» y de la «intención».

Con estas distinciones a la vista será más sencillo comprender el concepto especifico de carisma sin ser confundido por la mezcla de ideas que se dan al emplear la palabra carisma. Por eso sucede que nosotros a pesar de una intención y de una misión comunes que corresponden a un mismo fin, sin embargo, no participan necesariamente de un común carisma. Mas lo que sí tenemos en común es la visión del fundador que se ha acuñado en un sin número de formas concretas y se ha hecho así causa para que otros se hayan unido al portador de la visión y se hayan dedicado a su ideal y realización práctica.

¿Pero podemos suponer que todos nosotros participamos de un carisma que las más de las veces es la gracia especial de un individuo como expresión del espíritu para el bien de la comunidad cristiana? Según mi opinión se puede contestar que sí, sin ningún tipo de reservas. Mas contemplemos el carisma en su dimensión comunitaria. En efecto, así seria posible el hablar de un carisma comunitario como de una extensión del don del espíritu en el tiempo y en el espacio del que participan aquellos que se dedican a la realización del servicio para el que fue dado el carisma. Si el carisma es visto desde este amplio ángulo se desplaza su concepto del campo del ahora histórico en el que fue concedido ese don, hacia el otro lado, al campo del ahora eterno en el que la permanencia y el cambio se confunden. Este proceso se llama evolución y su experiencia se llama tradición.

Aunque el término tradición a menudo lleva consigo la idea de conservadurismo y oposición contra el cambio, de hecho no hay tradición sin cambio. En este sentido podemos definir a la tradición como la fuerza del conservar y del desarrollo por el que una comunidad expresa su identidad en situaciones y lugares sucesivos. De este modo la tradición no es un contenido fijo («la tradición»), sino mucho más un proceso vital que incluye la participación de cada miembro de la comunidad. En este proceso del transmitir una comunidad saca a superficie su actual saber (el aspecto conservador) y lo adapta a la realidad (el aspecto creativo).

La tradición, entendida de ese modo, une muchos elementos entre si, por ejemplo, dalos históricos, escritos del fundador y de miembros posteriores, su pensar común, así como su diario hacer, para, de todo ello, crear en el presente una síntesis viva. Prestar atención al carisma de la comunidad (y no tanto al carisma del fundador) pone de relieve el hecho de que el carisma de la comunidad es una empresa comunitaria y que será mejor llamada con su nombre auténtico: tradición. La tradición o el proceso del desarrollo tiene lugar en la celebración, en el apostolado, en la oración, en las ceremonias, en símbolos, análisis y en mil otras expresiones diarias de la vida comunitaria. La tradición tiene el poder de sellar la historia y de capacitar a una comunidad para asumir lo nuevo en continuidad con el pasado y en la anticipación del futuro. De aquí que la plenitud del «carisma» será conocida en primer lugar cuando termine la vida de la comunidad, pues de hecho no es otra cosa que la misma tradición viva de la comunidad.

Tal vez este análisis no sea del lodo satisfactorio, pues sentimos la necesidad de una expresión común para «nuestro carisma», «nuestra tradición».

A pesar de todo, el hecho es que sólo podemos expresar lo que había y lo que hay en el concepto. Esto no quiere decir que se haya quedado congelado en la historia o diluido; mucho más, que hay una tensión entre la exigencia de continuidad en la interpretación y la petición de modernidad. Por eso es válido el desarrollar una tradición que participa de la estructura de los tiempos y que a la vez salga de ella sin ser inutilizada.

Constatamos aquí que un cambio en la tradición es normal (hacia adelante y más bien hacia arriba); por el contrario será revolucionario si, en principio nuevas formas relevan a las viejas. Muchos parecen sorprendidos de que, al parecer, los revolucionarios están en las tradiciones del pasado.

Nuevas formas crecen sobre el suelo de otrora fructíferas posiciones, pero desgastadas ya. Rupturas sólo se dan donde las posibilidades de las primeras formas han sido totalmente investigadas. Yo pienso que Jordán fue un revolucionario de esa manera y que su carisma consistió en diseñar una nueva forma de vida religiosa donde él empleó un nuevo método para el tratamiento de valores viejos y nuevos. A mí me parece que su modelo es todavía válido. Por ello propongo que probemos este modelo, mientras buscamos medir el ambiente y el pensamiento que crearon la visión original de Jordán, y mientras unificamos nuestro apostolado mediante la participación en esa visión.

Si ahora nos dirigimos a la persona del fundador, veremos que él no sólo tenía un carisma, sino también una visión, una meta y unas intenciones. Fue un hombre que ha acuñado generaciones posteriores por la grandeza de su espíritu. Vemos que su gracia especial fue no solamente el leer los signos de los tiempos, sino también el proyectar una nueva forma de expresión de la vida religiosa. Su idea de una vida religiosa con votos privados sin vida comunitaria que estuviera abierta a hombres y mujeres, clérigos y laicos para el servicio de todo el pueblo de Dios, era no sólo una novedad, sino una revolución. Lo que caracterizó el carisma especial del fundador fue más lo extraordinario de su respuesta que la necesidad del tiempo.

Ahora bien, su carisma no podía ser efectivo en un espacio vacío; necesitaba tanto una visión como también una misión. Y las dos se dieron. Su visión consistió en la recristianización de la sociedad humana mediante un movimiento desde abajo, un método nuevo para llevar levadura a la masa. La misión fue respuesta al mandato del evangelio de enseñar a lodos los pueblos el amor universal de Jesucristo, el Hijo de Dios y Salvador. Y para llevar a cabo esa misión El hizo una llamada a comprometerse por el evangelio sobre la base de los consejos evangélicos en una vida de servicio y de acción común. La llamada no iba dirigida para una tarea o tareas cualesquiera, sino que él llamó a la tarea por antonomasia, a la misión de Jesús. Su intención era predicar de tal manera el conocimiento de Dios, «quién y qué es El», que todos los hombres no sólo lo entiendan, sino que también lo aceptaran y se comprometieran por una vida al servicio de Dios y de los demás. El fin correspondía a los tiempos de entonces. Los medios eran muy universales, pero limitados a lo que entonces era posible en el lugar. A pesar de todo fueron vistos por encima de las limitaciones del espacio y del tiempo como universales: todos los medios y caminos que el amor de Dios inspire.

El espíritu de este hombre estaba andando en el espíritu del pueblo. La palabra humanización entonces no era corriente; pero Jordán se identificaba con los verdaderos valores humanos, lo que superó las barreras de las razas y de las clases. Así como él se sentía a gusto entre los altos y poderosos, igualmente se sentía en su elemento entre los más bajos.

El había abarcado más que lo que el tiempo le permitía. La muerte vino antes que este hombre pudiera realizar su visión y cumplir totalmente su misión. Murió con la conciencia de haber iniciado un proceso que en el futuro continuaría y crecería mediante las acomodaciones a las necesidades y condiciones cambiantes. Naturalmente que tal acomodamiento no significa doblegarse, sino que debería estar señalado por el esfuerzo de encontrar nuevas soluciones para nuevos problemas en fidelidad a la visión fundamental y a la misión permanente. Jordán también sabia que poderes fuertes (guerra, catástrofes económicas) podrían torcer la marcha hacia el frente y el desarrollo, y que la necesidad no sólo agudiza el entendimiento, sino que también puede ocasionar retrocesos.

Los 100 años de nuestro desarrollo han conocido ambas cosas: progreso y marcha atrás. Generación tras generación han participado de la visión del fundador. Era su deber el expresar permanentemente y extender los valores que vieron en su carisma, y, además, las dos cosas con decisión, aclarando y uniendo. Cada generación ha asumido su responsabilidad de cara al futuro por el intento de formular claramente nuestra aspiración y al mismo tiempo dejando espacio para una respuesta permanente a una situación cambiante. La tradición nos ha enseñado que no hay más vuelta al punto en el que una vez se inició el proceso. Sólo podemos ser libres o hacernos tales para interpretar nuevamente aquella visión y que avanzando lleguemos a ser aquello que el Espíritu Santo inspiró al fundador.

Desde el Vaticano 11 somos más conscientes de que nuestras interpretaciones en lo más profundo dependen del ambiente del que proceden. El reconocimiento de la multiplicidad cultural y la cada vez mayor velocidad de los cambios exigen de nosotros que busquemos una aproximación entre nuestras interpretaciones y las circunstancias culturales. Una experiencia comunitaria no es posible si la diferencia de interpretación es demasiado grande. Diversidad no es una clara bendición, en todo caso no más allá de determinados limites. La diversidad debe ser moderada por un factor de unidad.

La visión del fundador es, en mi opinión, uno de esos factores de unidad, es el instrumento adecuado para interpretar y dirigir cambios. Pero ésta no es lo mismo que inmovilidad; al contrario, puede ser fuerza y modelo del cambio, si es empleada en distintas situaciones. Si esto se hace consecuentemente, facilita constantemente transformaciones progresivas en el marco de una interpretación común. El paisaje que nos rodea continuará cambiando; igualmente nosotros veremos cosas completamente nuevas, pero el instrumento de nuestra interpretación -la visión del fundador- permanece siempre igual.

Ella será siempre la lente a través de la que miremos el mundo y constantemente lo reinterpretemos, para dar nuevas formas a nuestra misión y para unificar nuestro ministerio apostólico.

Lo que he escrito contiene en mi opinión algunos elementos de la visión de nuestro fundador. El retrato, sin embargo, es imperfecto. Mas hay suficiente material para completarlo. Nuevas investigaciones nos han proporcionado un número suficiente de datos que necesitamos históricamente. También hay cantidad de documentos que ilustran el desarrollo y la progresiva extensión de esta visión. Nos queda aún la tarea de condensar todos estos elementos en un todo.

Tal conclusión podría ser demasiado simple, porque se requiere una declaración de voluntad común de llevarlo a cabo. Exige apertura para lo inesperado y para las sorpresas del futuro, lo que contiene la capacidad tanto para soñar como para analizar. Al mismo tiempo esto significa la capacidad de admiración sobre los caminos inesperados por los que Dios entra en la vida: Sueños, para desarrollar las imágenes de futuro que atraen y entusiasman; análisis de la situación actual para entender la transcendencia de los pasos a dar; una planificación con « garra» que facilite el riesgo y la investigación. Se tiene que dar la necesidad de expresar la visión común en imágenes impulsoras y fascinantes que susciten de nuevo el ideal entre los miembros. Los miembros de una comunidad sólo pueden pensar y actuar en común con tal que estén en condiciones de apoyar sus pensamientos y acciones sobre principios y valores aceptados como bien común, valores que por otra parte dejen entrever un determinado grado de objetividad.

El proceso que debe conducir a tal visión llevará consigo errores y fallos. Por eso será un factor importante la capacidad de vivir con errores y de aprender de ellos. Para tener éxito en la investigación una comunidad debe estar dispuesta a aceptar errores y a no negarlos. El proceso tendrá que acentuar diversidad y pluralismo. Dé aquí que los miembros deberían estar dispuestos, para vivir con una determinada ambivalencia, a aceptar diferencias y pluralismo como una condición para una posible vitalidad de la congregación.

La dificultad para conseguir en este sentido una declaración de voluntad común para la formulación de un pronunciamiento sobre la fe común proviene de la suposición oculta de que el espíritu del instituto es conocido por todos y al natural. Para algunos el problema consistirá, consciente o inconscientemente, en una determinada oposición a volver a algo -aún cuando fuere el espíritu del fundador- por miedo a que pudiera ponerse una cándida «reliquia» en vez de la renovación.

Además de todas estas formas de oposición contra la continuidad del proceso crece constantemente la impaciencia por acabar con la investigación histórica y de pasar al trabajo de la evangelización en el aquí y ahora.

También se hace popular la calificación de este estudio como pérdida de tiempo y señal de bobería. El tiempo moderno de la tecnología nos ha obligado a construir muy fuerte sobre la racionalidad. La tendencia es de describir el diálogo y el discernimiento como algo irracional. A pesar de todo permanece el hecho de que el método que se fundamenta en la racionalidad parte de la condición de que cada uno actúa de una manera consecuente. La aceptación de la locura del evangelio exige la concesión de que la comunidad está en vías de hacerse, de que una y otra vez examina el comportamiento inconsecuente y que siempre se esfuerza por darse una respuesta de fe a los misterios a los que no es capaz de contestar la racionalidad. Al fin y al cabo la respuesta de la fe es la única respuesta «racional». A los sencillos es a quien se les ha confiado el Reino de los Cielos. Para dar una respuesta como comunidad de fe, tenemos que volver siempre a las fuentes de esa fe: al evangelio, a la enseñanza de la iglesia y al espíritu del fundador.

Todos conocemos las instrucciones de perfectae Caritatis. Pero tal vez no conozcamos de igual modo las exhortaciones de la Evangelica Testificatio. Este documento nos llama en nuestro apostolado a una dimensión de fe en tanto en cuanto que nos recuerda que:  «Sólo así podréis despertar de nuevo los corazones a la verdad y al amor divino según el carisma de vuestros fundadores, suscitados por Dios en su lglesia No de otra manera insiste justamente el Concilio sobre la obligación, para religiosos y religiosas, de ser fieles al espíritu de sus fundadores, a sus intenciones evangélicas, al ejemplo de su santidad, poniendo en esto uno de los principios de la renovación en curso y uno de los criterios más seguros para aquello que cada instituto debería emprender El carisma de la vida religiosa, en realidad... es el fruto del Espíritu Santo que actúa siempre en la lglesia» (ET 11 ).

«Es precisamente aquí donde encuentra su medio de subsistencia el dinamismo propio de cada familia religiosa ,, El impulso interior, propio de cada una, suscita en el seno de su existencia ciertas opciones fundamentales, La fidelidad a sus exigencias es la piedra de toque de la autenticidad de una vida religiosa A través de la diversidad de las formas, que dan a cada instituto su fisonomía propia y tienen su plenitud en la gracia de Cristo . » (ET 12).

Bajo esta perspectiva tenemos la tarea de continuar con la búsqueda aunque resulte penoso. Estamos obligados a estar permanentemente «en camino» como una comunidad de creyentes puesto que hacemos uso de (odas nuestras posibilidades en la construcción común de una visión de nuestra misión, que dará testimonio de nuestra herencia. Cual comunidad fuimos plantados en Cristo y hemos arraigado fuertemente en él. La tarea de la renovación tiene su centro en nuestro arraigamiento en Cristo y en el espíritu del Fundador.

Esta reflexión sobre el desarrollo de nuestros últimos diez años me ha animado a formular mi fe en nuestra Sociedad y en nuestro futuro como recuerdo y como compromiso -recuerdo de la herencia que tenemos en común; compromiso de fidelidad a esta fe para las generaciones venideras.

UN CREDO SALVATORIANO

Cual comunidad de cristianos que han hecho la profesión buscamos la perfección del amor, al seguir como los apóstoles al Salvador y tener el evangelio de Jesucristo como nuestra regla de vida.

Queremos servir a todos los hombres con sencillez y humildad al adaptarnos a las necesidades de todos y así anunciamos al mundo la bondad y el amor de Dios, nuestro Salvador.

De este modo honramos a Dios mediante nuestra vida, mientras participamos de la misión salvífica de Cristo y atestiguamos la presencia viviente de su amor humano.

Porque estamos comprometidos con la voluntad salvífica de Dios nuestro fin apostólico es anunciar a lodos los hombres en (odas las partes el misterio de salvación de Jesucristo, el Salvador del mundo. Por eso nuestro fin es eminentemente misionero en el ser y en el espíritu, al anunciar la presencia del Reino de Dios que tiene ya aquí en la tierra su comienzo.

Vemos nuestra tarea misional como participación en la misión universal de la lglesia, al seguir el mandato de Jesús de ir por todo el mundo y de enseñar a todas las naciones.

Por ello estamos listos y queremos servir a hombres de toda clase, cultura y raza.

Para alcanzar este fin nos mantenemos libres de (oda atadura que pueda limitar nuestra disponibilidad. Así aseguramos una respuesta cada vez más adecuada a las necesidades del pueblo de Dios.

Fieles a las intenciones del fundador, P. Francisco de la Cruz Jordán, vemos que nuestra tarea en la «teología» consiste en «hablar sobre Dios» de una manera que facilite al hombre a vivir en la luz del anuncio cristiano y a actuar con convicción.

Por eso entendemos la teología como un «servicio» al anunciar sin miedo y sin partidismo la verdad, sin miramientos para con la política y la moda.

Así nos comprometemos a proclamar con el ejemplo, con la palabra y con la prensa y de todas las maneras y con lodos los medios que el amor de Dios nos inspira, y a comprometernos en la extensión, profundización y fortalecimiento de la fe cristiana.

Estamos dispuestos a trabajar en apostolados comunitarios e individuales, bien sean puramente Salvatorianos o se trate de apostolados en colaboración con otras comunidades, con sacerdotes diocesanos o laicos.

Colaboramos solícitamente en los esfuerzos ecuménicos y nos unimos a los hombres de buena voluntad para el fomento de la justicia social y de la prosperidad de todos.

Aunque estamos abiertos para las muchas formas del trabajo apostólico y acomodamos a menudo nuestros medios en el desarrollo de nuestras obras, elegimos preferentemente aquellas obras que son específicamente evangelizadoras y menos aquéllas que cierran la puerta al contacto personal.

Acordándonos de las recomendaciones de nuestro fundador, «no despreciamos ninguna oportunidad favorable para anunciar y enseñar a todos la doctrina de Dios públicamente y de casa en casa».

Donde las necesidades del pueblo de Dios lo exijan o donde la lglesia local pida nuestra ayuda respondemos servicialmente a estos signos de la providencia de Dios que habla mediante la llamada de la lglesia y por los signos de los tiempos.

Pero no aspiramos a permanecer más tiempo del necesario en una función de ayuda.

Más bien queremos estar libres para ir allí donde la necesidad sea mayor y donde nuestros talentos específicos puedan ser utilizados para la gloria de Dios, para el servicio a la lglesia y para las múltiples necesidades de los hombres.

Reconocemos como misión especial del fundador y por lo tanto también de nuestra Sociedad una forma misional directa de la predicación de la palabra de Dios.

Así nos consideramos a nosotros mismos como misioneros en el sentido más cierto de la palabra, libre de ataduras institucionales, listos para comenzar allí donde otros no pueden o no se atreven, dispuestos a recibir burla y dolor, y poniendo nuestra confianza sólo en él que es nuestra única esperanza.

Siguiendo las huellas de los apóstoles no buscamos nada para nosotros mismos. Rechazamos las falsas seguridades del mundo actual que nos pueden desviar de la vida radical según el evangelio.

Estamos dispuestos a dejar de lado la prosperidad, la abundancia, la estima pública, la posición social, etc. y a buscar nuestra seguridad únicamente en la vida según el evangelio.

Así vemos nuestra vida Salvatoriana como apostólica, porque todo es expresión del amor de Cristo que nos impele a entregarnos a la salvación de los hombres en la confianza de que así crecemos constantemente en nuestra unión con Dios. Creemos que encontramos a Cristo y realizamos su presencia en nuestros cohermanos, en los hombres a los que servimos y especialmente en los necesitados. Como comunidad de discípulos reunidos en el nombre de Cristo nos esforzamos por reflejar su presencia viva en cada uno de nosotros al respetarnos mutuamente.

Creemos que cada uno de nosotros ha sido adornado por Dios con dones especiales que deben ser empleados en el servicio del pueblo de Dios.

Por lo tanto, nos esforzamos por entendernos los unos con los otros, por aceptarnos, amarnos y apoyarnos para encontrar la realización propia en el servicio de Cristo como una condición necesaria para el cumplimiento de la misión de la Sociedad.

NUEVA VISITA AL MONTE LIBANO

D. SKWOR, SDS

«UNA INQUIETUD DE TRES LUSTROS»

Si al comienzo se fracasa, ¿por qué intentar de nuevo? En verdad, ¿por qué? No es fácil responder. El motivo es difícil de explicar. Es algo así como un cosquilleo que no se puede rascar. Un cosquilleo que no me ha abandonado, que hace quince años me acompaña sin lograr tranquilidad.

Me continúa rascando. Un rascar que rara vez sangra pero que con frecuencia se torna molesto. ¿Por qué aparece de nuevo? ¿Por qué continúa?

La respuesta es sencilla. Soy terco.

No sé qué entienden por "terco",. Para mi significa una preocupación constante por la verdad que aún no se ha pronunciado; un deseo persistente del alivio que no se ha sentido. Una certeza de que en alguna parte y de alguna manera encontraré ese alivio.

Hasta para mí se ha vuelto molesta esta comezón. A veces me pregunto si no es sólo un sueño. Tal vez se esfume. Tal vez sea irreal. Si abro mis ojos habrá desaparecido. Pero cuando abro los ojos, ahí está el mosquito de la historia zumbando para atormentarme.

Por unos pocos años me las arreglé para esquivar los ataques blandiendo el matamoscas de la discusión y la refutación. Pero el esquivo tormento no cesaba de perturbar mi tranquilidad.

Hubo un tiempo en el cual pensé divisar la calma. Como Provincia nos habíamos embarcado en un proceso de discernimiento que nos llevara a la paz. Nos llevaría a un campo de protección y tranquilidad. Me uní a la cruzada de la paz; estaba contento. Durante dos años me uní a la batalla para eliminar al ofensor de la paz. Durante dos años confié plenamente que la victoria estaba a la mano.

Por supuesto todos saben que la victoria incondicional no existe, aunque algunos crean que sí. La tregua me proporcionó un corto periodo de descanso. Pero luego. ¡la comezón!

La urgencia de rascar de nuevo fue irresistible. Así que dediqué tiempo a ello. Y me sentía bien. Ahora me gustaría participarles cómo se sentía, por qué me sentía bien. No es fácil expresar sensaciones, mucho menos la de una comezón. Pero permítanme intentarlo. Permítanme tratar de explicarles la historia de estos quince años de comezón.

Todo esto comenzó en 1968... una larga, larga comezón.

Bien, para comenzar, todo esto se inició con los preparativos para el capitulo especial de renovación programado para junio de 1969. Algo me decía que para encontrar realmente el propósito inicial del Fundador -su verdadera intención- se tendría que escudriñar su pensamiento desde los primerísimos tiempos de nuestra Fundación.

Repasé las constituciones y donde no había traducciones disponibles me las procuré. En el proceso descubrí el Diario Espiritual del Fundador. Este me encarriló en la empresa personal de redescubrir su plan. Repasé las biografías y diarios con el objeto de entender al hombre antes de tratar de entender cómo y por qué pensó así.

Sin querer aburrirlos con detalles, terminé de escribir «El Estudio Cronológico del Desarrollo inicial de la Sociedad del Divino Salvador». Para entonces fui elegido Superior General de la Sociedad y continué escribiendo artículos y cartas sobre el propósito de la Sociedad.

Regresé a mi país un poco confiado pero no satisfecho todavía. Había puesto en marcha el estudio formal de la historia de la Sociedad y su carisma por medio de la creación de la Comisión Histórica Internacional. En colaboración con ella continué escribiendo un serie de artículos, favoreciendo nuestro propósito. Hasta traté de reunir todas estas reflexiones en una sola publicación de mis artículos, incluyendo el discurso escrito para el Centenario de la fundación de la Sociedad. No quiero cansarlos mencionando cada uno de los artículos. Los pueden encontrar en el apéndice de la última publicación.

Cuando la provincia Norteamericana se embarcó en el proceso de discernimiento de dos años sobre el propósito (visión/misión) de la Sociedad, decidí mantener mi paz y confinar mi « rasquiña» al silencio. No era el tiempo para comentarios individuales. Era el tiempo para la reflexión comunitaria.

Ahora que ha concluido el proceso de discernimiento simplemente yo no puedo resistir el « rascar,> esta constante comezón. ¿Por qué? Porque precisamente bajo la superficie está el sentimiento persistente de que mientras estuvimos al alcance, no fuimos lo suficientemente lejos. Aún no hemos logrado identificar nuestro propósito especifico. Por tanto, el problema no está resuelto todavía. ¿Qué hacer? Empecé revisando todo lo que había escrito previamente y lo que otros habían escrito. Descubrí que lo que otros habían escrito era más interesante, especialmente el extenso ensayo del P. Leonardo Gerke, SDS, en cuanto a mi exigencia de validar o invalidar mis suposiciones del principio. Me impresionó tanto su evaluación que me sentí impulsado a «rascar» de nuevo en público.

Su ensayo era largo pero no más largo que mi presente escrito. El me proveyó el marco de referencia para un nuevo paso y la documentación que hacia falta en documentos anteriores. Su planteamiento básico era examinar el Diario Espiritual del Fundador; las distintas ediciones de las constituciones; y el testimonio de la primera generación de Salvatorianos, particularmente el P. Pancracio Pfeiffer, con el fin de verificar mis hallazgos. Lo que ahora presento es una reflexión más amplia sobre esa evidencia y en el mismo orden. Pero tengo algunas sugerencias para los lectores.

A quienes andan escasos de tiempo les sugiero no leer este ensayo de principio a fin. Mas bien les sugiero que, llegados a este punto de mi carta, pasen de inmediato a la conclusión, pp. 305-308. Luego, si todavía tienen ánimos, busquen el testimonio del P. Pancracio Pfeiffer, pp. 298-301. Si en este momento están todavía interesados en leer más, revisen las intervenciones sobre el pensamiento del Fundador en su Diario Espiritual, pp. 291-293. Y luego, si todavía tienen coraje, hojeen la sección sobre la evolución de las Constituciones, pp. 293-298.

Si han seguido estas sugerencias habrán leído en forma completa mi presente ensayo, a excepción de mis reflexiones conclusivas. Estas se pueden encontrar en las pp. 301-305.

Si llegados a este punto no sienten ningún interés por esta lectura, guarden estas hojas para un día lluvioso. Y si ya han decidido arrojarlas a la basura, piensen un poco si tal vez les sirva guardar el segundo anexo donde se intenta resumir los principales elementos de nuestro propósito apostólico.

Si quieren ir más allá, léanlo bajo su propio riesgo. Esta comezón es algunas veces muy contagiosa. Pueden ustedes hasta desear dar un paso más y nunca curarse de la comezón de quince años.

En cuanto a mí debo admitir que soy atrevidamente desvergonzado al rascar de nuevo en público. Ello es parte de la enfermedad que afecta a aquéllos que han caído víctimas de la búsqueda de la verdad escondida por tan largo tiempo, que ya no se dan cuenta que pueden ofender a otros.

Mientras repasaba lo que escribí durante el verano pasado, me invadió ese sentimiento que dice: sí, parece bueno. Se siente bienestar de nuevo en el papel de reflector, de persuasivo, o como se quiera, por amor al gran interés de mi vida. Produce verdadera satisfacción poder ofrecer mis reflexiones sobre mi tema favorito a mi gente favorita. Estoy contento de compartir mis pensamientos y espero ansiosamente sus reacciones.

NUEVA VISITA AL MONTE LIBANO

Introducción

Personalmente nunca me he parado en la cumbre del Monte Líbano. Y creo que pocos Salvatorianos lo han hecho. Pero de una u otra forma todos hemos conocido la cima de nuestro monte. Todos nos hemos esforzado por ver más allá del horizonte desde un punto más alto. En ocasiones nuestra visión ha tratado de superar los gustos personales. En otras ocasiones ha superado los parámetros de nuestra visión comunitaria en el enfoque de las metas de la Sociedad y los objetivos de la comunidad en la búsqueda de un significado más profundo para nuestro compromiso Salvatoriano.

Lo interesante es que esta búsqueda de un significado más profundo para la identidad Salvatoriana no se ha limitado ni a esta generación ni a estas playas americanas. Ella ha atraído la imaginación de la segunda, la tercera, la cuarta y ahora la quinta generación Salvatoriana a ambos lados del Atlántico. Se extiende en todas las direcciones a las playas del Mediterráneo en 1880. Y alcanza hasta las alturas del Monte Líbano desde donde Juan Bautista Jordán divisó la Tierra Santa y proclamó un compromiso para todas las futuras generaciones de Salvatorianos: «Sí, Padre, la obra que debo fundar hará que te conozcan a ti y a quien Tú enviaste, Jesucristo» ~. El estaba meditando las palabras de Juan 11 7: 3) «Y la vida eterna es esto: conocerte a ti, único Dios verdadero, y a Jesucristo, a quien Tú enviaste>,.

A Jordán esto debió parecerle muy sencillo en ese momento. Ello cristalizaba su idea después de años de rumiar en su mente su vocación de fundador. El momento había llegado. Ya no había duda. La suerte estaba echada.

Si así de claro lo vio Jordán en ese momento de iluminación, ¿por qué su intención se convirtió en tanto misterio para las generaciones siguientes?

¿Por qué, de hecho, los Salvatorianos ya en 1908 estaban preguntando cuál era el propósito de la Sociedad? «No sabemos lo que queremos». Para responder, el P. Pancracio Pfeiffer, sucesor inmediato del Fundador, replicó:

«Sabemos muy bien lo que deseamos, aunque actualmente no podamos realizarlo todo y aunque no sea fácil expresarlo en una fórmula corta»~.

A lo que Pfeiffer se refería entonces, y lo que siguió acentuando durante el resto de su vida, era que el cambio hecho en la estructura del instituto, en la formulación de las distintas ediciones de las Constituciones, como también en el nombre de la misma Sociedad, no implicaban cambio en lo esencial.

Durante sus largos años como superior general de la Sociedad, Pfeiffer trató repetidamente de clarificarles a los miembros el verdadero propósito de la Sociedad en respuesta a las persistentes expresiones de incertidumbre. Sus artículos en Annales, publicación de la Sociedad, de 1902 a 1905, dan fe de su convicción de que las intenciones originales permanecían intactas.. Sus sentidas voces merecen nuestro estudio y atención.

Para reseñar la evolución de la Sociedad debemos ir más allá de la experiencia del Fundador en el Monte Líbano para verificar las afirmaciones de Pfeiffer. Debemos mirar de nuevo el Diario del Fundador grabando sus pensamientos profundos referentes a la Sociedad. Luego debemos analizar de nuevo críticamente las diferentes ediciones de las Constituciones y estudiar las expresiones acerca del propósito de la naciente Sociedad.

Aquí el énfasis debe colocarse sobre la palabra intención. Aquello que el Fundador intentó y el punto al cual llegó en el logro de esa intención, llegan a tener suma importancia en este ensayo. Aún estamos en una época de transición no sólo en cuanto a la vida religiosa en general sino también para nuestra Sociedad en particular. Las metas iniciales del Fundador nos dan la clave para fijar las orientaciones en el futuro sin importar los hechos irreversibles de la evolución histórica. El Perfecfae Caritatis y la Ecclesiae Sanctae pudieron haberse escrito bajo el influjo de una renovación revolucionaria pero permanecen fieles al Espíritu cuya acción no se puede negar. Ellos nos muestran la ruta de la intención del Fundador y de sus metas originales. Por tanto, fieles al Espíritu debemos seguir avanzando en el conocimiento de la razón de nuestra existencia para desvelar el misterio de una herencia que una vez pareció tan simple y ahora parece tan esquiva. Si el esfuerzo suena dramático, no nos dejemos distraer por el hecho de que el arte imita a la naturaleza. Aunque el arte, después de todo, retrata la realidad. El arte de este ensayo es sencillamente levantar el espejo de nuestra historia y, descubrir un reflejo sobre la claridad inicial que en el momento se esfuma pero que, a través de una correcta investigación, puede aclararse.

El primer espejo ...

¿Qué tonto trataría de conocer el pensamiento intimo de la mente de otro? Más aún, ¿qué tonto no lo intentaría si su vida -la vida de su sociedad- dependiera de ello? Y, ¿dónde miraría sino en el espejo de su diario personal? ¿Dónde más encontraría los secretos escondidos que intenta revelar?

¿Quién escribiría un diario si no soñara que algún día habría de descubrirse?

¿Quién sino un visionario? El problema es que esos visionarios con frecuencia no expresan su visión claramente. Los fundadores rara vez dejan tras de sí una descripción cuidadosamente detallada de sus planes. Las cartas y los diarios frecuentemente quedan como las únicas fuentes escritas para estudiar la mentalidad del fundador.

En el caso de Jordán, tenemos acceso a un extenso diario que abarca desde el año 1857 hasta el año 1918. En él descubrimos las claves que, acompañadas del testimonio de la primera generación de Salvatorianos, especialmente de sus colaboradores cercanos, y las diversas enunciaciones del propósito de las distintas ediciones de las Constituciones, nos proporcionan las aportaciones que necesitamos para clarificar la imagen. Comenzaré con alusiones al Diario y en las siguientes secciones citaré «apartes» de las Constituciones seguidos por comentarios del testimonio del P. Pancracio Pfeiffer.

De esta manera seguiré de cerca el estudio hecho por el P. Leonard Gerke ante mi solicitud de 1973 y como continuación a mi primera carta circular a la Sociedad: «Llamada a la Acción» en 1971.

Uno de los primeros encabezamientos en el Diario Espiritual de Jordán que hace referencia a la fundación de la Sociedad y su pretendido propósito aparece ya en 1878 donde él expresa:

«Con toda tu fuerza y vigor insiste en una buena educación cristiana de la juventud por doquier, entre todas las gentes que sea posible, aun si tienes que derramar tu última gota de sangre por ello para la gloria de Dios».

De nuevo, sobre el mismo tema reflexiona: «Dios te sostendrá también aunque tu empresa parezca imposible.

Cuántos niños se convierten en presa de la ignorancia y son devorados, por así decirlo, por los espíritus del infierno, como capullos en una helada noche de mayo,>.

En febrero de ese año hace esta anotación: «lnstrucción... instrucción. Haz lo que tienes en mente hacer si es la voluntad de Dios>,.

Después, en marzo 16 de 1878, nos da la primera clave sobre la clase de instrucción en la cual está pensando:

« ¡El objetivo será especialmente popularizar las verdades teológicas para ponerlas al alcance de la gente!».

El subrayado de esta última cita es mío por las razones que fácilmente entenderán los lectores de mis cartas y artículos. Esta fue la cita a la cual me refería en mi primera carta circular, «Llamada a la Acción,> en 1971 y que repetí de una u otra manera durante los años siguientes. Pero esta cita fue ampliamente malinterpretada; algunos hasta negaron su autenticidad. El hecho de que aparezca en los manuscritos del Fundador en la página118 de su diario, da por terminado el debate sobre su autenticidad. Sin embargo, sigue en pie el debate sobre el significado que el Fundador dio a la anotación.

Posteriores anotaciones podrían ayudar a clarificar la expresión: «No puedes valorar suficientemente la instrucción catequética; ¡oh, catequiza! ¡frecuentemente... mucho... regularmente!»~.

«Oh, considera la instrucción catequética como tarea principal de la Sociedad del Divino Salvador».

«Oh, insiste, insiste en todas partes sobre la instrucción catequética; los frutos serán indescriptiblemente grandes>,~.

« ¡Catecismo. catecismo!»~.

¿Qué significan todos estos términos? Educación Cristiana (de la juventud); instrucción; catequesis; popularizar las verdades teológicas. Lo que más tarde se verá en este ensayo cuando se revisen las Constituciones y los escritos del P. Pancracio, debe anticiparse aquí en favor de la claridad.

El escribe, por ejemplo, que «enseñar y predicar, o instrucción religiosa y catequesis juvenil no coinciden totalmente, no son términos sinónimos. Seria errado si alguien dijera que deseamos ser una orden de predicadores o una congregación de catequistas. En nuestra actividad docente no pensamos exclusivamente, ni siquiera principalmente, en la predicación; pensamos en la instrucción religiosa, en la ilustración, en la manera que aquí y ahora parece ser más apropiada (efectiva), ya sea una charla, un sermón, una consulta, una palabra hablada o escrita; en la iglesia, en la escuela, a los jóvenes o a la gente mayor, a los educados y a los ignorantes. Es verdad que colocamos un énfasis especial en la educación de la juventud, y la razón de ello es fácil de verse»~. Una de las frases más utilizadas por el P. Pancracio es «ilustración religiosa». Esta frase también tiene acentos que algunos podrían objetar. Pero aquí en lo que debe insistirse es en no apegarse a expresiones arcaicas o a sofismas filosóficos. En lo que debemos concentrarnos es en la intención y en el mensaje subyacente, no divagando en palabras.

Lo que parece evidente de las reflexiones de Jordán a través de las anotaciones de 24 años en el diario espiritual es que sus planes se enfocan hacia la instrucción religiosa del pueblo. Es en este sentido en el que debemos concentrarnos cuando él usa la frase «popularización de la teología».

lgualmente evidente me parece que él no habla de la enseñanza de la teología en el sentido técnico. Se refiere más bien a comunicar en términos inteligibles quién es Dios y Aquel a quien envió, Jesucristo, Hijo de Dios, Salvador.

El segundo espejo... Las Constituciones

Las Constituciones, cubren una serie de documentos titulados «estatutos» o «regla» o «constituciones>, de 1880 a1911. Levantar este espejo de nuestra historia es contemplar otra dimensión del pensamiento del Fundador que forcejea todavía por plasmar su ideario en términos más legalistas en contraste a las expresiones subjetivas de su diario espiritual.

No será necesario tomar citas de todas las distintas ediciones; solamente las más significativas. A manera de prefacio de las «constituciones,> seria bueno enfocar nuestra atención en uno de los primeros resúmenes documentados de las intenciones de Jordán: los famosos escritos de Donauwörth, consignados por Jordán a principios de 1881. Aunque ellos no son parte constitutiva de la documentación constitucional, reflejan claramente su pensamiento de entonces. En él expresa que «la Sociedad se asigna la tarea de trabajar, aunando esfuerzos, en la instrucción, educación y aprendizaje católicos» ~°.

Estas expresiones reflejan claramente lo que él afirmó de manera más directa en los « Estatutos Provisionales» de 1880: « En su actividad de educar e instruir, la Sociedad Apostólica Instructiva tiene como meta principal que los jóvenes sean conducidos al conocimiento y cumplimiento de la voluntad de Dios sobre ellos y así se les provea con el primer requisito para la felicidad temporal y eterna.

Lo que es de especial interés en esta formulación de los «Estatutos Provisionales,> es que Jordán comenzó a mostrar lo oportuno de su instituto señalando la necesidad especial de instrucción religiosa precisamente en ese tiempo. Pero entonces tachó aquellos renglones y sustituyó por la necesidad de tal instrucción religiosa en todos los tiempos y en todos los lugares. Su mirada al futuro le mostró que el fin especial de su instituto seria siempre "actual" y útil en todas partes.

Gerke anota como otra observación interesante el que Jordán ponga énfasis especial en los miembros del segundo y tercer grado o trabajadores «en el campo,> como la faceta de su instituto que de forma más natural se adapta para llevar a cabo el objetivo.

El pensamiento de Jordán ya refinado aparece en la Regla de 1882 para el Primer Grado de la Sociedad Apostólica Instructiva. La traducción completa puede encontrarse en el Anexo IV del «Estudio Cronológico del Desarrollo inicial de la Sociedad del Divino Salvador»~~. En ella Jordán consigna que la meta general es difundir, defender y profundizar la fe católica. Pero más adelante enuncia que el fin especifico es: «valiéndose del magisterio eclesiástico oficial, a través de la palabra escrita y hablada.. se propone lograr esto, que todos los hombres puedan reconocer más y más a Dios como al único Dios verdadero, y a quien El ha enviado, Jesucristo»~~. Pero cuando Jordán usa el término «magisterio eclesiástico oficial» no se refiere a la noción «magisterio>,. Mas bien quiere decir «institutio religiosa» -la enseñanza o instrucción religiosa como aparece en las siguientes formulaciones de la Regla.

En la Regla de 1884 está expresado claramente que el propósito de la Sociedad es defender, difundir y extender el Reino de Dios por medio de la instrucción y enseñanza religiosa~6. Las palabras exactas son institutio religiosa -instrucción religiosa. Esta es la regla que contiene la ya famosa cita: «Amados, enseñen a todas las naciones,> que se encuentra en la sección de apostolado. Es una llamada a «anunciar e instruir a todos en las enseñanzas de Dios» «dar a conocer a la gente todas las palabras de vida eterna». Esta no es sino otra formulación de su anotación en el diario espiritual del 16 de marzo de 1878: «El objetivo será especialmente popularizar las verdades teológicas para ponerlas al alcance de la gente,> que yo cité en la página 292 de mi Estudio Cronológico en 1968. Es tomando la teología, la ciencia de quién y qué es Dios, y siendo capaces de traducirla e interpretarla fielmente en un lenguaje y en un método más fácilmente inteligibles para quienes no han estudiado teología -«dar a conocer,> a la gente; «anunciar» e «instruir». En una palabra, la instrucción religiosa de la gente.

La Regla de 1886 no expresa el propósito tan claramente. Hay un cambio gradual que ya se insinuaba en la Regla de 1884 hacia las expresiones de finalidad general, pe, la gloria de Dios y la salvación de las almas. Esto evidencia la creciente presión por parte de las autoridades para fijar primero lo que es común a todos los institutos religiosos como propósito primario, relegando a un segundo plano el propósito especifico del instituto particular.

Sin embargo, aún aparece el mismo mensaje: «Ellos (los miembros) deberán hacer uso prudente y fervoroso en el Señor del ejemplo de su vida, de la palabra hablada y escrita y de todas las formas y medios que el amor de Cristo inspira, para hacer conocer y glorificar de todos y en todo lugar a Dios Padre y a su Hijo Jesucristo y al Espíritu Santo, y salvar las almas inmortales,> ~~. Pero aparece solo tenuemente: «hacer conocer».

Hay un cambio respecto al énfasis previo sobre «Que todos te conozcan a Ti» hacia la glorificación del Dios trino. La frase «a todos y en todo lugar» entra en nuestra tradición: omnibus el ubique. La expresión: «todas las formas y medios>, (omnibus rationibus el mediis) también hace su aparición en la fórmula hoy bien conocida por todos los Salvatorianos. Ninguna es nueva en el pensamiento del Fundador. La universalidad de la misión y la universalidad de los medios nunca se han cuestionado.

Lo que ocurrió, sin embargo, es que estas frases fueron santificadas en la tradición y con frecuencia se han divorciado de su contexto. La universalidad de misión se proponía no ser excluyente ni expansionista. Y más importante aún, la universalidad de medios llegó a confundirse para muchos con la universalidad del fin o propósito. A medida que las formulaciones del propósito se hicieron más ambiguas, lo mismo sucedió con su comprensión por parte de las siguientes generaciones de Salvatorianos. Esto, sin embargo, no cambia la intención origina/. Y es lo que se propone este ensayo, ayudar a que la intención vuelva a su enfoque inicial. Descubriremos que la meta original nunca se perdió realmente. Sólo se oscureció.

El tenor de las siguientes revisiones de la Regla siguió una línea similar en 1892, 1896 y 1902. Lo especifico de la Regla de 1902 es que se hizo un esfuerzo especial para colocar las Constituciones de acuerdo con las normas publicadas por la Santa Sede en 1gol, para la aprobación de las reglas de los institutos religiosos, similar en intención y propósito a las normas publicadas por la SCRIS para la aprobación de constituciones después del periodo de renovación en nuestros días. El énfasis estaba en la dimensión legal del instituto. También se daba una insistencia sobre la distinción entre el propósito primario y el secundario del instituto, siendo el primero la santificación de los miembros y el segundo las obras especiales por las cuales se fundó el instituto.

Después de numerosas revisiones de la regla, era comprensible que desde un punto de vista perfectamente humano, se hiciera cualquier esfuerzo para obtener la aprobación en forma definitiva. Por ejemplo, en la regla de 1902, refiriéndose al propósito de la Sociedad, fielmente enunció que el fin principal de la Sociedad era la santificación de los apóstoles como medio de dedicación de los miembros al servicio de Dios. Pero enseguida trata nuevamente de insistir con toda su fuerza en la meta original de «hacer conocer» a Dios Padre y a su Hijo, Jesucristo, y al Espíritu Santo.

Ese fue un esfuerzo valeroso pero la expresión de la meta original se esfumó rápidamente. Aun más, hubo un esfuerzo final por clarificar las obras particulares del instituto de acuerdo con las normas que debían delinear ejemplos de aquello para lo cual fue originalmente fundado el instituto.

La Regla de 1911 no fue significativamente diferente de la de 1902.

Solamente incorporó elementos de lo que el P. Pancracio, entonces Vicario General y Procurador ante la Santa Sede, vio que podrían ser necesarias no sólo para acatar las cláusulas de las normas sino también los primeros borradores de la codificación del derecho canónico que se promulgaría en 1917.

Esto nos recuerda las normas y procedimientos publicados por la Sagrada Congregación de Religiosos e Institutos Seculares hace pocos años para agilizar el proceso de aprobación de las constituciones revisadas. Y también nos recuerda las instrucciones dadas por la SCRIS al presente Generalato para integrar algunos cambios si se quería tener la aprobación de las constituciones revisadas.

Lo que apareció en la revisión de 1951 fue una ampliación de la Regla de 1911 (que finalmente logró la aprobación definitiva) para poner al día las constituciones con las últimas decisiones del Derecho Canónico que había sido revisado durante los acontecimientos que siguieron a las dos guerras mundiales. Aún entonces ciertos requisitos debían seguirse con el fin de obtener la aprobación de la SCRIS.

Es interesante que solamente hasta la revisión de 1951 leemos que la «Sociedad del Divino Salvador es una congregación religiosa clerical, integrada por clérigos y hermanos legos>,. La revisión de 1911 así como la edición de 1902 ya contienen una sección sobre «Miembros,> que hace la distinción entre el ejercicio del gobierno propio de los sacerdotes y el papel de los hermanos como coadjutores- Esta sección no aparece en la edición de 1886 ni en versiones previas donde solamente hay una simple referencia a los «miembros» sin distinción alguna.

En la revisión completa de las constituciones ordenada por Ecclesiae Sanctae asumida por el capitulo general en 1969 desaparece toda distinción entre los miembros. Afirma simplemente que «somos una comunidad de cristianos dentro de la lglesia que busca la perfección de la caridad por el seguimiento de Cristo como lo hicieron los Apóstoles>,. Restaura la sección sobre el apostolado en la cual leemos: «Comprometido con la voluntad salvífica universal de Dios, nuestro Fundador dio a su Sociedad el fin apostólico universal de proclamar a todos los hombres en todo lugar el misterio de salvación en Jesucristo, el Salvador del mundo,>. Además especifica «la palabra hablada y escrita,> y repite la tarea de «extender, profundizar y fortalecer la fe cristiana», como aparece en la edición de 1884. Sin embargo, comete el error de confundir la universalidad de medios con la universalidad de fin:

« Esta universalidad del propósito exige una apertura a todas las formas de trabajo apostólico, una flexibilidad de medios en el ejercicio de nuestros apostolados y una prontitud para servir a los hombres de toda clase, cultura y raza». Esto se basa en la exigencia de que «debemos trabajar por el ejemplo, por la palabra hablada y escrita, y por todas las formas y medios que el amor de Cristo inspira»~°.

Lo que sucedió aquí fue una preservación del alcance universal del apostolado de la Sociedad (omnibus el ubique). También preservó la noción de extensión, profundización y fortalecimiento de la fe, de la de 1884. Pero confundió totalmente la universalidad de medios con la universalidad del propósito que para este tiempo había llegado a ser una expresión común en la Sociedad: «todas las formas y medios>, (omnibus rationibus et midiis).

En la revisión de las constituciones aprobadas por el capitulo general de 1981 leemos: «... El P. Francisco Maria de la Cruz Jordán fundó la Sociedad del Divino Salvador y le dio el objetivo apostólico de anunciar a todos los hombres que Jesús es el Salvador>, (art. 101). Más adelante, en el articulo 103 expresa que «nuestro Fundador nos dio el mandato y misión de no descansar hasta que todos los hombres conozcan, amen y sirvan a Jesús como su Salvador». El articulo 104 además declara que nosotros lo «hacemos conocer por los demás>,.

Esta revisión ahora menciona someramente que «La Sociedad del Divino Salvador es un instituto religioso apostólico clerical con aprobación pontificia» (art. 106). La palabra «clerical,> fue escrita ante la insistencia de la SCRIS. No aparecía en el texto aprobado por el capitulo general de 1981.

Mantiene si la sección sobre el Apostolado en el Capitulo 11 «Nuestra Vida Apostólica>,. Merecen particular mención los artículos 202 y 204: «Proclamamos a Jesucristo a todos los hombres utilizando todas las formas y medios que el amor de Cristo inspira,> (202); y «Nuestra mayor preocupación debe ser la de promover el crecimiento de la vocación cristiana de quienes se dedican a la construcción de la sociedad humana y a la proclamación del mensaje del Evangelio» (204).

Esta formulación restaura en cierto sentido el fin especifico de «hacer conocer» y «proclamar>,. Pero fue el sentir general de los capitulares del capitulo de 1981 que los capítulos uno y dos necesitaban mayor clarificación.

Y como portavoz del comité que formuló los artículos de los capítulos uno y dos, puedo atestiguar el hecho que el capitulo aceptó esta formulación sólo como la mejor expresión del propósito de la Sociedad en ese momento, dada la renovada búsqueda en este aspecto.

Propuse al capitulo que aceptara esta formulación «tentativa» sólo bajo la condición de que se creara un cuerpo internacional de trabajo especial para estudiar el asunto del carisma del Fundador y el carisma compartido de la Sociedad. Esto no fue aceptado como una ordenanza del capitulo general.

Es importante observar que ambas revisiones la del 69 y la del 81 no vuelven a hablar sobre el propósito «primario,> y «secundario» de la Sociedad. Desaparece la fórmula trinitaria que coloca la «gloria de Dios,> como primer propósito. Más bien se da retorno al texto Jordaniano «Que todos puedan conocerte». El contexto de la teología que lo sustenta es ahora más encarnado que trascendente y la orientación es más hacia fuera que hacia el interior.

Estos son pasos importantes en la restauración de la meta original del Fundador. Desafortunadamente la meta general de hacer conocer al Salvador, de anunciar y proclamar, no fue mejor especificada para rescatar el significado original de instrucción religiosa (institutio religiosa). A menos que el próximo capitulo general tome esta determinación, será necesario que el comentario planificado sobre las constituciones explicite y aclare el sentido preciso y la significación de «hacer conocer,>. Será también importante subrayar y clarificar la universalidad de medios, renovada y apropiadamente expresada y contenida ahora en el articulo 202: «Proclamamos a Jesucristo a todos los hombres utilizando todas las formas y medios que el amor de Cristo inspira», donde la proclamación (instrucción es el propósito y los medios quedan debidamente subordinados dentro del contexto del propósito.

El Primer Reflector

Parecería inadecuado decir que el P. Pancracio Pfeiffer fue el 'primer' reflector de las intenciones originales del Fundador. El P. Buenaventura Lüthen fue ciertamente el primero y el más fiel reflector del pensamiento del Fundador. De hecho, podría decirse que él era el portavoz, el vocero del Fundador. Verdaderamente él copió más que reflejó ese pensamiento. Sus artículos en la revista El Misionero y especialmente sus folletos sobre la Sociedad Apostólica Instructiva escritos en 1881~~ son actualmente la propia expresión de Jordán articulada por su alter ego sobre su propia instrucción.

Dada esa premisa, será muy importante volver nuestra atención hacia el testimonio del P. Pancracio. Sus series de artículos en Annales, publicación de la Sociedad, durante los años 1902 y 1915, son una rica fuente para los estudiosos de la meta original del Fundador. Un examen de estos escritos, aunque breve, es esencial para nuestra comprensión del pensamiento del Fundador.

Lo que es infortunado para la generación actual de Salvatorianos es la corriente malinterpretación sobre la posición de Pfeiffer relativa a la historia de la Sociedad. Hay algunos que acusarían al P. Pancracio de haber bloqueado conscientemente la búsqueda de las metas originales del Fundador. Hay otros que sostienen que él solo vio especulación acerca de lo que pudo haber sido una búsqueda inútil. En ocasiones yo he sido culpable de mezclarme en esta controversia. Pero en mi propia defensa quede claro que La Vida del Padre Francisco Jordán, de Pfeiffer y su manuscrito titulado «I Salvatoriani". fueron las principales fuentes para la posición que fijé tanto en mi Crónica como en mi primera carta circular, «Llamada a la Acción».

Lo que ha persistido, sin embargo, es un debate sobre la interpretación evolutiva y estática de la historia Salvatoriana. Hay quienes, como yo, creen que la tradición es evolutiva; que no podemos entender el presente sin una clara información e interpretación del pasado; que la fidelidad al pasado es esencial para la expresión del presente; y que tal conocimiento debe ser incorporado a la presente experiencia aunque signifique tener que ajustar nuestra comprensión y articulación de futuras orientaciones.

Hay quienes sostienen que es imposible hacer retroceder las manecillas del tiempo. Estos se suscriben, en cierto modo, a la tenue suposición de que la tradición alcanzó su cenit a la muerte del Fundador y que toda la historia siguiente debe ser interpretada dentro del contexto de ese marco histórico.

Algunos incluso irían más lejos hasta afirmar que la muerte del Fundador marcó el final de la transmisión de nuestra tradición y el fin de la única interpretación de quiénes y qué somos hoy.

Obviamente debe haber un terreno medio. Somos lo que somos gracias al Fundador. El tomó decisiones conscientes que afectarán a todas las futuras generaciones de Salvatorianos. Pero el Vaticano 11 nos probó que no hay puertas definitivamente cerradas. Probó que esas mismas puertas pueden abrirse nuevamente para que penetre nueva luz. Y no sólo que penetre sino que transforme. Posiblemente no podremos cambiar el reloj del tiempo pero aún mantenemos el control sobre el tiempo del reloj y todavía no es demasiado tarde.

Para retornar, pues, al centro y foco de la controversia, el Padre Pancracio, dejemos que él nos hable por si mismo y reservémonos los juicios.

Lo que es curioso en sus reflexiones es que estas contienen la misma impronta del «ya pero todavía no>, de las propias reflexiones de Jordán. Hay una cierta sensación de darse cuenta de que lo que es, es; pero también hay el sentimiento de que no está completo, que está en espera de cumplimiento. Así, por ejemplo, él escribe: «Sabemos muy bien lo que deseamos, aunque todavía hoy no podamos realizarlo todo, y aunque no es tan fácil expresarlo en una fórmula corta»~~.

El estaba respondiendo a la creciente incertidumbre relativa al propósito de la Sociedad en las filas de la segunda generación de Salvatorianos, como resultado de la rápida sucesión de revisiones en las Constituciones requeridas por la Santa Sede para obtener la aprobación. «Repetidamente los miembros han hecho la observación de que para ellos no es suficientemente claro el propósito de la Sociedad. Eso es lamentable. Cada uno debería y debe tener claridad en cuanto a lo que deseamos>,~~.

En respuesta a aquello que Pfeiffer insistió que debería y debe aclararse, citaré trozos del ensayo de Gerke sobre el propósito de la Sociedad en una serie de citas pero remitiendo al lector a las páginas 305-309 de ese ensayo.

Prueba ahora el testimonio de Pancracio Pfeiffer, sucesor inmediato del Fundador y contemporáneo:

1. «... dando a conocer la doctrina divina.,>.

2. «Esta universalidad de medios... era para él (el Fundador) esencial>, (Todos los medios que el amor de Cristo inspira).

3. «Aquello que el Fundador tenía en mente sobre todo era promover la ilustración religiosa, la instrucción religiosa. El partió del principio de que la ignorancia religiosa es una de las principales causas de la decadencia religiosa. Por tanto, deseó instruir e iluminar... y por esta razón le dio a su sociedad el nombre de Sociedad Instructiva».

4. «... la tendencia básica de nuestra actividad es la ilustración religiosa, la instrucción religiosa,- el anuncio y la enseñanza de la doctrina Católica de la fe y de la moral es una de nuestras principales tareas, más aún, es el punto de partida de nuestra actividad..,>.

5. «... este fin es la ilustración religiosa, el hacer conocer la doctrina del Salvador».

6. «Enseñando y predicando o la instrucción religiosa y la catequesis juvenil no coinciden totalmente, no son términos sinónimos. Seria errado si alguien dijera que deseamos ser una orden de predicadores b una congregación de catequistas. En nuestra actividad de enseñanza no pensamos exclusivamente, ni siquiera principalmente, en la predicación; pensamos en la instrucción religiosa, en la ilustración, en la manera que aquí y ahora parece ser más apropiada... Es verdad que colocamos un énfasis especial en la educación de la juventud, y la razón de ello es fácil de verse».

7. «A aquellos, finalmente, que pueden pensar que la característica de la Sociedad descansa en el hecho de que hacemos todas las cosas porque dice: omnibus rationibus et midiis quae caritas Christi inspirat (todas las formas y medios que la caridad de Cristo inspira) les repetiría lo que una vez me dijo el Fundador: un funcionario de la S. Congregación le advirtió: 'Ma lei vuole fondare una seconda Chiesa' (pero usted quiere fundar una segunda Iglesia). La respuesta a esta observación fue: la citada frase es un ablativus instrumenti (hablativo de medios) lo cual quiere decir que utilizamos todos estos medios con el fin de obtener un propósito, esta meta o propósito es uf cognoscant Deum verum et quem misit, etc. (que todos conozcan al Dios verdadero y a quien El envió, etc.). Esto último es la característica especifica de la Sociedad».

8. «Aquellos menos informados sencillamente responsabilizaron al Fundador de todos los cambios y lo acusaron de gusto por las innovaciones. Obviamente nadie afirmará, especialmente bajo presión ajena, encontrar o haber encontrado inmediatamente y en todo, las expresiones más claras y apropiadas. No obstante, si, como es nuestro deber, estudiamos las diferentes formulaciones y adiciones en forma conjunta, descubrimos que siempre hemos deseado lo mismo».

9. «El nuevo titulo (Sociedad del Divino Salvador) nos agradó mucho a todos nosotros y, ya que pretendíamos hacer conocer la doctrina del Salvador, se adecuaba completamente, a pesar de que en él no se expresaba directamente la actividad de enseñanza. Pero seria un grave error si alguien pensara que con el cambio de nombre se intentó un cambio del propósito de la Sociedad,>.

Uno podría continuar citando al P. Pancracio en sus reflexiones sobre el propósito de la Sociedad. Pero las citas anteriores clarifican suficientemente que ni se intentó ni se hizo un cambio en la intención original del Fundador, a pesar de las numerosas revisiones hechas durante el proceso de obtención de la aprobación definitiva de las constituciones.

Es lamentable que la traducción completa de la colección del P. Buenaventura de los artículos del P. Pancracio titulada «Gedankenaustausch über das Ordensleben» (Intercambio de ideas sobre la vida religiosa) no esté disponible para los miembros en inglés. Solicité a la provincia Norteamericana suministrarla durante mi periodo como Superior General y la vuelvo a solicitar ahora. El acceso a esta clase de información es de máxima importancia para una mejor comprensión de nuestra herencia.

Para concluir estas observaciones en relación al P. Pancracio, me siento obligado a decir que lo que hemos experimentado en los últimos quince años o más, con respecto al carisma y a la tradición de la Sociedad, es poco más que una tempestad en un vaso de agua. El problema es Que ese era el vaso equivocado.

Con mucha frecuencia el debate se centró en personalidades. Y el calor generado rara vez produjo luz suficiente. El P. Pancracio sigue siendo para mí la figura de un campeón, frecuentemente mal interpretado pero nunca desaprobado. Su tarea fue la de apuntalar las energías de la joven Sociedad y si erró en las tácticas o estrategias, quién puede decir que eso alteró el curso de la historia. Ciertamente hemos tenido nuestras desviaciones pero ahora es tiempo de que fijemos nuestro curso por las nuevas vías pavimentadas, construidas por la búsqueda y la renovación. Sus señales pueden ayudarnos a fijar el curso correcto para direcciones más claras para el futuro.

Algunas Reflexiones más ...

El titulo de esta sección me da la sensación del 'dejà vue'. Este fue el titulo que escogí para mi segunda carta circular en enero de 1972 como continuación de «Llamada a la Acción>,.

Lo que he intentado hacer en estas páginas es recapitular o resumir cuanto continuamente traté de decir a lo largo de los pasados quince años. No reclamo ninguna autoridad personal para la posición que he tomado. Solamente puedo decir que he reflejado fielmente la tradición a pesar del hecho de que mi expresión de ella no ha sido siempre la mejor articulada.

Dejando a un lado por el momento mis fracasos en esa articulación, o al menos mi intención de comunicar mi mensaje más efectivamente, me gustaría sentar mi posición una vez más, reflejando la evolución de mi pensamiento durante estos años pasados. Pero cuando uso el término «Evolución» no deseo implicar en él ninguna desviación significativa -sólo clarificaciones al menos en mi propio pensamiento.

Me es difícil explicar por qué continúo retornando a la anotación del Fundador en 1878: «El fin será especialmente popularizar las verdades teológicas para ponerlas al alcance de la gente». Mi única excusa es que cuando leí esas palabras hace tanto tiempo, clavaron en mi mente la idea de la confusión suscitada por generaciones de gente incierta -la confusión del propósito y sentido Salvatorianos.

Cuando se encuentra la pieza clave de un rompecabezas, todas las otras partes se acomodan. Entonces es asunto de tiempo hasta conseguir enfocar todo el cuadro. No puedo responder por qué demoré hasta 1968 para descubrir la pieza clave. Atribuyámoslo al hecho de que frecuentemente en el curso de la búsqueda humana, nos ocupamos demasiado recogiendo pistas, ¿ olvidamos resolver el misterio. Como escribí en mi cuarta carta circular ~ «En la mejor historieta de detectives se le dan al lector todas las pistas y falla en descubrir al criminal debido a que le falta colocar la serie completa de pistas en una única perspectiva explicativa,>. Y continué: «Me ha ocurrido que después de toda la investigación que se ha hecho respecto al propósito de nuestra Sociedad o sobre el tema de las intenciones del Padre Jordán, podemos realmente habernos desviado de las pistas y permanecer aún en las tinieblas. ¿Por qué? Por la sencilla razón de que no hemos puesto las pistas en su perspectiva apropiada. Podemos haber estado tan ocupados contando las pistas que se nos puede acusar de descuido»~~.

Releyendo esas líneas escritas en 1974 estoy convencido más que nunca de que nuestros fallos han sido asunto de descuido. Por consiguiente, mis reflexiones en este momento no destacan nada original. Son sólo reflexiones creadas por una nueva visión que enfoca la totalidad.

La palabra «visión» tal vez describe mejor mi repetida referencia al Diario Espiritual de Jordán. Ella me liberó de mi complicación con otros detalles y me dio total libertad en mi camino hacia una investigación sin fronteras. Por esa razón ella sigue siendo para mí una ruptura significativa. Sin que sea una frase canonizada. Me tiene sin cuidado que se diga «popularizar la teología» o bien «instrucción religiosa». Lo importante es el pensamiento -la idea. Lo que permanece como último obstáculo para ver la imagen en su delineación final y completa es cómo articular ese pensamiento -esa idea- en términos más concretos.

Para hacer eso es necesario revisar otros pocos conceptos y expresiones. Entre estos están: misión universal; alcance universal; propósito general; propósito especial; propósito particular; universalidad de medios, etc.

La misión universal de la Sociedad como la propuso el Fundador, se encuentra en la expresión: omnibus el ubique (a todos los hombres, en todos los lugares). La expresión, creo, no pretendía un sentido exclusivista, p-e-, no se limitaba a alguna raza o nación. No estaba, creo, pensada en un sentido expansionista, pe, la necesidad de extender la obra de la Sociedad a todos los pueblos y naciones. Es testigo de esto la reacción de incredulidad de Jordán cuando un funcionario de la Santa Sede lo acusó de querer fundar una segunda lglesia.

El alcance universal expresa prácticamente la misma noción que misión universal pero la define de una forma ligeramente diferente. La misión implica «ser enviado». Ella connota el sentido del seguimiento de los apóstoles (lr, por tanto, enseñar a todas las naciones). El alcance universal tiene un sentido más particular de la extensión de la obra o del propósito apostólico en el sentido de la no-exclusión.

El propósito, sea general, especial o particular, denota finalidad en términos de trabajo práctico por la misión. Tiene que ver con el apostolado en singular cuando se compara con apostolados en plural. El singular se refiere a la finalidad en general; el plural se refiere a las obras particulares empleadas para implementar el apostolado en singular.

Si esto no es lo suficientemente confuso, vemos emplear en el curso de nuestra historia el término «propósito>, en una variedad de formas, dependiendo de si se refería al propósito de nuestra Sociedad en particular o a las sociedades religiosas en general. Jordán lo usó originalmente refiriéndose a nuestra Sociedad. El propósito general era anunciar y proclamar al Salvador; el propósito particular era la instrucción religiosa.

Accediendo a la insistencia de las autoridades eclesiales, el uso de la palabra «propósito general,> se convirtió en la gloria de Dios y la salvación de las almas, la propia y la de los demás. El propósito especifico fue vagamente expresado como el hacer conocer al Salvador incluyendo las obras particulares que se enunciaron como formas posibles de implementar esa tarea.

Esta recapitulación aumentó la confusión en las mentes de los miembros porque lo que se había enunciado como propósito general de la Sociedad era, de hecho, el enunciado del propósito de todas las sociedades religiosas en general -ante la insistencia de las autoridades romanas. El propósito particular en posteriores enunciados de las constituciones era un intento por perpetuar lo que en la mentalidad del Fundador era tanto el propósito general como el especifico de su fundación. Pero estaba tan diluido que las posteriores generaciones Salvatorianas encontraron difícil el reconocerlo.

El mensaje con el que nos encontrábamos era que nuestro propósito era dar gloria a Dios por medio de la salvación de las almas, haciendo conocer al Salvador. El mensaje acompañante era que esta misión universal debía cumplirse, en general, por todos los medios y formas.

Por favor, noten la inversión. La gloria de Dios y la santificación de las almas llegó a ser el propósito; el hacer conocer al Salvador se convirtió en los medios y esos medios eran universales -todas las formas y medios. Al menos éste pareció ser el mensaje que se comunicaba. Poca extrañeza pues ante la confusión de la segunda y siguientes generaciones de Salvatorianos. Aparentemente la Sociedad no tenía propósito 'particular'. Este era todo o cualquier cosa. El resultado fue que se dejó a los Salvatorianos individualmente o en grupos decidir por sí mismos qué clase de «apostolados» (en plural) debían escoger como expresión de «Salvatorianismo».

La elección varió de generación en generación y de una provincia a otra. Pero es interesante que la nota de «educación» se conservó por la transmisión oral de la tradición. Era una reflexión de la meta original de «instrucción religiosa» pero ahora interpretada en un sentido mucho más estrecho. De ahí la disminución de colegios de educación formal. Se dio también la persistente fascinación por las misiones propias y la continuación de las misiones extranjeras como una expresión del «omnibus et ubique» transmitido en la tradición. Pero ninguno de estos se manifestó como unificado en algún sentido reconocible del propósito particular. Daba la impresión de «continuar» de la manera usual de acuerdo con un sentido vago de alguna meta original ahora borrosa por el curso de la historia y por las maquinaciones de fuerzas que se escapan a nuestro control.

Entonces vino el Vaticano II. Los esfuerzos renovados en la investigación aportaron un paso adicional en la búsqueda de una identidad más clara. Las fuentes temporalmente perdidas o pasadas por alto afloraron a la superficie. Se suscitaron disputas sobre la adecuada interpretación y pocos testigos, si hubo alguno, quedaron de la primera generación de Salvatorianos para ayudar a descifrar el mensaje que se estaba desvelando. Dos capítulos generales iniciaron y continuaron el debate. Los resultados fueron significativos pero no enteramente conclusivos. En mi mente no dudo que hemos recorrido un gran trecho y que parece haber nueva luz al final del túnel. Démosle otra ojeada a esto.

Como ya lo indiqué en este ensayo (pp. 297-298) las constituciones de 1969 y 1981 constituyeron jalones significativos en la restauración de la meta original del Fundador.

Ya no está presente la sustitución del propósito de la Sociedad por el de todos los institutos religiosos. El propósito de la Sociedad está ahora claramente enunciado como el «hacer conocer al Salvador>,. Ya no es la «gloria de Dios» la cual ahora se sobreentiende en la expresión de la salvación de las almas. Se podría decir que se está dando mayor atención a la motivación de Jordán para la fundación de la Sociedad que a su propósito especifico pero al fin el equilibrio original queda restaurado.

La universalidad de medios está finalmente colocada (en 1981) en su contexto apropiado de instrumentalidad y subordinada a la misión. Pero el problema que permanece es la falta de restaurar el propósito original y general de «hacer conocer» en el contexto del propósito especifico de «instrucción religiosa». Este sigue siendo el eslabón perdido en nuestra literatura y específicamente en nuestras constituciones.

Las constituciones de 1981 (ya aprobadas definitivamente) expresan apropiadamente el propósito general : « Proclamamos a Jesucristo a todos los hombres» (202) teniendo como (nuestro) propósito especifico «anunciar a todos los hombres que Jesús es el Salvador,> (101) con la misión «de no descansar hasta que todos los hombres conozcan, amen y sirvan a Jesús como su Salvador>, (103). Estas expresiones corresponden aproximadamente a la meta original expresada por Jordán en la regla de 1882: «el difundir, defender y profundizar la fe Católica>,. Pero no van lo suficientemente lejos: «a través de la enseñanza y de la instrucción religiosa» (1884)~~.

Por el contrario, el articulo 202 dice: « Proclamamos a Jesucristo a todos los hombres utilizando todas las formas y medios que el amor de Cristo inspira». La proclamación es claramente el propósito general, pero falla por la falta del propósito especifico «a través de la enseñanza y de la instrucción religiosa>, que hubiera completado el enunciado del propósito. Lo que viene a continuación, «por todas las formas y medios» hubiera tenido más sentido desde el punto de vista de un propósito más limitado dentro de esos parámetros.

Aún así, la gente podría argumentar sobre el significado de la frase: «instrucción religiosa». Y aquí es donde se nos presenta el problema porque si empezamos a usar ejemplos de lo que se entiende por instrucción religiosa, nos encontramos inmediatamente con las obras concretas de apostolado de las cuales la gente tiende a apartarse a menos que ellas sean el criterio y los limites delineadores. Aún el P. Pancracio se vio en las mismas dificultades al intentar explicar el término. El interrogante permanece. ¿Existe otra manera de explicarlo? Y ¿qué conclusiones podemos sacar de él?

A modo de conclusiones

Creo que de todo lo anterior se puede concluir que la nuestra no es una universalidad de propósitos. El propósito es doble: hacer conocer al Salvador; y la instrucción religiosa -el primero general, el segundo particular.

La nuestra es una misión universal, p-e-, no limitada a ninguna raza o nación en particular (omnibus et ubique).

No está limitada a medios particulares sino «todas las formas y medios que el amor de Cristo inspira». Pero su universalidad de medios está limitada al propósito especifico de la Sociedad: instrucción religiosa (Cfr. Pfeiffer:

«Utilizamos todos estos medios con el fin de obtener un propósito»).°.

El propósito es hacer conocer al Salvador a través de la instrucción religiosa por todas las formas y medios que el amor de Cristo inspira.

El problema es: ¿Qué significa instrucción religiosa con respecto a nuestro propósito?

No estoy seguro cómo contestar esta pregunta. Intenté responderla a través de ejemplos en mi «Llamada a la Acción». Me referí a programas de educación religiosa, a programas de educación de adultos, a la reestructuración de las parroquias en comunidades eclesiales de base, a retiros parroquiales y al servicio en tierras de misión como posibles ejemplos de la instrucción religiosa en nuestros días. Estos fueron vistos como amenazadores y limitantes frente a las exigencias actuales.

El P. Pancracio también trató de usar ejemplos cuando dijo: «sea una charla, un sermón, una consulta, la palabra hablada o escrita; en el templo, en la escuela, a los jóvenes y a los adultos, a los instruidos y a los ignorantes. Pero también a él se le malinterpretó. ¿Por qué?

Porque la naturaleza de la instrucción religiosa depende de las necesidades de la gente en un tiempo determinado y en un lugar determinado. Así por ejemplo, Pfeiffer también enuncia: «Si alguien nos pregunta: ¿qué meta se proponen ustedes?, podemos decir confiadamente: 'deseamos ayudar a mantener y a extender la vida cristiana; queremos salvar almas; queremos conducir las almas al Salvador'. Básicamente todo esto es correcto y, en última instancia, significa lo mismo. Pero si decimos: 'nuestra actividad aquí y ahora depende de las circunstancias y necesidades; más o menos hacemos lo que es más necesario en la situación actual, de acuerdo a nuestras posibilidades. Sin embargo, el tenor básico de nuestra actividad es la ilustración religiosa, la instrucción religiosa; el anuncio y la enseñanza de la doctrina de la fe y moral Católica. >,.~.

Tales referencias son valiosas porque anticipan las expresiones postconciliares 'lectura de los signos de los tiempos' y 'necesidades del Pueblo de Dios'. Estas mismas expresiones han encontrado su puesto en nuestras constituciones y reflejan, afortunadamente, no sólo expresiones postconciliares sino la tradición válida de nuestra Sociedad.

¿A qué viene todo esto? Viene a que: cualquier cosa que hagamos y donde la hagamos, lo importante es que el enfoque esté marcado por el distintivo de la instrucción religiosa en el sentido que el Fundador la pensó originalmente. Y lo que el Fundador se propuso originalmente fue «popularizar» (hacer conocer de la gente) «las verdades teológicas» (Quién y Qué es Dios) y «hacerlas accesibles a la gente>, (por todas las formas y medios que el amor de Cristo inspira).

Lo que se hace necesario, por tanto, es un proceso de discernimiento para identificar cómo hacer comprensible a la gente de una determinada edad y época, el conocimiento de Dios que necesita para vivir su compromiso cristiano.

No se va a identificar con la educación formal aunque ella no la excluya ya que los colegios pueden ser el vehículo o canal a través del cual la instrucción (Teológica) religiosa puede comunicarse. Tampoco puede identificarse con el ministerio parroquial o el trabajo de retiros aunque no los excluye por las mismas razones. Todo lo cual me remite a mi cuarta carta circular, «El Método de Jordán... una visión,>. En ella expresé que el enfoque básico de Jordán para la evangelización «era una acción cuyo fundamento mismo pretendía la interacción directa con la gente»... El suyo era el «método de la comunicación persona a persona. Es la dinámica interpersonal en el trabajo en la fijación controlada de procedimientos científicos>,".

Con consecuencia, necesitamos convertirnos en especialistas en la metodología de la evangelización. Esto exige primero una firme fundamentación en la ciencia de la teología a fin de enseñar el conocimiento del Salvador en términos comprensibles para la gente en una variedad de ambientes y condiciones. Debemos valernos del desarrollo de las ciencias de la psicología y sociología para adelantar en el arte de la comunicación. Debemos aprender las técnicas necesarias para la aplicación de dinámicas de grupo y estudiar cómo reestructurar nuestras obras apostólicas para la aplicación de nuestro método.

El problema al que nos enfrentamos es el hecho de que aun la descripción más especifica de nuestro propósito como «instrucción religiosa» es todavía genérico y que el Fundador no quiso ampliarlo más. En el momento histórico que vivió Jordán, el propósito era en parte definido por su opuesto: ignorancia religiosa o la falta de instrucción religiosa.

Lo que durante un tiempo me confundió pero más tarde me ayudó a clarificar mi comprensión de esta falla de instrucción religiosa y la correspondiente necesidad de instrucción religiosa fue la insistencia de Pfeiffer sobre el significado de la canonización de S. Felipe Neri, Fundador del Oratorio. Porque fue Felipe Neri quien casi institucionalizó la instrucción religiosa predicando lecciones catequéticas en Roma, llenando el vacío de una institución formal para este propósito.

Resulta también interesante que fue Pío X, el Pontífice reinante cuando la Sociedad finalmente recibió la aprobación definitiva, quien primero inició una serie de instrucciones catequéticas papales en el atrio de San Dámaso para el público en general, para compensar la falta de instrucción religiosa. Estas instrucciones prepararon el camino a las que serian las famosas audiencias públicas de Pío XII y que continúan en nuestros días con las más dramáticas audiencias y visitas de Juan Pablo II.

Lo que me impresionó, supongo, fue el contraste entre lo que se consideraba una necesidad real en esos tiempos y lo que ha llegado a institucionalizarse en la instrucción religiosa de nuestros días. Lo que también me impresionó fue que el único plan de Jordán era incluir laicos en una nueva campaña de instrucción religiosa partiendo de la raíz misma. Y aún más, fue este partir desde las raíces a través de los laicos, lo que tanto atrajo el apoyo entusiasta y la bendiciones generosas de altos dignatarios de la lglesia. Era una llamada a un movimiento sin precedentes para la capacitación de ministros laicos. Los Asociados Salvatorianos pueden enorgullecerse de ser los herederos de esta brecha innovadora.

En cierta forma, todo esto me ayudó a entender cómo Jordán fue inicialmente movido a fundar su instituto, como originalmente lo concibió, como la respuesta a una necesidad -la falta de instrucción religiosa. El énfasis debe colocarse en la expresión «movido inicialmente» ya que pronto llegó a ser claro que Jordán vio la instrucción religiosa como una necesidad no sólo para su tiempo sino para todos los tiempos y así enmendó su formulación en los «Estatutos Provisionales,> de 1880 ~' para explicar este laberinto, permítanme volver a mi teoría del examen de las pistas que nos legaron. Y permítanme expresarlo de esta forma: si el impulso inicial condujo a una estrategia permanente, ¿no deberíamos nosotros seguir los mismos indicadores para descubrir el camino correcto en nuestros tiempos para la aplicación del esquema original? Y las necesidades de nuestros tiempos en el área de la instrucción religiosa ¿no deberían conducirnos a la solución final? ¿No nos ayudaría el enfocar los actuales sectores de ignorancia respecto a Dios en nuestras vidas a centrarnos en la meta original del Fundador? ¿Dónde nos equivocamos? ¿Cuál fue nuestro error en la lectura de las pistas?

Mi primera inclinación es pensar que hemos estado demasiado preocupados con la lectura del mensaje, la instrucción religiosa, por lo que una vez más nos hemos equivocado en las pistas que nos podrían conducir a la solución apropiada: el método requerido para encontrar las necesidades del objeto real de la intención original.

Mi segunda inclinación es que ni uno ni otro pueden darnos la solución final. Más bien, son ambos: el significado de la instrucción religiosa, como lo entendió el Fundador, y las necesidades de los tiempos. Lo que estoy insinuando es la posibilidad de que en realidad podamos hallar la respuesta al asunto largamente investigado acercándonos por la puerta trasera: ¿En qué consiste la falta de instrucción religiosa y dónde se la encuentra hoy?

Quizá esto es lo que se necesita en algún comentario planeado sobre las constituciones. Una vez que logremos ponernos de acuerdo sobre el propósito de la Sociedad como el de «institutio religiosa» o instrucción religiosa o ilustración religiosa (como Pfeiffer parece preferir), entonces de hecho seremos capaces de identificarlo más precisamente en términos de su necesidad más bien que de su valor.

Para mí esto no es tan confuso como puede parecer. Porque si retornamos al concepto original de Jordán de «poder popularizar las verdades teológicas para ponerlas al alcance de la gente» primero tenemos que saber cuáles son las verdades que más hacen falta y que están más necesitadas de «popularización».

Aquí es donde tendré que suspender mi teorización. Y aquí es donde tiene que continuar el proceso de discernimiento.

En la Provincia Norteamericana hemos pasado por un proceso lento de discernimiento. No hemos ido más allá del primer renglón de las constituciones actuales: hacer conocer al Salvador. Si nos ha llevado dos años el llegar a esta conclusión, no es tiempo perdido, si a la vez nos ha conducido a apropiarnos el sentido del propósito total. Lo que necesitamos hacer ahora es concretar el campo de la instrucción religiosa en el sentido original que Jordán lo pensó y empezar a especificarlo en nuestra vida y trabajo.

Mi esperanza es que podamos llegar a una conclusión más fructuosa entrando por la puerta trasera de las situaciones concretas antes que por la puerta del frente de las interpretaciones teóricas. Mi deseo es que nunca olvidemos que hubo -y hay- una puerta principal y que es tiempo que le coloquemos nuestro aviso: Aquí viven Salvatorianos que buscan la verdad a través del conocimiento de AQUEL, que es el Salvador del mundo. Y que cada cuarto de nuestra casa permita manifestar que los servicios que ofrecemos están en relación con la instrucción religiosa, seguidos de cerca por las necesidades de quienes buscan sinceramente a Dios, sea cual fuere el tiempo; sea cual fuere el lugar.

También debería haber propaganda promoviendo excursiones de ida y regreso al Monte Líbano!

APENDICE

RESUMEN DEL PROPOSITO APOSTOLICO SALVATORIANO COMO SE REFLEJA EN ESTE ENSAYO: INSTRUCCION RELIGIOSA

La misión Salvatoriana es universal en el sentido de que su alcance es ilimitado. Está dirigida a todas las gentes en todos los lugares: «omnibus et ubique».

Este universalismo no es excluyente ni expansionista: no se limita a una raza o nación pero tampoco es necesario que deba extenderse a todas las razas y naciones.

El propósito de la Sociedad, expresado en términos generales, es hacer conocer al Salvador. Está basado en el discurso de Jesús, narrado en Juan, capítulos 14 a 17, pero particularmente en el pasaje: «esta es la vida eterna, que te conozcan a Ti, el único Dios verdadero, y a Aquel a quien enviaste, Jesucristo (el Salvador),>.

Esta fue la visión del Fundador en el Monte Líbano. Esta era la culminación de su deseo de «popularizar las verdades teológicas para ponerlas al alcance de la gente».

Esta era la quintaesencia de un deseo largamente anhelado de enseñar las verdades teológicas de una manera más fácilmente comprensible por la gente. Era la transmisión de quién y qué es Dios a través de la meditación de Aquel a quien El envió, Jesucristo, Hijo de Dios, Salvador. Era teologizando al nivel de la gente.

Tal teologización debía expresarse en el propósito especifico de dar instrucción religiosa o ilustración para contrarrestar la ignorancia religiosa a nivel popular, no sólo para ese entonces sino para todos los tiempos.

Esta instrucción debería llevarse a cabo por todas las formas y medios que el amor de Cristo inspira (universalidad de medios) pero estos siempre subordinados al único propósito: la instrucción religiosa.

La instrucción religiosa debería, por tanto, adaptarse a las necesidades especificas de una gente determinada, en un lugar determinado y en un tiempo determinado. No debería sujetarse a un área o forma especifica de instrucción. Debería estar siempre dirigida a las necesidades de una gente determinada.

Esto significa que el método empleado debería centrarse en el propósito especifico; que debería estar planeado para encontrar, específicamente, las necesidades de instrucción; debería ser apropiado para llenar el vacío de la no-información o de la información errada sobre el lugar que Dios ocupa en la vida de la gente; que él se dirija al reemplazo de la irreligiosidad por la piedad.

La implementación seria gente orientada por fundamentos evangélicos; el método seria la instrucción; el propósito seria el conocimiento -el conocimiento de Dios y de su enviado, Jesucristo, el Salvador; los medios serian ilimitados.

Pero la línea fundamental es la instrucción religiosa; y esta es la línea básica.

OS ASSOCIADOS DA SDS NOS USA

JEROME SCHOMMER, SDS

Quando Francisco Jordan fundou em 1881 a Sociedade Apostólica Instrutiva, incluiu na Sociedade como membros de cada grau tanto leigos como sacerdotes e religiosos. Cada pessoa trabalhava para a finalidade da Sociedade conforme suas condições e capacidades pessoais. Apesar de sua transformação em congregação religiosa em 1883, a Sociedade, que passou a chamar-se «Sociedade Católica Instrutiva», se propôs as seguintes modalidades de membros:

a) a primeira ordem: padres e irmãos; 

b) a segunda ordem: irmãs;

c) a terceira ordem: homens e mulheres leigos, que trabalhariam em estreita união com a primeira ordem; 

d) a Academia da Sociedade Católica Instrutiva; 

e) os colaboradores e colaboradoras, que vivem no mundo, e que colaboram através de oração, de contribuições e de outras boas obras; 

f) a Liga dos Santos Anjos para as crianças».

Pela falta de um maior esclarecimento sobre a fundação, enfraqueceu-se gradualmente a associação dos leigos na sociedade, e ainda antes da morte de Jordan não se ouviu mais falar da 3. ordem ou da Academia. Não é objetivo deste artigo iniciar uma discussão sobre a finalidade do 2.° e 3.° graus (antes de 1883) ou da 3. ordem (depois de 1883). Uma discussão deste tipo poderia ser assunto para um artigo especial. Para nós basta lembrar que Jordan fundou a Sociedade incluindo a associação dos leigos, que enquanto ele ainda vivia, sempre a incluía para a realização do objetivo da Sociedade.

A renovação que o Concilio Vaticano 11 exigiu da vida religiosa suscitou outra vez um novo e vivo interesse por aquilo que uma vez foi a participação do leigo na Sociedade. Este interesse se mostra particularmente forte na Província Americana.

Para isso há uma dupla razão: Primeiro pelo fato que a renovação de cada Instituto renova os próprios membros, tendo em vista o objetivo original e o carisma do Fundador. A segunda razão está na situação da lgreja nos USA. Os católicos americanos se tornaram conscientes inteiramente da necessidade de os leigos participar em mais ativamente na vida e no trabalho da lgreja. Assim os confrades da província Americana, tendo em vista os primeiros tempos da Sociedade, começaram a buscar um caminho que possibilitasse aos leigos tomarem parte na vida e no apostolado da Sociedade e assim, ao mesmo tempo, atendesse á uma necessidade da lgreja na América. Na discussão para a formulação do primeiro Programa dos Associados, os confrades da Província sustentaram a idéia que, de acordo com o modelo de Jordan, os grupos leigos a serem reconstituídos ou ressuscitados não seriam destinados a gente necessitada e nem a gente muito inteligente ou esperta. Os primeiros grupos na Sociedade serviriam antes como modelo, como fonte, dos quais um novo movimento poderia receber sua inspiração. A idéia-base era: unir os leigos á vida e ao apostolado da Sociedade, tal qual Jordan mesmo fizera; porém, isto deveria acontecer usando meios e formas conforme as possibilidades e exigências de nosso tempo.

Esta idéia-base era todavia vaga, em forma e obscura. Era apenas uma tênue imagem diante da realidade concreta do Programa dos confrades Associados. Por ocasião do Capitulo Provincial de 1970, tendo sido determinado o inicio do desenvolvimento do Programa dos Associados, foram apresentadas as primeiras propostas concretas, numa carta circular do P. Ramon Wagner, SDS aos confrades da Província Americana, em fevereiro de 1971.

A carta enumerava 8 razões básicas, que o P. Ramon julgava fundamentais para um Programa experimental dos Associados. Embora a lista seja um pouco longa será apresentada aqui quase completa, pois, é importante para que o leitor tenha conhecimento das razões do programa.

1. Os Associados Salvatorianos devem ser realmente parte da Sociedade Salvatoriana. A filiação não deve ser algo como a de um 3.° grau ou de uma associação de leigos. O sentido e o espirito de unidade entre os Associados e os outros Salvatorianos deve ser fundamental e real. Muitos de nós hão de concordar que existe entre os Salvatorianos um sentimento ou um espirito, baseado no Evangelho, que nos une e nos mantém em movimento. lsto deve ser estendido aos Associados Salvatorianos e com eles partilhado.

2. Se consideramos a comunidade como fundamental para a vida Salvatoriana, então devemos permitir aos Associados e até encorajá-los a participarem conosco da vida de comunidade no sentido pleno da palavra. Aqui comunidade não significa simplesmente uma determinada forma de vida comunitária ou de vida. Comunidade significa em principio a realidade que nos une na convicção de que Cristo está conosco em tudo o que fazemos á luz do Evangelho. Este é o espirito de abertura, do amor sem limites, do serviço dedicado, que sentimos ser o espirito Salvatoriano.

3. A comunidade Salvatoriana é por sua natureza apostólica. É uma vida consagrada a um serviço ativo e exercido no mundo. Se os Associados Salvatorianos devem participar total e integralmente da comunidade Salvatoriana, eles devem também participar de sua missão e atividade no mundo. Por isso a estrutura e a organização dos Associados devem ser orientadas para o engajamento apostólico no mundo. Sua união com os Salvatorianos deve ser voltada para alguma coisa além da comunidade Salvatoriana; pois esta comunidade só tem sentido se sair fora de si mesma.

4. A união dos Salvatorianos entre si se fundamenta no Evangelho, por isto, é uma união radical ou seja fundamental. Também a união dos Associados Salvatorianos deve ser radical. Esta deveria ser vista como uma realidade que transforma e muda tanto a vida daquele que assume este compromisso, como também a vida do grupo ao qual ele se uniu. , 

5. A participação que os Associados Salvatorianos teriam na estrutura administrativa da Província, como um todo, deveria ser tão completa quanto possível. Localmente deveriam eles ter direito à voz plena perante todos, seja qual for a forma que se encontrar para isso. A realidade da comunidade dos Associados e dos outros Salvatorianos se caracterizará e se desenvolverá através da participação plena na direção e na política interna.

6. As estruturas dos Associados Salvatorianos devem ser tais que permitam e promovam variadas formas de vida. Os solteiros devem ser livres em casar ou não. Os casais devem ter a possibilidade de ter filhos; devem ser livres para se engajar totalmente ou só parcialmente em algum apostolado Salvatoriano ou mesmo não-salvatoriano; deve ser possível a eles viverem numa comunidade como os Salvatorianos ou não; os casados devem poder viver juntos, em grupos, como se fosse na sua família.

7. Todavia, os Associados Salvatorianos não devem ser uma associação tão grande a ponto de formar uma super organização, sem uma , identidade própria e clara. Eles devem ter uma tal orientação que possam exercer uma notável influência no mundo, sobre os Salvatorianos em geral e sobre si mesmos em especial.

8. Quando os Associados não forem nada mais que homens e mulheres unidos por um amor evangélico e comunitário, então poderão exercer, em comum ou em particular, uma autêntica ação no mundo; então serão verdadeiros Salvatorianos.

E para concluir, segue um resumo a mais, tirado de um outro documento, escrito na época, de acordo com os 8 princípios, acima expostos, e no qual o autor descreve mais claramente a orientação apostólica dos Associados.

O motivo que impulsiona os Associados Salvatorianos é o desenvolvimento de determinadas formas de ministérios. As orientações e propostas concretas do Programa são variadas: determinação de um intermediário que coordene de fato os esforços dos religiosos e dos leigos; a ampliação dos ¡ fundamentos da comunidade e do ministério Salvatorianos; a criação de uma atmosfera de maior abertura e participação no processo de renovação da comunidade Salvatoriana no mundo; a abertura de novas possibilidades de vida e de experiências humanas para a comunidade Salvatoriana.

O leitor pode perceber que no principio do Programa dos Associados coloca-se um forte acento na comunidade e especialmente na comunidade dos Salvatorianos com os Associados. Parece oportuno lembrar aqui que «Comunidade», na exposição dos princípios, é considerada como algo especial: «esta realidade nos une na convicção de que Cristo está conosco em tudo o que fazemos á luz do Evangelho. Em principio é o espirito de abertura, do amor sem limites, do serviço dedicado que sentimos ser o espirito

Salvatoriano». Neste sentido comunidade significa muito mais do que comunmente se diz quando os religiosos falam de sua «comunidade». Mas, apesar desta definição ampla, o sentido de comunidade é bastante forte entre os , associados. Talvez isto se torna mais claro, quando entendemos que na realidade o acento repousa sobre o ministério na comunidade, e que por sua vez está enraizado no seguinte principio: um ministério é sempre exercido em consonância com uma comunidade cristã, ainda que alguém individualmente talvez não viva numa comunidade, como costuma ser na vida religiosa. Desde que é verdade que o ministério cristão é exercido em união com uma comunidade cristã, assim também o ministério cristão Salvatoriano é exercido em união com uma comunidade cristã Salvatoriana. Ninguém terá dificuldade em aceitar que isto se aplique ao religioso. Porém, se o sentido de comunidade fôr ampliado, e se, em relação com a Sociedade, se tornar mais abrangente do que aquilo que se aplica ao religioso, isto poderia naturalmente causar algum problema. Por exemplo, seria difícil esclarecer como alguém pode ser membro integral da Sociedade, sem gozar de todos os direitos e deveres

. canônicos do religioso, como é o caso dos Associados. Este importante aspecto do movimento dos Associados não está claro, e deverá ser esclarecido para a satisfação de todos os participantes.

Quatro anos depois do inicio da experiência o Capitulo Geral recebeu um relatório, que apresentava 10 exigências dos Associados e esclarecimentos de posições:

1. Ser uma chamada ao ministério: o Programa dos Associados quer ser uma chamada concreta aos leigos para que desenvolvam ministérios concretos com base no Evangelho de Jesus, e que os realizem na sua vida e no seu trabalho.

2. Estimulo á colaboração entre leigos e religiosos.

3. Aumento dos membros na Sociedade Salvatoriana.

4. Abertura de novos campos de experiência para a comunidade Salvatoriana.

5. Reconhecimento das diferenças como enriquecimento para a comunidade.

6. Participação de um grupo sempre maior nas experiências comunitárias.

7. Preparação de um fundo de auxilio para as pessoas na ativa.

8. Criação de outras formas de ecumenismo.

9. Mobilização das lideranças leigas.

10. Desenvolvimento de outras formas concretas de ministério.

Agora deveria ficar mais claro que o acento está tanto na comunidade quanto no ministério (apostolado), e que para corresponder a esta exigência, os Associados ligados á fundação dos Salvatorianos devem, como estes, estar total ou parcialmente engajados num apostolado próprio ou no apostolado da Sociedade.

No documento dos Associados P. Wagner propôs que os Associados se tornassem uma parte da comunidade Salvatoriana, e de fato isto aconteceu no inicio. No relatório ao Capitulo Geral suas relações com os Salvatorianos foram descritas com detalhes, apesar de que, como foi observado acima, algumas questões ainda deveriam ser melhor esclarecidas. O leitor certa- mente receberá bem a transcrição aqui de alguns esclarecimentos do relatório ao Capitulo Geral.

«,,, Todas as pessoas (referência a diversidade de pessoas que se achegam aos Associados) são consideradas parte integrante de uma comunidade Salvatoriana, que se comprometeu com uma vida segundo o Evangelho, que corresponde aos conselhos evangélicos de Pobreza, Castidade e Obediência»°.

«,,, O compromisso que faz o Associado é um compromisso para o ministério e a comunidade dentro da comunidade Salvatoriana nos USA. O Associado aceita a comunidade Salvatoriana como sua comunidade e por sua vez é aceito como co-participante da salvatorianidade, que se exprimiria pelo espirito de comunidade e por uma atitude pessoal de abertura, de confiança, de respeito e de participação na vida e no trabalho...» .

E quanto ao ponto de vista jurídico, enquanto diz respeito aos Associados e à Sociedade: «... Do ponto de vista legal, os Associados Salvatorianos não gozam dos mesmos direitos legais de filiação que gozam os religiosos dentro da comunidade. Por isso a comunidade Salvatoriana Americana permanece uma comunidade religiosa no sentido canônico» (A observação é original e não minha).

Entende-se pois, que os Associados embora sendo parte da comunidade Salvatoriana, não são nenhuma parte canônica e sob este aspecto os problemas possíveis e aparentes desaparecem de vista.

Muito significativo é o trabalho apostólico dos Associados. Um, por exemplo, é diácono permanente na Arquidiocese de Washington, D.C., um outro trabalha no conselho paroquial da Arquidiocese de Baltimore, um outro é o diretor principal da JKF Prep. em St, Nazians, outros ainda consideram o cuidado de sua família com 6 filhos como um apostolado importante e como seu principal trabalho. Estes são apenas alguns exemplos de como os Associados realizam seu trabalho apostólico. Muitos Associados me contaram durante a entrevista para este artigo, o que eles julgavam mais importante para o futuro. A maioria deles não tinha o desejo de «substituir a Sociedade» e nem produzir algo de negativo á vida religiosa da mesma. Eles estão antes interessados em participar naquilo que é característico em nossa vida, por exemplo, alguns desejam participar de nossa oração ou ao menos de uma parte dela, eles desejam celebrar juntos as missas (principalmente das festas liturgias, muitos querem participar de nossos conhecimentos ou experiências, particularmente nas situações em que se defrontam na vida diária. Em geral dizem-nos que muitos Associados desejam de nós uma ajuda no seu apostolado. Eles vêm a nós, buscando apoio não financeiro mas psicológico e espiritual.

Se nós os fortalecermos neste ponto e os ajudarmos, eles estarão em condições de atuar intensamente em nosso apostolado ou no seu próprio.

Por outro lado, em contrapartida, eles também têm algo a oferecer e de que nós podemos precisar: uma visão especial do mundo de sua vida e de seu trabalho. Muitas de suas experiências podem ser usadas em nosso apostolado; muitos de seus conhecimentos podem ser aproveitados em nossa vida e em nosso trabalho apostólico.

Atualmente um certo número de Associados pensa que podem fazer uma proposta de vida aos outros homens, se entre eles e junto conosco se criar, como sinal evangélico, um ministério-comunidade cristãos e se for colocado um grande empenho neste sentido.

O Programa dos Associados é uma experiência. O que existe até agora, dentro de poucos anos certamente não será mais o mesmo. Os problemas, que este novo movimento levantou, não foram todos solucionados. Como em toda experiência, ele pode tomar diversas direções; não se sabe qual delas será a definitiva. A avaliação da experiência não está ainda em processamento: e vai demorar ainda algum tempo. Esperamos na verdade que venha a ser uma apreciação favorável; porém, não existe nenhuma garantia para isso. Julgamos que os Associados, como em todos os programas, tragam muita coisa boa e abram novas perspectivas para a Sociedade. Por outro lado, surgirão tensões e problemas, que serão aliviadas e solucionados.

Muitos problemas que advierem para a comunidade Salvatoriana, na realidade não são obra do movimento dos Associados, mas são tensões que jazem sob a superfície e que virão à tona, como efeito das conversas sobre os Associados. Alguns Salvatorianos consideram o movimento dos Associados de uma forma negativa e vêem nele a raiz da destruição. Esta é uma questão que os Salvatorianos devem considerar e responder com honestidade. O julgamento definitivo far-se-á em relação aos bons serviços do movimento e em vista daquilo que realmente chegar a realizar dentro do quadro de suas possibilidades.

O que o futuro do movimento nos reserva é incerto. Com a intercessão do Pe. Jordan e com a ajuda de Deus os Salvatorianos e os Associados devem construir o futuro que está por vir.

LA REVISION DE LAS CONSTITUCIONES

JAN CORNELISSEN SDS

INTRODUCCION

Meta de este articulo es el mostrar el desarrollo total del trabajo de revisión de las Constituciones de la SDS, tal como se ha desarrollado desde el Concilio Vaticano 11. La intención no es el establecer una comparación de textos y esbozos; más bien se trata de describir al lector el desarrollo de todo el proceso en sus dimensiones temporales, materiales y personales: las numerosas reuniones, la planificación del trabajo, la elaboración de los esbozos, el esfuerzo por comprenderse mutuamente a pesar de todas las diferencias de mentalidad y de seguir un camino común, en una palabra: el capital empleado en entrega, energía y buena voluntad de tantos cohermanos de todas las Provincias y Misiones. Todo esto representa en su totalidad un gran esfuerzo de nuestra Sociedad a fin de renovar su vida y actividad, de acuerdo con la voluntad del Concilio Vaticano 11, al tiempo actual.

Estimulo, fundamento y medida de la disponibilidad para la renovación han sido los correspondientes documentos del concilio y del postconcilio: la constitución dogmática sobre la Iglesia «Lumen Gentium» el decreto «Perfectae Caritatis» el Motu Proprio «Eclesiae sanctae» del 6 de agosto de 1966, la Instrucción «Renovationis Causam» sobre la renovación acorde con los tiempos de la formación en la vida religiosa del 6 de enero de 1969, dos documentos de la congregación para la educación católica: Ratio Fundamentalis Institutionis Sacerdotalis de 1970 y la Formazione Teologica dei futuri Sacerdoti de 1976, el esbozo para el nuevo Derecho Canónico (Novi Canones de Institutis Vitae Consecratae de 1977) y las «líneas directrices para la mutua relación entre obispos y religiosos en la lglesia» de 1978.

1. El X Capítulo General de la SDS de 1965

El X CG representa a la vez un punto de cambio en la historia de nuestra Sociedad. Se relevan en este CG dos Generales, los cuales tomaron parte en reuniones del Concilio Vaticano 11: el P. Buenaventura Schweizer en la primera y el P. Maurino Rast en la IV y última sesión. El P. Buenaventura dijo al final de su informe al X CG: «Se nos encomendará una tarea sumamente difícil, no solamente en el Capitulo, sino más tarde, después de la terminación del Concilio Vaticano. Normas, Ordenaciones y Constituciones no nos faltan; ¡lo que se exigirá será el llevarlas a la vida! Hemos venido aquí, a fin de que consideremos -como el Concilio- cómo podemos hacer crecer y perfeccionar la Sociedad. ¡Preparémonos a este trabajo a la vez bonito y serio con confianza, con «optimismo», firmeza y alegría, con generosidad, celo y amor! (Annales VIII, 1965/1, pág. 21).

Que el CG de 1965 siguió esta entusiasmada llamada del General saliente lo atestiguan las palabras de su sucesor, el P. Maurino Rast en su primer articulo en los Annales: «Desde el anuncio del CG en los comienzos de 1965, era el influjo del Concilio Vaticano 11 evidente. La llamada del Generalato a colaborar en la preparación del próximo Capitulo encontró un fuerte eco en las Provincias, y los muchos escritos con proposiciones fueron un elocuente testimonio de interés en el futuro y ulterior desarrollo de la SDS en las Provincias y casas. El Concilio fue no solamente modelo para el método de trabajo, sino que vivificó también a todos con su optimismo y confianza en Dios, lo que a la vez es la herencia espiritual de Juan XXI11 (íd. pág. 4) y de hecho las Provincias se habían preparado con gran interés al CG. El P. Buenaventura podía anunciar en la inauguración, «que en la historia de la Sociedad ningún Capitulo se había preparado con tanta meticulosidad. 850 proposiciones de todas las Provincias estaban ante los capitulares para su debate y discusión» (Relato del P. Bernward Meisterjahn, íd. pág. ll ).

A fin de poder llevar a cabo esta cantidad de proposiciones se aumentó el número de comisiones a 9 frente a las 5 del CG de 1959. Nuevo fue, el que todos los miembros que no tenían otras tareas, debían ser miembros de una comisión. Las comisiones debían tener en consideración todas las proposiciones y en el trato de las mismas estaban más obligados que nunca a las decisiones del pleno.

«Las dos primeras comisiones sobre la renovación de la Sociedad y sobre la Liturgia llevan completamente el sello del Concilio Vaticano 11 » escribe B. Meisterjahn (id. pág. 30).

El número de las ordenaciones del X CG da un reflejo del mismo: 143 frente a 61 en el CG de 1953 y 46 en el CG de 1959. Las ordenaciones 1 a lo tratan sobre la renovación de la Sociedad, los números 126 a 129 contienen líneas directrices para la elaboración de las Constituciones y en los números 130 a 143 se efectúan cambios, complementos y tachaduras en las Constituciones de 1951. La ordenación 4 d. determinó que el Generalato debía formar una comisión permanente, cuya tarea seria la elaboración de las Constituciones; Director de dicha comisión debía ser un miembro del Generalato (ord. 126).

En primer lugar debía dicha comisión examinar cada articulo de las Constituciones uno tras otro y considerar los cambios (ord. 128 a). Ella debía esforzarse, pues, por ordenar y colocar el material y debía hacer patente la correspondencia con los documentos eclesiásticos y religiosos por medio de notas al pie de la página y comentarlos explicándolos en las diversas lenguas de la SDS (ord. 128). La ordenación 129 determinaba por qué líneas directrices y documentos debía dejarse dirigir en su trabajo la comisión. En la 6.a ordenación determinó el X CG la fundación de una nueva revista con el titulo «Documenta et Dialogui» cuya tarea debía ser la publicación de investigaciones criticas e históricas y cosas semejantes.

Por medio de una lectura intensiva de los Annales de 1966 se puede constatar, que el nuevo Generalato intentó mantener vivo el espíritu del Concilio que había acuñado el X CG; el P. General Maurino Rast y el P. Bernward Meisterjahn como consultor general publican en este sentido determinadas reflexiones sobre la vida religiosa, sobre la renovación y las Constituciones (Annales VII1/2 pág. 39-70). El P. B. Meisterjahn dirigió la comisión permanente formada por el Generalato por mandato del CG, a la cual pertenecieron los Padres Aloys Filthaut, Heinrich Sorg y Robert Jedinger. Sin embargo, antes de que aparecieran los arriba nombrados Annales del 1 de octubre de 1966 se había publicado ya el Motu Proprio «Ecclesiae Sanctae». Este escrito del Papa influiría en adelante en el desarrollo de la revisión de nuestras constituciones; sin embargo no encontró a la Sociedad sin prepararse.

2. La ejecución de los decretos de aplicación

Los decretos de aplicación referentes al Decreto «Perfectae Caritatis» fueron cogidos por el Generalato con alegría y entusiasmo, estudiados pausadamente y a continuación, acomodados a nuestra congregación y llevados adelante.

La edición de los Annales del 1 de agosto de 1967 (Vlll/3) contenía solamente algunas referencias al «Capitulo de Reformas» ordenado en ese decreto (pág. 105, 107 ss.). Pero ya antes, el 22 de junio de 1967, por medio de una circular en latín habían sido convocados los superiores provinciales y de Misiones a un encuentro a finales de año en Roma, para comentar juntos algunas preguntas, especialmente aquellas que se referían al «Capitulo General especial». Una circular a las provincias del 8 de agosto del mismo año atestigua del trabajo ya efectuado: el Generalato estaba ocupado en elaborar un cuestionario, que en este encuentro debía ser hablado y mejorado. Además de esto estaba previsto, acordar en dicha reunión un plan de trabajo y de fechas para la elaboración de las nuevas Constituciones y para la preparación del Capitulo de Reformas.

El encuentro del Generalato con los superiores provinciales y de misiones tuvo lugar en Roma del 8 al 18 de diciembre de 1967. Todas las provincias y misiones, menos el Congo (Zaire), Rumania y Checoslovaquia, estaban representados. El esbozo de cuestionario preparado por el Generalato fue comentado y tras unas mínimas modificaciones, aprobado. Por medio de él se dirigió la dirección de la Orden, de acuerdo con las normas de la Ecclesiae Sanctae a todos los Salvatorianos. Los siguientes párrafos intentan clarificar, la importancia y ayuda que este amplio y abierto cuestionario supuso para los miembros en la elaboración de las Constituciones.

3. La primera Comisión «romana»

El uno de abril de 1968 se encontró en Roma una comisión encargada por el Generalato, a fin de valorar las respuestas de las Provincias al cuestionario romano y a fin de trabajar el esquema primero. Estaba compuesta por los Padres Michael Kendall (USA), presidente, Justin Pierce (USA), Rainer Rudolf (A), Theo Palmans (B, hasta el 24 de abril de 1968), Jan Cornelissen (B, desde el 24 de abril de 1968), Dietmar Gráter (BRS) Stephan Horn (Ds), Albrecht Bous (Dn), Paul Stanoszek (PI) y Desmond Cantwell (GB). La comisión trabajó todo un mes en la valoración de las respuestas al cuestionario. El resultado fue un texto de 155 pág. De todas las provincias, excepto de Australia, Checoslovaquia y Rumania, había respuestas escritas. El número de los miembros participantes en las respuestas fluctuaba según las provincias desde menos de la mitad hasta casi el loo % de los miembros de la provincia. La comisión, visto esto, expresó el deseo de que la participación en la encuesta para el esquema 11 fuera mayor.

El esquema 1 presentó un esbozo completamente nuevo para las futuras Constituciones y un Directorio General adjunto, si bien todavía incompleto. La división en tres partes correspondía todavía a las Constituciones de 1951, la restante subdivisión en el capitulo era por el contrario nueva.

Ahora se trataba de que los capítulos provinciales y misionales tomaran postura frente al esquema 1

4. La elaboración del esquema 11

Como se previó en el plan de trabajo y de fechas aprobado en Roma en la conferencia del Generalato con los superiores provinciales y misionales en septiembre de 1967, tuvieron las Provincias y Misiones a finales de 1968 un Capitulo para valorar el esquema 1 y para enviar propuestas a Roma. El trabajo efectuado con ocasión de esto apenas si se puede valorar. El esquema 1 se estudió pausadamente. En la comparación de textos alternativos no se contentó la mayoría de las veces con dar su juicio con un «placet» o «non placet» ; más bien se elaboraron numerosas proposiciones de textos e incluso se presentaron ediciones nuevas completas para las Constituciones y el Directorio General.

El 4 de febrero de 1968 comenzó la 2.a comisión romana para las reglas, su trabajo. Sus miembros eran los Padres Justin Pierce (USA), Michael Kendall (USA), Albrecht Bous (Dn), Stephan Horn (Ds), Jan Cornelissen (B), Paul Stanozek (PI), Józef Kmiec (PI), Alois Chang (RC), Rainer Rudolf (A, hasta finales de febrero), Timotheus Edwein (CH, hasta comienzos de marzo), Hilary Clark (GB), Eugenio lnverardi (BRS) y Tulio Maya (CO). Edwin Buers, Paul Sullivan y Anton Kiebele apoyaron a la comisión en los trabajos de traducción y de escritura. Los trabajos duraron dos meses y medio. Antes de la edición definitiva del texto del esquema 11 tuvo lugar una serie de sesiones plenarias, en las cuales tomaba parte siempre al menos una parte del Generalato. La comisión elaboró finalmente un texto completo para las Constituciones y para el Directorio General e imprimió un comentario sobre el mismo. Con ello recibieron en sus manos los miembros del Capitulo de Reformas que se avecinaba, un instrumento eficaz para la elaboración de las nuevas Constituciones.

5. El CG y las Constituciones de 1969

Del 4 de junio al 12 de julio tuvo lugar el XI CG de nuestra Sociedad. Se ocupó, a parte de importantes cuestiones financieras y de la elección de un nuevo Generalato, principalmente con la aprobación de las nuevas Constituciones. La Congregación de Religiosos había permitido el aumentar el número de los delegados de cada unidad administrativa. Los Hermanos podían sin embargo ser invitados solamente como peritos, pero en el Capitulo mismo recibieron el derecho de voto activo. De esta manera eran 55 los miembros con derecho a voto, de los cuales tomaron parte en las últimas votaciones sobre las nuevas Constituciones 51 y a veces 52.

En relación con el trabajo de las Constituciones el Capitulo tomaron las siguientes determinaciones importantes:

· Se elaboran unas Constituciones ad experimentum, que anulan las constituciones de 1951. NB. : Hubiera sido posible también promulgar decretos.

· El esquema 11 representa la base del trabajo para el Capitulo.

· Los capitulares son divididos en cinco comisiones, quienes tienen que redactar los siguientes capítulos, así como el manual de gobierno:

I. La Sociedad del Divino Salvador.

ll. Nuestro Apostolado.

III. Nuestra vida según los Consejos Evangélicos.

lV. Nuestra vida fraternal en comunidad apostólica.

V. Nuestra unión con Cristo.

Vl. Formación inicial y permanente.

VII. La autoridad en nuestra sociedad.

La primera lectura consistió en una primera reelaboración de los textos del esquema 11 por la respectiva comisión capitular. A esto siguió una «votación general». A continuación fueron comentados cada articulo individualmente y se votó sobre eventuales Modi con «placet» o «non placet». Las comisiones prepararon a continuación la segunda lectura. También ahora podían ser presentados Modi. Para la aceptación definitiva de un articulo era necesaria la mayoría de dos tercios de los votos. Los artículos que no recibieron esta mayoría, debían ser reelaborados por la comisión para una tercera lectura. En este momento ya no se admitían más Modi. Si en la tercera lectura no se alcanzaba tampoco una mayoría de dos tercios, en ese caso era posible una cuarta lectura. Sin embargo no se llegó a esto ni siquiera en un articulo.

6. Edición de las Constituciones de 1969

Ya en octubre de 1969 relatan las lnformationes SDS, n.° 73 de traducciones de las nuevas Constituciones y del DG; la edición alemana apareció en Munich, la inglesa en lnglaterra y en USA; la traducción española se sacó en Colombia, mientras que el texto polaco se editó en Roma. Traducciones en italiano, portugués y holandés aparecieron más tarde. La forma de edición varió desde un pequeño libro a imprenta en USA hasta un cuaderno de anillas en lnglaterra. En Polonia aparecieron las Constituciones y el DG de 1969 mecanografiados; después de una reelaboración estilística apareció el texto de las Constituciones a imprenta en 1973.

7. Aprobación y primeras correcciones

Los artículos de las Constituciones y del DG del CG de 1969 fueron aprobados, con algunas excepciones. En las excepciones se trató especialmente de algunos artículos del DG que contradecían al Derecho Canónico vigente. Para ellos era necesaria una solicitud ante la Santa Sede.

El Sínodo General de 1972 y el CG de 1975 introdujeron algunos cambios. Las Constituciones y el DG de 1969 tienen validez solamente con estas correcciones y permanecen en vigor en esta forma por lo menos hasta 1981*.

8. Elaboración y aprobación de los Estatutos Provinciales y Misionales

Después de un fatigoso trabajo de más de 2 años se realizaron en el CG de 1969 las Constituciones y el DG ad experimentum y entraron en vigor para toda la Sociedad. Trajeron consigo una amplia descentralización y por medio de ello proporcionaron a las Provincias una gran independencia. Ahora era su tarea el determinar en los propios estatutos la forma de esta independencia.

En ello se trataba de la realización del art. 14 de la Eccesiae sanctae 11: «Exclúyase del código fundamental de los Institutos lo que sea ya anticuado, o lo mudable según las costumbres de la época, o lo que responda a usos meramente locales. Aquellas normas que respondan a la época actual, a las condiciones físicas y psicológicas de los religiosos y a las peculiares circunstancias de la realidad concreta, pónganse en los anexos que se denominan « Directorios», libros de costumbres o con otros nombres».

En la ordenación del XI CG se dice sobre la renovación: «Las Provincias y Misiones deben elaborar sus estatutos en el periodo de un año a partir de la aprobación de las nuevas Constituciones y del DG, y presentarlos al Generalato para su aprobación. Los estatutos deben contener normas para experimentar la acomodación de la vida y actuación Salvatoriana a las exigencias y circunstancias especiales de la Provincia o Misión».

Cada Provincia y Misión debieron, pues, elaborar sus estatutos; en cuanto a sus métodos de trabajo eran libres. Sin embargo, el texto definitivo se debía comentar y dejar listo en un Capitulo.

Este trabajo exigió mucho empeño, esfuerzo y paciencia, sin embargo era imprescindible en interés de la revisión de las Constituciones.

9. La preparación del CG de 1975 y las Constituciones

Una vez que en los años 1970/71 se fueron haciendo los Estatutos Provinciales y Misionales y en parte también los estatutos locales, fue una realidad en la SDS la «acomodada renovación de la vida religiosa» ordenada por el Concilio Vaticano 11- Sean mencionados aquí a manera de apuntes algunos aspectos de esta renovación: una mayor responsabilidad de cada cohermano en cuanto a su vida y trabajo como Salvatoriano; desplazamiento en la responsabilidad en las tareas de los superiores y de sus consejos. Descentralización del gobierno en todos los niveles.

Cuando el Generalato convocó a la «Comisión lnternacional de Renovación» para su primera reunión a Roma con escrito del 8 de febrero de 1974 a fin de preparar el XII CG de 1975, había un montón de temas y propuestas ante los miembros de esta comisión a fin de ser estudiados en las Provincias y dialogados en la comisión; se trataba de preguntas fundamentales relacionadas con el entendimiento de la vida religiosa, con nuestra internacionalidad, con nuestra meta apostólica y con las Constituciones. La comisión se reunió desde el 29 de abril hasta el 4 de mayo de 1974. Preparó en primer lugar los temas que tenía ante ella y elaboró un catálogo de preguntas.

Después de esto decidió tomar como tema del CG de 1975 «Evangelización y vida religiosa». Con ocasión de la reunión de esta comisión escribió el Generalato en la circular n.° 3 del 7 de mayo de 1974: «Los años desde el XI CG nos han mostrado ya, que estas nuevas Constituciones pueden servirnos de ayuda... igualmente hemos tomado conciencia de muchas deficiencias de estas Constituciones. Por -esto deberíamos emplear bien los próximos años para estudiar y vivir más estas Constituciones, a fin de que después de un experimento de otros seis años y sobre la base de las experiencias reunidas podamos formular constituciones definitivas. El futuro XII CG deberá plantearse otras preguntas más fundamentales». Todas las unidades administrativas tuvieron sus Capítulos, para contestar al cuestionario, y elaboraron textos detallados, en parte teóricos, en parte describiendo la situación concreta de la Provincia.

La situación de entonces se puede caracterizar más o menos de la siguiente manera: una vez que se había concluido el trabajo de las Constituciones de 1969, se dirigió la atención de los cohermanos hacia la elaboración de los estatutos provinciales y misionales. Las Provincias y Misiones emprendieron con ello su propio camino, mientras que la nueva Regla, que debía ser signo y medio de nuestra unidad como Sociedad, de alguna manera perdió importancia. .

10- En el camino hacia las Constituciones definitivas

En lo siguiente se resumirá sólo de forma sumarial el último periodo del trabajo de las Constituciones, porque por una parte este periodo todavía no se ha concluido y por otra, sus principales documentos están a disposición de todos los Salvatorianos: los Annales X, 1977, n.° 4 así como los cuatro papeles de trabajo, aparecidos a imprenta, de 1978, 1979 y de febrero y septiembre de 1980.

a) La ordenanza n.° 2 del CG de 1975.

El XII CG se ocupó, como ya se ha mencionado, principalmente con el tema «Evangelización y vida religiosa» e intentó, a partir de esto, elaborar líneas directrices prácticas para los cohermanos. En la 2.a ordenanza estableció el Capitulo una comisión internacional para la renovación y revisión de las Constituciones, fijó su estructura y tareas y dio indicaciones para la renovación (Annales X, 1975/1, pág. 22 s.).

b) La Comisión internacional de Renovación.

« La Comisión Internacional de Renovación se compone de los miembros nombrados por todas las Provincias así como del consultor general encargado por el Generalato», como se dice en el primer apartado de la ordenanza 2.El Generalato encargó al P. Jan Cornelissen y lo nombró presidente de la comisión. También las Provincias nombraron a sus encargados, de tal manera que la comisión pudo comenzar a funcionar en su primera sesión del 27 de diciembre de 1976 al 5 de enero de 1977, tratándose de los Padres: Berthold Haberfellner (A), Albert Vanderkrieken (B), Luiz D. Spolti (BR), Timotheus Edwein (CH), Mario Agudelo (CO), Bernhard Fuhrmann (Dn), Anselm Ehmele (Ds), Bernard Smeets (E), Richard Sullivan (GB), Gabriele Matalucci 11), Antonio Kielbasa (PI), Raphael Birringer (USA) y Jan Cornelissen (Roma).

En la segunda reunión del 9 al 14 de enero de 1978, asistió de parte de la provincia colombiana el P. David Restrepo en lugar del P. Mario Agudelo. Para la tercera reunión hubo de nuevo un cambio: en vez del P. Richard Sullivan, había sido nombrado el P. Desmond Cantwell de la provincia británica; por parte de la provincia colombiana estuvo presente de nuevo el P. Mario Agudelo. Para la cuarta reunión vinieron nuevos representantes de Austria y USA: Rupert Aschenbrenner y Paul Portland; para la quinta reunión Richard Zehrer de Alemania del sur. Según esto, se puede decir, que el número de los miembros de la comisión permaneció igual y que con esto se dio una condición indispensable para un trabajo efectivo.c) La primera agenda de trabajo y de fechas de 1977.

La primera reunión comenzó con una reflexión sobre la vida religiosa y un intercambio de experiencias detallado sobre la vida religiosa tal como es vivida concretamente en las provincias. Después de este análisis fundamental de la situación se describieron y determinaron las tareas concretas de la comisión en cuanto a la renovación, según el sentido del XI CG. Además de las tareas nombradas en la 2.~ ordenanza, se trataba de las numerosas posibilidades de trabajo en conjunto con otras comisiones subordinadas (Formación, Historia, etc) y con las Hermanas Salvatorianas.

Tal como se exigía en la 2.~ ordenanza, dirigió la comisión recomendaciones referentes a la renovación, dirigidas al Generalato y a las Provincias.

En cuanto al trabajo de las Constituciones se elaboró una agenda de trabajo y de fechas. Después, el comité central de la comisión, compuesto por Timotheus Edwein, Mario Agudelo, Antoni Kielbasa, Raphael Birringer y Jan Cornelissen, debía trabajar una primera propuesta. Hasta junio de 1978 las Provincias y Misiones debían dar su opinión sobre ella. El comité central y la comisión en su conjunto, querían, una vez hecho esto, elaborar una. segunda propuesta para el Sínodo General de 1979 y para ser trabajada en las Provincias y en los Capítulos Provinciales. Partiendo de los resultados que se podían esperar, tomaría la comisión sobre si la redacción final hasta el CG de 1981. Sin embargo esta agenda de trabajo y de fechas debió ser cambiada pronto.

d) Reunión del Comité Central en Polonia.

De acuerdo con el plan de fechas establecido en 1977 tenía el Comité Central de tiempo todo el año 1977 a fin de preparar una primera propuesta para las Constituciones y el DG. Para la preparación sirvió el estudio de los documentos y decretos del CG de 1975, las Constituciones de 1969 y otros.

Ayuda esperaban los miembros del comité central, además de la comisión de renovación y de la comisión histórica, de la comisión para evangelización y justicia y de una reunión de responsables de formación. Desde el 18 de abril hasta el 3 de mayo de 1977 se reunió el comité central en Polonia y elaboró en latín el primer proyecto para los capítulos 1, 11, IV y V de las Constituciones y del DG. Este proyecto apareció en los Annales X, 19(7/4. Una carta introductoria comentó la forma y contenido del proyecto y dio estímulos para el trabajo en las Provincias y Misiones; como ayuda de trabajo sirvió un cuestionario, a la vez que un relato de la reunión contenía otras informaciones.

Sobre la pregunta de por qué las Constituciones debían ser revisadas de nuevo, el comité central llegó a la siguiente respuesta: el CG de 1969 había despachado las Constituciones ad experimentum bajo la condición de que a su debido tiempo debían ser revisadas de nuevo; además de esto el CG de 1975 había asignado a la Comisión Internacional de Renovación el encargo de la revisión de las Constituciones. En el informe sobre la reunión en Polonia se dice sobre esto: «Porque el trabajo en las Constituciones de 1969 no se precedió de suficiente investigación histórica; porque las Constituciones de 1969 no han llegado a conocimiento suficiente, porque la mayor parte ha surgido eh trabajo de comisiones y solamente en pequeña medida con colaboración de todos los cohermanos; porque en parte han estado influenciadas por «teologias»; porque la riqueza propia de la Sociedad. no ha salido a la luz de forma suficientemente clara, por eso debe revisar la Sociedad las Constituciones de 1969 con colaboración de todos los cohermanos con la intervención de la comisión histórica, de los responsables de formación y con la ayuda de expertos juristas» (Annales X, 1977/4 pág. 36 s.).

e) Fijación de una nueva agenda de trabajo y de fechas.

Tanto el informe de la reunión arriba citado, como igualmente el proyecto para los cuatro mencionados capítulos de las Constituciones hicieron surgir en algunas Provincias violentas discusiones, las cuales en el Sínodo General de Brasil de 1977 llevaron a una discusión más larga. En él se criticó duramente el proyecto: que se había separado demasiado del texto de 1969 y que en la corrección del texto latino elaborado en Polonia no se habían tenido en cuenta pequeños cambios de contenido, y lo que chocó ciertamente con la mayor oposición, que solamente se hubiera hecho una insuficiente valoración de las experiencias con las constituciones de 1969. Además de esto, el que el comité central había obrado demasiado libremente.

«Después de vivas discusiones sobre el trabajo de renovación y el primer proyecto de las Constituciones (Annales X, 1977/5, pág. 35) decidió el Sínodo General, que en enero de 1978 se debía reunir no solamente el comité central, sino también toda la comisión de renovación a fin de tomar postura frente a las cuestiones surgidas, a fin de examinar la agenda de trabajo y de fechas así como la organización y estructura de la comisión y si fuera necesario, cambiarla. La Comisión lnternacional de Renovación debía reconsiderar igualmente si no seria oportuno que el Generalato solicitara de la Santa Sede una ampliación del tiempo disponible para el trabajo en las Constituciones (id. pág. 41). A las Provincias se les pidió entre tanto que tomaran postura sobre el primer proyecto.

Por mandato del Sínodo General de 1977 se reunió la Comisión internacional de Renovación en enero de 1978 ya por segunda vez. En esta reunión elaboró una nueva agenda de trabajo y de fechas. Determinó, que toda la comisión seria en adelante responsable de la revisión del texto, de tal manera que al comité central no le siguió correspondiendo ninguna posición especial más. La decisión sobre la recomendación al Generalato referente a una solicitud frente a la Santa Sede para la prolongación del tiempo se retrasó hasta la próxima reunión.

El trabajo con los textos transcurrió ahora según la nueva agenda. Para los cuatro capítulos ya acometidos se elaboró un segundo esbozo «Esquema de 1978» tomando en consideración las respuestas de las Provincias y Misiones Antes de comenzar otros capítulos, se pusieron en funcionamiento los correspondientes cuestionarios: para el capitulo III y VII se envió un cuestionario a las Provincias y Misiones; para el Capitulo VI se pidió ayuda a los responsables de la formación y referente al Manual de Gobierno a algunos juristas. Informaciones más precisas sobre esto se encuentran en: «Reelaboración de las Constituciones SDS, papel de trabajo de 1978».

f) Tercer encuentro: apariciones de cansancio.

A disposición de las Provincias y Misiones había ahora casi un año a fin de responder al papel de trabajo de 1978, hasta que la Comisión de Renovación se reuniera del 4 al 17 de enero de 1979 por tercera vez. Llegaron también tomas de posiciones de juristas, a saber de los Padres Seweryn Klaput y Tadeusz Skwarczek (PI) y del P. Hogan (CSC). Además, la comisión recibió valiosa ayuda de la Hna. Miriam Cerletti Sor (Ds), la cual, partiendo de su trabajo en la Congregación de Religiosos pudo dar importantes informaciones. Se elaboró un «papel de trabajo 1979», esta vez con un esbozo de texto para el capitulo III sobre los consejos evangélicos. Llegan ahora a las constituciones los primeros artículos concebidos de una forma más jurídica, a saber las definiciones de cada voto.

Digna de mención es todavía la carta introductoria del P. General Gerard Rogowski. La comisión había podido constatar en las Provincias y en los miembros una declinación del interés por la revisión de las Constituciones.

Esto fue para el P. General una ocasión, para advertir a los miembros sobre el sentido de la renovación y del trabajo en la Regla y para animar a la colaboración activa.

g) La colaboración del Sínodo General de 1979.

El Sínodo General de 1979 en USA se ocupó tan intensivamente con el trabajo de las Constituciones, que el P. Aloysius McDonagh pudo escribir en el informe del Sínodo: «En cierto sentido se acarreó el tema 'renovación' a través de todo el Sínodo» (Annales XI, 1980/3 pág. 9). El Sínodo aprobó la agenda de trabajo y de fechas planeada por la comisión. Determinó que el inglés fuera la «lengua de trabajo», no obstando para que la decisión sobre la lengua oficial de las constituciones definitivas quedara reservada naturalmente al CG de 1981. Su mayor aportación fue sin embargo la elaboración de un esbozo de constituciones para el capitulo del gobierno. A fin de seguir las líneas directrices de la Ecclesiae sanctae, debió ser aceptada una gran parte de los artículos de nuestro Manual de Gobierno de 1969 en las Constituciones

h) El esbozo completo de enero de 1980.

Ahora estaba la comisión en situación de poder terminar un texto completo de las Constituciones y del DG. Había, ahora, material para todos los capítulos. Los miembros de la sociedad habían estudiado desde el año 1977 hasta 1979 los capítulos 1 a V, el sínodo General de 1979 había elaborado un proyecto para el capitulo VII «Del Gobierno» y para el capitulo VI «Sobre la formación inicial y permanente» existía un esquema del encuentro de formación tenido en Roma del 29 de mayo al 5 de abril de 1978.Un grupo de 4 personas de la comisión había preparado de ante mano un texto basándose en todos los modelos y aportaciones enviadas, el cual luego durante el encuentro de la comisión (7 al 19 de enero de 1980) fue hablado y corregido. Como ocurrió con todos los proyectos anteriores, un grupo bueno de miembros hizo su correspondiente estudio y toma de posición frente a él.

i) La comisión termina el trabajo.

Se podía esperar, que este primer esquema completo necesitaría todavía muchas mejoras. Esto fue patente durante el quinto y último encuentro de la Comisión 11 0 al 25 de septiembre de 1980). Especialmente los capítulos presentados por primera vez al estudio de los miembros sobre la formación y el gobierno recibieron numerosas modificaciones con motivo de las sugerencias de las Provincias y de los teólogos y juristas. Se puede ciertamente decir, que el resultado que de aquí salió del segundo esquema completo, representa frente al primero una mejora sustancial. El esquema no va ya a los miembros, sino a los capítulos provinciales y al CG de 1981.

La Comisión lnternacional de Renovación ha terminado con esto su trabajo. Ahora será cuestión de la comisión preparatoria para el CG, la cual se reunirá en marzo de 1981, el tener en cuenta las respuestas de los capítulos provinciales y ofrecerlas en una forma utilizable por el CG.

Finalmente esperamos, que el CG de 1981 conduzca la renovación de la Regla en la Sociedad del Divino Salvador a un resultado satisfactorio.

NORMAS TEOLOGICAS BASICAS PARA RENOVAÇAO DA VIDA RELIGIOSA

JOSEF PYREK SDS

A palavra «Renovação» nos é familiar da linguagem corrente, assim como dos pronunciamentos da lgreja após o Concilio Vaticano 11. Esta constatação não significa, porém, que o sentido desta palavra seja inequívoco. Ao contrário, muitas vezes é empregada para designar coisas muito diversas.

Vejamos primeiro o sentido dessa palavra na linguagem quotidiana. Ai a palavra «renovação» é usada para a realização ou resultado de operações que devolvem a um objeto, parte ou a totalidade de seu primitivo valor estético ou funcional. Uma renovação bem planejada e processada intensivamente, pode inclusive, elevar esse valor, acrescentando-lhe novos elementos. As modificações essenciais conseguidas pela renovação, podem ser tão profundas e extensas que a identificação com o objeto antes da renovação pode ser muito dificultada ou até ser impossível. No último caso, não é uma renovação, mas uma transformação uma coisa transformada não é coisa renovada, mas sim coisa renovada, mas sim coisa nova. lmportante e característica para uma verdadeira renovação, é, pois, 1.° o objeto positivo, isto é, o valor perdido que se quer recuperar na renovação do objeto, e 2.° o caráter da renovação, que não tira a identificação do objeto a ser renovado.

Para poder definir os caminhos que conduzem a uma renovação da vida religiosa dentro da renovação da vida da lgreja, devem ser examinados os mais importantes motivos teológicos, que explicam o inicio, a direção, o caráter e as conseqüências destes caminhos.

l. AS BASES PARA A RENOVAÇAO DA IGREJA E DO MUNDO

Se queremos descobrir as normas teológicas básicas para a renovação da vida religiosa, devemos estar atentos á manifestação divina, que coloca diante de nossos olhos o grande panorama da criação do mundo e a história da humanidade que com ela está relacionada. No grande espectro deste acontecimento, alguns fatos importantes chamam a atenção, os quais relacionam entre si, a vida de cada pessoa, assim como a vida da lgreja e de toda a humanidade, com o grande drama da vida. A história dos homens e do mundo é realmente um grande drama, cujo inicio remonta no longínquo passado e cujo final esperamos.

No principio deste drama está o onipotente e bom Deus, que criou este mundo multiforme. A criação de Deus é o primeiro e mais importante ato do drama. O Gênesis fala especialmente da perfeição dessa obra (Gen 1, 12.12.31). Sobremaneira perfeito era o (1.°) homem, pois Deus o criou á sua imagem e semelhança (Gen 1, 27). Aconteceu, no entanto, a catástrofe. A harmonia criada por Deus foi destruída pelo pecado do homem. O pecado arruinou não só o primeiro homem, mas a escuridão e a destruição alcançou

todos os homens. A falta de confiança e a desobediência não foram só uma ofensa a Deus, mas destruíram também a amizade entre Deus e o homem, que era o mais bonito dom de sua bondade.

Deste momento em diante também se modificou o relacionamento entre os homens; não mais havia amizade, mas ódio, injustiça, violência e morte.

Até agora vivendo em harmonia com a natureza, o homem passou a destruila e a natureza mostrou-se em muitas situações, ameaçadora e inimiga. Passaram a existir na vida do homem, muitas ocasiões em que era difícil ver nele uma imagem de Deus; pois suas ações causavam aversão (Mc 7, 21s).

Criado para ser amigo de Deus, o homem se tornou prisioneiro e atado pelo pecado, um filho de Satanás (Jo 8, 34; 1 Jo 3, 8-l 0).

Em sua imensa bondade, Deus, no entanto, não abandonou o homem. A obra da renovação do mundo através do Salvador, foi anunciada desde o momento em que o homem, como conseqüência do pecado, deixou a perfeição com a qual Deus o havia presenteado (Gen 3,15). Seguiu-se um longo tempo de espera do Salvador; um tempo de pobreza, de miséria, cheio de derrotas( um tempo em que apesar de tudo, graças á iniciativa divina, houve uma aliança com o povo escolhido. Esta aliança era o sinal do amor de Deus, um fato cujo significado especial ele confirmou várias vezes, com a imagem do amor conjugal. As conseqüências do pecado lançaram suas sombras arruinadoras sobre a aliança de Deus com Israel. Esse povo foi tantas vezes infiel e se afastou de Deus. Durante esse tempo, Deus enviou profetas, para que ajudassem o povo a romper as amarras do pecado e voltassem para Deus. Suas vozes, no entanto, muitas vezes soavam em vão e não raro, a tarefa que Deus lhes deu, lhes trouxe perseguições e morte. Deus permitiu que seu povo experimentasse a desgraça, humilhação e sofrimento, porém, não por tê-lo esquecido, mas como sinal de espera por conversão.

Um sinal do amor de Deus, foi o anúncio de uma nova aliança através dos profetas (Jer 31, 31-34; Ez 11,19ss; 18,31ss, 36, 26-28). Jesus Cristo selou esta aliança com seu sangue (Lc, 22.20; 1 Cor 11, 25). Pela sua obra salvadora ele se tornou o renovador do mundo. Ele modifica os corações dos homens e os conduz a Deus. Ele renovou e ordenou tudo e todos.

O pai nos enviou Cristo como novo Adão, para realizar uma nova aliança.

Por Ele cada um pode se tornar uma nova criatura (a 4, 21-24; 11 Cor 5,17; Gal 6,15), e com a nova criatura, toda a criação se renova (Ap 21, 1.5; Rom 8, 18-23; Ef1,10; Col 1,20; 11 Pe 3,13).

Quais são os fatores decisivos para a realização da renovação anunciada pelos profetas do Antigo Testamento?

E a boa nova cheia de força de Jesus Cristo (Mc 1,27). Como Enviado do Pai completou a velha aliança e o anúncio dos profetas (Mt 5, 17.21-48); com ênfase fala do valor do perfeito amor, que como nova realidade une os homens de maneira especial com Cristo (Mt 25, 31-40; Jo 12,34; 15,12). Pelo seu sangue Cristo não só renova a aliança de Deus com os homens, mas cria um novo laço (Lc 22,20; 1 Cor 11,25) cumprindo o que disseram os profetas (Hebr 8, 1-l 3; 10, 12-18). Esta aliança está escrita nos corações dos homens e não em tábuas de pedra (11 Cor 3,3); o homem da nova aliança está sob o poder da vida do Espirito Santo (Rom 7,6; 11 Cor 3,6). Jesus Cristo, o novo Adão, como distribuidor de vida nova, está no antro da história humana, renova tudo (1 Cor 15,22; 44-49; Ef 2,'15; 4, 2124). «Se alguém está em Cristo, este é uma nova criatura: O velho desapareceu e novo se tornou». (ll Cor 5,17; Gal 6,15). Neste contexto o batismo adquire novo significado; ele é a porta pela qual o homem alcança a vida nova, eterna (Jo 3, 3-8; Rom 6,4; 8,10; Col 3,9ss; Tito 3,sss). lnseparavelmente unida com a renovação do homem e do mundo está a ação do Espirito Santo (Jo 3, 3-8; Rom 8, 1-16: Gal 5, 16-25; Tito 3, 3-7).

ll. A RENOVAÇÃO DA IGREJA A LUZ DOS DOCUMENTOS DO CONCILIO VATICANO II
A lgreja de Cristo vive e age no mundo, que forma o palco onde se desenvolve a história da família humana, cheia de mudanças, esforços, derrotas e vitórias.

A história está dividida em quatro fases:

1. Deus cria e sustenta o mundo, por amor.

2. O mundo cai, prisioneiro do pecado.

3. Pela sua morte e ressurreição Jesus Cristo destrói o poder de Satanás e liberta o mundo.

4. Através de Cristo, o mundo caminha para a perfeição (GS 2).

A lgreja está consciente de que tem que seguir seu próprio caminho para a perfeição; mas sabe também que a sua evolução está ligada á evolução do mundo (GS 43,44).

Sendo comunidade visível, ela é ao mesmo tempo uma comunidade espiritual. Ela vive no mundo e com ele participa da mesma sorte; mas atua como fermento e alma da comunidade humana, que através dela é renovada em Cristo. A união com o mundo significa para a lgreja, participação e enriquecimento nos resultados e desenvolvimento positivo da vida social; mesmo o ódio de seus inimigos e perseguidores lhe foi e será útil (GS 40, 43, 44).

A renovação da humanidade acontece em Cristo e por Cristo; nele ela encontra sua perfeição: como novo Adão, Ele é o protótipo de toda humanidade. Segundo o Plano de amor de Deus, tudo é renovado em Cristo (GS 45).

l. Deus quer renovar o mundo

O homem destruiu, pelo pecado, a perfeição e harmonia da criação de Deus. Assim ele se afastou da amizade de Deus e se entregou ao poder das trevas, de Satanás. Deus vai ao encontro do homem e novamente interfere definitivamente na história da humanidade. De acordo com a vontade do Pai, o Filho se torna homem e completa a obra da libertação do homem do poder do mal, a obra da reconciliação do mundo com Deus, a obra da pacificação e união paterna dos homens. Como novo Adão «cheio de graça e verdade» (Jo 1 ,14) Ele se torna a cabeça da humanidade. A obra da salvação realizada por Ele, atinge toda a humanidade e deve ser anunciada até os confins da terra (A.G. 3,4). O Salvador do mundo incumbe a sua lgreja de anunciar o mistério da salvação a todos os homens e nele renovar a todos. Para realizar esta tarefa, a lgreja se empenha pela salvação eterna e terrena do homem. Essa é sua contribuição para a renovação da vida da humanidade.

2. A lgreja no caminho da renovação

A lgreja, na condição de peregrina, pobre e cheia de dificuldades, (Rom 8, 19-22) está consciente de sua constituição terrena e passageira; ela sabe ' que sua santidade ainda imperfeita, só será completada na glória celeste, quando todo gênero humano e o mundo forem renovados em Cristo (Apoc 3,21; Ef. 1,10; Col 1,20). Ela aguarda a realização de um novo céu e uma nova terra «em que virá a justiça» (11 Pedro 3,13). Esse será o tempo em que Deus completará a obra da renovação e fala: «Vede, eu faço novas todas as coisas... ». (Offb 21,5); os remidos verão um novo céu e uma nova terra; pois o primeiro céu e a primeira terra passaram» (Offb 21,1). Até que isso aconteça, os membros da lgreja, de acordo com a grandeza de sua vocação, são chamados, a se esforçarem a viver segundo a vontade de Deus, «nós todos teremos que ser julgados por Cristo, para que cada um receba o prêmio para o bem ou o mal que realizou durante sua vida terrena» (11 Cor 5,10). São Pedro adverte: «... esforçai-vos para que Ele vos encontre sem mácula e sem defeito em paz» (11 Pe 3,14), pois «aqueles que fizeram o bem ressuscitarão para a vida, os que fizeram o mal, para o julgamento» (Jo 5,29; Mt 25,46; Offb 22,12). Somos filhos de Deus agraciados com seu amor (1 Jo 3,1). O futuro irá mostrar, que seremos semelhantes a Deus, «quando Ele for revelado; nós o veremos como Ele é» (1 Jo 3,2). Antes, porém, teremos que tomar sobre nós o peso da vida terrena (Rom 8,18) e nos defender do mal, com as armas de Deus (Ef 6, 11-13), até que nossa vida tenha alcançado o objetivo e recebamos o prêmio da vida eterna (Mt 25, 31-46). Cristo tornará nosso corpo semelhante ao seu corpo (Fil 3,21).

A renovação iniciada em Cristo é continuada pela vinda do Espirito Santo e sua ação. Ele esclarece a fé sobre o sentido de nossa vida terrena e nos enche com a esperança nos bens eternos; Ele nos ajuda na realização de nossos deveres terrenos de procurar a santidade (LG 48). Neste caminho a lgreja alcança o Reino de Deus (GS 45).

3. Renovação pela purificação
A caminho para o novo céu e a nova terra, devemos esperar a chegada do Senhor, segundo a advertência de S. Pedro «sem mácula e sem defeito» (lll Pe. 3,14). Também o Concilio Vaticano 11 fala da necessidade da renovação e «A mãe lgreja reza, espera e age sem cessar, ela adverte seus filhos para a purificação e renovação, a fim de que o sinal de Cristo brilhe com mais clareza sobre a face da lgreja». (LG 15) A lgreja adverte para a purificação e renovação, porque ela sabe que durante o passar dos séculos, muitos de seus membros foram infiéis ao Espirito Santo. Ela tem consciência da atual divisão entre o ensino oficial e a fraqueza humana dos que anunciam o Evangelho (LG 51, GS 43, UR 4).

Para a propagação do Reino de Deus é de vital importância que a lgreja dê testemunho claro e fiel dos ensinamentos de Cristo e do que os Apóstolos nos transmitiram. (GS 21, UR 4). E através de uma vida ilibada, do anúncio dos ensinamentos dignos de fé, que a lgreja pode despertar a fé e conquistar influência sobre seus irmãos separados e sem fé (GS 21, UR 4). Por isso é exigido da lgreja uma renovação constante, que deve ser firmada na fidelidade á sua vocação (UR 6).

4. Necessidade da renovação da vida religiosa no campo do apostolado
Os religiosos têm um lugar importante na vida da lgreja, em geral e em especial na sua missão de anunciar a Boa Nova. (LG 43).

A tarefa de anunciar está intimamente ligada com a vocação cristã em geral e não pode ser indiferente a nenhum membro da lgreja. Muito mais, é um dos critérios mais importantes para uma verdadeira participação na vida da lgreja, pois que Cristo fixou como meta, que todos os homens tenham parte na salvação (AA 2).

Com este fim se ocuparam também as três sessões do Sínodo dos Bispos em Roma; e, detalhe, trataram dos temas sobre evangelização, catequese e vida de família cristã. Em todos os três temas foi amplamente discutida a tarefa da pessoa consagrada. E pois, importante estudar os documentos do Sínodo e deles extrair conseqüências para a prática da evangelização e a intensificação de todas as atividades apostólicas, pois esses campos mereceram as idéias e postulados principais do Concilio Vaticano 11, sobre o qual falaremos a seguir.

O Decreto sobre renovação atual da vida religiosa fala sobre as necessidades, exigências e condições para uma renovação do estilo de vida, vida de oração e trabalho das pessoas religiosas (PC 3). Com isso se quer entender uma mudança interior (ad intra), pesar as possibilidades físicas e psíquicas de cada cristão religioso, com também, uma mudança exterior (ad extra) pesar as necessidades apostólicas, as exigências culturais, as condições econômicas da sociedade, os métodos administrativos, assim como a revisão das constituições, direções, livros de oração e outros. As regras e tradições devem ser adaptadas ao apostolado; aqui se compreende tanto as atividades missionárias como a escolha dos meios e métodos (PC 3, 8, 20; AG 40).

A renovação da vida religiosa foi o grande desejo do Concilio. Por isso ele queria ver todos os religiosos participando desse empreendimento, e nesse sentido convocou as instituições responsáveis para assumirem essa tarefa importante por seu Capitulo Geral (PC 4). O Concilio deu muito valor a uma pobreza verdadeira, conseqüente e vivida, que deve estar de acordo com as condições do tempo e das situações (PC 13).

lntocável deve ficar a disposição de ajudar, sem reservas e desinteressadamente os doentes, sofridos, pobres, as missões, e todas as organizações de caridade. A qualidade dessa ajuda deveria estar adaptada a cada situação.

A pobreza em todas as suas formas, deve, no entanto, estar revestida de amor, como o de Cristo que nos deu o exemplo; ela é o sintoma decisivo para uma verdadeira renovação.

5. Critérios para uma verdadeira renovação da vida religiosa
A caridade perfeita é o critério mais importante para uma verdadeira renovação da vida religiosa. Nela e por ela realiza-se a plenitude da vida cristã. Todos os cristãos são chamados para esta plenitude. Seu exemplo e medida é o Cristo, na obediência a vontade de seu Pai, em sua dedicação .

pela Glória de Deus e seu serviço em favor do próximo (LG 40).

O seguimento de Cristo é a regra máxima para toda sociedade religiosa.

Seus membros se esforçam, pela fidelidade aos conselhos evangélicos aspirar a comunhão com Deus a exemplo da união entre Cristo e o Pai (PC 2a,e).

Esta é o objetivo máximo de toda renovação, que só pode ser alcançada com a ação do Espirito Santo (PC 2e).

Outros critérios para uma séria renovação são: conhecer e estar familiarizado com a personalidade do fundador, com suas idéias e objetivos assim como, o cultivo das tradições sadias (PC 2b). Toda comunidade religiosa é chamada a participar da múltipla vida da lgreja e dinamizá-la (PC 2c). Para poder ajudar efetivamente as pessoas, é imprescindível que os membros de cada instituto se aprofundem no conhecimento dos modos de vida das pessoas, as condições do tempo, assim como as necessidades da lgreja (PC 2d). O retorno constante ás fontes da vida cristã e ao espirito do inicio de cada instituto, mas ao mesmo tempo a adaptação ás mudanças da época, quando são inspiradas pelo Espirito Santo e sob a direção da lgreja são a pedra-de-toque de uma verdadeira renovação (PC 2). Os temas aqui citados foram também confrontados mais concretamente em documentos e outras publicações pós-conciliares da Santa Sé sobre a vida religiosa. 

lll. EXECUÇÃO DA RENOVAÇÃO DA VIDA RELIGIOSA

1. A necessidade de uma permanente renovação da lgreja
A santidade do fundador da lgreja e a santidade como fim da lgreja está em estreito relacionamento com a santidade dos membros da lgreja; pois a Igreja é formada por uma realidade divina e humana. Ela sabe que em sua peregrinação terrena, não é apenas uma comunidade de santos (Communio Sanctorum), mas também até chegar á perfeição é glória do Reino de Deus, , uma comunidade de pecadores (Communio Peccatorum). Ela reconhece suas derrotas tanto na história da lgreja, como na liturgia, com o sempre atual confiteor no inicio de CADA CELEBRAÙÂO Eucaristia.

O Concilio Vaticano 11 reconhece: «Enquanto Cristo era santo, inocente, ¡maculado (Heb 7, 26) e não conhecia o pecado (11 Cor 5, 21), e veio unicamente para expiar os pecados do povo (cf Heb 2, 17), a lgreja congrega pecadores em seu próprio seio. Ao mesmo tempo que é santa, a lgreja está sempre necessitando de purificação e segue avante o caminho da persistência e renovação» (LG 8).

por causa de seus pecados e erros, exige-se dos membros da lgreja uma constante volta do mal para Deus (metanoia), um afastar-se daquilo que é contrário á fé na grandeza e bondade de Deus, e um ir ao encontro do amor cristão, como resposta ao amor gratuito de Deus. Não se fala aqui de um amor qualquer, mas de um amor, que seja uma verdadeira resposta ao amor de Deus. A lgreja peregrina conhece a imperfeição de seu amor aqui precisa de uma conversão interior constante. Devido a isso eclesia (lgreja sempre reformada) concreta seus esforços na renovação das estruturas internas e para a salvação do mundo °. A renovação do espirito é o fundamento de cada renovação na vida da lgreja; ela se fundamenta sobre as três virtudes divinas. «Todos os que mais amam, os que mais crêem, os que têm uma esperança inabalável, são os melhores e mais autênticos cristãos».

Nessa direção deve se conduzida a transformação dos cristãos, especial' mente dos religiosos.

Um sinal externo do amor de Deus e uma duradoura confirmação desse amor é a oração. «A fidelidade na oração ou a ausência da oração, são sinais da vida ou da morte da vida religiosa».

2. A necessidade da conversão para Deus
Num discurso aos cardeais, o Papa João Paulo 11 disse a 5 de novembro de 1979: «Segundo o magnifico programa do Concilio Vaticano 11, a renovação da lgreja em suas estruturas básicas, assim como em suas formas externas concretas, não pode ser outra que a adaptação ás exigências de nosso tempo numa conversão real para Deus». O chamado para a conversão e penitência, além de ser a primeira palavra do Evangelho é algo extremamente necessário. Desse apelo a lgreja tira sua força vivificadora. Quanto mais ela se converte a Deus, tanto mais ela está de acordo com a sua missão e tanto mais ela se torna um centro de conversão dos homens e de todo mundo, para seu criador e libertador.

Não há nenhuma dúvida que a mudança de mentalidade, isto é, do coração dos homens, só pode se realizar através da Palavra de Deus. O ' poder da salvação ilumina através das palavras e agir de Cristo. Ele envolve todos os homens. O Papa João Paulo 11 chama a atenção sobre a importância do Salvador para o renascimento espiritual dos homens. Numa missa em Desmoines/USA, a 4 de novembro de 1979, disse ele: «Só Cristo pode recriar; essa criação tem seu inicio na Cruz e em sua ressurreição. Só em Cristo toda a criação volta novamente á sua própria ordem». Mergulhado no poder criador do Espirito Santo o pecador, na ressurreição, se torna um novo homem. O Espirito Santo o transforma e lhe dá nova vida, para que, como homem novo, possa andar por um novo caminho que o Espirito Santo lhe indicará.

3. O problema da renovação de nossa comunidade
A posição da renovação de nossa congregação é difícil de descrever, uma vez que a renovação acontece em cada um dos membros, assim como , em toda a comunidade em um elevado nível. No entanto, há critérios para seu julgamento: é a palavra de Jesus sobre os bons e os maus frutos (Cf. Mt 7, 17-20 e Lc 6, 43-46) e a concordância com a vontade da lgreja . Como membros da lgreja com uma posição na história, contemplamos o presente " como dom de Deus; ao mesmo tempo nos esforçamos a vencer através das  experiências do passado, do presente e do futuro da congregação. Para ¡ conseguir isso devemos estar munidos dos mais elevados objetivos. João Paulo 11, assim se expressou: «Gostaria de lembrá-los, que o fim da vida religiosa se assenta no louvor e propagação da Ssma Trindade, e na ajuda ao próximo, através dos votos, para conseguir a perfeição da vida no Pai, " Filho e Espirito Santo. Tende sempre diante dos olhos esse fim, em todos os vossos planos e empreendimentos».

O caminho para atingir este fim é iluminado pela palavra de Deus; ela tem um grande significado. O amor pela Sagrada Escritura é um sinal da disposição de ficar com Deus. lntimamente relacionado está o amor á oração. Um eloqüente testemunho de uma verdadeira vida religiosa consagrada a Deus, é finalmente dada pela participação na vida sacramental da lgreja, em especial a veneração á Eucaristia e a integração da própria vida no Ofertório de Cristo.

No sentido do conteúdo do Documento do Concilio Vaticano 11, o cardeal Karol Wojtyla fez algumas anotação sobre o significado das expressões «Ecclesia ad intra» e « Ecclesia ad extra». No primeiro caso se trata da consciência própria da lgreja sobre si mesma. No segundo caso, de sua abertura e propagação, sem perder sua identidade. Cristo redimiu todos os homens, por isso a mensagem da lgreja se estende também a todos os homens fora da lgreja. Ambas as expressões são inseparáveis e são intimamente sobrepostas'.

A renovação atual da vida religiosa deve se realizar sob estes dois pontos de vista: A consciência da vida interior da congregação deve servir para a santidade do mundo, assim como a atividade apostólica deve exigir a renovação interior. Uma renovação bem sucedida está baseada na perfeita harmonia entre as atividades em ambos os níveis.

De primordial importância para uma verdadeira renovação, como já foi dito, é a fidelidade ao espirito do fundador e se orientar pelo exemplo de sua santidade. O filho espiritual está sob o dever de viver e trabalhar no espirito do fundador. Esse seguimento não significa uma escravização, mas muito mais, uma expressão de um estreito parentesco espiritual.

No período pós-conciliar, o apelo para o retorno ás fontes e fundamentos de nossa congregação, encontrou um vivo eco entre os membros. Os Superiores Gerais dessa época, deram grande valor e posição ao pedido da renovação das fontes. P. Murinus Rast (1965-1969) viu-se diante da alternativa de adaptar as antigas constituições á atualidade, ou compilar uma nova forma. Uma pesquisa entre todos os membros da congregação, externou o desejo por novas constituições.

O resultado dos trabalhos então iniciados, foram as constituições e o diretório geral de 1969. Durante o mandato do P. Earl D. Skwor (1969-1975) as Províncias compilaram seus estatutos provinciais com base nas novas constituições e diretório geral. Após um período experimental de seis anos, sob o mandato do P. Gerard Rogowski (desde 1975), foram reiniciados os trabalhos de redação das constituições e diretório geral. O Capitulo Geral de 1981 vai finalmente, aprovar as constituições definitivas.

Vários Padres de diversas províncias, investiram muito tempo e energia no trabalho das fontes e inicio da Congregação. Os métodos e os resultados desses trabalhos foram diversos.

O periódico publicado pela província suíça «Folia Salvatoriana» serviu de modo especial para a troca de idéias sobre a renovação da Congregação.

Em 1972 o Generalado convocou a comissão internacional sobre a história; sua tarefa era coordenar os trabalhos históricos. Através disso quer-se dar aos membros um intensivo conhecimento sobre as fontes da Congregação. Os resultados do trabalho dessa comissão estão reunidos nos 10 volumes de «Documenta et Studia Salvatoriana». Mais dois volumes estão sendo trabalhados.

De importância, ao lado dos trabalhos dos arquivos, devem ser citados também, todas as iniciativas, cujo objetivo era realizar a renovação na vida de todas as comunidades Salvatorianas, iniciando com um profundo conhecimento das constituições, através de simpósios, conferências e retiros, que tinham como tema a renovação.

Também publicações impressas, como o livro de orações que recentemente publicou a província polonesa. servem para a renovação do espirito.

Esta pequena visão geral, não pode citar tudo o que foi feito em cada província, mas só dar pinceladas sobre isso.

Este artigo, quer fundamentalmente comprovar que o esforço para a renovação não pára e pode ser caracterizada com as mesmas palavras que o Papa Paulo Vl usou para o Concilio: «O Concilio não quer destruir, mas renovar».

ELEMENTOS DE UNA ESPIRITUALIDAD SALVATORIANA

JOSEF LAMMERS SDS

Me recuerdo muy bien de una vez cuando, como estudiante de teología en Roma, paseaba por la ciudad y de repente vino hacia mi un anciano. Dirigió la punta de su bastón hacia mi y preguntó: ¿Leí é Salvatoriano? ¿Tú eres Salvatoriano? Y entonces contó que en los comienzos de la Sociedad también él había sido Salvatoriano. «Todo estaba muy bien en aquel tiempo. El Fundador era un hombre estupendo, todos nosotros éramos felices. Pero vino otro superior, muy severo, y entonces no pude aguantarlo más». De repente se dio la vuelta y murmuró, absorto: «Si, si, Salvatoriani.'».

La imagen de este anciano me viene a la mente, ahora que debo escribir sobre la espiritualidad de los Salvatorianos. ¿Quién soy yo en realidad? Espiritualidad es un concepto, que atraviesa toda nuestra vida, pero que no se puede definir con un concepto claro. Podría decir sobre la espiritualidad lo mismo que dice S. Agustín sobre el tiempo: «Si no se me pregunta lo sé, pero si se me pregunta, entonces no lo sé».

Por muy abstracta que suene la palabra espiritualidad, sin embargo tiene un origen muy concreto, el Espíritu de Dios, que actúa en Jesús de Nazaret, y Jesús es corporal y ha actuado concretamente en este mundo. Así también la espiritualidad se concretiza en las personas que llenas del Espíritu de Jesús, viven totalmente a partir de Dios para el bien de los hombres. Cristianos y religiosos tenemos una espiritualidad básica común, pues todos estamos orientados hacia el mensaje salvífico en la persona de Jesucristo; su llamada nos compromete a todos a vivir el mismo evangelio y todos nosotros estamos tocados por la llamada de Jesús al cambio y a la conversión. Y sin embargo, como cada día experimentamos de nuevo, la forma de seguir a Jesús es diferente. Hay tantas formas diferentes de vivir el seguimiento de Jesús, como hombres atienden a su llamada. Todos tienen el mismo fin en el seguimiento, a saber: Jesús y su evangelio. Sin embargo los caminos a través de los cuales se verifica esta meta, pueden diferenciarse grandemente. Por eso tiene sentido el hablar de una determinada espiritualidad. Ningún cristiano, así como tampoco ninguna comunidad religiosa puede expresar en su vida o en su modo de vivir con la misma intensidad todos los aspectos y todas las exigencias del mensaje de Jesús. Por más justo que sea insistir en el denominador común del seguimiento, sin embargo, no se puede dejar de reconocer y vivir la espiritualidad especifica de la Orden. Todos los religiosos tienen como fundamento de la vida espiritual en común los tres votos, la oración, la penitencia, el trabajo y la preocupación por los hombres. La propiedad característica de una comunidad religiosa se puede reconocer en la forma de expresar su servicio a los hombres. En la Iglesia se deben realizar todas las tareas, y se deben vivir lodos los aspectos que el mensaje de Cristo llevan consigo, sin embargo, no es posible que todos desempeñen las mismas tareas de la misma manera, como tampoco es posible que todos expliciten los mismos aspectos. Aquí es donde reside la justificación para la diversidad de los institutos religiosos. «Todo instituto tiene su propio espíritu y cuando se desvía de él comienza a desencaminarse. Un manzano no es un peral, un franciscano no es un dominico, y un jesuita no es un trapense... es propio de la lglesia, remitirse al espíritu de un Fundador después de su muerte»~.

El P. Jordán entendió siempre que su misión primera y esencial era la transmisión de su idea y su misión a su Sociedad. Así escribe el P. Hansknecht en 1936: «El que suscribe se recuerda muy bien cómo hubo un tiempo en que nuestra sociedad representaba un tipo propio, bien caracterizado de vida religiosa, pero esto solamente en cuanto al vestido, no en cuanto al espíritu. En parle los nuestros andaban por ahí principalmente con los jesuitas para captar algo para sí. Tenían, sin duda, buena intención, pero todo religioso inteligente comprenderá enseguida que ni los jesuitas, ni otros religiosos pueden procurarnos nuestra identidad. Eso podía y debía, en primer lugar, nuestro venerable padre recibirlo de Dios y después dárnoslo. Y él nos ha dado esta acuñación propia. Por su vida ejemplar de fe, oración y sacrificio, él nos mereció de Dios nuestra identidad; él la vivió de antemano y al mismo tiempo nos la transmitió. Hoy ya nadie puede negar el hecho de que nosotros los Salvatorianos tenemos también, siguiendo el espíritu, nuestra propia identidad... Sin embargo se dio un tiempo, como se ha indicado arriba, en que no teníamos esta acuñación propia y por eso buscábamos en todas partes. Bajo esta falla de identidad sufría mucho nuestro venerable Padre y me dijo un día: 'Ojalá hubiéramos llegado al punto de poder decir: estos son Salvatorianos, así son los Salvatorianos (en cuanto al espíritu y en cuanto al vestido».

Esta fue también la convicción del P. Pancracio: «Se podría preguntar después de lodo lo dicho, si el venerable Padre Fundador tuvo éxito en imbuir a la Sociedad el espíritu propio con que pretendía caracterizarla. Teniendo presente que la finalidad de la Sociedad es el elemento central en torno al cual gira lodo lo demás, y que ella da al lodo su cuño fundamental, debemos reconocer que él consiguió transmitir a la Sociedad su espíritu y esto de una manera relativamente eminente»~.

Al procurar describir ahora este espíritu propio, quiero nombrar solamente algunos elementos; pues me parece una empresa imposible el poder abarcar con una definición la espiritualidad de una congregación, lo cual es algo vivo. Esto no excluye que estos elementos se puedan encontrar también en otros inst1tutos religiosos.

l. NUESTRA VISION COMUN DE JESUS COMO SALVADOR DEL MUNDO

El Fundador escribe: «Si alguien os pregunta a quién pertenecéis, decid: pertenezco a la Societas Divini Salvatoris» . Y al cambiar el nombre de la Sociedad en 1894, escribe de su puño y letra, aclarando por qué el nuevo nombre expresa nuestra espiritualidad propia: «Nuestro nombre, Societas Divini Salvatoris, Sociedad del Divino Salvador, no es solamente muy bonito, sino que quiere caracterizar a nuestro Instituto. Pues, qué es lo que nuestra Sociedad pretende, a no ser el esforzarse por continuar la obra salvífica del Divino Salvador a través de la modesta participación en las actividades de toda la Iglesia y distribuir al mundo toda la gracia que el Divino Salvador conquistó para todos los hombres: anunciar la doctrina santa y sublime del Salvador, contribuyendo así para que la Buena Nueva que los ángeles proclamaran a los pastores en los campos de Belén la noche de Navidad 'os ha nacido un Salvador', resuene pronto en todos los países»~.

A partir de esta reflexión escogió el Fundador como emblema de la Sociedad, la figura del Salvador enseñando, teniendo un libro en la mano y tras de si la Cruz. El tema del anuncio está indicado con las palabras: «Jesucristo, Hijo de Dios, Salvador».

El acento principal está en la palabra «Salvador», la cual fue colocada intencionadamente en el centro. Las Hermanas, que con satisfacción aceptaron el mismo nombre, recibieron el emblema con la siguiente inscripción: «Yo soy tu salvación». Así, el emblema abarca todo nuestro programa de vida:

«La Sociedad tiene por finalidad colaborar con todas sus fuerzas para que Cristo, el Salvador, sea conocido, amado y venerado en todas partes y para que busquen en El auxilio y consolación, para que encuentren así su felicidad temporal y eterna»~.

La formación religiosa fue el punto de partida para nuestra Sociedad. Por eso mismo es por lo que el Fundador la denominó «Sociedad Instructiva». Sin embargo, poco a poco con el cambio de nombre, se comenzó a acentuar más y más el objeto de la enseñanza: Jesús como Salvador. «Cierta vez el venerable Padre me contó que, cuando se encontraba en el Líbano, dejando vagar la mirada sobre Tierra Santa y contemplando en espíritu las múltiples necesidades religiosas, percibió más insistentes que nunca las palabras del Salvador: 'La vida eterna es ésta: que te conozcan a Ti, oh Dios único y verdadero y a tu enviado Jesucristo' (Jn 17, 3). Y él se dijo: 'Si, la Sociedad (en perspectiva de ser fundada) le debe anunciar a t1, oh Dios, y a tu Hijo Unigénito'»~.

En este testimonio aparecen ya bien caracterizados, la finalidad y el espíritu de la Sociedad. Ellos forman el fundamento de nuestra espiritualidad.

Es extraño que sólo en 1919 se menciona ese testimonio tan importante. Pero, la frase de Juan 17, 3 ya viene siendo citada desde el comienzo de la Sociedad, por ejemplo en los estatutos «provisionales» de 1880: el pensamiento fundamental de la Sociedad Apostólica Instructiva es el lema: «Todo con Dios y por Dios, para el bien de los hombres. Esta es la vida eterna... Jn 17, 3»~.

Esta cita aparece siempre como punto de partida de nuestra Sociedad. Así, por ejemplo, en el célebre texto de 1881, «precibus quas»~ en los folletos del P. Lüthen y del P. Hopfenmüller. La cita de Juan aparece bien explícita también en las reglas de 1882: «La finalidad de la Sociedad Apostólica instructiva es propagar, defender y fortalecer por todas partes la fe católica, en cuanto le ha sido confiada por la Divina Providencia. Por eso, en el ejercicio de su enseñanza se empeña, tanto por palabras como por escritos en que todos los hombres conozcan siempre más al único Dios verdadero y a su enviado Jesucristo...»~~.

Aunque esa finalidad sea descrita en las diferentes ediciones de las constituciones de manera diferente, se puede decir sin embargo, con toda certeza que, en todas las alteraciones que la Sociedad sufrió a través de los tiempos durante cien años, esa idea básica ha permanecido siempre inalterable. El P. Pancracio escribe al respecto: «Que los educadores acentúen con insistencia al Salvador. Obrando así no hay ningún peligro de que se desvíen.

No importa que nos llamemos Sociedad lnstructiva o Sociedad del Divino Salvador: '¡Esta es la voluntad de Dios, carísimos, que todos conozcan las verdades eternas!'. Esta palabra del venerable Padre es siempre válida, pues ¿a quién enseña, sino al 'Maestro de los Apóstoles', al Salvador?.

Nosotros, Salvatorianos, acentuamos la persona de Cristo como Salvador, del cual nos viene la salvación, proclamando ante todos los hombres: «En ningún otro hay salvación». Aunque, de primeras, el cambio de nombre había sido doloroso, lodos los miembros hallaban que el nuevo nombre era bonito y extraordinariamente certero. «Si nos nombramos por el nombre de Sociedad del Divino Salvador, debemos también empeñarnos en seguir al Salvator Mundi. ¡Oh, qué sublime nombre!; la Providencia nos lo reservó; j nosotros ¿no deberíamos esforzarnos en imitar al Salvador del mundo?» ~ .

«Semejantes amonestaciones eran muy familiares al venerable Padre y lo deben ser también para nosotros» comentaba el P. Pancracio ante esto.

Con el cambio de nombre se fue poniendo en primer plano la peculiaridad del anuncio: la bondad y el amor de nuestro Dios y Salvador. Así, la Navidad se convirtió en la fiesta titular. En breve se comenzaron a destacar también algunos pasajes navideños de la Escritura, como Tilo 3, 4 y 2, 11. Y de manera imperceptible, fue surgiendo esta consigna de la Sociedad: «Pero, cuando se manifestaron la bondad y el amor de Dios, nuestro Salvador, El nos salvó, no por medio de nuestras buenas obras que hubiéramos hecho, sino por su misericordia»~~. Ese pensamiento corresponde perfectamente al carácter y a la visión espiritual del Fundador, así como al enfoque que le da al padre y a aquél que le envió, Jesucristo. En Navidades de 1899, el Fundador dice en el Capitulo de Culpas: «Se ha manifestado la bondad y el amor de Jesucristo, nuestro Dios. Si queremos asemejarnos al Divino Salvador, entonces precisamos ser muy bondadosos. Sed bondadosos para con todos, sed humanos, a fin de que os hagáis semejantes al Salvador.

Sabemos que al P. Pancracio le gustaban mucho las dos citas anteriores. Con ocasión de las bodas de oro de la fundación de la Sociedad, mandó pintar en lo alto de la capilla de la casa madre, con letras doradas, el texto de Tilo 2, 11-13. Ya antes de eso, había escrito en los Annales: «No puedo dejar de recomendar y de acentuar siempre de nuevo la bondad y el amor del Salvador, y que esas palabras representan para nosotros un programa de vida. Este es el espíritu de la Sociedad, el espíritu del Fundador» .Sin embargo no se puede decir que esta «ratio Salvatoris» proviene del P. Pancracio Pfeiffer. El la acentuó, porque sabia que esta actividad provenía del Fundador y que vivía en lodos los miembros de la Sociedad. En una carta de felicitación para su onomástico, el P. Cirilo Braschke escribió al venerable padre: «Queremos esforzarnos también para manifestar en nuestro modo de ser y de obrar la bondad y la humanidad de nuestro Salvador, volviéndonos así verdaderos Salvatorianos»~~.

A nosotros nos toca anunciar a ese Dios tan volcado hacia el bienestar del hombre, pues, la mayor gloria de Dios consiste en la salvación del hombre.

Ya en los comienzos de su vida pública anunció Jesús a la humanidad: «El Espíritu del Señor está sobre mí, porque él me ungió y me envió para evangelizar a los pobres; para proclamar la remisión a los presos, y a los ciegos la recuperación de la vista, para restituir la libertad a los oprimidos y para proclamar un año de gracia del Señor»~°.

Con Cristo, la benignidad y la bondad penetraron en la historia humana como un nuevo elemento del cielo.

Para nosotros, Salvatorianos, el seguimiento de Cristo significa que queremos seguir el camino de Jesús. Nosotros queremos anunciar a lodos y en todas partes la actuación salvadora de Dios para con los hombres. No solamente con el testimonio de la palabra, sino mucho más con el de nuestra vida, a fin de que el mundo crea.

Hemos sido llamados por Cristo y revestidos de fuerza para llevar salvación a la sociedad humana, en lugar de Cristo.

«Vuestras actividades serán bendecidas por Dios, y producirán frutos permanentes en la medida en que cada uno, como otro Salvador, rece, trabaje, y sufra según el Espíritu de Jesucristo»~~.

Tenemos la gran misión de convencer al mundo de que está abierto a todos el camino que lleva a Dios en Cristo. El es salvador para los pecadores, médico para los enfermos, amigo para quien le ama y resurrección para los muertos. El «enseñar» e «iluminar» constituye el núcleo de nuestra vocación.

Si, de hecho, vivimos a partir de esta misión, entonces podemos testimoniar con el primer obispo Salvatoriano: It is wunderful fo be a salvatorian! «Es maravilloso ser Salvatoriano».

Cierta vez el P. Pancracio nos contó una bella anécdota que ilustra todo esto de una forma viva: «Cuando durante la ocupación de Roma, por encargo del Vaticano yo me empeñaba en los intereses de la población, me dijo en una ocasión una mujer, muy agitada, que buscaba insistentemente ayuda para su marido o su hijo (no recuerdo bien): 'Siete o non siete Salvatoriani?'.

No pude esconder una leve sonrisa, pero la expresión me agradó. Tratábase allí de la vida terrena, mientras que en nuestra misión especifica se trata de la vida eterna. Procuremos no descuidar nuestra obligación, para que en este sector, nadie tenga motivos para dirigirnos la pregunta 'Siete o non siete Salvatoriani? Se siete, lavorate e salvate''. ¿Sois o no sois Salvatorianos? ¡Si lo sois, salvad !'. Correspondamos a nuestro nombre»~~.

ll. LA EXPERIENCIA COMUNITARIA DE LA SALVACION

De acuerdo con la voluntad del Fundador, nuestra Sociedad está destinada a transmitir a lodos los hombres el conocimiento de la salvación. Y cuando hablamos de salvación, no nos referimos evidentemente a cualquier verdad periférica de la fe cristiana, sino a su centro. En Jesús reconocemos la cumbre de la salvación cristiana, en él reconocemos el advenimiento de la salvación universal y definitiva. Por nuestro amor él se entregó a la muerte; por nuestra salvación él se convirtió en hermano nuestro; él nos rescató y justificó; en él, Dios se reconcilió con nosotros. Y del Fundador recibimos la misión: «ld por lodo el mundo, y proclamad la Buena Nueva a toda criatura»~~. La salvación es un proceso desencadenado por Dios en Jesucristo; un proceso sin fin que debe envolvernos a nosotros, Salvatorianos, cada vez más, hasta que seamos puestos en movimiento y enviados, como corredentores. «El Salvador quiere que también sus discípulos se conviertan en libertadores de este mundo»~~. Tenemos pues, ciertamente, la obligación de reenfocar constantemente de nuevo la verdad de la salvación, volviéndola accesible al hombre de hoy. Y, si queremos de hecho traducir la salvación para nuestro hombre de hoy, en ese caso es imprescindible que participemos de su vida a través del encuentro y del diálogo con él, familiarizándonos con sus necesidades y sus cuestionamientos, asumiendo sus angustias y sus problemas. La alegría y la esperanza, la tristeza y el miedo de los hombres de hoy, particularmente de los pobres, y de toda suerte de atribulados, deben ser también alegría y esperanza, tristeza y miedo de nosotros, Salvatorianos: nada humano debe existir, que no encuentre eco en nuestros corazones.

Es preciso conocer el mundo y convivir con los hombres, si queremos comunicarles la salvación, así como también Cristo asumió la naturaleza humana, para ofrecer al mundo la salvación.

Si es verdad que la salvación está tan ligada al hombre, atándose tanto a los esquemas mentales de determinadas épocas, entonces es también evidente que no podemos asumir sin más ni más los esquemas mentales del Fundador.

Si pudiésemos preguntar hoy al fundador, de qué cosa nos redimió Cristo, nos respondería ciertamente: del pecado. Llevar salvación significa para él anunciar las verdades eternas. Cuando hablaba de salvación, pensaba directamente en Dios, nuestra salvación. En su tiempo, la salvación estaba sin duda espiritualizada y moralizada. Pero, con los descubrimientos exegéticos, la salvación ha adquirido una dimensión más antropológica, social y cósmica.

Los términos latinos «salus», «salvare», parecen estar relacionados con la palabra griega «haplous», que quiere decir: simple, internamente intacto, no dividido en sí mismo. Santo es aquél que se ha hecho integro. Jesús, como Salvador, reconstruyó al hombre en su integridad original, esto es, en la relación exacta para con Dios y para con los hombres. Hacia esta oferta de salvación por parte de Dios, debemos abrir nosotros nuestro mundo falto de salvación; nuestra tarea consiste en llevar a los hombres a la fuente de la salvación. El anuncio de la salvación acontece a tres niveles:1. La dimensión humanaNuestro Dios es un Dios atento a la salvación del hombre; y quiere que también nosotros estemos atentos a la persona humana. Cuando hablamos de salvación nos referimos siempre a todo el hombre. Es evidente que no pretendemos ofrecer al hombre apenas la salvación eterna. Dios quiere que el hombre viva y tenga ya en este mundo la vida en plenitud. Es necesario que se pueda tener experiencia, ya aquí en la tierra, de la salvación traída por Cristo a los hombres, de lo contrario nuestra predicación no tendría credibilidad. Particularmente hoy, los hombres están siendo alienados por el materialismo y el hedonismo hasta tal punto, que se están volviendo incapaces de establecer relaciones humanas. ¿No será esta alienación muchas veces la causa del alcoholismo, de la droga y de la confusión de tantas sectas?Salvación significa concretamente restituir al hombre a sí mismo liberándolo de las cadenas de la codicia, de la propia gloria y de la dominación. Pobres no son hoy en primer lugar los materialmente pobres, por los cuales el Fundador se preocupaba tanto. Anunciar la salvación, significa hoy, ser amigo de los hombres, ayudándoles para que puedan volver nuevamente a sí mismos.

Pastoral significa, pues, crear relaciones por las cuales los hombres puedan sanarse y sanar a los otros.La salvación se hace presente allí donde las personas se encuentran con mutuo respeto y reconocimiento. De esta manera, el amor de un Salvatoriano por el hombre debe significar algo más que buenas maneras, o facilidad natural para relacionarse. La paula del verdadero amor a los hombres, es la medida como Dios ha amado a los hombres. Queremos hacer transparente ese amor de Dios a los hombres, interesándonos por lodos aquellos que sufren2. La dimensión social

La salvación abarca también toda la vida social del hombre. Cristo nos reunió como hijos del mismo Padre, para que viviéramos los unos para los otros, pero no solamente en el cielo, sino también ya aquí en la tierra. El Fundador ya quiso desde el principio que nos interesáramos por cada hombre, desde la niñez hasta la ancianidad. Pero nuestra preocupación de salvar, debe llegar incluso hasta las estructuras sociales. Nos damos cuenta cada vez con más claridad que es preciso crear nuevas estructuras sociales que sean humanas y justas. Nuestro deber consiste, cada uno según sus posibilidades, en extirpar de este mundo la alienación en todas sus formas y manifestaciones, tales como: analfabetismo, enfermedades, desempleo y otras parecidas.

Ya en 1881 el P. Buenaventura Lüthen escribió: «¿Quién es el que no se da cuenta hoy del alcance del apostolado laico en la cátedra, en el parlamento, en las asociaciones públicas, en los colegios, en las escuelas, en las oficinas, en las familias? ¡Adelante! La Sociedad Apostólica Instructiva acentúa con insistencia este apostolado laico»~~. En la segunda edición acentuó todavía más la preocupación por la vida social: «Queremos mencionar todavía, de manera particular, que la Sociedad Apostólica Instructiva, si Dios quiere, también podrá tener parle en la renovación de la vida social»~~. Es evidente que no podemos esperar que el Fundador nos dé la solución para los problemas propios de nuestro tiempo. Pero necesitamos dar continuidad a su obra, en su espíritu, obrando como él obraría si viviese hoy. El mundo enfermizo en que vivimos constituye y constituirá siempre para el Salvatoriano un desafío; no que el mundo constituya para nosotros una finalidad en si, sino, porque representa una llamada para colocarnos al servicio del hombre.

Precisamente nuestra identificación con Cristo, como Salvador del mundo, representa para nosotros la base teológica y el impulso necesario para la debida apertura hacia el mundo. Cuanto más crezcamos en nuestra unión con el Salvador del mundo, tanto más crecerán nuestra aptitud y disponibilidad para acompañar al hombre en su caminar a través de los tiempos; y de esta manera se podrán orientar hacia Cristo, el Salvador del mundo, pues sólo él es el camino, la verdad y la vida del hombre. Somos conscientes de la gran tarea que tenemos y a la cual no podemos renunciar, sin negar con ello al mismo tiempo nuestro carisma. lmpulsados por Dios, debemos animar a los hombres para que sean seres libres, para que así alcancen la libertad de los hijos de Dios.

Antiguamente, la doctrina de fe y la doctrina social caminaban ciertamente separadas; tanto es así, que la doctrina social se desarrolló no a partir de la doctrina de la fe, sino a partir del derecho natural. Hoy, al contrario, la doctrina social encuentra su justificación en la médula misma de nuestra profesión de fe. «Tanto amó Dios al mundo » Hoy ya no es posible anunciar la salvación, sin que antes nos dejemos interpelar por la situación concreta del mundo de los hombres.La realidad humana const1tuye el lugar teológico, donde quiere actuar el Espíritu de Dios. Por la fe percibimos la acción salvífica de Dios, no sólo en la lglesia, sino también en todas partes donde aparezca un verdadero ser humano, donde quiera que se disponga un «humanum» sincero. Por eso estamos dispuestos a colaborar con lodos los hombres de buena voluntad. Todo esto, sin embargo, lo hacemos partiendo de la fuerza del Espíritu Santo, pues el Espíritu Santo es aquel don que hace poner en marcha, llevándolos hacia la perfección, la libertad e identidad (ser-uno-mismo) humanas.3. La dimensión escatológica de la salvación

La salvación cristiana, es siempre un don de Dios y no una simple tarea a ser realizada por la mano del hombre. Es preciso acentuar siempre de nuevo el aspecto socio-comunitario de la salvación cristiana, sin, por ello, perder de vista la finalidad última y la plenitud de la salvación que consiste en «estar con Dios». La salvación ya está presente en este mundo, pero solamente conseguirá su plenitud, cuando Cristo sea lodo en todos. Si trabajamos en la salvación del mundo, es porque creemos que Dios permanece fiel a sus promesas en Jesucristo; y por medio de nuestra colaboración activa, hacemos posible la realización de esa promesa. Pero la salvación que Cristo ofrece a los hombres supera las necesidades materiales y espirituales del hombre, las cuales se agotan en el marco de la existencia temporal. A semejanza de los profetas, debemos ser contestación frente al mundo, toda vez que el hombre procura instalar en él, cómodamente, su morada. Debemos disponer el corazón del hombre para la salvación eterna, sin con ello, dejar de anunciar, al mismo tiempo, el nuevo cielo y la nueva tierra. Anunciamos al mundo la fe de que es posible una fraternidad humana, donde el lobo habitará con el cordero, y el leopardo se acostará al pie del cabrito; donde el novillo, el león y la oveja vivirán juntos... donde el león comerá paja con el buey.El mismo Dios se presenta como garante de la realización de ese maravilloso sueño de paz.

Así, el primer servicio que los Salvatorianos debemos prestar a este mundo, es «contaminarlo» de esperanza, pues Dios está interesado en la salvación del mundo. Lo que él comenzó, lo llevará a su pleno desarrollo, con la fuerza del Espíritu Santo. Nosotros somos servidores de esa esperanza y como comunidad, debemos estar siempre dispuestos a dar cuenta de esa esperanza que vive en nosotros. Por medio de esta esperanza, no nos perdemos en este mundo, sino que por el contrario, somos fermento que eleva el mundo al nivel de Dios, donde somos pueblo de Dios y donde Dios está con nosotros.III. LA COMPRENSION COMUNITARIA DE LA VIDA APOSTOLICA

Cuando en cierta ocasión el P. Pancracio Pfeiffer charlaba con el Fundador sobre la organización de la Sociedad, éste le dijo: «Se puede organizar cuanto se quiera, pero, si las personas no tienen el espíritu, todo es en vano»~°. ¿A qué espíritu se refiere el Fundador? Cual hilo de oro, atraviesa todos los escritos y todas las Constituciones la referencia al espíritu apostólico. Ya en la primera versión de las Reglas escribió el P. Jordán: «La vida de los que se asocian a esta obra es la vida apostólica, es decir, el seguimiento de los santos apóstoles»~~. Desde los comienzos somos una Sociedad «Apostólica» Instructiva. El término «apostólico» no se encuentra en la Biblia.

Su significado más genérico y original es «estar relacionado con los Apóstoles». A partir de los siglos 11 y III, aparece también con el sentido de «semejante a los apóstoles», siempre relacionado con la vida ascética en lo que concierne a la posesión y al celibato. Esa «vita apostolica» se constituyó a través de todos los tiempos en norma fundamental y generalizada para la fundación y reforma de todos los institutos religiosos. También hoy sigue siendo núcleo del «aggiornamento» que el Vaticano 11 exigió para la vida religiosa. Cuando el P. Jordán insistía siempre de nuevo en el espíritu apostólico de la Sociedad, es porque se encontraba dentro de una tendencia eclesiástica universal. Es evidente que ese espíritu apostólico presenta hoy ciertas sombras, de tal manera que debemos intentar esclarecer lo que el Fundador entendía por «espíritu apostólico». «Apostólico» significa para el P. Jordán antes de todo, «estar en contacto con el Salvador». El Señor resucitado es la fuente de la vida apostólica. El misterio de salvación consiste en que Dios nos quiere comunicar su vida en Jesucristo. «Es fiel el Dios que os llamó a la comunión con su Hijo Jesucristo, nuestro Señor»~~.

De esta unión con Cristo se deriva nuestra actividad apostólica, pues separados de El, nada podemos hacer. En esto los Apóstoles nos sirven de ejemplo, como dice San Pablo: «Mi vida es Cristo».

El P. Jordán estaba profundamente convencido de que sólo podemos actuar apostólicamente, en la medida en que estemos unidos con el Salvador. «Cuanto más nos asemejemos con el Salvador paciente, humillado y contemplativo, tanto más abundantes serán los frutos de nuestro trabajo en la viña del Señor»~~.

Si, a semejanza de los Apóstoles, queremos ejercer el ministerio apostólico, necesitamos al Espíritu Santo. Pues, ¿qué seremos capaces de hacer si no somos iluminados y dirigidos por el Espíritu Santo?»~~.

para el Fundador era evidente que los mayores apóstoles no son aquéllos que desarrollan el mayor número de actividades externas, sino aquéllos que viven en constante comunión de oración y sacrificio con el Salvador.

Para el P. Jordán, seguir al Salvador, significa asemejarse a él, particularmente en su «kenosis» anonadamiento. Cuando Pablo dice: «sed imitadores míos como yo lo soy de Cristo»~~, se refiere directamente a su unión con Cristo en el sufrimiento. El apostolado auténtico, para Pablo, consistía en parecerse a Cristo, el crucificado. En este sentido quiere el Fundador que nos asemejemos a los Apóstoles. «Seguimos las huellas de Jesucristo; procuramos asemejarnos a los Apóstoles; procuramos extender las enseñanzas que anunciaron los Apóstoles; buscamos combatir los vicios, contra los cuales lucharon Cristo y los Apóstoles. Por eso también participaremos de la cruz»~~.«Por eso os digo: cuanto más sufráis, tanto mayor será vuestro éxito. El hombre apostólico trabaja por la salvación de las almas, en la medida en que sufre. Las obras de Dios crecen sólo a la sombra de la cruz»~~.

La segunda característica del espíritu apostólico era para el P. Jordán la comunidad fraterna y de fe. Una comunidad apostólica no se compone de personas reunidas por la misma meta y fin, por muy valiosa que esta sea, sino de creyentes que viven de la misma inspiración evangélica. El primer testimonio apostólico que queremos transmitir al mundo es que, en Jesucristo, el Padre reunió para sí un pueblo. La palabra de Dios funda comunidad y la mantiene, conforme leemos en los Hechos de los Apóstoles: « Ellos se mostraban asiduos en la enseñanza de los apóstoles, en la comunión fraterna, en la fracción del pan y en las oraciones... y cada día, el Señor añadía a la comunidad los que debían ser salvados»~~. Ese espíritu apostólico exige de nosotros que creemos espacios para la oración comunitaria, para el diálogo fraterno y sobre todo para la celebración de la eucaristía que const1tuye el privilegio de la comunidad apostólica. Donde un tal espíritu anima a los hermanos, iluminándoles el corazón, según la voluntad salvífica de Dios, permanece siempre viva la fuerza de renovación espiritual y de conversión constante. El amor de Cristo despierta constantemente nuevas iniciativas para la mayor gloria de Dios y para el servicio más disponible en la lglesia. Vivida así la vida de comunidad, constituye la manera más eficaz de anunciar a los hombres el amor de Dios que nos ha unido en Cristo. Por eso el testimonio de amor y de unidad constituyen el primero y más importante servicio que podemos prestar a la Iglesia.«La unión y la unidad es el más ardiente deseo del Salvador moribundo. Y nosotros que tenemos la misión especial de seguir el ejemplo de los Apóstoles, debemos tener bien presente aquello que el Divino Salvador confió a los apóstoles, esto es, el amor. A ejemplo de los apóstoles, debemos ser unánimes teniendo un solo corazón y una sola alma. Una tarea más especial y especifica para nosotros es que estemos unidos»~~.La tercera y más importante característica del espíritu apostólico, según el P. Fundador, es sin duda la radicalidad apostólica. El P. Jordán era radical en su carácter. Para él existía siempre sólo el «todo o nada». En El Cairo anotó en una gramática oriental: «Debo llegar a ser santo, por lo tanto, todo debe ser santo»~°.Como Fundador también fue radical: « Ejecuta tu obra, con toda energía, aunque para eso tengas que dar cincuenta vueltas en barco alrededor del mundo»~~.También era radical en lo tocante a las constituciones; exigía a los cohermanos unión radical con Dios y donación total a su Reino. Desde 1884 encontramos en todas las constituciones la misma frase, que puede ser considerada muy bien al mismo tiempo como un compendio de la regla carismática del apostolado. El considera la Regla del apostolado tan inspirada por Dios mismo, que no quería aceptar nunca un cambio, pues veía que se podía dañar la médula del espíritu apostólico. Esa regla, breve y bonita, supone ciertamente lo más fino y precioso que nos ha dejado en herencia el Fundador. «Siguiendo a Jesucristo y a los Santos Apóstoles, los cohermanos deben dedicarse y consagrarse totalmente a Dios y a la promoción de su causa, no reservándose nada para si mismos a fin de que no escatimen nada a Dios»~~.

Son palabras paulinas de cuño eminentemente evangélico. Lo que él afirma primero, de manera positiva, lo repite después en forma negativa, para que nos queden claras las consecuencias radicales del seguimiento de Cristo. Ese «abandonar todo», «no reservándose nada», ese «todo y nada» son lo característico de nuestro espíritu apostólico.

Esta radicalidad se refiere a toda nuestra forma de vida apostólica. «Los miembros... deben dejar lodo, no sólo de hecho, sino también en espíritu y afecto... no apegándose a ninguna cosa creada»~~. « La obediencia debe ser perfecta en lodos los sentidos»~~. « Hagan todo con recta intención»~~. «Los miembros deben ejercer en lodo la abnegación de sí mismos, y en cuanto sea posible, una continua mortificación»~ .

Aparentemente se exige mucho de nosotros, casi demás. También el Fundador sabia muy bien que jamás podríamos llegar a ese empeño total a causa de nuestras flaquezas. Lo que él nos pide es una búsqueda constante y dinámica. Por eso nos pide que progresemos «de día en día en la perfección»~~, «en cuanto sea posible»~~, escribe él. En las Constituciones de 1892, formula eso de manera bien clara: «en cuanto lo permita la flaqueza humana, corroborada por la gracia de Dios»~~. Por la fe está convencido de que todo lo puede en aquel que nos conforta, porque «nuestro auxilio viene de lo alto»~~. No debemos, ni podríamos realizar todo con nuestras propias fuerzas, « porque el amor de Dios fue derramado en nuestros corazones»~~ y él nos fortalecerá. « El espíritu que os impele, es el amor para con Dios y para con el prójimo... Este amor se asemeja a una llama que irradia un tan grande celo apostólico, que os lleva a entregaras totalmente por la salvación de los hombres, hasta la efusión de la sangre, si fuere del agrado de Dios»~~. En esta entrega apostólica se nos revela el Fundador en toda su grandeza. Casi inalcanzable, pero convidándonos; tremendamente radical, pero profundamente humano. El nos muestra que la fuerza de Dios se manifiesta en la flaqueza humana.IV. APERTURA COMUNITARIA PARA LA MISION UNIVERSAL

Nuestra Sociedad pretende ser universal en todos los sentidos. Ella quiere promover la enseñanza religiosa a todos los hombres, en todas las partes del mundo y con todos los medios inspirados por la caridad de Cristo.

Dice el Fundador: «Como sabéis, hay muchas congregaciones e institutos, que restringen su finalidad... Nuestra tarea, la misión de la Sociedad es el «omnibus et ubique» (con lodos los medios y en todas las partes). Es por ello importante que vosotros, cada uno, estéis penetrados por ese espíritu. Praedicate verbum Dei omnibus creaturis! (Predicad la palabra de Dios a todas las criaturas). Tal como lo tenéis diariamente en la lntentio Societatis, en donde está expresada la finalidad y la misión, la universalidad de la Sociedad»~~.

Para el Fundador, esa universalidad de los medios y del campo de acción es esencial, desde el principio, debiendo constituirse en una de las características básicas de la Sociedad. Por esa razón él no fundó la Sociedad en Viena, como pensaba en un principio, y si en Roma, en el centro del cristianismo, aún siendo bien consciente de las dificultares que esto le habría de causar.Esa universalidad nos fue tan familiar desde el principio, que ninguno de nosotros ha tenido jamás la menor duda al respecto. ¡ Para los de fuera fue sin embargo difícil entender esa nuestra característica. ¡Cuánto tuvo que soportar el P. Jordán de parte de las autoridades eclesiásticas, para salvar esta universalidad!Por fortuna ya pasó el tiempo en que cada instituto debía delimitar claramente su finalidad especifica, lo que siempre acarreaba dificultades para la universalidad del Fundador. Debemos describir claramente la finalidad de la Sociedad, pero la idea de universalidad no puede ser definida con claridad, pues no puede ser limitada a una fórmula, ni puede ser tampoco impuesta a la Sociedad de arriba o de fuera. La idea de universalidad no representa propiamente una tarea a ser cumplida. Es más bien una act1tud de espíritu que debe penetrar lodo y a todos. Ella crece de abajo para arriba, manifestándose en millares de compromisos invisibles y de iniciativas que el amor de Cristo inspira para la construcción de un nuevo orden del universo, donde florezcan el derecho y la justicia y donde la paz se vuelva realidad. Esa universalidad del Fundador no es fruto de reflexión humana, sino que nació de la vivencia del Líbano; ella es una experiencia de salvación. «Porque el amor de Cristo nos impele, y porque Cristo ha muerto por todos, la Sociedad existe para todos los hombres»~~, escribe el Fundador en su Regla. El experimentó a Cristo, como Salvador del mundo que ofrece la salvación a todos los hombres de todos los tiempos y de todas las naciones. Ya que la salvación es universal en todos los sentidos, también lo es nuestra misión. En el primer Capitulo General, dijo el Fundador a sus hijos espirituales: «Finalmente, recordaros, queridísimos hijos de que el Espíritu de Cristo es el Espíritu de la universalidad y precisamente por eso no del particularismo. Pues, Cristo murió por todos los hombres. Por eso nuestra Sociedad posee un carácter universal... Ensanchad, pues, vuestros corazones, y esforzaros por ser todo para todos, para ganarlos a todos para Cristo»~~.

Si desde el principio somos una Sociedad «Católica» Instructiva, esto significa que debemos tener siempre ante la vista el todo, que debemos acoger en nuestro corazón toda la obra salvífica, aunque en la práctica sólo podamos realizar una pequeña parcela en la inconmensurable viña del Señor como socios de toda la lglesia. Cada uno en su debido lugar, con sus propias características, queremos colaborar con la misma visión universal, en la construcción del Reino de Cristo en el mundo. La universalidad está siempre ligada al todo, y no se pierde en detalles. Precisamente es lo que caracteriza al Fundador. El era todo un hombre! Desde la experiencia del Líbano, solamente alimentaba una idea en su corazón: «La vida eterna es ésta: que te conozcan a t1...». Quedó tan dominado por esa idea salvífica universal de Dios, que perdió lodo interés por las cosas personales. Su objetivo era «uno» pero encaminado hacia el ,<todo». Muchas veces se oyó dentro de la Sociedad la queja de que «no sabemos lo que queremos, porque queremos todo».

El P. Pancracio Pfeiffer; ya respondió así en su tiempo a esto: «Aquéllos que dicen que lo especifico de nuestra Sociedad consiste en hacer de todo, a causa del 'omnibus rationibus el mediis quae caritas Christi inspirat', me gustaría decirles lo que en su tiempo me dijo el venerable Padre Fundador, esto es: que un funcionario de la Sagrada Congregación le hizo la siguiente observación: 'Ma Leí vuol fondare una seconda Chiesa!'. '¡Pero Vd. lo que quiere es fundar una segunda lglesia". La respuesta a esa observación fue que en las palabras de arriba, se trata simplemente de un hablativo instrumental, lo que quiere decir, que usamos todos estos medios para conseguir una única finalidad, y esa finalidad es: 'para que conozcan al único Dios verdadero y al que El envió...'. Esto último es lo especifico de la Sociedad»~~.Así, pues, partiendo de esta finalidad común, estamos abiertos a la diversidad de todos aquéllos que quieran empeñarse con nosotros en la realización de esa misión. Precisamente esa universalidad debe ser una garantía de que respetamos y fomentamos también la diversidad de los otros. La Sociedad, conjuntamente tomada, es el suelo donde se enraíza el carisma común de la Sociedad. Pero esto no excluye el que cada pueblo, cada cultura y mentalidad aporte su propia contribución a fin de que la salvación tome forma. Sin perder su propia fisonomía, la Sociedad puede cumplir su misión en cualquier situación, pues, en principio no se excluye ninguna forma de apostolado, ningún país, ningún individuo. Su fisonomía propia consiste justamente en esa gran capacidad de adaptación.« Hacemos uso de todos los medios... Esa es una ventaja de la Sociedad, que no se limita a determinados grupos, sino que abarca a todos los esbatimentos. Esto es de máxima importancia para la Sociedad, así como ella está organizada, tan acomodada a nuestro tiempo, una vez que puede seleccionar de tal forma los medios, hasta el punto de poder usar todos los medios lícitos»~~.La universalidad es un proceso dinámico dentro de la Sociedad que garantiza la unidad y la diversidad. Nadie vale más ni menos que los otros; excluimos cualquier camino estrictamente nacionalista. «Todo aquél que se encuentra en la Sociedad, sea italiano, francés, alemán o chino es vuestro hermano y pertenece a la Sociedad y todos deben tenerlo en gran estima como a un hermano»~~.Por lo tanto, entre vosotros, como miembros de la Sociedad, no debe existir ninguna nación. ¡Todos deben ser hermanos! Procurad conocer las buenas cualidades de cada pueblo. Estudiad los diferentes pueblos. Interesaos por ellos»~°.

Y más adelante: «Lo opuesto a ese espíritu de la Sociedad es la limitación, la parcialidad, el nacionalismo, o como quiera que se llame. Cuando alguien prefiere esta o aquella nación, o mira con desprecio hacia ciertas naciones»~~.Por lo tanto, pertenece a la esencia de nuestra Sociedad el que tengamos una triple apertura:

Primero: Estamos abiertos a cualquier nación. Esto no significa que tengamos que trabajar, de hecho, en todos los países. Pero, para hacer justicia a la universalidad geográfica («ubique») de la Sociedad, es necesario que, en principio, estemos dispuestos a trabajar en cualquier país. Los Salvatorianos deben estar allí, donde la necesidad de salvación sea mayor. No excluimos ningún país.

Segundo: Estamos abiertos a cualquier persona. Para eso, no es necesario evidentemente que nos dirijamos de hecho a lodos los hombres. Pero, consecuentes a nuestra universalidad étnica («omnibus»), es preciso que seamos solícitos con toda y cualquier persona, para todo hombre en necesidad y para el hombre completo. Y todos pueden enrolarse con nosotros, «desde el profesor a la empleada, desde el padre de familia al siervo, desde el maestro hasta el alumno, para que ese espíritu penetre la lglesia y la escuela, la sala de clases y el Parlamento, la oficina y el hogar»~ . Estamos abiertos preferencialmente hacia los pobres, los marginados y abandonados, para los sin voz ni voto, pues a ellos se dirige de modo particular el mensaje liberador de Jesús en la sinagoga de Nazaret.Tercero: Finalmente, estamos también abiertos a cualquier medio que la caridad de Cristo inspira. Esa apertura para escoger las actividades apostólicas no quiere decir que hagamos todo, sino que estamos dispuestos, y hasta consideramos como nuestra obligación, seleccionar siempre los medios, de acuerdo con las circunstancias. Tal universalidad requiere de nosotros una gran capacidad de adaptación y mucho dinamismo, para que correspondamos siempre de nuevo a las exigencias de nuestra misión. Esa universalidad será siempre un aguijón en la carne de nuestra Sociedad, pues contiene al mismo tiempo impotencia y poder, pobreza y riqueza, cruz y bendición.

Esto exige de nosotros una conversión continua que nos haga dinámicos y abiertos a las señales de los tiempos y a las particularidades de cada pueblo y región. Esa apertura para la venida concreta de la salvación a este mundo, nos obliga a despegarnos constantemente de aquello que conquistamos y a prepararnos a la incógnita que viene. Nos obliga a abandonar nuestra tienda, pues no tenemos aquí una ciudad fija. Así, de esta manera, indicamos a los hombres, con toda la fuerza de nuestra fe, la ciudad venidera. La misión que el Fundador nos confió, somos conscientes de que jamás la podremos realizar plenamente; pero merece la pena sobremanera, el empeñarse con todas sus fuerzas en su realización. «Mientras haya un único hombre sobre la tierra que no conozca a Dios y no lo ame sobre todas las cosas, no podrás descansar siquiera un instante... ¡Todos los pueblos, tribus, naciones y lenguas, glorificad al Señor, nuestro Dios! ¡Hay de mí, Señor, si no te anunciara a los hombres!»~~.

Fidelidad al Fundador

Como pequeña simiente de mostaza, Dios sembró la misión especifica en el corazón del Fundador. Ahora se ha convertido en un arbusto que extiende sus ramas por lodo el mundo. El ejemplo y las palabras del Fundador son las raíces de toda auténtica vida Salvatoriana. Ellos constituyen los caminos a través de los cuales conseguimos nuestra finalidad apostólica. Su espiritualidad conservará su actualidad por todos los tiempos, pues nos hace semejantes a Cristo, según el aspecto que Dios reservó a cada Congregación. La eficacia de nuestra espiritualidad dependerá de la fidelidad con que reflejemos su espíritu. Toda renovación deberá ser siempre una vuelta al espíritu del Fundador; y (oda adaptación a las circunstancias temporales sólo puede llevarse a cabo en el espíritu del Fundador. Nos toca la ardua misión de transformar su vida en historia, sus constituciones en espíritu y su santidad en espiritualidad. Todo esto tendrá lugar en la medida en que nos alimentemos de su espíritu, pues, los fundadores no mueren; ellos tienen el derecho a seguir viviendo en nosotros, a la vez que nosotros tenemos la obligación de seguir caminando según su espíritu. Y ellos continúan vivos, en la medida en que nosotros seamos lo que ellos fueron.

A CAMINHO DE UMA SOCIEDADEINTERNACIONAL

ARNO BÖSING, SDS LUIZ DALMOLIN SPOLTI, SDS

1. UMA SOCIEDADE UNIVERSAL

Uma das características mais marcantes da pessoa e obra de Pe. FRANClSCO MARIA DA CRUZ JORDAN é, sem dúvida, seu caráter universalista.

Numa visão eminentemente carismática e profética, ele responde aos apelos da realidade de seu tempo com a fundação de uma Sociedade aberta e universal. E nisto ele contrasta com a visão comum dos homens da lgreja de seu tempo.

1. Pe. Jordan fundou uma Sociedade aberta a universal quanto à sua finalidade. Com efeito, a finalidade última da Sociedade, na expressão de Pe. Pancrácio Pfeiffer, é mais abrangente que a própria lgreja-instituição.

Com o universo inteiro, a Sociedade é chamada a proclamar a glória de Deus, a manifestar suas maravilhas.

A finalidade próxima da Sociedade se identifica, praticamente, com a missão da lgreja, enquanto esta ensina, evangeliza. «...Por isso, exercendo o magistério eclesiástico, quer por palavras, quer por escritos, ela (a Sociedade) se empenha para que todos os homens conheçam sempre mais o único Deus verdadeiro e o seu Enviado, Jesus Cristo... » .

Nesta sua vasta missão, o Salvatoriano deve caracterizar-se pela promoção e formação de lideres cristãos, de evangelizadores, convidando os fiéis a se tornarem pregadores e apóstolos, assumindo a missão especial de «...revitalizar, assim, o povo no santo zelo pela fé e pela virtude..., animar e instruir os cristãos católicos para defenderem com ânimo e habilidade a santa fé».

Essa missão ampla e universal, o Salvatoriano deve realizá-la á luz da universalidade étnica, geográfica e instrumental: «Sirvam-se cuidadosa e sabiamente no Senhor, do exemplo, da palavra e dos escritos, e de todos os modos e meios inspirados pela caridade de Cristo, para manifestar a todos e glorificar em toda parte Deus Pai, seu filho Jesus Cristo e o Espirito Santo... ».

Falando do espirito universalista de Pe. Jordan e de sua obra, Pe. Pancrácio Pfeiffer, o segundo superior geral da Sociedade, observa: «Quem o conheceu mais de perto, sabe que foi este o seu desejo desde o início.

Sempre desejava empregar todos os meios, e queria fazê-lo «ubique», isto é, em toda parte. Esta universalidade dos meios e dos campos de ação era essencial para ele, e deveria constituir uma forte característica da Sociedade»

2. Uma missão tão ampla e aberta requer também estruturas amplas e abertas. Sendo sua visão muito avançada para a época em que viveu, é bem compreensível que Pe. Jordan tenha encontrada enormes dificuldades na execução de sua obra. Nas Regras de 1884, ao introduzir as NORMAS COMUNS, ele escreve as seguintes palavras muito significativas: «A primeira Norma e Regra é aquela Lei que o Espirito Santo inscreveu em nossos corações. Como, porem, a vontade de Deus é que cooperemos e a autoridade da santa lgreja assim o quer, nós, ... propomos estas Normas aos irmãos em Cristo...». Pe. Jordan queria salvar a todo custo o caráter universal de sua obra. Apesar das lutas e dificuldade de toda espécie, não desesperou, mesmo quando lhe parecia que não havia mais nenhuma saída.

3. O caráter universal da Sociedade requeria logicamente também um governo internacional que refletisse a universalidade étnica e geográfica. Por isso, já no primeiro esboço de estatuto (1878), anterior á fundação da Sociedade, ele previa que a Sociedade devia ser animada por um «Preposto, eleito pelos irmãos... » e assistido por um conselho «composto, quando muito, por 12 sacerdotes de nacionalidade e língua diferentes, e sejam eleitos pelos irmãos (por todos os sócios).

4. Este ideal de uma Sociedade Internacional, amplamente universal, esteve sempre presente na literatura e nos ensinamentos da Sociedade, desde o inicio até nossos dias. Mas, embora teoricamente sempre estivesse presente, na prática nem sempre foi vivido em toda a sua autenticidade.

Historicamente há muitas razões que levaram a obscurecer um tanto esse caráter universal na prática. Dentre as principais, destacam-se as seguintes:

a) Pe. Jordan tinha uma visão bem profética e carismática, mas, como sole acontecer aos fundadores, não possuía a mesma capacidade prática em organizar e sistematizar sua obra. A estruturação de sua obra seria idealizada mais tarde, na pessoa do Pe. Pancrácio Pfeiffer; 

b) Sua obra superava de muito os esquemas mentais da época, o que tornava quase impossível sua aprovação naquele tempo; 

c) Também contribuíram muito as duas guerras mundiais, particularmente no que concerne a internacionalização do governo geral e a nacionalização dos governos provinciais.

ll. CARÁTER INTERNACIONAL DA SOCIEDADE

1. Como vimos anteriormente, o espirito universalista foi, certamente, uma importante característica na vida e obra de Pe. Jordan. Assim, ele nos deixou, como herança espiritual, este anseio de abraçar, por meio da evangelização, os homens do mundo inteiro: «Sê um verdadeiro apóstolo de Jesus Cristo e não sossegues até que tenhas levado a Palavra de Deus em todos os recantos da terra. Sê um autêntico arauto do Altíssimo! Qual águia veloz, passa por todo o orbe terrestre, anunciando a Palavra de Deus» .

Nossa identificação com a missão evangelizadora da lgreja, dentro da universalidade dos meios disponíveis, caracterizou desde o principio nossa presença entre os religiosos. Dai, também, como conseqüência, a atitude de mantermos as portas da Sociedade abertas para os vocacionados de qualquer raça ou nacionalidade, para que a Sociedade possa, assim, formar apóstolos de diferentes conotações étnicas em vista do apostolado universal.

2. ldentificamo-nos, igualmente, como comunidade internacional pela nossa adesão comum ás Constituições e ao Diretório Geral .da Sociedade. As Constituições como princípios básicos que orientam nossa conduta de religiosos Salvatorianos, constituem-se num forte elo de união entre nós, explicitando nossa identidade e os meios que abraçamos para realizamos nossa missão na lgreja. lnspiradas no pensamento original do Fundador, elas são adaptadas á nossa realidade pelo esforço e pela colaboração de todos. Com efeito, sobretudo a partir da edição de 1969, faz-se sentir a participação geral dos membros de cada Província no trabalho de atualizar o texto das Constituições. Desde 1977, as províncias e missões, orientadas pela Comissão Internacional de Renovação, formada por representantes das províncias, trabalharam na reelaboração do texto das Constituições, de acordo com as determinações da Santa Sé.

O Manual de Governo, por sua vez, foi reenfocado pelos provinciais e superiores das missões, juntamente com o Generalado, no Sínodo Geral de 1979, e foi submetido á apreciação das províncias antes de sua aprovação geral pelo Capitulo. Tudo isto nos mostra um trabalho de conjunto em nível internacional, visando o bem-comum de toda a Sociedade.

3. O caráter internacional da Sociedade manifesta-se ainda no serviço de animação, coordenação e administração, através de um Governo Central, o Generalado. Eleito pelos representantes das províncias e missões, o Generalado vem assumindo cada vez mais um caráter de representatividade das diversas regiões geográficas e das diversas características étnicas da Sociedade. Assim ele se torna, antes de mais nada, o elo unificador entre os diversos núcleos de Salvatorianos localizados em diferentes partes do universo, promovendo o espirito e a vivência do mesmo ideal Salvatoriano em toda parte. É também o órgão representativo da Sociedade perante a Santa Sé e os outros organismos nacionais e internacionais.

Na função de assessoramento do Generalado estão as Comissões Internacionais, das quais participam representantes das províncias e missões.

Representa o esforço de valorização das diferentes mentalidades, promovendo a participação mais ampla possível de todos os Salvatorianos nos aspectos mais significativos da vida da Sociedade: estudo do carisma, evangelização, renovação e formação.

4. Destaca-se também como elemento básico do caráter internacional da Sociedade o esforço de intercomunicação oral ou escrita entre as unidades administrativas. Por ela chegamos ao conhecimento de outros Salvatorianos e a sentirmo-nos membros de uma comunidade internacional. Os diferentes meios pelos quais esta intercomunicação é promovida não só revelam, como também apoiam e estimulam a vida religiosa Salvatoriana nas diferentes partes do universo.

' 5. ldentificamo-nos sobretudo como comunidade internacional no momento em que partilhamos nossa vida e nosso esforço a serviço de nossa missão comum na lgreja. Atendendo aos apelos da lgreja particular, desenvolvemos nossa vida e nossas atividades á luz do nosso carisma congregacional, o qual nos une, mesmo na diversidade de obras e atividades desenvolvidas.

6. Por fim, caracterizamo-nos também como comunidade internacional pelo fato de podermos contar com indivíduos de diversas nacionalidades que se identificam como Salvatorianos. Presentes nos cinco continentes do mundo, os religiosos Salvatorianos transcendem a própria nacionalidade para se identificarem como membros da mesma família religiosa.

lll. VALORES DE UMA COMUNIDADE INTERNACIONAL

Além de constatarmos o que nos caracteriza como comunidade internacional, importa tomarmos consciência dos valores próprios de uma tal comunidade.

O próprio Evangelho, que não se identifica e nem se restringe a um determinado povo, superando as culturas e mentalidades nacionais ou regionais e se constituindo num valor da humanidade inteira, é que nos sugere os valores de uma comunidade internacional. Dentre os mesmos destacamos:

1. Fraternidade universal. Um valor genuinamente evangélico, que nós procuramos viver e testemunhar na prática. Em cada pessoa vemos um irmão, voltando-nos preferencialmente para os pobres, segundo o desejo atual da lgreja. «Deves conduzir todos para Cristo. És dever de todos, de qualquer nação que sejam.'». .

2. Espirito e abertura missionária. Sendo internacional, a Sociedade mais facilmente se abre para as necessidades evangélicas de outras nações enviando seu pessoal para formar ou para apoiar a lgreja local. Pará nós Salvatorianos isso é uma realidade, uma vez que todas as províncias contribuem para a lgreja missionária ou com pessoal ou com meios financeiros.

«Pensa nos diversos povos, países e línguas do Orbe Terrestre, e vê quanto ainda resta fazer para a glória de Deus e a salvação do próximo»°.

3. Superação do nacionalismo. Não renegamos nossa pátria, nem deixamos de ser patriotas e de promover nossos valores nacionais próprios, mas como religiosos Salvatorianos conservamo-nos em espirito aberto para dar valor ao que os outros têm de bom, reconhecendo neles também o direito a um sadio patriotismo. Com esse mesmo espirito superamos também os regionalismos internos, para colocarmo-nos á disposição de nossas províncias para exercer nossa atividade onde formos chamados. «A Sociedade Apostólica Instrutiva é uma associação católica (não nacional) de forças visando a propagação da glória de Deus, através do cultivo da ciência da educação e do ensino»  . ' 4. lntercâmbio de experiências. Sendo sociedade internacional podemos aproveitar mutuamente das experiências tidas nas diversas partes do mundo, as quais nos enriquecem e ajudam a realizar sempre melhor nossa missão evangelizadora. Com aperfeiçoamento do sistema de comunicações cresce sempre mais entre nós esse intercâmbio, desde a realização dos Capítulos e Sínodos Gerais, até a realização desses mesmos eventos em nível provincial e local, com participação de representantes e convidados das províncias vizinhas.

5. lntercâmbio de ajuda. Numa sociedade internacional sempre há nações mais bem dotadas, quer em meios, quer em pessoal. A internacionalidade abre caminho para uma ajuda sincera e desinteressada. lsso se torna cada vez mais importante sobretudo dentro da realidade da crise de vocações que atinge mais fortemente alguns países.

6. Comunicações escritas. Hoje em dia consolida-se cada vez mais esta forma de comunicação. Há um intercâmbio de boletins informativos entre as províncias e destas com o Generalado. Com eles chegam até cada um de nós os acontecimentos e a vida das províncias. Em nível geral os «Annales» se constituem num órgão não tanto de noticias, como são as «Informationes» mas de troca de idéias e aprofundamento de assuntos que dizem respeito Ì vida da Sociedade.

7. Conclusão. Dessa forma, aparecem bem claros para nós os valores de uma comunidade internacional. Talvez, na prática, nem todos esses aspectos estejam merecendo o apreço que se lhes deveria dar pelo fato de não nos termos ainda inteirado suficientemente de sua importância Um esforço, neste sentido, ocorreu por ocasião do nosso centenário quando esses valores foram colocados em maior evidência, através dos escritos e das comemorações, tanto em nível geral, como em nível de cada província e missão.

lV. OLHAR PARA O FUTURO

1. O futuro, um tema que se impõe hoje

A visão do futuro impõe-se de uma forma muito importante hoje, quando presenciamos e vivemos num mundo de continuas, rápidas e até bruscas mudanças. Diante de um mundo que evolui, com ou sem a nossa participação, precisamos estar muito atentos aos acontecimentos e, principalmente, dispormo-nos a uma adaptação imediata diante do rumo que as coisas tomam. Dai a necessidade de adquirirmos o sentido do futuro, que nos abra os horizontes e nos faça acompanhar o ritmo da vida sem grandes transtornos.

Num de seus escritos, P. Arrupe, citando um provérbio chinês: «É muito difícil profetizar, principalmente em se tratando de profetizar sobre o futuro», diz que, embora paradoxal, esta manifestação da sabedoria chinesa é verdadeira. É difícil, ou quase impossível, falar do futuro, quando não temos base no presente ou no passado. Mas, não é irrealismo buscarmos no presente e no passado as bases que podem definir o futuro, apontando caminhos lógicos e previsíveis. Neste sentido, é possível e até necessário inquirir o futuro.

2. O futuro da Vida Religiosa

O religioso, enquanto sinal escatológico (LG n.° 44), é um homem do futuro. Sua vida, que deve ser uma proclamação da verdadeira hierarquia dos valores do tempo presente, adquire seu pleno sentido quando projetada para o futuro, inserindo-se no reino escatológico. Nisto, porém, ele é um incompreendido no mundo de hoje, tornando-se até um elemento contestatório.

Diante desta situação é que se coloca a pergunta: tem futuro a vida religiosa? É uma interrogação que, no passado nem mesmo era colocada; hoje, no entanto, ela se apresenta como um desafio.

Muitos admitem simplesmente a inevitabilidade do seu desaparecimento, porque julgam-na uma forma superada de serviço na lgreja. Sem, naturalmente, procurar entrar muito no mérito da questão, baste-nos como resposta a estes pessimistas, citar a opinião do abalizado escritor P. Rahner: «Podemos afirmar, com toda segurança, que sempre haverá na lgreja uma institucionalização da vida cristã até com certo grau de radicalismo e, neste sentido, existirá sempre a vida religiosa na lgreja» .

O que não está garantido, é que cada instituto ou congregação em particular sempre existirá. Estes poderão desaparecer na medida em que não se justificarem mais as razões pelas quais foram criados ou, ainda, na medida em que não estiverem mais prestando um determinado serviço á lgreja, ou também, na medida em que não forem capazes de se renovar e atualizar. Por isso, verificamos que è fundamental, em se falando de subsistência no futuro, a capacidade de serviço e de renovação.

lnterpretando o pensamento do Concilio Vaticano 11 sobre a renovação da vida religiosa (PC. n.° 2), P. Arrupe diz que toda renovação deve levar em conta três elementos fundamentais:

a) o carisma do Fundador; b) a encarnação da Vida Religiosa no mundo de hoje (serviço); c) a correta interpretação dos sinais dos tempos (atualização).

Esses elementos, pois, devem estar presentes em nosso exame sobre o futuro da nossa Sociedade. Aqui restringimo-nos aos dois últimos aspectos.

3. A Sociedade e o serviço evangélico

Hoje afirma-se com bastante convicção, que a missão é a chave da compreensão do carisma da Vida Religiosa. Estamos cada vez mais convencidos de nosso ser-para-missão, isto é, que o Senhor nos consagra para o serviço dos irmãos na lgreja.

No campo da missão evangelizadora da lgreja são hoje em dia ressaltadas, numa visão prospectiva, as seguintes características da Vida Religiosa:

a) Dimensão eclesial - A Vida Religiosa deverá sempre mais estar comprometida com a pessoa humana, sujeito da história, e estar sempre mais inserida numa lgreja que assume cada dia mais conscientemente sua missão histórica. Sob o ponto de vista da evangelização, os religiosos deverão estar sempre mais inseridos no plano de pastoral de conjunto, de tal forma que os diversos carismas se harmonizem progressivamente dentro da missão evangelizadora comum.

b) Dimensão missionária - A perspectiva que se tem, neste sentido, é que dentro do pluralismo da missão da lgreja, busquemos novas formas de serviço pastoral, numa linha de participação e não simplesmente de suplência. Dois tipos de serviço nos parecem importantes neste particular: um na linha da comunicação de Deus e do Evangelho aos homens e o outro na linha da ação social mais evangélica e mais comprometida com a justiça; mais promocional que assistencial.

c) Encarnação - Aqui, talvez, esteja o aspecto mais determinante em função da subsistência ou não da Vida Religiosa no futuro. Pela capacidade de adaptação e atualização do nosso carisma, sermos um sinal atual e compreensível do Reino no seio do Povo de Deus. Se, pela vocação evangelizadora, missionária, sentimo-nos chamados a ser fermento, dinamismo para a massa dos fiéis, não podemos estar longe ou fora dessa massa. O voltar-se para a religiosidade popular e para os demais valores da cultura e religião de um povo torna-se cada vez mais decisivo e imperioso para os consagrados na lgreja. Além do seu valor em si mesma, a Vida Religiosa deverá aparecer e ser apreciada como valor para os outros.

Portanto, uma vida religiosa em perspectiva de futuro, para manter-se numa linha vital de encarnação na realidade, exigirá a criação de novos apostolados e deverá ser sustentada com uma espiritualidade mais histórica e mais encarnada na realidade.

c) Formação para a missão evangelizadora - Outro ponto bastante decisivo em termos de futuro é a formação dos membros. Tanto a visão de formação integral da pessoa, não descuidando o aspecto sócio-politico, até o esforço de promover um processo de continuo crescimento (formação permanente) na linha do discernimento dos sinais dos tempos e das necessidades mais urgentes da lgreja, influenciarão profundamente no serviço que a Sociedade estará chamada a prestar na lgreja. Para tempos novos, homens novos!

e) Vivência da comunidade de serviço - A unidade da Sociedade se dá, antes de mais nada, na partilha e comunhão em torno do mesmo ideal na lgreja. Dai a importância do espirito comunitário, da formação para o trabalho em equipe. O futuro da Sociedade dependerá, em grande parte, da nossa capacidade de empolgar os jovens para nossa missão Salvatoriana na lgreja; missão esta, que só será conseguida pelo desprendimento pessoal, superando-se o individualismo e buscando unir forças. Ser Salvatorianos significa, antes de tudo, abraçar a missão comum Salvatoriana, numa comunidade de serviço engajada na lgreja.

4. A renovação da Sociedade

É fora de dúvida, que uma instituição parada, cristalizada, que não se renova nem se atualiza e nem evolui, está votada fatalmente á extinção. Servir para alguma coisa é a primeira condição de subsistência. Mas, servir de um modo mais eficiente para atingir com maior eficácia os homens na atualidade, é também fundamental e sumamente importante.

Até o momento, vemos que a renovação surgiu de fora para dentro, influenciada sobretudo pelo Concilio Vaticano 11. Por isso mesmo, importa saber se ela já faz parte de nossas convicções pessoais ou continua como algo imposto! Ela só será profunda e eficaz quando atingir as pessoas, ultrapassando a simples mudança de estruturas. Sobretudo, o que seria a desejar, é que a renovação se tornasse um verdadeiro processo, integrando as pessoas ás comunidades, as comunidades á Província e estas á Sociedade toda. Uma renovação que nos capacitasse a enxergar e perceber os apelos da realidade em que estamos inseridos, quer individual quer comunitariamente, e a projetar nossas atividades de acordo com as prioridades do momento. Seria a forma de nós nos tornarmos os promotores da renovação e não simplesmente esperar e abraçar os apelos da renovação impostos de fora. A nossa renovação precisa ser de vanguarda, brotando do momento em que se está vivendo.

AS SALVATORIANAS

ALOYSIA KLIEMKE SOR SDS

1. PARTE

Um anúncio no jornal popular de Colônia, fez a baronesa Teresia v.

Wüllenweber, decidir-se, a 20 de abril de 1882, a entrar na Sociedade Apostólica Instrutiva, como promotora. Ela tinha quase 50 anos de idade e parecia que Deus queria agora realizar aquele desejo primordial que lhe tinha colocado no coração - Missões, apostolado, promoção de fé e do espirito apostólico, trabalho conjunto de homens e mulheres consagrados a Deus, a exemplo dos Apóstolos e piedosas mulheres da lgreja primitiva.

Quanto mais tomava conhecimento sobre a Sociedade Apostólica Instrutiva, tanto mais ela reconhecia que seu lugar predestinado por Deus, era nessa sociedade. Assim como o Fundador, dois anos antes, no monte Líbano, havia conhecido claramente sua vocação, assim tinha chegado para ela a hora. Ela tratou logo de assumir seu caminho, com conseqüência: a 5 de setembro de 1882 fez os votos por um ano e a 31 de maio de 1883, os votos perpétuos no 1° Grau da Sociedade.

Tanto quanto possível, o Fundador queria, através dos diferentes graus de sua Sociedade, transformar todos os cristãos em apóstolos; também as suas lrmãs ele queria que fossem apóstolas animadas, dedicando-se cada uma em seu meio, para o verdadeiro bem do próximo. O mesmo espirito apostólico universal devia animar os membros das duas comunidades; ambas tinham basicamente as mesmas Regras; para ambas valia o principio que, todos os meios e caminhos devem ser usados para promover a glória de Deus e a salvação do próximo; naturalmente com ênfase diferente. Para os Padres se acentua mais o exercício do sacerdócio, em especial no anúncio de palavra de Deus - e ai assessorados de diversos modos pelos lrmãos; para as lrmãs nas obras de caridade fraterna, entre as quais a educação religiosa e a instrução estão em primeiro lugar (cf. Regras de 1895). O compromisso era grande: para a Fundadora foi dada a tarefa de colocar as bases, para que a Congregação pudesse sempre corresponder á exigência de uma verdadeira vocação apostólica.

Madre Maria esforçava-se também para guiar as lrmãs no espirito do Fundador, para um forte compromisso apostólico, o qual, fundamentado em espirito de fé e oração, foi purificado pela aceitação e disposição diária da cruz. Tratava-se da construção do Reino de Deus, e para isso nenhum sacrifício era muito grande, nenhum esforço amargo demais (Regras, 1895).

A Congregação cresceu á _sombra da cruz e se difundia: Itália, Assam, Equador, USA, Suíça, Hungria, Áustria, Bélgica. Quando Madre Maria morreu em 1907, 19 anos após a fundação, a Congregação tinha 172 lrmãs, que trabalhavam em 25 comunidades em sete países. 43 Salvatorianas já tinham partido para a vida eterna. O fundamento tinha sido bem colocado.

Madre Ambrósia Vetter (21 de outubro de 1866-25 de junho de 1925) dirigiu a Congregação de 1908 a 1921. No período de sua gestão foi conseguida a primeira aprovação papal, a 18 de agosto de 1911 e foi celebrado o jubileu de prata da Congregação, em 1913. Mas, sobretudo, sua gestão esteve sob o signo da 1. Guerra Mundial com todos os seus sofrimentos e sustos (ocupação da casa-mãe; transferência do generalado para Merano, Viena, Budapeste, Stockern e novamente Merano; saída da missão de Assam).

Madre Libória Hansknecht (28 de maio de 1869-15 de maio de 1947) foi eleita, no Capitulo de 1921, para 3a. Superiora Geral, e dirigiu a Congregação durante 26 anos, até 1947. Durante sua gestão o Generalado voltou a Roma (1923), iniciou a atividade missionária na China (1925), a aprovação definitiva da Congregação (1926), a Congregação se expandiu mais e ocorreu a 2. Guerra Mundial.

Madre Olímpia Heuel (nascida em 15 de fevereiro de 1898) foi eleita a 4a. Superiora Geral. Sua gestão (1947-1965) foi, nos difíceis anos pós-guerra, inicialmente um período de reconstrução, seguido de um tempo de grande expansão missionária e de estabilidade. Ao mesmo tempo correu paralelo ao Concilio Vaticano 11, e com a profunda guinada pós-conciliar.

As participantes do 11.° Capitulo Geral (1965) elegeram Madre Demétria Lang nascida a12 de março de 1908), para 5. Superiora Geral. «Os anos em que exercemos nossa gestão», disse M. Demétria em seu relatório ao Capitulo Geral de 1977, «foram anos difíceis, tanto na história do mundo, como da lgreja e da Congregação>,.

De 1965 a 1971 a Congregação perdeu 393 membros, porém, assim mesmo foram anos de acontecimentos importantes (entre outros, 1968 a beatificação de Madre Maria) e muitas possibilidades extraordinárias. «Foram anos de mudanças rápidas, que trouxeram muitas inseguranças, mas também uma grande abertura para uma experiência positiva na vida religiosa. Todas nós amadurecemos interiormente de algum modo, mesmo que isso tenha ocorrido através de muito sofrimento.» lrmã lrmtraud Forster (nascida a 5 de maio de 1933) dirige a Congregação desde 1977, como 6. Superiora Geral. As atividades desta última direção geral estão sob o tema «Renovação».

2.a PARTE

ÁFRICA

TANZANIA

As lrmãs chegaram ao sul da Tanzânia em 1957, dois anos depois dos Padres e lrmãs Salvatorianos, para auxiliar na missão. Essa parte do pais, devido a sua pobreza e devido á elevada porcentagem de islamitas, exige muito esforço no sentido do desenvolvimento e da evangelização, da parte dos missionários nativos e estrangeiros. 50% dos habitantes da Diocese de Nachingwea e 75% dos habitantes da Diocese vizinha de Nadanda, são islamitas.

A estrutura familiar, que tem também grande significado nas decisões das tribos, pode muitas vezes ser um fator inibidor para a evangelização.

Como o cristianismo ainda não é muito forte, só 1/4 da população é cristã e só 1/4 desses são católicos, não se pode esperar dai muitas vocações religiosas.

No entanto, um dos mais positivos aspectos dessa região é a esperança no desenvolvimento: há vocações nativas. A maioria das jovens vêm do norte do pais, mas também temos candidatas do sul. É bom que, entre a nova geração, as diferentes tribos estejam representadas: isso corresponde a nosso espirito, dá ás jovens uma certa abertura de horizontes e é ao mesmo tempo um «treino» para uma estimativa do caráter universal da SDS.

Uma tarefa especialmente importante da Congregação, é preocupar-se com a boa e sólida formação para os jovens membros, que deverão tomar posição-chave no desenvolvimento das regiões em crescimento. É de grande significado, que nossas 1rmãs africanas reconheçam sua identidade como Salvatorianas dentro de nossa comunidade internacional e encarem nosso carisma como fidelidade á congregação em sua cultura.

Como as possibilidades de instrução na região ainda são insuficientes, o tempo de preparação das candidatas, leva muitas vezes, quatro anos. De acordo com a situação concreta, elas iniciam sua escolaridade já como «afilhadas». Mesmo que mais tarde não entrem no aspirantado, sua formação é vista como uma importante contribuição para o desenvolvimento. Há um grande esforço para que cada jovem membro complete um curso profissionalizante e tenha uma iniciação teológica, para poder trabalhar eficazmente na evangelização. Depois da estatalização das escolas, que fez com que as Salvatorianas se retirassem das escolas de Dar es Salaan e de Masasi, as lrmãs passaram a se dedicar especialmente ao atendimento dos doentes no dispensário, estação maternal e clinica da selva de cada uma das estações missionárias, assim como aulas para jovens moças nas escolas domésticas.

As lrmãs nativas cabe o trabalho nas escolas estaduais e hospitais públicos, e elas assumem com responsabilidade, todas essas possibilidades, assim como as da catequese, de acordo com sua formação.

ZAIRE

As primeiras quatro lrmãs, vindas da província belga, se uniram em setembro de 1958 á missão Salvatoriana em Ntita, província Shaba, na época: Congo-belga. Elas asssumiram a missão das franciscanas, as quais tinham sido convidadas pelo Bispo para uma outra região da diocese. Devido as perturbações, após a declaração da independência (1960) e por causa da guerra que veio mais tarde, a missão assim como toda a região, passaram por tempos muito difíceis. A comunidade dispensou e dispensa um trabalho valioso junto ao povo. Em 1958 as lrmãs tinham assumido as atividades das franciscanas:

-direção de uma escola elementar com internato para moças

-aulas de trabalhos manuais na escola

-responsabilidade pelo dispensário e a seção maternal

-enfermagem em 19 estações externas.

Atualmente, o apostolado da enfermagem, está bem desenvolvido. O dispensário foi transformado em hospital com uns 220 leitos. Anexo há uma seção maternal com 34 leitos e diariamente são atendidos uns 100 pacientes no ambulatório. Muitos dos pacientes são tuberculosos; é dada grande atenção á prevenção das doenças.

A escola foi fechada em 1970, pois não havia mais licença para funcionar. Durante alguns anos ainda, algumas moças saídas da escola, puderam continuar sua formação na missão, até que a guerra de 1977 aniquilou também esta possibilidade.

Durante a visitarão, entre setembro-outubro de 1979, ficou decidido abrir uma nova casa em 1981 em Kalamga. Com isso a comunidade de Ntita ficou mais esperançosa.

Para o futuro da Congregação no Zaire, será importante, conquistar candidatas, que então poderão conduzir o apostolado Salvatoriano em seu próprio pais e possivelmente também em outros países.

AMÉRICA

BRASIL

As primeiras lrmãs chegaram ao Brasil em 1936; 15 anos depois as comunidades foram divididas em duas províncias, que alguns anos depois foram denominadas pelo Estado em que está sua casa provincial, Santa Catarina e São Paulo. As duas províncias têm em muitos sentidos, características diferentes. Num pais em que algumas casas estão a 300 km. de distância da casa provincial, isso não é de admirar.

SANTA CATARINA

Santa Catarina è uma província jovem e dinâmica. Através da <=criatividade comunitária>,, uma técnica de dinâmica de grupo, se orientaram os esforços para a renovação com intensidade. Somam-se a isso, renovação das comunidades, planejamentos comunitários, feed-beacks, aprofundamento religioso, especialização profissional, Integração com a lgreja Local, no plano geral de pastoral do Brasil, participação no projeto « lgrejas-lrmãs",, pelo qual as dioceses do sul auxiliam as dioceses que têm poucos sacerdotes no norte, com pessoal para o trabalho apostólico (atualmente, há 5 Salvatorianas na Bahia) contribui para fazer reviver o espirito apostólico-missionário de nossa congregação, entre as lrmãs. Contribuíram para isso: a disposição de sacrificar-se pela lgreja, a responsabilidade missionária, os esforços da Comissão Interprovincial de Padres e lrmãs (CIP) para traduzir e estudar o material fonte SDS.

Como «estratégia Salvatoriana» são aproveitadas as oportunidades para tornar conhecida entre as lrmãs e entre os que lhes são confiados, a Congregação e o seu espirito, por exemplo: o 40.° aniversario da chegada das lrmãs ao Brasil e o jubileu de 1981...

As lrmãs também se esforçam para que a «visão Salvatoriana do mundo,> que elas expressam concretamente em tópicos principais nas diferentes áreas apostólicas, seja aplicada para suas instituições.

Em 1965, a província teve uma fase especialmente difícil para vencer, quando um grande número, que havia ingressado com boa vontade, mas talvez sem a vocação religiosa, deixou a Congregação. Os grandes grupos de noviciado não são mais de se imaginar; mas a província sempre teve, por todos esses anos, novas vocações, mesmo que em menor número; esse número, graças aos esforços intensivos das lrmãs na promoção vocacional, aumentou nos últimos anos. As atividades das lrmãs são múltiplas: elas dirigem e trabalham em hospitais e escolas, fazem trabalho social em vilas, assim como em bairros das grandes cidades. Quase todas dedicam parte, algumas todo seu tempo, ao trabalho de evangelização e pastoral, algumas a nível de diocese. Em geral as lrmãs tem responsabilidade na direção de forças cristãs ou na formação de lideres.

SÃO PAULO

O espirito apostólico-missionário e a simplicidade são dois aspectos, que durante anos foram especialmente acentuados na província São Paulo.

E, quando a lgreja no Brasil, chamou os religiosos para se dedicarem em especial á evangelização dos pobres, a província decidiu, atender a esse apelo com prioridade. O resultado foi que, as lrmãs, no decorrer do ano, abandonaram quase todas as instituições, escolas, hospitais, asilos e orfanatos, e foram trabalhar quase que exclusivamente nos bairros pobres das cidades ou entre os pobres do interior.

As lrmãs repartem, tanto quanto possível, sua vida, com e para os que com elas trabalham. A gente tem que ter presente, o quanto, um empreendimento desses exige, além do perigo que correm aqueles que defendem os direitos dos pobres. Há poucos Padres e por isso, só uma ou duas vezes por mês, há oportunidade de participar da celebração eucarística; aperfeiçoamento profissional e atendimento médico praticamente não há, ou então é muito deficiente; o estilo de vida é simples. A província faz todo o esforço, para proporcionar regularmente ás lrmãs oportunidades de aprofundamento religioso, cursos de especialização e tratamento de saúde, quando for necessário, para que tenham condições de exercer bem seu serviço ao próximo.

Atualmente, a Província tem duas comunidades na diocese do Bispo Salvatoriano, Dom Mário Teixeira Gurgel. Lá elas dirigem paróquias e tanto quanto possível, na falta de sacerdote, exercem todas as obrigações na cura de almas. Também a comunidade «pan-americana» em Santa Quitéria, Brejo, na Diocese de Dom Afonso de Oliveira Lima, SDS, pertence á província São Paulo. Essa comunidade foi fundada em 1978 com um elemento de cada província americana: Santa Catarina, São Paulo, Colômbia e USA. Ambas as dioceses são essencialmente regiões de missão e o trabalho das lrmãs é de grande relevância para o povo.

Uma experiência muito positiva é a comunidade das «estagiárias» em Campinas, onde, jovens abertas para a vocação Salvatoriana, moram um ano com mais duas lrmãs. Continuam a exercer suas atividades e/ou estudos habituais, tendo oportunidade de um treinamento de vida cristã consciente e dedicação apostólica, tanto em seu próprio trabalho, na paróquia, como também na vida comunitária.

Após um ano, elas devem decidir: tornar-se candidatas ou voltar para suas famílias.

Como nessa forma de apostolado, a vida comunitária bem vivida e fundada na Palavra de Deus e da Eucaristia é de máxima importância, dá-se a ela grande valor na província. As lrmãs entendem seu serviço apostólico como testemunho substancial de uma comunidade Salvatoriana: pertencer a ela e trabalhar com forças concentradas, para que todos O reconheçam...

Para o pequeno grupo de pioneiras, que ainda está no Brasil ou as que já voltaram para a pátria, é certamente um motivo de ação de graças, quando vêem que a semente do carisma Salvatoriano germinou e frutifica em ambas as Províncias.

COLÔMBIA

Neste ano a província colombiana completa seu 30.° ano da 1. fundação, em sua terra. Já em 1895 estiveram lrmãs , por pouco tempo, na Colômbia, porém, enquanto os Padres, que fugiram do Equador, iniciaram aqui suas atividades, as lrmãs voltaram á Europa. Na fundação de 1950, a província norte-americana deu seu apoio total: as primeiras jovens receberam sua formação básica-religiosa nos USA e algumas lrmãs americanas fundaram uma nova comunidade junto com as lrmãs colombianas.

As lrmãs se esforçaram para atender a necessidade mais urgente do pais, que era a educação e, ainda hoje a maioria das lrmãs se dedica ao ensino. É um apostolado compensador; para os adultos a escola representa a chave para uma vida humanamente digna; a juventude quer estudar e também está aberta para as questões religiosas.

Evangelização direta-missão e trabalho social, são primordiais para os jovens cristãos. É notório que, atualmente, as ordens exclusivamente educadoras, tem raras candidatas. Nossas 1rmãs percebem essa necessidade e de diversos modos procuram atendê-la (trabalham entre os camponeses, missão de férias, trabalho nas favelas...); no futuro farão mais ainda, pois, o meio da universalidade, «de acordo com a necessidade e possibilidade», é substancial para nosso apostolado SDS.

O atendimento e cuidado com os idosos e doentes, por exemplo, é uma tarefa de igual importância. Na Colômbia a pobreza é grande. A riqueza do pais, rico em si, se concentra na mão de poucos. Essa situação faz suas exigências especiais ás lrmãs, na sua própria vida e no trabalho com os pobres.

A província iniciou um trabalho sério de renovação, com um muito bem elaborado Plano para 10 anos, que abrange toda a vida da província nos quatro setores: formação, vida comunitária, direção e apostolado. A Colômbia á a província «mais jovem» da Congregação: a média de idade das lrmãs é de 41,18 anos (em 2.° lugar está a Sri Lanka, com 34,97 e seguida por Santa Catarina com 41,59 anos). Essa «juventude>,, com sua energia e sua vontade de evoluir é certamente um motivo especial para se confiar no crescimento em número e em graça «diante de Deus e dos homens».

USA

As primeiras lrmãs vieram em 1895, três anos depois dos Padres, a pedido do Bispo Katzers, aos Estados Unidos. lniciaram em Milwaukee Wisconsin e um ano depois, em St. Nazian, dois centros de imigração alemã.

Ainda hoje a maioria das lrmãs atua no estado de Wisconsin. Seria interessante, mas muito longo, descrever a evolução viva da província nos 85 anos passados. O fato de, a atividade das lrmãs estar concentrada em Wisconsin, tem grande importância, porque a região do meio-oeste, no tempo do Concilio Vaticano 11, passou por uma grande guinada que também se refletiu na vida religiosa.

As lrmãs se dedicam ás atividades tradicionais do ensino, formação, enfermagem, atendimento do idosos e dos pobres, assim como várias outras tarefas, por exemplo: presidir a comissão diocesana para o ecumenismo, colaborar na formação de diáconos, dirigir retiros, participar do centro para justiça e paz, etc.

Assim como em todo mundo, a propriedade de instituições, tornou-se um problema. Exige pessoal, competência e meios financeiros que muitas vezes faltam á comunidade. Ainda assim, as instituições são um meio importante para o apostolado. Como a direção das instituições que ainda pertencem á província, uma escola superior, um hospital e dois asilos, estão na mão de leigos, as lrmãs fazem o possível para exercer sua influência Salvatoriana de outro modo.

A estrutura antiga da província, assim como a de todas as províncias mais antigas, tem um número maior de pessoas idosas. A média de idade está em 60,88 anos. A maioria de nossas lrmâs mais idosas vive em dois conventos em Milwaukee, St. Mary's e Our Lady of Good Hope e em St. Nazians. As lrmãs mais jovens fazem tudo que podem para tornar o ocaso da vida, o mais agradável possível. As outras Congregações colaboram da mesma maneira e as seniores se encontram freqüentemente para programas construtivos e para troca de recordações. Uma caraterística especial da província americana é a mobilidade. Durante vários anos a estrutura da província era baseada em ampla colaboração em comissões, de modo que exigia muita iniciativa, trabalho em grupo e

decisão comunitária. Tudo isso provocava encontros repetidos. Trabalho em conjunto a nível de província, vida comunitária viva -as comunidades escolhiam anualmente objetivos comuns, que então seguiam, aprofundamento espiritual, simplicidade no estilo de vida, melhor conhecimento da história SDS nos USA, abertura para as questões de justiça... são alguns dos pontos fundamentais que são seguidos na procura da renovação.

O pedido de moças, para entrar na comunidade, após vários anos, deu um novo impulso á província. Assim, hoje, a província tem uma série de jovens membros, nas diferentes fases de formação.

ÁSIA

TERRA SANTA

A 8 de dezembro de 1958, no 70.° aniversário da fundação da Congregação, as primeiras lrmãs partiram de Roma rumo a Beit-Sahour, então pertencente á Jordânia, e para Nazaré/lsrael, a fim de iniciarem seu apostolado em um seminário e um orfanato. A Congregação assim, atendeu a um pedido de Sua Santidade Hakim, então Bispo da lgreja católica-grega (Melkita) na Galiléia.

Na Terra Santa, onde vivem, num pequeno território, pessoas das mais variadas origens, religiões e crenças, e onde os cristãos representam apenas 1% da população, nosso carisma Salvatoriano da universalidade é exigido sobremaneira, não só para fortalecer os cristãos, mas também pela unidade e compreensão mútua dos diversos grupos. As lrmãs estão se esforçando em ser presença para todos e ser uma ponte entre árabes, judeus, cristãos, maometanos, católicos, ortodoxos e protestantes. Em sua permanência na Terra Santa as lrmãs pertencem ao rito Melkita e de certa forma são subordinadas, em relação á sua atividade, ao Bispo Melkita.

Elas dirigem duas grandes escolas em Nazaré e Beit-Sahour, com uns 1400 alunos ao todo, desde jardim de infância até 12. classe. Em Nazaré há um internato para as alunas das últimas classes. Nessas classes é alta a percentagem de islamitas, enquanto que na Escola de Beit-Sahour só há alunas cristãs.

Desde 1973, quando elas transferiram a atividade no hospital de Ramallah para enfermeiras locais, nossas lrmãs atendem em Qbeibe, o tradicional Emmaús, para 30 participantes árabes.

Devido a estrutura familiar diferente, o mercado de trabalho e o elevado número de emigrantes que ai deixam seus velhos parentes, esse apostolado torna-se aqui, cada vez mais urgente. As lrmãs são funcionárias de associação alemã-Terra Santa, que transformou sua antiga casa de peregrinos, em asilo. Além disso, desde 1977, as lrmãs trabalham no «secretariado para escolas católicas», na coordenação do apoio financeiro das escolas na Terra Santa, enquanto que outra lrmã trabalha no escritório para peregrinos de língua alemã. que é dirigido pela Conferência dos Bispos da Alemanha.

lnfelizmente, o número de vocações religiosas na Terra Santa, é raro; quase todos os sacerdotes religiosos vêm do Líbano, mas ainda não tivemos a oportunidade de abrir lá uma comunidade. Esperamos, no entanto, que boas candidatas do pais, entrem na Congregação, para que possam continuar aquele apostolado tão importante.

MALÁSIA

A missão mais jovem da Congregação está em Miri, Sarawak, Malásia Oriental. Durante anos o Bispo daquela missão Galvin, pediu lrmãs. Finalmente, em 1975, duas Salvatorianas assumiram as atividades junto aos jovens. O inicio na Malásia não foi a fundação de nova filial, mas, foi entendida como cumprimento de uma «missão>, a serviço e pedido da lgreja, claro que na esperança, de que com o tempo, vocações locais, entrem na Congregação e uma nova casa filial se torne realidade.

A preocupação principal do Bispo nativo, Mons. Lee, desde 1977, o sucessor do Bispo Galvin que morreu repentinamente, é despertar e animar vocações locais especialmente de padres, para tornar a lgreja independente de forças estrangeiras. As medidas adotadas pelo governo maometano, tornam quase impossível a entrada de missionários estrangeiros no pais e mesmo os padres que já estão trabalhando ai, só recebem licença temporária de permanência. Por isso, até agora, as nossas duas lrmãs, 1.M. Aluysius Ho (nascida em Miri, Sarawak) e lr. Sylvia Vanek (Áustria) trabalham, em nível de diocese, com a juventude e desde 1979 com um programa especial de promoção vocacional. Sua atenção está voltada também para o trabalho pastoral e ensino, especialmente do ensino religioso. Três malasianas estão recebendo sua formação religiosa na casa-mãe, em Roma. A pequena plantinha cresce e dá esperança para o futuro. Estamos muito gratas por isso.

FILIPINAS

Todas as nossas lrmãs Filipinas, entraram em Roma e receberam ai sua formação para a vida religiosa. O primeiro grupo voltou em 1973 para sua pátria, onde trabalha em diversos setores, a nível diocesano. Mais tarde as lrmãs compraram uma casa central em Manila e agora trabalham em duas dioceses. O programa «família cristã», pelo qual uma das lrmãs é responsável, trouxe já muitos benefícios para a renovação da vida em família, durante os anos afora. Além disso atenderam a Secretaria do Ordinariato em Malolos até 1980, bem como, enfermagem, pastoral da saúde e colaboração no programa de alimentação para os pobres. Em agosto de 1980, as lrmãs assumiram como primeiro apostolado comunitário, a direção de um pequeno hospital em Binmaley, Pangasinan. Até aqui as lrmãs não tiveram uma tarefa fácil. Elas foram a primeira comunidade nas Filipinas, que não tinham nenhuma instituição para dirigir, o que parece não ser positivo para a promoção vocacional. As jovens estão acostumadas a ver comunidades dirigindo grandes escolas, colégios e hospitais e ainda exercer a pastoral, trabalho social, que em nível diocesano estão muito bem organizados. No entanto, as lrmãs fazem muito bem e de acordo com o plano de Deus, a comunidade irá crescer e se expandir.

SRILANKA

O inicio em Sri Lanka remonta de 1954, quando as primeiras missionárias começaram sua atividade num hospital público em Kurunegala. Devido as agitações políticas, em 1959 as lrmãs tiveram que sair do hospital e a maioria das missionárias estrangeiras teve que abandonar o pais. Já haviam, no entanto, entrado vocações locais, de modo que a comunidade pôde continuar a se desenvolver. Em 1967 pôde ser aberto um noviciado próprio e em 1968 foi criada a regional. Até agora o número de lrmãs aumentou lenta, mas constantemente e continua a esperança de crescimento. As lrmãs esforçamse muito para conseguir vocações SDS e desejam que no futuro também os Salvatorianos venham a atuar em Sri Lanka.

Ao lado de seu empenho para fortificar a fé entre os cristãos e despertar o espirito apostólico em outras pessoas, dão prioridade á solidariedade com os pobres, em especial á pobreza de suas vocações Salvatorianas.

Voltam-se também á necessidade de um bom diálogo com os não cristãos e reconhecem quão importante é a presença de lgreja no interior do pais. O maior número de cristãos e padres vive nas cidades.

As lrmãs lecionam em escolas elementares e médias, trabalham em jardins de infância e creches, exercem trabalhos pastorais nas paróquias, trabalho social com diversos projetos para regiões pobres, cuidado dos doentes e colaboram em toda parte onde podem ser úteis.

As Salvatorianas de Sri Lanka são jovens. Têm idealismo e energia. Com a visitação de 1980, iniciou-se nova fase na região, na procura de seus objetivos. As lrmãs são abertas e dispostas a concretizar um novo inicio de nossa congregação na Índia.

Deus as abençoe nesse empreendimento.

TAIWAN

A primeira comunidade em Taiwan foi fundada em 1961 na cidade de llan. Para nossas lrmãs chinesas, que em 1948, com a expulsão das missionárias da China, foram para os Estados Unidos, isso representa um retorno para uma região de língua chinesa. A região de Taiwan é pequena, uma série de missionárias mais idosas já regressou á Europa, mas sempre ainda com esperança de crescimento. _ Taiwan é o único pais de Ásia em que há Padres e lrmãs. Em llan onde os Salvatorianos dirigem três paróquias, até 1980 as lrmãs dirigiam a maternidade, um ambulatório e uma creche assim como, a coordenação de jardins de infância. O que é importante para testemunhar a presença da lgreja. Além disso elas lecionam em escolas e atuam erri hospitais próximo a Taipei.

Entre 1974 a 1978 uma pequena comunidade de lrmãs trabalhou em um hospital dos Jesuítas no sul do pais, para se habituarem nessa região, especialmente aos pobres. Uma outra Congregação assumiu essa atividade e as lrmãs fazem o possível para em Taipei, ao lado trabalho de enfermagem também exercerem seu apostolado. Esperam com isso conseguir oportunidades para terem mais contatos com famílias e com jovens moças e conquistarem vocações para nossa comunidade, que mais tarde assumam o trabalho de evangelização em Taiwan.

O trabalho missionário não é fácil em Taiwan; há muito pouco interesse no campo religioso. As pessoas estão como que tomadas pela profissão, produção e desenvolvimento material. O número de cristãos é pequeno, talvez 1% da população. Por isso, a probabilidade de crescimento da região, humanamente falando, não é grande. A presença da lgreja, é, no entanto, muito importante. Também aqui Deus pode fazer frutificar.

EUROPA

BELGICA

A província belga foi fundada por Madre Maria em 1905. Madre Maria visitou as lrmãs várias vezes.

A província se concentra em Hasselt, onde as lrmãs coordenam um grande complexo formado de vários projetos:

-um hospital grande e moderno com 350 leitos;

-um asilo com 150 lugares;

-uma escola de enfermagem para 320 alunas com três terminalidades.

Com essas instituições as lrmãs atendem necessidades prioritárias da população belga, como atesta o renome de seu serviço. A Bélgica é um pais que está muito bem e isso é de grande importância no direcionamento pessoal, em particular, e na experiência comunitária. É nesse sentido que as lrmãs se esforçam. .

As lrmãs mesmas, dão grande importância á vida comunitária. Certamente isso foi um dos motivos que as fez vencer com maestria os difíceis anos da mudança radical. As lrmãs da casa provincial, providenciam para que também as lrmãs das outras três comunidades venham regularmente para a casa provincial.

Não podemos esquecer quão importante foi a ajuda que a província deu através da missão no Zaire e ainda continua dando, tanto com pessoal como financeiramente. Mesmo agora que a missão está sujeita ao Generalado, a província belga continua a acompanhá-la com grande interesse.

Estão chegando ao fim as obras de um convento para as lrmãs em Hasselt; ele não só será importante para incentivar a vida comunitária, mas também dará segurança ás lrmãs, no caso de os hospitais serem estatizados.

ALEMANHA

Nossa província alemã é a maior província da Congregação: a primeira casa fundada em 1916. Quase sempre, eram as lrmãs alemães que participavam, quando as Salvatorianas abriam uma comunidade em um novo pais.

Com exceção de três comunidades em Berlim (ocidental) e uma casa na Alemanha Oriental, Heringsdorf, no Báltico, as comunidades estão na Alemanha ocidental e Sul.

As lrmãs se dedicam ás mais variadas atividades. Ao lado de muitas comunidades pequenas, que exercem o trabalho na pastoral, no ensino, na direção da casa, na enfermagem ambulante, etc., também estão em institutos próprios, maiores: trabalham em hospitais em Neuwerk, Berlim, Sõlingen; em casas de formação em Warburg, Urft e Passau; em escolas próprias em Horrem e Berlim; em asilos em Berlim, Warburg e Bochum.

Se as instituições próprias são um fardo para o apostolado, no entanto, elas cumprem seu papel e correspondem ás necessidades reais do pais; assim podemos considerar: as escolas como alternativa para uma educação anti-cristã em muitas escolas públicas; internatos, diaristas e lares como resposta para a situação difícil em muitas famílias e suas conseqüências funestas; asilos como ajuda para o número sempre maior de dependentes e suas famílias, que não podem ou não querem mais cuidar das pessoas idosas... Também formas «novas» de apostolado, como a «Ação Chances de Vida», trabalho social direto e grupos periféricos, colaboração em um grupo de pastoral num bairro com arranha-céus, são considerados importantes.

Um ponto importante do trabalho de renovação na Província é o fortalecimento da consciência de comunidade em âmbito provincial; o conhecer-se melhor; o estar juntas; as lrmãs procuram se livrar pressão, tão forte na Alemanha, do rendimento do trabalho, e dar mais espaço á contemplação, ao ser, e assim tornar o apostolado mais frutuoso a partir do interior.

Para uma série de comunidades, num futuro próximo, onde as lrmãs atuaram muitas vezes por longos anos, está chegando o tempo de se afastarem, devido á idade ou problemas de saúde das lrmãs. A metade das lrmãs na província têm acima de 63 anos. O apostolado também só pode ser continuado se for conduzido pelo apostolado da oração e do sofrimento, tomando pois uma nova forma e isto será uma bênção para muitos.

Desde alguns anos, a província tem novamente colaboradoras jovens.

Mesmo que seu número seja muito pequeno, é no entanto, um sinal de esperança. Atualmente, o noviciado Interprovincial para as províncias austríaca, tirol- suíça e alemã, fica em Warburg.

INGLATERRA

Em 1980 a Inglaterra festejou o 50.° aniversário de sua existência e três de nossas pioneiras, que participaram de toda evolução da Região durante esse meio século ainda hoje são atuantes na casa regional em Abbots Lagley.

A região não é grande, mas durante todos esses anos, já serviu muito, quer em aulas na escola elementar própria em Abbots Langley e em outras escolas e jardins-de-infância, quer na enfermagem, atendimento de pessoas idosas e trabalho pastoral. Desde alguns anos as lrmãs cederam uma parte da casa para a conferência dos bispos da Inglaterra, para um centro de informações, que oferece atendimento para católicos e não católicos da Inglaterra. Uma lrmã também trabalha neste centro.

A região serviu, durante esses anos todos á Congregação em si e aos diferentes países de além-mar, onde nossas lrmãs trabalham; pois muitas lrmãs aprenderam lá a língua inglesa e aquelas que trabalharam nas antigas Colônias Britânicas, receberam na Inglaterra a sua formação profissional.

Também com a casa na Austrália, onde nossas irmãs estiveram da 1963 a 1968, a Região esteve muito ligada.

O trabalho conjunto com os Padres, que já estão no pais desde 1901, é animado e cordial. Tanto em Abbots Lagley como em Harrow, as lrmãs atuam nas paróquias dos Padres. Também na promoção vocacional, os Padres e as lrmãs, normalmente, se apresentam juntos. Há vários anos que as lrmãs não têm neo-professas, mas a esperança por nova vida continua viva.

ITÁLIA

A província italiana é nossa menor província européia. A estrutura atual foi formada em 1964 com a divisão em duas províncias; a de Tirol-Suiça e a ltaliana. As lrmãs vivem na Itália do centro e sul. Em 1980 puderam ir para sua casa própria, recém-reformada, em Porrino, Frosinone.

As lrmãs atendem dois hospitais, um pequeno asilo e lecionam especialmente em jardins-de-infância, organizam aulas de costura e atuam na pastoral paroquial.

Torri em Sabina, é depois de Milwaukee e St. Nazians, Usa, a casa filial mais antiga, ainda existente. As lrmãs já se mudaram para uma outra casa, mas ainda dirigem as atividades iniciadas por Madre Maria em 1898, junto aos idosos, com as crianças e na paróquia dessa pequena aldeia dos montes Sabinos.

É preciso anotar a integração da província com as preocupações missionárias e pelas necessidades de nossas lrmãs na Africa, Ásia e América Latina, assim como o cultivo da vida comunitária, a vivência da pobreza e de espirito apostólico e a preocupação em dar ás lrmãs uma boa preparação para o trabalho pastoral.

Muito preocupante para a província é o fato, que já há muitos anos não entrou nenhuma candidata. Por isso são adotadas novas formas de promoção vocacional, e se procura fazer um trabalho integrado com os Padres da província italiana.

ÁUSTRIA

O hospital feminino Maria Theresa, em Viena, foi fundado em 1899 por Madre Maria, como 1. filial na Áustria.

Hoje a província austríaca tem verdadeiro zelo internacional e missionário. A ele pertencem, entre outras, lrmãs da Polônia, Hungria, Alemanha, Itália e Checoslováquia. Ela aproveita as oportunidades para enviar lrmãs para a África e Ásia e quando possível, troca lrmãs com outras províncias da Europa, para completarem sua formação na Áustria.

A questão idade está bem equilibrada na Áustria: ao lado de um número de lrmãs mais velhas, com uma riqueza de experiências e maturidade a província teve sempre candidatas, até os últimos anos.

Viena - Hacking é a maior comunidade da Congregação, com 86 lrmãs; é, por assim dizer, o lar das lrmãs da província. Quase todas as lrmãs enfermeiras trabalham no hospital São José, e as que precisam de cuidados especiais vão para Hacking.

Em Viena - Kaisermühlen as lrmãs dirigem uma escola elementar com internato. Com a situação cada vez mais problemática das famílias, o internato é de especial importância. Outras atividades da província são: atendimento aos idosos, jardim-de-infância, direção das atividades da casa, ajuda social, com especial ênfase, nos últimos anos, para a pastoral e juventude.

Nos anos passados, a província procurou com muito objetividade e probidade fortificar e renovar a vida religiosa. Para isso contribuíram em especial os repetidos «encontros das lrmãs» nos quais em diversos grupos todas as lrmãs da província tomaram parte, assim como os « retiros Salvatorianos,>. Em ambos os eventos, os nossos Padres colaboraram extraordinariamente.

POLÒNIA

Em 1979 a província polonesa festejou os 50 anos de fundação, em Trzebinia, a casa de retiros dos Padres SDS.

Desde a fundação a vida e atividades das lrmãs da província está relacionada com a dos Padres e em diversas casas dos Padres as lrmãs dirigem os trabalhos da casa. O trabalho comum entre Padres e lrmãs foi intensificado pela generosa participação dos Padres na direção dos retiros, na organização de um programa de formação para as noviças e pela redação de um livro sobre o jubileu, para as lrmãs, etc.

As lrmãs da província atuam especialmente em duas áreas: direção dos trabalhos da casa e catequese (apoio paroquial); poucas trabalham na enfermagem. Muitas profissões são proibidas para as religiosas, pelo Estado.

A nova geração de lrmãs é constante. lmportante para o crescimento da Província é a disponibilidade em enviar lrmãs para as missões. Essa generosidade sempre é recompensada. De muito proveito para a província é a oportunidade de lrmãs jovens poderem passar um ano no exterior, porque, pela situação política e dificuldade da língua, facilmente ficam isoladas do resto da Congregação. A província austríaca, neste sentido, ajuda com a maior boa vontade.

TIROL-SUIÇA

Já desde 1912, nossas lrmãs trabalham em Merano. Elas assumieram o convento que os Padres tinham construído para casa de estudos e de recuperação dos membros doentes. Durante a 1. guerra mundial, o Generalado esteve também ali instalado, por um tempo. Hoje as lrmãs dirigem um internato para 70 alunas, recebem hóspedes para férias e para repouso e servem a cidade de vários modos, como por exemplo, enfermagem ambulante e no hospital público de acidentados «Lorenz Böhler».

A 28.4.1980, o andar superior da casa provincial foi destruído por um grande incêndio. A restauração está sendo feita e todas as atividades podem continuar normalmente.

Na Suíça, uma comunidade trabalha na casa de repouso e idosos em Kriens junto a Luzerna e outra atende a casa dos Padres SDS em Montet.

Nossa província Tirol-Suiça, apesar de constante crescimento tem um percentual alto de lrmãs idosas. De 50 lrmãs, 28 têm mais de 65 anos e 20 dessas, encima de 75. Quase todas vivem na casa provincial, e assim, Merano não é só um belo lugar, que é preferido para férias por hóspedes, Padres e lrmãs, mas também devido a sua comunidade, é uma casa de Congregação, na qual se reza muito e intensivamente.

HUNGRIA

Em 1899, Madre Maria havia enviado as primeiras lrmãs para Budapeste, onde inicialmente se dedicaram á aula para crianças pobres.

No decorrer dos anos a comunidade de Hungria evoluiu até se tornar uma florescente província, com muita esperança no futuro. As lrmãs dirigiam uma grande escola feminina e se dedicavam a várias atividades, especialmente na escola e enfermagem.

A crueldade da 2. guerra mundial e suas conseqüências no sentido de perseguição ás comunidades religiosas, não poupou nossas lrmãs. As 257 lrmãs tiveram que procurar hospedagem e sustento, pois os conventos e escolas foram expropriados e os religiosos não tiveram mais permissão de lecionar. Seguiram-se anos muito difíceis. Apesar de a maioria das lrmãs terem se conservado fiéis a Deus, seu bem-amado, não podem, no entanto, desde viver em comunidade e existir como Congregação.

Atualmente ainda temos 120 lrmãs na Hungria, a maioria vive só ou com seus parentes. Deus que vê seu sacrifício, irá transformá-lo em frutos.

A CASA-MÃE EM ROMA

Depois que a casa-mãe na Salita Sant'Onofrio, foi perdida pela 1 . guerra mundial, foi adquirido um terreno com uma pequena casa, no Monteverde, através de negociações do Pe. Pankratius Pfeiffer, em 1922. Madre Libória, construiu em 1933 a atual casa, e procurou, através da aceitação de hóspedes e de peregrinos, tornar, a comunidade da casa-mãe e o Generalado, financeiramente independentes. Madre Olympia, logo no inicio de seu governo (1947) realizou o desejo de M. Libória, de modo extraordinário: O «Salvator Mundi International Hospital» em 1950, abriu como pensão para os peregrinos do Ano Santo e em 1951 foi inaugurado o hospital.

Em Roma, o centro da Congregação, deveria servir a uma comunidade internacional com suas preocupações internacionais, assim como á cidade com seus habitantes e visitantes de todo mundo, especialmente aos doentes dentre esses. lrmãs foram chamadas de todas as partes. Com o tempo, vieram candidatas das recém-fundadas missões na Africa e Ásia e de diversos países europeus...

Hoje, estão representados na casa-mãe, 15 diferentes nações. As lrmãs são um apoio ao Generalado para a Congregação além de se dedicarem ao apostolado com os doentes. Algumas lrmãs também dão aulas de religião e dão atendimento aos peregrinos. Uma lrmã trabalha na Congregação para os Religiosos no Vaticano. A direção do hospital, na situação política atual, não é nada fácil. Sempre de novo, novas leis trazem novos cerceamentos e encargos; e no entanto, o apostolado junto aos doentes é um serviço difícil de substituir.

Com grande fé a perspicácia, nossos Fundadores escolheram Roma para centro de nossa família religiosa. Nossas casas-mãe deviam, estar á sombra de S. Pedro, nessa diocese singular, na qual os aspectos da lgreja universal e local são visíveis de modo especial. Estamos convencidas de que temos aqui um papel próprio e único para desempenhar, como Salvatorianas, tanto para a Congregação como para a lgreja como tal. Para isso queremos estar sempre abertas.

3.a PARTE

POSSIBILIDADES DE UM TRABALHO CONJUNTO

Quanto mais a vida em nossas duas Congregações for caracterizada pela herança comum e nossa missão comun., tanto mais concreta se tornará a procura de trabalho comun entre Padres, lrmãos e lrmãs. E justamente aqui, na disposição mútua de se ajudar, no aprofundamento e reanimação de nosso carisma, no conhecimento de nossos Fundadores e nossa história, em outras palavras, no fortalecimento da consciência de nossa identidade Salvatoriana, encontramos uma oportunidade importante, até uma obrigação de trabalharmos unidos. Condição prévia para isto, é o saber voltar ás fontes

autênticas, fazer um estudo paciente e objetivo dos fatos históricos e ser fiel aos Fundadores e seus objetivos.

Com toda certeza, chegou o tempo em que, como nos primeiros anos de nossas Congregações, pensamos mais como «SDS». Em primeiro lugar isso significa certamente um verdadeiro interesse mútuo e o apoio bilateral através da oração e sacrifício. Não poderiam as nossas festas Salvatorianas, por exemplo, os dias dos Apóstolos, serem uma oportunidade para comemorarmos juntos e intensificar a união nesse sentido? Para nós lrmãs, a quinta-feira consagrada ao Sacerdote, seria outro dia, em que os nossos Padres deveriam ter um lugar muito especial em nossas orações. Não esperamos também nós, muitas vezes, que eles exerçam um atendimento espiritual verdadeiramente Salvatoriano, dirigido por uma fé consciente, sólida e profunda? Também temos que saber mais uns dos outros -tanto dentro de cada pais- como a nível de Congregação. Boa informação mútua entre o Generalado e provincialados certamente nos ajudaria muito.

Troca de conselhos, planos, reflexões e orações comuns, direção comun de grupos, de comissões internacionais e nacionais, seriam, sem dúvida, muito enriquecedores tanto para a vida da nossa família religiosa como para nosso apostolado.

Exteriormente isso vale para nos apoiarmos e completarmos mutuamente para que o objetivo apostólico de nossos Fundadores seja alcançado tanto quanto possível. Aqui cabe mencionar também os objetivos comuns para o apostolado com os jovens, os fiéis e os colaboradores. Queria nosso reverendíssimo pai «transformar todos os cristãos em apóstolos», portanto, justa-

. mente aqui devemos reconhecer uma de nossas tarefas comuns, também no âmbito do «3.° Grau», para o que, evidentemente, se faz necessário um planejamento comun e formação de lideres. Também nas missões junto aos não cristãos e não crentes, um trabalho de cooperação seria de grande utilidade. Uma outra grande possibilidade encontra-se no apostolado da imprensa, que nós lrmãs deveríamos ajudar a promover com «estratégia apostólica».

Como nos antigos escritos, também hoje deve vir á tona a solidariedade entre os Salvatorianos e Salvatorianas, especialmente quando se trata de promoção vocacional. Também no contato com a juventude, deveríamos poder dar informações sobre o outro ramo de nossa família religiosa.

Nos diversos países, ao lado das antigas formas de trabalho em conjunto, já encontramos novas iniciativas, por exemplo, nas províncias brasileiras com a CIP Comissão Interprovincial, que promove a tradução e estudo do material-fonte-salvatoriano. Um esforço semelhante encontramos na Colômbia. Também podemos citar a participação das lrmãs na pastoral em paróquias e dioceses Salvatorianas. As aulas que os Padres dão para as noviças e candidatas. A coordenação de retiros e encontros de lrmãs pelos Padres. A colaboração na promoção vocacional.

Estas são apenas algumas ponderações sobre uma possível cooperação intensiva entre Padres, lrmãos e lrmãs.

O mais importante parece ser, que estejamos profundamente conscientes do principal objetivo de nossos Fundadores e nos preparemos de modo conseqüente, aproveitando todas as possibilidades para alcançar os objetivos de nossas comunidades religiosas - então encontraremos e aproveitaremos, sem dúvida, os melhores meios para um trabalho conjunto.
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� Der Priertersamstaq literalmente «El sábado sacerdotal» En unos países se celebra el primer sábado de mes y en otros el primer jueves








